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Da Preparação para os Curfos Furidicos, 

RENBITULO: 1, 

Da Idade , que devem ter os Eftudantes 4 
que quizerem matricular-fe em cada 

huma das Faculdades Jurídicas 

OSTUMAM muitos Pais 
precipitar os eítudos dos filhos 5 
que deftinam para a profilsão 
de Direito, não confentindo 
que Elles fe detenham nàs Ef- 
colas menores pelo tempo, que 

lhes he neceflario, para nellas poderem bem 
Liv. IL, A apren- 
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aprender as Letras humanas , e as Difcipli-. 
nas Filofoficas : Pondo tão Íómente todo o 
feu diívelo , em que Elles. fe habilitem-com 
a maior brevidade poflivel para poderem ma- 
tricular-fe em Direito, com o ambiciolo fim 
de fe graduarem mais cedo ; para pertende- 
rem os empregos, e Lugares de Letras antes 
de terem a idade, que para elles prefcrevem 
as Ordenações dos Meus Reinos ; para en- 
trarem logo a occupallos em fraude das Leis ; 
e para terem depois mais tempo para fubi- 
rem aos Lugares fuperiores, e poderem des- 
frutallos por maior numero de annos. 

2 Delfte erro, em que os ditos Pais mi- 
feravelmente fe precipitam pela céga ambição 
da fortuna dos filhos , são pela maior parte 
depois os meímos filhos certas viétimas. Por- 
que, faltos dos principios neceflários para po- 
derem fazer progreflos nos Elftudos Jurídicos 
à proporção dos annos, em que fe lhes antici- 
pam os empregos, fe atrazam depois nos Lu- 
gares; ou fendo muitas vezes preteridos nos 
concurfos pofteriores por concorrentes mais 
benemeritos, que juftamente devem fer prefe- 
ridos; ou não tornando a fer empregados ; ou 
confeguindo fim ferem novamente occupados ; 
mas com a infelicidade de lhes não fervirem 
os novos empregos fenão para nelles fazerem 
manifeíta a fua incapacidade ; e ferem por fim 
Ignominiofamente deípedidos do Meu *eriço: 

as 
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- 3 Das más confequencias -deíta defordem 
participam não fó os mefmos filhos, e as fa- 
milias; a que Elles pertencem ; mas tambem 
os outros Meus Vaflallos , que por effeito 
dellas vem a ter as fuas vidas, honras, e fa- 
zendas dependentes do cego arbitrio de Mi- 
niftros ignorantes , e faltos da capacidade, e 
prudencia indifpenfaveis nos Juizes. Dellas 
participa igualmente o bem público do Eita- 
do; por fe fuffocarem, e perderem deíte mo- 
do muitos talentos da mocidade, que fegue a 
Jurifprudencia; os quaes, fendo bem cultiva- 
dos, e preparados nas Efcolas menores; ap- 
plicando-fe a Ella com as luzes neceflarias 
no tempo da vida proprio, e competente pa= 
ra Eftudos tão graves, e ferios, qual não he 
o deftas anticipadas matriculas ; e fendo de- 
pois providos nos empregos , e Lugares na 
idade , que para eftes prefcrevem as Leis; 
poderiam edificar a fua fortuna fobre alicer= 
ces mais Íólidos ; adiantar as fuas familias 
com as honras, que adquiriflem ; e Íervir 
utilmente à Igreja, e ao Eftado. 

4 Para occorrer a efte prejudicialifimo 
abulo ; cohibir os perniciofos influxos de tão 
mal entendido amor dos Pais aos filhos ; e 
fegurar á mocidade todo o tempo precifo pa- 
ra poder bem inftruir-fe nos fobreditos Eftu- 
dos: Sou fervido ordenar , que ninguem pof- 
fa fer admitido á matricula nas ie 

À ii us 
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“Juridicas fem ter dezefeis annos completos 
de idade; e fem que para illo haja obtido 
defpacho do Reitor, depois de fe haver legi- 
timado perante Elle com Certidão authentica 
de Baptifmo reconhecida em fórma pública 
pelo Miniftro fuperior da Comarca; em que 
tiver fido baptizado. 

5 Succedendo matricular-fe algum antes 
da dita idade por qualquer meio que feja; e 
pofto que o haja feito em boa fé; ficará fen- 
do nulla a matricula : todo o tempo, em que 
antes da meima idade tiver curfado a Uni- 
verfidade, fe lhe haverá por perdido; e não 
poderá aproveitar-lhe para efeito algum , 
da que elle feja, na fórma do Eftatuto 
o Livro Primeiro, Litulo Primeiro, Capi- 

tulo Segundo , em que afim o Tenho dif- 
olto a refpeito dos que fe matricularem na 
heologia antes da idade, que nelle Deter- 

mino para a matricula dos Eltudantes “Theo- 
logos. | 

CA- 
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CAPITULO. 

Da Infirucção prévia dos Efiudantes Furif- 
tas; e do modo das fuas habilitações pas 

ra os Exames ; em que devem mojtralla, 

S Eftudantes, que quizerem matricular- 
4. 7 fe em alguma das Faculdades Juridicas;, 
devem ter já adquirido hum: bom conheci- 
mento da Lingua Latina, da Rhetorica, da 
Logica, da Metafyfica, e da Ethica; fendo 
moradores em. Cidades, ou Villas', em que 
haja Cadeiras. de Grego ; deverão tambem 
ter aprendido efta Lingua. E além do bom, 
e prévio conhecimento das referidas Difcipli- 
nas, que lhes ferá fempre indifpenfavel. para 
poderem fer admittidos ás Lições, da Jurif- 
prudencia ; procuraráô tambem adquirir a 
maior inftrucção, que puderem, Íobre todas 
as outras partes, é efpecies das Letras huma- 
nas, e Difciplinas Filofoficas. 

2 De cada huma das fobreditas Difci pli- 
nas efpecificadas nefte Eftatuto , ferão: obriga- 
dos a aprefentar Certidão paífada pelos Mef- 
tres, que lhas enfináram. Os quaes declara- 
rãô nellas muito efpecificamente o dia, mez, 
e anno , em que os ditos Eftudantes princi- 
piáram a aprendellas com Elles ; o tempo, 

eis que 
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ue frequentáram as fuas lições ; e fe eftas 
ford fucceflivas, ou interpoladas por enfer- 
midades, ou por aufencias, | 

| Além deftas Certidões paffadas pelos 
fobreditos Meitres a cada hum dos feus ref- 
pectivos Difcipulos ; e a elles entregues; as 
quaes ferão todas juradas por elles, e legali- 
gadas na fobredita fórma com o reconheci- 
mento do Miniftro fuperior da Comarca; em 
que cada' hum tiver a fua Clafle; ferão tam- 
bem os mefmos Meitres obrigados a dar, ou 
remetter todos os annos: ao Reitor da-Uni- 
verfidade huma informação geral, e fecreta., 
na qual lhe declarem muito efpecificamente 
as circumítancias do talento: para a vida lite- 
raria; da propensão para o eítudo, que tive- 
rem obfervado em cada hum dos Difcipulos 
a que pafláram as ditas Certidões; da diligen- 
cia, com que elles fe tiverem applicado ao 
eftudo das Difciplinas, que forem objeéto das 
mefmas Certidões; e do aproveitamento; que 
houverem feito nas referidas Difciplinas: Ac- 
crefcentando nefta informação annua , e ge- 
ral, não Íó huma verdadeira noticia da edu- 
cação, probidade, genio , procedimento ;:e 
coftumes de cada hum dos mefinos Difcipu- 
los ; mas tambem da qualidade , e bens de 
feus Pais ; tanto para te acautelar , e impe- 
dir a falfidade, e falfificação das ditas Certi= 
dões; como para poderem os mefinos Meftres 

“mais 
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mais livre, e francamente informar da vérs 

* dade. | 
“4 Etftas informações ferão por Elles diri- 

gidas immediatamente ao Reitor até o ultimo 
dia de Agolto: Para que omeimo Reitor pol- 
fa no tempo competente conferillas com as 
Certidões pafladas aos Diícipulos. 

Os Melftres , que dirigirem ao Reitor 
a referida informação annua, e geral, decla- 
raráô nos fobefcritos das Cartas, ou Maços;, 
em que as remetterem, que são do Meu Real 
Serviço. E os Correios, a que as ditas Car- 
tas, e Maços forem entregues, ferão obriga- 
dos à prompta, e diligente remefla, e entre- 
ga dellas ao Reitor da mefina forte , que o 
são à' de todas as outras Cartas, e Maços de 
papeis do Meu Real ferviço. 

6 Osmefmos Meftres cumpriráô pontual- 
mente tudo o que aqui lhes tenho determina- 
do : Havendo-fe em tudo com muita exacti- 
dão, verdade, e confciencia: Não lifonjean- 
do, nem enganando os Pais com falfas infor- 
mações do aproveitamento dos filhos, “im os 
movam a mandallos para a Univerfidade an- 
tes de terem a neceflaria, e indifpenfavel inf 
trucção dos Eítudos , que com Elles apren- 
dem. E não paflaráô as referidas Certidões 
fenão áquelles Difcipulos, que Élles entende- 
rem nas fuas confciencias , que as merecem , 
eeftam capazes de ferem approvados nos Exa- 

| mes , 
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mes, que nelles fizerem. E ifto fob-pena de 
fuífpensão, a qual, conforme a gravidade da 
culpa, poderá fer aggravada até à de inhabi- 
lidade perpétua para os Magilterios , que ex- 

- ercitarem. | 
7 A eftas Certidões ajuntarãô os mefmos 

Eftudantes a do feu baptifmo; qualificada na 
fórma do Capitulo antecedente: e com todas 
requereráô ao Reitor , que os mande, admit- 
tir a Exame para o fim da matricula, . 

8 O mefmo Reitor examinará as ditas 
Certidões , e as conferirá com as fobreditas 
informações annuas, e geraes, que lhe tiverem 
fido dadas , ou mandadas pelos Melftres. E, 
formando por ellas juizo, de que os aprefen-. 
tados tem as qualidades eeftorde para del- 
Jes fe poder efperar , que obfervarãô a Poli- 
cia Academica ; e farão bons progreílos nos | 
Eftudos Juridicos : Mandará por defpacho 
feu , que fe proceda com elles a Exame da 
Lingua Latina, Rhetorica, Logica, Metafy- 
fica, e Ethica , e tambem da Lingua Grega 
no cafo aflima declarado. ae 

g Conftando-lhe porém pelos ditos docu- 
mentos , que alguns delles são notoriamente 
inhabeis para a profifsão Literaria ; ou por 
inteira falta de talento; ou por huma tal dif 
folução de coftumes , que poíla fundar hum. 
prudente conceito, de que, fendo admittidos 
ao Corpo Academico , Íó Íerviráô de prejui-. 

ZO , 
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- zo, e de diftracção dos eftudiolos bem' mori- 

* gerados; e que não tirarãô fruto algum da 
Vida da Univerfidade: O Reitor fe informa- 
rá ; e achando: fer ilto verdadeiro , os não 
admittirá a- Exame, para que poflam feguir. 
outra vida mais propria da fua capacidade , 
genio, e coítumes. . | 

CAPITULO IL 
Do Exame das Difeiplinas “Preparatorias: 

do Estudo das Faculdades Jurídicas. 

O S Exames das Difciplinas Preparatorias: 
do Eitudo Juridico .ferão feitos no Real 

Collegio. das Artes ; por ferem as Materias 
delles pertencentes às Efcolas menores ; que: 
nelle tem eftablecido o feu AfTento. | 

2 Para os ditos. Exames aprefentarãô os 
Examinandos ao Principal do mefmo Colle- | 
gio o defpacho, que obtiverem do Reitor. O: 
Principal nomeará logo: para elles dous Pro-. 
feflores das Difciplinas , que hão de fazer o 
objecto dos Exames; mandará proceder a el- 
Jes na fua prefença ; e não concordando os. 
ditos dous Profeflores,, decidirá o Principal: 
com o feu voto. | 

3 Conitando pelo bom Íucceílo dos Exa-. 
mes, que os Examinados tem boa na 

as 
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das Difciplinas do Exame; ferão approvados ; 
e defta approvação fe lhes paflará Certidão 
affinada pelos Profeílores , que os examiná- 
ram , e pelo Principal, ou Subftituto defte, 
que no feu jufto impedimento faça as fuas 
vezes. Nella fe declararáô as Difciplinas ; em 
que fe fizerem os ditos Exames. -. | 

4 Com efta Certidão inferta na mefma 
Petição , em que tiver fido lançado o defpa- 
cho do Reitor para fe proceder aos ditos Exa- 
mes, fupplicarãô novamente” os Examinados 
ao melmo' Reitor , que os mande admittir à 
matricula. É elle lhes defirirá, mandando por' 
fegundo defpacho ao Secretario da Univerfida- 
de;rquecos Imarricúlet:C! oh aostoxodi 
5. Sem a Certidão deftes Exames ninguem 

fe matriculará em Direito ; abolidos , erevo- 
gados. defde já todos , e quaelquerprivile= 
gios, que os Senhores Reis Meus Predeceflo- 
res tenham concedido a quaelquer Meftres; e 
Profeflores das referidas: Difciplinas prepara- 
torias, para que os feus Difcipulos poílam fer 
admittidos à matficula: fem ferem examinados 
na Univerfidade ; por não fer conveniente qué 
ametma Univerfidade receba para os feus Ef: 
tudos alumnos, que não fejam por ella appro- | 
vados, com grave prejuizo da fua' reputa- 

“ção literaria , e do bem público dos Meus: 
Reinos. | | co RR 
“6 Para que eftes Exames fe façam com: 

, Or= 



Cursos Juripicos. “Tr. I. Car.TII. rr 
Ordem ,. e fem confusões, nem apertos; e a 
todos fe dê prompta;'e igual expedição; de- 
utará o Reitor o tempo neceílario para el- 

les ; e os Examinandos ferão chamados pela: 
ordem das Dilciplinas, e pelas letras dos feus 
nomes. Em quanto fe não; acabarem os das le- 
tras precedentes , fe não: paflará aos das fe- 
guintes ; Praticando-fe nelles: coma devida 
proporção “a mefma « feparação das Difcipli= 
nas , 'e'a ordem Alfabetica dos nomes » que 
no Capitulo feguinte Mando praticar nas ma- 
triculasy ps hustnsgro: Ati: O 

7 Ainteireza ,; exactidão, ecaperfeita 
obfervancia de junftiçarneftes Exames; devem 
conftituir hum pontoelencialrrdo “impórtan- 
tiflimo Plano defta-regulaçãos de Eftudos. Por- 
que continuando elles«a fazer-fe com a'rela- 
xação ;-e indulgencia; cont que até agora fe 
tem feito; approvando-fe Eftudantes “ignoran-= 
tiflimos, fó por fatisfazer a reípeitos; e em- 
penhos particulares ,de' nada 'poderãôd fervir 
as mais: faudaveis providencias; “que Hei por 
bem dar “para reítituir, evreltaurar 'os Eftu- 
dos das Faculdades Juridicas. 7 

8 - Haver-fe-hão pois os Examinadóres nã 
approvação dos Examinados com muita reéti- 
dão; e juítiça; não approvando algum, que 
verdadeiramente não faiba a Difciplina do 
Exame ; não fe movendo “de refpeito algum 
eltranho ; não dando attenção alguma ae 

, el= 

Pete per 
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“efte fim nem:á qualidade do fangue , nem à 
patrocinios;:e tendo fempre prefente , que a 
reprovação de hum: ignorante , e falto de prin-. 
cipios, mão tem confequencia alguma, que 
não feja muito utilao reprovado ': Porque a 
precisão; em que o: põe: da demora da matri- 
cula;; até que elle fe habilite: com outra no- 
va applicação para merecer. que o approvem, 
he hum grande beneficio ; quando pelo con- 
trario a approvação 'do' mefmo- ignorante ; e 
falto de principios ', he hum damno gravifh- 
mo , que fempre o acompanhará ; que Ífó fe 
póde acabar coma vida ; e que não Ífó he 
muito prejudicial -aos-meímos -individamente 
approvados ; mas tambem a Terceiros. 
-9! E porque as prótecções , er os: reípeitos 

alheios: do;merecimento deítes Exames, cof- 
tumam falvar nelles grande numero de igno- 
rantes, e: idiotas ; que fem eítes patrocinios 
feriam certâmente;reprovados : Ordeno ; que 
nenhuma peíloa de; qualquer eftado ; qualida- 
des e condição -que feja; nem acompanhe Et- 
tudante algum; que for a Exame; nem-o 
aprefente ; nem falle, nem efcreva por. elle 
aos Examinadores ; nem ao Principal , que 
ha'de prefidir aos Exames; Ífob pena de pri- 
vação de todos os empregos , que tiver de 
Mim; e de inhabilidade perpétua para todos , 
e quaefquer outros defpachos , ou empregos 
do-Meu Real Serviço, que de Mim poderia 

19 et-. 
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efperar; além de incorrer na Minha Real in= 
dignação, que deve fer a pena mais fenfivel. 

-— 10 “Nem os Examinadores , nem-o dito 
Principal poderáô aceitar, ou receber Carta; 
ou recado algum no Ácto do Exame ,/com 
qualquer pretexto que Ífeja ; debaixo das fo- 
breditas penas de privação , inhabilidade , e 
da Minha Real indignação. 

117 E para que tudo aíflim fe obferve in- 
violavelmente : Devaflará o Reitor todos os 
annos das tranfgreísões defte Eltatuto; e fará 
executar as penas delle nos tranfgreflores. No 
que encarrego muito a fua coniciencia pelos 
grandes damnos , que fe hão de feguir de to- 
da a negligencia , que Elle tiveíle neíte im- 
portantiflimo artigo; e que do contrario fe 
tem feguido; e fe feguirá, fe faltafle efta Mi- 
nha indifpenfavel providencia. 

12 Porque o meio deítas Devaífas nem 
fempre correíponde ao feu importantiflimo 
fim : Para mais apertar , e Ífegurar a devida 
oblervancia. deftes Eltatutos naquelles calos , 
em que ao Reitor parecer neceflario , para 
que fe adminiftre inteira juíftiça ; e não fe 
commettam difturbios, nem injuítiças: Orde- 
nará , que fe proceda aos ditos Exames nos 
Paços das Efcolas maiores. E para efte fim 
mandará pôr prompta a Cafa dos Exames pri- 
vados ; e fará avilo ao Principal , para que 
efte o faça aos Examinadores por Elle sie, 

OS » 
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dos, e'aos Examinandos-; para que concorram 
com elle na dita Cala ás horas competentes 
para os ditos Exames. E o Reitor não falta- 
rá em afhiftir, e fer prelente a elles. | 

13 Havendo algum Eltudante,, que fe 
queixe. ao Reitor de haver fido injuftamente 
reprovado no Exame, que tiver feito -nas Ef- 
colas menores ; e peça fer admittido a novo 
Exame : Tambem neíte calo ferá obrigado o 
Reitor a mandar repetir o dito Exame na fua 
prefença. Achando porém que a queixa foi 
injuíta ; ordenará ; que o Supplicante mais 
não Íeja admittido a Exame algum. 

CAP LTL O IN. 

Das Matriculas dos Efiudantes. Furifas. 

Odos os Eftudantes , que depois de ha- 
| verem fido examinados:; e approvados fo- 
bre as Difciplinas fundamentaes , e prepara- 
torias dos Cur/os furidicos , tiverem obtido 
deípacho do Reitor para paílarem a ouvir as 
Lições Públicas de Direito nas Aulas Juridi- | 
cas, deverãô primeiro que tudo matricular-fe 
por Ouvintes da Jurifprudencia. E fem conf 
tar que são matriculados; não fe haveráô por, 
Eftudantes ; não poderáô ouvir as ditas Li 
ções ; nem gozarãô de privilegio algum dos 

que 
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que são concedidos aos Eltudantes; que cur= 
farem as Efcolas da Univerfidade. 

2 Para eítas matriculas haverá em cada 
hum ano hum Livro , que ferá fempre ru-: 
bricado em todas as folhas pelo Confervador 
da Univerfidade. O qual haverá nelle os ter- 
mos do principio, e encerramento; declaran- 
do nelles o fim , para que he deftinado ; o 
anno, em que deve fervir ; e o numero das 
folhas, de que fe compõe. 

3 No fobredito Livro fará cada Eltudan- 
te Jurifta annualmente duas matriculas ; a pri- 
meira no principio de Outubro ; e a Ífegun- 
da nos ultimos dias de Maio. E não ferá obri- 
gado a outra alguma , ou Íeja certa , ou in- 
certa: Para o que Hei deíde já por abolidas , 
e extintas as duas matriculas incertas, e de= 
pendentes do arbitrio do Reitor , que deter= 
minou a Provisão de fete de Dezembro de 
mil feiscentos e feílenta, a qual Hei outro 
fim por inteiramente abrogada ; para que 
mais fe não obferve , nem tenha execução al- 
guma. | 

4 Para a primeira deftas matriculas. geraes 
fará o Secretario fixar no primeiro dia de Ou- 
tubro hum Edital na porta das Efcolas maios 
res; e outro na das Efcolas menores. Nelles 
annunciará a mefma matricula a todos os Ef- 
tudantes , que quizerem naquelle anno ouvir 
as Dilciplinas Jurídicas, para que conçorram. 

a 



76 - Esraruros Da UnivERSIDADE | 
à matricular-fe nos dias feguintes. E no fes 
gundo dia: de Outubro começará fempre a 
matricula. - | 

5 Olugar deputado para as matriculas fe- 
rá a Sala pública dos Actos, e Doutoramen- . 
tos ; por fer a mais propria para os grandes 

- ajuntamentos, e numerolos concurfos. No lu- 
gar della , que mais commodo for para efte 
fim, fe porá huma Meza decentemente cuber- 
ta. Sobre ella eftará o Livro da matricula. E 
nelle lançará o Secretario os termos das ma- 
triculas , e elcreveraão os matriculandos os 
feus nomes ; prefidindo a eftas matriculas o 
Reitor, ou quem Íuas vezes fizer. 

6 Para feevitarem, e acautelarem as def- 
ordens, difturbios, e exceflos, que fem o de- 
vido reípeito ás Leis; aos Eftatutos; ao Rei- 
tor; e ao Magiftrado Academico , fe tem 
commettido muitas vezes nas occafiões deftas 
matriculas por alguns Eftudantes mal educa- 
dos , que fe tem animado a perpetrallos á 
fombra da confusão, em que os põe a gran- 
de affluencia , dos que concorrem a ellas ; e 
para fe poder confeguir , que a Mocidade 
fcademica Ífe conduza, e proceda neftes con- 
curfos com aquella feriedade, fezudeza, con- 
certo, e modeítia, que diétam as Regras da 
boa educação , e prefcrevem as Leis da boa 
Policia : Mando que fe guarde neftas matri- 
culas a ordem; e o modo feguinte, é 
É; m 

a 
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=“ * Em cada huma das Faculdades Juridicas: 
fe dará primeiro matricula aos: Curfiftas do; 

- Primeiro anno ; depois aos do fegundo; da-: 
hi aos do terceiro; e aflim aos. dos annos fe= 
guintes pela mefma ordem. E entre os Cur= 
filtas de cada hum anno não fe dará matricu= 
la a algum , fenão pela ordem, e ferie das 
jetras iniciaes dos Ífeus nomes. De forte, que 
em quanto houver Curíifta. do primeiro an= 
no ; não poíla já mais matricular-fe Curhita 
algum de qualquer dos annos feguintes; e em 
quanto houver Curíiftas do primeiro anno; 
cujo nome. tenha principio pela primeira: le- 
tra do alfabeto , não Íferá admittido amatri- 
cula Curfifta algum da fegunda letra do mef- 
mo alfabeto , poíto que fejam: ambos do mef- 
mo anno. Sesau seta sl -gloo 

- 8 Quando chegar: a matricula: ao lugar, 
que na ordem das Faculdades compete ás de 
Direito ; o Meirinho da Univerfidade o pus 
blicará em alta voz deíde as portas da Sala, 
donde poífa fer ouvido por todos os Eftudan+ 
tes, que tiverem concorrido , intimando :por 
eita fórma aílim aos Canoniftas , como aos 
Legiitas  , quando fe começa a dar matricula, 
em cada: huma das fuas Faculdades. Chegada 
que feja a matricula a qualquer -das:ditas :Fa- 
culdades 5; chamará: para dentro da Sala. os 
Curfiftas della ;; que forem do:primeiro anno ; 
e da primeira letra do alfabeto: ;, depois fará 
Liv. IL. B en- 

.> 
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entrar os do mefmo anno, que forem de ou- 
tras letras, e pela mefma ordem os dos an-= 
nos feguintes, obfervando fempre a Íerie das 
letras. Eftes Curíiftas , aílim que forem en- 
trando, feirão chegando para os lugares mais: 
proximos á Meza da matricula ; cv tomarãô 
todos aílento nos bancos:, que a ella forem 
mais chegados ; com tanto que nenhum del- 
Jes poíla entrar para dentro das grades; que 
dividem o pavimento da Sala , antes de fe. 
lhes fazer final para fe irem matricular. 
- 9 “Tendo todos occupado os feus aílentos; 
o Reitor, ou quem: prefidir à matricula, lhes 
fará final; para que fe cheguem à matricula. 
Então feirão levantando os que eftiverem af- 
fentados nos bancos immediatos ás grades; 

" cada hum por fua vez; e pela ordem dos aí- 
fentos, que occuparem ; primeiro os do ban- 
co, que fica da parte direita; e depois os do 
que fica à efquerda. mi 
«10 O primeiro, que afim fe levantar; 
por fua ordem entrará: para dentro das gra- 
des; fe encaminhará direitamente ao Reitor: 
ou a quem porcelle prefidir; e lhe aprefenta- 
rá'a Petição , que lhe houver feito. para fer 
admittido 4 matricula ; com todas as Certi= 
dões, com que lha offereceo inftruida ; e com 
o deípacho, que delle obteve para poder ma- 
tricular-fe. Vifta pelo Reitor a dita Petição y 
e deípacho ,: mandará ao Secretario , que o 

Ee À + cum 
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éúmpra. Iíto feito , fe chegará o matriculans 
do para q Secretario, e eíte lhe lavrará o tera 
mo da matricula, no qual declarará muito ef 
pecificamente o nome , a patria , os Pais do 
matriculando, e/o dia da matricula. : 

- 11º Antes que o mefmo matriculando fe 
aline», . e foblcreva o dito termo com o feu 
nome, preltará o juramento, que na occafião 
da primeira matricula nos Livros da Univer- 
fidade fe coftuma deferir aos Efcolares, e que 
vai formulado no Titulo Dos furamentos 
dcademicos, E, dado que feja o mefmo jura+ 
mento , então foblcreverá o dito termo com 
O feu nome inteiro ; e pagará cento e vinte 
reis para o Secretario , e feis mil e quatros 
centos reis para a Arca da Faculdade, e Íube 
fidio das grandes, e extraordinarias defpezas , 
que fe hão de fazer annualmente, para fe po- 
der lultentar, e entreter o grande numero de 
Cathedraticos , Lentes , Subítitutos , e mais 
Officiaes, que indifpenfavelmente deve ha- 
ver, para as Lições das Difciplinas, que em 
beneficio feu, e do Público , Mando: ler nas 
Efcolas Juridicas. ' 
“12º Eita propina pagaráô na primeira mas 

tricula não fó os Curfiftas do primeiro anno3 
mas: tambem os de todos os annos dos Cur- 
Jos Juridicos. E por ella ficarãô alliviados 
de todas, e quaelquer propinas, que até ago- 
ra pagavam para fe repartirem pelos Lentes 
a Bi nas 
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nas occafiões dos Actos, e Exames públicos. 
as quaes creíceriam muito confideravelmente ; 
depois de tão multiplicado o numero dos Len- 
tes, e Subítitutos; que ha de haver em cada 
Faculdade; e que deverá confervar-fe fempre 
cheio para a boa regencia das Cadeiras ; e 
prompta expedição dos mefmos Actos , e Exa- 
mes públicos. : so ge goma 

13 Só as outras propinas :, que nas mef- 
mas occafiões fe coltumáram (empre pagar, € 
fe pagavam até agora para diferentes appli- 
cações, ficarãô todas fubfiftindo no Ífeu-intei- 
ro vigor, fem mais alteração , que a das quan- 
tias , que Eu for fervido, determinar para el- 
las, as quaes irão declaradas no Titulo Das 
Defpezas, e propinas dos Áélos. sos 

— T4 O Reitor devaffará annualmenté fe o 
Secretario leva por eítas matriculas mais dos 
referidos cento e vinte reis. Achando que O 
leva, o obrigará a que reftitua- para a Arca 
da Faculdade tudo o que tiver levado de mais: 
E além dio o haverá por fufpenfo:;-por feis-. 
mezes ; fem que deftas penas: poíla fer irele« 
vado, provando que não pedio o exceto: Por- 
que ainda que os matriculados lho offereçam , 
edem graciofamente, não poderá o Secreta- 
rio aceitallo debaixo das mefmas penas aqui 
eftablecidas. | f EUR 
«> 15 “Depois de fobfcrito o termo da matri= 
cula:; e de ferem fatisfeitas as fobreditas duas 
Sei pro- 
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propinas, fe defpediráô os matriculados -com 
venia ao Reitor. E para poderem fazello com 
toda a quietação; e focego; não fahiráô pe- 
la porta ; nem pela parte, por onde entráram; 
mas fim deveráô todos encaminhar-fe ou à 
pequena porta , que fica no fundo da Sala; 
junto à Cadeira, e lugar do Reitor; ou aos 
Doutoraes , que occupam o lado efquerdo , 
para fahirem pela porta da V7a Latina; fem 
fe encontrarem com os que fe forem chegan- 
do à matricula, fem fe deterem mais ou den= 
tro da Sala , ou em alguma das portas, por 
onde fahirem ; nem ainda no pateo exterior 
da Univerfidade; e fem nelle formarem ajun- 
tamentos: E, Íó depois de terem já fahido do 
pateo, e das portas das Eícolas, poderáô fe- 
guir livremente o caminho , que quizerem;, 
não fendo para fe affociarem , e fazerem con- 
greflos reprovados , para o fim da pertur- 
bação do focego dos que manfa , e pacifica- 
mente concorrerem para a matricula , ou 
della fe recolherem para onde mais lhes con- 
ER SA Bitter o . a 

16 - Todos os Eftudantes, que obrarem o 
contrário da difpofição deite Eltatuto; ou en- 
trando na Sala, fem que nella fe efteja na 
matricula da fua Faculdade, do Ífeu anno, é 
da Íua letra; :ou não tomando nella o afTen= 
to competente ; ou não fe aprefentando á ma- 
tricula pela fua ordem; ou não Ífahindo pela 
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porta, e lugar deítinado ; ou detendo-fe em 
algum dos lugares vedados ; ou formando 
ajuntamentos prohibidos em qualquer lugar; 
ou parte , que feja ; ferão prezos na Cadeia 
da Univerfidade a arbitrio do Reitor ; ferão 
excluidos das matriculas , que intentarem fa- 
ger ; e perderáô as que tiverem já feito na- 
uelle anno : E treincidindo nas mefmas, ou 

em femelhantes culpas em alguma das matri- 
culas feguintes; ou commettendo exceflos ma- 
lores ; terão caftigados com a perda dos an- 
nos, que tiverem curfado; e excluidos da vi- 
da , e profísão Literaria. Porém fendo tal o 
exceflo, que mereça pena mais aípera; o Rei- 
tor me dará conta, para Eu prover na mate- 
ria como mais convier à casi ação do bem 
público, e do focego Academico. 

17 Para que tudo aflim fe cumpra, e ob- 
ferve; e nãohaja quem featreva à tranfgref- 
são defte faudavel Eftatuto , de que pende a 
boa paz , e tranquillidade , em que mais fe 
nutrem , e crefcem as Sciencias : Nos dias, 
em que durar a matricula geral , concorrerá 
o Confervador com o feu Meirinho , e mais 
Officiaes à Sala da Univerfidade, em que el- 
la fe fizer : Depois de diftribuir nella os OF 
ficiaes, que devem afiftir ao Aéto da matri- 
cula, pelas portas, e lugares, que lhe deter- 
minar o Reitor ; fará occupar todas as por-= 
tas das Efcolas maiores, e os poítos mais 

| con-= 



Cursos Juripicos.'Trr. I. Cap. IV. 23 

convenientes ; e vigiará com muito cuidado 
na exaéta oblervancia deita importante Po- 
licia. | Eos En 

18 AMftirá, e ferá prefente ora na Sala; 
ora na Via Latina ; ora no pateo da Uni- 
verfidade ; e ainda nos lugares de fóra del- 
la, em que tiver noticia de algum ajuntamen- 
to fufpeitolo : Vifitando as portas, e poltos;, 
em que tiver poítado os feus Officiaes: Ron- 
dando continuamente por todas as partes , e 
lugares, em que houver algum perigo de dif- 
turbio : Não confentindo que faiam unidos; 
ou eftejam parados mais de dous até tres Ef- 
tudantes : Fazendo feparar, e retirar para fó- 
ra das Efcolas , e dos lugares Íuípeitofos , e 
perigolos os que aflim fe forem congregando; 
ou eftiverem parados : E prendendo, e man 
dando conduzir prezos para a Cadeia da Uni 
verfidade os que não fatisfizerem em tudo a 
efte Meu Regulamento. ERRA 
“19 É porque os Officiaes, que fervem pe- 
rante o fobredito Confervador , não são tão 
numero(os ; que poílam occupar todos os pof- 
tos , que fe deverem guardar: O Reitor fara 
avifo ao Corregedor , e mais Miniftros de 
Juítiça, que. houver na Cidade, para que to- 
dos concorram com os feus Officiaes a auxis 
liar o Confervador, e Officiaes da Univerf- 
dade. E Mando a todos os Miniftros , que 
por Elle forem avifados , que promptamente 

Suja cons “o 
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'€oncorram com toda a afliftencia , e auxilio, 
que Elle lhes pedir. do csdasro mea 

20 Para maior brevidade deítas matricu- 
las : Ordeno que haja Livros impreílos, nos 
“quaes fe achem os Termos eftampados ; fican- 
do em cada hum delles em branco os inter- 
vallos, que neceflarios forem, para nelles fe 
efcreverem de mão os nomes , idades, Pais; 
-e patrias dos Eftudantes; e debaixo dos mef- 
mos termos: o lugar para “as aflinaturas dos 
que forem matriculados. No alto da primeira 
pagina de cada hum dos referidos Livros fiz 
cará da mefma forte em branco o lugar pro- 
porcionado para nelles fe efcreverem as datas 
dos annos, em que hão de fervir, pelos mef 
mos Confervadores , que devem rubricallos;, 
vencendo o que Tenho determinado no “Ti- 
tulo Do Regimento deste Cargo. | 
s 21: E para obviar a qualquer abulo, que 
o tempo pudefle introduzir: Mando, que nos 
fobreditos Termos não fique algum com: os 
referidos intervallos, que ficarem em branco; 
poftergados ; mas que todos fe vam enchen- 
do contínua , e fucceflivamente :, debaixo de 
pena de privação do Oficio de Secretario , 
fendo proprietario ; ou do valor do mefmo 
Officio , fendo ferventuario. | REA 
«22 - Obviando ás fraudes, e enganos; que 
fe poderáô commetter nos Livros da matricui 
da:; terá o Reitor hum grande cuidado , em. 
AD que 



'* étivelmente fer feitas na Secretaria “por or- 
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que eítes Livros fe guardem ;: e tenham com 
todo o recato: Fazendo-os conduzir-para fua 
cafa : E tendo-os debaixo da fua Cuítodia, 
em quanto durar amatricula geral, para exai 
minar fe os Termos della fe vam nelle lans= 
cando pela fórma aífima ordenada. Finda à 
matricula, repetirá elte exame:; e certifican+ 
do-fe porelle eftarem os ditos Termos como 
convem ; e não haver nelles defordem , ou 
falhdade alguma; os entregará ao Secretario; 
para que Elle os: guarde:, e tenha fempre na 
Secretaria em hum: Armario fechado, onde 
não pollam fer lidos; nem folheados por. al+ 
guem. E dnnavif ado dis spp mão 
- 23 O Secretario executará tudo o fobre- 
dito. E não poderá conduzir os ditos Livros. 
para fua cafa; nem tellos nella por tempo al- 
gum;, ainda breviílimo ; nem nella matriculará 
Eftudante algum em qualquer tempo que feja: 
Porque em quanto durar a matricula geral; 
todos fe deveráô matricular na Sala perante -o 
Reitor; e depois della acabada, todas as ma- 
triculas, que tiverem lugar , deveráô indefes 

dem do mefmo Reitor. | IS tbsS 
=" 24 Às matriculas , que fe fizerem contra 
a fobredita fórma, ferão nullas: Os Eftudana 
tes, que as tiveremfeito , ferão. prezos., e 
caftigados conforme a gravidade da-materia; 
em que contravicrem a efte Eftatuto.; e o Ses 
jan "vices 
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cretario, que os matricular, ferá privado do 
Officio na fobredita fórma. 

25 Acabada que Ífeja a matricula geral; 
formará logo o Secretario hum mappa fiel, 
e exaéto de todos os Eltudantes, que naquel- 
le anno fe tiverem matriculado em cada huma 
das Faculdades Jurídicas ; com feparação , e 
diftinção dos que fe matriculáram por Ouvin- 
tes das diferentes Difciplinas proprias das Li- 
ções de cada hum dos annos dos Curíos das 
fuas refpectivas Faculdades ; e tambem com 
declaração dos feus nomes , patrias, Pais , e 
idades ; pela meíma ordem da antiguidade, 
com que elles fe tiverem matriculado , fem 
que efta por modo algum fe pofla perverter, 
ou alterar debaixo das fobreditas penas. 

26 Delte mappa fará o Secretario tirar 
promptamente dous Exemplares. Hum delles 
entregará logo ao Reitor, para que faiba 
quantos. e quaes são os Eftudantes, que na- 
quelle anno curfam a Faculdade, de que nel- 
Je fe trata; e fendo por elle guiado , poíla 
mais facilmente conhecellos , vigiar fobre o 
feu procedimento, e promover os feus adian- 
tamentos literarios. O outro Exemplar ferá 
dado ao Bedel da Faculdade , para que for- 
mando por elle tantos catalogos feparados , 
e diftintos , quantos são os annos do Curfo 
da mefma Faculdade ; entregue dous Exem- 
plares delles a cada hum dos Cathedraticos 
213 das 

DR 
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das Difciplinas , que fe lerem nos ditos ans 
nos: Para que todos os Cathedraticos tenham 
fempre hum dos Exemplares , que lhes per- 

“ tencerem , em fuas calas ; e o outro na Cas 
deira; em que lerem; a fim de que por meio 
delles fe lhes poíla maisfacilitar o conheci- 
mento , que devem ter de todos os íeus Ous 
vintes, para poderem fatisfazer ás obrigações 
do feu Magifterio. Tambem affixará outro Ex- 
emplar junto ás”portas das Aulas ; em parte 
onde pofla fer lido por cada hum dos mef- 
mos Ouvintes; para poderem eftes da mefma 
forte adquirir huma verdadeira, e certa noti+ 
cia da fua antiguidade; e fe regerem por el- 
la para a confervação dos Direitos, e fatisfa- 
ção dos Officios , que lhes competirem , fe- 
gundo a ordem das fuas antiguidades. | 
- 27 Como porém por huma parte os maps 
pas, que o Secretario formar logo depois de 
concluida a matricula geral, não podem fer 
ainda completos , nem comprehender os no- 
mes de todos os Eftudantes, que no anno dã 
dita matricula hão de ouvir as Lições das difa 
ferentes Difciplinas do Curfo de cada huma 
Faculdade : Porque ainda depois de fechada 
a matricula geral, fe hão de admittir a mas 
tricular-fe os que concorrerem a ella em tem= 
po habil : E por outra parte para o util, e 
importante fim dos ditos mappas he muito ne- 
ceflario , que elles fejam completos , é to 

« nel 



28  EstTaTuTOS DA. UNIVERSIDADE | 

nelles fe incluam todos os referidos Ouvintes: 
Será o Secretario obrigado a formar lupple- 
mentos a todos os mappas, que por elle tive- 
rem fido ordenados, e entregues; obfervando 
impreterivelmente neltes fupplementos a mef- 
ma ordem da matricula, que deve ter obfer- 
vado nos mappas. 
- 28 E dos mefmos fupplementos, que ta 
fim for ordenando , e deverá ordenar fem de- 
mora , à proporção dos Concorrentes que 
forem havendo a eftas pofteriores matriculas, 
irá logo entregando os Exemplares competen- 
tes ao Reitor; e communicará outros ao Be- 
del, para efte os repartir pelos Cathedraticos 
na fórma aff ima determinada ; e para os in- 
corporar nos que eftiverem fuípenfos nas Au- 
las , em conformidade do que a eftes refpei- 
tos fica difpofto pelo Eftatuto do Livro Pri- 
meiro ; Titulo Quarto , Capitulo Primeiro , 
Paragrafo Dezoito, e Dezenove. 

29: Para a duração da matricula geral de 
Outubro não haverá tempo algum. fixo. Con- 
tinuará em quanto houver Íufficiente numero 
de Eftudantes, que concorram a ella. Porém 
o Reitor dará todas as providencias condu- 
centes , para que ella fe não prorogue por ef- 
paço de muitos dias ; antes fe pofla concluir 
com a maior brevidade poflivel. * ; 

30 Otempo, que fe haverá por habil par 
ra as matriculas , que depois della são permit- 

Alo RUNPR 
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tidas; e a fórma do vencimento do anno dos 
que forem admittidos a ellas , ferão os fes 
guintes. Pta RC O po NT 

31: Os Eftudantes , que não chegarem a 
tempo de «alcançarem a matricula geral , im 
poderáô matricular-fe ; mas começarão o Íeu 
Curfo do dia, em que fe matricularem ; con= 
correndo às ditas matriculas por todo o mez 
de Outubro. E por cada dia, que tardarem 
depois de finda-a dita matricula geral, ferão 
obrigados a curfar dobrado numero de dias; 
os quaes fatisfarão continuadamente no mez 
de Junho daquelle mefmo anno Academico: 
E, differindo a fatisfação: delles para: o anno 
feguinte'; perderáô irremiflivelmente o annos 
em que aílim tiverem faltado á matricula 
gerai. Já. os Dio EA E Ci) 

32 Quando porém fe aprefentarem à ma- 
tricula por todo o mez de Novembro , fim 
ferão admittidos a ella ; mas para vencerem 
o anno, deverãô ouvir todas as Lições das Dif- 

* ciplinas; de que forem Curíiftas, que houver. 
- no primeiro himeliré do Curfo de leitura das. 

ferias daquelle mefmo anno- Academico. E Íió 
ajuntando Certidão de as terem ouvido; e de 
terem fatisfeito a todos os Exercicios, e obri= 
ações do dito Curlo; paílada pelos que nel= 
je lerem as referidas Dilciplinas ; poderá o 
Reitor mandar-lhes dar prova do anno , e ad- 
mittilios para fazerem. os Adtos., e Exames 

=) id com 
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competentes nos ultimos dias do dito bimef= 
tre, que he deputado para os Actos. 

33 Acontecendo porém que Elles Íó fe 
aprefentem “à matricula depois de paílado o 
mez de Novembro; ainda Permitto que pof 
fam matricular-fe; com tanto-que concorram 
até o primeiro dia lectivo depois das ferias 
do Natal. Mas para poderem vencer o an- 
no , ouvirá indifpenfavelmente as Lições; 
que lhes forem competentes de todo o Curfo 
de leitura das ferias daquelle mefmo anno. 
+ 34 Querendo no Outubro feguinte matri= 
cularem-fe nas Difciplinas do anno ;'que en-= 
tão principia ; deveráô habilitar-fe para elite 
fim nos primeiros dias do mefmo Outubro ; 
pedindo ao Reitor , que-os admitta à prova 
do anno , que completáram com as Lições 
do Curfo das ferias , elhes dê dia para os 
Actos , e Exames proprios delle : E verifi- 
cando por meio de Certidões legaes;' que ou- 
viram as Lições do dito'Curío; e cumpriram 
exactamente todas as obrigações literarias del- 
ke; o Reitor os admittirá á prova do dito 
anno,-e lhesaflinará para os referidos Actos; 
e Exames os primeiros: dias, em que elles cou- 
berem, para que poffam expedir-fe com maior 
promptidão , e ferem admittidos à matricula 
do anno, em que tiverem entrado. 

- 35 “Havendo alguns Eftudantes, que fó fe 
aprefentem á matriculaidepois de pao o 
FE) ie 
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dito primeiro dia lectivo  pofterior ás ferias 
do Natal; o Reitor lhes não dará deípacho, 
nem aceitará Petição ; que elles lhe dirijam 
ao fim de ferem admittidos á matricula na- 
quelle anno;, e de vencerem o mefmo. an- 
no. Porque neiíte cafo não poderáô já fer ad- 
mittidos à matricula, nem a vencer o di- 
to anno, ainda que queiram ouvir todas as 
Lições do tempo lectivo delle ,' que ainda 
lhes reftam , e continuar com as de todo o 
Curfo de leitura das ferias daquelle mefmo 
anno. 

- 36 - Succedendo matricular-fe algum Eiltu- 
dante fem defpacho do Reitor, não lhe apro- 
veitará a matricula. "Todo o tempo ; que af- 
fim curfar, e ouvir as Lições, ferá perdido ; 
não fe lhe contará em Curfo ; nem elle fe 
haverá por Eltudante; nem gozará dos privi- 
legios da Univerfidade: O Reitor o mandará 
render na Cadeia da mefma Univerfidade pes 
E Confervador , ou. Meirinho; e o caftigará 
conforme elle merecer. E os que por efte mo- 
tivo forem prezos , pagaráô. da Cadeia quas 
renta cruzados, ametade para o Meirinho, é 
a outra ametade para a Caixa da Faculdade; 
E fem os terem fatisfeito , não ferão foltos. 
Bem entendido, que tendo os ditos prezos 
falhficado o final, e fingido deípacho do Rei- 
tor ; deveráô fer proceílados como falfarios ; 
e Incorreráô nas penas, que pelas a A rã 

Es A do 
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deítes Reinos fe acham eftablecidas contra" os 
falfarios. | om 

- 37: “Todos os Eftudantes, que fe acharem: 
na Cidade de Coimbra, deveráô matricular-=: 
fe na matricula geral. E nenhum Eftudante ;» 
que for à Univerfidade com o fim de leguir. 
os Eftudos , poderá eftar nella , fem fe mas: 
tricular , por mais de dez dias continuos , e 
fucceflivos fem defconto algum, depois que a' 
ella chegar ; não fendo em tempo” de ferias.' 
É os que aílim o não cumprirem, não goza- 
rãô naquelle anno dos privilegios da Univer-: 
fidade ; nem ferão havidos por Elftudantes del- 
la; nem lhe ferá contado em Curfo o tempos 
que nella eftiverem. O Confervador por or= 
dem do Reitor lançará os que fenão tiverem. 
matriculado dentro do dito tempo fóra das: 
cafas, que occuparem, ainda que ellas fe lhes 
tivellem dado por apofentadoria; pois fo de- 
vem fer dadas a Eltudantes, que verdadeiras 
mente frequentam as Aulas. ainoç) qui 
“28º. 'Feita a primeira matricula, ferão ad-: 
mittidos os que a tiverem feito a ouvirem as 
Dilciplinas do anno, que curíarem. E Ífó nos 
ultimos dias: de Maio: ferão obrigados à fe-: 
gunda matricula geral. Na qual fe obfervará' 
tudo o que fica determinado para a primeira; 
exceptuando Íóômente, que neíta fegunda ma- 

“tricula fe não aflentaráô, nem fe levantaráo ; 
nem fe aprefentaráô os matriculandos ns -Ors 
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— dem dos affentos , que tiverem occupado, co- 
— mo na primeira; mas fim Íferão chamados pe- 
Jos feus nomes ;-e pela ordem da antiguida- | 
de, com que fe acharem efcritos na dita pri- 

- meira matricula; e fe aprefentará cada hum , 
quando for chamado ; e não fará mais que 
aílinar o feu nome; e pagará feis mil e qua- 
trocentos reis para a Arca da Faculdade , e 
cento e vinte reis para o Secretario na fo- 
bredita fórma.: 
39 Para fer admittido a qualquer deftas' 
duas matriculas, fe aprefentará cada Eftudan- 
te em tua propria peíloa , veítido de habito 
de Eitudante , que feja decente, E apparecen- 
do em outros habitos; ou em figura de quem 
chega de fóra ; oueitá para fazer jornada; O 
Secretario o não admittirá á matricula. 

4o Todos os Eitudantes, que fe manda- 
rem matricular por outrem; e os que fe ma- 
tricularem em nome de outrem ; perderão os 
Curfos , que tiverem provado , e os Grãos, 
que houverem recebido; e ferão rifeados pa- 
ra fempre dos Livros da matricula. Além def- 
ta pena ferão prezos na Cadeia ao menos por 
dous mezes, e della pagaráô duzentos cruza- 
dos, cem para quem os denunciar, e os ou- 
tros cem para a Arca da Faculdade. O que tu- 

| do Mando, que aílim fe cumpra , e guarde 
| arremiflivelmente, pelo grande prejuizo, que 

do contrario fe fegue ; e por fer iniormado;, 
div. IT C que 
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que neítas matriculas fe tem commettido fal- 
fidades, e enganos muito perniciofos. 

41 Namefma pena incorrerád tambem os 
que fe mandarem examinar ; ou fazer Actos 
por outrem ; e os que cumprirem eftas com- 
mifsões. E ifto não ló nos Áétos , e Exames 
públicos ; mas nos Exercicios Literarios das 
Aulas, e tambem nos Exames, que fe devem 
fazer nas Efcolas Menores. 

42 Quando alguma peíloa pedir Certidão 
de como eftà matriculado, para qualquer fim 
que feja, o Secretario a não paflará fem def- 
pacho expreílo do Reitor; (ou do Conferva- 
dor nos calos da fua jurifdicção ) poíto na Pe- 
tição , que para ella fe lhe fizer. Nas coftas 
do defpacho fe fará a Certidão com as decla- 
rações dodia, mez, anno, emque for paffa- 
da ; e tambem do tempo , e da Faculdade, 
em que fe tem matriculado o que a pede. Nos ' 
Livros dos Curfos ;, ou Termos das matricu- 
las, de que ella for paflada ; fe porão as ver- 
bas , que forem neceflarias. E o Reitor ferá 
muito folicito em que ellas fe não paflem de 
outro modo. | 

43 "Vodas as provas dos Curfos fe farão 
perante o Reitor com o Secretario. Não po- 
dendo o Reitor em algumas óccafiões affiftir 
a ellas; poderá commetter as fuas vezes a hum 
dos Lentes mais antigos , e graves ; encarre- 
gando-lhe a confciencia , para que o faça com 

mul- 
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muita attenção , e inteireza. E para eftas pro- 
vas aflinará o Reitor tempo competente, em 
que todas ellas fe devam fazer. EM 

44 O Confervador, Corregedor ; e quaef- 
quer outros Juizes , afim da Cidade ; como 
de fóra delta , não poderáô tomar prova de 
matricula, nem de annos , que algum Eftu- 
dante tenha curfado na Univerlidade ; nem 
dar delles inftrumentos ; nem Certidões; nem 
outro fim inquirir teftemunhas algumas de cou- 
fa, que pertença ao Officio do Reitor da Uni- 
verfidade a requerimento de Lentes, Officiaes , 
e peíloas deila , tcb pena de privação dos feus 
Officios, na qual incorreráô por qualquer dos 
fobreditos e exceptuando fómente aquel- 
les calos , em que Eu for fervido mandar- 
me informar por algum dos referidos Ma- 
giltrados. | 

Se o Reitor faltar ao que deve, como 
delle não poflo efperar ; os que fe fentirem 
gravados poderáôd recorrer a Mim immediata- 
mente; e Eu os proverei de remedio , fe del- 
le neceflitarem. Quando porém me coníte, que 
fem juíto motivo faltáram á attenção:, com 
que na Minha Real Prefença deviam tratar 
hum Prelado feu Superior de tanta authori- 
dade, mandarei proceder contra elles. 

46 Noque tocar á matricula, nenhum Ef- 
tudante poderá fer reftituido contra eftes Eifta- 
tutos pelo privilegio de menor; porque afim 

M O 
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o Hei por bem por juítas cauias ; e o mef- 
mo fe fará nas provas de annos. 

47 Tudo o que aqui Determino a refpei- 
to do numero, fórma , e mais requifitos das 
matriculas nas duas Faculdades de Direito, 
procederá igualmente em todas as outras Fa- 
culdades ; fem que entre os Ouvintes dellas;, 
de qualquer qualidade que fejam;; pofla ha- 
ver diferença; porque Hei por bem; que tu- 
do fe pratique, e obferve da mefma forte em 
tudo o que a Ellas fe puder applicar. 

ET: Bob Oe dl 

Do tempo dos Curfos Jurídicos, e das Dif- 
ciplinas , que nelles fe bão de enfinar. 

C APP TU To 

Do tempo dos Curfos Furidicos. 

que ninguem aprende o Direito para 
ficar nas Aulas; mas fim para os ufos, 

que delle deve fazer na vida Social, Civil; e 
Chriftã; e a que, fendo o termo da vida hu- 
mana tão breve por lua natureza, muito pou= 
cas ferião as ventagens, que os Eítudos Juri- 

di- 

I 
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dicos produziflem à Igreja , e-29 Elftado, fe 
por caufa delles confumiffe a Mocidade nas 
Efcolas o tempo mais preciofo da mefma vi- 
da, e o mais proprio para os trabalhos Lite- 
rarios: Attendendo por outra parte à necefli- 
dade, que tem os Juriltas , ainda depois das 
fuas Formaturas , de aprenderem algumas Dif- 
ciplinas tão indifpenfaveis; como são as Re- 
gras da Policia , da Politica, da Economia 
de Eitado ; e ainda da Theologia , da Ma- 
thematica , e de outras ; fem as quaes não 
póde haver Magiftrado perfeito, e habil pa- 
ra defempenhar dignamente os empregos da 
Magiftratura : E Attendendo pela outra par- 
te a que os Eltudantes Juriltas, por muito que 
fe detivellem nas Efcolas, nunca poderiam le- 
var dellas mais do que os Principios da Jurif- 
prudencia , e as indifpenfaveis noções dos prin- 
cipaes fubfidios della ; para fobre eftas fóli- 

- das bafes formarem hum bem ajuítado fyíte- 
ma da Sciencia Juridica; de forte que por el- 
le venham a comprehender a analogia do mef- 
mo Direito; e venham a faber interpretar, e 
applicar as Leis aos factos na contingencia 
delles: Poreftes, e por outros refpeitos : Caf- 
fando, e annullando os Eltatutos da Univer- 
fidade de Coimbra, que, contra a razão , e 
contra a experiencia, determináram o longo, 
e deíneceflario eípaço de oito annos para ef- 
tes Eltudos : Sou Ífervido determinar paiposho 5 

es 
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les o precifo termo dos mefmos finco annos, | 
que Tenho ordenado para o Curfo Theologt-=. 
co. E Mando, que no referido quinquennio fe 
concluam tambem impreterivelmente os Cur= 
Jos Suridicos va-maneira abaixo declarada. 

2 Pelo fobredito quinquennio Juridico fe 
diftribuirãô as Difciplinas, que devem apren- 
der osJuriítas: Eftablecendo-fe para cada hum 
dos annos delle Difciplinas certas, e determi- 
nadas : Difpondo-fe todas com tal ordem , e 
methodo , que primeiro fe enfinem as que 
abrem o caminho, dão luz, e fervem de in- 
troducção para as outras : E tanto as prece- 
dentes; como as fubfequentes, fe comprehen- 
derãô , e incluiráô igualmente dentro do re- 
ferido efpaço de tempo. 

3 Reconhecido que feja no fim do dito 
quinquennio por meio dos Ads, e Exames 
públicos , que determino adiante no Titulo 
Quarto deite Livro, o aproveitamento de ca- 
da hum dos Ouvintes em todas as Difeiplinas, 
que nelle Mando enfinar: E conftando have- 
rem elles adquirido boa noticia da Jurifpru- 
dencia ; e acharem-fe com a aptidão neceffa- 
ria para poderem bem fatisfazer às differen- 
tes funções, e minifterios da fua profifsão : Se 
haverãôd por Formados na Ífua Faculdade ; e 
fe lhes darão Cartas teltemunhaveis de como 
aflim fe formáram, e approváram ; para po- 
derem ufar das fuas Letras ; e pertenderem 

os 
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os cargos, e empregos, de que às ditas For- 
maturas Os fizerem capazes. 

4 Afpirando porém algum delles aos Grãos 
de Licenciado, e Doutor ; frequentarãô por 
mais hum anno as Kícolas, para nellas adqui- 
rirem huma inftrucção maior, e mais profun- 
da. Nefte fexto anno cultivaráô as Lições, e 
Difciplinas , que adiante eftableço para os 
Ouvintes delle. E moftrando pelos Aétos, e 
Exames, com que hão de fer provados , te- 
rem efectiva , e realmente adquirido maior 
cabedal de Doutrina ; ferão nefle calo pro- 
movidos aos ditos Grãos fuperiores. 

g$ Oreferido quinquennio, e fexennio fe- 
rão exclufivos de toda, e qualquer efpecie de 
mercê remiíliva de tempo: Havendo Eu def- 
de já por abolidos, e revogados para fempre 
todos, e quaelquer annos de mercê tendentes 
à abbreviação do Curfo furidico. Os quaes 
Mando, que mais fe não concedam ; nem ain- 
da fe pertendam por pretexto, ou motivo al- 
gum, ainda que feja de jubilo univerlal para 
toda a Nação ; como por exemplo , felices 
nafcimentos, e deipoforios de Principes Suc- 
ceflores da Coroa deftes Reinos; e outras: fe- 
melhantes folemnidades : Por não poderem 
já mais fer verdadeiras graças as que dete- 
rioram os Eftudos com prejuizo público , e 
particular daquelles ; que pelo mefmo facto 
de as pedirem fe conftituiráô indignos dellas, 

| Ca- 
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6 Cada hum dos annos do dito quinquen- 
nio ferá indifpenfavelmente empregado nas Li- 
ções competentes, e proprias delle. Nenhum 
fe poderá remittir por tempo algum , que fe 
haja curíado em outras Difciplinas : Porque os 
Eftudos, que houverem feito nellas , não fe- 

“rão levados já mais em conta: para o fim de 
completar , e diminuir os annos de qualquer 
dos Cur/os Furidicos. Para que aflim fe ob- 
ferve, Hei por caífados, e extintos os annos 
de Logica , com que até agora fe fraudou o 
tempo neceffario para efte utiliflimo Curlo. O 
qual ficará abforbido pelas Prenoções , com 
que nas Efcolas Menores fe devem difpôr, e 
habilitar os futuros Juriftas para poderem ma- 
tricular-fe em Direito na fórma, que Tenho 
determinado no Capitulo Segundo do Titulo 
Primeiro defte Livro. | 

7 Pelas mefmas razões fe não devem le 
var em conta para o referido Curfo os annos 
do Eftudo da Rhetorica , da Lingua Grega, 
ou de qualquer outro eftudo de Dilciplinas 
pertencentes ás Efcolas Menores. E Mando, 
que nefta materia não pofla haver genero al- 
gum de excepção qualquer que ella feja. E 
para que tudo afim fe cumpra , e gtarde, 
como nefte Eftatuto fe contém, revogo intei- 
ramente todos, e quaeíquer Alvaras , Decre- 
tos, Eltatutos, e Provisões ; que o contrario 
dilto hajam eltablecido. | 

Igual- 
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8 Igualmente ceffardô as paflagens de hu- 

mas Faculdades para outras , que até agora 
“fe permittiam ; levando-fe para humas em con- 

ta os annos frequentados, e vencidos em ou- 
tras ; e facultando-fe a continuação nos Cur- 
fos das Faculdades, para que ellas fe faziam, 
fem que nellas fe tivelem curfado os annos , 
que pelas Lições das outras fe levavam em 
conta; e conlequentemente fem fe terem fei- 
to os indifpenfaveis Eftudos das Difciplinas 
Sublidiarias, e Elementares, que deviam apla- 
nar a eftrada das Sciencias , que conftituiam 
o objeíto das ditas perniciofas mudanças. . 

Tudo o que aqui aílima Determino, fe 
obfervará inviolavelmente; ou as ditas paffa- 
gens fe peçam para as Faculdades , que tenham 
tão pouca afinidade com as que fe querem 
deixar, como a Medicina com a Theologia , 
e com ambas as Faculdades Juridicas ; ou fe 
peçam para F aculdades , que tenham entre fi 
tanto parentefco, como tem a-Theologia com 

' a Jurifprudencia, e muito principalmente com 
a Canonica, ainda noultimo eftado defta Fa- 
culdade ; ou finalmente fe pertendam paffar 
para Faculdade de tão manifeíta , e notoria | 
fraternidade , como he a das duas Faculda- 
des Juridicas, e a do Direito Canonico ( con- 
fiderado conforme a fua primeva natureza ) 
com a Theologia. Porque por maior, e mais 
apertado que fejam , O parentefco, e a analo- 

gia 
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gia das Faculdades , que conftituirem os ter- 
mos deftas paflagens ; nem por iflo poderdô | 
ellas fer permittidas. Muito pelo contrario de- 
“pois de efcolhida huma das ditas Faculdades ; 
não poderá alguem graduar-fe na outra fem - 
ter verdadeira , e realmente frequentado as. 
Aulas dellas por todo o tempo prefixo para O 
Curío della ; fem ter ouvido todas as Difci- 
plinas, que em cada hum dos annos della fe 
mandam ouvir; e fem ter feito todos os Actos, 
e Exames públicos, que para fe receberem os 
Grãos de cada huma dellas fe devem fazer 
indifpenfavelmente, | 

G A Pk To Eis andk 

Das Difiiplinas dos Curfos furidicos 
em geral. 

| I 
dk Odo o fim da inftituição , e regulamen- 

“to dos Cur/os Furidicos, confifte fômente 
no eftudo mais regular, mais completo, mais 
perfeito , mais facil, mais methodico, e mais 
bem ordenado do Direito Civil, e Canonico. 
E como cada hum deftes Direitos tem diffe- 
rente objecto; por fe dirigir o Civil á tran- 
quillidade da Vida: Civil; e fe occupar o Ca- 
nonico na direcção da'Vida Chriftã; defta dif- 
ferença de objectos. procede conftituirem am- 

bos 
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bos diverías Faculdades , e differentes Scien- 
cias. 

2 Daquivem, que fem embargo da gran- 
de femelhança, e da conhecida fraternidade, 
que por outra parte ha entre os referidos Di- 
reitos , e Faculdades ; em razão de fe com- 
prehenderem ambos debaixo das Sciencias Ju- 
ridicas ; e fem embargo tambem da notoria 
participação , e reciproca dependencia , que 
ambas tem de grande parte das prenoções , 
fubfidios , e eftudos das outras , até o ponto 
de chegarem a haver alguns annos dos Cur- 
Jos Jurídicos, em que as Lições públicas das 
Efcolas devem fer commuas tanto aos Legil- 
tas, como aos Canoniítas: Com tudo não he 
pofivel, que as Regras , e Preceitos das di- 
tas Faculdades fe poflam bem aprender; fem 
que para o enfino público dellas fe criem Ca- 
deiras proprias; fe eftableçam Profeifores pri- 
vativos; fe façam differentes regulamentos; e 
fe formem Curfos feparados, e diftintos. 

3 Dous ferão pois os Cur/os Furidicos; 
hum para os Eftudantes, que feguirem o Ef- 
tudo das Leis Civis; e outro para os que 
aprenderem os Canones, como vai declarado 
nos Capitulos feguintes. 

CA- 
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CA PLS 

Das Difciplinas, que fe bão de enfinar 
no Curfo do Direito Civil. 

L' 4% ) 

Direito Civil ou he o Romano , ou o. 
Patrio. Ào primeiro fe tem dado a de- 

nominação de Comum, por haver fido ado- 
ptado , e recebido pela maior parte das Na- 
ções Civilizadas , que fundáram as novas Mo- 
narquias eftablecidas fobre as ruinas do Im- 
perio Occidental dos Romanos. 

2 O fegundo le o que fe acha eftableci- 
do pelas Ordenações deítes Meus Reinos; pe- 
las Leis Extravagantes delle; e pelas que de- 
pois da Compilação das ditas Ordenações tem 
fido eftablecidas por Mim, e pelos Senhores 
Reis Meus PredeceíTores. | 

3 Deftes dous Direitos o Primeiro, e Prin-= 
cipal na authoridade he o Patrio. O Roma- 
no Ífó he fubfidiario. O Patrio conftitue Lei, 
obriga fempre , e em todos os calos , a que 
deo providencia. E quando concorre com qual- 
quer outro Direito Humano , a todos deve 
fempre prevalecer nas materias da fua com- 
petencia pelo unico principio da vontade dos 
Legisladores, que o eftablecêram. 

O Direito Romano apenas póde obter 
força, e authoridade de Lei em fupplemento 

do 
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do Patrio , onde fe não extendem as provi- 
dencias das Leis nacionaes, e quando he fun- 
dado na boa razão, que lhe ferve de unico 
fundamento. Aflim-foi mandado obfervar 'nef- 
tes Reinos deíde a Legislação do Senhor Rei 
Dom João o. nos fobreditos cafos, que ha- 
viam fido omittidos nas Leis Patrias, e a que 
não fe extendia ou a identidade da razão, ou 
o efpirito das mefmas Leis Patrias. E nefte. 
mefmo verdadeiro fentido o Tenho crdena- 
do, e eftablecido tambem da mefma forte na 
Minha Lei de 22 de Agofto de 1769 , para 
reprimir os intoleraveis abulos, e exceílos da 
authoridade , que neítes Reinos fe dava ás 
ditas Leis Romanas. em prejuizo das Leis Pa- 
trias : Fixando os juítos limites , e os certos 
calos, em que Ellas podem ter ainda alguma 
authoridade , e o ulo legitimo , que nos di- 
tos calos fe póde fazer ainda dellas neftes 
Reinos. 

g - Com as Ífobreditas caufas , e modifica- 
ções, Mando , que o Direito Civil dos Ro- 
manos para os referidos cafos nd ainda Ju- 
gar no Curfo do Direito Civil da Univerfi- 
dade de Coimbra, 

6 No meífmo Curfo Furidico Mando ou- 
tro fim, que feenfine tambem, e muito mais 
rincipalmente o Direito Civil Patrio ; afim 

Larticalar + como Público : Introduzindo-fe 
nelle de novo eltas indifpenfaveis Lições, 

que; 
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que, devendo em todos os tempos óccupar o 
primeiro cuidado da Legislação do Curfo do 
Direito Civil de Portugal ; e devendo ler 
fempre nelle impreteriveis , por ferem noto- 
riamente as mais importantes , as mais pro- 
veitofas , e as mais neceflarias ao bem com- 
mum dos meus fieis Vaflallos ; não pudéram 
confeguir lugar na fobredita Univerfidade até 

“o prefente Reinado. o 
7 O que fe fez tanto mais digno da Mi- 

nha providencia; quanto maiores, e mais pre- 
judiciaes tem fido as defordens, as más con- 
fequencias, e os abfurdos, com que neftes ul- 
timos Seculos havia fuado tão eitrondofamen- 
te por toda a parte nas Efcolas Jurídicas, e 
nos Auditorios Forenfes de Portugal o Di- 
reito Romano, peregrino, adventicio, e uni- 
camente fublidiario nos Íens cafos : Jazendo 
ao mefmo tempo as Leis Patrias em hum ver- 
gonhofo , e profundo filencio ; quando eftas 
por conftituirem o Direito principal, proprio 
da Nação Portugueza ; dominante no Foro, 
é da mais indifpenfavel obfervancia'-neftes 
Reinos ; eram as que devêram andar fempre 
diante dos olhos, e impreílas na lembrança ; 
não fó para fe applicarem , e executarem na 
Prática; mas tambem para feenfinarem, e fé 
explicarem na Theorica : “Tendo fido 'a re- 
rehenfivel-falta de enfino , e de Lições Pú- 
em das fobreditas Leis Patrias a verdadei- 

ER ra, 
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— ra, e principal caula do efquecimento ; em 
que ellas fe chegáram a pór , ainda nas mef- 
mas Relações ;, e nos Auditorios deítes Rei- 
nos, e da abufiva , e perniciofa extensão da 
authoridade , que em graviflimo , e efcanda- 
lofo detrimento da boa adimiiniftração da Juf- 
tiça erigio Íobre as ruinas das Leis Nacio- 
naes a fuperíticiofa authoridade das Remanas. 

8 E porquanto tem moftrado a experien- 
cia da maior parte das Nações , que cultivá- 
ram, e cultivam o Eftado do Direito Patrio; 
e fe conhece tambem por meio da Hiftoria 
Literaria, que nada fe aproveitou no melmo 
Direito , em quanto o enfino delle foi com- 
plicado ; e commixto com o do Direito Ro- 
mano; ou como hum acceflorio delle por hum 
fó , e unico Profeflor ; dirigido pelo fuperf- 
cial, e errado caminho da combinação de 
hum com o outro Direito em todos os Titu- 
los delles ; fem fazerem nem ainda a devida 
reflexão , em que a diverfidade dos climas, 
dos genios, e dos coítumes de humas Nações, 
fazem as Leis dellas impraticaveis a reípeito 
das outras de climas, genios, e coftumes dif. 
ferentes , pofto que fejam coetaneas : Deter- 
mino, que o Direito Patrio feja enfinado nas 
Elcolas de Coimbra com total feparação do 
Direito Romano por hum Profeilor propria, 
e privativamente deputado para as Lições del- 
le; e para as indagações , de que' depende 

k tO- 
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todo o bom conhecimento , e illuftração ia. 
Leis Nacionaes. 
9 'Confiderando, que nenhum Direito pó- 

| de fer bem entendido fem hum claro conhe- 
cimento prévio; aílim do Direito Natural; 
Público Univerfal., e das Gentes ; como ia 
Hiftoria Civil das “Nações » e das Leis para 
ellas eftablecidas ; conforme as diferentes Epo= 
cas dos tempos , e as diverfas conjuncturas , 
que nellas occorrêram ; por ferem eítas pre- 
noções indifpenfaveis para a verdadeira intel= 
ligencia de todas as Leis, e do genuino fen- 
tido dellas : Mando, que no Íobredito Cur- 
fo Juridico haja Lições Públicas: 1.º do Di- 
ge Natural, Público Univerial, e das Gen= 

“TI.º da Eiftoria Civil do Povo, e Di- 
em Remano : MIº da Hiftoria Civil de 
Portugal, e das Leis Portuguezas.  . 

10 E pelo que pertence ao Eftudo do Did 
reito Civil : Confiderando Eu a confusão, e 
embaraço, que caufaria- aos Principiantes fe- 
rem de repente introduzidos na larga, e dif- 
fufa applicação a toda a vaita Jurifprudencia : 
E que efta foi a caufa da compofição das Inf- 
tituições do Emperador Juítiniano, e de to- 
das as mais, que antes , e depois dellas fe 
tem publicado aflim-fóbre a Jurifprudencia, 
como Ífobre as outras Sciencias: Mando , que 
no mefmo Curfo furidico haja tambem Li- 
ções Públicas das Inftituições do Direito Civil 

Ro- 



| 

| 
| 

, 
| 

Cursos Juripicos."Lrr. II. Car. TIL. 49 
Romano para o fim, que Tenho. determi- 
nado. Des Erutá 

17 E Ordeno, que além do referido fe 
enfinem-no mefmo: Curfo ; a Doutrina do Me- 
thodo do Elftudo Juridico; a Hiltoria Lite- 
raria; a Bibliografia da Jurifprudencia Civil, 
afim Romana, como Patria; eas Regras da 
Crítica ; e da-Hermeneútica Juridica; das 
quaes dependem “a folida: intelligencia: das 
Leis'; e o iconhecimento «de «as applicar aos 
factos: com 'a devida: exactidão, e acerto. : 
o 72º00A todos.he evidente'a' neceflidade.; 
que tem os Legiftas:“de huma: boa noção do 
Direito Canonico; é conféquentemente de to- 
das 'as prenoções; e fubíidios neceflarios para 
elle fe poder bem entender. E nefta confide- 
ração: Mandos'que no mefmo Curfo de Di- 
feito: Civil aprendam tambem “os Legiftas as 
Inftitúições da Jurifprudencia Canonica ;ce a 
Hiftoria: da Igreja; e-do  Direito-Canonico. | 
113 A diftribuição, que fe ha de fazer de 
todas eítas Difciplinas pelos: annos do Curfo 
do Direito Civil;ve a ordem; osmethodo; e 
a Íerie das Lições; que Íobre ellas fe hão de 
dar nas: Efcolas ; ferão as que-adiante Deter« 
mino'pelo “Fitulo “Terceiro defte Livro. 

MED DD cs 
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CAPITUTON. 
«Das Difciplinas , que fe bão de enfinar 

no Curfo do Direito Canonico. 

tá On fii 
A Difciplina principal deite Curfo he a Ju- 

- À rifprudencia Canonica. Eita ferá pois o 
primeiro objecto das Lições ; e do Eítudo, 
que nelle devem fazer os Canoniftas ; afim; 
e da mefma fórma, em que o Eitudo da Ju- 
sifprudencia Civil deve conftituir o objecto 
principal do Curfo de Direito Civil, 1151 suo 
2º E como'o Direito Canonico afim Pú- 
blico , como Particular, ou he commum da 
Igreja Univerfal , ou he efpecial das Igrejas 
BE iónads: e acada Nação-he da ultima im- 
portancia conhecer perfeitamente o Direito 
Canonico , e efpecial da fua Igreja : De to- 
das eítas efpecies do fobredito Direito have- 
rá Lições públicas nos Geraes; para que por 
meio dellas não fó faibam os Ouvintes os Ca- 
nones Univerfaes, e Communs do Direito Ca= 
nonico ; mas tambem aprendam logo o uío ; 
que delles fe tem feito neftes Reinos ; as re- 
fervas das fuas temporalidades , com que os 
Senhores Reis Meus Predeceílores os admit- 
tiram, falvos os louvaveis coftumes dos mef- 
mos Reinos ; a retenção , que nelles fe tem 
feito de alguns Canones primitivos ; os anti- 
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gos ; e Iduvaveis ufos., e coftumes da Igreja 
Lufitana; os privilegios , e as graças conces 
didas aos Senhores Reis deítes Reinos pela 
Santa Sede Apoftolica : Porque deite com- 
plexo fe formam , e: compõem as: liberdades 
da lgreja» Lufitana , e o Direito Canonico 
proprio, e elpecial da Nação Portugueza. 

Para fe facilitar , cabbreviar «e fazer 
mais fólido o eitudo dos Canones:, são tam- 
bem muito precifas as Dilciplinas Elementas 
res,:e Subfidiarias do Direito Canonico. Has 
verá pois nefte Curfo Lições do Direito Nas 

| tural ; da Hiítoria do Direito Canonico , e 
da Inftituta de Canones. Nas que fe derem 
fobre aHiftoria fe não omittirá parte algu 
ma , que lhe feja eflencial , e haja fido funs 
damento do mefmo Direito. 

4 É porque com o juíto motivo de que 
para a perfeita intelligencia dos Canones, fe 
faz indifpenfavel o bom conhecimento do Dix 

| reito Civil , de que grande parte delles fora 
| deduzida; fe deo já na ordem da letra deftes 
* Eftatutos ao Direito Civil o lugar, que na. 
realidade toca , e ficará fempre tocando ao 
Direito Canonico para'a precedencia, que fe 
lhe deve pela excellencia do feu objecto: Não 

| ea o Canonilta difpenfar-fe de ouvir tam- 
em no feu Curfo os Elementos, e a Hiftos 

“via do mefmo Direito Civil. 

- 4 - Da mefma forte fe enfinaráô tambem 
D ii nefe 
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nefte Curfo a Doutrina: do Methodo do Ef- 
tudo Juridico ; a Hiltoria Literaria dar Jurif- 
prudencia Canonica ; a noticia dos Livros pa- 
ra ella neceflarios ; as fúas differentes Claf- 
fes ;-o-ulo: proprio delles ; as regras princi- 
paes da Hermeneutica; e da Critica: Juridica 
para a boa intelligencia das Leis, e Arte de 
applicar eltas aos factos. 

6 A-ordem;,: com qué fe hão; ae nf inar 
todas as referidas Difciplinas; a diftribuição , 
que dellas fe deve fazer pelos annos defte 
Curío; e o methodo , que fe deverá -oblervar 
nas Lições Públicas dellas, irão determinadas 
nos: Capitulos: competentes do Titulo “Tercei- 
ro defte Livro; em que: fe trata ora sic 
tantiflimo : aflâmpto: ç | | 

SGacdire Rod Ei La 

Do numero» e graduação das Cadeiras, que 
ha dei baver.em-ambas-asFaculdades Ju- 

ridicas para o enfino de todas as fo- 
breditas Dijesplinas, 

Ts 
AsoR as Lições Públicas de iodligd as dibnei 
ditas; Difciplinas ; que Tenho: ams 

a enfinem nos Curfos de Direito Civil,, 
Canonico: Sou fervido crear dezefeis Cadei- 
ras em ambas as ditas Faculdades. Huma del- 

las 
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as ferá: commua ás Faculdades de'Leis'; e 
"de Canones ; coito ferão proprias da Facul- 

dade de Leis ; e fete pertencerád á de Cas 
nones, 
- 2º A Cadeira commua a ambas as Facul- 
dades, ferá de Direito Natural. Público Uni- 
verfal , e das Gentes. 'A qual “por auxiliar 
igualmente à Jurifprudencia Civil , e á Ca- 
nonica , fe haverá por Subfidiaria commua de 
hum, e outro Direito. 

As oito Cadeiras proprias da Faculda- 
| de de Leis ferão; huma Subfidiaria , duas Ele- 

*- mentares ; tres Syntheticas E duas Analyti- 
cas. À Subfidiaria propria do Direito Civil, 
ferã a Cadeira da Historia Civil dos Póvosis 
e Direitos, Romano ; e Portuguez. As tres 
Syntheticas ferão ; as primeiras s duas do Dic 
reito Civil Romano; e a terceira do Di- 
reito Patrio. As duas Cadeiras Analyticas fe- 
rão ambas do Direito Civil Romano; e Pas 
trio. 

4 Às fete Cadeiras proprias da Eaculdas 
de de Canones ferão; huma Subfidiaria ; hu- 
ma Elementar; tres Syntheticas ; e duas Ana= 
lyticas. A Subfidiaria ferá a Cadeira da Hz/- 

ctoria da Igreja Univerfal , e rg gi 
e do Direito Canonico Commum roprio 
defies Reznos. A Elementar ferá a das Infti- 
tuições do Direito Canonico. As tres Syn- 
theticas ferão ; huma do Decreto de Gra- 

cias 
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ciano ; e duas das Decretaes. As duas Anas 
yticas ferão ambas do mefmo Direito Ca-. 
nonico. ; E: 

g Das fobreditas dezefeis Cadeiras ferão 
havidas por pequenas as feis Subfidiarias , e 
Elementares ; as feis Syntheticas , e as: qua- 
tro Analyticas fe haverãô todas por Gran- 
des, | 

6 A precedencia de cada huma dellas fe 
regulará pela ordem das Difciplinas do Cur- 
fo da Faculdade , a que pertencerem : Sen- 
do fempre inferiores as das Difciplinas , que 
primeiro fe deverem ouvir : Principiando-fe 
confequentemente pelas Subfidiarias; fubindo- 
fe deítas para as Elementares; das Elementa- 
res para as Syntheticas ; e paflando-fe das 
Syntheticas para as Analyticas. E porque em 
algumas deftas ordens ha mais de huma Ca- 
deira; as que em cada huma dellas fe deno- 
minarem Primeiras na ordem do afcenfo, 
ferão as inferiores : Vindo as fegundas Ca- 
deiras Analyticas a feras Primeiras; e fupe- | 
riores a todas as outras Cadeiras das Facul- 
dades, a que tocarem. 

CA-. 
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CA PITU LU O AVD 

Do numero das Lições quotidianas das Ef 
colas; das horas, que fe hão de deputar 

para ellas ; e do tempo, que ba 
de durar cada Lição. 

ú | 

Averá nas Efcolas finco horas de Lia 
ções em cada dia ; tres de manhã ; e 

duas de tarde: Para que deíta poíla ficar ale 
guma parte do tempo defembaraçado das Aus 
las , e livre aos Eltudantes , para fe recrea- 
rem com algum paíleio , ou outro honefto 
exercicio , em que ganhem nova vontade , é 
adquiram novo fervor para o eftudo. 

2 As Lições de manhã principiaráô def. 
de o primeiro de Outubro até á veípera da 
Dominga de Ramos pelas oito horas; e aca- 
baráô pelas onze. E paffada que feja a País 
coa da Refurreição , começaráõ pelas fete hos 
ras, e terão fim pelas dez. | 

3 AsLições de tarde principiaráô do pri- 
meiro de Outubro até á veípera de Domin- 
go de Ramos pelas duas horas, e fe conclui- 
ráô pelas quatro; e depois da dita Paícoa tes 
rão principio pelas tres, e fim pelas finca 
horas, 7 

CA- 
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GYA P LT UEL O AVIL 

Da economia , e distribuição das fobreditas 
Cadeiras de Leis , e de Canones pelas: 

“Aulas; e horas ; em que hão 
de fer lidas. 

I 

Ara que. a creação das fobreditas dezefeis 
dd Cadeiras do Direito Civil , e Canonico , 
poffam produzir todas as ventagens, a que he 
dirigida :-Sou fervido ordenar o feguinte. 

2 Por huma parte imponho a todos os Ef- 
tudantes Juriftas rigorofo preceito de ouvirem 
indefectivelmente em todos os annos do Cur- 
fo Ffuridico' todas as finco horas de Lições 
Públicas quotidianas das Efcolas da fua Fa- 
culdade; fem embargo de haver alguns annos 
dos mefmos Curfos , nos quaes fó terão de 
ouvir para Exame huma hora de Lição , por 
fer fó huma a Difciplina, de que no fim del- 
les hão de dar conta. Porque fe não houvef- 
fe efte preceito , que obrigue os ditos Eftu- 
dantes a ouvirem todas as finco horas de Li- 
ções ; contentar-fe-hião (pela maior parte) 
com ouvirem fómente a Lição, ou Lições, 
que houvefle fobre as Difciplinas proprias do 
anno , que curfarem ; e em vez de afliftirem, 
nas Aulas por todo o tempo das Lições , e 
ouvirem aos Meftres , que leílem nas outras 

d ho- 
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horas, para aprenderem tambem as Doutri- 
nas , que Elles enfinallem; fahiriam dellas;, 

“e iriam confumir ociolfa, e inutilmente o tem- 
po em outros exercicios ; que muitas vezes 
lhes feriam nocivos. YU 

3 Por outra parte Mando, que haja hum 
grande cuidado. , em que para as Lições de 
“todas as Difciplinas dos Cur/os SFuridicos fe 
deputem aquellas horas, que forem mais pro- 
prias , para que as outras Difciplinas', que. 

“os mefmos Eftudantes devem Ífempre ouvir, 
além das Difciplinas do anno, que curfarem , 
fejam fempre as que lhes forem mais uteis, e 
proveitolas ; ou para: os prepararem “para as 
Difciplinas dos annos immediatamente feguin- 
tes, e para os habilitarem com prévias luzes, 
para que pollam fazer nellas maiores progref- 
fos ; ou para mais lhes illuftrarem 'os enten- 
dimentos fobre as Difciplinas proprias do Ef- 
tudo daquelle anno; ou para mais lhes fuften- 
tarem , e fazerem confervar nas Ífuas memo- 

“rias as efpecies, que adquiriram fobre as Dif- 
ciplinas, que tiverem aprendido nos annos pre- 
cedentes: Porque fó por meio da diftribuição 
das Lições Públicas quotidianas de todas: as 
ditas Dilciplinas ordenada com efta acertada 
economia, fe podem tirar da creação, e eita- 
blecimento. das fobreditas Cadeiras todos os 
commodos, e ventagens pofliveis. | 

4 Paraque os ditos Eltudantes Pelo ri 
| JOL 
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lhor comprehender as utilidades defta econo- 
mia , e depois de as terem bem comprehens 
dido ;, fe movam tambem por inclinação das 
roprias vontades a aproveitar todas as ditas 
Me de Lições , deveráô os meímos Eftudan- 
tes ter fempre bem prefente ; que entre as 
mefimas Difciplinas ha humas , que muito con- 
vem fe enfinem unidas ; e que fe continuem 
a ouvir por maior numero de annos dos mef- 
mos Curíos; e ha outras, cujas Lições fe po- 
dem dar em annos diferentes , e omittir em 
alguns não fó fem prejuizo , mas ainda com 
fruto maior. 

s A Claffe das que fe devem fempre unir; 
em quanto for poflivel , pertencem : Primo: 
Todas as Difciplinas do Direito Natural, e 
da Hiltoria, que por ferem auxiliares de to- 
das as outras Dilciplinas Juridicas ; ou eítas 
fejam Elementares; ou Syntheticas; ou Ana- 
lyticas ; convem muito aos Juriftas , que as 
Lições dellas não fó precedam , mas acompa- 
nhem fempre as Lições de todas as outras re- 
feridas Dilciplinas, em quanto efta união pu- 
der ler praticavel : Secundo: As Lições Syn- 
theticas com as Analyticas; porque depois de 
aberto o caminho para eftas poderem ler fru- 
tuofas por meio da Doutrina das Regras, e 
Principios de Direito , que fe aprendem na- 
quellas, he tambem muito conveniente ; que 
ellas fe vão fempre aflociando ás Analyticas , 

und 
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para que continuando-fe a ter mais prefentes 
as ditas Regras, e Principios, fe poíflam me- 
lhor explicar ; entender , e demonitrar as Con- 
clusões:, que nellas fe deduzirem dos "Textos; 
e fe acerte mais facilmente com as genuinas 
razões de decidir , em que ellas fe fundam, 
e com o verdadeiro efpirito das Leis dos di- 
tos "Textos, de que pende inteiramente a fó- 
lida intelligencia delles. 

6 À Claífe-das outras das mefmas Difci- 
plinas Juridicas , que fe podem enfinar fepa- 
radas , e em diverfos annos, fem detrimento, 
e ainda com fruto maior ; pertencem as Li- 
ções Elementares, Syntheticas, e Analyticas. 
Porque no anno proprio das Elementares fe- 
ria prejudicial a união das: Syntheticas, e 
Analyticas; e faria mal lograr, e perder to- 
do o fim, e fruto das Elementares. No anno 
das Syntheticas feriam fuperfluas as Elemen- 
tares ; por fe involverem , e acharem entra- 
nhadas nas Syntheticas. E no anno das Ana- 
lyticas feriam tambem fuperfluas as Elemen- 

“tares; por fer mais proveitofa a união das 
Syntheticas , nas quaes não Íó fe enfinam os 
puros, e preciíos Elementos; mas tambem as 
Regras, e Preceitos mais particulares, e adi- 
antados, que são de maior utilidade na ana- 
lyfis dos "Textos. 

7 Peloque tudo, depois de calculadas as 
diverfas relações , reípeitos, connexões, e des 

o À pch= 
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pendencias, que tem entre fi as referidas Dif- 
ciplinas das fobreditas dezefeis Cadeiras de 
ambas as Faculdades Jurídicas; e depois de 
combinadas com a maior exactidão as horas 
das Lições dellas com o importante fim afli- 
ma declarado : Ordeno , que a efte reípeito 
fe obferve o feguinte. 

o Primo: Que todos os Eftudantes Jurif- 
tas fejam obrigados a ouvir em cada hum an- 
no, e dia do Curfo furidico todas as finco 
horas das Lições Públicas quotidianas das Ef- 
colas. Exceptuo defta Regra fómente os do 
quinto anno, pelas razões , que Íferão: decla- 
radas no Capitulo , em que dellas fe trata ; 
no Titulo Terceiro deíte Livro. 

9 Secundo : Que as fobreditas dezefeis 
Cadeiras fejam diftribuidas pelas tres Aulas, 
ou Geraes da Inftituta, de Leis», e de Ca- 
nones. | | 

1o Tertio: Que no Geral de Inftituta fe 
lêam as Cadeiras de Direito Natural; da Hifh 
toria Civil; as duas Cadeiras de Initituta de 
Direito Civil; e a Cadeira das Inftituições 
Canonicas : Que no Geral de Leis fe léam 
as duas Cadeiras Syntheticas do Direito Ci- 
vil Romano; a Cadeira Synthetica do Direi- 
to Patrio; e as duas Cadeiras Analyticas do 
Direito Civil Romano , e Patrio: Que no 
Geral de Canones fe lêam a Cadeira da Hif- 
toria do Direito Canonico ; as duas Cadeiras 

Syn- 
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Syntlheticas de Decretaes; e as duas Cadeiras 
Analyticas de Canones : E que o Profeílor da 
Cadeira 'Synthetica do Decreto dê as fuas Li- 
ções na” Aula, que lhe aflinar o Reitor. 

Ir: Quarto: Que ashoras das Lições Pú- 
blicas, e quotidianas de cada huma das refe- 
ridas Cadeiras, fejam as feguintes. 
“12 No-Geral de Inftituta fe lerá de ma- 
nhã : Naiprimeira-hora'a primeira Cadeira 
das Inftituições do Direito Civil : Na fegun- 
da hora .a' Cadeira .do Direito Natural : Na 
terceira, e ultima hora a Cadeira da Hiftoria 
Civil. De'tarde ferá a'primeira' hora da fe- 
gunda Cadeira das Inítituições do Direito Ci- 
vil: E a fegunda horax das Enftirvições Ro Di- 
reito' Canonico. o 

13 No Geral “de. Mi pertencerá a pri- 
meira hora: de manhã: á primeira Cadeira Syn- 
thetica do Direito Civil : A Ífegunda hora á 
fegunda Cadeira Analytica do meímo Direi- 
to: É aterceira horará terceira Cadeira Syn- 
thetica do Direito-Patrio. De tarde competi- 
rá a primeira hora “à Jegunda Cadeira :Syn- 
thetica do Direito Civil : É a fegunda hora 
à primeira Cadeira cânalgriica do; mefmo Di- 
reito. | 

14 No Geral e Canones lerá na primei- 
ra hora: de manhã o-Profeflor «da Primeira 
Cadeira Synthetica de Decretaes : Na fegun- 
sia hora «o da primeira Cadeira Raia do 

|= 
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Direito Canonico : E- na terceira horá-o Pro= 
felor da Hiftoria da Igreja , e do Direito 
Canonico. De tarde lerá na primeira «hora o 
Profeflor da fegunda: Cadeira Synthetica de 
Decretaes: Na fegunda hora o Lente da Pri- 
meira Cadeira Analytica-de Canones: E nef- 
ta mefma hora lerá o Profeflos da Cadeira 
Synthetica do Decreto na Aula, que: lhe for 
aílinada pela determinação do Reitor. | 

CAPITULO VIE 
Do tempo lectivo ye feriado. | 

S ferias, ao mefmo tempo--que'fendo 
7 moderadas, são muito uteis, e ainda ne-. 
ceffarias aflim aos Eftudantes ; como aos Pro= 
fefiores ; para nellas poderem dar treguas ao 
trabalho; refpirarem da fadiga literaria; re- 
crearem os feus efpiritos com alguma: honef- 
ta diversão ; e fe refazerem de' forças para 
voltarem com fervor, e alegria ao Eitudo: 
Com tudo fe paflam a fer muito extenfas , e 
continuam por tempo longo, e Íucceflivos 
são manifeftamente prejudiciaes, e nocivas'ao 
bom progreflo das applicações literarias. 

2 É attendendo a tudo o referido: Orde- 
no : Primo : Que o tempo lectivo tenha em 
todos os annos principio-no primeiro de Ou- 

it , tu= 
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“tubro; e abrindo-fe .nefte dia as Efcolas da 
- Univerfidade com a Mifla folemne ; em que 
nella fe coftuma pedir, e invocar a afiftencia 
do Efpirito Santo, para allumiar, e illuftrar 

| os entendimentos de todos os feus Alumnos ; 
| com o juramento , que depois della dam os 
Profeílores Cathedraticos, e Subftitutos ; e 
com a Oração de Saprentia ; que tambem he 
do coftume recitar-fe em o-metmo: dia na Sa- 
la pública dos Actos : Procedende-fe no dia 
feguinte à matricula : Principiando logo de- 
pois della as/Lições públicas dos Proteílores 
ordinarios : E continuando até o ultimo dia 
de Maio. Para o que; Sou fervido próhibir, 
e abolir inteiramente as abulivas remifsões 
dos primeiros quinze dias de Outubro, e dos 
ultimos quinze de Maio , que até agora fe 
perdoavam aos Eftudantes com o pretexto das 
jornadas. E Ordeno, que os meimos Juriítas 
fe achem na Univerfidade no primeiro de Ou- 
tubro; e não poflam della fahir fenão depois 
de paflar todo o Maio. e! º 

Ordeno Secundo : Que nos dous mezes 
de Junho, e Julho fe façam todos os Actos; 
e Exames públicos , afim Pequenos , como 
Grandes ; que fe houverem de fazer fobre as 
Dilciplinas proprias do Curfo, que findar no 
meímo anno: E que por caufa dosdites Actos 
ceflem inteiramente no dito: bimeftre as Lições 
públicas dos Profeílores ordinarios ; por E 

of 



64 EstTAaTUTOS DA UNIVERSIDADE 

moltrado a experiencia | » que, são “incompati= 
veis com a'contínua occupação ; e' exercicio 
dos: mefmos Profeffores: nos pe oosoreii e 

* prefidencias dos Altos. |. | 
4 Ordeno Tertio: Que fejam: bicos os: 

dous mezes de Agolito ; e Setembro: Que nel= 
les: fe feche a Univerfidade para” todas ;'e 
quaefquer “acções ',: e exercicios Academicos: 
ordinarios : E que-fóra delles não: haja mais 
ferias lucceflivas ; ve" continuadas: | | 
5 Da meima forte cellaráô 'as! ed em 

todos os msn Gig (dias apre pela 
Igrejawms VI 

o) Cop fibiraiidd que: de cafiiiitos as 'mef= 
mas Lições nas: breves ferias-doo Natal ;oerda 
Paícoa. da Refurreição ;'em alguns»outros dias: 
feriados em honra «de -Deos:, esdos Santos y 
e tambem nas quintas feiras de todas'-as fes 
manas ; em que” não houver outro dia: feria- 
do; não fó fe não: Jeguern os graviflimos 1n- 
convenientes, e más confequencias das longas 
vacações, por não ferem as ditas ferias fegui= 
das, e continuadas por grande eípaço de tem- 
po, mas antes refultam grandes utilidades pa= 
ra nellas poderem repetir os Eitudantes as 
Lições precedentes; para fe prepararem para 
Os exercicios particulares nas Aulas e tam- 
bem'para fe dar expedição aos Actos ;' que 
forem permittidos no tempo lectivo ;'e' fe pos 
derem ajuntar as Congregações das mg 

Es, 
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- des, fem que com ellas fe embaracem os Len- 
— tes nos dias lectivos : Ordeno tambem : Que 

perfeverem as ditas férias do Natal, e da Paf- 
coa : Que fejam feriadas as quintas feiras de 
todas as femanas, eni que não houver algum 
dia feriado : E que o fejam tambem igual- 
mente alguns outros dias em honra de Deus, 
e dos Ífeus Santos , que irão declarados no. 
Kalendario Academico. | | 

7 E porque o bimeftre dos Aétos, e o ou-. 
tro bimeitre das vacações das Efcolas; Ífendo 
ambos neceflarios, e indifpenfaveis ; formam 
todavia unidos O elpaço de quatro mezes, que 
por ferem feguidos , e continuados , confti= 
tuem hum tempo demaziadamente largo, pa- 
ra nelie poderem ceflar de todo as Lições pús 
blicas das Eícolas, fem grave detrimento dos 
Elcolares : Ordeno , que durantes os ditos 
quatro mezes ;, haja fempre em todos os an- 
nos Curfos de Lições extraordinarias , para 
que nelles fe repitam ; e enfinem todas as Dit= 
ciplinas Jurídicas, que fe enfinam nos Cur/os 
Jurídicos de ambas as Faculdades; na fórma 
que ferá declarada no Titulo defte Livro, em 
que fe trata dos Curfos da Leitura das Ferias, 

k Liv. A E T Is 
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TEST Db Oil: 

Da distribuição das Difciplinas uridicas 
“pelos annos dos Curfos de Direito Civil, 

e Camonico; da Efcola da SFurifpra- 
dencia, que fe ba de feguir; e 

do Methodo das Lições das 
Mulas furidicas. 

C APT oi Oal 

Do que geralmente fe deve obfervar na diftri- 
buição das fobreditas Difciplinas pelos annos 
dos ditos Cur/os Ffuridicos; da Efcola da 
Jurilpradencia, que Je deve abraçar; 

e do Methodo , em que devem fer ar- 
denadas «s Lições da Juraifpra- 

dencia Civil, e Canonica. 

gundo, Capitulo Primeiro Mando fe en- 
finem nos Curfos do Direito Civil, e Ca- 

nonico , «muitas, e entre fi differentes; ou Ífeja 
pela differença das fuas naturezas; ou feja pela 
diverfidade dos Methodos , que no enfino del- 
las fe devem feguir: Pertencendo todas ás di- 

: ver= 

s | 

4 ENDO as Difciplinas, que no Titulo Se- 
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verfas Ordens, e Claífes declaradas nos mef& 
mos Capitulos : É devendo confequente, e ne> 
ceflariamente precederem humas ás outras nas 
Lições, que fobre ellas fe derem : Não he pof> 
fivel ,-que alguma dellas fe poífla bem enfinar , 
e aprender , enfinando-fe, e aprendendo-fe to= 
das promifcua; e fimultaneamente, 
2 Para que pois nas Lições das ditas Dif= 
ciplinas não haja confusão , nem defordem , 

“que poffam efterilizar os copiofos , e abundan= 
tes frutos, que dellas fe podem, e devem co- 
lher: Serão todas as Difciplinas de ambas as 
Faculdades do Direito diftribuidas pelos an= 

' nos dos Curfos; a que são pertencentes ; de 
| forte, que em cada hum anno dos mefmos Cur- 
| fos fe eftableçam Difciplinas certas, determi- 
nadas, e proprias para o eftudo, que nelle fe 

| deve fazer : Que na diftribuição , e reparti- 
' ção ; que dellas fe fizer ; occupem fempre o 
| primeiro lugar na ferie dos annos as que fo- ' 
rem mais fimplices ; e as que auxiliarem , é 
* facilitarem a intelligencia das outras; regulan-s 
| de-le a prioridade , ou poíterioridade dellas 
pela mefima ordem, que deve haver na acqui= 
fição das noções; e conhecimentos; que nel- 

“las fe aprendem. 
3 “E a fim de que todas as Difeiplinas fe 

“polfam reciprocamente foccorter ; e ajudar con- 
"forme as fuas naturezas: Mando, que na dif 
 <ribuição dellas fe não attenda mais do que á 
sa E ii gras 
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gradação natural de huns conhecimentos para 
Os outros. et 

4 Mando , que na mefma diftribuição fe 
haja hum impreterivel refpeito: 1.º Ao nume- 
ro das Difciplinas, e dos annos,: por que. ellas 
devem fer diftribuidas; para que todas fe com- 
prehendam , e accommodem no feu refpecti- 
vo quinguennio. 2.º ÀAos talentos communs ; 
e ordinarios dos Ouvintes. 3.º Ás horas quo- 
tidianas do eftudo. 4.º À proporção, e igual- | 
dade , que deve haver na tarefa do; eftudo | 
annual, ads 

s E para que afim fe obferve;: Mando 
outro fim, que as Difciplinas; que fe deter- 
minarem para cada anno, fe reduzam a huma 
tal igualdade, que por todo o quinquennio: fi- 
que tambem repartido o eitudo com a. maior 
igualdade, que fe puder praticar : Não fe-gra- 
vando , nem fe penfionando os Eitudantes com 
a neceflidade de maior applicação em huns an- 
nos, do que nos outros, além do que permit- 
tir a juta, e neceflaria confideração do ma- 
ior , ou menor numero de annos , que Elles 
contarem do eftudo; pela qual fe irá augmen- 
tando a pensão das Lições à proporção da ma- 
ior facilidade, que para elles houverem adqui- 
rido os mais antigos; e que tiverem cultiva- 
do por mais tempo os feus entendimentos com 
o eitudo. | 

' 6 Como porém eita repartição , e diftria 
bui- 
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' buição das fobreditas Difciplinas , por mais 
bem ajuítadas que fejam a todas as Leis , a 
que nellas fe deve indefectivelmente attender , 
não poderiam ainda produzir por fi fómente 
os ventajolos progreílos dos Eftudos Jurídicos , 
a que fe encaminham ; fe faltafle a determina- 
ção da Elcola da Jurifprudencia, que fe deve 
teguir ; edo Methodo ; com que fe devem orde- 
nar as Lições públicas de todas as ditas Difcipli- 
nas: Tomando Eu na Minha féria Confidera- 
ção o referido: Sou fervido ordenar o feguinte. 

Ordeno em primeiro lugar , pelo que 
toca á Efcola da Juriíprudencia, que nas Au- 
las de Coimbra não poffa Profeflor algum da- 
qui em diante adoptar , nem feguir as anti- 
gas, e barbaras Eicolas, que para as Lições 
da Jurifprudencia Romana, depois de reftau- 
rada no Occidente, abriram, e eltablecêram 
Iruerio, AMccnrfo, e Bartholo. 

8 Não a de Iruerio : Porque tendo efte 
Doutor fuperíticiofamente obfervado a prohi- 
bição de Juítiniano fobre a interpretação das 
fuas Leis ; quando já por nenhum principio 
devia cblervalla, fe não queria perder o Ífeu 
tempo ; tratando de enfinar , e explicar as 
melmas Leis muitos Seculos depois de haver 
fido extinéto o Imperio Romano ; em difre- 

' rentes idades ; em diverfas conftituições dos 
| Eftados , que fe tinham erigido na Europa; 

no meio de huma tão grande alteração , e dis 
| ver= 



aos 
»o EstaTuros DA UNIVERSIDADE . 

verfidade de coftumes das Nações mais moder= 
nas , à que dirigia as fuas Lições : Refultou 
de tudo ilto , que Elle não fe atrevelle a al-: 
luítrar as Leis fenão com as fuas breviflimas 
Notas , e Elcolios , com as quaes accendeo 
tão poucas, e tão fracas luzes ás mefimas Leis ;: 
que veio a deixallas todas na mefma efeuri- 
dade, em que as achou. E 

Não a de Accurfio : Pelas muitas tré- 
vas , que elpalhou Ífobre a face da Jurifpru- 
dencia debaixo da enganofa apparencia de lu- 
zes : Entendendo ferem luzes verdadeiras as 
intelligencias, que dava ás Leis, e as conci- 
liações, com que pertendia compôr , e con- 
cordar os Textos antinomicos, que Elle com 
muita diligencia, e com infatigavel trabalho 
ajuntou, e apontou na fua Gloffa. E ifto quan- 
do na realidade a maior parte das referidas. 
intelligencias , e conciliações não eram mais 
do que puras illusões da íua fantafia ; novas 
fombras, com que mais efcureceo a Jurifpru- 
dencia; e craíliflimos erros do feu entendimen- 
to, nos quaes não podia deixar de cahir o re- 
ferido Doutor pela total ignorancia, em que 
fe achava da boa Latinidade; da Lingua Gre- 
ga; da Hiitoria da Républica; do Imperio de 
Roma; do Direito, e das Antiguidades Ro- 
manas; da Filoíofia Moral dos Jurifconfultos ; 
e de todas as prenoções, e Íubfidios da inter-. 
pretação Íólida das Leis. 
a Del- 
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10 Della ignorancia , que era geral, é 
tranfcendente no Seculo de Mecurfio , veio a 
refultar não poder elle acertar os paílos, que 
deo para a explicação do Direito; e refultou 

| tambem ficar fendo a Gloffa, que elle for- 
mou, muito prejudicial a huma, e outra Ju- 
rifprudencia, Civil, e Canonica ; por fer a 
primeira officina, e origem das opiniões, que 
fobre as ditas fallas intelligencias , e erros 
levantáram os Glofladores ; viciando, e cot- 
rompendo com ellas a pureza do Direito Ro- 
mano; e paílando a manchar, e a contaminar 
igualmente o Direito de muitas Decretaes Pon- 
tificias na lua primeira origem; fazendo tranf- 
ferir as mefmas opiniões da Gloffa, e das Et- 
colas dos Glofladores, em que haviam eftuda- 
do, e aprendido os Pontifices, que as eftable- 
céram, para o Corpo do Direito Canonico, 
em que depois foram incorporadas as referi- 
das Decretaes. | 

11 É não a de Bartholo : Porque como 
ete Doutor foi igualmente ignorante , que 
ccurfio das Letras humanas, e da boa Filo- 
fofia; e foi da mefma forte deítituido de to- 
dos os bons prefidios, de que depende a ge- 
nuina interpretação, e intelligencia das Leis ; 
neceflariamente havia de padecer a mefma ce- 
gueira de Mecurfio. E como foi mais atrevi- 
do do que Elle , não tendo mais apparato, 
nem mais cabedal de doutrina, do que a fim- 

ples 
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ples inftrucção da Filofofia Peripatética, e da 
Metafyfica dos Arabes; fe arrojou temeraria= 
mente não fó à ardua , e arrifcadilima em- 
preza de formar Commentarios muito mais 
amplos, e difíuíos, do que a Glofla, a todo 
o Corpo das Leis; não fó a perder nelles de 
vifta a letra dos Textos, a que Accurfto mais 
prudentemente fe havia cingido; não fó a fa- 
zer digreísões longas, e impertinentes das ma- 
terias proprias dos Textos; mas tambem a mo- 
ver queítões alheias das Sentenças das Leis; e 
a refolvellas pelo feu proprio difcurfo, e jui- 
zo. E o mefmo foi arrojar-fe a eitas temeri- 
dades , que defpenhar-fe em precipícios in- 
comparavelmente maiores , e muito mais fu- 
neítos á Jurifprudencia, do que foram os de 
Mccurfio; amontoar erros fobre erros; e ac- 
cumular confusões fobre confusões ; e incer- 
tezas Ífobre incertezas. 

12 À tudo ifto accreíceo para ultimo cu- 
mulo dos referidos males a introducção origi- 
nal da Metafyfica dos Arabes, com que pro- 
fanou a Jurifprudencia : Pois que com ella fez 
difputaveis as Regras mais certas do Direito ; 
introduzio por toda a parte a opinião; e aca- 
bou de fazer a mefma Jurifprudencia arbitrá- 
ria, controvertida , incerta, e totalmente de= 
pendente do arbitrio dos Doutores, 
- 13 Será pois a Elcola da Jurifprudencia , 
que fômente fe abrace, e inviolavel, e 

Or= 



Cursos Juribicos. Trr. II. Car. 1 73 

formemente fe figa por todos os Profeflores, 
afim nas Diflertações, e Efcritos, como nas 
Lições públicas das Efcolas , precifamente a 
Elcola Cujaciana , a qual tendo fido funda- 
da no principio do Seculo Decimo Sexto por 
ZindréaAiciato, foi depois tão adiantada por 
Cujacio , que delle tomou a denominação , 
com que hoje he conhecida. 

14 Devendo ter entendido os Profeílores, 
que eita he aunica Efcola, que acertou com 
o verdadeiro caminho da genuina intelligen- 
cia de todas as Leis; ou fejam Civis; ou Ca- 
nonicas; ou fejam Commuas; ou Patrias: Que 
nilto fe tem aífentado entre os Jurifconfultos 
mais fabios : Que não ha, nem póde haver , 
outro algum caminho para a boa Jurifpruden- 
cia, fenão o que defcubrio , e moíftra a dita 
Efcola: Que osJuriftas, que não a feguem , 
por mais que aprendam , e mettam de cór 
grande numero de Textos, não paílaráô já 
mais de Legulejos; e em nenhum tempo po- 
deráô merecer o verdadeiro nome de Jurifcon- 
fultos : E que depois de fe haver tão feliz, 
e proíperamente defcuberto efta eitrada , não 
refta mais que aplanalla, feguilla, e caminhar 
muito por ella. O que com tudo fe entende- 
rá fempre por Mim ordenado pelo que per- 
tence ao methodo , e ao modo de interpretar , 
e entender os Textos; e não para que na au- 
thoridade do fobredito Cujacio fe fiestas 

= 
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blecendo a fuperíticiofa crença, que os Efta- 
tutos por Mim dercgados mandáram jurar aos 
Doutores Patronos das Eícolas por Elles ado- 
ptadas. | 

15 Em defempenho fiel das Leis da mef- 
ma Efcola, fe deverá fempre unir, e aflociar 
aos eftudos do Direito o bom conhecimento 
das Linguas, Latina, Grega, e Portugueza ; 
da Rhetorica; da boa Logica ; da sá Meta- 
fylica; da Ethica reformada; e igualmente o 
da Hiftoria , e Antiguidades das Nações , e 
Sociedades, a que pertencem as Leis, que hão 
de fervir de affumpto aos meimos Eitudos, e 
ás Lições das Etcolas. 

16 Em lugar das fubtilezas , e efpecula- 
ções vans, ociolas, inuteis, e prejudiciaes ao 
bom progreílo dos Eftudos Jurídicos; das an- 
tinomias captadas , e cftudadas ao fimples fim 
de embrulhar os entendimentos “dos Juriíftas, 
e de oltentar agudeza de engenho; das intel- 
ligencias divinatorias, e cerebrinas, com que 
tanto fe tem dificultado, e corrompido a Ju- 
rifprudencia, (as quaes todas Mando, que fe 
profcrevam, e fe deífterrem das Aulas, e dos 
Efcritos Jurídicos ) porão os Profeílores daqui 
em diante todo o feu cuidado fômente na in- 
dagação das verdadeiras Sentenças das Leis; 
das genuinas razões de decidir ; das difficul- 
dades verdadeiras, e Íólidas, deduzidas legi- 
timamente, aflim dos Textos , que ou forem 

real- 
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realmente, ou parecerem antinomicos , como 
dos outros Lugares Jurídicos; e em diflolve- 
rem as mefmas dificuldades por meio do fo- 
bredito conhecimento dos bons Ífubfidios da 
interpretação genuina dos “Textos. 

I7 Sendo porém indubitavel, que o mef- 
mo Cujacio traçou , e delineou na fua Aula 
differentes rumos para a carreira Juridica; e 
caminhou por diverías varedas, as quaes pof- 
to que foram todas dirigidas para o mefmo 
fim ultimado do enfino mais facil, e Íólido 
da Jurifprudencia , e não tiveram outro al- 
gum ponto de viífta ; com tudo nem condu- 
zem igualmente para o dito fim ; nem con- 
vem da mefma forte a todos os que fe appli- 
cam ao meímo importantiflimo eftudo ;. por 
ferem huns mais planos, e curtos , e fe po- 
derem andar em menor efpaço de tempo ; e 
ferem os outros mais longos, e elcabrofos, e 
fe fazerem precifos mais tempo, e maior pa- 
ciencia para fe poder chegar ao fim delles: A 
fim de que não poíla ficar nas Aulas de Coim- 
bra duvidolo , e dependente do arbitrio dos 
Profeflores o rumo, que le deve feguir: Or- 
deno, que pelo que pertence ao methodo das 
Lições, fe obferve o feguinte. 

18 Primeiramente Mando : Que nas Li- 
ções Públicas das Efcolas Juridicas fe figa uni- 
forme , e invariavelmente por todos os Pro» 
feílores o Methodo Synthetico: Dando-fe mr. 

as 
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las primeiro que tudo as definições, e as di+ 
visões das Materias , que mais fe ajuíftarem 
ás Regras da boa Dialectica : Paílando-fe lo- 
go aos primeiros principios , e preceitos ge- 
raes mais fimplices , e mais faceis de fe en- 
tenderem : E procedendo-fe delles para as 
Conclusões mais particulares , formadas da 
combinação de maior numero de ideas, e por 
“Mlo mais complicadas , e Íublimes , e de in- 
telligencia mais difficultofa. Efte he o Me- 
thodo mais proprio, e mais accommodado pa- 
ra o enfino da Mocidade Academica. À qual 
mais facilmente fe iníftrue, e aprende as Dou- 
trinas; começando pelo mais facil; e proce- 
dendo proporcionalmente para o mais difficul- 
tolo; do que introduzindo-fe logo de repen- 
te no mais profundo. e fublime , fem fe ter 
preparado , e dilpofto com a prévia noção 
dos principios. | 

19 Em fegundo lugar Mando : Que na 
prática, e execução do mefmo Methodo Syz- 
thetico fe figa , e abrace tão fómente o Ca- 
minho Compendiario: E que a Jurilprudencia 
não feja enfinada por Syítemas amplos ,-e dif- 
fulos ; os quaes por trazerem igualmente os 
Principios, e Conclusões principaes, e as ex- 
cepções , e limitações ainda mais particula- 
res, e menos frequentes; por provarem pela 
maior parte humas , e outras com longo ap- 
parato de Textos, e de razões; por miltura- 

rem 
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rem o Direito certo com o controverfo , a 
Jurifprudencia Didaética com a Polemica ; pe- 
la grande difpersão , em que põe os Princi- 
pios; pela confusão das Regras, e Preceitos 
fundamentaes , e geraes com os particulares , 
e de ufo:menor , e menos frequente ; e pela 
impoflibilidade , a que reduzem a repetição 
das Lições, por caufa da fua muita extensão ; 
nem podem caber no breve tempo do Cur/o 
Juridico ; nem podem fervir para as Lições 
das Elcolas. ! 7 

20 Deverãô pois os Profeflores enfinar tão 
fómente a Jurifprudencia por Compendios bre- 
ves, claros, e bem ordenados. Os quaes por 
fe comporem unicamente do fucco, e da fub= 
ftancia das Doutrinas ; por trazerem precifa- 
mente as Regras, e excepções principaes , e 
de maior ufo no Direito ; por fe occuparem 
quali todos na Jurifprudencia Didacética , e 
trazerem muito pouco da Polemica; por não 
mifturarem o Direito certo com o Incertos 
na darem os principios mais unidos, e com 
huma connexão mais perceptivel ; e por fe 
poderem eftudar , e repetir mais de huma vez, 
como he neceflario em todas as Lições; e Li- 
vros de Eftudo, para que as Doutrinas, que 
nelles fe contém , fe poffam entregar á me- 
moria : São unicamente os proprios , e accom- 
modados para o ufo das Lições das Efcolas ; 
€ OS que mais aproveitam aos Ouvintes, para 

mais 
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“mais facilmente aprenderem os Principios de 
- Direito ; e formarem o bom Syftema de to- 
da a Jurifprudencia, em que confifte o maior 
aproveitamento , que Élles podem tirar das 
Eicolas Juridicas. 

21 Em terceiro lugar Mando : Que os: 
referidos Compendios , que hão de fervir pas 
ra as Lições das Efcolas, não fó fejam orde- 
nados pelo Methodo Syathetico , mas tam- 
bem pelo Methodo Demonstrativo, e Scten- 
tífico : E que efte feja fempre, e invariavel= 
mente o Methodo, que devam feguir os Pro- 
feflores nas fuas Lições: Por fer eíte entre to- 
dos os Methodos o mais adequado para ge 
rar a Sciencia nos entendimentos ;-que delle 
fe fervem; e para produzir o efpirito de ex- 
actidão , de precisão, e de ordem , de que 
muito neceflitam os Juriltas, que hão de ma- 
nejar à balança da Juítiça, para poderem tra- 
zer o fiel: della feinpre conftante, e firme no 
ponto da reétidão; fem confentirem, que el- 
le-decline para alguma das partes ; e final- 
mente pelas muitas , e [ingulares prerogati- 
yas; e excellencias ; que neite Methodo con-= 
correm. 

22 - Em quarto lugar Mando: Que o fo= 
bredito: Merhodo Syzthetico-Demonstrativos 
Compendiario fe guarde, e fe obferve invio= 
lavelmente não fó na-diftribuição das differen= 
tes Difciplinas ; e eípecies de Jurifprudencia 

á coms 
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“comparadas humas com outras; e na ordem, 
e feric das Lições dellas:, pelo que refpeita 
a cada hum dos annos dos quinquennios Juri- 
dicos ; mas tambem na ordem , e feérie dos 
Livros, Rubricas, e Titulos, de que confta- 
rem os Compendios “daquellas Difciplinas , 
que Eu mandar ordenar», e compôr inteira- 
mente pelo dito Methodo. O mefmo fe ob- 
fervará , e da mefma forte na ordem , e fez 
rie mais particular “das materias ; de que fe 
tratar em cada huma das Rubricas , e Titu- 
los ; e não: fômente quando as Rubricas , e 
Titulos, em que fe expuzerem as Doutrinas 
das ditas materias , fe puderem difpôr livre- 
mente nos Compendios;, conforme as Leis do 
Methodo Demonstrativo; mas tambem quan- 
do Eu determinar, que as mefmas Rubricas 5 
e Titulos fiquem fempre occupando ; e con- 
fervando nos Compendios o mefmo' lugar, e 
ordem, que occupam nas Fontes , e nos Li- 
vros Authenticos. 

23 - Emquinto lugar Mando: Que depois 
de aprendidas as principaes Regras, e Precei- 
tos da Jurifprudencia pelo dito Caminho $y7- 
thetico-Demonstrativo-Compendiario ; e de 
formado hum bom Syitema de todo o Corpo 
da Jurifprudencia , que: cada hum profeilar , 
por benefício da melhor digeitão , e ordem, 
e da deducção , e connexão de todas as ma- 
terias della ; fe enfine tambem por algum tem- 

po 
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o a Jurifprudencia pelo Methodo Analytico 1 
ara que os Eftudantes não Ífó conheçam a 

natureza, effeitos, e ventagens defte Metho- 
do; mas tambem aprendam o verdadeiro uto ; 
e prática delle ; e faibam entender, e explh- 
car as Leis na Theorica o que de muito lhes 
ha de fervir depois em todas as occupações , 
e exercicios da Jurifprudencia aflim Acade- 
micos, como Forentes. »: | 

24 Ouvirãô pois tambem os Juriltas as 
Lições Analyticas depois de terem: conclui- 
do o Eítudo Syuthetico , e de haverem por 
meio delle formado Syftema da Jurifpruden- 
cia Civil. | | 

25 Primo: Porque então he que fe póde 
tirar dellas todo o fruto ; pois que fômente 
depois de fabidos; e comprehendidos prévia= 
mente. os Principios ; e as Regras de Direi- 
to , lhes fica fendo mais facil perceber as Con= 
clusões, que. fe deduzem dos Textos , e que 
nelles fe fundam ; para as diltinguirem das 
Conclusões, que nelles fe não firmam , e fó 
fe lhes tem attribuido por erro; e para fepa- 
rarem o Direito certo do incerto , e as opi= 
niões, que nafcêram das falías intelligencias , 
das que tem bom apoio nas Leis: Sendo cer= 
to, que a analyfe dos Textos , em quanto 
fe achou deftituida dos verdadeiros princi- 
pios, e fubfidios, foi a que brotou as falfas 
intelligencias dos Glofladores ; que. corrom» 

pê- 
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pêram-a certeza do Direito: E que a analyfe 
acompanhada dos referidos principios, e fub- 
fidios , foi, e he o unico meio de reftituir, 
e depurar a Jurifprudencia das ditas faltas 
opiniões, e dos erros dos Gloíladores , e Bar- 
tholiftas. | 
26 - Secundo : Porque o ufo ; e exercicio 
Analytico he o que fórma o Interprete, e en- 
fina a boa applicação das Leis. Affentando a 
difpofição, e determinação de cada hum dos 
Textos analyfados fobre hum facto reveítido 
de certas, e particulares circumítancias, que 
foi propofto ao Jurifconfulto: E tendo fido o 
mefmo facto por elle refolvido pelo mefmo 
meio da applicação das Regras de Direito, 
de que os Juriftas fe devem fervir para refol- 
ver; e decidir as caufas no Foro: Depois de 
bem fabidos os Principios; não ha occupação , 
nem exercicio , que tanto poíla fervir aos Ef- 
tudantes de enfaio para a applicação das Leis 
aos factos, que lhes occorrerem no Foro, co- 
mo he o ufo, e a prática da analyfe dos Tex- 
tos; da deducção das Conclusões delles ; e da 
demonitração , e intelligencia dellas; pela ne- 
ceilidade, em que põem os mefmos Juriftas de 
fe applicarem para efte fm ás Regras de Di- 
reito : E com o mefmo trabalho, e diligen- 
cia , com que nas Efcolas procuram as Re- 
gras; e os Preceitos para auxiliarem; e jufti- . 
ficarem as decisões dos Jurifcontultos nos ter= 
div. IL. F mos ; 
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mos , e circumítancias particulares , e efpe- 
ciaes dos Textos; fe habilitam, e coítumam 
tambem a applicarem as Leis para a refolu- 
ção dos Caios Forenfes ; que depois encon- 

“tram na prática , conforme a diveríidade das 
circumítancias. 

27 O tempo do quinquennio Juridico, que 
fe deverá cccupar nas Lições Syntheticas , e 
nas Analyticas , Íferá pois declarado nos Ca- 
púulos feguintes , em que fe trata elpecial- 
mente das Lições de cada hum dos annos de 
ambos os Curjos Juridicos. 

CAPITULO IL 

Das Difciplinas , que fe devem enfinar no 
Primeiro auno do Curfo do Direito Civil, 

e efpecialmente do Direito Natural. 

I 

M Atriculados que fejam na Jurifpruden- 
cia os Eftudantes, que quizerem appli- 

car-fe a ella : Depois de paílarem das Eico- 
las Menores para as Aulas Juridicas com o 
bom conhecimento das Linguas ; da Rheto- 
rica ; da Logica ; e de todas as partes da 

“ Metafyfica: Depois de terem concebido por 
fruto das Lições da boa Ezhica huma idéa 
bem clara da Natureza do Homem ; do feu 
etado Moral ; da fua liberdade, da imputa- 
qem - ção 
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são das fuas acções; do bem, e do mal; da 
estria » e verdadeira felicidade ; para que Deos 
o creou : É depois de terem aprendido os 
meios de emendar, e cohibir as más inclina- 
ções da vontade corrompida pelo peccado ; e 
de movella ; e inclinalla para feguir fempre 
o-bem , e fugir perpetuamente do mal, na 
fórma do Eftatuto do “Titulo Primeiro , Ca- 
pitulo e EiiaR deite Livro : Serão os mef- 
mos Eltudantes introduzidos ao eftudo. do Di- 
reito Civil: Porque na ordem do afcenfo foi 
fempre o ultimo, e mais proximo degráo pa- 
sa elle a boa inftrucção da verdadeira Ethica ; 
por fer eíta Difciplina a que lança, e eftable- 
ce os fundamentos mais Íólidos , e mais im= 
mediatos da sã jurilprudencia. 

2 Deve porém advertir-fe em primeiro lu- 
gar , que o Direito Civil fuppõe o Homem 
já Cidadão, vivendo no Kítado Civil debai- 
xo das Leis do Imperio Civil: Que antes que 
o Homem feja-confiderado como Cidadão , fe 
deve confiderar como Homem ; vivendo pri- 
meiramente na vida Íolitaria , fem mais ref- 
peito, que a Deos, que o creou, e a fi pro- 
prio : E que logo depois de aflim ler confi- 
derado, fe deve contemplar com relação aos 
outros Homens, por ferem da fua mefma na- 
tureza , e da metma eípecie ; como vivendo 
já na vida focial ; e como focio; primeira- 
mente da grande Sociedade do Genero FHuma- 

F ii no ; 
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no; é depois das Sociedades adventicias, mes | 
nores, ou maiores, fimplices; ou compoítas;, 
que precedêram á conftituição, e ao eltable- 
cimento da Sociedade Civil; e Politica. 

Deve advertir-fe em fegundo lugar, que 
em cada huma das fobreditas Sociedades, e 
dos Eftados, que dellas refultam, foi lempre 
o Homem contrahindo diverfas obrigações, 
e differentes oficios , todos provenientes das 
fantas, e immutaveis Leis da Natureza ; a 
qual com huma total independencia , anterior 
atoda a Legislação pofitiva , aflim que o mel- 
mo Homem abraçava hum novo Eiftado ; lo- 
go lhe hia intimando pelo fimples orgão da 
razão, de que o dotára, as Leis effenciaes: do 
mefmo Eiftado , que Elle necellariamente de- 
via obfervar, para nelle poder obrar, e pro- 
ceder como Ente racional. | 

4 Deveadvertir-fe em terceiro lugar, que 
a todas eftas obrigações continuou o mefmo 
Homem a viver fempre fubordinado, e fujei- 
to, ainda depois de paflar a fer Cidadão: Por 
ferem Ellas applicaveis ao eftado da Vida Ci- 
vil : E que além das ditas obrigações, ape- 
nas o Homem fe conítituio Cidadão : Logo a 
razão natural o Íujeitou a novas Leis deíco- 
nhecidas nos precedentes Eftados; prefcreven-= 
do-lhe todas as Leis, que elle devia obfervar 
na vida racional, para o fim commum da con 
tituição das Cidades ; pelo fimples , e na 

am 
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| faão de ter voluntariamente abraçado a So- 
ciedade Civil. 

5 Deve advertir-fe em quarto lugar, que 
todas as Leis Pofitivas eftablecidas pelos Le-. 
gisladores Humanos para o dito fim: Ou são 
puras repetições da Legislação Natural , fei- 
tas, e ordenadas pelos Legisladores Civis, 
para mais fe avivar na memoria dos Cida- 
dãos a lembrança das mefmas Leis Naturacs;, 

| efcurecidas, e como apagadas, e extintas nos 
* feus corações; apertando a obfervancia dellas 
por meio de competentes, e fenfiveis fanções : 
Ou são determinações mais efpecificas , am- 
pliações , declarações, e applicações das mef- 
mas Leis Naturaes a alguns cafos, objectos; 
e negocios Civis particulares ; nos quaes a 
compilação fingular de difíerentes ideas , cir- 
cumítancias , e termos , não deixa bem per- 
ceber a difpofição, força, e vigor da Legif- 
lação das Leis Naturaes , pela muita fimpli- 
cidade dellas , e pela generalidade dos feus 
Principios : Ou finalmente são as fobreditas 
Leis Pofitivas modificações , e reftricções das 
Leis Naturaes naquelles cafos, em que aflim 
o pedem as urgencias particulares do Eftado 
Civil caufadas , e procedidas da condição par- 
ticular dos Cidadãos ; da fórma do Ífeu go- 
verno; e de outras razões Civis. 4 

6 De tudo o referido fe ficará entenden- 
do com evidencia a indifpenfavel necellidade 

| que 
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que tem os futuros Juriftas de não paílarem 
do eftudo da Ethica para o do Direito Civil; 
fem terem primeiro aprendido, ou fem apren- 
derem tambem ao meimo tempo o Direito 
Natural, | 

7 Pois que Íó por meio das Lições defte 
Direito fe podem bem comprehender ; afim 
os diverfos Eitados do Homem; e do Ci- 
dadão ; dos quaes fe deduzem todas as Leis 
Naturaes , e Civis; e fe manifeftam com a 
neceflaria clareza as origens , os progreílos , 
e os fins das melmas Leis : E porque quan- 
do as Leis Civis fe conformam com as Na- 
turaes , não ha outra alguma chave da boa 
intelligencia dellas, que não feja a do Direi- 
to Natural ; por fer efte a verdadeira Fonte 
de todas as Leis Civis; e por fer confequen- 
temente o eltudo das Leis Naturaes a bafe 
fundamental de todo o eftudo do Direito 
Civil. 

6 Na certeza de tudo o fobredito fe não 
devem confiderar os futuros Juriftas nas pri- 
meiras entradas do Eftudo Juridico nem co- 
mo Cidadãos, nem como membros da Socie- 
dade Civil. Contemplar-fe-hão primeiramen- 
te como Homens ; logo depois como Socios 

' da grande Sociedade do Genero Humano ; 
dahi como Socios das Sociedades menores, 
que precedêram á Civil; e ultimamente como | 
Cidadãos, e membros da Sociedade Civil. 

Re- 
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Reconheceráô perfeitamente todos os re- 
* feridos Eftados. E antes de fe engolfarem no 

vaíto, e diffulo eftudo das Leis Poíitivas, que 
fe foram depois eftablecendo para o Elftado 
Civil , aprenderãô com muita diligencia , e 
fervor as Leis, que a Natureza anteriormen- 
te dictára; não Íó para o mefimo Eftado Ci- 
vil ; mas tambem para cada hum dos outros 
precedentes. 

10 Para efte fim fe dará principio aos EL- 
tudos do Direito Civil pelas Lições da Jurif- 
prudencia Natural. Eftas Lições Íferão dadas 
pelo Profeflor do Direito Natural. O qual 
fe applicará primeiro que tudo a dar bem a 
conhecer a natureza, a elfencia, o verdadei- 
ro fim, e objecto, os confins , e limites , e 
as differentes efpecies do Direito Natural. 

11 Diftinguirá com grande cuidado o re- 
ferido Direito Natural da Theologia Natu- 
val; da Etbica; da Moral; do Direito Ci- 
vil, e Canonico; da Politica; da Econo- 
mica; e de todas as Difciplinas, que com el- 
le tem afinidade : Dando huma idéa delle 
tão clara , diftinta , e adequada , que pofla 
inípirar aos Ouvintes hum bom conhecimen- 
to do muito , que geralmente convem o EL 
tudo delle para o bem univerfal da Humani- 
dade; e da indifpenfavel neceflidade , que del- 
Je tem muito principalmente todos os Juriflas 
para poderem entender com perfeição as E 

I= 
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Civis , e Canonicas : Para que na firme per= 
fuasão defta interellante verdade , fe movam 
a cultivar o mefmo Eitudo -com a mais fer- 
vorofa diligencia : E para que entrando nel- 
le com todas as fobreditas noções, poífam ti- - 
rar delle as infignes ventagens, e o mais pro- 
veitofo fubfidio, que podem defejar ; para“o 
fim da fólida, e perfeita inftrucção de todas 
as efpecies de Direito Polfitivo, a que fe ap- 
plicarem. 

12 Enfinará tambem o mefmo Profeflor 
huma brevifima Hiftoria das Leis , e da Ju- 
rifprudencia Natural; e nella inftruirá os feus 
Ouvintes fobre a origem , progreílo, e ulti- 
mo eftado deíta Difciplina; fobre as differen- 
tes Idades, e Epocas della ; fobre o conhe- 
cimento , que della tiveram ; e fobre o mo- 
do , com que a tratáram os Filofofos Eftoi- 
cos , os Jurifconfultos Romanos , os Santos 
Padres, os Doutores Efcolaíticos , e ultima- 
mente Grocio , e Puffendorf , aos quaes ella 
deve a fua conftituição em Difciplina pro- 
pria, e diftinta das outras. | 

13 Dará huma breve noticia das preno- 
ções, fubfidios, e adminiculos do Eftudo def- 
ta Dilciplina ; das precauções , e cautelas, 
com que ella fe deve aprender; do verdadei- 
ro methodo de eftudalla; e dos melhores Li- . 
vros de todas as Claífes, e efpecies, que fo- 
bre ella fe tem dado á luz: Concluindo com 

; q 
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a noticia de huma boa Bibliotheca , em que 
os Ouvintes poflam achar indicados os melho- 
res Authores, que tem efcrito fobre ella; for- 
mando não Ífó Syftemas, e Compendios; mas. 
tambem Diflertações, Programmas, e outros 
femelhantes Opuículos efcritos fobre argumen- 
tos particulares : Para que , no cafo de que- 
rerem Elles explorar, e difcutir o que fobre 
os ditos argumentos dictam as Leis Naturaes , 
poffam mais facilmente vir no conhecimento 

“dos Authores, e Livros, que melhor os tra- 
táram, 

14 Depois de haverem fido inftruidos os 
Ouvintes neítes indifpenfaveis Preliminares ; 
paflará o Profeílor ás Lições proprias , e ef- 
fenciaes da Jurifprudencia Natural : Enfinan- 
do-a por hum Compendio breve, claro, bem 
ordenado , que contenha todos os Elementos 
defta Difciplina; para poder fer hum Corpo 
Elementar della completo; e que feja forma- 
do pelo Methodo Demonitrativo : A fim dé 
que nelle fe poífam melhor atar , e deduzir 
os preceitos das Leis Naturaes ; e que me- 
diante a boa ordem , a melhor união, e à 
mais natural deducção, fe poflam todos mais 
facilmente enfinar , e demonftrar. Será pois 
o fobredito Compendio dividido em Quatro 
Partes Principaes. 

I5 À primeira dará as prenoções imme- 
diatas, e proximas, e a parte geral da Jurit 

pru= 
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prudencia Natural. A Segunda tratará do Di- 
reito Natural tomado em efpecie. A Tercei- 
ra do Direito Público Univerfal. E a Quar- 
ta do Dirreito das Gentes. 

16 E devem ficar advertindo os Profeflo- 
res em primeiro lugar, que ainda que a Col- 
lecção dos preceitos naturaes , de que pro- 
vêm todos os Officios do Homem para com- 
figo , conftitue o Direito Natural Ethico ; 
não poderáô por modo algum preterir a ex- 
plicação delle na fegunda parte do dito Com- 
pendio. Porque não obftante que as Lições Ífo- 
bre os referidos Officios fejam difputadas ao 
Direito Natural por parte da Ethica; com tu- 
do como he evidente , que os ditos Ofícios 
procedem tambem das Leis Naturaes ; da mef- 
ma forte fica fendo certo , que todos são da 
jurifdicção da Jurifprudencia Natural. Por if- 
fo geralmente, e em todos os calos convem, 
que nella fe enfinem ; para que nella fe pof- 
fam dar unidos, e em fórma de Syítema com- 
pleto ;, todos os Elementos da Doutrina dos 
Officios do Homem. 

17 É para patrimonio da Ethica bafta dei- 
xar-fe-lhe propria , e privativamente a illuf- 
tração dos efpiritos com o conhecimento da 
verdadeira felicidade , do bom , e do mão; 
das virtudes, e dos vicios ; da correcção , 
emenda, e inclinação da vontade para Ífeguir 
fempre o bem , e apartar-fe do mal ; e a 

inf- 
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'* inftrucção dos meios mais proprios, e condu- 
* centes para o fim defta faudavel correcção, e 
emenda. Porque ainda que a Doutrina dos 

" Officios naturaes do Homem confituifle em 
outros tempos huma parte ellencial da Ethi- 

' ca; com tudo depois da reducção do Direito 
' Natural á Arte, e Syítema proprio; tudo o 

E que pertence à Doutrina dos Officios fe fez 
* proprio do Foro do Direito Natural; e nef- 
“ta Difciplina fe deve enfinar ; e tratar, para 
“fe poder enfinar , e tratar no feu proprio lu- 
gar , para maior aproveitamento dos Ou- 
vintes, 

18 Não fe tirará porém aos Filofofos à 
liberdade de explicarem tambem na Ethica os 
ditos Officios. Antes lhes ferá muito louvado , 
que nella os expliquem : Para que a inftruc- 
ção, e noticia deiles, em que univerfalmente 
fe intereíla a Mocidade de todas as Ordens, 
e Claffes, e o bem da Sociedade Civil, e de 
todos os Cidadãos de qualquer ordem, pro- 
fiífsão, ou Eltado; poíla tambem diffundir-fe, 
e propagar-fe por beneficio da Ethica ; não 
fó aos Academicos , que por não eftudarem 
Direito, não hão de ouvir as Lições do Pro- 
feflor do Direito Natural; mas tambem a to- 
dos, e quaefquer Cidadãos, que, por não fe 
deftinarem para a profifsão das Sciencias Ma- 
jores , fe quizerem contentar com os Eftudos 
Filofoficos, EO 

De- 
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19 Devem advertir os mefmos Profeílores 

em fegundo lugar, que ainda que a alguns Fi- 
lofofos tenha parecido , que a expofição dos 
Officios do Homem para com Deos , que conf- 
tituem o Direito Natural Divino, compete 
á Theologia Natural; e fóô della he propria : 
Com tudo oque na dita Theologia fe trata, 
he tão fómente de fe dar a conhecer , e fe 
demonitrar com a fimples luz da razão a ex- 
Mtencia de Decos ; a fua Divina Elfencia , e 
Attributos Divinos, pois que eftes são tão fó- 
mente os objectos da mefma Theologia. 

20 O que toca porém aos preceitos , ás 
Leis Naturaes , e ás obrigações ;, e Offícios 
do Homem para com Deos, tão longe eftá 
de fer do Foro da Theologia Natural , que 
antes pelo contrario fó he pertencente à Fu- 
rifprudencia Natural; e conftitue fem dúvi- 
da huma parte della tão principal, que Íô no 
Corpo deíta Difciplina póde ter o feu pro- 
prio, e competente lugar. E como a inftruc- 
ção dos ditos Officios he da primeira impor- 
tancia para o Flomem, e para o Cidadão em 
qualquer Profifsão , ou Eftado , pelo muito, 
que manifeltamente conduz para a exaéta, e 
fiel obfervancia delles , a qual fobre tudo o 
difpõe para a verdadeira felicidade ; não fe 
deve por modo algum omittir a Doutrina dos 
mefmos Officios nas Lições do Direito Natu- 
ral : Pois ainda que os Ouvintes das ditas Li- 
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ções são Chriftãos ; e como taes fe devem 
fuppór mais plenamente inftruidos fobre os 
meímos Officios pela Theologia Revelada ; 
nem por iflo lhes póde ficar fendo indifferen- 
te, que os Officios , que lhes impõe a Razão ; 
fe lhes dem a conhecer, e enfinem tambem; 
como procedidos deita Fonte. Porque por hu- 
ma parte a Revelação não tira, nem muda a 
natureza dos Officios, que fe alcançam, e fe 
comprehendem pelo lume da Razão ; antes 
em parte os confirma, e em parte os accref- 
centa : É por outra parte a convicção dos 
Ouvintes fobre os mefmos Officios por meio 
da propria Razão, fallos conhecer a concor- 
dia da Razão com a Fé, e não fó multipli- 
ca os motivos da credibilidade dos mefmos Of- 
ficios ; mas fortalece , reforça , e augmenta 
muito os eftimulos para a proveitofa . obfer- 
vancia delles. E daqui vem, que para fe po- 
der aprender hum Corpo inteiro , e perfeito 
do Direito Natural, não fe deve omittir Of- 
ficio algum daquelles ; cuja razão fe deícobre, 
e fe deduz da natureza, e da effencia do Ho- 
mem. 

21 E advirtam os mefmos Profeílores em 
terceiro lugar , que tendo Elles enfinado o 
Direito Natural em efpecie ; e expoíto nel- 
le o Direito Natural Ethico, o Direito 
Natural Divino, o Direito Natural Social, 
e o Direito Natural Social Economico, que 

tO= 
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todos fe comprehendem no Direito Natural 
em efpecic, que conftitue a fegunda parte do 
Direito Natural tomado em toda a fua ex- 
tensão, immediatamente devem paflar ao Dz- 
geito Público Univer/al , para depois de ha- 
verem explicado as obrigações, e Officios de 
huns Cidadãos para com os outros em parti- 
cular ; inftruirem os feus Ouvintes em todos 
os Direitos , e Officios reciprocos dos: Sobe- 
ranos, e dos Vaílallos. E Ordeno, que o re- 
ferido Direito Público Univer/al fe enfine 
inalteravelmente no Corpo Elementar da Dil- 
ciplina do Direito Natural; e que na ordem 
das partes delle preceda fempre ao Direito 
das Gentes : Seguindo-fe as Lições do Dz- 
reito Público Univerfal logo depois de fin- 
das as do Direito Natural confiderado em 
efpecie. 

C APDO LoOt 

Continsa-lfe a mefima materia das Difeipli- 
nas do Primeiro anno do Curfo Furidico 

pelo que toca ao enfino do Direito 
Público Univerfal. | 

1 À 
TU" Xplicará pois o fobredito Profeílor nefte 

lugar o Direito Público Univerfal. E 
para que nas Lições delle entrem os Ouvin= 

tes 
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tes com todas as noções neceílarias para o feu 
bom aproveitamento : Confiderará primeiro 
que pia o Direito Público em toda a fua ex 
tensão : Logo depois deverá dividillo nas duas 
elpecies de Uzzver/al, e de Efpecial. E fub= 
dividindo o Direito Público Univer/al em Ci- 
vil, ou Ecclefiastico: Exporá com muita cla-= 
reza , e diligencia a natureza do meífmo Di- 
reito, aílim em geral ; como em cada huma 
das ditas eípecies ; applicando-fe mais à ex= 
pofição da natureza, da eflencia, do fim , e 
do objecto do Direzto Público Univer/al; por 
fer efte o aílumpto, e argumento das fuas Li- 
ões. | 

7 2 Diftinguirá o Direito Público Univer= 
Jal do Direito Público Efpecial , ou Econo- 
mico, do Direito das Gentes , da Politica, 
da Estadistica , e da Noticia propria das Ré- 
publicas, declarando bem as reípeétivas pro- 
priedades , e qualidades de todas eftas Difci- 
plinas , e fazendo ver as razões, em que el- 
las convem, e por onde fe diverfificam do Dz- 
reito Público Univer/al. 

3 Moltrará a grande neceílidade, e as in- 
fignes ventagens do Eitudo deíte Direito, ain= 
da entre os Chriftãos; o muito, que delle de- 
pende o bem da Igreja, e do Eftado ; o gran- 
de ufo, que elle tem na decisão das Contro- 
verfias públicas. E notará brevemente os er-= 
ros, e abíurdos , em que cahiram os Fin 

[6 
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dores ; e Bartholiftas ; quando: pela total ig= 
norancia delle quizerâm decidir , e decidiam 
as Controverfias públicas, que são do feu Fo-, 
ro, pelas Leis proprias , e eípeciaes dos Ro- 
manos. suado é 

4 Dará a conhecer a origem; osprogref- 
fos ; e o eftado actual do mefmo. Direito :: 
Fazendo ver como andou por muito tempo: 
ufurpado à Jurifprudencia pelos: Politicos ;:os 
quaes vendo-o defprezado , e até delconheci- 
do. por aquelles idólatras do Direito: Civil 
Romano , que pela infelicidade» dos Seculos 
haviam confeguido erigir-fe em Monarcas do 
Direito ; aproveitáram a occafião de o arro- 
garem a fi, com o fundamento de'ter elle 
por objecto os Direitos das Cidades; miltu- 
rando indifcretamente “as Regras do juífto com 
as doutil, que são fó as da infpecção da Po- 
dstica. Moftrará como Ífómente depois da re- 
ducção do Direito Natural a Syftema, fe fez 
a devida, e neceflaria feparação das ditas Re- 
gras, ficando a Polstica com as-do util, que 
unicamente lhe pertenciam; e fendo obrigada 
a largar as dojufto ánova Difciplina do Dz- 
reito Natural, de que são privativas, E ten- 
do feito faber como das fobreditas Regras do 
juíto, depois de aflim feparadas, e reitituidas 
à mefma nova Difciplina, fe formou então o 
Direito Público Univerfal , que ficou fendo 
huma parte ellencial do Direito Natural ;; 

- con- 
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concluirá eftas prévias noções do Direito Piíx 
blico Univer/al com a noticia dos Authores, 
que delle tem tratado; das prenoções, fubfi- 
dios, e methodo do Eftudo defta parte do Diz- 
reito Natural ; e das cautelas , com que o 
mefmo Eitudo fe deve ordenar, para fe fazer 
com a devida folidez, e para não degenerar 
da fua dignidade. | 

5 Depois que os Ouvintes fe acharem inf- 
truidos com as fobreditas noções preliminares, 
os introduzirá logo o Profeflor na fublime, e 
importantifima Doutrina dos Direitos, e Of- 
ficios reciprocos dos Soberanos , e dos Vaf- 
fallos. | 

6. Em primeiro lugar tratará dos Direi- 
tos, e Officios, que competem aos Soberanos 
com relação aos Vaflallos. E, como ha de já 
ter explicado os Officios do Homem no Eta- 
do Natural, dos quaes dimanam os Públicos ; 
e ha de já ter dado tambem os conhecimen- 
tos geraes do Eftado Civil, e Politico , que 
devem preceder á indagação , e á Difciplina 
dos Direitos, e Officios, que o fuppõe já ef- 
tablecido: Apurará mais particularmente a fua 
induftria em moftrar a indifpenfavel necefhda- 
de, queha de hum fummo Império na Socie- 
dade Civil. | qe 

7 Exporá os diferentes modos, com que 
fe commettco; e encarregou o cuidado , e o 

» governo da meíma Sociedade aos Suinmos Im- 
Liv. II, G pe- 
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perantes : As diverfas fórmas de Républicas ; 
e Governos , que delles refultam ; ifto he, 
Simplices; Mixtas ; Primitivas ; Compoltas ; 
Regulares; ou Irregulares: As qualidades, e 
prerogativas de cada huma dellas: É as ven- 
tagens, que dellas fe feguem aos Eitados. Não 
fe efquecerá de dar tambem a conhecer os dif- 
ferentes modos de Íucceder no Summo Impe- 
rio ; ifto he, hereditario, inftitutivo, eledti- 
vo, e popular. Ponderará da mefma forte as 
graves ventagens do Governo Monarquico , € 
hereditario. 

8 Das fórmas das Républicas, e da natu- 
reza da Sociedade Civil, deduzirá os Officios, 
e Direitos, que competem aos Soberanos, co- 
nhecidos, e indicados pelo nome de Direzios 
da Magefiade , cuja inftrucção , e Doutrina 
he o principal objeéto do Direito Público 
Univer/al. | 

9 Enfinará os fobreditos Direitos, e Of- 
ficios: Declarando efpecificamente os que ref- 
peitam à Ífegurança externa, e á tranquillida- 
de interna do Eltado ; á direcção das acções 
dos Vaflallos por meio das Leis; á Infpecção , 
e Authoridade fobre todas as Univerfidades, 
Collegios , e Sociedades formadas no centro 
do Eftado , quaeiquer que ellas fejam , fem 
excepção das Sagradas ; á creação , e provi- 
mento dos cargos, empregos , e Officios pú- 
blicos ; à Ordenação , e eftablecimento dos 

Jui- 
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Juizos, e Tribunaes da adminiitração da Juf- 
tiça, e da Fazenda; á fanção , e execução das 
penas para caftigo dos deliétos , e freio dos 
delinquentes; á impofição dos tributos , e fub- 
fidios neceílarios para a confervação, e defe- 
za do Eftado, conforme as occatiões, e con- 
junéturas do tempo; e ás neceflidades, e ur- 
gencias públicas , que dellas refultarem ; ás 
coufas Sagradas, Aflembléas , e negocios da 
Religião; e tambem áquellas coufas, que pe- 
la fua efpecial natureza ainda fe não occupá- 
ram , nem fe podem occupar , as quaes dam. 
a conhecer os Gregos em huma fó palavra 
pelo nome de 4defpotas. 

10 Enfinará os modos legitimos, que ha 
de fe limitar a Summa Mageltade ; de fe com= 
municarem os Direitos Magelftaticos aos Ef- 
tados da Républica; e de fe determinarem os 
Direitos particulares, que por efta communi- 
cação lhes competem. | 

11 Sobre os Officios, e Direitos do Sum- 
mo Imperio Civil a refpeito das coufas Sagra- 
das, e negocios da Religião, fe deterá hum 
peuco mais, do que Ífobre alguns outros arti- 
gos, por fer elte não menos importante, que 
delicado. E dará tambem a conhecer a legi- 
tima , e indifpenfavel Inípecção , e Authori- 
dade , que tem o Summo Imperio Temporal 
fobre a adminiftração exterior da Igreja; e fo- 
bre o exercicio das couías Sagradas; para vi- 

Gi giar , 
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giar, e impedir, que dahi não venha mal ao 
Eitado ; e para emendar ; e acautelar o que 
lhe tiver já refultado. E 

12 Moftrará o influxo; que podem ter os 
Soberanos fobre os negocios, Alflembleas , e 
outras Funções da Religião; aflim em quan- 
to Magiltrados Politicos, como na qualidade 
de Principes Chriftãos, Protectores, Advoga- 
dos, e Defenfores da Religião, e da Igreja. 
E fará ver os juítos limites do mefmo indif- 
penfavel influxo, e a reciproca harmonia , e 
mutuo foccorro , que deve fempre haver entre 
o Sacerdocio, e o Imperio. | 

13 Dara fobre todas eftas materias os Prin- 
cipios mais sãos , e as Regras mais Ífeguras, 
e mais conformes á boa razão, e à verdadei- 
ra Doutrina da Igreja : Deduzindo todos os 
ditos Direitos, e Officios da natureza dos dous 
Summos Imperios, Efpiritual , e Temporal; 
da razão, e do fim da Sociedade Chriltã, que 
Chrifto fundou; e da Sociedade Civil, que o 
mefmo Chrifto não quiz, nem veio a pertur- 
bar com a fundação da Igreja: Confrontando 
todas as fuas deducções com a Revelação , que 
Jhe fervirá de Criterio , e que terá fempre 
diante dos olhos para não errar; com a Dou- 
trina dos Santos Padres, dos Concilios, edos 
verdadeiros Canones; e tambem com a Difei- 
plina antiga da Igreja: É aproveitando-fe da 
combinação de todos eltes Principios , para 

"el | | bem 
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bem eftablecer, e fixar os verdadeiros, e im= 
preferiptiveis limites , que prefcreve a Razão 
a hum, e a outro Poder, Ecclefiaftico, e Ci- 
vil; os quaes por ferem por ella demonítra- 
veis, são direitamente da jurifdicção defta par- 
te do Direito Natural. 

14 Nas Lições , que der aflim fobre efte 
neceflario , e delicadiflino artigo”, como fo- 
bre todos os mais deita: Difciplina;, ferá elle 
o primeiro em obfervar com muita diligencia, 
e cuidado todas as cautelas, comique deve ter 
premunido os feus Ouvintes: Para que do ef- 
tudo deita Difciplina fe lhes não figam' os mui- 
tos inconvenientes , e abfurdos, que della po- 
deriam refultar pela má difpofição dos efpiri- 
tos , que a cultivallem ; e que infelizmente 
tem já refultado da defenfreada liberdade; 
com que alguns Efcritores Publiciftas tem fi- 
lofofado, e filofofam fobre alguns pontos def- 
ta parte do Direito Natural; foltando livre- 
mente, os feus difcurfos ; e deixando correr as 
“fuas pennas ao cégo arbitrio dos feus deforde- 
nados afectos , e interelles ; e procurando mui- 
to de propofito confundir, e efeurecer os cla- 
ros, € iIncontraftaveis dictames da Razão ; pa- 
ra poderem torcelios, e applicallos para o abo= 
minavel fm de patrocinarem aos impios, er-= 
rados, e peftilentes Syítemas do Machiavellsf- 
mo, e Monarchomachifimo; e de fuítentarem , 
e apoiarem com os fallos dictames , que at» 
A "a tri= 
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tribuem á Razão eltas deteltaveis, e execran= 
das fementes da Rebellião, e da Tyrannia, 
“15 Dos Direitos, e Officios dos Supremos 

Imperantes fará tranfição para os dos Vaflal- 
los: Fazendo ver os feus diveríos eftados; as 
obrigações , que por elles contrahem para com 
os Supremos Imperantes. Trabalhará em inf- 
pirar aos feus Ouvintes huma boa noção , e 
idéa; aflim de todos os feus Officios para com 
os Soberanos; a fim de os convencer da ims 
preterivel neceflidade de obedecerem ás Ífuas 
Leis, de cumprirem a fua vontade, e de ob= 
fervarem fempre muito religiofamente a fide-= 
lidade, que lhes juráram; como da iffepara- 
vel connexão, e dependencia , que defta fiel 
obediencia , e obfervancia tem a verdadeira 
felicidade do Eftado. Ao mefmo tempo lhes 
dará tambem a conhecer os Direitos, e obri- 
gações dos Cidadãos em commum, como taes 
entre fi. E ultimamente com os outros Direi- 
tos, que competem aos meímos Vaflallos na 
vacancia do Imperio, porá fim às Lições def- 
ta Terceira Parte do Direito Natural. 

C A- 
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PIA PILULO IY. 

Continua-lfe a mefma materia das Difcipli- 
“nas do Primeiro anno do Curfo Furidico 

pelo que toca ao enfino do Direito 
das Gentes. 

I 

Slim como a união de muitas familias 
debaixo do mefmo Imperio commum 

conítituio as Cidades; da mefma forte a união 
de muitas familias debaixo de diverfos Impe- 
rios eftableceo as Nações. Cada huma deltas 
ainda que reconheça o Summo Imperante, 
que a governa , para o fim de prover a fua 
felicidade, e de manter nella a paz pública, 
de que ella neceflariamente depende ; não tem 
fubordinação alguma aos outros Summos Im- 
perios, que para fi elegêram as outras; e to- 

“das fe confervam entre fi com huma perfeita 
igualdade. Moral. 

2 Defta igualdade são confequencias infal- 
liveis; huma independencia, que a cada hu- 
ma dellas da cértas faculdades , e certos Di- 
reitos, de que deva gozar manfa, e pacifica- 
mente ; fem que na livre poíle , e exercicio 
delles pofla fer inquietada , nem perturbada ; 
e huma tal liberdade , e izenção de tudo o 
que he fujeição; e vallallagem ás outras, que 

2 
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a nenhuma dellas he licito poder deftruilla ; 
nem alteralla. 

3 A natureza dos individuos, que as for- 
mam , ( todos racionaes ) faz que a nenhuma 
feja livre fazer ás outras O que não quer lhe 
feja feito por ellas ; que todas fe devam ref- 
peitar como iguaes, e como independentes; - 
eque, contentando- fe cada huma com os pro- 
prios bens; e territorios, que tem occupado ; 
a todos Íejam inviolaveis as pefloas, Os bens; 
e os territorios das outras Nações ; para não 
poder nenhuma dellas occupar , atacar, nem 
invadir os Dominios das outras , em quanto 
Ellas, contentes com o feu, não atacam, nem 
invadem os Dominios alheios. 

4 Não havendo outras Leis, de que rd 
fam emanar eftes reciprocos Direitos, e OF | 
ficios das Nações , fenão as Leis Naturaes; 
deve cada hum dos Corpos Myíticos das mef- 
mas Nações reconhecer o Imperio da Razão: 
Confiderando-fe todos elles como outras tan- 
tas Pefloas Moraes , compoftas de huma Íó 
Alma, e Corpo Moral; no qual fe reprefen- 
tam unidos; os corpos, e as almas ; as-von- 
tades, e as forças de todos os individuos , de 
que elles fe formam ; para poderem er. fujei- 
tos da Lei, e da obrigação » que della he 
fempre iffeparavel. 

SinsÃ: Collecção deftas Leis, com que a 
Natureza regulou as acções dos Póvos livres; 

ç 
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e o aggregado dos reciprocos Oficios , com 
“que ella jos-ligou para os feus interefles com- 
muns,e para-o bem univerfal de toda a Hu- 
manidade, conftitue a quarta, e ultima parte 
do Direito Natural conhecida pelo nome de 
Direito das Gentes. 

6 Sendo o. principio. fundamental defte 
Direito das Gentes a perfeita igualdade ; a 
omnimoda independencia! dos Corpos das Na- 
des : Devendo eítes reputar-fe como PeíToas 
Dante E competindo-lhes todas as faculda- 
des, e Direitos , que em razão da mefma igual- 
dade competem aos homens. particulares no 
Eiftado natural : Claramente fe conhece, que 
para fedirigirem, e regularem as caufas;, ac- 
ções; e negocios dos Póvos livres, e dos So- 
beranos, que os reprelentam, fe podem mui- 
to bem applicar as mefmas Leis, que a Ra- 
vão eftableceo para a regulação dos Offiícios 
dos homens no Eftado natural, e que o Pro- 
feflor deverá ter já explicado nas Lições do 
Direito da Natureza Social, | 

7 He porém igualmente fem dúvida, que 
as fobreditas Leis não baftão para inteirar o 
Codigo da Legislação Natural das Nações, Hu- . 
mas são asacções das Pefloas Simplices; e ou- 
tras as das Corporações Compoítas. Muitos ne= 
gocios, e muitas convenções fe fazem , e fe ce- 
lebram entre os Corpos das Nações, que apenas 
podem ter lugar entre as Peiloas ong 

qe 
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“8 “Todas eftas acções , e negocios pro* | 
prios, e privativos das Nações em commum, | 

“neceflitavam de huma Legislação , que lhes 
fofle propria, e privativa ; para a qual de- 
viam indifpenfavelmente influir as determina- 
ções individuaes, e efpecificas da natureza da 

“Sociedade, e da indole da Pefloa Moral Com- 
pofta. E eftas são as que entram na Confti- 
tuição , e confideração das Nações, além das. 
determinações geracs do Direito da Nature- 
ga Social, de que igualmente participa o Di- 
reito das Gentes, | 

9 E como para fe determinar a juítiça das 
acções; e fe comprehenderem as obrigações; 
e Officios, a que ellas fe devem accommodar, 
principalmente no Eftado Natural , em que 
fe confervam as Nações; he indifpenfavelmen- 
te neceffario attender-fe a todas as determina- 
ções allim geraes , como efpeciaes , que in- 
fluem para as ditas acções , e Officios; e fem 
fe attender ao complexo de todas eftas deter- | 
minações , não fe póde determinar a juítiça 
das acções ; nem fe podem comprehender os 
Officios , que nellas fe devem cumprir : Da- 
qui vem ferem diverfos os Fundamentos , e 
Principios do Direito das Gentes ; deverem 
fer procurados por outra parte , que não fe- 
jam os puros, e fimplices fundamentos , e 
rincipios dos Officios do Homem no Eftado 
atural; e manarem tambem das determina- 

ções 
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des da natureza da Sociedade Civil, e da 
indole da Pefloa Moral Compota: Por ferem 
eítas determinações individuaes, e efpecificas 
das fobreditas acções, e negocios, proprios, 
e privativos das Nações. 

10 He pois impreterivel o eftudo defta 
parte do Direito Natural. E com razão tan 
to mais forte, quanto mais confideraveis são 
os damnos , e mais funeftas as confequencias 
da ignorancia della; pois que della póde re= 
fultar nada menos, que a perturbação do fo= 
cego, e a ruina ; e defolação das mefmas 
Nações. 

11 Por todas eftas razões ferá obrigado 
o Profeflor do Direito Natural a enfinar tam- 
bem o Direito das Gentes. Nas Lições, que 
fobre elle der, principiará por huma boa no-=' 
ção da natureza; dos Fundamentos ; das Fons 
tes ; das eípecies ; do objecto ; do fim ; do 
ufo; da Authoridade ; dos commodos ; e da 
neceflidade do Direito das Gentes; das ori 
gens, progreílos;, e eftado da Jurifprudencia 

“das Nações, e das prenoções; dos fubfidios, 
e Methodo do eítudo della ; e dos Efcrito= 
res, que mais a tem illuftrado até agora. 

12 Fará conhecer as imperfeitas noções, 
que do Direito das Gentes tiveram os Jurif- 
confultos Romanos; o improprio fentido, em 
que Elle fe acha tomado nos Livros do Direi- 
to Civil; e a inepta divisão delle em Primas 

VO 3 
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vo, e Secundevo , que depois foi excogitada 
pelos Cominentadores do memo Direito para 
falvarem , e defculparem a confusão , a inco- 
herencia, e a contradição das definições , a 
lhe deo Juftiniano. 
13 -Moftrará as confufas idéas, que do 
mefmo Direito teve Grocio : Em quanto ef- 
creveo nas fuas Obras, que Elle recebe toda 
a fua força da vontade das Nações ; e que as 

“conclusões delle fe provam da mefma forte, 
que as do Direito Civil Confuetudinario. O 
que dá bem a conhecer com toda a evidencia; 
que Elle não reconheceo outro Direito das 
Gentes, que não fofle-o Confuetudinario: É | 
faz ver, que O primeiro , que diflipou as tré- 

“vas, que havia fobre efta materia, e que deo 
as verdadeiras noções da natureza defte. Di- 
reito, foi Wolfio. 
c 14 -Mofrará, que o Direito Mirá Gentes 
ou he Natural, * Filofã fico, e Necefjario; ou 
he Pofitivo, Hiforico » e Volantario. E ten- 
do explicado bema natureza particular ; os 
predicados, os objectos, a Authoridade; e as | 
Fontes de ri ; fubdividirá o Pofitivo em 
Paéticio, Confuetudinario, e Ceremonial; e 
declarará igualmente: as refpeétivas naturezas 
de cada, huma deftas efpecies. 

15. Exporá as grandes contendas, que tem 
havido, e ha ainda hoje entre os Publiciftas 
Modetioss lobre a diftinção ; ou identidade 

| del- 
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deite Direito com o Direito Natural. E ten- 

do bem diltinguido , e definido todas as fuas 
eípecies ; moftrará o muito ; que nella tem 
havido de huma verdadeira Logomachia. 

16 "Tendo preparado os Ouvintes com ef- 
ta prévia, e neceflaria noção ; tratará em pri- 
meiro lugar do Direito das Gentes Natural; 
Filofofico, e Necefjario. E aqui moftrará não 
fer elle outra coufa mais ; do que o mefmo 
Direito Natural applicado aos negocios das: 
Nações, e mais determinado pelas fobreditas , 
noções individuaes, e efpecificas dellas. Mof- 
trará fer efte o unico, à que não fe difputa 
a prerogativa de Direito; e que elle fómente 
he o proprio da Dilfciplina Natural; por fer 
precifamente o que fe pôde comprehender por 
meio da Razão; e fe póde deduzir dos prin- 
cipios do Direito Natural Etbico, Divino, 
Social, e Politico , e da natureza das Cida- 
des, e Compofição da Peíloa Moral confti- 
tuida pela Sociedade Civil, [ 
“17 Fará ver, que tem as mefimas efpecies 
de abfoluto, e de hypotbetico, que tem o Di- 
reito da Natureza puramente Social; e as mef- 
mas efpecies de Officios perfeitos , e imper- 
feitos : Fazendo-fe cargo da queftão, que fe 
move Ífobre os Officios de huma utilidade in- 
nocente, a qual decidirá em termos breves. 

18 Confiderará as Nações como amigas; 
gomo inimigas; e como neutraes. E E or- 

cm 
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dem deftas tres confiderações explicará o Dz= 
reito das Gentes, que de todas ellas for pro- 
prio. Eftablecerá primeiro que tudo os prin- 
cipios a dos Direitos, e Officios das Na- 
ções. E defcendo depois a examinar os obje- 
étos , e artigos particulares delles ; dará a 

/ refpeito de cada hum delles huma boa noticia 
das materias, que lhe tocarem. 

19 Expolto o Dizrezto das Gentes Natu- 
ral, Filofofico, e Necefjario; pallará ao Po- 
Sfitivo ; Historico , e Voluntario : "Tratando 
de cada huma das tres efpecies delle; convem 
afaber; do Paéticio; do Confuetudinario; e 
do Ceremonial. Dará bem a conhecer as na- 
turezas, os fundamentos, as Fontes, os prin- 
cipios, o ulo, a authoridade , a força , as 
prenoções , os Íubfidios de cada hum delles ; 
e o verdadeiro methodo de eítudallos , e de-. 
adquirir a noticia bibliografica delles. Expli- 
cará a theorica geral dos preceitos delles, que 
são communs para todas as Nações, fem de- 
pendencia da diverfidade dos pactos ; cujas 
obrigações particulares, por ferem provenien= 
tes de factos humanos pofitivos , não são da 
competencia da Jurifprudencia Natural; e Íó 
ertencem à Difciplina do Direito Público 

Parcicnlar de cada Nação. 
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EENTITULOCY. 

— Continuam-fe as Lições do Primeiro anno do 
Curfo Jurídico pelo que toca d conclusão 

dos Estudos de ambos os Direitos , 
Natural, e das Gentes. 

I 
TT" Endo o Profeflor aflim explicado todas as 

partes do Direito Natural, e das Gentes 
pela ordem, e fórma Ífobredita ; porá fim ás 
Lições da fua Cadeira. Porém para poder em- 
pregar-fe melhor no enfino do mefmo Direi- 

— to; confumirá nellas todo o anno Academi- 
- co, fem que nelle tenha ; nem pofla ter ou- 
— tra alguma pensão, ou tarefa Literaria , que 

haja de divertillo da feria, e aflidua applica- 
ção, que às referidas Lições deve fazer. E na 
certeza de que nellas deverá occupar todo o 
tempo das Eftolas; irá diltribuindo as Lições 
defde o principio do anno em tal fórma, que 
para cada huma das fobreditas partes da Jurif- 
prudencia Natural , e das Gentes, haja fem- 
pre o numero de Lições, e o tempo, que for 
neceílario para ellas fe poderem enfinar com 
aproveitamento. 

2 Porém para que em todas as ditas Li- 
ções poíla fempre o mefmo Profeflor acertar 
com os legitimos meios de defcubrir , e de. 
demonitrar as Leis Naturaes; e para que não 

acon-= 
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aconteça apartar-fe algumas vezes do verda- 
deiro caminho defta importante Difciplina , 
por falta do bom conhecimento, e da devida 
obfervancia das precauções; e do modo, que 
deve obfervar na indagação , e deducção das 
Leis Naturaes; e da authoridade ; que fobre 
ellas fe deve feguir: Terá fempre diante dos 
olhos os documentos feguintes. Lá 
: Na certeza de que a Jurifprudencia Na- 
tural he huma parte da Filofofia Prática , e 
de que não ha outro algum principio ; nem 
meio da boa noção della, que não feja a Ra- 
7ão; efta feguirá fómente o Profeílor nas fuas 
Lições; e elte ferá unicamente o I'ribunal, a 
que deva pedir as luzes, e Os principios para 
as fuas decisões. 

4 Não haverá Syftema algum Filofofico, 
a que Elle inteiramente fobtcreva na explora- 
ção, e demonftração das Leis Naturaes: An-' 
tes pelo contrario a Filolofia, que Elle deve- 
rá feguir, ferá precifamente a Eccleélica. 

5 Não haverá Author, que firva de Tex- 
to, fem excepção de Grocio, e de Puffendorf, 
não obftante haverem- do os Reftauradores 
da Ditciplina do Direito Natural. Sim refpei- 
tará o Profeflor a fua authoridade, como dos 
primeiros Meftres defta Difciplina; mas nem 
ella fixará o Ífeu aflenfo , nem porá grilhões 
ao Íeu difeurio. 
6 | Como Cidadão livre, do Imperio da 

| Ras» 
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Razão procurará o Profeflor a verdade, a or- 
dem, a deducção , o methodo , e a demonf> 
tração, onde quer que a achar. Onde aquel- 

“les dous Doutores fe tiverem defyiado da Juf- 
tiça Natural; onde tiverem claudicado; onde 
os feus Difcipulos fe lhes tiverem adiantado 
em qualquer das referidas circumítancias ; on- 
de tiverem paílado com a perfpicacia dos feus 
difcurfos além dos marcos , e balizas, que Elles 
fixáram ; onde Elle mefmo com ofeu proprio 
entendimento atinar melhor com a Razão; dei- 
xará de feguillos, e abraçará fempre o melhor. 

7º O Codigo da Humanidade ferá fômen- 
te o Authentico.. Os Preceitos , que a Natu- 
reza efcreveo nos corações do Homem , ferão 
unicamente os que nefta Jurifprudencia te- 
nham authoridade, e força de Lei. 

8 O Magilterio perpétuo , e fempre in- 
declinavel , lerá fôó o da Razão. Elfte Lume 
Divino participado ao Homem pelo Supremo 
Author da Natureza, ferá a Eftrella , que o 
encaminhe para não fe perder nos cachopos 

“da va, e defordenada eipeculação , em que 
infelizmente tem naufragado grandes enge- 
nhos; porque a não ordenáram com as devi- 
das cautelas ; e porque fe quizeram Íujeitar 
aos errados Syítemas da fua má Filofofia , e 
aos feus corrompidos coftumes. 

9. À Razão ferá pois a fua primeira Mef- 
tra; o Oraculo, a que clle primeiro recorra, e 

Liv. Il. H que 
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que primeiro confulte. Eta he a Fonte de tos 
da a Legislação da Natureza. Della deduzirá 
os preceitos naturaes, e por Élla os demont- 
trará; pondo-cs na maior luz ; e evidencias 
de que Elles poflam fer fulceptiveis.' 
- 10 O Inftrumento defas deducções ferá a 
meditação. Porque fe em alguma parte da Fi- 
lofofia he indifpenfavel efte canal das verda- 
des; em nenhuma o he mais do que no Dz- 
reito Natural. | 

11 Não fe empenhará com demaziado cui- 
dado em adquirir huma grande Erudição. Por- 
que eíta pofto que pofla fer util , em quanto 
facilita, e fubminillra faétos hiftoricos ; ou 
exemplos fenfiveis para illuftrar; e comprovar 
os preceitos naturaes; com tudo não he a pri- 
meira qualidade do Profelor do Direito Na- 
tural. Antes lhe póde fer prejudicial, fe der 
em hum entendimento ; que de tal forte fe 
entregue à leitura, que à força de muito ler 
ie efqueça de meditar. EM 

12 É porque a corrupção dos corações hu- 
manos tem como apagado nelles aquelle fogo 
fagrado, que a Natureza accendeo nos efpi- 
ritos dos Homens, para os allumiar na inda- 
gação das fuas Leis; e ameíma Razão, fen- 
do o patrimonio mais nobre do Homem, fe 
acha neile como diflipada, deftruida, e dila- 
pidada pelos mãos affectos da vontade , que 
a tem por hum jugo pezado : Para que não 

| Rio o Jue- 
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fucceda enganar-fe o mefmo Profeílor nas dez 
cisões das Confultas, que fizer á Razão; não 
fe atreverá já mais a confultalla antes de fe 
ter bem preparado , e difpoíto para poder 
bem comprehender as refoluções ; que Ella 
lhe der. | | 

13 Tendo purificado o feu coração dos 
affectos carnaes, e mundanos : Tendo apar- 
tado da fua vontade as más inclinações: Ten- 
do-o feu entendimento apparelhado com to- 
das as prenoções, e fublidios da Jurifpruden- 
cia Natural: Tendo-o expiado da preoccupa- 
ção, e da precipitação, que são inimigos im- 
placaveis do acerto: Tendo o feu coração, a 
fua vontade , e o feu entendimento poffuidos 
do fanto temor de Deos: ( Author de toda a 
Natureza , e verdadeiro Principio de toda a 
fabedoria) E invocando cordealmente o auxi- 
lio Divino para confeguir oacerto: Então he 
que eltudará com diligencia a Natureza Hu- 
mana, e confultará a Razão, 

14 Não abraçará porém cegamente as pri= 
meiras refpoftas, que fe lhe offerecerem. Me- 
ditará, edifcorrerá fobre elias: Apurando to- 
das as fuas Faculdades para poder alcançar com 
maior fegurança, Ífeellas são méras reprefen- 
tações da fantafia, ou verdadeiras producções 
da Razão, 

15 Confrontallas-ha com a Doutrina Re- 
velada, E- fó achando-as a ella conformes, fe 

H ú da- 
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dará por feguro. A Revelação ferá a buflola, 
que o guie, e a rémora, que contenha o feu 
entendimento, para não tropeçar, e cahir no 
precipício de algum erro. À perfeita harmo- 
nia, e concordia da Razão com a Fé, ferá o 
unico fiador da exactidão do feu cálculo; da 
boa combinação das fuas idéas; e ferá o uni- 
co criterio da verdade, e do acerto. | 
16 Eifo não porque a Fé feja, nem pol- 
fa fer Fonte, e Principio dos conhecimentos 
dos preceitos naturaes; ou porque eítes poflam 
por Elia fer demonftraveis; pois que ilto fe- 
ria confundir as noções da Difciplina Natu- 
val com as da Thevlogia Revelada: Mas fim 
porque ; tendo a Fe indubitavelmente por 
Meftre o memo Deos , que como Supremo 
Author da Natureza eftableceo, e promulgou 
as Leis Naturaes ao Homem pelo orgão da 
Razão, e que por fer a mefma Verdade, não 
pode enganar-fe, nem enganar-nos ; não pó- 
de haver Dogma algum da Fé , que admitta 
contradicção com aquellas Leis primitivas, ef- 
fenciaes, e innatas no Homem: É porque to- 
da a oppofição, que houver entre os Dogmas 
Revelados , e os pertendidos Diétames da Ra- 
zão , deve fervir de hum argumento convin- 
cente de não ferem verdadeiros os Diétames:, 
que em tal calo fe reprefentam da Razão. O 
que lhe fervirá. para logo fe mover a repetir 
a lua contulta , até que a mefina Razão lhe 

ma- 
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manifefte os myíterios, que nella não houver 
ainda alcançado a fua comprehensão. 

17 E porque huma das principaes difpofi- 
ções , que mais habilitam os Filofoios para 
acertarem na indagação, na deducção , e na 
demonftração dos Oflicios humanos, he a fó- 
lida, e profunda initrucção em todas as pre- 
noções , e fubfidios ; fará todos os esforços 
para pofluir a importante noticia delles no 
grão mais perfeito, que couber no poflivel, 

18 Cuidará com muito difvelo em ter o 
juizo bem reétificado , e defembaraçado de 
preoccupações ; em conhecer bem a natureza 
das idéas fimplices , e compoftas ; em faber 
a arte de combinallas; em fer bem inftruido 
no methodo de defcubrir as verdades por meio 
da meditação; de communicallas com ordem, 
precisão, e clareza; e em adquirir hum bom 
criterio da verdade para faber difeorrer com 
fegurança, e certeza, e não fe enganar na de- 
ducção das Leis Naturaes. Para efte fim fará 
pois fempre , quanto puder, por fe adiantar 
na prévia inftrucção da boa Logica, da Cri- 
tica, e da Hermenentica. 

19 Com a mefina diligencia fe applicará 
a comprehender bem a natureza dos Entes 
abítra&os ; a efencia de Deos, e das fuas Di- 
vinas Perfeições , e Attributos ; a Natureza 
do Homem , e a immortalidade da alma ra- 
elonal; para della poder bem deduzir a sei 

= 
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fideração da Vida eterna. Pois que ainda que 
Puffendorf a teve por indifferente na contem- 
plação das Leis Naturaes , que accommodou 
fômente á Vida Temporal, e externa; he com 
tudo indubitavel , que infue muito na direc- 
ção das acções da Humanidade ; as quaes conf- 
tituem o objecto privativo da Jurifprudencia 
Natural. E fendo-lhe por efta razão de hum 
grande fubíídio; não deve fer excluida. da 
contemplação do indagador das Leis Natu- 
ras. 

20 Deverá mais aperfeiçoar-fe , quanto pu= 
der ;, na Sciencia da Erhica , por ler elta a 
primeira parte da Filofofia Moral , e Práti- 
ca , da qual he tambem huma efpecie a fu- 
rifprudencia Natural. Além das noções, que 
Ella dá da Natureza, e do eftado Moral do 
Homem, de que inteiramente depende a de- 
ducção dos feus Officios; quanto mais verla- 
do for o Filofofo na boa Ethica; tanto me- 
lhor conhecimento terá do bem, e do mal; 
das virtudes, e dos vicios; da verdadeira fe- 
licidade ; dos meios de confeguilla ; de emen- 
dar os mãos affeéítos do animo ; e de incli- 
nallo a feguir fempre o bem: "Tanto mais fa- 
cil lhe ferá defpir-fe das más diípofições da. 
vontade, que embaraçam o feliz defcubrimen- 
to das Leis Naturaes: Tanto mais claras idéas 
conceberá do juíto , e do injufto : E tanto 
maior facilidade terá em comprehender os O. 

fi= 
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ficios Humanos ; aflim no Eftado Natural; 
como em todos os outros pofteriores , e ad= 
venticios. 

21 Geralmente procurará ampliar, e pro= 
fundar o conhecimento das outras Dilciplinas 
Filofoficas : Pondo cuidado muito particular 
na maior inftrucção da Politica , e da Ecos 
nomica ; as quaes.lhe hão de dar muitas lu- 
zes para 'a exploração , e demonitração dos 
Officios do Homem no Direito da Nature 
za Social; no Social Economico ; no Social 
Politico you Público Univerfal; e no' Direi- 

“todas Gentes. E por caufa do Direito das 
Gentes cultivará tambem a Estadistica , cu 
a Razão de Eftado. ! 

22 Da mefma forte cuidará em aperfei- 
coar-fe: na Historia da Filofofia Antiga , e 
Moderna; na noticia das Vidas, e Opiniões 
dos Filolofos Antigos, e Modernos; dos: feus 
differentes Syftemas , Eferitos , e Sentenças 
Moraes ; principalmente dos Eltoicos ; que 
mais fe avançáram na Filofofia Moral. 

23 Porá tambem hum grande cuidado em 
cultivar as Difciplinas Mathematicas. Prin- 
cipalmente a Geometria , e todas as luas par- 
tes: Por fer eíte o melhor meio de fe confir- 
mar, e radicar no bom: ufo do: efpirito Geo- 
metrico, que deve ter adquirido: para poder 
difcorrer coma ordem, com a precisão, e 
com a certeza; que pede o Methodo Demont- 

tra- 
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trativo; de que o mefmo Profeflor deverá ufar. 
nos progreílos das fuas deducções , e das de= 
moniftrações , que fizer dos Officios do Ho-. 
mem. | VE 

24 Deverá mais o mefmo Profeffor fazer 
a ultima diligencia para fe radicar: bem nos 
principios da nofla Santa Fé; para' ter huma 
boa noticia da Efcritura ; da Tradição ; e 
da Theologia Revelada ; para melhor: faber 
diftinguir as Doutrinas fans, e principios Ca- 
tholicos dos que o não forem ; e: para não 
dar lugar no Syftema das Leis Naturaes;, fe- 
não áquellas Regras , que forem conformes 
com as ditas Doutrinas fans; e principios Ca- 
tholicos, | | 

25 Semelhante applicação fará o mefmo 
Profeflor à Moral Evangelica., aílim à dos 
Padres da Igreja ; como tambem à dos Ca- 
Ífuiftas, por terem eltes fido os principaes Dou- 
tores do Direito Natural em huma das Epo- 
cas defta Difciplina. E para não adoptar; nem 
enfinar huma Moral relaxada ; confrontará 
Sempre as fuas Maximas com a Doutrina dos 
Canones, dos Concilios, dos Santos Padres, 
das Bullas Pontificias, e das Propofições con= 
demnadas ; nas quaes achará bem qualificada ; 
apurada, e informada a Moral-da Razão. 

26 “Tambem fe applicará aos Livros do 
Direito Civil Romano, e até dos Interpre- 
tes » que o commentáram : Porque na maior. 

| par= 
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parte dos Textos do mefmo Direito fe acha 
preoccupada a Razão Natural em grande nu= 
mero de artigos pelos Jurifconfultos Roma- 
nos , que haviam aprendido as Regras da equi- 
dade natural na Etcola dos Filofofos Eftoicos. 

27 Finalmente cuidará muito em ter hu- 
ma boa noticia da Historia Sagrada, e Pro- 
Jana, Antiga, e Moderna, Pragmatica, e: 
Literaria; Univerfal, e Particular de Por- 
tugal. Porque , ainda que a Hiftoria não fe- 
ja fonte, nem principio da demonftração das 
Leis Naturaes ; com tudo ferve muito para 
illuítrar os feus preceitos, e para perfuadir a 
juítiça delles, pornão fer provavel, que tan- 
tas, etão diferentes Nações civilizadas ; e 
iluítradas com a verdadeira Religião , con- 
fentiffem , e confpiralfem quafi todas em tão 
diveríos tempos; e idades ; em práticas, que 
foffem contrarias à boa Razão. 

28 Comefte fim fe aproveitará dos exema 
los da Hiftoria das Nações mais cultas , e 

iluminadas ; principalmente da Portugueza ; 
para mais aclarar as fuas Doutrinas; e para 
mais intereílar nellas os Ouvintes: Apontan- 
do judiciofamente não fó os factos , que fo- 
ram ajuítados ás Leis Naturaes; mas tambem 
os que a ellas foram contrarios, e asmás 
confequencias ; que deítes refultáram: E pre- 
ferindo fempre os exemplos mais notaveis da 
Hiftoria Moderna , por fazerem eftes maior. 

is 
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impreísão nos efpiritos, do que os da Hifto= 
ria Antiga. | 
29 O Compendio ; que deve explicar o 
Profeflor, ferá compoíto por Elle pela ordem 
defte Eftatuto. Como porém a neceflidade de 
fe proceder promptamente ás Lições públicas. 
defta Difciplina , não foffre , que fe efpere 
pelo que Elie houver de compór ; efcolher-: 
fe-ha entre os muitos Compendios. de Direi- 
to Natural, que fe acham impreílos , o que 
mais fe accommodar , e ajuítar à dita ordem. 
E fendo por Mim approvado , por elle dará 
o dito Profeflor as luas Lições, em quanto Íe 
não eftampar o que Elle deve compór. 

- 30 Parecendo ao mefmo Profeflor, que 
alguns. lugares do Compendio: neceflitam de 
maior illuítração ; e occorrendo-lhe. ou racio- 
cinios mais exactos , ou exemplos mais pro- 
prios, principalmente da Hiftoria, e das Leis 
Portuguezas, com os quaes fe poffam melhor 
demonftrar , e illuftrar as propofições', que 
nelles fe contém ; poderá dallos. eferitos em 
fôrma de Notas aos fobreditos lugares, des 
pois de haverem as ditas Notas fido approva- 
das pela Congregação da Faculdade do Direi= 
to, que Elle feguir. Bem entendido porém; 
que neítas Notas não terá a liberdade: de alar= 
gar-fe; nem de impugnar, e combater as opi= 
niões do Compendio; porque ifto confundiria 
os Principiantes. Fallas-ha pois com aa Tos 

ri= 
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briedade : Apontando fimplesmente o mais 
proveitofo, e neceflario. Tudo o mais refer= 
vará para o Compendio , que deve formar , 
do qual não fe poderá fazer algum ulo , fem 
que feja por Mim approvado, depois de pre- 
ceder o exame, e approvação da meima Fa- 
culdade. 

BrAbB ER UlO VE 

Continuam-fe ainda as Lições do Primeiro 
auno do Curfo Juridico pelo que toca ao 

Estudo da Historia do Direito Ci- 
vil Romano, e Portuguez, 

perna | 

O mefmo tempo, em que os Eftudantes 
“A do primeiro anno do Curfo Jurídico 

principiarem a ouvir as Lições do Direito” 
Natural , principiarãô tambem logo a ouvir 
as Lições da Historia do Direito Civil Ros 
mano, e Portuguez. 

2 Eftas importantes Lições lhes ferão das 
das pelo ProfeiTor da Cadeira da Hiftoria dos 
ditos Direitos. O qual dará principio a ellas 
por huma boa-noção da Natureza , do fim, 
do objeíto da Hiftoria em Geral , e de to- 
das as outras noções preliminares da Hiftoria 
que o Profeílor da Cadeira da Hiltoria Ecele- 
diaítica, que Mando ler no Cur/ mondia 

| des 
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deve dar aos feus Ouvintes, conforme o Eltas 
tuto do Livro Primeiro , Titulo Terceiro; 
Capitulo Primeiro. É 

3 No numero deftas notícias preliminares 
comprehenderá expreflamente a Difeiplina do 
Methodo de Estudar a Hiftoria; a Noticia 
dos melhores Livros , que ha para o eftudo 
della, e a inftrucção dos Principios da Chro- 
nologia, e da Geografia. E tudo ilto deverá 
enfinar na fórma determinada ao dito Profef- 
for da Hiftoria Ecclefiaftica. 

4 Explicados que fejam os preliminares da 
Hiftoria em Geral; e as outras prenoções, e 
fubfidios della; declarará o ProfefTor, que vai 
a tratar da Hiftoria do Direito Civil Roma- 
no, por fer efte o objecto principal das fuas 
Lições. 

5 Enfinará por duas vezes a Hiftoria do 
Direito Civil Romano: A primeira muito bre- 
ve, e fimplesmente : A fegunda com maior 
extensão, e diligencia. 

6 Na Primeira explicação della dará pres 
cifamente as Primeiras noções de todas as par- 
tes fubftanciaes, e integrantes da mefma Hif- 
toria : Dividindo-a para maior diftinção , e 
clareza em Epocas certas, e fixas : E dando 
em cada huma dellas as noticias mais uteis da 
mefma Hiftoria , que lhe pertencerem; aflim 
para que as Primeiras noções ; que por eíte 
meio confeguirem os Ouvintes ; lhes Pap 

2) e 
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de huma boa manuducção para as Lições mais 
amplas ; e mais circumftanciadas da mefma 
Hiltoria, que depois fe devem feguir; como 
tambem para que os Principiantes do Eftudo 
Juridico (que deíde o principio defte primei- 
ro anno hão de começar a ouvir as Inftitui- 
ções do mefmo Direito) poflam adquirir no 
primeiro introito delle huma breve noticia de 
todo o Corpo da dita Hiftoria. A qual lhes 
não ferá nada menos neceflaria para a boa in- 
telligencia dos elementos de Direito, do que 
o he a inftrucção mais ampla da mefma Hif- 
toria para o eftudo mais vaíto do referido 
Direito , que hão de fazer nos annos fubfe- 

- quentes, 
7 Depois de enfinados por efte faci! , e 

fimples modo os primeiros rudimentos da Hif- 
toria do dito Direito em muito poucas Li- 
ções por huma breviflima Ífynopfis ; repetirá 
depois as Lições da mefma Hiftoria com ma- 
lor extensão, e diligencia. 

é Como porém para a boa intelligencia 
das Leis de qualquer Reino, ou Eiftado;, não 
fó he neceffaria a verdadeira Hiltoria delles; 
mas tambem o conhecimento particular do 
genio, do caracter, dos coltumes, e da fór- 
ma dos feus governos; pelo refpeito, que no 
eltablecimento das Leis fe tem fempre às fo- 
breditas circumítancias : E, como igualmente 
je faz precifa a noticia das precedentes qi 

as 
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das outras Nações, que fervíram de fontes ás 
fubfequentes, que fe vam a explicar : Confe- 
quentemente le fazem indifpenfaveis para a 
comprehensão das ditas Primeiras fontes as 
outras noticias do genio , do caraéter , dos 
coftumes, e Regras do governo das ditas Na- 
ções mais antigas. 

o Dará pois o mefno Profeflor principio 
ao enfino da Hiítoria pelas Lições da Fizsto= 
ria Uxiver/al, por fer efta o fundamento de 
todas as Hiftorias particulares. Inftruirá os 
feus Ouvintes Ífobre a creação do Mundo , e 
do Homem; fobre o Diluvio Univerfal; fo- 
bre a edificação da Torre de Babel; fobre a 
confusão das Linguas; fobre a difpersão dos 
Póvos ; lobre a fucceíliva formação dos Im- 
perics ; Íobre a vocação de Abrahão ; para 
aflim comprehender a Hiftoria do Povo He- 
breo. | 

1o Na Hiltoria dos Hebreos ; e na dos 
fuccellos , que a conftituem ; fe deterá hum 
pouco mais ; para melhor dar a conhecer os 
feus coftumes ; a fua Religião ; a fórma do 
feu Governo Theocratico; eltablecida expref- 
famente por Deos, e alterada depois a initan= 
cias do mefmo Povo, e as fuas Leis. 

11 Faráver, quedelles emanáram as Leis 
dos Egypcios, dos Gregos, e dos Romanos: 
Que fucceflivamente as foram tomando huns 
dos outros. E enfinando pela fua ordem a 

| | Hit- 
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Hiltoria de todos eltes Póvos ; fe dilatará mais 
na Hiftoria dos Gregos: Dando huma noticiã 
mais particular da fua Religião ; coltumes ; 
fórma de governo; e das fuas Leis ; por fe- 
rem eltas a fonte immediata da Legislação 
dos Romanos no tempo de Républica. Ulti- 
mamente paílará à Hilftoria do Povo Roma- 
no. E fobre ella ferá ainda mais extenfo, do 
ue fobre todas as outras precedentes ; por 
o as Leis Romanas aquellas , das quaes 
fe deduzirâm mais proximamente as que go- 
vernáram as Nações polidas depois da extin- 
ção do Imperio Romano. ; 

12 Na Hiftoria Romana confiderará mais 
cuidadofamente os Tres differentes Eltados do 
Povo Remano : Ifto he, dos governos ; dos 
Reis; da Républica; e do Imperio. Dará hu- 
ma boca noção do genio ; do caracter , dos 
coftumes , dos Ritos , dos Magiftrados ; da 
fórma da Legislação ; das Leis por elle pro- 
mulgadas ; e dos feus Tribunaes ; e Audito- 
rios. Em cada hum dos referidos Tres Efta- 
dos declarará as revoluções; que nelles houve. 

13 Eitas ferão as efpecies da Hiftoria Ro- 
mana , em que o dito Profeflor porá todo o. 
cuidado : Tocando muito levemente os fuc- 
ceflos ; e triunfos Militares ; ao menos que 
fe não trate de cafos , em que elles deram oc- 
cafião ou a algumas alterações no governo Ci- 
vil; ou á creação de algum novo cida CA 

Netf- 
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14 Nefta fórma continuará o Profeílor as 
Lições da Hiftoria Civil dos Romanos. Não 
parando na extinção do Imperio Romano ; 
profeguirá com a Elifloria do Imperio Orien- 
tal; feguindo-a até á extinção do mefmo Im- 
perio : Para melhor dar a conhecer a fortu- 
na, que correo o Direito Romano no Orien- 
te: E para facilitar a intelligencia do Direi- 
to Grego-Romano, que na Hiftoria do fobre- 
dito Direito Romano deverá declarar por hum 
dos melhores fubfidios da boa interpretação . 
das Leis Romanas depois da fua reftauração 
no Occidente. 

15 Da mefina forte profeguirá a Hiftoria 
das Ruinas do Imperio Occidental depois da 
invasão dos Póvos , que o conquiltáram: Dan- 
do huma breve noticia da migração das Na- 
ções do Norte; da irupção, que fizeram nas 
Regiões Meridionaes da Europa , e no Im- 
perio Romano; das Monarquias, que fe eri- 
giram fobre as ruinas do dito Imperio; e da 
fundação das mefmas novas Monarquias: Pa- 
ra melhor fe poder entender a origem, o ulo; 
e a utilidade, que nellas obtiveram as Leis 
Romanas. E pailará a dar a conhecer a Le- 
gislação propria, e particular dos devaitado- 
res do Imperio Occidental dos Romanos; e o 
Direito dos Godos , e dos Longobardos ; o qual 
fe deve tambem contar por huma das fontes do 
Direito Canonico, e do Direito Ciyil Patrio. 

Con- 
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: 16 'Concluida afim a Hiftoria do Imperio. 
Romano , entrará na da Nação Portugueza : 
Principiando por huma breve noticia da Hif- 
toria Antiga da Hefpanha , pela muita con- 
nexão, que comella teve fempre a deíte Rei- 
no: Paffando depois para a particular de Por- 
tugal : Defcrevendo a fituação ; a extensão 
do Paiz da Antiga Lufitania; a Religião; os 
coltumes; o genio ; o caraéter ; a fórma do: 
governo ; as Leis dos Antigos Lufitanos ; e 
dos differentes Póvos, que habitáram a Lufi- 
tania, “Tudo ifto exporá com muita brevida- 
de, e com a critica neceffaria, para não ca 
hir, nem tocar no que he fabulofo. 

17 Succeflivamente fará ver o Eítado, em: 
que a Lufitania fe achava ; quando foi inva- 
dida, e depois de conquiltada, e reduzida a. 
Provincia pelos Romanos ; o livre uío das Leis 
Nacionaes , que elles deixáram aos Lufitanos 
nas: Cidades, a que concedêram o direito de 
Municipios; a introducção das Leis Roma- 
nas nas Cidades Eftipendiarias, e tambem nas 
que confeguiram o privilegio de Colonias ; as 
revoluções; que nella houve depois; aílim pe- 
la invasão dos Suevos; dos Alanos, dos Go- 
dos , que acabáram de expulfar della os Ro- 
manos ; e depois delles dos Mouros ; como 
pela conquifta dos Reis de Caítella , e Leão 
fobre' os Mouros. Ultimamente demonftrará 
o Primeiro Eltado deítes Reinos no tempo da 
Liv. IL “1 (elo 
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Celsão delles feita ao Conde: Dom Henrique s 
e da gloriofa fundação defta Monarquia: pelo 
Senhor Rei Dom Affonfo Henriques, depois 

“da memoravel Batalha do Campo de Ourique; 
e depois difio a feliz confervação da melma: 
Monarquia Portugueza nos Senhores Reis feus: 
Defcendentes ; e Meus Predeceffores ; e em 
todas as Epocas da mefma Hiftoria irá fem- 
pre obfervando:, e enfinando a obfervar mui- 
to particularmente tudo o que refpeita à Po- 
licia, à Hiftoria Civil, e às Leis Públicas da 
Nação , por ferem eftes os artigos ; em que 
mais intereffa o Jurifta Poriuguez. 

18 E porque fem as luzes: da Chronolo- 
gia, e da Geografia , toda a Hiftoria he cé- 
ga ; fempre que o Profeflor principiar a re- 
ferir os fucceilos de alguma Nação, Monar- 
quia , ou Imperio , ou feja antigo , ou mo- 
derno , não fe efquecerá de acompanhar as 
fuas narrações da verdadeira noticia dos an- 
nos, em que elles acontecêram , accommoda- 
da ao Syítema , que tiver adoptado : E para 
mais foccorrer a memoria , dividira fempre 
os refpeétivos Compendios Hiftoricos em Epo- 
cas certas, e fixas: Accommodando em cada 
huma dellas os factos; que lhe pertencerem: 

E dando a verdadeira, e diftinta noticia dos 
annos, e das idades proprias delles, 

19 Da mefima forte ferá fempre obrigado 
não fó a dar noticia dos lugares , que foram 

thea- 
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theatro das acções, que referir; mas tambem 
a apontallos; e moltrallos nas Cartas, e Map- 
pas Geograficos , e Corograficos das Monar- 
quias, e dos Imperios , que forem objectos das 
fuas Lições, As quaes Cartas Ordeno, que fejam 
fempre pendentes nas Aulas para o dito efteito. 

20 Para maior utilidade dos Ouvintes fe 
lhes darão noções das melhores Taboas Chro- 
nologicas da Hiftoria; afim Civil; como Sa- 
grada ; e das melhores Cartas da Geografia 
antiga; e moderna; aconfelhando aos que ti- 
verem meios para as terem proprias ; que as 
comprem , e tenham fempre à vila. | 
"21º Depois de inftruidos os Ouvintes nos 

principios da Eizitoria Civil dos Povos, Ra-. 
mano, e Portuguez; e em todas as Noticias 
Preliminares do Eftudo da Hiftoria, e Subfi- 
diarias da boa intelligencia della; profeguirá 
o Profeflor as fuas Lições com as -da Hizito- 
ria do Direito Civil das mefmas Nações; 
porque efta he a que conftitue o objecto prin- 
cipal da dita Cadeira da Hiftoria., Obfervan= 
do a mefma ordem, que Mando feguir nas 
Lições da Hiftoria Civil; exporá em primei- 
ro lugar a Flistoria do Direito Civil Roma- 
no» por fer eíte mais antigo , mais fecundo , 
e a fonte principal de grande parte do Patrio 
que delle trouxe muitas das fuas difpofições : 
Em fegundo lugar exporá a Historia do Dis 
reito Crvil Patrio. | 

| Iii Na 
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22 Na Hiforia do Direito Civil Roma- 
wo dará bem a conhecer a natureza , a ori- 
gem, as fontes , os progreílos, o fm, e o 
objecto da dita Hiltoria em toda a vaítidão 
do ambito della. Moftrará os luminofos raios, 
com que Éila diflipa as trévas das Leis, e al- | 
lumea a Jurifprudencia ; as grandes, e incom- 
paraveis ventagens, que Ella produz aos Ju- 
riftas; ea fumma neceflidade, que tem eftes 
de cultivarem bem ocltudo della; para fahi- 
rem do tenebrofo cáos da confusão , em que 
a ignorancia da mefma Hiftoria os tinha fub- 
mergido; e para poderem evitar os grofleiros 
erros, em que por falta della cahíram os Glof- 
jadores, e Interpretes Bartholiftas. 

23 Moirará , que fendo a noticia defta 
parte da Hiftoria reconhecida pelos Compila- 
dores do Digeito por tão neceflaria, e indif- 
penfavel aos Juriftas, que chegáram a dar-lhe 
lugar no Corpo das mefmas Leis, que formá- 
ram; foi pofteriormente a mefina noticia tão 
deíprezada , e tão pouco cultivada pelas Efco- 
las Barbaras da Jurifprudencia, que fó depois 
de eltablecida a Elcola Cujaciana, pôde con- 
jeguir, que della fe fizeffe o devido apreço. 

24 Só então fe trabalhou fobre ella com: . 
o devido cuidado: Procurando-fe por todo o 
Corpo da Hiftoria Romana as efpecies pro-: 
prias da Hiftoria do Direito, que por Elle fe. 
achavam difperfas : Separando-fe de todas as 

ab OU- 
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“outras, que nelle fe incluem: Unindo-fe todas 
“em proprio; e diftinto Syítema : É reduzin- 
“do-fe a: breves Compendios accommodados 
para o ulo das Lições Academicas. 

- 25 Neila confideração dará o mefmo Pro- 
fellor huma fufficiente noticia dos Authores, 
que della tem tratado ; indicando não fó os 
que commentáram o fragmento de Pomponio » 
“que fe falvou na Compilação do Digefto; mas 
“tambem os que efcrevêram a mefma Hiftoria 
Iyftematicamente, e della publicáram:; ou am- 
los Syftemas ; ou breves Compendios ; ou 
risad » e Synopfis breviflimas. Concluirá 
fazendo ver os merecimentos delles : Dando 
huma breve noção das qualidades dos ditos 
Authores : Moltrando o melhor methodo de 
eludar a Hiftoria do Direito; e o modo cir= 
cumípecto , e Ífuccinto , que neíte Eftudo fe 
deve guardar, para fe não cahir no vicio de 
parar nos meios, fem chegar nunca aos fins: 
E fazendo ver os grandes fubfidios , que ha 
no tempo prefente para eíte indifpenfavel Ef- 
tudo; e a muita facilidade, com que nelle fe 
póde aprender eita utilifima parte da Mif- 
toria. 

26 Moltrará , que as Fontes do meímo 
Direito ou são originarias , primitivas, e 
remotas ; ou são immediatas , e proximas. E 
fará ver, que são as Leis Regias; o Direi- 
to Dapiriano; as Leis das Doze ici 5a 

ch n= 
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Interpretação dos Prudentes ; a Di/puta mo 
Foro; as Acções , e Formulas das Leis ;'0 
uréia Flaviano ; o Direito Eliano ; as 
Leis ; os Senatusconfultos ; os Plebifcitos; 
os Editios Pretorios, e Edilicios ; as Ref 
postas dos Fur ifconfultos + ; 0 Ediéio Perpe- 
tuo; e as Constituições dos Principes. 

27 De todas citas Fontes tratará pela or. 
dem, e Íferie dos tempos, que lhes competi- 
rem : Apontando Ífempre os annos , e idades 
dos fucceflos : E trabalhando por fer exactif- 
fimo na Chronologia de todos os factos hifto- | 
ricos. Em cada huma dellas declarará a autho- 
ridade legítima ;, e o bom ufo , que della fé 
deve fazer para bem da Jurifprudencia Roma- 
na; e fará conhecer o que propriamente fe 
tinha entre os Jurifconfultos Romanos por Dz- 
geito Cavil antes da larga accepção, que: de. 
pois fe lhe deo. 

28 À noticia, que der das differentes Leis; 
e Senatusconfultos » não ferá deduzida já mais 
pela ordem Alfabetica; antes feguirá fempre 
a ordem Chronologica, É tómente lhe lerá 
permittido não afeguir na menção, que fizer 
daquellas Leis , e Senatusconíultos , que fo- 
rem de idade incerta. Neftes cafos fómen- 
te podera, e deverá obiervar a ordem Alfa- 
betica. ? 

29: Quando tratar das Refpostas dos Sum 
rifconfultos que conftituem huma das tone 

Q 
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do referido. Direito , dará humabreve noticia 
das Vidas, e Efcritos delles; do Syítema da 
Filofofia, que feguíram ; e das diferentes Sei- 
tas; que formáramos Proculianos., e Sabi- 
nianos: alga | 
“30: Da mefina forte exporá as Vidas dos 
Imperadores. Dará noção das Orações dos 
Principes no Senado : Aproveitando-le fim nas 
fuas Lições: das muitas: luzes dos Hiftoriadores 
Modernos do Direito ; mas: não repoufando 
cegamente lobre «a fé, e diligencia delles. An- 
tes pelo contrario examinará por fi mefmo as 
authoridades, com que Elles eftablecem as no» 
ticias: Conferindo-as com os Authores Origi> 
naães, e Coetancos dos Íucceflos, e das Anti- 
guidades Romanas: E apontando os Lugares 
delles nas occafiões opportunas : Para que os 
Ouvintes fiquem conhecendo o juíto apreço; 
que devem fazer dos ditos Authores; e a ne- 
cellidade: perpétua do ufo das Fontes: E pará 
que depois de deípedidos das Aulas ; faibam 
fazer bom uío das inftrucções, que nellas be- 
bêram, para procurarem por fi meífmos os fo- 
breditos Authores', e Lugares nos calos oc- 
currentes. | E 

31 - Na inftrucção, que der'fobre o obje- 
éto da Hiftoria do mefmo Direito, fará ver 
aos Ouvintes, que afim a Historia do Direi- 
to Civil Romano , como a do Patrio, tem 
tres objeítos principaes, que todos lhes e im 
ak, dll= 
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difpenfavelmente neceffario faber , e obfervar, 
O Primeiro confilte nas Leis, e Costumes:le- 
gitimos dos Póvos ; a que tocam. O Segundo 
na Jurifprudencia , ou na Sciencia das ditas 
Leis, e Coftumes. O Terceiro no Exercicio 
da mefma furifpradencia ; e no modo de 
obrar, e expedir os negocios do-foro em to- 
dos os diferentes Oíicios do Jurilcontulto, | 

32 De todos eítes objectos le fará cargo 
o Profeflor, para poder dar hum Corpo ele- 
mentar perfeito , e completo da Hiftoria de 
cada hum dos ditos Direitos ; e todos expli= 
cará nas fuas Lições, porque de todos elles fe 
organiza o Corpo inteiro da: Hiltoria do Di- 
reito. É continuando a feguir a mefina ordem; 
que obfervou nas Lições da Hiftoria, Civils 
explicará em primeiro lugar a Hiftoria do Di- 
reito Civil Romano, e depois a do Patrio.: 

33 O primeiro dos referidos tres objectos 
da Hiftoria do Direito Civil, fará o Primeiro 
allumpto das Lições fobre a Hiftoria do Di-,. 
reito Civil Romano. Nella enfinará o Profef- 
for aos feus Ouvintes, que a Hiftoria das Leis; 
e dos Coftumes legitimos dos Romanos ; ou 
póde dirigir-fe em geral a todas as efpecies; 
e partes integrantes do memo Direito, como 
são por exemplo, as Leis, os Sexatusconful- 
tos , os Plebifeztos , e outros femelhantes: 
Ou póde reftringir-fe a alguma das ditas ef 
pecies ; empregando-fe fómente na ptcação 

“1 10) as 
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«das origens , e progreflos das Leis , ou na 
“dos Senatusconfuitos, ou na de qualquer das 
“outras efpecies do Direito: Ou finalmente pó- 
de verfar tão fómente fobre certa, e determi- 
nada parte de alguma das ditas elpecies; co- 
mo são por exemplo ; a Lei Voconia na ef- 
pecie das Leis; ou o Senatusconfulto Trebel- 
Z:ano na efpecie dos Senatusconfultos:; ou fo- 
bre qualquer ponto , e artigo particular do 
mefmo Direito. A Primeira deftas tres direc- 
ções conítitue a Hiftoria Geral do Direito Ci- 
vil Romano; a Segunda a Efpecial ; a Ter- 
ceira a Efpecialifjima. 

34 Deltas tres efpecies de Hiftoria deixa- 
rá à parte a Historia Efpecial, e a Efpecia- 
dillima ; as quaes por terem objectos fingula- 
res, e pedirem maior extensão; nem são pro- 
prias das Lições deíta Cadeira, que são ele- 
mentares ; nem nellas podem caber. Por ião 
fe devem refervar para os Profeílores da In/- 
tituta, e do Digesto; os quaes quando tra- 
tarem de cada hum dos artigos particulares do 
Direito, deverão inftruir nellas os feus Ouvin- 
tes. Pelo que fômente ficará fendo da reparti-. 
ção deíta Cadeira a Historia Geral do Direi» 
to Crvil, 

35 Efta Hiftoria pois ferá a que explique 
o Profeílor: Confiderando o Direito Civil Ro= 
mano antes de Juftiniano; no tempo de Jufti- 
niano; depois de Juítiniano. Por efta mefma 

or= 
“ 
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ordem dará a Hiltoria delle neítes tres perio-. 
dos: Obfervando, e efcolhendo em cada hum 
delles os fucceílos mais notaveis , de que re- 
Jultáram as alterações , que fizeram mudar a 

“face da Legislação ; e da Jurifprudencia : Ef- 
tablecendo nelles certas Épocas ,- que compre- 
hendam : todo: o intervallo , que entre elles 
medeia :: E, accommodando em todas ellas os 
principaes factos hiftoricos; que lhes perten- 
cerem.” | torna 
- 36 As ditas Epocas ferão :' No primeiro 
Periodo: À Primeira a da fundação de Roma 
até à expulsão dos Reis: A Segunda a da ex- 
pulsão dos Reis até ás Leis das Doze Taboas : 
A “Terceira a das Leis das Doze Taboas até 
Auguito: À Quarta a de Auguíto até Adria- 
no, Author do Ediéto Perpetuo : A Quinta 
a de Adriano até Conftantino o Grande, em 
cujo-témpo raiow a luz do Evangelho nos Im- 
peradores Romanos ; e começou a Legislação 
Romana“a fer mais pia, e a conformar-fe com 
os principios do Chriftianifmo: À Sexta a de 
Conftantino até Juftiniano ,' que reformou 'o 

- Direito Romano., e ordenou o Corpo do Di+ 
reito Civil: daquella: Nação , de que ainda hos 
je ferala: 
“377 Emeada huma deftas Epocas inftruirá 
os feus Ouvintes; não fó fobre todas as Fon+ 
tes das Leis Romanas aíflima indicadas; e fo- 
bre a origem , fórma:, progreílos , e alteras 
pe “ções, 

a Ta 
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ções, que nellas houve; mas tambem fobre à 
ordem, e Íferie dos tempos, em que de cada 
huma das mefmas Fontes fe começou a fazer 

“ulo; fobre as diferentes efpecies de Leis, que 
“dellas emanáram ; Ífobre as occafiões, e moti- 
vos , que houve para ellas; fobre o ufo , e 
authoridade','que ellas tiveram no tempo da 
Legislação ; que dellas foi deduzida; e fobre 
o ufo , que dellas fe póde ainda hoje fazer 
para à illuftração das Leis, que dellas proce- 
dêram. bipd dis aáaria! 

- 38 Dará huma Íufficiente noticia das Col- 
lecções , que-de todas as fobreditas Leis fe for» 
máram no tempo do méímo periodo ; affim das 
antigas, e do tempo da Républica; como fo- 
ram, a do Direito Papiriano compilado das 
Leis Regias ; a das Leis das Doze Taboas 
formada das Leis Gregas ; e as do Direito 
Formulario, allim Flaviano , como Eliano; 
nas quaes fe colligiram , e fe publicáram as 
formulas das acções das Leis , que os Patri- 
cios Romanos tinham em fegredo; como tam- 
bem das mais modernas”, c já do tempo do 
Imperio ; quaes foram , o Ediélo Perpetuos 
os Codigos Hermogeniano , Gregoriano, e 
ultimamente'o Theodofiano : Declarando bem 
os Authores , a idade, as fontes, a fórma, à 
Materia, o fim , Os vícios , as virtudes , OS 
fubfidios, oufo, e authoridade, que cada hu- 
ma dellas teve no feu tempo , e o que póde 

? ter 
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“ter ainda hoje para facilitar a intelligencia 
das Compilações pofteriores de Juftiniano ; 
“com declaração do tim particular do preítimo 
“delas. db ak | 

39 - Tambem dará a conhecer os Livros, 
ou fragmentos das fobreditas Colleeções ; e 
tambem das Obras dos Jurifconfultos , que ho- 
je fe confervam, com a efpecificação clara; € 
diftinta de todas, e de cada huma deítas pres 
ciofas reliquias do Direito Romano anterior 
a Juftiniano ; da verdadeira Hiltoria do Ífeu 
defcubrimento, e publicação; das próvas, em 
que fe firma a legitimidade dellas; dos Cor- 
pos, ou Collecções, que dellas fe tem feito; 
das Notas, com que hão fido illultradas; do 
merecimento proprio dellas:; e do Íoccor- 
ro, que dam as mefmas reliquias para a Íó- 
lida intelligencia dos Livros do Direito Ro- 
mano. ; 

40 No Segundo Periodo tratará do mef- 
mo Direito debaixo do Imperador Jultiniano: 
Dará a Hiftoria delle, fazendo menção dif- 
tinta, e efpecifica da Compilação do Primei- 
yo Codigo; dos Digeftos; das Sincoenta De- 
cisões; da Inftituta; do Codigo da repetida 

| prelecção ; das Novelas; e das outras Conf- 
tituições ; e Edictos do mefmo Imperador : 
“Dando a conhecer a ordem, o methodo, as 
fontes, a fórma, os Authores , a idade , 08 
“defeitos, as boas qualidades, eos no: 7 
45 e 
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de que fe ferviram os Compiladores ; que as 
organizáram. | 

41 Não deixará aqui em filencio a vida, 
o genio, os coftumes , e o caracter de Juíti- 
niano; as accufações, que delle fórma Proco- 
pio Efcritor Coetaneo ; e o juíto conceito, | 
que dellas fe deve fazer; por contribuir mui-. 
to o conhecimento de todas eftas circumítan- 
cias para a melhor intelligencia da verdadei- 
ra origem, e caufas das Leis do mefino Im- 
perador, e das repetidas alterações, e mudan-. 
ças, que Elle fez nellas. 

42 Da mefma forte não omittirá a fub- 
ftancial Hiftoria de Triboniano , e dos feus. 
Companheiros na Compilação dos Livros do . 
Direito de Juítiniano ; a culpa , que fe lhes 
imputa de apreflarem por vangloria a ardua, 
e difficultofa empreza das ditas Compilações 
do Direito muito além do termo , que lhes. 
fora preícrito para ellas; dando com ifto oc- 
cafião às geminações; às antinomias; ás Leis 
tugitivas ; à falta da ordem mais commoda ; 
e aos outros muitos vicios , e defeitos , que. 
nellas fe obfervam. Moftrará as alterações da 
Letra dos "Textos dos Confultos, que são de- 
fignadas pelos Interpretes Modernos com o: 
nome de Tribonianifimos: Dando a conhecer 
os Efcritos, que Ífobre efte ponto fe tem da-. 
do à luz pública , afim contra Triboniano »,- 
como em defeza delle. : 

No 
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: 43 No Terceiro Periodo tratará do Di- 
reito Romano pofterior a Juítiniano. E para 
o fazer com ordem , e clareza, dividillo-ha 
em dous Pontos diveríos. No Primeiro terá 
por affumpto os fuccellos do Direito de Jufti- 
niano no Oriente. No Segundo moftrará os 
fuccellos do mefmo Direito no Occidente. 

- 44 No dito Primeiro Ponto diftinguirá 
duas Epocas : À Primeira de Juftiniano até | 
Bafilio : A Segunda de Bafilio até a deftrui- 
ção do Imperio Oriental pelos “Turcos. 

45 Na Primeira deftas Epocas exporá o 
uío , o vigor , a authoridade do Direito de 
Juftiniano no Oriente. E dará noticia das Ver- 
sões dos Livros do mefmo Direito para a Lin- 
gua Grega ; da Parafrafe de Theofilo ; das 
Conftituições dos Imperadores do Oriente até 
Baflio ; e dos Livros aflim impreffos, como 
manufcritos pertencentes ao Direito Greco- 
Romano: Dando a conhecer eite Direito com- 
binado por hum dos bons fublidios da genui- 
na inteligencia; não tô do Direito Civil Ro- 
mano, por feachar efte mais puro nos Livros 
dos Interpretes Gregos, do que nas Gloflas , 
e Commentarios dos Gloffadores ; e Bartho-. 
liftas; como tambem para a boa intelligencia. 
do Direito Canonico, por haver no Corpo: 
delle alguns Canones , que delles foram de- 
duzidos. | 

46 Na Segunda Epoca abraçará o tempo; 
o) E (au 
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que decorreo deíde Bafilio até á deftruição do 
Imperio do Oriente pelos Turcos. Nefte in- 
tervallo dará noticia das Conftituições de Ba- 
filio; das de feus filhos Conftantino., e Leão 
o Filolofo ; e das dos outros Imperadores, 
que lhes fuccedêram até à extinção do Impe- 
rio Oriental ; e efpecialmente das Novellas 
de Leão, e da authoridade dellas. 

- 47 Dará huma boa noção dos Livros Ba- 
Jilicos : Fazendo ver; que foram huma nova 
Compilação do Direito Romano , formada 
principalmente das Compilações de Juftinia- 
no; com os fins de facilitar o Eftudo do Di- 
reito; de corrigir o que no Direito de Juíti- 
niano havia de elcuro , e confulo; deapartar 
o que fe achafle já abrogado ; de emendar o 
que eltivele em ulo , e neceflitafle de emen- 
da ; e de reduzir tudo a Compendio, para 
mais foccorrer a memoria. 

- 48 Moftrará quaes são os Authores:, as 
fontes, a fórma, a idade, o fim, o mereci- 
mento, a differença , que havia entre os Li- 
vros Bafilicos, e os de Ffufiiniano; o ufo, à 
authoridade, que tiveram os Bafilicos no Ori- 
ente ; a grande revolução ; que o Direito de 
Juftiniano padeceo no Imperio Grego com a 
Compilação dos mefmos Bafilicos , depois que 
fe deixáram por Elles as Versões Gregas do 
Direito Romano, que eftavam emulo; e que 
tudo Íe começou a reger, e a governar. o 

mel- 
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-meímo Imperio pelos ditos Bafilicos. Dará as: 
noções neceflarias do grande numero de Glof- 
fas, Commentarios, Eicolios , Compendios ; 
Manuaes; Breviarios, e Synopfis , que fe ef- 
crevêram a elles ; e geralmente “dos Livros 
dos Interpretes Gregos, aflim impreílos; co- 
mo manuícritos. | 

49 Moftrará quaes foram os primeiros, 
ue publicâram no Occidente os Livros Ba- 
Hlicos ; quaes as diverfas Edições, e Notas, 
que fobre elles tem feito os Reftauradores da 
Jurifprudencia Romana nas Regiões Occiden-= 
taes. Exporá o grande foccorro, que dos Ba- 
filicos, e dos outros Livros do Dzrezto Greco-. 
Romano tirou Cujacio, para reftituir a luz a 
muitas Leis Romanas, que antes delle fe não 
entendiam : Os progrefios, que pelo meímo 
caminho fez depois a fua Elcola : Os defcu-. 
brimentos , que fe podem ainda fazer por 
quem feguir o mefmo rumo. E concluirá per- 
fuadindo não fó com razões claras, e incon- 
teltaveis,; mas tambem com exemplos fenfiveis 
a neceilidade , que tem os Juriftas de unirem 
o eítudo do Direito Grego como do Roma- 
no ; para poderem adquirir o conhecimento 
Íólido , e profundo da Jur:fprudencia Roma- 
na: Fazendo ver , quanto fe enganáram al- 
guns Authores, que por ignorarem a Lingua 
Grega , te não envergonháram de enfinar o 
contrario. A 

O 
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50 O Segundo Ponto do Terceiro Perios 
do fe comporá tambem de duas, Epocas, A 
Primeira do mefmo Direito deJuftiniano def- 
de o feu tempo até o Imperador Lothario II. 
A Segunda deíde Lothario até á prefente 
idade. bx | 

51 Na Primeira deítas Epocas ponderará 
a Pragmatica; em que á inftancia de Vigilio 
Summo Pontifice mandou Juftiniano entre ou- 
tros artigos , que fe obfervaflem em todo o 
Occidente não fó as Leis das fuas Compila- 
ções , que havia já mandado oblervar ; mas ' 
tambem as Conftituições, e Ediétos polterio- 
res : Fará ver o ulo, a obfervancia, e a au- 
thoridade , que ainda depois de deitruido o 
Imperio Occidental tiveram as Leis Romanas 
não fó no Exarcado Romano ; mas tambem 
nas Provincias da Italia fubjugadas, e domi- 
nadas pelos Longobardos ; a faculdade , que 
eftes davam aos Póvos das ditas Provincias pa- 
ra fé poderem governar pelas Leis Romanas ; 
e a continuação delta meima faculdade depois 
de arruinado pelos Francos o Reino dos Lon- 
gobardos debaixo do feu Rei Defiderio. 
- 52 Moflrará , que tendo projectado Lo- 
thario filho de Luiz o Predofo abrogar as Leis 
Romanas ; não fó defiftio da execução defte 
projecto , por fatisfazer aos rogos do Papa 
Leão IV; mas paíflou ao. exceílo de permittir 
d Plebe, de Italia a liberdade de elcolher as 

Liv. II, ARDE Leis; 
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Leis; por que quizeíle viver. Faráver a gran- 
de confusão , e delordem , que defta livre 
opção refultou. Moftrará a continuação do 
ufo das Leis Romanas , principalmente: do 
Codigo, e das Novellas de Juftiniano nos Se- 
culos feguintes até o tempo de Lothario de 
Saxonia Imperador fegundo do nome. |. 

53 Moftrará o ufo do Codigo Theodofia= 
no nas Gallias. E fará ver , que aflim a au- 
thoridade, de que nellas gozava -efte Codigo; 
como tambem a que nas outras Provincias Íe 
dava geralmente ao Codigo, e às Novellas de 
Juítiniano com preferencia ás outras Compila- 
ções defte Imperador ; procedeo do grande 
empenho , e diligencia, com que o Clero pro- 
movia o ufo dellas; por fe incluirem nas di- 
tas Collecções as Conftituições Imperiaes; 
que contém as izenções , os privilegios , as 
immunidades ; a Audiencia , ea authoridade 
fobre algumas caufas temporaes , que foram 
concedidas geralmente pelos Imperadores à 
Ordem Clerical ; e as que regulâram muitos 
pontos da Difciplina Ecclefiaftica; e que: por 
efte principio tiveram lugar nas Compilações , 
aque intituláram Nomo-Canones, que o mel- 
mo Clero trazia nas mãos ; e que por não 
concorrerem as mefmas razões na Compila- 
ção do Digeito; não lhe mereceo efta a mef- 
ma attenção, nem fe fez tão conhecida. 

— 54 Na Segunda Epoca do Segundo Pona 
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to do fobredito Terceiro Periodo, principia- 
rá o Profeílor pela Hiftoria da reftituição do 
Direito de Juftiniano ás Aulas, e ao Foro de 
Italia : Fazendo -ver a verdadeira occafião, e 
caufas della depois de as ter bem examinado , 
e apurado pelas Regras da Crítica. 

55 Fará ver o grande uío, authoridade, 
e apreço defte Direito renaícido no Occiden- 
te; a rapidez, com que a fama da equidade 
das Leis dos Romanos o fez propagar, e In- 
troduzir nas outras Regiões, e Eftados da Eus 
ropa ; o aícendente , que nellas começou lo- 
go a ganhar fobre as Leis Patrias; e à incer- 
teza do verdadeiro principio do feu recebi- 
mento na maior parte dos ditos Eftados; pois 
que Ífobre elle fe difputa muito entre os Sa- 
bios dos mefmos Eftados, fe foi com autho- 
ridade pública; ou particular. 

GA :PIT. U:LO-= VI. 

Em que fe contimia a mefma materia das 
Lições da Historia, 

| I 
S Atisfeita a pensão das Lições da Primeira 

Parte da Hiltoria do Direito Romano , que 
refpeita precifamente ás Leis , e aos ufos, e 
coltumes legitimos ; paflará o Profeflor á fe- 
gunda parte della, que tem por objecto a Fu- 

Ku rifo 
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rifprudencia, ou a Sciencia das Leis dos Ro- 
manos. x Et 

2 Fará ver a natureza, o objecto, as ori- 
gens, os progreílos, e asalterações, que tem 
havido na Sciencia das ditas Leis defde o feu 
primeiro principio até o Seculo prefente. Mol- 
trará, como, tendo começado por huma pro- 
fifsão particular, paílou depois a ler pública ; 
quem foi o primeiro Profefor público della; 
quem a reduzio á fôrma de Arte ; quaes fo- 
ram os Jurifconfuitos, que a eftablecêram ; as 
Seitas , que formáram ; as differentes ordens 
de Ecritos; em que comprehendêram a mef- 
ma Jurifprudencia; as prenoções, com que fe 
apparelhavam para ella ; o methodo ; e fór= 
ma das fuas Lições , aíffim antes , como de- 
pois de creadas as Univerlidades ; a altera- 
ção, que padeceo no tempo de Juítiniano pe- 
Ja refórma, que Elle fez do Curfo Ffuríidico, 
ce pela nova regulação, que deo para os Eftu- 
dos de Direito ; a introducção, que della fe 
fez no Imperio Oriental; a ordem; o metho- 
do, com quê nelle perfeveráram as Lições da 
mefima Jurifprudencia ; e a grande decaden- 
cia, e total fuppreísão das meímas Lições no 
Occidente até o Seculo Duodecimo. 

Moiftrará , como então foram renova 
das as mefinas Lições por Irnerio em Bolonha, 
E aqui dará a conhecer nofeu proprio lugar 
as finco differentes Eícolas da Purippco 

| rel- 
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reltaurada : convem a faber; a Irneriana;.a 
decurfiana; a Bartholina ; a Cujaciana; e 
tambem a Ramiftica: Declarando com mui- 
ta diligencia cs methodos, de que todas El- 
las ufáram nas fuas Lições, e Efcritos; as vir- 
tudes ; os vícios; as prenoções , e fubfidios ; 
as diferenças caraéterifticas , e conititutivas 
de cada huma dellas ; o tempo das Íuas du» 
rações; as ventagens, que dellas fe feguiram 
para o enfino público da Jurifprudencia ; a 
authoridade , que confeguiram ; o tempo, e 
Univerfidades, em que mais florecêram ; a fu- 
perior, e irrefiftive] authoridade , que por mui- 
tos Seculos obtiveram a Gloffa, e os Jurif- 
confultos das primeiras tres das ditas Efcor 
las, que fe deram a conhecer pelo nome de 
Monarcas do Direito. $ 

4 Paflará a enfinar as diverfas Seitas dos 
Gofianos, e Bulgarianos , que os Gloffadores 
formáram à imitação dos Procalianos, e Sa» 
binianos; a parte, que nellas tiveram as cé- 
lebres facções dos Guelfos , e Gibelinos; as 
diferentes interpretações , que deram as Leis 
Romanas, as diverías opiniões, que dellas.re- 
fultaram , e os modos, pelos quaes obtiveram 
os mefmos Glofiadores , que algumas das fuas 
opiniões foflem depois canonizadas nas Decre- 
taes, e Refcritos dos Papas. 

$ Depois do referido fará ver a commva, 
 traniçendente barbarie das ditas tres Primei- 

ras 
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ras Efcolas ; os crafliflimos erros, em que El- 
las cahíram na intelligencia das Leis , por iE- 
norarem os verdadeiros, e indifpenfaveis fu 
fidios da interpretação Íólida ; e genuina das 
Leis; a corrupção , em que puzeram a pure- 
za do Direito Romano com as fuas falfas, e 
erradas intelligencias; e a incerteza, em que 
por eíte motivo fe poz o mefmo Direito com 
graviflimo detrimento da boa adminiftração 
da Juítiça. | 
"6 Exporá a origem, e eftablecimento dos 

Grãos Academicos; a Conftituição dos Cor- 
pos das Faculdades de Leis formadas expref- 
fa, e precifamente para o unico-fim das Li- 
ções públicas da Jurifprudencia Romana. 

7 Quando chegar á Efcola Cujaciana, 
tratará della com maior particularidade. Além 

- 

das circumítancias, que deve expôr fobre el-. 
la, da mefma forte que geralmente lhe Te- 
nho já determinado fobre todas as Efcolas da 
Jurifprudencia ; dará tambem a conhecer as 
grandes contradições ; e-embaraços, que ella 
teve logo que foi eltablecida ; a cruel guer- 
ra, que lhe fizeram os Jurifconfultos da Ef- 
cola Bartholina , períeguindo tão vigorofa- 
mente a Alciato, por fer o primeiro, que a 
introduzio , que-o obrigáram a deixar a: Ita» 
lia, e a bufcar afylo em França; fazendo os 
mefmos Jurifconfultos preterir nos provimen- 
tos das Cadeiras os Candidatos , que .a. pro- 

fel- 
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fellavam, por outros, que fe tinham formas 
do nas Aulas de Bartholo. Moftrará eftas pre- 
terições verificadas em Tolofa na peífloa de 
Cujacio pela de Forcatulo, e na Italia na de 
Mureto pela de Selvaghio. Referirá tambem 
o vituperio ; com que elles tratavam os que 
a ella fe applicavam , chamando-os por def- 
prezo Humaniftas , pela união ; que clles fa- 
ziam das Letras Humanas com o Eftudo da 
Jurilprudencia ; e tomando para fi o nome de 
Realiftas, com que blazonavam de Jurifcon- 
fultos de huma ordem muito fuperior, e emi- 
nente. ! | 

8 Fará ver , como de tudo ifto triunfou 
a mefma Efcola; o aflento, que fez na Uni- 
verfidade de Bruges, e nas outras da França ; 
como deítas pallou para as da Baixa Alema- 
nha; e como, continuando a fazer o feu gy- 
ro, foi tambem eltablecer o feu domicilio na 
Alta Alemanha , onde mais florece no Secu- 
lo prefente. 

Dará a conhecer as prenoções; os fub- 
fidios , os adminiculos , e os meios, de que 
a mefma Efcola fe fervio para a illuftração 
do Direito ; os infignes Jurifconfultos , que 
della fahiram ; a infatigavel diligencia, e em- 
penho, com que Elles trabalháram para mais 
aplanarem o caminho da Jurifprudencia:: Cul- 
tivando com muito diívelo todas as ditas pre- 
noções ; e Íubíidios : “Tratando sapecisiniénto 

| e 
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de cada hum delles ; unindo em Corpos fe- 
parados, e proprios as Regras, e Preceitos, | 
que lhes pertencem; ordenando Compendios; | 
introduzindo nas Lições públicas do Direito 
o Methodo Synthetico antecedentemente def- . 
conhecido nas Aulas Jurídicas : E até for- 
mando novas Difciplinas, fem mais fim, que 
o de mais promoverem ; e facilitarem o Ef- 
tudo da Íólida Jurifprudencia. Sobre tudo if. 
to apontará breviflimamente os principaes dos 
ditos fubfidios ; e os melhores Livros , que 
ha fobre elles: Perfuadindo aos Ouvintes; que 
fe appliquem a elles: E enfinando-lhes o ufo 
competente , e legitimo ; que delles devem 
fazer para confeguirem o bom adiantamento, 
e progreflo dos tólidos Eftudos da mefma Ju- 
rifprudencia, | 

CAPLITUTOcyHL 

Continua-fe a mefma materia das Lições 
| ve cp da Hiftoria. 

| 1 ra 
A Hiftoria da Surifprudencia Theoretica,. 

| que conítitue a fegunda parte da do Di- 
reito Romano, abrirá o caminho ao Profef- 
for para a Historia do Exercicio do Direi- 
to Romano, e do modo de obrar , e de ex- 
pedir os negocios Forenfes, na qual confiftea 

ter= 
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terceira , e ultima parte da mefma Hifloria. 
Nella diftinguirá o Profeflor as idades, e os 
tempos; e conforme 'a' ordem, e ferie delles, 
irá referindo os fucceflos. Principiará por hu- 
ma breviílima narração da Hiftoria do Foro 
Romano, na qual dará bem a conhecer o mo- 
“do, com que nelle fe applicavam as Leis, e 
fe julgavam as caufas; aflim Criminaes, co- 
mo Civeis; a feparação, que nellas havia do 
facto, e do Direito; pertencendo a expofição 
do faéto aos Rhetoricos, que oravam as cau- 
fas no Foro; e competindo a pura applicação 
do Direito aos Jurifconfultos. Moftrará as al- 
terações , que Ífobre eíta materia houve nas. 
differentes idades, e Eftados do Povo Roma- 
no: Já pela mitigação do rigor das Leis, com 
que as applicavam os Pretores Romanos; pe- 
las novas cores, que eítes Magiftrados davam 
aos negocios ; e pelas ficções, que inventavam 
para illudir a força das Leis debaixo da ap- 
parencia de quererem fempre confervalla : K, 
já por outros principios, e cauías, que tam- 
bem influiam nas Decisões. ) 

2 Fará ver as revoluções, que ao mefmo 
reípeito houve no Foro do Imperio Oriental, 
onde as Leis dos Romanos fe conferváram em - 
todo o feu vigor. E tambem: as que houveno 
Imperio Occidental naquelles juizos , e calos, 
em que as Leis dos Romanos prevaleciam às 
Leis Patrias, lie anboo pres uma: o 

| Das 
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-3 Dará tambem a conhecer o que paílou 
no mefmo Occidente: Em primeiro lugar com 
a reitauração da Jurifprudencia Romana : E 
logo depois com a nova regulação do Procef- 
fo , e ordem Judicial eftablecida pelos Sum- 
mos Pontifices no Segundo Livro das Decre- 
taes; a qual em breve tempo fe apoderou dos 
“Foros de quafi todas as Nações. » 

4 Diltinguirá as tres diferentes idades da 
Jurifprudencia Forenfe ; ou os tres diverfos 
caminhos, e methodos da applicação das Léis, 
que feguíram os Juriftas Pragmaticos. E fará 
ver, que foi a Primeira a da Authoridade da 
Glofa ; a Segunda a da Opinião commua dos 
Doutores; e a Terceira a da Obfervancia,. 
ou a das Decisões ; Cafos julgados, e Arel- 
tos. 

5 Mojltrará os manifeftos abufos , que em 
todas ellas fe tem commettido no exercicio 
da Jurifprudencia , e na applicação das Leis 
aos cafos occorrentes no Foro: Fazendo ver, 
que o verdadeiro, e legitimo meio da fólida, 
e exaíta applicação das Leis ás caulas Foren- 
fes , confie precifamente na boa applicação 
das Regras, e Principios do Direito aos fa- 
étos ; depois de fe terem bem explorado, e 
comprehendido todas as circumítancias efpe- 
cificas delles; depois de fe haverem efgrupu- 
lJofamente confrontado com as circumítancias 
das ditas Regras, e das Leis, de que ellas fo- 

na Tam 
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ram deduzidas; ecom todas as determinações 
individuaes, e efpecificas das mefmas Leis; e 
depois de fe ter bem reconhecido a identida- 
de de todas as ditas circumítancias das Leis, 
e dos faítos por meio de hum bom, e exacto 
raciocinio. 

6 Fara ver as enfermidades do Foro ; a 
cura, de que neceflitam ; os diferentes arbi- 
trios; emethodos , que fe tem excogitado pa- 
ra a refórma delle, e para a melhor expedi- 
ção das caulas Forenfes ; o ufo , que dellas 
fe tem feito; e o fruto , que dellas tem reful- 
tado. | 

7 Accrefcentará : Os diverfos methodos,, 
que para o mefino fim fe feguem , e obfervam 
hoje na Rota Romana, e nos Tribunaes , e 
Auditorios mais célebres das Nações mais po- 
lidas, e illuminadas do Mundo : A refórma 
dos Juizos Forenfes, que ultimamente fe fez 
para o Reino da Pruflia: O coftume, que ha 
na Alemanha de fe confultarem as Univerfi- 
dades, e Collegios Juridicos fobre alguns pon- 
tos das caufas Forenfes ; e de fe lhes remet- 
terem com efte fim os Autos, em que ellas 
fe procelfam; das Refpoítas dos ditos Colle- 
gios; e da authoridade, que em certos cafos 
tem as meímas Refpoítas; e de todas eftas re- 
fórmas, e Methodos apontará brevemente os 
commodos, e os incommodos. | 

ô Indicará : Os modos do exercicio das 
Leis, 
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Leis, e de obrar, e expedir as caufas.Forens 
tes confideradas conforme os differentes Offi- 
cios do Jurifconfulto na Prática; tratando el> 
pecialmente do Juiz, do Relator , dos Adjun- 
tos, e dos Advogados : As differentes Clafs 
fes, e Ordens dos Efcritos Pragmaticos; co+ .| 
“mo são, os Confelhos, as Decisões, as Alle- 
gações , e Deducções de Direito , e as Sen- 
tenças : À juífta eftimação, que de cada hu- 
ma dellas fe deve fazer para o feu fm; e 

“concluirá dando a conhecer o que em todas 
fe deve vituperar , ou. feguir.; o modo, que 
nellas fe deve obfervar ; e o ufo legitimo ;, 
que dellas fe póde fazer em benefício da prom- 
pta, facil, e inteira adminiftração da Juítiça, 

E A Pop od Odon 

Continua-fe a mefina materia das Lições da 
Historia pelo que pertence á do -Di- 

veito defte Reino. 

RB: I 
Níinados os principios da Hiftoria do Di- . 
reito Romano, paflará o Profeflor 4 Hzf- . 

toria do Direito Portuguez. Nella fe fará 
tambem cargo das referidas tres partes, que . 
explicou na do Direito Romano : Começan- 
do pela Historia das Leis, Ufos, e Costumes. 
legitimos da Nação Portugueza : Paífando 
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depois á Historia da Furifprudencia Theore- 
tica , ou da Sciencia das Leis de Portugal”. 

- E concluindo com a Historia da Furifpru- 
dencia. Prática , ou do Exercicio das Leis; 

- e do modo de obrar, e expedir as caufas, e 
- negocios nos Auditorios; Relações, e Tribu- 

naes deítes Reinos, | | 
-,2-Na primeira parte dará a conhecer o 
modo , ea fórma da Legislação deftes Rei- 
nos ; as fontes ; as origens ; e os progreflos 
das Leis , que nelles tem fido eftablecidas : 
Fazendo ver, que: as ditas fontes confiftem : 
Nas Leis Originaes , e primitivas, uíos , 
e coftumes legitimos dos antigos Lufitanos : 

II. - Nas Leis do Direito Romano anterior 
a Juítintano , as quaes tiveram introducção , 
e ufo na Lufitania ; quando ella foi domina- 

“da pelos Romanos : 
II Nas Leis das Nações, que ganháram 

a Lufitania fobre os Romanos ; como foram 
os Suevos, e os Alanos, &c. 
IV. Nas Leis dos Godos geralmente do- 
minantes na Hefpanha ; pelos quaes fe regê- 
ram tambem eftes Reinos ainda depois de eri- 
gidos em Monarquia propria, e feparada dos 
outros Reinos de Hefpanha, como coníta dos 
Diplomas da primeira idade defta Monarquia ; 
por onde fe moftra allegarem-fe as Leis dos 

| Godos nas Efcrituras, que fe faziam fobre os 
| negocios, que então fe tratavam ; o ne ati 

| ina 
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final evidente de ferem eftas as Leis, por que 
elles fe regiam: | 

V. Nos Livros do Direito Canonico; não 
fó do Decreto de Graciano , que tambem fe 
acha citado em monumentos daquellas idades 
com o nome de Degredos ; mas tambem das 
Decretaes de Gregorio IX , cujas difpofições 
foram depois em muita parte adoptadas na Le- 
islação deítes Reinos ; o que mais fe mani- 

fefta na ordem do Proceílo Judicial, que foi 
quafi toda deduzida do Segundo Livro das di- 
tas Decretaes Gregorianas : | 

VI. No Direito dos Livros de Juftiniano , 
que depois de reftaurado no Occidente infen- 
fivelmente fe foi introduzindo logo neftes R ei- 
nos por meio dos Portuguezes, que foram ef- 
tudar a Italia, até que ultimamente foi nelle 
authorizado , e mandado feguir' como fubfi- 
diario, ainda que fómente nos calos , a que 
as Leis Patrias não tiveflem dado providen= 
cia : | | 

VII. - Nas Leis Nacionaes , e domeíticas 
que foram eftablecidas pelo Senhor Rei Dom 
Affonfo II, e pelos Senhores Reis, que lhe 
fuccêderam no Throno; e pelos Alvarás com 
força de Leis; Provisões, Decretos, Edictos, 
e Cartas Regias dos meífmos Senhores Reis: 

VIII. Nas Refpoftas, com que os Senho- 
res Reis Meus PredeceíTores deferião aos re+ 
querimentos dos Eftados do Reino ; a algu- 

; mas 
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mas das quaes por falta de conhecimento da 
Hiftoria , e do Direito Público fe deo erra- 
damente o inapplicavel nome de Concordatas : 

IX. Nas Refoluções, que deram os mef- 
mos Senhores Reis ás Confultas dos, Tribu- 
naes; e nos Affentos tomados nas Relações | 
fobre a intelligencia das Leis nos cafos duvi- 
dofos na fórma da faudavel Ordenação do Se- 
nhor Rei Dom Manoel: o 
- X. Nas Leis Municipaes ; e Eftatutos par- 
ticulares: Nás Polturas, e Acordãos das Ca- 
maras, e Senados das Cidades , e Villas do 
Reino, que tambem devem fervir como Leis 
particulares pela authoridade, que para o di- 
to fim lhes era conferida pelos mefmos Se- 
nhores Reis: Nos Foraes , que fe davam ás 

| Cidades, e Villas, logo que ellas fe hiam po- 
voando , nos quaes não fó fe cftableciam os 
direitos, e pensões, que deviam fatisfazer os 
moradores; mas tambem as penas , que elles 
haviam de pagar, e os caítigos, que deviam 
padecer por certos deliétos , que commettef- 
fem ; e da mefma Íorte a fórma da celebra- 
ção de contratos, e negocios Civís. 

De todas as fobreditas fontes tratará o 
Profeflor pela ordem Chronologica : Decla- 
rando muito diftintamente os tempos, em que 
cada huma dellas nafceo neítes Reinos; e os 
effeitos ; que della refultáram : Confultandó 
para efte fim as outras fontes originaes, e pri- 
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fnarias; os Diplomas ; os Artigos das Cortes 5 
as Compilações das Leis ; os Hiftoriadores ; 
as Chronicas dos Senhores Reis deftes Reinos ; 
e as dos outros da Hefpanha , pela muita con- 

“nexão da Hiftoria de todas ellas ; os Commen= 
w tadores, e Interpretes das Leis Patrias; e to- 

dos os ontros monumentos da Hiftoria Civil, 
e-das- Antiguidades Lufitanas : Obfervando 
em todos eftes monumentos com crítica ma- 
dura, e prudente tudo o que puder fornecer- 
lhe materia para o fim da Historia do Direi- 
to Portuguez : E indicando com muito cul- 
dado as fontes originaes; em que houver be- 
bido as noticias. bat nega 

4 Moftradas que fejam as Fontes afim ori- 
ginaes, e primarias, como derivativas, e Íe- 
cundarias das Leis deftes Reinos; dará o mef- 
mo Profeffor noticia das Collecções ,.e Com= 
pilações das Leis Patrias. -Principiará pelas 
que foram anteriores à fundação da Monar- 

“quia deftes Reinos ,:e tiveram nella obfervan- 
cia : E profeguirá , dando tambem a conhe- 
cer as polteriores á dita fundação, por ferem 
muito mais interellantes. Enfinará o que mais 
fe ajuftar á verdade fobre a Ordenação , que 
fe attribuio ao Senhor Rei Dom João o 1, 
de que fe dá por Author o Doutor foão das 
Regras. “Tratará: da Compilação do Senhor 
Rei Dom Duarte por ordem Chronologica : 

- Da Compilação do: Senhor Rei Dom Affon- 
fo 

E a este e meme em ei 



Cursos JuripicOs. TrT. HI. Cap. IX. 161 

jo V organizada por ordem Synthetica : Da 
Compilação Syftematica do Senhor Rei Dom 
Manoel, da qual fe publicáram os primeiros 
dous Livros no anno de:1513, e os ultimos 
tres no de 1521 : Da Collecção das Leis, e 
Provisões do Senhor Rei Dom Sebaítião im-. 
preíla no anno de 1570: E da outra Collec- 
ção, em que Duarte Nunes de Leão ajun- 
tou, e fubltanciou as Leis Extravagantes pol- 

' teriores à fÍobredita Compilação do Senhor 
Rei Dom Manoel; tendo fido authorizado pa- 
ra elta Obra por Alvará do melmo Senhor 
Rei Dom Sebaítião. | be 
5 No Reinado do Senhor Rei Dom Se- 
baítião obfervará com muita attenção as alte- 
rações , que padeceo a Legislação Portugue- 
za ; a decadencia , em que fe começáram a 

| ir pondo as Leis Patrias ; as bréchas, que ar- 
tificiofamente fe foram maquinando contra os 
Direitos da Nação, e contra as Regalias ad- 
herentes , e infeparaveis da Coroa : Moftran- 
do vifivelmente como fe começáram a ir in- 
troduzindo , e prevalecendo algumas Maximas 
Ultramontanas, contrariae aos ditos Direitos 
Nacionaes, e Regios : E como então fe fo- 
ram permittindo, e relaxando ao Clero mui- 
tos Artigos , que até áquella Epoca lhe ha- 
viam fempre. fido conftantemente recufados em 
Juíta, e neceílaria confervação , e defeza dos 
Direitos legitimos da Coroa : Como foi de- 

Liv, II, L pois 
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pois continuando a mefima perniciofa defor- 
dem, e negligencia no feguinte Reinado, até 
fe maquinar trinta e dous annos depois do 
anno de 1565, em que fe eftampou a quarta 
Edição das fobreditas Ordenações do Senhor 
Rei Dom Manoel para confundir os Direitos 

- da Coroa , e capear os abulos delles; (com 
efpirito identico ao outro, com que no mef- 
mo tempo fe pervertêram os Eftatutos da Uni- 
verfidade de Coimbra) o defnecellario, e no- 
vo corpo de Leis do anno de mil quinhentos 
noventa efinco, publicado depois no anno de 
mil feiscentos e tres: E como o Senhor Rei 
Dom João o IV neceflitado pela urgencia de. 
não fazer parar a adminiftração da juítiça:, 
mandou obiervar a Compilação Filippina pe- 
lo Alvará de vinte e nove de Janeiro de mil | 
feiscentos quarenta e tres; em quanto o ef- 
trondo das armas lhe não permittia, que vin- 
dicaffe as Ordenações deftes Reinos dos eftra- 
gos, que nellas tinha feito a referida Compi- 
lação Filippina. | 
"6 Não deixará em filencio as diferentes 
Edições , que tem havido das mefmas Orde- 
nações, e efpecialmente das fobreditas Filip- 
pinas ; e dará noticia das Collecções das Leis, 
Alvarás, Decretos, Cartas Regias, e Affen- 
tos, e dos Repertorios, e Notas, que no tem- 
o da enfermidade de ElRei Meu Senhor, é. 
ai, que fanta Gloria haja, fe eltampáram pa- 
ESQ pd ra 
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ra engrollar a dita Ordenação a benefício dos 
que a fizeram imprimir, fem as neceílarias lue 
zes, e os devidos exames. Eritr? 

7 Das Lições da Primeira Parte da Flzstos 
ria do Direito Portuguez, fe pallará para as 
da Segunda Parte da mefma Hiftoria. Nella 
explicará o Profeflor o methodo , e ordem, 
com que a Jurifprudencia deítes Reinos tem 
fido nelles tratada. Fará ver o grande cuida- 
do, que tiveram os Senhores Reis Meus Pres 
decellores , de que nelles fe enfinaíle bem a 

* Jurilprudencia ; o eftablecimento das Univer- 
fidades ; a Conftituição das duas diverfas , e 
diftintas Faculdades do Direito; e a creação 
das Cadeiras , que nellas tem havido para o 
enfino da mefima Jurifprudencia. | 

8 Moltrará o abulo , com que em todas 
ellas fe enfinou fempre , como principal, o 
Direito Civil Romano, que Íó era acceílorio , 
e fubfidiario: Não tendo havido até agora Ca- 
deira , nem Profeílor privativo, e proprio pa- 
ra às Lições das Leis Patrias, que eram Íó 
as principaes, e dominantes no Foro; e Audi- 
torios de Portugal: E não fe tendo dado mais: 
Lições do Direito Portuguez , do que algumas: 
que fe davam confundidas, e commixtas com 
as do Direito Romano; as quaes todas foram 
jempre ordenadas fômente pelo Methodo Ána- 
hytico em obfervancia dos reprovados Eftatutos 
do anno de mil quinhentos noventa e oito, - 

L ii Mof- 
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9 Moftrará a Efcola da Jurifprudencia ; 
que tem fempre florecido neftes Reinos. Mof- 
trará , que tem fido a Bartholina ; plantada 
nelles primeiramente no Foro pelo Duntor 
Foão das Regras, Difcipulo de Bartholo; in= 
troduzida depois nas Aulas de Coimbra pelo 
Meftre Navarro na occafião da Refórma da | 
 Univerfidade do Senhor Rei Dom Jeão IIL, 
quando a Juri/prudencia Cujaciana fe acha- 
va ainda no berço ; authorizada pelos ditos 
reprovados Eftatutos da mefma Univerfidade , 
que obrigáram os Eftudantes a terem os Com- 
mentarios de Bartholo; e fempre dominante nas 
Efcolas Jurídicas de Portugal até o dia de hoje. 
IO Fará ver a perniciofa Legislação: dos 
fobreditos Eftatutos, por que até agora fe tem 
governado as Faculdades Jurídicas : O mão 
methodo, que Elles eftablecêram para as Li- 
ções, adoptando para ellas tão fómente o Me- 
thodo Znalytico ; e não dando lugar, nem 
quartel ao Synthetico. Moltrará: Como nel- 
les fe não fez a mais leve menção da Efcola 
Cujaciana, que tinha já fido, eera ainda na- 
quelles tempos fecundilima de hum grande nu- 
mero de Jurifconfultos infignes: E como tra- 
tando-fe nelles de legislar para os eftudos do 
Direito; não fe determinou, nem inda fe re- 
commendou aos Juriftas o competente ufo das 
neceflarias prenoções , e Íubíidios da Verda- 
deira Jurifprudencia. | 

Da- 
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117. Dará claras noções dos Efcritores, e 
Authores Reiniculas afim impreílos , como ma- 
nuícritos; e aflim Efpeculativos, como Prati- 
cos: Diftinguindo os do Secuio Decimo Sex- 
to dos que depois eferevêram : Diftribuindo-os 
pelas fuas Clafles : Fazendo o devido juizo 
dos feus merecimentos : E moftrando , que 
quanto mais fe apartam dos tempos do Rei- 
nado do Senhor Rei Dom João III ; e mais 
chegados são à prefente idade ; tanto menor 
he o feu merecimento. E demonftrando , que 
não obltante haver entre os mefmos Authores 
alguns de grandes engenhos; tanto menor he 
o bom goíto da Jurifprudencia, que nelles re- 
luz; e menores são o conhecimento, e o ufo 
dos bons Íubíidios , e adminiculos da Íólida 
intelligencia das Leis, que nelles fe obfer- 
vam: Para apontarem aos Ouvintes as caute- 
las; com que devem ler lidas as referidas 
Obras; e o ufo faudavel, que dellas fe póde 
ainda fazer. Aria 

12 Ultimamente moftrará , que as legiti- 
mas caufas daquella funefta decadencia dos Ef-, 
tudos da Jurifprudencia; foram a Legislação 
dos perniciolos Eftatutos , que deo as Regras, 
e o tom ás Lições, e ás Poftillas do Direito; 
eaficl, e exacta oblervancia, e execução ;. 
que a ellas fe foi fempre dando deíde então 
até agora. | FE 
13 Depois que o Profeflor tiver dado Por 

| cita 
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efta fórma as Lições da Jurifprudencia Por- 
tugueza Theoretica , occupar-fe-ha nas da 
Jurifprudencia Portugueza Prática, expon- 
do o exercicio, que tem tido as Leis Patrias, 
e o modo deobrar, e de expedir os negocios 
no Foro deíftes Reinos. Dará huma breve no- 
ticia da Hiftoria do Foro Portuguez ; do tem- 
po, em que nelle fe introduziram as Leis pe- 
regrinas; das defordens , que da introducção 
dellas fe feguiram contra a boa adminiftração 
da Juítiça; dos remedios, com que a ellas fe 
tem occorrido ; e dos differentes Tribunaes, 
e Relações, que fe acham eftablecidos neítes 
Reinos para a decisão das Caufas , e para a 
expedição dos negocios; e com eftas, e todas 
as outras noções , que são da jurifdicção da 
Jurifprudencia Prática, porá fim ás Lições da 
Hiftoria do Direito Civil Patrio. 

14 É porque entre os muitos Syftemas , 
Compendios, e Summas da Historia do Di- 
yeito Romano , não ha algum , que feja ac- 
commodado para o ufo das Lições deíta Ca- 
deira; não fô por não haver alguma, em que 
fe ache efcrita a Historia do Direito Portu- 
ques ; mas tambem porque igualmente não 
aalgum, que comprehenda todos os tres ob- 

jectos proprios, e ifleparaveis da dita Hifto- 
ria; e ponha na luz neceflaria todas as refe- 
ridas partes da dita Hiftoria, que verfam fo= 
bre ellas : Será o Profeflor obrigado a for- 

| mar 
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mar hum Compendio Elementar da dita Hifk 
toria do Direito , e de todas as fuas partes, 
proprio, e accommodado para as Lições an- 
nuaes deíta Cadeira: Formando-o com todas 
as circumítancias, e qualidades , que devem 
concorrer em femelhantes Compendios : E ap- 
plicando-fe para a compofição delle com mui- 
to fervor, actividade , e diligencia, para po- 
va ordenallo com a maior brevidade poíhi- 
ve 

14 Pelo fobredito Córipéndio ; depois de 
haver fido bem examinado pela Congregação 
da Faculdade; e de fer approvado por Mim, 
fe darão as Lições delta Cadeira. 

16 Attendendo porém às dificuldades da 
prompta compolição defte Compendio: É não 
fendo da Minha Real Intenção, nem conve- 
niente ao bom adiantamento dos Efítudos de 
Direito, que Eile fe precipite, e apreíle com 
prejuizo do merecimento intrinfeco da Obra, 
e dos Eitudantes, que por ella hão de apren- 
der: Mando, que em quanto Elle fe não fi- 
ger , fe Elolhá algum dos Compendios da Hz/- 
soria do Direito Romano, que fe acham ef. 
tampados ; e que mais fe ajultarem ao Plane 
das Lições determinadas nefte Capitulo : E 
Es por Elle comece logo o Profeflor a en- 
inar a Hiftoria do Direito: Sendo obrigado 
a fupprilla, e accrefcentalla nos lugares com- 
petentes; não fó com aquella parte da Hifto- 
e ria , 
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ria, que pertence ao Direito Portuguez ; mas 
tambem com as outras partes, e Capitulos da 
Hiftoria do Direito Romano ; que lhe falta- 
rem; por ferem eítas indifpenfavelmente ne- 
cellarias para fe poder enfinar hum Corpo E- 
lementar completo de toda a Hiftoria do di- 
to Direito, no qual intereílam os meus Fieis 
Vaflallos, por fer a Historia do Direito Ro- 
mano o fundamento da Historia de Direito 
Patrio. | 

CGA Poli Duas 

Das Infiituições do Direito Civil Romano, 
que fe bão de enfinar no Primeiro aumo 

do Curfo dos Legistas. 

Principal obje&to- da applicação, que de- 
vem fazer os Legiftas no Primeiro anno 

do Curfo furidico, confifte no eitudo elemen- 
tar do Direito Civil Romano. Todas.as cu- 
tras Lições , que nelle devem dar os Profef- 
fores do Dirrezto Natural, e da Hiftoria do 
Jobredito Diretio Civil na fórma determina- 
da nos precedentes Capitulos , não são mais 
do que preparatorias, e fubfidiarias do Eftu- 
do ; aflin amplo , e diffufo ; como tambem 
elementar do dito Direito. 

2 Aprenderáãô pois os Eftudantes Legiltas 
-nefte Primeiro anno os Elementos do Direi= 

io 
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to Civil Romano. Para Elles fera principal- 
mente deputado o mefmo anno. 
-3 Eftas Lições Elementares lhes ferão fem- 

pre dadas pelas Instituições do Direito Civil 

do Imperador Juítiniano. Porque ainda que 
ellas não fejam ordenadas pelo methodo mais 
conveniente; e poíto que contenham muitos, 
e grandes defeitos : Com tudo como são as 
unicas , que gozam de força de Lei nos ca- 
los , em que póde o Direito Civil Romano 
ainda tella neítes Reinos ; Ellas são as que 
fe devem fempre explicar nas Efcolas com pre- 
ferencia a todas, e quaelquer outras Inftitui- 
ções, e Compendios, que para o mefmo fim 

" dellas fe tenham já publicado , e poflam pu- 
blicar para o futuro. 

4 Para que ifto aflim fe obferve fem duú- 
vida, nem alteração em contrario: Ordeno, 
que a preferencia, que neíte Eftatuto Mando 
dar ás ditas Inftituições de Juítiniano para o 
ufo das Lições Elementares do Direito Ro- 
mano, le lhes dê fempre inviolavelmente não 
fo Ífobre aquellas das outras Inftituições , e 
Compendios Elementares do Direito de Juífti- 
niano; que houverem fido compoltos , e or-= 
denados pelos Doutores, e Interpretes da ju- 
rifprudência Romana reftaurada no Occiden- 
te; mas tambem igualmente fobre o Brachi= 
logo do Direito Civil , ou Corpo das Leis 
elcrito pouco depois de Juítiniano ; com o pre- 

, Ci= 
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cifo fim de fupprir , emendar , e corrigir os 
referidos vícios, defeitos, e incommodos das 
Inftituições de Jultiniano. 

5 Serão preferidas a todas, e quaeíquer 
outras Inftituições compoítas pelos fobreditos 
Doutores, e Interpretes: Porque além do pe- 
rigo certo , que fempre ha de que nellas fe 
contenham, e fe enfinem algumas Doutrinas, 
e Principios derivados dos corrompidos char= 
cos da Jurifprudencia dos Glofladores ; e de 
terem tambem cahido os Authores , que as 
formáram , nas mefimas , ou ainda maiores fal- 
tas, e defeitos, que nellas quizeram corrigir, 

* e emendar: Todas devem ceder o lugar, e a 
preferencia ás Inftituições de Jultiniano, por- 
que nenhuma tem authoridade de Lei. 

6 Da melma forte fe dará tambem fem- 
pre a preferencia às Inftituições de Juftiniano 
fobre o referido Brachilogo : Porque poíto que 
efte precioto Livro fe componha de Regras, 
e Preceitos muito mais breves ; mais fimpli- 
ces; mais concifos; e totalmente deípidos da 
loquaz verbofidade de Triboniano; poíto que 
feja hum Corpo Elementar mais completo do 
Direito Romany; polto que fe ache já accom- 
modado ao Dzreito das Novellas ; e polo que 
por todos eites principios poíla parecer mais 
util, eaccommodado para o Eftudo Elementar 
do mefino Direito, do que são as Inftituições 
“de Juíftiniano ; fem embargo de todas eftas ven= 

po tas 
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tagens , que confideradas fômente em fi, são 
na verdade muito attendiveis ; he da mefma 
forte deítitudo da authoridade de Lei. O que 
bafta, para que todas as referidas ventagens do 
mefmo Brachilogo não poflam preponderar as 
utilidades das Inftituições de Juítiniano a pe- 
zar dos Íeus grandes defeitos ; por fer indu- 
bitavel , que não póde haver eftudo , ainda 
elementar, que feja tão proveitofo, como he 
o das fontes authenticas do Direito , quando 
eítas por outra parte são proprias , e accom- 
modadas para o ufo das Lições. | 
7 E tendo as Inftituições de Juftiniano , 

como tem , a authoridade , e força de Lei: 
Sendo huma das fontes puras , e authenticas 
do Direito Civil : E fendo tambem pela fua 
Conftituição accommodadas, e ordenadas pe- 
lo mefmo Imperador para o ufo das Lições 
Elementares do Direito: Tudo o que for dif- 
trahir dellas a applicação dos Ouvintes; apar- 
tallos da ordem , e do methodo proprio del- 
las; impedir-lhes que as tenham continuamen- 
te diante dos olhos; e que fe familiarizem in- 
teiramente com ellas ; em lugar de encurtar- 
lhes o caminho, lhes accreícenta a eltrada Ju- 
ridica; e multiplica muito o trabalho pela in- 
difpenfavel neceflidade, em que os põe de a- 
prenderem a ordem, diftribuição ; e economia 
das Inftituições , que efcolherem, fem pode- 
rem alliviallos do eftudo da ordem, da rd 

L Uls 
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buição, e da economia das Inftituições de Juf- 
tiniano , de que Elles não podem em tempo. 
algum preícindir , por ferem a fonte princi- 
pal, e-mais pura dos elementos do Direito 
Civil Romano. | 

8 O modo, que os referidos dous Profef- 
fores da Inftituta deveráo obfervar inviolavel- 
mente nas Lições das fobreditas Inftituições, 
ferá o feguinte. Repartirãô ambos entre fi 
igualmente os quatro Livros dellas. Alterna- 
raô hum com o outro os Livros, que hão de 
explicar. De forte, que no primeiro anno ex 
plique o da Primeira Cadeira os Primeiros 
dous Livros; e o da Segunda Cadeira os dous 
Livros ultimos: E que no fegundo anno com- 
pita a explicação dos dous Primeiros Livros 
ao da Segunda Cadeira; e o da Primeira Ca- 
deira exponha os dous ultimos, 4 

9 Como porém neíte meímo anno; e an- 
tes das Lições de Direito, fe devem tambem 
enfinar aos Ouvintes a Doutrina do Metho- 
do do Eftudo Furidico; ea Noticia da Hif 
torta Literaria do Direato Civil ; primeiro 
que tudo fe occuparáô os ditos dous Profel- 
fores nas Lições deftas duas prenoções do Ef- 
tudo das Leis: Sendo obrigado o que expli- 
car. os Primeiros dous Livros da Inftituta a en- 
finar a Doutrina do Methodo ; e o que ex- 
plicar os dous ultimos Livros, a enfinar a re= 
ferida Noticia Luteraria. E erra 

Prin- 
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sv 10 -Principiará pois o Profeflor dos ditos 
Primeiros dous Livros por huma breviflima no- 
tícia do Merhodo , aflim em geral: como em 

“particular; do Eltudo Jurídico; das differen- 
tes efpecies , que ha delie; das utilidades, que 
Ellas produzem; e do ufo, que tem nas Dif- 
ciplinas Jurídicas. E concluirá dando 'a' co- . 
nhecer aos Ouvintes o que devem feguir no 
Eftudo da Jurifprudencia , a que vam appli- 
car-fe : Para que aílim inftruidos faibam co- 
mo hão de eltudar ; e poflam tirar mais pro- 
veito dos eftudos; que fizerem. | 

11. Ão mefimo tempo, em que o fobredi- 
to Profeflor explicar a Doutrina do Methodo , 
exporá tambem o dos Segundos dous Livros 
a Noticia Literaria, e Bibliografica dos Li- 
vros do Direito, por não fer conveniente, 
que fe introduzam os Ouvintes ao Eltudo , e 
Lições da Jurifprudencia, fem que anteceden- 
temente fe lhes dê huma prévia, e brevifli- 
ma noção do que he a mefma Jurifprudencia. 

12 Emordem á fua melhor inftrucção , fe 
lhes declararãô a natureza; a origem; os pros 
grelos; as prenoções; cs fubfidios; os admi- 
niculos ; e o ultimo eftado defta importante 
fciencia. Ao mefmo tempo fe lhes dará a ne- 
cellaria , e indifpenfavel noticia dos Livros, 
de que fe hão de fervir : Fazendo-fe-lhes co- 
nhecer a diftribuição delles nas diferentes ef- 

* pecies de Principaes , e Subfidiarios : Indi- 
- can- 
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cando-fe-lhes quaes são os Principaes, e que 
devem fervir para o eítudo ordinario ; e quo- 
tidiano; quaes os Subfidiarios ; quaes as di- 
verías ClaíTes delles; quaes o fim; eo preíti= : 
mo dellas; e quaes os modos ; que ha-de fe 
adquirir noticia mais ampla de todas as refe- 
ridas Claíles ; para que os mefmos Ouvintes 
aílim inftruidos, faibam como devem chegar 
a pofluir a Jurifprudencia, que aprendem. 

13 Qualquer dos fobreditos ProfeíTores. 
empregará no enfino deítas duas prenoções do; 
Eftudo Juridico muito poucas Lições. Deve- 
rá contentar-fe com dar aos feus Quieres hu- 
ma muito breve , e perfuntoria noticia del- 
las: Apontando-lhes os Livros ; em que as 
podem achar tratadas com mais extensão ; 
aconfelhando-lhes , que os tenham (fe pude- 
rem) não para eftudarem quotidianamente por. 
elles ; por não caber efte eftudo no feu tem- 
po; e por lhes evitar, que com elle não che- 
guem a diftrahir-fe do eftudo da Inftituta; 
que he o principal objecto da pensão , e ta- 
refa Literaria deite primeiro anno ; mas fim 
para os confultarem Ífómente , quando tive- 
rem alguma dúvida , que não poffam diffol- 
ver com as Doutrinas das Lições, que tives 
rem ouvido; ou quando neceflitarem de exa- 
minar com maior diligencia algum ponto ; 
em que: fe lhes faça neceílaria a ampliação 
das ditas Doutrinas.  agé 

Da- 



- 

“ 

Cursos Jurinicos. 'Trr. II. Cap. V
I. 175 

- 14 Dada efta brevifima noticia do Me- 
thodo do Eftudo furidico, e da Hlrstoria Li= 
teraria , e Bibliografica da Jurilprudencia ; 
e das fuas prenoções, Íubfidios, e adminicu- 
los; paffarãô os ditos Profeflores à expofição 
das Inftituições de Jultiniano : Dividindo o 
que expuzerem em duas partes. 

15 Na Primeira darão huma brevifima 
Summa , que em muito poucas Lições com- 
rehenda todos os quatro Livros, e todos os 
MPitulos » e Rubricas da mefma Inftituta ; e 
que em cada hum delles traga precifamente 
a continuação, e ferie dos Titulos; e depois 
as definições mais exactas ; as divisões prin- 

| Cipaes das materias ; e as conclusões dos pa- 
| ragrafos, que involvem precifamente os Prin-= 
| cipios, e as Doutrinas mais importantes do 
' Direito, que fe acha em ulo; fendo concebi- 
das em fórma de breves afforifmos , e de cla- 

| ras Sentenças , para que os Ouvintes poflam 
' facilmente imprimillas na memoria. | 
| 16 NasSegunda Parte, concluida que feja 
a explicação Íuccinta ; e perfuntoria dos Li- 
vros da Inftituta ; repetirad os mefimos Pro- 
 feflores a expofição mais ampla da mefma Inf- 
tituta: Expondo os Elementos do Direito com 
mais extensão, e diligencia , do que na Pri- 
meira ; fem que todavia fe poílam já mais 
apartar do facil, e fimples caminho , que 
para as Lições Elementares do Direito A 
| Ex ot UZ 
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vil Romano abrio Juftiniano na mefma Infti< 
tHia sis) 7 Ran 

- 17 - Começarãô por huma boa noticia da 
Historia da Instituta. Nella declararãô aos 
Ouvintes os Authores , a ordem , o Metho- 
do, a idade, as fontes, a natureza, o fim, 
as virtudes, os vicios, O uío, e a authorida- 
de da Inftituta no concurlo das outras Com- 
pilações de Jultiniano; as principaes Edições 
della, que fe tem dado à luz.; o verdadeiro 
Methodo de eftudalla; os Livros de todas as 
Claífles , que fe tem publicado com o.fim de 
explicalla ; os abufos ; que nas Lições della 
fe tem commettido:; os commodos:, ou incom- 
modos , que tem refultado do bom, ou mão 
eftudo della; e o modo mais proprio ; e mais 
util de fe reftituirem as Lições da meíma Inf- 
tituta à fua primitiva natureza. O que Deter- 
mino nefte Eftatuto aos ProfeíTores da Jnfti- 
tuta pelo que reípeita á Hiftoria della , exe- 
cutaráô da mefma forte todos os Profeflores 
das outras Compilações de ambos os Corpos 
de Direito; e para que Elles afim o cum» 
pram , Ordeno a todos", e a cada hum del- 
les, que antes de explanarem as Doutrinas da, 
Compilação ; que lhes toca , preparem para 
ellas os Ouvintes com a Hiltoria propria, e 
particular da Compilação , que deverem. expli-. 
car. pit 

18 Depois que os fobreditos rolgilones | 
| E) 
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da Inftituta tiverem fatisfeito 4 obrigação das 
“Lições da Hiftoria della ; procuraráô com mui- 
ta” diligencia huma edição da meima Inftitu- 
ta; que feja bem correcta ; e que traga na 
Letra dos Textos cftampadas as palavras fub= 
ftanciaes das Sentenças, e Conclusões proprias 

“ delles em caraéteres diferentes daquelles, com 
que nellas fe imprimirem as palavras dos mef- 
mos Textos, que forem de menor importan= 
cia: Porque achando-fe por eíte modo aflina- 
ladas ; e diítintas as referidas palavras; pode- 
rãô mais facilmente os Ouvintes com o pri- 
meiro golpe de vilta defcubrir as verdadeiras 
Conclusões , e Sentenças ; e fem fe deterem 
tanto nas outras , poderáô fazer fobre ellas 
maior applicação , e eftudo mais amplo. 

19 Havendo coufa fubftancial, que fe deva 
advertir, eenfinar fobre a Letra dos Textos; 
não faltará os ditos Profeflores em advertil- 
la; ecenfinalla, Porque a primeira diligencia 
do Interprete deve confiftir na exploração, e 
indagação da pureza , e legitimidade da Le- 
tra dos Textos, em que deve exercitar elite 
Oficio: Para que não fucceda explicar os er- 
ros , e negligencias dos Amanuenfes, e Im- 
preflores , como fe foflem palavras authenti- 
cas, e proprias dos “Textos. 
20 Procederáô porém neltas advertencias 

com muita difcrição, e prudencia : Apuran- 
do primeiramente ,: com huma crítica sã; € 
Rio, é à Ah M ma- 
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madura , a certeza do que julgarem neceffa- 
rio advertir : Confultando comete fim as Li- 
ções variantes da mefma Inflituta: E expon- 
do depois em muito poucas palavras O que, ti- 
verem bem apurado , fem que já mais lhes 
poíla fer permittido entrarem em difcuísões , 
ou difputas Ícbre cítes pontos, 

21 Certificados da pureza, e legitimida- 
de da Letra, paílarãô á explicação das Dou- 
trinas, Às quaes iram fazendo continuada, e 
fucceflivamente pela ordem da mefima Inftitu- 
ta, fem poderem omittir Titulo, ou paragra- 
fo algum; polto que o Direito, que nelle fe 
contém, fe ache já abrogado, e fóra do ulo : 
Porque dos principios , que nelle fe eftable- 
cem, depende o conhecimento , e a intelligen-= 
cia de muitos Artigos do Direito, que eftá 
em obfervancia. | | 

22 Serão porém fempre muito parcos nas 
Lições, que derem fobre aquelles Direitos an- 
tiquados: Comprehendendo nellas tão fômen- 
te as primeiras noções precifamente neceffa- 
rias para o dito fim : E contentanão-fe com 
que os Ouvintes fiquem conhecendo os luga- 
res, em que fe tratam os meimos Direitos an- 
tiquados ; para os confultarem , quando lhes 
for neceflario adquirir hum conhecimento del- 
les mais amplo. 

23 Omodo, que deveráô obfervar neftas 
Segundas Lições da Inftituta , ferá o feguin- 

» — te 
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te. Em cada hum dos paragrafos leráô pri- 
meiro que tudo a Letra do Texto. Logo de- 
pois delia darão huma explicação literal , e 

“Íeguida de todo o contexto delle; na qual fem 
maior numero de palavras, que as que forem 
indifpenfavelmente neceflarias para explicarem 

- Os termos, e lugares, que nelle houver de fi- 
“gnificação duvidola , e elcura , deverãô pôr 
todos os ditos termos, e lugares na maior luz, 
que puderem. E fem fe apartarem da fórma, 
e dos limites de huma breve parafrafe; darão 
a conhecer aos Ouvintes a Sentença , ou Sen- 
tenças proprias do paragrafo , de que trata- 
rem. Depois que as tiverem dado a conhecer ; 
ferá o feu primeiro cuidado fazellas bem per- 
ceptiveis. E para efte fim enfinaráô aos Ou- 
vintes as verdadeiras razões de decidir, com 
as intelligencias proprias dellas. E; para po- 
derem acertallas, procuraráô deduzillas do feu 
legitimo foro. 

24 Examinaráô priinciramente com gran- 
de cuidado fe as ditas Sentenças fe conformam 
com o Direito Natural; ou fe delle fe apar- 

“ tam. No cafo de ferem conformes, deduziráô 
as razões genuinas de decidir do Direito Na- 
tural ; e por elle interpretaráO as meímas Sen- 
tenças. Quando porém eftas fe apartarem do 
Direito Natural; derivaráô as ditas razões de 
decidir das razões Civis proprias, e particu- 
lares das Leis , as quaes deveráô ter muito 

| M ii bem 
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bem indagado ; e comprehendido por meió da 
Hiftoria do Povo, das Leis, e das Antiguis 
dades, e Ritos dos Ro manos » que terão con- 
fultado com muita diligencia. ” 

24 Na certeza de que tão fômente dos 
fobreditos dous Fóros poderão deduzir as ver- 
dadeiras razões de decidir » com que devem 
illuftrar as Sentenças de todos os paragrafos , 
que forem explicando; traráô fempre diante 
dos olhos afim o Direito Natural; como a 
fobredita Hlzstoria. E trabalharãô , quanto pu- 
derem , para ferem bem veríados neftas Dif- 
ciplinas » que contêm os dous grandes fubfi- 
dios , que devem acompanhar perpetuamente 

“o fólido eftudo da Jurifprudencia Romana. 
26 Não fe occuparãô em provar as con- 

clusões dos paragrafos com grande numero 
de Textos. Porque eftas citações fo fervem de 
opprimir a debil memoria dos principiantes. 
Apontaráô porém fempre a Lei, que tiver fi- 
do fonte .immediata. do paragrafo, de que fe 
tratar. Quando não conitar della , poderão: 
então provar as ditas Conclusões , e Senten- 
ças com algum Texto capital » € terminante; 
cujos termos ponderarãô breviflimamente ; pa- 
ra darem a conhecer a identidade do cafo do 
paragrafo com o da dita Lei. 
27 Não havendo Lei terminante:, prova= 

'rãô coma Lei, que mais fe affemelhar : Pon- 
derando igualmente os termos proprios del- 

la, 
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la, para moftrar a Analogia do Direito. E 
quando as conclusões dos paragrafos forem 
“fingulares; e não tiverem Texto concordante 
em todo o Corpo do Direito Civil, ferão obri- 
gados a declarallo afim aos Ouvintes. 

28 Para que as Sentenças , e Conclusões 
Literaes dos paragrafos fe poílam melhor en- 
tender; em todas 'as materias , de que nellas 
fe tratar ; dará fempre o Profellor as defini- 
ções mais exactas ; e fará todas as divisões 
neceflarias ; porque dellas dependem inteira- 
mente as primeiras noções, e idéas, que for- 
mam os Ouvintes fobre as mefmas materias; 
e porque não fendo eftas exactas, e bem ajuf- 
tadas à natureza das coufas , e dos objectos; 
não poderáô tambem os conhecimentos , que 
depois fe adquirirem Ífobre ellas, fer Íólidos, 
e fundados Íobre bons aiicerces. 

29 Da metma forte fe não empenharãô 
em combater, e impugnar as Conclusões , e 
Sentenças dos paragrafos com grande nume- 
ro de razões de duvidar, e de Textos ou an- 
tinomicos, ou arraítrados por meio de fubti- 
lezas metafyficas para o parecerem ; dando 
com ilto moftras de quererem muito de pro- 
pofito efcurecer', e dificultar a inteligencia 
das mefmas Sentenças : Porque ifto feria fa- 
ger Polemicas as Lições da Inftituta, que por 
ferem Elementares , convem muito : Que fô 
fejam Didaéticas : Que nellas fe dem tão fo- 

Mmen- 
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mente os principios do Direito certo, que fe 
contém expreflamente nos Textos da mefma 
Inftituta: E que como taes fe expliquem, e 
enfinem aos Ouvintes; refervando-fe o Direi- 
to Controverfo para lhes fer depois enfinado 
nas Lições do Digefto. 

30 Não confeririô , nem combinaráô as 
Sentenças dos paragrafos com outro algum 
Direito, ainda que feja o Patrio: Porque pa- 
ra melhor fe imprimirem , e fixarem na me- 
moria dos Principiantes os Principios do Dz- 
geito Civil Romano , he muito conveniente, 
que ellas fe dem fem confusão ; nem commix-. 
tão com diferentes Direitos ; e que eltes fe 
refervem para fe lhes enfinarem depois que 
elles eftiverem bem radicados nos Principios 
do Direito Romazo. | 

31 Serão porém os ditos Profeífores obri- 
gados a declarar em cada paragrafo não Íó 
o Direito abrogado pelas Novellas de Jufti- 
niano ; mas tambem o U/o moderno ; que a 
difpofição delle tem na idade prefente ; para 
que os Ouvintes vão logo fabendo o grão da 
applicação, que a ellas devem fazer. 

32 Porém para que as mefmas Conclusões , 
e Sentenças fe ponham em toda a luz; fe farão 
os Profeflores fempre cargo da principal razão 
de duvidar , e de alguma contradicção, que 
houver no Corpo da mefma Inftituta , e nas 
Leis ; que tiverem fido fentes della. oia 

€ <a 
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“eftas foltardô, e conciliarão com a maior fo- 
lidez , e fegurança ; dando as melhores rel- 
poítas , que acharem nos Commentadores, e 
Authores , que houverem tratado dellas com 
as luminofas noções da boa Jurifprudencia. 

33 Não cuidaráô em ampliar, nem em 
reltringir as Doutrinas dos paragrafos; accu- 
mulando nelles as ampliações, ou excepções, 
que tiverem as Regras , e Principios da Inf- 
tituta : Salvo tão fômente o calo de alguma 
ampliação, ou excepção, que , por fer mais 
notavel, de ufo mais quotidiano, e frequen- 
te, e ao melmo tempo mais facil de enten- 
der-fe, não convenha ignorar-fe. 

34 Em todas as Rubricas, e Titulos da- 
rão a conhecer as Rubricas, e Titulos parai- 
lelos; ou concordantes do Digefto, do Codi- 
go , e das Novellas, em que fe tratar das 
mefmas materias , de que nelles fe dam os 
principios. Nos paragrafos , em que fe cita- 
rem , ou fe referirem algumas Conftituições 
Imperiacs , declararáô indefectivelmênte aos 
Ouvintes quaes são ellas Conftituições, e os 
Titulos, em que feacham compiladas: Acon- 
felhando-lhes, que as procurem, e lêam; pa- 
ra poderem beber nas proprias fontes as Dou- 
trinas , para que ellas fe trazem ; e para fe 
capacitarem melhor nas materias , que fe re- 
ferem a ellas, 

35 É porque emalguns paragrafos da mef- 
ma 
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ma Inftituta fe citão , e fe allegam algumas, 
das fobreditas Conftituições , das quaes fó fe 
acha memoria neítas citações; quando encon- 
trar com eftas , informará difto mefmo aos 
Ouvintes , para que elles fe não cancem em 
procurallas na errada intelligencia ; de que 
são exiftentes. ea 

36 Attendendo ao gravifiimo inconfenien- 
te de faltarem nos Livros da Inftituta os pri- 
meiros principios de algumas materias: necef> 
farias, e de ulo frequente: Serão os Profef-. 
fores obrigados a indagarem, e examinarem, 
quaes são as materias, de que nelles fe expe- 
rimenta eíta nociva falta, E nos lugares dos 
mefmos Livros ; que para os ditos principios 
forem mais proprios ; e competentes , intro- 
duzirãô as Lições delles: Concebendo-os em 
fórma elementar : E reduzindo-os a breves 
preceitos, e claras Sentenças , como convem 
à natureza de hum Livro Elementar: Para 
que por meio deítes fubltanciaes Supplemen- 
tos , cº*importantes accelsões , fique fendo a 
Inítituta de Juftiniano hum Corpo Elementar 
completo do Direito Romano > e formado: de 
todas as fuas partes. it 

37 Para que aos Profeflores fe pofla fa- 
ger mais Ífuave a pensão deítes Supplementos ; 

“aproveitarãô Élles o trabalho , que com o 
mefmo fim fe acha já feito por alguns Jurif- 

 gonfultos ; que não Íó reconhecêram efte gran- 
É | de 
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de defeito nas Inftituições de Juftiniano; mas 
procuráram applicar-lhe remedio , compondo 
eftes Supplementos em forma Elementar , e 
fazendo-os imprimir. 
38 Onde os ditos Doutores tiverem com- 

mettido alguma falta ; ferá efta fupprida pe-: 
“los mefmos Profeflores nas Notas ; que fize- 
rem, Às quaes depois de haverem fido bem 
examinadas pela Congregação da Faculdade, 
não fó poderáô por Elles fer explicadas , e 
communicadas aos Ouvintes; mas tambem in- 
corporadas no Texto da Inftituta; havendo po- 
rém a cautela de fe etamparem nelle com ca- 
racteres differentes do Texto, para não fe con- 
fundirem com elle. j 

39 Terão além difto os Profeífores hum 
grande cuidado na explicação das Regras de 
Direito; e da fignificação das palavras. E pa- 
ra poderem expollas com maior aproveitamen- 
to dos Ouvintes ; não as explicaráô nem pe- 
los dous Titulos do Digefto , em que ellas 
vem a montão; nem pela ordem do acalo , 
com que foram colligidas pelos Compiladores 
do meímo Digefto; nem tambem darão prin- 
cipio por ellas aos eítudos do Direito: Enfi- 
nando-as aos Principiantes antes de lhes da- 
rem as Lições da Inftituta , como aconfelha 
a maior parte dos Methodiftas do Eftudo Ju- 
rídico. | 

40 Deverãô pois explicar as ditas Regras 
= 
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feparadamente; e cada huma per fi nos pro- 
prios, e competentes lugares das materias, a | 
que ellas pertencem , e onde ellas occorre- 
rem. É em todas ellas éxploraraô com gran- 
de fervor, e diligencia as genuinas fontes, 
de que ellas foram derivadas; os verdadeiros 
cafos, em que foram originalmente eftableci- 
das : Servindo-fe para efte fim do efficaz , e 
poderolo foccorro das Inferipções dos Textos, 
e dos Lugares parallelos dos Confaltos; co- 
mo felizmente tem feito os Juriftas, que me- 
lhor as tem explicado : Porque efte he o uni- 
co meio, que ha para ellas fe fazerem mais 
perceptiveis; e para fe comprehender melhor 
a exacta applicação, e o ufo legitimo dellas. 

41 O mefino executaráo os Profeflores à 
mefma proporção no que toca à fignificação 
das palavras: Dando tambem nos lugares com- 
petentes os diferentes fentidos , e as accep- 
ções mais proprias ; em que ellas fe tomam 
em Direito. | 

42 E para maior foccorro da memoria, 
aconfelharáô aos Ouvintes o ufo de algum 
Diccionario , que poflam ter fempre à mão, 
para acharem promptamente a verdadeira fi- 
gnificação das palavras; preferindo fempre os 
que tiverem fido compoltos por Jurifconful- 
tos da Elcola Cujaciana; por ferem eftes Au- 
thores os que tiveram mais luzes para pode- 
rem acertar com as fignificações proprias das 

Do: oii 



Cursos Juripicos. Tr. Ii. Car. X. 187 

palavras, e com a verdadeira natureza das 
coufas , que por meio dellas fe dá a conhe- 
cer em Direito. | 
43 Não confundirãô porém com eltas Re-. 
gras os Brocardicos vulgares, que poifto que 
corram tambem com o nome de Regras; com 
tudo como foram obra da Jurifprudencia dos 
Gloffadores ; não fó são de muito inferior au- 
thoridade ; mas até chegam muitas vezes a 
ferem falfos, e errados, e a não ter mais 
apoio em Direito, que o das más intelligen- 
cias, que ás mefmas Leis deram os ditos Glof- 
fadores. Procederáô pois os Profeflores com 
muito grande cautela a refpeito deftes Brocar- 
dicos. Quando encontrarem com elles , exa- 
minaráO bem o merecimento , e valor delles 

' à face dos Textos, em que elles fe perten- 
“dem apoiar. E achando que elles os não pa- 
trocinam, não os inculcarád, cemo taes, aos 
Ouvintes; antes os acautelerãô contra elles. 

44 Para que as Lições de Inftituta em tu- 
do , e por tudo fe conformem á ordem , e 
ao methodo fobredito ; e nellas fe poífam 
mais facil, e feguramente obfervar todas as 
fobreditas cautelas ; fechando-fe pelo modo 
poffivel todas as portas ás perniciofas defor- 
dens, e abulos, que por tão grande numero 
de annos tem transformado, e desfigurado as 
mefmas Lições : Defterrar-fe-hão para fempre 
das Cadeiras , e das Lições da pit os 

om= 
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“Commentarios amplos, e difiufos ; que haven- 
do fido nellas introduzidos com manifeito abu- 
fo , e intoleravel detrimento do Eltudo Ele- 
«mentar do Direito ; não tem feito até agora 
“outra coufa, que não feja confundir os Prin- 
-cipiantes com a grande multidão de Doutri- 
nas, que nelles fe expendem ; e privallos de 
todo o fruto das uteis, e neceflarias Lições 

- da Inftituta. 
45 Para obviarem a eftes inconvenientes, 

terão os. Profeflores fempre prefentes na lem- 
brança as vivas declamações de Cujacio con- 
tra os que carregavam no feu tempo o eitudo 

“da Inftituta com o ufo de femelhantes Com- 
mentarios : Sendo efta Compilação ordenada 
em “tal fórma, e com tanta clareza, que ape- 
nas neceflita de Interprete. 

46 Defprezados inteiramente os ditos per- 
niciofos Commentarios, explicaráô os Profel- 
fores a Inftituta de Juítiniano fômente pela 
breve Parafrafe de Theofilo : Porque tendo 
eita fido originalmente huma traducção Para- 
fraítica da Inftituta de Juftiniano para a Lin= 
gua Grega, compofta na melhor opinião pelo 
melmo “Vheofilo , que trabalhou com Tribo- 
niano na compofição da dita Inftituta; e ten- 
do-fe nella cingido Theofilo com muita pru- 
dencia à Letra, e À natureza da mefma Infti- 
tuta, fem mais liberdade, que a da illuítração 
dos Lugares efcuros com a noticia da Hiito- 

É TIA. 
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ria, e das Antiguidades, e com as verdadei- 
ras razões de decidir; e havendo fido a mef- 
“ma Parafrafe coetanea á dita Inftituta, e for- 
mada' com o methodo; e fobriedade , que nel- 
la fe obferva ; de tudo ifto fe fegue fer ella 

“o Commentario mais literal, mais fólido, mais 
* puros mais authentico ; mais conforme à in- 

tenção de Juítiniano , e ao fim da Inftituta, 
e o mais accommodado á percepção dos Kt- 
tudantes; e confequentemente o melhor; e o 
mais util, que até agora tem vifto a luz pú- 
blica: No que concorda hum grande numero 
dos mais infignes Jurifcontuitos. | 

47: Para que os Ouvintes conheçam per- 
feitamente o grande merecimento da Parafra- 

"fe de Theofilo ; o Profeflor da Inftituta, que 
| explicar os primeiros Livros della, quando 

der noticia da Compilação da Inftituta, com- 
prehenderá tambem nella a Hiftoria da dita 
Parafrafe; as Versões, que della fe tem fei- 
to para a Lingua Latina ; e todas as outras 
circumitancias ; que deve dar a reípeito da 
Inftituta.. | 

48 - E porque a Parafrafe de Theofilo con- 
tem tambem alguns defeitos; contra os quaes 
fe devem acautelar os Principiantes, para que 
não achem o erro; e o engano , onde vam 
bufcar a illuftração , e a verdade; e para ma- 
1or illuftração da meíma Inftituta fe faz ain- 
da muito neceflario -, que os Pãotadlbara: pois 

am 
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fam notar afim ao Texto , como à Parafra- 
“fe, oquejulgarem precifo: Não Íó poderão, ) 5 p 
mas deverão os ditos Profeflores iluftrar os 
Lugares, que neceflitarem de maiores luzes, 
por meio de breves Notas. É para efte fim 
ufaráô das que Bobemero ajuntou , e fez ef- | 
tampar na Edição, que deo do Texto da Inf- 
tituta com a Parafrafe de Theofilo ; não 1ó 
por fe acharem na dita Edição eftas Notas 
já unidas com o Texto, e com a Parafrafe; 
mas tambem pelo merecimento fubftancial, e 
intrinfeco dellas ; por ferem formadas depois 
do grande numero de efcritos, e de obferva- 
ções, com que os Jurifconfultos Cujacianos , 
Antigos , e Modernos , tem trabalhado para 
diflipar as trévas do Direito Romano. 

49 Como porém na fobredita Edição da 
Inftituta ainda ha muitos Lugares, a que Bo- 
hemero faltou com as luzes neceflarias; e nem 
nos Supplementos , que elle incorporou no 
Texto da Inftituta, fe acham inteiramente fup- 
pridas as faltas dos Principios Elementares de 
algumas materias neceífarias; nem nas Notas, 
que formou aos Textos, fe acham apontadas 
todas as fontes dos mefmos Textos ; nem as 
Conftituições Imperiaes , que nelles fe refe- 
rem; nem fe acha fatisfeito às outras pensões, 
ue Imponho aos Profeílores : Deveráô eftes 

tupprir com o feu proprio trabalho; e induf- 
tria a todas eftas faltas, aflim dos Supplemen- 

tos » 

sacadas! 
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tos, como de todos os outros apontamentos , pires 
que lhes Determino : Formando as Notas, que 
ainda lhes parecerem neceflarias ; com tanto 
porém, que ellas fejam muito breves, e cla- 
ras; que contenham fómente o fucco do que: 
elles tiverem alcançado fobre os artiges del- 
las; e que antes de ferem por Elles explica- 

“das , fejam bem examinadas pela Congrega- 
“ção da Faculdade , e havidas por dignas de 
poderem ter lugar nas Lições da Inftituta. 

50 —Eftas Notas não poderãô com tudo fer 
didtadas da Cadeira. E em quanto fe não fi- 
zer edição da Inítituta ; em que ellas poflam 

| fer incorporadas nos feus competentes luga- 
“res, fe darão eferitas aos Ouvintes em cader- 
nos avulíos para elles as copiarem em fuas 

| caías. O que geralmente fe deverá fempre jul- 
gar determinado a reípeito de todas, e quaef- 

"quer outras Notas, que forem permittidas aos 
Profeífores. 

- 51  Refituido por efte meio o Eftudo da 
“Inftituta aos juíftos, e legitimos termos , que 
lhe preferevem a razão , e a propria nature- 
za; lerá muito facil aos dous Profeílores del- 
la poderem fatisfazer não fó á explicação da 
Doutrina do Methodo do Estudo Furidicos 
da Noticia Literaria; e das Primeiras No- 

| pura dos Elementos de toda a Instituta, que 
ão de fazer o objecto das primeiras Liçõe 
della ; mas tambem á Expofição mais am= 

pas 
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pia, e feientifica detodo o Direito da mef 
ma Insiituta, em que Elles fe devem depois 
occupar. | E 

52 Nifto pois fe haverão Elles com gran- 
de cuidado. E na certeza de que devem en- 
finar todas cftas Doutrinas, repartiráô de tal, 
forte o tempo lectivo annual , que nelle pof- 
fam bem accommodar todas as Lições necef- 
farias, | 

53 É para que a expofição de tantas Dou- 
trinas pofla mais facilmente caber no dito 
tempo; não confumiráô os Profeílores toda a 
hora de cada lição na explicação de hum fó 
paragrafo. Antes pelo contrario afim que ti- 
verem explicado hum paragrafo na fórma. fo- 
bredita; pallaráô logo ao teguinte; e na mef> 
ma lição explicaráô muitos paragrafos ; paf= 
fando levemente fobre os antiquados'; e de- 
tendo-fe fomente nos que contiverem Direi- 
to, que eftá em obfervancia, conforme a ma- 
lor , ou menor extensão , gravidade, e impor-. 
tancia das materias, que nelles fe tratarem. - 

54 Para fe poder confeguir , que as Ei- 
ções da Inítituta fejam mais proveitofas aos 
Ouvintes, não fe delcuidarãô os Meltres de 
advertir-lhes, que antes de irem para as Au- 
Jas , lêam primeiramente em fuas'cafas com 
muita reflexão , e diligencia os paragrafos; 
que hão de fervir de materia para as Lições 
daquelle dia ; e que trabalhem por a pg 

| Jos 
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los bem : Aproveitando-fe para efte fim os 
meímos Ouvintes da Parafrafe de Theofilo, 
e do foccorro das Notas : E confultando tam- 
bem o Compéndio do Direito Natural; e al« 
gum dos Livros; em que fe tem confrontado 
o Direito Romano com o Natural, e forma- 
do parallelos de ambos eftes Direitos ; e da 
mefma forte o Compendio da Hiftoria, dos 
Ritos; e das Antiguidades Romanas, de que 
ularem ; principalmente fendo efte compofto 
pela ordem, e ferie dos Titulos da Inftituta ; 
e tambem algum Commentario breve, e lites 
ral, que lhes ferá util poderem ter fempre á 
mão para recorrerem a elle nos caíos , em 
que lhes feja precifo. Porque eítes são os Li- 
vros fubfidiarios da verdadeira intelligencia 
dos Textos da Inftituta, e os que podem for= 
necer-lhes as genuinas Sentenças , e as melho= 
res razões de decidir de cada paragrafo , as 
quaes devem ÉElles trabalhar por deífcubrir, e 
comprehender por fi mefmos. 

55 Quando porém não fejam baftantes to« 
dos eftes fubíidios para lhes tirarem a dúvi« 
da, que tiverem ; apontaráô os lugares, que 
não entenderem ; ouviraôd depois com muito 
particular cuidado a explicação delles , que 
fizerem os Profeflores ; para verem fe por 
meio della alcançam o que por fi não pudé- 
ram comprehender. | 

56 E quando depois de ouvidas as Dous 
-duav. II, N tris 
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trinas dos Meltres fobre os ditos lugares ain- 
da os não entendam; tornaraô alellos, logo 
que voltarem para as fuas cafas; repetirão ef- 
ta leitura até que bem os percebam; e depois 
de os terem bem entendido , continuaraôd na 
repetição das Doutrinas delles , até que as 
mettam de cór, e as imprimam vivamente na 
memoria para lhes não efquecerem facilmente. 

57 E porque nenhuma coufa conduz mais 
para bem fe entenderem , e fe fixarem mais 
tenazmente na memoria as Doutrinas, que le 
aprendem, do que he a conferencia, e a com- 
municação dos Eltudos com outrem ; aconfe- 
lharáô mais os Profeflores aos Ouvintes, que 
efcolham entre os feus Condifcipulos alguns 
dos que tiverem engenho mais feliz, e forem 
mais applicados ; e que fe ajuftem com elles 
para fazerem eftudos communs , e para con- 
ferirem reciprocamente entre fi fobre as ma- 
terias , que eftudarem : Porque não ha meio 
algum , que pofla fazer tão fecundas de fru- 
tos as Lições públicas das Efcolas, como he 
a repetição regular , e frequente deftas confe- 
rencias, € communicações particulares de ef- 
tudos. | | 

58 Além diko perfuadiráô os ProfefTores 
aos Ouvintes o ulo das Fontes Principaes, e 
Authenticas do Direito Romano, para fe col- 
tumaram a ellas defde o principio do Eftuda 
Juridico ; e não faltarãô em enfinar-lhes o 

| mo- 
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modo de procurarem nellas os Textos, para . 
que Elles faivam bufcallos , quando lhes for 
necellario ; nem fe eiquecerãô de declarar- 
lhes, que as ditas Fontes entram tambem no 
numero dos Livros Subfidiarios do mefmo 
Eítudo ; e que por ellas não devem deixar de 
applicar-le ao Eítudo Elementar da Inítituta, 
que fomente he o proprio deite anno;, eo 
mais proveitofo para Elles, . 

59 E para que os Ouvintes poflam mais 
facilmente formar o juíto conceito da ordem 
dos Titulos, e da connexão das materias , de 
que depende a acquifição do Syitema Ele- 
mentar do Direito : E ao mefmo paílo lhes 
fique fendo mais fuave , e menos difiicultofo 
reterem na lembrança os Elementos, que vam 
aprendendo : Não fe defcuidaráô tambem os 
Profellores de aconfelhar-lhes o ufo das Tg 
boas Synopticas , e dos Livros Sciagraficos 
da Inftituta, porque por meio deítas imagens 
fe aviva muito a memoria , e fe faz defper« 
tar O juizo, 

60 Serão pois as Difciplinas dos Princia 
piantes no Primeiro anno do Curfo Juridico 
o Direito Natural Público Univerfál , e 
das Gentes ; a Hiftoria Civil das Nações, 
e Leis Romana ,e Portugueza ; a Doutris 
na do Methodo do Estudo Suridico; a Nos 
ticia Literaria da Ffurifpradencia Civil, e 
dos Livros Suridicos ; e os Elementos dá 

N ii Dis 
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Direito Civil Romano; e com elles fe cons, 
cluiráô as Lições do mefmo anno. 

DAT da BrodÃ 

Das Dijciplinas do Segundo anno do Cur- 
Jo dos Legustas. 

CAPRI TU dO 

Do Estudo da Hiftoria Ecclefiastica 
em Univerfal, 

I 

Epois que os Eftudantes Legiltas tive= 
rem aprendido os Elementos do Diret- 
to Civil Romano ; o Direito Natu- 

ral; e a Historia do Direito Civil Romano, 
e Patrio, com todas as outras noções preli- 
minares do Eftudo das referidas Dilfciplinas 

“pela ordem, e methodo determinado nos pre- 
cedentes Capitulos ; paílarãô no Segundo anno 
a ouvir os Elementos do Direito Canonico. 

2 À grande fraternidade, que ha entre o 
Direito Civil, e o Canonico; os poderofos 
auxilios, que reciprocamente fe dam hum ao 
“outro ; e tambem a notoria neceflidade , que. 
tem os Legiftas de ferem bem inftruidos nos 

Ca- 
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Canones, para poderem fatisfazer dignamen- 
te a todas as funções , e minifterios de hum 
bom Magiftrado ; fazem tão neceffaria a união 
dos Eftudos dos fobreditos Direitos, que el- 
les fe não podem difpenfar de aprenderem 
tambem os Canones no Curío dos Eítudos Ci- 
vis. | 

3 Para elles o poderem bem confeguir, 
não ha Lições, que lhes poflam fer tão uteis, 
como são as dos Elementos do Direito Ca- 
gonico; nem tempo do Curfo de Leis, em que 
ellas fe poflam melhor accommodar , do que 
nefte Segundo anno , em que elles ainda fe 
não acham engolfados no eftudo vafto, e dif- 
fulo do Direito Civil, do qual não poderiam 
depois diftrahir-fe com igual commodidade 
para fe applicarem então aos Eftudos Cano- 
nicos. 

4 Como porém não ha efpecie alguma de 
Direito Pofitivo, que feja bem comprehenfi- 

- vel, fem as prévias noções da Hiftoria das 
Leis, de que elle fe fórma ; não fe introdu- 
zirão os Legiftas a ouvirem neíte Segundo anno 
as fobreditas Lições do Direito Canonico , 
fem que ao mefmo tempo fe lhes enfine tam- 
bem a Historia do mefino Direito ; e dos Ca- 
nones, de que elle fe compõe. 

5 Para poderem aprender a Flzstoria do 
Direito Camonico, ouviráô nefte Segundo anno 
hum Profeflor ; que ferá efpecialmente depu- 

ta- 
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tado para enfinar efta importante ponte da 
Hiftoria. 
- 6 Pelas mefmas razões , por que enho 
determinado ao Profeflor da Cadeira da Hi/- 
toria do Direito Civil , que a explique por 
duas vezes, a primeira com muita brevidade; 
ea fegunda com maior extensão: Mando ao 
Profelor da Historia do Direito Canonico , 
que cumpra, e pratique neíta o melimo::' Pro- 
cedendo nas Lições della pela mefma ordem; 
e methodo, e com a mefma brevidade, com 
que deve proceder o dito Profeílor da Histos 
gia do Direito Civil, 

7 Explicará pois o Profeifor da. Hifioria 
do Direito Canonico , primeiro que tudo; a 
Hiltoria do mefmo Rise muito breve, e 
fummariamente ; dando porém fempre, ainda 
nefta breve, e fummaria noticia della, as pri- 
meiras noções de todas as partes, que entram 
na compofição da dita Hhiítoria. Tendo lan- 
gado eftas primeiras linhas , e preparado com 
ellas os Ouvintes para o Eftudo mais diligen- 
te da melma Hiftoria ; repetirá depois as Li- 
ções della, e nefta repetição lhes dará huma 
noção mais ampla. 

ô Para que eita fegunda explicação da Hz/- 
toria do Direito Camonico pofla fer funda- 
mental, e por meio della fe ponham os Ou- 
yintes em eftado de entenderem os Canones 
com toda a Íolidez neceífaria ; não: Rca 

nel- 
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nella o Profeflor, fem que primeiro prepare ; 
e difponha os Ouvintes com huma breve nos 
ticia da Historia Ecclefiastica. | 

9 » Como-o Direito Canonico não he mais 
que huma Collecção das Regras, que a Igreja 
tem eftablecido para a direcção das acções dos 
Fieis , que vivem no feu gremio, e para O 
bom governo da Sociedade Chriftá ; não he 
poflivel que a Hiftoria delle fe poífa bem en- 
tender , e que ponha em toda a luz neceíla- 
ria os Canones, que no mefmo Direito fe 
acham colligidos; fem que para ella fe habi- 
tem, e fe preparem primeiro os Ouvintes 
com as neceflarias, e indifpenfaveis Lições da 
Historia Ecclefiastica , nas quaes fe lhes fa- 
ça conceber d'ante mão huma boa idéa do que 
he a Igreja; da natureza, fim, objeão, Po- 
der, e Authoridade della; e do caracter , e 
indole das Leis Ecclefiaíticas. 

10 Satisfará pois o Profeflor á neceílida- 
de do previo conhecimento da Historia Ec- 
clefiastica ; e eftas Lições ficaráô fendo fem- 
pre hum preludio indifpenfavel da Historia do 
Direito Canonico , que Elle não poderá já 
mais omittir antes: de dar as Lições da Hif- 
toria dos Canones. 

Ir Nas Lições da Historia Ecclefiafitca 
não comprehenderá o dito Profeílor a Hifto- 
ria da Hliftoria ; a natureza, o fim; o obje- 
Cto ; as utilidades ; os commodos da inftruc- 

ção 
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“ção da Hiftoria; o methodo de a eftudar util- 
mente ; a noticia dos Livros mais proprios 
para o eítudo della em geral ; nem tambem 
Os principios da Chronologia, e da Geogra- | 
fia ; de cujas noções unidas fe fórma o Cor- 
po das Noticias preliminares , e fubfidiarias 
da Hiltoria em Geral: Porque em todas eftas 
Dilciplinas fe devem já fuppôr os Ouvintes 
bem inftruidos no anno precedente pelo: Pro- 
feilor da Hiftoria do Direito Civil, o qual 
(por difpofição do Eftatuto do Titulo Tercei- 
ro, Capitulo Sexto deíte Livro) tem obriga- 
ção de enfinallas aos feus Ouvintes antes de 
lhes dar as Lições da mefma Historia do Di- 
geito Civil, pela mefima ordem, e methodo , 
que fica determinado ao Profeflor da Cadei- 
ra da Hifloria Ecclefiastica para os ufos do 
Theologo, no Livro Primeiro, Titulo Ter- 
ceiro, Capitulo Primeiro , Paragrafo Sexto , 
e Íeguintes. 

12 Contentando-fe pois com recommen- 
dar aos Ouvintes, que procurem ter bem pre- 
fentes na memoria as imo , que então ad- 
quiriram de todas eítas Difciplinas prelimina- 
res da Hiítoria em Geral : Empregaf-fe-ha 
logo o mefmo Profeílor , fem outro algum 
preambulo, nas Lições da Historia Sagrada , 
por fer eíta a bafe fundamental., e a pedra: 
angular, em que fe firma o vaíto edificio da 
Hiftoria Ecclefiastica ; fem que aílim das Li- 

ções 
| 
| 
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ções da Historia Sagrada ; como tambem das 
da Hiftoria Ecclefiastica , que depois fe lhes 
hão de feguir, fe pola o dito Profeílor por 
modo algum difpenfar, pelas não terem ain- 
da aprendido os Ouvintes , e por fer Elle o 
Profeflor proprio, de quem devem aprendel- 
tas, torta | 

13 Aflim nas Lições da Historia Sagra- 
da , como tambem nas fubfequentes da Hz/- 
toria Ecclefiastica , feguirá o dito Profefior 
em tudo, e por tudo a mefma ordem; eme- 
thodo , que Tenho eftablecido para as Lições 
da melima Hiftoria Ecclefiaftica, que fe deu 
vem dar no Curfô Theologico, conforme o | 
Eftatuto do Livro Primeiro , Titulo Tercei- 
ro , Capitulo Primeiro. E nas primeiras Lic 
ções, que der fobre eftas duas efpecies da Hif- 
toria, explicará indefectivelmente todas as no- 
ticias preliminares da natureza, fontes, ob- 
Je&o, fim, certeza , e preítimo de cada: hu- 
ma das mefmas efpecies, que Íobre ellas deve 
dar o Profeílor da Historia Ecclefiastica na 
fórma, que lhe Ordeno no dito Livro Primei- 
ro, Litulo Terceiro, Capitulo Primeiro. 
“14 Attendendo porém aos diverlos ufos, 

“e fins, que no Eitudo da Hzfforia Ecclefiaf- 
tica fe devem propôr os-Theologos, e os Ca- 
noniftas : E Confiderando, que os faétos, e 
eípecies della, em que mais fe intereflam os 
Canoniftas no eftado prefente da ada pó 

| cit 
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“dencia Canonica , não são tanto os Dogmas » 
ea Difciplina interna da Igreja, que reípei- 
tam precifamente 4 regulação da Fé, e à di- 
recção das confciencias ; por fe terem feito 
eltes objectos mais proprios da repartição: dos 
Theologos , e quafi privativos da Theologia 
Dogmatica, e Moral; como são os outros fa- 
étos, Íuccelos, e artigos da mefma Hiftoria , 
que pertencem efpecificamente ao Governo ; à 
Policia, e à Difciplina exterior da Igreja, a 
qual conftitue o principal objecto: da mefma 
Jurifprudencia na accepção, de que goza ao 

* prefente : Terá o Profeflor hum grande cui- 
dado em obfervar, diftinguir, feparar, e ex- 
plicar aos Ouvintes com maior diligencia os 
ditos factos mais intereflantes aos Canoniftas. 
E efte ferá o objeíto , em que Elle deverá 
apurar a fua induítria, para bem fatisfazer às 
Lições defta importantiflima parte da Hiltoria. 

15 Nas Lições da Historia Sagrada co- 
meçará a deter-fe hum pouco mais , quando 
chegar á Historia do Povo Hebreo. Nella ob- 
fervará com maior particularidade a fórma do 
Governo , que lhe foi eftablecido por Deos ; 
as Leis, que o mefmo Deos lhe mandou pro- 
mulgar por Moyfés para a direcção das fuas 
acções, para a ordenação dos Íeus Juizos, e 
para a regulação do Culto Divino; as diffe- 
rentes eípecies das ditas Leis, e preceitos Di- 
vinos; o modo ; com que o mefmo as 

| ob- 
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oblervou ; o refpeito , que nellas teve o Divi-. 
no Legislador, a rudez dos feus efpiritos, e 
a dureza dos feus corações; não lhe revelan- 
do os Myfterios mais profundos , nem lhe im- 
pondo práticas, e exercicios de maior perfei- 
ção , por Elle não fer ainda capaz de com- 
prehendellos , nem de abraçallos ; e conten- 
tando-fe com formar no Corpo da mefma Na- 
ção huma Sociedade fim mais religiofa , mais 
lantificada ., e mais illuíftrada , que todas as 
outras do Mundo da fua idade; mas que ape- 
nas fofle a fombra, otypo, e a figura deou- 
tra Sociedade incomparavelmente mais fanta , 
e mais perfeita, qual he a Sociedade Chriftã , 
ou a Igreja, cuja Divina fundação refervava 
para feu Unigenito Filho. 4 dh 

16 Das figuras paflará aos figurados; e fe 
empregará nas Lições da Historia da Igreja, 
e da Religião Christã, na qual fe deverá de- 
ter ainda mais do que na Sagrada ; por ler 
a noticia della mais neceffaria, contribuir com 
mais copiofo foccorro, e auxiliar de mais per- 
to a intelligencia dos Canones. 

I7 Enfinará pois a Historia Ecclefiastica : 
Havendo (empre refpeito ao fim das Lições 
defta Cadeira: E occupando-fe principalmen- 
te no que mais póde concorrer para elle. 

18 Não omittirá porém a noticia dos prin- 
cipaes Dogmas da Fé , e Regras da Moral; 
porque em qualquer accepção, em que fe ta- 

me 
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me o Direito Camonico , não póde o Cano- 
nifta prefcindir do bom conhecimento, e inf- 
trucção dos ditos Dogmas, e Regras; e fem 
huma boa noção delles , não fe póde chegar 
a pofluir a verdadeira Jurifpradencia Cano- 
mica , e debalde poderá alguem afpirar a fer 
hum bom Canonifta. 

19 Dividirá o amplo intervallo da Hz/%o- 
ria Ecclefiastica nas Epocas , e idades mais 
conhecidas , e abraçadas pelos Chronologos. 
Subdividirá as Epocas em Seculos, e em ca- 
da Seculo fará ver o eftado da Igreja; a fôr- 
ma do feu Governo, e Policia; a verdadeira 
natureza , e força do Supremo, e independen- 
te Poder, e Authoridade, que lhe foi confe-. 
rida por Chrifto para a direcção da Socieda- 
de Chrifta. . 

20 Diftinguirá o Poder, e Authoridade 
elencial , propria , inauferivel da Igreja, e 
como tal exercitada fempre por ella defde o 
tempo dos Apoítolos; do outro Poder, e Au- 
thoridade accidental, adventicia, e communi- 
cada depois à mefima Jgreja pelos Imperado- 
res Chriftãos. polia 

21 Declarará efpecificamente em cada Se- 
culo os artigos , e caufas Pb -s cap de cada 
hum dos ditos Poderes; moftrando quaes são 
os do dito Poder Eflencial; e quaes os da re- 
ferida Authoridade adventicia , e accefforia : 
E referirá com a maior individuação os pon- 

a tos 
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tos particulares, e efpecificos de todas as ac- 
celsões, e participações do Poder, e Autho- 
ridade adventícia; dando a conhecer os Prin= 
cipes, que os communicáram á Igreja ; os 
tempos; as occafiões, os fins, e os motivos; 
por que Elles a participáram; o bom uío da 
mefma Authoridade , com que os Prelados 
Ecclefiafticos correfpondêram no principio ás 
piedofas intenções dos ditos Principes Chri- 
ftãos; e os abufos, e exceflos, que na práti- 
ca dellas fe foram depóis commettendo até o 
ponto de fe pertenderem indifcretamente con- 
fundir os pontos da dita Authoridade , e Po- 
der communicado, e empreítado pelos Prin- 
cipes Temporaes , com os do Poder Elflencial, 
e proprio da Igreja ; e de fe emprehender, 
e executar a Íuítentação , e defeza delles; e 
tambem das indevidas ampliações , que dos 
meímos pontos fe foram depois fazendo fem 
titulo algum , com a mefma força , com o 
mefimo affinco, e com as mefmas armas, que 
Deos conferio à Igreja, para defender o Sa- 
grado Depofito da Fé, e da Moral, e pro- 
mover o bem efpiritual dos Chriftãos. 

22 Dará noticia dos Concilios ; em que 
a Igreja fe congregou; dos fins, por que fo- 
ram celebrados ; dos principaes Canones , que 
nelles fe eftablecêram; e das Regras, que nel- 
les fe deram para a Difciplina, e Governo do 
Povo Clriftão : Apontando as origens, e os 

pro- 
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progreílos, que nelles tiveram , os ufos , ag 
práticas, c os Inftitutos Canonicos. | 

23 Referirá as Vidas dos Summos Ponti- 
fices, e dos Bifpos das primeiras Sés, que em 
cada Seculo florecêram ; os feus caracteres , 
e genios; as Epiftolas, e Releritos mais no- 
taveis, que fizeram; e as occafiões , e moti- 
vos, que tiveram para ellas, e para todos os 
Inftitutos , práticas , e preceitos, que Eles 
eltablecêram, e promulgáram na Igreja; por- 
que ainda a menor de qualquer deltas circum- 
ftancias concorre muitas vezes para fazer mais 
perceptiveis as ditas Epiftolas, e os Canones, 
que dellas fe formáram depois. 

24 Não deixara em filencio a Hiftoria dos 
Imperadores , e Soberanos Chriftãos coeta- 
neos , os feus coftumes, genios , acções, e 
Leis refpeétivas á Igreja , pela grande con- 
nexão , que com a Hiftoria delles tem a Ec- 
clefiaftica , e pelo muito foccorro, que a no= 
ticia das Leis dos ditos Principes dá, e for= 
nece muitas vezes para o bom conhecimento 
dos Conones , que tem por objecto a Difci- 
plina Ecclefiaftica. 

25 Fará conhecer a antiga ordem dos Jui- 
zos Ecclefiafticos ; a primeira origem das Ap- 
pellações das Caufas Ecclefiafticas para a Cu- 
ria Romana; a fórma das Eleições Sagradas 
dos Bifpos ; o modo , com que os Summos 
Pontifices governavam a Igreja Univerfai , e 

os 
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os Metropolitanos , e Bifpos as fuas Metro- 
poles; e Diecefes: E em todos os Seculos irá 
fempre apontando , e indicando com muito 
cuidado as alterações, e mudanças, que pelo 
decurlo delles fe foram fazendo em cada hum 
dos ditos artigos; declarando não fô os tem- 
pos, mas tambem as origens , as caulas ; os 
fins; e os progreílos das ditas alterações , pa- 
ra que os Ouvintes poflam delles formar o 
verdadeiro conceito. 

26 Delcubrirá nas fuas primeiras fontes as 
novas maximas , que fe introduziram na Igreja 
depois da publicação das falfas Decretaes de 
Ijidoro Mercador ; a ampliação, que á fom- 
bra dellas foi tendo a Authoridade da Curia 
Romana em prejuizo dos Direitos dos Bifpos ; 
os privilegios, e as izenções das Ordens Mo- 
naíticas do Poder dos Prelados Ordinarios ; as 
reltricções dos mefmos privilegios, que fe fi- 
zeram depois para occorrer, e impedir os a- 
bufos; e as más confequencias, que delles fe 
feguiram; o grande ufo , e frequencia das Ap- 
pellações das Caufas Ecclefiaíticas para a Cu- 
ria; as Refervas das Caufas maiores para os 
Summos Pontifices; a ceflação das Penitencias 
Canonicas ; a relaxação da Moral occafiona- 
da pelas Cruzadas, e guerras, que fe fizeram 
com o fim da recuperação dos Santos Luga- 
res; e o demaziado numero das Indulgen- 
cias. ? | 

Fas 
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27 - Fará diftinta memoria da feparação do: 
Foro interno do externo no Seculo Duodeci- 
mo , e da occafião , que ella deo a huma nova 
Jurifprudencia Camonica quali toda Forente, 
qual he a das Decretaes Pontificias ; agitan= 
do-fe em todos os Auditorios da Igreja hum 
rande numero de caufas , e de Demandas ; 

Finrenitá as Appellações ; e relações para a 
Curia Romana; e vendo-fe obrigados: os Sum- 
mos Pontifices a fe occuparem continuamente 
nas Decisões, e Refpoítas deftas Appellações , 
e Confultas fobre as ditas caufas Forenfes ; 
padecendo entre tanto a Moral da Igreja , e 
tornando-fe patrimonio dos Caluiftas Etcolaf- 
ticos, que perdendo de vita as Santas Maxi- 
mas do Evangelho, e dos Verdadeiros Cano- 
nes da Igreja , começáram a dirigir, e a re- 
ger as confciencias pelos diétames da Ífua pro- 
pria razão , infecionada com a Filofofia dos 
Arabes: Occafionando taes relaxações da Mo- 
ral Evangelica , que para ella fe poder con- 
fervar incorrupta, foi neceílario aos Summos 
Pontifices reprovar , e condemnar muitas Pro- 
pofições das que elles fe haviam atrevido a 
avançar contra a Doutrina antiga , e fempre 
conitante da Igreja. 

28 Moftrará a infinita extensão , que ao 
mefmo Poder, e Authoridade Ecclefiaftica fe 
pertendeo tambem dar com os pretextos do 
peccado , do juramento, e da negligencia dos 

r As. 
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Magiftrados Seculares ; e os remedios , com 
que a ella occorréram os Principes Temporaes 
em defeza da lua Juriídicção. 

29 - Finalmente não fe efquecerá nos Ingas 
res competentes de dar fempre huma boa no 
ticia das contendas, e diflenções, que tem has 
vido entre o Sacerdocio , e o Imperio : Fas 
zendo ver o muito , que paraellas infiuíram 
a confusão, em que fe tinham poíto os obje- 
Aos dos dous Supremos Poderes; Efpiritual, 
e Temporal; a falta de huma verdadeira no- 
ção dos juíftos, e impreteriveis limites de ca- 
da hum dos ditos Poderes ; e a ignorancia s 
com que por parte do Clero fe fultentava , e 
defendia como propria , e recebida de Chri- 
fto a Authoridade , que fó havia entrado nã 
Igreja por graça ; emercê dos Soberanos Chri- 
ãos, 
30" Moftrará como até fe trabalhou para 

fe efcurecerem , e fe illudirem as Doutrinas 
clariflimamente exprefladas na Efcritura Sa- 
grada Ílobre a total diftinção , e fuprema in- 
dependencia. de cada hum dos mefmos dous 
Poderes por meio das novas diftinções; e ter- 
mos: Efcolaífticos do Poder direélo, e indire- 
éio, e de outros femelhantes, excogitados mui- 
to de propofito para fazer vacillante huma das 
verdades mais claras, que fe contém nos Li- 
vros Sagrados » € que Clirifto enfinou com 
muito cuidado à Igreja; não fô com a Dou- 
div IE 0) tri- 
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trina, mas tambem com repetidos exemplos ; 
por ter previito com a fua infinita Sabedoria 
o muito, que a perfeita inftrucção della con- 
tribue para a boa harmonia da Igreja , e do 
Eftado, da qual inteiramente depende a paz, 
e felicidade de ambas as Sociedades Chriftã , 
e Civil. 

31 É para ou não cahir, ou elle mefmo 
não precipitar os Difcipulos em algum dos in- 
finitos erros, que neta parte da Hiltoria, 
mais que em todas as outras, fe tem introdu- 
zido pelo grande empenho , com que nella 
fe tem emprehendido falfificar os factos , e 
corromper a verdade, já por adulação a hum 
dos dous partidos , já por intereíle , já por 
huma céga preoccupação ; não dará o Profef- 
for nella hum fó paflo , que não feja dirigi- 
do pelas Regras faudaveis da Critica, sã, e 
modefta, e da Prudencia Chriftã, e Civil; e 
tendo fempre diante dos olhos os principios 
do Direito Natural ; e muito principalmen- 
te os do Público Univer/al afim Ecclefiasti- 
co, como Crvzl; da boa Falofofia; os funda- 
mentos da Religião Christã, e da Theologia 
afim Revelada, como Natural: E confron- 
tará com elles todos os faétos , e Ífucceílos 
hiftoricos, para poder dar-lhes a juífta fé, que 
elles merecem, e regular o affenfo , que lhes 
compete, e que elle deve infpirar aos Ouvin- 
tes. 

É CA- 
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CAPITULO 1. 

Das Lições da Historia da Tereja 
Portugueza, 

- I 
“ij Endo o Profeílor explicado a Historia de 

loreja Uuniver/al na fórma fobredita » 
continuará as fuas Lições com a Hifloria da 
Joreja Portugueza: Ajuntando, e unindo as 
eipecies , que houver de dar fobre ella, em 
hum pequeno corpo feparado ; e diftinto do 
da Flijtoria Umiver/al, para melhor, e mais 
facil inftrucção dos Ouvintes. | 

2 Como o Lente da Hzfioria Civil ha de 
ter já enfinado no Primeiro anno defte Curfo 
os uíos , os coftumes , o genio, o caracter , 
a Religião dos antigos Lufitanos ; e os ters 
mos, e limites Civis da Lufitania Antiga, e 
Moderna; não fe deterá o Profeflor na repes 
tição deftas noticias, poíto que fejam tambem 
preliminares da Hliftoria da Igreja Portugue- 
za. Perguntará porém aos Ouvintes por el- 
las , para conhecer fe elles as fabem. E em 
todos os cafos recommendará muito , que as 
tenham Ífempre prefentes na memoria ; por Ífe= 
rem ellas o fundamento da Hifioria da Igreja 
Portugueza, 

3 Dará a conhecer aos Ouvintes as Pros 
O ij co vME 
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vincias Ecclefiaíticas da Lufitania Antiga , é 
Moderna : Fazendo-lhes ver os feus refpeéti- 
vos limites, e confins: O eftado, em que el- 
las fe achavam nos Primeiros tres Seculos da 
Igreja debaixo dos Imperadores Gentios ; e 
as divisões, que della fe fizeram depois de rei- 
narem os Imperadores Chriftãos ; debaixo de. 
Theodimiro Rei dos Suevos na era de 6075. 
debaixo de Refcifwinto Rei dós Godos na era 
de 704 ; debaixo do Rei Wamba em 713; e de- 
baixo dos Senhores Reis Meus Predecellores ; 
principalmente nos Pontificados dos Papas Cal- 
lifto ll.em 1158; Innocencio Ill. em 1199 5 
Bonifacio IX. em 1394; e dos outros Ponti- 
fices, que creáram os novos Bifpados. 

4 Tambem lhes fará ver a extensão, ede- .. 
marcação de cada huma das Metropoles , e | 
dos feus Suffraganeos antigos ,.e modernos : 
As verdadeiras pofições das Cathedraes, aflim 
já extintas , como ainda exiltentes ; e os no- 
mes, por que foram, e são conhecidas: Por- 
que do conhecimento deítas noticias depende 
inteiramente a boa intelligencia da Ífobredita 
Historia da loreja Portugueza. Sem ellas não 
fe póde bem perceber a Hiltoria dos Conci- 
lios, que nella fe celebráram , nem a Dilci- 
plina, que nella floreceo. Na 

4 Com o mefmo cuidado inftruirá tam- 
bem os Ouvintes fobre as Eras, de que fe fer- 
vio a Igreja Portugueza para a comu eo 

as 
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das idades : Declarando o verdadeiro tempo 
da Era de Hefpanha , e o uío, que della fe 

“fez para fe datarem os factos ; o tempo; em 
“que ella foi abolida neftes Reinos ; e fe co- 
meçou a contar nelles pela Era do Nafcimen- 
to de Chriíto. E não deixará fem memoria a 
refórma do Kalendario Gregoriano, pelo qual 
fe regeo depois, e fe rege ainda hoje a mel- 
ma Igreja. S) | eitio, 

6 Preparados que fejam os Ouvintes com 
eítas prévias noções, dará o Profelor princi- 
pio às Liçôs da Hsftoria da Igreja Portugue- 
za. Nellas comprehenderá tão fômente aquel- 
las noticias, que podem fervir para o ufo dos 
Canonilftas ; da mefma forte, que lhe fica já 
determinado nas Lições , que deve dar fobre 
a Historia da loreja Univerfal, Dará pois 
huma boa noticia da prégação do Evangelho ; 
da introducção do Chriftianifmo ; e da Primei- 
ra fundação , e eftablecimento da Igreja na 
antiga Lufitania. 

7 Fará ver o eftado da Igreja Portugue- 
za debaixo dos Imperadores Gentios, quando 
ainda não era permittido o exercicio público 
da Religião Chriftã ; no tempo dos Chriftãos , 
e dos Reis Alanos, dos Suevos, dos Godos; 
dos Mouros; e ultimamente dos Senhores Reis 
Meus PredeceíTores. 

3 Moftrará o verdadeiro Poder, e Au- 
thoridade da meíma Igreja; afórma, por Bit 

foi 
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foi governada em cada hum dos ditos Efta= 
dos; a extensão, e ampliação do melmo Po- 
der nos objectos temporaes, e alheios da fua 
inípecção ; os Bifpados; e Metropoles, que 
nella fe fundáram, e erigiram; os Concilios, 
que nella fe celebráram ; a Difciplina , que 
nelles fe plantou; o Primado, e Authoridade, 
que nella exercitou fempre a Santa Sede Apof- 
tolica; e afórma, porque a exercitou; as al- 
terações, e mudanças, que foram depois fuc- 
cedendo no exercicio della ; os coftumes dos 
Primeiros Chriftãos deftes Reinos ; a feliz pro- 
pagação do Evangelho na Africa, na Afia, e 
na America; a fundação dos noves Bilpados 
nas referidas tres partes do Mundo; e o mo- 
do, com que fe governáram as Cathedraes no- 
vamente fundadas. : 

o Quando moltrar , que a Igreja Portu- 
ueza reconheceo em todo o tempo o Primas 

do, e a Authoridade dos Summos Pontifices ; 
confervando-fe fempre em huma apertada ; e 
eftreita união com a Santa Sede Apoltolica , 
como centro commum da unidade da ga 
e da Religião Chriã ; molftrará tambem o 
modo, e a fórma, com que os Pontifices ex- 
ercitáram o feu Poder, e Authoridade na mef= 
ma Igreja: Fazendo ver, que a tratáram fem- 
pre não como ferva, mas como Filha : Que 
a obediencia, que por ella lhes foi tributa- 
da, não foi fervil, mas fim filial ; ntapeo | 

nel |. 
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nefte fentido fe podem contar com verdade 
eítes Reinos, e a Igreja delles entre os Pai- 
zes, e as Igrejas denominadas da Obediencia : 
Delfterrando-Íe inteiramente toda, e qualquer 
idéa de obediencia , que não feja muito racio- 
nal, e toda digna do caracter da Santa Sede 
Apoitolica; fem que por modo algum fe pof- 
fa confundir, ou equivocar com a efcravidão , 
que a ambas as ditas Igrejas feria indecoro(fa. 

10 Fará ver, que a Igreja Portugueza (da 
meíma forte , que as Igrejas das outras Na- 
ções) goza tambem das fuas Liberdades, que 
fempre zelou, e confervou: Declarando, que 
ellas confiftem : Primo, na retenção de alguns 
ufos , coítumes , e obfervancias Canonicas, 
que ella confervou fempre, e que tem Direi- 
to de confervar , e defender; como ligitimos 
por Authoridade do Concilio Niceno , que os 
mandou guardar : Secundo : Naoblervancia 

“dos Canones antigos, que pofto fe não pofla 
nella provar geralmente, póde com tudo mof- 
trar-fe com muita evidencia em alguns pon- 
tos , e artigos da Dilciplina antiga , e mais 
pura, em que ella refíítio fempre conftante às 
innovações polteriores, e Íucceílivas à publi- 
cação das falfas Decretaes: Tertio : Em al- 
guns Breves, e Bullas, que foram depois cons 
cedidos à mefima Igreja, aos Bifpos, aos Pre- 
lados della, á Nação , e aos Senhores Reis 
Meus Predeceífores. Entre os quaes ha mui- 

tos , 
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tos, que fem embargo de terem fido conce= 
bidos em fórma de privilegios, e de graças; 
não são mais que huns verdadeiros reconheci- 
mentos da legitimidade dos coftumes ; e cbler- 
vancias, que fazem o objecto delles. 

11 Lembrado o Profeílor da diftinção , que 
deve ter feito na Hzstorza da Igreja Univer- 
fal entre a natureza, e os objectos dos dous 
Supremos Poderes , Efpiritual, e Temporal; 
ferá fempre muito folícito em não confundir 
os Direitos de hum com os do outro ;:e não 
attribuirá os Direitos Sagrados aos Soberanos 
Temporaes , nem: tambem os Direitos "Tem- 
poraes aos Papas, e aos Bifpos. 
| 12 Reconhecerá, e fará reconhecer a qui- 
ta Authoridade, que competio fempre aos Se- 
nhores Reis Meus Predeceffores, como Sobe- 
ranos defta Monarquia ; fobre as materias mix- 
tas; fobre a Policia exterior da Igreja; e Ífo- 
bre a adminiftração externa dos Direitos Et- 
pirituaes ; pelos dous unicos, e preciíos prin- 
cipios de evitar , e impedir , que deilas não 
venha mal ao Eftado ; e de fazer cumprir, e 
dar força de Lei ds Regras Canonicas, para 
ferem mais bem obfervadas. 
“13 Por outra parte reconhecerá tambem 
a juíta Authoridade da Igreja no exercicio de 
alguns Direitos Temporaes : Confeflando fe- 
rem eítes adventicios á Igreja, e eftranhos do 
Poder E fpiritual” Diftinguindo-os piano 

a = 
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adventicios legitimos , e illegitimos, para del- 
les poder fazer conceber aos Ouvintes o jul-- 
to conceito, que delles devem formar. 

14 Dará noticia das diffensões, e dilcor- 
dias, que fe tem agitado neítes Reinos entre 
a Curia Romana, e os Senhores Reis Meus 
Predecellores ; ou feja na qualidade de Supre- 
mos Magiitrados Politicos em defeza, e fuf- 
tentação dos Direitos Temporaes, e das Re- 
galias da Coroa; ou feja como Protectores da 
Igreja Lufitana; para defenderem , e Íuftenta- 
rem o Poder ordinario-dos Bifpos; os Direi- 
tos dos Metropolitanos, e Cabidos; e os cu- 
tros Direitos, prerogativas, e Artigos das Li- 
berdades da Igreja Portugueza. 

ESA PLN O II, 
Da expofição da Historia do Direito 

Canonico. 

I 
D Epois que o Profeflor tiver Íatisfeito na 
| fobredita fórma às Liçôs da Hlftoria 
da Igreja Univerfal, e da Nacional; paíla- 
za fem detença á expofição da Hlzstoria do 
Direito Camonico. A qual exporá com a mefma 
feparação ', com que tiver explicado a Hifio- 
ria da lereja : Enfinando primeiro a Hi/to- 
ria do Direito Canonico Commum , e Univer- 

fal 
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fal da Igreja: E expondo depois a do Direz- 
to Camonico efpecial, e proprio da Igreja 
Portugueza. 

2 Cada huma deftas duas efpecies da Hz/- 
toria do Direito Canonico lerá dividida nas 
tres partes , em que o Profeflor da Hzftoria 
do Direito Civil deve dividir o vaíto, e di- 
latado Corpo da mefma Hiftoria. Na Primei- 
ra comprehendera a Hiítoria das Leis, e dos 
coftumes legitimos da Igreja Univerfal, e fa- 
rá ver as Compilações, que delles fe formá- 
ram. Na Segunda Parte tratará da Ffurifpru- 
dencia Canoniça Univerfal, E na Verceira Par- 
te fará conhecer o modo de obrar , e de ex- 
pedir as caufas , e negocios do Foro Eccle- 
fiaftico. 

3 Principiará pela Primeira Parte da Hz/- 
toria do Direito Canonico Commum , e Uni- 
verfal. Para ella fe fazer comprehenfivel pe- 
los Ouvintes, começará, por huma breve no- 
ção hiftorica da natureza da Igreja ; do Po- 
der, e da Authoridade della ; da fórma da 
fua Legislação; da indole, e caracter das Leis 
Ecclefiafticas; e das fontes, de que ellas pro- 
cedem: Declarando-lhes efpecificamente cada 
huma das fontes das Leis , e do Direito Ec= 
clefiaftico; o ufo, e authoridade propria del> 
las: E declarando-lhes todas eftas indifpenfa- 
veis noticias muito fummaria , e hiftoricamen- 

te; fem entrar em difcuísões ; nem fe deter 
em 
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em provas , e demonitrações , que devem fi- 
car refervadas para o Profellor das Iufiitui- 
ções Canonicas; ao qual tão fômente compe- 
tirá a expofição das noções Ícientificas dellas, 

4 Tendo difpofto os Ouvintes com eítas 
prenoções , lhes enfinará a Elisforia das Leis 
Ecclefiasticas , e dos Costumes Canonicos; fa- 
zendo ver a origem , e progreffos dellas até 
chegar à idade prefente. 

5 Moftrará, que tendo-fe a Igreja gover- 
nado nos primeiros tres Seculos fem mais Leis, 
que a Doutrina da Elcritura, e da Tradição 
impreíla nos corações dos Fieis; aílim que re- 
cebeo de Conitantino o Grande a paz, ea 
liberdade do exercicio público da Religião 
Chriftã; e fedeo nova fórma ás providencias 
Ecclefiaíticas ; logo fe fez neceflaria maior 
copia de Leis ; tanto para eftablecer as Re- 
gras da Fé, e da Moral ; como para orde- 
nar, e dar fórma á certa, e conftante Poli- 
cia, e Difciplina exterior, que nella fe devia 
oblervar. 

6 Para efe fim fe unio, e congregou a 
Igreja nos Concilios ; e eltableceo nelles as 
Regras mais fantas, e proporcionadas para o 
dito fim. E efta foi a primeira fonte dos Ca- 
nones da Igreja. Aos Concilios fe feguiram 
logo os Summos Pontifices, que, fuccedendo 
a S. Pedro no Poder , e Authoridade , que 
Chrifto lhe deo para a direcção , e Berro 

a 
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da Igreja Univerfal ; eftablecêram depois, e 
publicáram algumas Decretaes para o mefmo 
fim. | 

7 Fará ver, que tendo-fe multiplicado 
muito confideravelmente o numero das Re- 
gras Canonicas eftablecidas pelos - Concilios 
Univeríaes , e pelos Summos Pontifices ; foi 

- neceffario compilallas , e unillas em Collec= 
ções para fe poderem mais facilmente apren- 
der. | 

3 Referirá a Hiftoria deftas Collecções 
dos Canones , Antigas , e Modernas; Chro- 
nologicas ; e Syftematicas ; afim da Igreja 
Grega , como da Latina: Tratando de cada 
huma dellas pela ordem, e ferie dos Seculos : 
Dando a conhecer a ordem, o methodo;, os 
defeitos, as virtudes, a pureza, ou impureza 
das fontes dos Canones , que nelias fe com- 
piláram; ouío, e a authoridade, de que el- 
las gozáram na Igreja ; e a Critica, e boas 
ou má fé + com que nellas procedêram os que 
as compiiáram. da 

9 Para facilitar aos Ouvintes a acquifição 
da-noticia dellas , dividirá todo o intervallo 
da Hilftoria dó dito Direito, que decorre da 
fundação da Igreja até o prefente nas tres 
Epocas feguintes. A Primeira defde a funda- 
ção da Igreja até à Collecção de I/idoro Mer- 
cador no fim do Seculo oitavo, A Segunda 
da Collecção de !fidoro Mercador até o De- 

cre- 
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creto de Graciano. A Terceira do Decreto 
de Graciano até o tempo prefente. 

10 Na Primeira deítas Épocas dará Etch 
boa noticia de todas as Compilações, e Col- 
lecções, que nella fe formáram. Motftrará fe- 
rem ellas o unico depofito das verdadeiras Re- 
gras, e dos Canones mais puros da Igreja. 
Mottrará , que por ellas fômente fe póde hoje 
aprender a Difeiplina. da Igreja na ua primi- 
tiva pureza, com feparação das alterações , e 
mudanças , que ella padeceo depois pelo de- 
curío dos tempos. E fará ver aque foi autho- 
rizada pela Igreja Univerfal, e lhe fervio de 
Corpo das Regras Canonicas. 

11 Na Segunda Epoca dará a conhecer a 
prejudicial Collecção de Tídoro Mercador. 

“Moftrará a revolução, que Elle fez no Syfte- 
ma dos Canones : À publicação das Decre- 
taes, que Elle falfamente attribuio aos Pon- 
tifices anteriores ao Papa Siricio : Às novas 
Maximas , que com clla fe efpalháram na 
Igreja : A diverfa Dilciplina , que então fe 
começou a introduzir: À differente face ; que 
ella deo ao Governo ; e Policia da Igreja * É 
E aos pontos , que diziam puro reípeito à 
Difciplina externa ; e variavel da meima Igre- 
ja. E continuará as fuas Lições com a in= 
difpenfavel memoria das outras Compilações , 
que nella fe foram depois ordenando ; de- 
clarando em cada huma dellas todas as cir+ 

cum- 
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cumítancias , e qualidades aílima determina- 
das. 

12 Na Terceira Epoca referirá as Com- 
pilações, de que fe compõe o Corpo do Dz-. 
reito Camonico , de que actualmente fe ferve 
a Igreja. Principiará pelo Decreto de Gra- 
ciano. E dará huma breve noticia daordem, 
do methodo, das fontes, dos vícios se virtu- 
des, e do grande numero de defeitos , que 
nelle commetteo Graciano ; das emendas, e 
correcções, que depois fe lhe fizeram ; do ef- 
tado, em que depois dellas fe acha; do ulo, 
e authoridade , que tem confeguido ; e do gran- 
de ufo, que delle fe póde ainda hoje fazer, 
por fer o mais pingue, e copiofo depofito dos 
verdadeiros Canones, que fe contém no dito 
Corpo do Direito Canonico. º 

13 Moftrará a falta de crítica, com que 
foi ordenado : Bebendo o feu Author igual- 
mente nas fontes mais puras , e nos charcos 
mais corrompidos : Extrahindo os Canones, 
que nelles compilou, não das fontes originaes, 
e primitivas, rem das Compilações mais an- 
tigas, que são fómente as puras; mas fim das 
Collecções pofteriores ao Seculo Oitavo . que 
todas fe achavam infecionadas com as falfas 
Decretaes de I/idoro Mercador: E transferin-= 
do para ellas, fem o neceflario exame, os ma- 
lignos fonhos, e illusões do referido Impof- 
tor, e dos outros Compiladores , que lobre a 

L 

fé 
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fé delle os tinham tranfcrito nas fuas Collec- 
ções; dando com ifto occafião a fe fazerem as 
ditas falfas Epiftolas mais conhecidas ; e ao 
grande prejuizo, e relaxação, que delle as in- 
troduzir no Decreto refultou à Difciplina da 
Igreja , por haverem paílado os fragmentos 
das ditas falfas Decretaes por Canones verda- 
deiros ; enfinando-fe como taes nas Efcolas; 
e continuando a ferem adoptados nas Collec- 
ções pofteriores. 

I4 Da Hiftoria do Decreto pallará para 
a das Collecções das Decretaes: Dando prin- 
cipio a ella pelas que fe feguíram immediata-. 
mente à do Decreto: É continuando com as 
feguintes até à de -S. Raymundo de Pefafor- 
te, que faz hoje huma principal parte do Cor- 
po actual do Direzto Canonico, e corre com 
o nome do Summo Pontifice Gregorio 1X. 

15 Dará fobre cita Cellecção amefma inf- 
trucção, que deve dar Íobre a do Decreto de 
Graciano: Manifeftando bem aos Ouvintes to- 
das as referidas circumítancias: E declarando 
acharem-fe tambem nella muitos, e graves de- 
feitos , por conitar de muitas Decretaes, ou 
interpoladas pela mão do Compilador;, ou for- 
madas fobre os principios das falas Decretaes , 
que os Papas foram feguindo na boa fé de fe- 
rem verdadeiras. | 

16 Não fe efquecerá de recommendar aos 
Ouvintes , que para poderem reconhecer os 

Ray- 
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Raymundianifmos , que tem desfigurado , 
dificultado a verdadeira inteligencia das Des | 
cretaes, devem recorrer não fomente às Col- 
lecções das meímas Decretaes, que precedéram 
à Gregoriana ; mas tambem ás fontes origi- 
naes dos regiftos das Epiltolas; em que ellas 
fe acham inteiras; ao foccorro das inferipções ; 
e à união dos fragmentos de cada huma das. 

o 

meímas Decretaes , que foram divididos; e 
compilados em diferentes Titulos : Fazendo 
afim o devido ufo de todos os bons fubíídios, 
e adminiculos da Íólida, e genuina interpre« 
tação dos Textos de Canones. 

17 Tendo dado huma fuficiente noção da 
Hiftoria das Decretaes de Gregorio IX, exe- 
cutará o meímo : Scbre a Collecção do Livro 
Sexto das Decretaes, mandada fazer por Bo- 
nifacio VIII: Sobre a Collecção das Clemens 

tinas, e das Extravagantes allim commznas , 
como de foão XXII: E declarando a refpei- 
to de todas elias as referidas noticias , con- 
ri com huma muito fuccinta noticia da 

oilecção do Livro Sezimo das Decretaes; 
e ce Instituições de João Paulo Lancelo- 
AUP 

18 Não deixará fem memoria as partes, 
de que fe fórma o Direito Canonico Novifã 
Simo. Entre Ellas fará huma refumida menção 
do Concilio Tridentino: dos Bullarios dos Pa- 

“pas; das Propofições condemnadas ; das Des 
Cl- 

” 
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cisões da Rota Romana; e das Declarações 
dos Cardeaes Interpretes do dito Concalios 
Dando a conhecer o ufo, e a authoridade de 
todas ; e decada huma deftas partes, que ena 
tram na compolição do Direito Canonico Nos 
vilfimos 

19 Aflim que o Profeflor tiver dado fim 
ás Lições deíta Primeira Parte da Historia do 
Direito Canonico Commum , e Univerfal ; 
proleguirá logo com a parte da Hiftoria do 
mefmo Direito, que tem por objecto a FHz/» 
toria da Ffurifbrudencia Canonica; oua dcia 
encia dos Canones Communs ; e Univerfaes 
da Igreja. | 

20 Aqui moltrará como fe enfináram os 
Canones antes; e depois de fe haverem fepa- 
rado as Regras da Fé, e da Moral, das dá 
Policia, e governo exterior da Igreja: Antes 
de Íeattribuirem as Primeiras à Theologia Rea 
velada; de fe confervarem as ultimas no pas 
trimonio da Sciencia Canonica ; e de fe for= 
marem de cada huma deftas partes da antiga 
Difciplina Canonica Faculdades feparadas, e 
diltintas. | 

21 Fará ver as Univeríidades, e os Secte 
los, em que mais fe tem cultivado o Eftudo 
dos Canones; as Elcolas, em que mais fe tem 
adiantado ; as Nações; em que mais tem flo- 
recido; e o methodo, de que todas Ellas ufd- 
ram para aperfeiçoarem os Eltudos Canoni« 

dav. IE, P cos : 
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cos: Moftrando haverem eítes participado da 
forte dos Eítudos do Direito Cívil; haverem 
barbarizado os Canoniítas no tempo das Ef- 
colas barbaras do Direito Civil Romano ; e 
haverem começado a tratar do Direito Cano 
nico com as luzes neceflarias depois do efta- 
blecimento da Ecola de Cujacio; quando fi- 
zeram ufo dos mefmos fubíídios, e adminicu- 
los da Hiftoria; das antiguidades Ecclefiafti= 
cas; do bom conhecimento das Linguas Lati- 
na, e Grega; do Direito Natural; dasã Fi- 
lofofia; e das Regras da Crítica. De tudo fa- 
rá aquella breve menção, que o Profeflor da 
Historia do Direito Civil deve dar fobre a 
fegunda parte da mefma Hiltoria. 

22 Depois de haver fatisfeito á Segunda 
Parte da Historia do Direito Canonico; tra- 
tará o Profeífor de fatisfazer immediatamente 
á Terceira, e ultima Parte da mefma Hifto- 
ria, que pertence ao modo da obfervancia , e 
de expedição das caufas , e negocios Ecclefiaf- 
ticos no Foro. 

23 Para efte fim diftinguirá: Primo: Os 
Seculos , que precedéram á paz da Igreja, 
quando os Juizos Ecclefiafticos não paflavam 
de puros arbitrios proferidos pelos Bifpos: Se= 
cundo: O tempo, que foi pofterior à concef= 
são das Audiencias Epifcopaes , e da noção 
de algumas caufas Civis, que os Imperadores 
Chriftãos commettêéram à Igreja: Tertio: O 

A “ — tems 
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tempo pofterior a elta commilsão Imperial até 
o Seculo duodecimo ; em que o Foro Peniten- 
cial, e interno fe feparou do Judicial, e ex» 
terno : Quarto: O tempo, que decorreo da 
feparação dos ditos Foros até á idade das De- 
cretaes;, em que fe deo nova fórma aos Jui- 
zos Ecclefiaíticos ; e à ordem do Proceilo : 
Quinto: O tempo, que fe feguio da publica- 
ção das Decretaes até à refórma do Foro Ca- 
nonico principiada pelo 'Concilio ' de Bafiléa, 
e profeguida pelo Concilio Tridentino : Sex- 
to: E finalmente da refórma do Foro Canos 
nico pelos ditos Concilios até o prefente. Em 
cada hum deftes tempos, e idades dará a co- 
nhecer as mudanças, e alterações mais notas 
veis, e que mais fervem para pôr em toda a 
luz o objeéto principal deita "Terceira, e ul- 
tima Parte da Historia do Direito Canonis 
Co. Os 

24 Com todas eftas Lições dará o Profef- 
for por concluida a Hiforta do Direito Ga- 
nonico Comum , e Univerfal. E para pôr o 
ultimo termo a todas as Lições da Historia 
dos Cauones, pallará logo a expôr a do Dz- 
reito Canonico Efpecial da Igreja Portugue- 
za. Depois de fazer della as mefmas divisões ; 
e de ter fatisfeito a cada huma dellas ; dará 
por finda a inftrucção da Hiftoria da Igreja, 
e do Direito Canonico. | “ai Ed 

25 É porque entre os muitos Era 
| P ii a 
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da Historia Ecclsfiaftica, que fe tem eftama 
pado, não ha hum, que tenha fido ordenado 
para o ufo dos Canoniltas ; nem tambem ha 
Summa, ou Refummo algum da Hzftoria do 
Direito Canonico , que latisfaça a todas as par- 
tes da mefima Hiltoria; ferá o Profeflor obri- 
gado a compôr hum Compendio, que com- 
prehenda o mais precifo, e fubftancial de am- 
bas as ditas efpecies da Hiftoria , e de todas 
as Ífuas partes : Regulando-fe na compofição 
delle pelo que fica determinado para a com- 
pofição dos Compendios das Difciplinas do. 
Primeiro anno defte Curfo. Em quanto elle o 
não compuzer, fe efcolherá algum dos Com- 
pendios impreílos. E o Profeflor o accommo- 
dará pelo modo poflivel para o ufo das Li- 
ções por meio de breves Notas, e Supplemen- 
tos, depois de haverem fido examinados , e 
approvados pela Congregação da Faculdade. 

GcA P VT QRO 

Das Inftituições do Direito Canonico, que fe 
devem enfinar no mefino Segundo auno 

do Curfo furáídico. 

q 1 “ 

O Principal objecto do Eltudo do Segundo 
anno do Curfo Juridico he a noticia 

Elementar do Direito Canonico. Para a E 
a 
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da acquifição della fe lançáram já no anno 
precedente os alicerces da Dilciplina do Di- 
reito Natural. Para ella fe ordenam tambem 
as Lições da Historia da Igreja ; e do Di- 
reito Canonico, que neíte anno fe devem dar 
aos Juriítas. Refta pois fómente ;, que Íobre 
tão firmes, e Íólidas bafes fe trabalhe com a 
devida diligencia, para que nefte meímo an- 
no aprendam tambem os Ouvintes os Elemen- 
tos dos Canones. Estao 

2 Às Lições Elementares do Direito Ca- 
monico são da repartição do Profeflor da In/= 
tituta de Canones. Elle ferá pois o que as 
enfine aos Ouvintes. Para que Ellas fe façam 
mais preceptiveis, cuidará o dito Profeflor pri- 
meiro que tudo em dar bem a conhecer a na- 
tureza do Direito Canonico; as diffgrentes ac= 
cepções, e elpecies, que ha delle; as verda- 
deiras fontes , de que fe deriva ; a origem» 
os progreílos, e a alteração , que nelle tem 
havido ; os diverfos eítados delle até o pre-- 
fente; e o ufo, e authoridade do mefmo Di- 
reito em todas as accepções, em que póde fer 
confiderado. | 

3 Para dar a conhecer a natureza do Ds- 
reito Camonico; dará huma definição delle bem 
clara, e adequada. Dirá, que o -Dzreito Ca- 
nonico: Ou Ífetoma pela Norma; e Regra le- 
gitimamente eftablecida ; e promulgada aos 
Homens , que vivem na Igreja de Chrifto , 

Paz 
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para que por ella componham , e ajuítem as 
fuas acções; ou fe póde confiderar pelo Cor- 
po, e Collecção dos Canones , e Leis pofiti- 
vas da Igreja: Ou fe póde contemplar na qua- 
lidade de Sciencia , ou de habito pratico de 
interpretar bem as Leis da Igreja, e deappli- 
callas com exactidão, e acerto aos factos, e 
cafos occorrentes no foro, e na prática da Vi- 
da Chrifta. | | 
4 Dirá, que em cada huma das ditas ac- 

cepções; e em quaelquer outras, em que fe 
poíla confiderar o Direito Canonico; Ífempre 
o conceito delle involve, e prefuppõe as ver- 
dadeiras noções da Igreja. 

5 Eporque fuppoíta efta notoria verdade, 
implica manifeftamente, que o mefmo Direi- 
to fe poíla bem entender , fem que primeiro 
fe enfine, e fe aprenda o que he a Igreja; 
qual he a Natureza, o Poder, e a Authori- 
dade della, ofim, ec objecto, para que Chril- 
to a fundou; a fórma da Legislação, que El- 
Ja exercita; a indole; O genio, o efpirito, 
ea força, e vigor das Leis Ecclefiafticas; a 
connexão , e relação, que tem a mefma Igre- 
ja com o governo Civil do Eftado , em que 
ella fe acha exiftente; e a total diveríidade 
dos fins, e limites, que lhe foram fixados por 
Chrifto : “Tudo ifto explicará o Profeflor no 
introito das Lições defta Cadeira; e de tudo 
dará aquellas noções fcientificas , que baíta- 

A rem, 
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“rem, para que os Ouvintes poíflam conceber 
huma idéa bem clara, diítinta, e adequada 
deite preliminar neceflario, e indifpenfavel Ce 
todas, e quaeíquer Lições do Direito Cano- 
nico, 

6 Enfinará, que a Igreja he: Fluma Cou- 
gregação de Homens unidos em Chrifto pelo 
Bapeifino: para que » vivendo todos conforme. 

Pa Norma establecida no Evangelho , e pro- 
mulgada pelos Apostolos por todo o Mundo, 
e debaixo da direcção , e governo de buma 
Cabeça vifivel; e dos outros Pastores legiti- 
mos; poflam honrar bem o verdadeiro Deos ; 
e por meio deste culto confeguir a Bemaven- 
turança Eterna. 

7 Dará a conhecer aos Ouvintes , que a 
Igreja he fó huma, e unica; da mefma for- 
te, que tambem he Íô huma , e unica a Fé, 
ea Religião, que Ella enfina; e tambem he 
fó hum, e unico o Baptifmo, que Chrifto inf- 
tituio para fantificar, finalar, e diftinguir os 
Fieis, que nella fe querem congregar , e 
unir. 

8 Fara ver, quea Igreja não he huma . 
Congregação , Sociedade , ou Collegio for- 
mado de mêmbros, ou Socios, todos iguaes 
entre fi no Poder, e na Authoridade; e fem 
mais fubordinação de huns aos outros; que a 
do pacto , e convenção voluntaria de cada hum 
dos membros, ou Socios, que a compõem ; 

mas 
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mas fim que he huma Congregação, e Socier 
dade compofta, e ordenada de differentes or- 
dens de Membros, e Socios; dos quaes huns 
são Prelados; outros Subditos; huns são Paf- 
tores ; outros Ovelhas ; huns Doutores, e Mel- 
tres; outros Difcipulos; e Ouvintes; huns fo-. 
rão deputados por Chrifto para mandarem, e 
enfinarem ; outros para obedecerem, e aprene 
derem, e tão fómente para crerem, e obra-*. 
rem. 

9 Mofrará, que a referida defigualdade 
dos Socios, e Membros; bem longe de pro» 
ceder de pacto algum, que foile por Elles ces 
lebrado, quando fe confederáram para o dito 
fim commum da Sociedade Chriftã ; he toda 
dimanada de Chrifto , que logo que fundou 
a Igreja , eftableceo nella differentes ordens 
de Socios, e fobre ellas levantou a Jerarquia 
Ecclefiaftica. "Tudo ifto moftrará com a Dou- 
trina de Chrifto: Declarando fer efte Artigo 
hum Dogma de Fé : E acautelando aos Ou- 
vintes contra o Syftema contrário, que he ho- 
Je muito feguido por alguns dos Sectarios Mo- 
dernos. 

10 Fará ver: Que a Cabeça vifivel, que . 
Chrifto deo à Igreja, he o Summo Pontifice ; 
que a fórma do governo della confifte em que 
aqueile Supremo Paítor, e Primaz a governe 
juntamente com-os Bifpos; não como Senhor. 
e Monarca com livre poder, € pleno Domix 

nIQ 
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gio nos Canones, ainda que tenham fido efta- 
blecidos nos Concilios Univeríaes da Igreja; 
mas fim como bom Prefidente ,. Adminiftra- 
dor, e Difpenfador prudente de tudo, o que 
póde conduzir para edificação dos Fieis. 
“11 Molrará, que ha dous Poderes, pelos 
quaes fe rege, e governa o Mundo. Convem 
a faber; a Authoridade Sagrada da Igreja; 
eo Poder Real: Que ambos procedem im- 
mediatamente de Deos: Que a Authoridade da 
Igreja fó tem por objeéto as coulas Efpiri- 
tuzes, e pertencentes ao efpirito : E que fó 
fobre as mefimas coufas Efpirituaes he que El- 
la tem intendencia, e póde legislar; não lhe 
competindo Poder, nem Authoridade alguma 
direéla , nem indireéla fobre as coufas tem- 
poraes quaeíquer que ellas fejam. | 

12 Fará ver: Que Deos diftinguio , fepa- 
rou, e fixou os impreteriveis limites de ambos 
os ditos Poderes: Que lhes poz a efle fim de- 
terminadas balizas , patentes , manifeítas , e 
taes, que, fe Ellas fe não tranfgredillem , ha- 
veria huma perpétua concordia entre o Sacer- 
docio, eo Imperio; e não feria facil haver 
huma fó contenda, ou diffensão entre Elles, 

13 Fará da mefima forte ver, que, fem 
embargo da admiravel Providencia, com que 
Deos feparou es fobreditos dous Poderes, não 
querendo depofitallos já mais em huma fó mão : 
Com tudo começou a Igreja a exercitar de- 

pois; 
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pois, e exercita ainda hoje , muitos Direitos 
Temporaes. | 

14 Moftrará a verdadeira fonte, de que 
Elles procedem. E quando chegar con as Li- 
ções a cada hum dos ditos Direitos Tempo- 
raes, que a Igreja exercita , hillos-ha decla- 
rando, e apontando aos Ouvintes, para que 
os vão logo conhecendo ,,e não os confundam 
com os Elpirituaes. E aflim como o Profeffor 
da Hiítoria da Igreja deve apontar, e decla-= 
rar hzftoricamente a origem, e os progreflos 
dos meífmos Direitos "Temporaes adventicios 
à Igreja pelo decurfo dos Seculos, em que el- 
les fe tiverem nella introduzido ; da mefma 
forte Elle os irá dando a conhecer fczentzfi- 
camente em cada Artigo, conforme a ordem 
das materias, a que pertencerem. 

15 Dará a conhecer: Que ambos os di- 
tos Poderes poíto que fejam em fi realmente 
independentes, e tendam a fins diverlos; com 
tudo quando são bem exercitados, cada hum 
confpira, e contribue reciprocamente para os 
fins proprios do outro : Que a Igreja manda 
prégar aos Vaílallos , que obedeçam aos So- 
beranos ; que reconheçam o Supremo Poder 
da Mageftade como proveniente de Deos: Que 
manda enfinar-lhes, que quem refifte aos So- 
beranos , refifte à ordenação , e vontade de 
Deos: Que da mefma forte as Leis Seculares 
mandam , que fe dê a Dcos o que Elle refer- 

vou 
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vou para fi: E que fe auxilie, e foccorra a 
Igreja com o Braço Secular : E daqui con- 
cluirá, que tanto a Igreja, como o Eftado , 
fó podem fer felices, havendo-boa harmonia 
entre ambos. 

16 Moftrará, que a Igreja: Ou fe póde 
tomar pela Congregação Geral de todos os 
Chriftãos , que efpalhados por todas as partes 
do Mundo, profeílam a Religião, que Chri- 
fto prégou, e enfinou: Ou fe póde confiderar 
em quanto confiftente na Congregação dos Fieis 
de huma Nação; de huma Metropole , ou de 
huma Diecefe. Tomada na primeira accepção ; 
he a fgreja Univerfal. Confiderada na fegun- 
da, ou he Nacional, ou he Metropolitana , 
ou Drecefana. 

17 De todas eítas Igrejas dará as noções 
neccflarias: Fazendo ver, que fó a Igreja Uni- 
verlal he a Mai, a Meíftra, e a Direétora 
commua de todas as Igrejas particulares: Que 
tó a Ella pertence a fuprema Infpecção, e In- 
tendencia Geral fobre todas as fobreditas Igre- 
jas Inferiores , para o fim de dirigillas, en- 
caminhallas, corrigillas , e confirmallas na Fé, 
ou na Moral , quando fucceda defviar-fe al- 
guma dellas da Doutrina, e caminhos, que lhe 
foram enfinados por Chrifto : E que em todas 
as Igrejas particulares, a que ordinariamente 
compete o governo, e a direcção dos Fieis, 
que nellas feacham congregados ppm as 

= 
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Regras dos Canones, não ha mais alteração ; 
que a de alguns pontos de Difciplina: Exter- 

“na; falva fempre a indivifivel Unidade do 
Minifterio Epilcopal nos cafos, em que Ella 
foi reconhecida pelos Santos Padres. | 

18 Moftrará , que não he repugnante ao 
Syítema Catholico, que, fendo a Igreja Mi- 
litante huma fó, e unica para todo o Mundo 
Chriftão , poíla haver muitas Igrejas Nacio- 
naes, Metropolitanas, e Diecefanas, fem que 

“com a multiplicação de tantas Igrejas fe di- 
vida a Unidade, e fe diflolva a Communhão 
com a Igreja Univerfal, 

19 Porque como todas as ditas Igrejas par- 
ticulares enfinam a mefma Fé, e profeflam a. 
mefina Religião, que Chrifto revelou, e que 
a Igreja Univerfal enfina, e profeíla; confer- 
vando-fe todas na mefma Communhão, e uni- 
das com Ella como com o Centro commum 
da União Chriftã; e falva fempre a fubordi- 
nação, que a Ella fe deve; não póde haver 
inconveniente algum; não Ífó na confideração, 
e exiltencia das Igrejas particulares; mas tam- 
bem em que todos os Bifpos de cada Nação, 

“os Metropolitanos, e os Disse fános que fo- 
ram poítos pelo Efpirito Santo para regerem, 
e governarem a Igreja de Deos, e que em fuc-' 
ceísão aos Apoltolos recebêram delle o Po- 
der, e Authoridade de enfinar, ordenar, e 
corrigir nas fuas Metropoles, e Diecefes ; el» 

ta- 
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tableçam, e promulguem nos Concilios, nos 
Synodos; oufóra delles as Leis, que julgarem 
neceflarias para a confervação da Fé; para a 
“refórma dos coftumes; e para a regulação da 
Dilciplina da reípeétiva Nação ; Metropole, 
ou Diecefe: Com tanto porém, que não to- 
quem, nem offendam os Dogmas da Fé; nem 
os Canones legitimamente eftablecidos , e pro- 
mulgados pelo Supremo Poder, e Authorida- 
de da Igreja Univerfal. 

20 Ponderará aos Ouvintes a brandura, e 
fuavidade das Leis Ecclefiaíticas: Fazendo-lhes 
ver, que fó fe dirigem à correcção, e á emen- ' 
da, e não ao caítigo, nem à vingança: É que 
nifto diferem muito das Leis Seculares, que 
não fó tendem à emenda, mas tambem ao caf- 
tigo, e vindiéta dos crimes. Além deftas dará 
todas as outras noções; que forem neceflarias 
para gerar, e produzir nos entendimentos dos 
Ouvintes as mais bem ajuítadas idéas da Igre- 
ja. | 
- 21 Dada que feja a inftrucção neceffaria, 
e competente da natureza, do Poder, do fim, 
e de todas as outras circumítancias da Igreja , 
e das Leis Ecclefiaíticas, continuará o Profef- 
for com as Lições, que reípeitam ao Direito 
Canonico. 

22 Dará as Divisões delle: Em Público, 
cem Particular: Em Univer/al , ou Come 
mum de toda a Igreja: E em E/pecial da 

a 
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da huma das Igrejas Nacionaes, Metropolitas 
nas, ou Diecefanas: Em Antigo, em Novo, 
e em Noviflimo : Explicando , e declarando 
bem todas eftas differentes efpecies. Fará co- 
nhecer bem o fim, eo objecto do mefmo Di- 
reito: Diftinguindo-o do Direito Civil ; da 
Theologia Revelada alim Dogmatica, como 
Moral ; das outras partes da mefma Theolo- 
gia; e de todas as Difciplinas, que com elle 
tem affinidade. sb ' 90 

23 Enfinará , queas fontes dos Canones 
são os Aflentos daquelles Principios; em que 
fe refolvem todas as Leis da Igreja, e fe con= 
têm a razão de tudo o que nellas feacha de- 
terminado. | | 

24 Dará a conhecer, que os ditos Aflen- 
tos, ou Fontes do Direzto Canonico são oi- 
to: A faber: À Efcritura Sagrada: A Tras 
dição: Os Canones dos Concilios: Os Decre- 
tos dos Papas: As Sentenças dos Santos Pa- 
dres: As Confistuições dos Principes Secula- 
res: O Direito Natural : E a Obfervan- 
cia, | 

25 Declarará, que as primeiras duas das 
referidas Fontes são as principaes ; e foram 
o principio, de que procedêram , e fe derivá- 
ram quafi todas as outras; as quaes pela maior | 
parte não são mais que interpretações, e de- 
ducções dellas; e que nellas fe contém o fa-. 
grado Depolito da verdadeira Doutrina de 

Chril- 
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Chrifto, e fe explica tambem grande parte do 
Direito Natural, 

26 Depois explicará particularmente cada 
huma das mefmas Fontes pelo Methodo Syn- 
thetico, cóônforme a ordem, eférie, com que 
vam efcritas neite Eltatuto : Dando todas as 
noções, que forem precifas, para que os Ou- 
vintes poflam adquirir o conhecimento Sczen- 
tsfico dellas ; por lhes não baftar o Hzstori- 
co, que pela ordem chronologica dos tempos , 
em que dellas fe deduzíram os Canones , lhes 
deve ter dado o Profeflor da Historia do Di- 
serto Canonico : Declarando tambem , que o 
que os Canoniitas chamam Fontes , chamam 
os Theologos Lugares Theologicos : E feguin- 
do nas Lições, que deo fobre ellas , o mef- 
mo, que no Livro Primeiro, Titulo Tercei- 
ro » Capitulo Segundo , Paragrafo Decimo 
quarto, e feguintes Mando Ífeguir nas Lições 
dos Lugares Theologicos. 

27 Com o mefmo cuidado exporá aquel- 
las das fobreditas Fontes , que forem proprias; 
e privativas dos Canones. É concluirá com a 
poflivel brevidade a prévia inftrucção da Dif- 
ciplina das referidas Fontes , que fe faz in= 
difpenfavel para o bom progreílo dos Eitu- 
dos Canonicos. 

28 Dará a conhecer as prenoções ; os fub= 
fidios ; e os: adminiculos do Eítudo dos Ca- 
nones: Fazendo mgenção efpecífica de ae ; € 

e 
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de cada hum delles: E declarando com mui? 
to cuidado o verdadeiro ufo delies, e o muis 
to, que delles depende o Íólido conhecimen- 
to da Furifprudencia Canonica. | 

29 E porque para mais fe prómover é 
fe fegurar o feliz fucceílo das Lições do Dz-= 
reito Canonico , não he menos neceffario a« 

— prenderem-fe antecedentemente as Doutrinas 
do Methodo do Ejftudo; e da Notícia Litera- 
ria do mefmo Direito , do que o he para fe 
eitudar com ventagem o Direito Civil: Prepas 
rará o Profeílor com as Lições deitas duas Dil= 
ciplinas os efpiritos dos Ouvintes , para pos. 
derem tirar maior fruto do Eftudo dos Ganos 
nes. 

30 E neítas Lições guardará em tudo o 
que for applicavel à mefma ordem, e metho= 
do , que devem obfervar os dous Profeffores 
da Inftituta do Direito Civil nas Doutrinas 
do Methodo do Efiudo , e da Noticia Lite- 
varia, e Bibliografica do dito Direito; fem 
mais differença, que a de dever fer nellas mais 
breve, do que naquellas devem fer os ditos 
dous Profeílores. Porque tendo eftes já expli= 
cado as mefmas Doutrinas do Methodo do Ej- 
tudo Juridico em geral, e da Noticia Lites 
raria dos Livros do Direito com a diftribui- 
ção , e ordens dos Livros , e o ufo de cada 
huma dellas ; Ífó lhe fica fendo neceffario ex 
plicar de propofito , e com mais largueza as 

| nos 



Cursos Juripicos. Trr. IV.CaroIV. 247º 

noções do dito Methodo, e Noticia, que são 
proprias , e privativas do Direito Canoônicos 

31 Com eita impreterivel inftrucção da- 
rá o dito Profeflor por fatisfeita'a pensão de 
todas. as fobreditas noções. preliminares das, 
Lições do Direito Ganonico. E as concluirá : 
Recommendando muito aos Ouvintes a gran- 
de em ri déllas: Perfúadindo-lhes, que 
trabalhem. para as terem fempre prefentes na 
memoria : E fazendo-lhes ver:, que a negli- 
gencia, com que ellas são vulgarmente trata- 
das nas KEícolas:, he hum dos impedimentos , 
que muito retardam os paflos dos Ouvintes. > 
que aprendem os Canones. 

32 Tendo o meímo ProfeíTor diibeiih os 
Ouvintes com-eftas noções preliminares para 
a boa intelligencia dos Canones; paflará fem 
demora às Lições Elementares do Direito 
Canonico. Nas quaes lhes enfinará com muito 
cuidado as Principaes Regras ; e Principios 
Geraes de todas as materias importantes , e 
de uío mais frequente na praxe da Vida Chri- 
ftã, e do foro Canonico; fem comprehender 
com tudo as conclusões mais particulares ; € 
inferiores, que della fe deduzem ; e que não 
podendo caber nas Lições Elementares , de= 
vem ficar refervadas para te enfinarem aos Ca- 
noniftas pelos Profeílores do Decreto:, e, das 
Decretaes , aos quaes pertencerá depois à am- 
pliação Fa elementos ; que nellas Íe enfinams 
duav. IL, Q. Pa- 
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33 Para o ufo deitas Lições da Inftituta 
' de Canones comporá o Profeílor humas Inf> 

tituições, que fejam breves , e claras ; orde- 
nadas pelo Methodo Scientifico, ou Demonf=. 
trativo; e elcritas em Latim puro , e claro. 

34 Nellas fará o mefmo Profeflor bom 
ufo de huma Crítica sã, e madura; da Hi/= 
toria; da Difciplina Antiga, e Moderna da 
Igreja ; das Antiguidades Ecclefiafiicas ; e 
de todos os bons lublidios da furz/prudencia 
Canonica. 

35 Tratará as materias com a deducção 
das origens; que puderem ter lugar em hum 
Livro Elementar. Não feguirá cegamente a 
fé dos Compiladores do Corpo do Direito 
Canonico. Diftinguirá a Difciplina mais pura 
da Igreja, da que nella fizeram introduzir as 
falfas Decretaes de Ifidoro Mercador. Fará 
tambem diftinção entre o Direito Canonico 
Antigo, puro, e genuino , que ferve para a 
direcção dos coftumes, e o Direito Canonico 
Novo eftablecido fobre os principios das di- 
tas falfas Decretaes , que fó pode fervir para 
a decisão das Cauflas Forenfes. E de tudo if- 
to fará o ufo competente , e mais acertado: 
Dando á luz hum Corpo Elementar do mef- 
mo Direito, organizado de todas as Ífuas par+ 
tes, e reveftido de todas as qualidades , que 
geralmente devem concorrer nos Livros deita 
natureza: Para que por meio das Initituições, 

- que 
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que Elle ordenar com efte bom gofto , pofi 
fam os Ouvintes adquirir , e formar huma idéa 
clara de todos os principios neceílarios, e fô- 
lidos da Furifprudencia Canonica , e em to- 
dos comecem logo a inftruir-fe com a devida 
Íolidez. tas 

36: Attendendo porém às razões, que Me 
movêram a Mandar , que para as Lições das 
precedentes Difciplinas fe efcolham Jogo en- 
tre os Livros , que Ífobre ellas fe tem eftam- 
pado, os que mais fe conformarem com o pla- 
no das Lições; que Ordeno fe dem fobre el- 
las para poderem interinamente fervir para o 
ufo das Elcolas, em quanto fe não publicam 
os Livros , que os Profeílores das fobreditas 
Dilfciplinas devem compór : Ordeno : Que o 
mefmo fe cumpra pelo que toca ás Institui- 
ções do Direito Canonico: Que entre o gran- 
de numero dellas:, que correm impreílas , fe 
elcolham as que melhor puderem fervir para 
as Lições Elementares do mefmo Direito na 
fórma por Mim determinada nefte Eftatuto : 
E que a refpeito da approvação das Inftitui- 
ções , que forem elcolhidas ; da obrigação, 
que ha de ter o Profeflor ; dos Supplemen- 
tos ; da neceflidade das Notas precifas ; da 
compofição das ditas Inftituições, que lhe 'Te- 
nho ordenado ; do cuidado , que deve ter o 
Reitor, em que aflim o execute; e do mais, 
que pertence a eita materia ; fe figa » f obe 

Qi — er- 
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ferve o mefmo , que Tenho difpofto no fim 
dos Capitulos de todas, e de cada huma das 
ditas Difciplinas. 

37 Serão pois na fobredita fórma as Di£ 
ciplinas do Segundo anno do Curfo dos Le- 
giltas: A Historia da lereja Univerfal ; e 
da Portugueza ; e a do Direiro Canonico; 
aílim Commum, como Particular da Igreja 
Portugueza : E as Instituições do Direito 
Canonico com as Doutrinas do Methodo do 
Estudo, e da Noticia Literaria , e Bablio- 
grafica do. mefmo Direito, e'com todas as 
outras noções dd o pa etudo 
dos Canones. e 

TP Eºp Tiago Vi 

Das Difciplinas do: Terceiros e Ouarto 
amno do Curfo dos Repr E 

G'As PIE: 

“Das Lições Syntheticas do Direito Civil 
Romano. 

giftas no Primeiro, e Segundo anno do 
Curfo Juridico com huma boa inftruc- 

ss “das principaes Fra dd Subfidiarias, € 
Ele. 
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Elementares de hum, e outro Direito, ferão 
logo introduzidos no “Terceiro anno ao eftu- 
do mais amplo do Direito: Crvil Romano. 
2 Nefte eftudo empregaráô 'o “Terceiro, 
e Quarto do Curfo Suridico :. "Trabalhando 
para ampliar nelles os Principios, e rudimen- 
tos do-mefmo Direito, que houverem apren- . 
dido, no Primeiro anno do mefmo Curfo, por 
meio das Instituições de Justiniano ; para 
comprehenderem a .4ualogia do Direito ; pa» 
ra formarem hum bom Systema da furifpra- 
dencia Romana; “para adia boa noticia 
dos Livros de Direito; dos principaes Affen- 
tos das materias; do melhor methodo de .ef- 
tudallas:; e dos Authores; que mélhor as tras 
táram: Por fer efte'o mais copiofo, e fauda- 
vel fruto, que fe póde-tirar do Estudo Syn-. 
Zhetico feito nas Efcolas Juridicas. | 
“3 Para poderem adquirir tão importantes » 
e ventajolas noticias do Direito Civil; ouvi- 
ráô neftes dous. annos as Lições: dos Profeflo- 
res das duas Cadeiras do Dzgesto de Fultinia- 
zo. Os-quaes lhes explicarãô o Direito (C1- 
vil. Romano por hum Compendio claro; bem 
deduzido , e que traga as materias juridicas 
com a -melhor ordem , deducção ;/e clareza. 
» 4 Elte Compendio não poderá fer elcrito 
livremente pelo Methodo Natural, nem-pes 
lo, Demonstrativo; e muito; menos pelo Ra- 
wusticos mas fim pela ordem, e ferig dos Li- 

vIOS; + v 
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vros , é Titulos da Compilação do Direito; 
a que for ordenado. Porque, fem embargo 
das grandes ventagens dos referidos Metho- 
dos Narural, e Demonstrativo, deve-fe pre- 
ferir o dos Livros Authenticos do Direito 5 
poíto que menos bom, pelas mefmas'razões;, 
porque nas Lições da Inítituta'do Direito Ci- 
vil Romano Mando preferir o Methodo' das 
Instituições de Sustiniano a todos, e quaef- 
quer outros Compendios ordenados por Me- 
thodos diferentes. Or ESA: 
- 5 E porque a Compilação do Digesto de 
Fustintano , não obftante a muita falta de me- 
thodo , e a grande difpersão das materias , 
que nella fe obfervam ; he mais 'methodica 
“que a do Codigo; he a fonte de todo 'o Dz- 
reito de fustiniano; e comprehende todos os 
Principios da Furifprudencia Romana : E, 
eltas qualidades fe não verificam no Codigo, 
ue verdadeiramente fó he hum Supplemento 
do Digesto, e não contém mais que declara- 
ções , ampliações , e innovações introduzidas 
no Direito Civil pelas Conftituições Impe- 
riaes : Será o dito Compendio ordenado pe- 
la ordem, e ferie do Digesto. Ou! 
“6 Seguirãôd pois os ditos Profeílores 'nas 

Lições do Digefto o Methodo Synthetico', e 
Compendiario ; pelo que toca à brevidade, 
com que devem tratar as materias ; e a or= 
dem, e ferie dos Titulos, de que-fe Ee 

E. 
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derdô -afaftar ; conforme a difpofição defte 
“Eftatuto no Titulo “Terceiro , Capitulo Pri- 
meiro  defte Livro. No que porém pertencer 
à deducção das Doutrinas de cada Titulo, ob- 
fervaráô quanto puderem o Methodo Demony= 
trativo : Para que por eíte meio poílam. as 
duas Lições fer ordenadas pelo Methodo Sya- 
Ebetico-Demonstrativo-Compendiario , que en- 
tre todos he o mais perfeito, e o mais pro= 
veitofo neíte genero de Lições. 
“740 modo, que nas Lições do Compen- 
diodo Digefto devem obfervar os -fobreditos 
dous Profeílores., ferá o feguinte. Dividiráô 
entre f os Livros, e Titulos do Digefto com 
a maior igualdade poflivel ; para que com a 
mefma igualdade: fe poíla tambem repartir pe- 
los Ouvintes a pensão, ea tarefa do eftudo, 
proprio , e privativo de cada hum dos ditos 
dous annos. 
“8. Porque ainda que Elles devem ouvir em 

todo o biennio Synthetico as Lições de am- 
bos os' ditos Profeílores: ; com tudo não hão 
de fer obrigados à dar conta; de todas ellas 
juntamente , e por huma fô vez.: Antes pelo 
contrario no Terceiro anno deveráô dar con= 
ta da' materia das. Lições do Primeiro dos di- 
tos" Profeílores ; e 16 no Quarto: anno ferão 
obrigados a dalla das Lições do Profeflor da 
legunda Cadeira: Vindo confequentemente a 
fer a Dilciplina propria ; e privativa -do Ter- 

Et dd Cel= 
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teiro anno a Doutrina daquelies Livros ; é 
“Pitulos ' do Digeito , que:couberem ao dita 
Profeflor da primeira Cadeira: E ficandoa 
Doutrina dos outros Livros, e Titulos do mef> 
mo Digeito, que competirem:ao Profeilor da 
outra'Cadeiras para fera Difciplina: do Quar= 
to anno, 19). é to! c00q4b Eni 
119 O Profeflor da Primeira Parte do Dis 
geito principiará as Íuas Lições por huma'bres 
ve Historia da Compilação do Digefto em obs 
fervancia do. que geralmente Tenho mandado 
a: todos os -Profeflores no Capitulo Decimo.; 
Paragrafo Decimo Setimo do: Titulo 'Tercei- 
ro.: Nella dará a conhecer:aos Ouvintes as 
fontes , e origens, de que manou'a Compila= 
ção do Digesto; os Compiladores, queaor< 
denáram; o modo; que'nella tiveram;'e tos 
das as outras noções; que pertencem à Hliftos 
ria da compofição do mefino Digeltos» 2: 

10 Fará ver, quenella feguiram os Com- 
piladores, pela maior partes a ordem; e fes. 
rie do Ldiéto Perpetno: Dará noticia: dos Ju= 
rifconfultos ,: que foram Authores das Leis; 
que nella fe compiláram'; e tambem dos:ou- 
tros mais 'antigos ; e que: florecêram no teme 
po da Républica; os quaes ; poíto: não: foflem 
Authores de alguma-das ditas Leis, são nel» | 
las citados: Fazendo diftinta' menção dos que 
fe acham: fimplesmente allegados', fem' tranfe 
cripção de periodo ; ou fentença al etica à e 
er os 
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dos que não -fó fe allegam:; mas tambem são 
commentados:;: e explicados em algumas pa- 
lavras, owfêntenças, queliteralmente fe tranf- 
crevem nocCorpodas Leis; dando as verda- 
deiras razões:, . por que: os: Compiladores do 
Digefto ló introduziram nelle'os fragmentos 
dos Juriftoníultos'; que florecêram- no Impe- 
rio ; eromittiramas: Obras dos que.vivéram 
no tempo da Républica”: E;rebatendo com if= 
to as injuítas; accufações:;: que fobre eite arti- 
gole fazem contra Tribonianô ; e osfeus Ad- 
juntos na-Compilação «do Digesto: Porque hu- 
ma das prévias noções; que-mais facilitam à 
verdadeira intelligencia das Leis, he o, bom 
conhecimento do genio;: do efpirito ;; do ca- 
racter ,- da; patria, da fortuna ; dos empregos; 
dos eitudos ; das Seitas ; e de todas:as outras 
circumítancias da vida dos: Authores 5 que-as 
ordenáram. (38 vitoa-ginud 

11 Daráa conheceras Seitas, aque fo= 
ram addictos; os Syítemas da Filofofia ; que 
deguiram'; os differentes modos de efcrever ; 
e as diverfas efpecies de Obras , que:compu- 
zeram ; huns refpondendo; outros commen- 
tando ;-outros dando Regras, e eftablecendo 
principios; outros fubminiftrando as cautelas 
neceflarias..: p. esdosbi! E fEÍ GN 

12 » Vodas eftas noticias são muito impor- 
tantes, Dellas' depende: (em grande parte) o 
elefcubrimento das. genuinas: razões de ii 

. QB ala 



aso EsrATUTOS DA UNIVERSIDADE 

dar, e de decidir. Ellas fornecem muitas lus 
zes para a comprehensão: do verdadeiro efpi- 
rito das Sentenças das Leis. E moftram o vão; 
e inutil empenho :; com que muitos Interpre= 
tes fe cançam para'acharem, -e-defcubrirem 
razões de duvidar emtodas as Leis; quando 
as que são deduzidas das Obras da Furz/pru- 
dencia Axiomatica, em que os Jurifconfultos 
não faziam mais que dar Regras ; e Principios 
certos em Direito; não tinham razão de dus 
vidar attendivel, que deva occupar prefente- 
mente a Íéria indagação dos Interpretes. El- 
las moftram a Latinidade , de que Elles ufá- 
ram ,'e que veio a ficar fendo 'como propria 
das Pandectas do Direito Civil; informan- 
do-os, de que nas Obras: dos Confultos. fe tem 
obfervado alguns Hebraifinos, e Grecifinos s 
dos quaes convem muito haver pelo menos 
huma noticia geral para della fe fazer o uío 
competente nas occafiões necellarias. 
“13: “Dará noticia" do methodo-da Compila- 
ção do Digesto ; da ordem , e-ferie dos Li- 
vros, dos Titulos , e das Rubricas', em que 
ella: fe acha diftribuida”, dos commodos , e in+ 
commodos da diftribuição , e economia das 
inatérias ; dos vícios; e defeitos ;'que nella fe 
obfervam; das accufações, que fe formam con- 
tra os Compiladores, imputando-fe-lhes o'te- 
rem introduzido no Digefto alguns veítigios 
da fuperítição Ethnica' dos Romanos ;: ain 

Enio mas 
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mas Leis injuítas, e alheias dos coftumes dos 
Chriftãos; terem alterado as Leis; e os Luga- 
res dos Confultos, e corrompido as letras del- 
les; tirando e accrefcentando palavras; mu- 
dando e accommodando as decisões :, e ref- 
poítas delles ao Direito mais moderno, e que 
ainda não havia'no tempo dos méfmos Con- 
fultos ; terem deixado as Leis antinomicas; as 
geminações das Leis; as Leis fugitivas, e pof- 
tas fóra dos Titulos , a que pertencem, So- 

"bre todos“eftes Capítulos dará as verdadeiras 
Doutrinas: Confeílândo os vicios, e defeitos 
verdadeiros : E molftrando- a calumnia da Crí- 
tica; e da Cenfura , que fe lhes faz fobre os 
outros imputados. 

I4 Declarará a neceflidade, que ha no ef- 
tudo do Digelto de fe indagar , e explorar 
com grande diívelo a verdadeira lição, e fi- 
delidade da letra dos Textos, de que Eile fe 
compõe : Enfinando que para efle fim fe de- 
vem conferir com muito cuidado as lições va- 
riantes das diferentes Edições dos Codices an- 
tigos manufcritos das Pandeéias ; e principal- 
mente do Exemplar Florentino , que entre 
Elles tem“fido fempre o mais bem reputado. 
15 “Aguifublftanciará a eflencial, e impre- 

terivel Hiltoria do Exemplar Florentino alle- 
gado pela Glofla com o nome de Letra, e 
Manuforito Pizano, por fe achar no tempo 
della em Piza ;:e conhecido depois com à de- 

E no- 
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nominação de Exemplar Florentino, por has 
ver .fido transferido de Piza para Florença 3 
onde hoje fe guarda. “sudptao 

16 - Fará ver a fuperíticiofa veneração, que 
fe tem tributado ao Exemplar Florentino: En- 
tendendo-fe ao; principio, que foi do mefmo 

“Triboniano, ou de Justiniano. Moltrarás que 
na melhor opinião foi Obra do fim -do: Secu- 
lo Sexto. Indicará as difputas, que tem, havi- 
do fobre fer o mefmo Exemplar a única fon- 
te, de que manáram:, e foram copiados: todos 
os outros Codices ye Exemplares ; que hojé 
ha das Pandetias. E não deixará. fem memo- 
ria. a'renhida contenda., que houve, fobre a 
Hiftoria do defcubrimento do dito Exemplar 
Florentino na Cidade de Anialphi; o grande 
calor; com que Íobre efte ponto fe combaté- 
ram Guido Grandio , e Bernardo Tanucci Pro- 
feflores de Piza; e os Elcritos, que ella pro- 
duzio , até que por authoridade do Grão Dus 
que de Tolcana lhes foi impolíto filencio. 

17. Inftruirá bem os Ouvintes fobre as dif- 
ferentes Edições das Pandeétas ; principalmen- 
te lobre a Vulgata; Ifobre a Haloandrina 
chamada tambem Norica; e lobre.a Florens 
Zina, que 'são as tres; mais notaveis.. Dar-lhes- 
ha a conhecer o verdadeiro merecimento de 
todas. eítas Edições ,, e mais particularmente 
da Florentina , que-depois de haver fido tra-: 
balhada por Le/lio Taurello ;. £oipublicada 
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em Florença por feu filho Francifio Taurel- 
do no anno de 1553. x 

» 18 -Declarará, que com tudo a Lição do, 
dito Exemplar Florentino não fe tem ainda 

* eftampado genuina:, e fincera. Dará noticia: 
'- dos Exames, e Conferencias, que fobre. odi- 

to Exemplar fez Angelo Policiano ; dos gran- 
des louvores , que Antonio Agostinho dá ao. 
feu trabalho; do ufo; que delle fez Luzz Bo- 
Jognini; da denfivel perda dos Codices, efix- 
emplares das ditas Conferencias ; e emendas 

| de Angelo Policiano ; quando elles defappare- 
* cêram da Bibliotheca Lawrenciana ; em que 
* fe guardavam; das Collações das Pandeéias 

da Edição de Taurello , que com o míeíma 
Exemplar Florentino fez Lourenço Theodoro. 
Gronovio no anno de 1680; e das emendas , 
que elle publicou no de 1688; das outras Con- 
ferencias, e Exames feitos depois por Henri- 
que Brenkmano ho anno. de 1709; e conti- 
nuados por eípaço de quatorze mezes fuccef- 
fivos; e do Exemplar deftas Conferencias, e 
emendas, que fe diz ter elle já prompto pa- 
ra o dar à luz em tres lomos , e que não 
chegou a publicar, por haver fido prevenido 
ela morte; e da poíle; que delle confeguio 
E Christiano Gebavero, Jurifconiulto: Às 
lemão, fem que até agora fetenha publicado. 

19 Ultimamente dará noticia da feliz rel- 
tituição do Exemplar Manujcrito das fobias 

“wo 1= 
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ditas correcções, e emendas de Angelo Poli-. 
ciano, que ha poucos annos fe fez à Biblio- 
theca Laurenciana pelo cuidado de Angelo . 
Maria Bandini Bibliothecario della ; e das 
grandes efperanças da correcção das Pande- 
élas , e da illuítração do Direito Romano s 
que a feliz apparição do dito Maxuftrito tem 
feito conceber aos Sabios ; pelas ventajofas 
idéas, que tem da fumma diligencia; perípi- 
cacia , é Íolidez de juizo do dito Policiano ; 
e do grande merecimento do trabalho , que 
Elle teve no referido Exame, e Conferencia 
do Exemplar Florentino. 

20 Dará huma clara noção das Edições 
dos Corpos Gloflados; dos Authores, e me- 
recimentos da G/ofja ; e dos Cafos dos Tex- 
Zos , quenella fe referem: Fazendo ver o que 
nelles ha de nocivo ; e tambem de util ain- 
da no tempo prefente. O t 

21 Dará outra igual noção das Notas de 
Dionyfio Gotofredo ; do apreço, que ellas mex 
recem por ferem formadas com o bom ufo 
dos Íubfidios da Efcola Cujaciana; e dos de= 
feitos , que nellas le obfervam ; por fe não 
apontarem todos os Textos antinomicos com 
tanta diligencia , como foi a de Mccurfio na 
Glofja; por fe indicarem tão Ífômente as an- 
tinomias de alguns por meio do adverbio Im- 
mo fem fe conciliarem ; e por fe não traze-: 
rem fempre as verdadeiras conciliações, e ra- 

e zões 
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zões das Leis contrárias; que nellas fe apon- 
tam, e fe pertendem conciliar; e por fe não 
referirem os verdadeiros calos das Leis, que 
fe tem já defcuberto. Dará tambem a conhe- 
cer as addições das Notas de Gotofredo , e os 
Efcritos; que tem publicado os Jurifconfultos 
modernos com o fim de fupprillas , e de il- 
luftrallas. | 7 

22 A obrigação de combinar o Direito 
do Dzgefto com o do Codigo , e como das 
Novellas, que hão de ter os Profellores Syn- 
theticos do Digesto na fórma , que adiante 
Determino , faz que fejam indifpenfaveis nef- 
te lugar ; a Hiftoria da Compilação do Co- 
digo; a das Novellas; e a dos Epitomes del= 
las, que com o nome de Suthenticas fe in- 
troduziram depois no fm das Leis do Codi-. 
go, a que Elles tocavam. 

23 É como não Tenho determinado, que 
haja Cadeira Synthetica da Codigo ; por fe 
poderem , e deverem incluir mais utilmente as 
Lições Syutheticas delle nas do Digesto ; e 
os Eftudantes , que hão de ouvir neftes dous | 
annos as Lzções Syntheticas do Digefto, hão 
de neceflitar muitas vezes de ler, e examinar 
as Leis do Codigo, e as Novellas, para pos 
derem entender melhor a explicação Synthe- 
tica dellas, que fe lhes ha de dar pelos Pro- 
feflores das Cadeiras Syntheticas do Digef- 
£o; e asalterações, e revoluções , que ellas fi- 

Am 
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geram no Direito do Digesto: Para que EL 
les o poflam fazer com as luzes neceffarias, 
ferá obrigado o dito Profeflor do Digefto a 
enfinar tambem a Hiftoria do Codigo E: 
das Novellas , e a das fobreditas Ansbenti- 
cas. 

24 Nella fatisfará! o: meímo Profeifor a 
“todos os objeétos da Hiltoria das Compila- 
ções do Direito efpecificadas neíte Eftatuto 
pelo que refpeita à da Compilação do Di- 
gesto. Enfinará o ufo das Infcripções , e das 
Subfcripções das Leis;.o Íoccorro; que dam 
para Elle os Indices Chronologicos e os Fa/- 
tos Confulares, que hão fido eftampados ; e 
o Codigo Theodofiano; principalmente depois 
das illuftrações de facob Gotofredo. 

25 Dará a conhecer a indifpenfavel nes 
ceffidade da noticia das Vidas dos Imperado- 
res, e do Eftado Politico do Imperio Roma- 
no no tempo , e conjunétura das ditas Leis. 
E aconfelhará aos: Ouvintes , que para pode-. 
rem melhor penetrar o verdadeiro fentido del- 
las, ufem com preferencia dos Livros dos In- 
terpretes, que uniram, e commentáram efpe- 
gialmente todas as Leis-dê algum Imperador ; 
e que procurem adquirir conhecimento , e fa- 
zer o ufo devido deítas, e de todas as outras 
prenoções , e fubfidios da Lab lnentçia das Leis 
das ditas Compilações. 

26 Com as Lições; que der fobre a Hif 
tO- 
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toria do Codigo, das Novellas ; e das Authen- 
ticas ; concluirá as Noticias Hiftoricas das 
Compilações das Pandeclas: Dando de todas 
ellas huma noticia mais ampla, mais particu- 
lar, e mais bem circumítanciada , do que a 
que tiver dado o Profeflor da Hifioria do Di- 
reito. Porque como por huma parte eita noti- 
cia mais particular , e mais ampla das ditas 
Compilações não pode caber nas Lições da 
Hiftoria Geral do Direito, que são tó as da 
repartição do dito Profeflor ; e por outra par- 
te ella fe faz neceílaria, e indifpenfavel; pois 
que a ignorancia della não Ífó difticulta , mas. 
até chega muitas vezes a impoflibilitar o fó- 
lido conhecimento do verdadeiro fentido , e 
elpirito das Leis; deve competir a obrigação 
da Hiftoria Efpecial , e mais larga de cada 
Compilação aos réfpectivos Profeilores , que 
forem deputados para enfinarem o Direito pro- 
prio dellas. | 

27 DaBHiftoria das Compilações das Pan- 
deétas pallará o mefmo Profeflor às Lições 
do Direito do Digesto , que fe contém na par- 
te, que lhe toca. Exporá o referido Direito 
feguida , e continuadamente pela ordem , e 
ferie dos Livros, e dos Titulos: Dando em 
cada Livro, e Titulo a continuação , e con- 
nexão das materias : E explicando depois as 
Doutrinas, que puderem ter lugar no Com- 

. pendio; fem que lhe poíla já mais fer permit- 
| Liv. II R ti- 
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tido preterir Titulo algum, ainda que feja dos 
que contém Direito antiquado, e já abolido. 
E ilto pelas mefmas razões , por que lenho. 
mandado no Titulo Terceiro, Capitulo De-. 
cimo, Paragrafo Vigefimo primeiro defte Li- 
vro fe não hajam de preterir os ditos Titu- 
los nas Lições da Inftituta ; e falva fômente 
a obrigação, que no Paragrafo Vigefimo fe- 
gundo do mefmo Capitulo Tenho impofto aos 
Profeílores da Inftituta fobre a fobriedade, 
com que devem haver-fe nas Lições dos refe- 
ridos Titulos antiquados ; contentando-fe com . 
darem breves noções delles; e não confumin- 
do o preciolo tempo das Lições públicas em 
objeétos, e Doutrinas inuteis , que não tem 
uío algum nos negocios da vida humana. 

28 Na explicação das Doutrinas de cada 
Titulo, a que deverá proceder logo depois 
que tiver explicado a continuação dos Vitu- 
los, e a connexão das materias , porá o feu 
primeiro cuidado em dar bem a conhecer a 
verdadeira natureza, e propriedades das mate-. 
rias, que nellc fe tratam. Para efte importan- 
tiflimo fim dará as definições mais exactas , e 
mais conformes ás genuinas Regras da Logi- 
ca: Trabalhando com o ultimo difvelo, para 
que nellas fe comprehendam todas as noções; 
que entram na eflencia das coufas definidas, 
e que são neceílarias para ellas fe darem bem 
a conhecer, e fe diftinguirem de todas as ou- 

tras : 
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tras: E fugindo com muita advertencia de tos 
“das as definições , que forem diminutas, e não 
abraçarem todos os predicados fubltanciaes-do 
definido; e da mefma forte das que forem fu- 
perabundantes, ou redundantes, e fe extende- 
rem além do definido. 

29 Dadas as fobreditas definições , elta- 
blecerá os Axiomas certos , e indubitaveis, 
que dellas fe deduzem ; aflim os que são in- 
demonitraveis pela fua evidencia, como tam- 
bem os que são demonitraveis. Dos Axiomas 
fará tranfição para as Conclusões, que delles 
fe feguem: Trazendo todas as Conclusões, e 
Doutrinas, que devem ter lugar em hum Com- 
pendio deputado para o ufo das Lições Aca- 
demicas: Tendo hum grande cuidado, em que 
todas as ditas Conclusões fejam neile bem de- 
monítradas pelos genuinos principios da de- 
monitração das verdades Juridicas , os quaes 
confiltem nas Definições bem formadas; nos 
Axiomas certos, e indubitaveis; nas Conclu= 
sões » e Propofições já demonstradas ; nas 
Leis, em que elias fe contém; e nos Faclos 
precedentes: E atando as Leis, as Doutrinas; 
e as razões dellas detal forte entre À, ecom 

“Os Ífeus verdadeiros principios, que de tudo 
venha a refultar hum Compendio Dogmatico, 
Sczentífico, e Syftematico, que ao melino tem- 
po feja proprio, e accommodado para as Li- 

ções, e ulo das Eícolas ; e pofla produzir nos 

| R ii ei- 
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efpiritos dos Ouvintes o conhecimento feien= 
tifico do Direito, em que confilte a: verdadei- | 
ra Sciencia das Leis: 

CAPITULO cl, 

Continva-fe a mefma materia das Lições do 
Terceiro e Quarto aunos pelo Epa per- 

tence à applicação, que do Direito 
Civil Romano fe póde, e deve 
ainda fuzer neftes Reinos. 

I 
Endo certo: Que grande parte do Direi- 

Ato do Digesto ie acha fem oblervancia : 
Que todo o eltudo da Jurifprudencia Theo- 
retica fe deve dirigir para a Prática : Que o 
referido Direito antiquado não tem ufo algum 
na Prática, e no É ie di das Leis : E que: 
por eftas razões fe não deve confumir inutil- 
mente na diligente indagação delle o precio- 
lo tempo, que ainda fendo bem economizado ; 
apenas póde baftar para a acquifição das no- 
ticias; que são indifpenfaveis aos Juriltas pa- 
ra poderem caminhar com profpero fuccefo 
no curfo dos Eitudos do Direito Civil: Duas 
couías occuparão principalmente os Profello- 
res do Digesto, 

2 A Primeira ferá a exploração diligen- 
te; e circumípecta da antiquação , ou obfer- 

Yah- 
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vancia adtual'de cada artigo do Direito, que 
nelle fecontém;, e da applicação , que elle pó- 
de ainda ter' no Foro deítes Reinos. A Se- 
gunda confiftirá na exacta indagação das Dil 
pofições, e Sentenças do mefmo Direito, que 
eftiverem em obfervancia, e forem ainda ap- 
plicaveis; das genuinas razões, em que ellas 
fe fundam ; e do verdadeiro- efpirito dellas, 
para: que em conformidade delle fe pofla fa- 
zer dellas a competente applicação nos Íeus 
caíos. | | - 
3 Para. faberem fe o Direito do Digesto 
eltá ainda em obfervancia; e he applicavel no 
Foro deítes Reinos; combinaraõ os ProfeíTo- 
res, primeiro que tudo, o mefmo Direito do 
Digesto com o do Codigo, e com o das No- 

| *váliaso oii 
- »4 > Achando-o abrogado , ou abolido por 
alguma das Leis deítas duas Compilações , não 
fe deteráô no exâme delle ; nem neceflitarão 
de confrontallo com outro algum Direito. Paí- 
farãô logo a examinar o Direito do Codigo; 
ou das Novelas, que tiver abrogado ; e efte 
ferá precifamente o que Elles deveráôd con- 
frontar com as Leis Patrias; e na falta dellas 
com as outras Leis adiante declaradas ; para 
reconhecerem fe he ainda applicavel neftes 
Reinos ;. vifto que elle he tão fómente o que 
ficou com authoridade depois da ultima Le- 
gislação dos Romanos, | 
[90 Achan= 
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$ . Achando porém; que a Legislação pof- 
terior de Juftiniano deixou as ditas Leis em 
toda a fua authoridade; então confrontará o 
Direito dellas com o das noflas Leis Patrias, 
E obfervará fe o cafo da dita Lei foi tambem 
determinado, ou Íe foi omittido nas melmas 
Leis Patrias. | 

6 Alcançando que foi determinado ; exa- 
minará o modo da determinação das Leis Pa- 
trias; averiguando fe ella he conforme, ou 
contraria à das ditas Leis. 

7. Conftando que he contraria, devem; os 
Profeflores abfter-fe da indagação eferupulo- 
fa, e diligente do Direito das ditas Leis Ro- 
manas. E dando efte artigo por antiquado, e 
abolido, procederáô nelle, como fica ordena- 
do nefte Eftatuto a refpeito do Direito do Dz-' 
gefto revogado pelas Leis do Codigo ; e das 
Novellas. | | 

8 Moftrando-fe porém, que a determina- 
ção das Leis Patrias he conforme á dos Ro- 
manos; informará aos feus Ouvintes, de que 
o mefmo fe acha determinado efpecificamente 
por ellas; e apontará indefe&tivelmente a Or- 
denação, ou Ordenações, em que a-dita de- 
terminação fe contém; para que elles faibam 
quaes são as Leis , que no dito cafo devem. 
citar, e allegar nas deducções de Direito. E 
nefte cafo indagará a verdadeira razão das di- 
tas Leis dos Romanos -pela” illuftração, que 

del- 



Cursos Juripicos. Tim, V. Cap. II. 263 

della refulta ás referidas Ordenações, que com 
Ellas fe conformáram, e as tiveram por fon- 
tes. | 

“+9 - Manifeftando-fe porém, que odito ca- 
fo foi omittido na letra das Leis Patrias; ex 
plorará fe foi comprehendido no verdadeiro 
efpirito dellas ; ou fe fe acha decidido pelo 
uío; ecoltume legitimo deítes Reinos, revef- 
tido das qualificações da Minha faudavel Lei 
de dezoito de Agofto de mil fetecentos fefTen- 
ta enove. E fendo ne!las comprehendido, pro- 
cederá da mefma forte, que fe foíle exprefio 
na letra della. À | 

10 Quando porém depois de bem explo- 
rada a letra, e o efpirito das Leis Patrias, 
e os uíos, e coltumes legitimos deítes Reinos 
reveítidos das qualificações da dita Minha Lei, 
fe faça certa a total omifsão do dito cafo nas 
Leis Patrias; ilto mefmo declarará aos Ouvin= 
tes; manifeitando-lhes fer efte o unico calo, 
em que as ditas Leis Romanas foram admit- 
tidas, e mandadas obfervar neftes Reinos em 
Supplemento , e Subfídio das Leis Nacio- 
naes, - 

11 Porém como nem todas as determina- 
ções das Leis dos Romanos nos cafos omiflos 
pelas Leis Nacionaes, fe podem prefentemen- 
te applicar , e obfervar neites Reinos depois 
da publicação da fobredita Minha Lei de de- 
zoito de Agolto; e como não fe Poltêndo as 

: ol 
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ditas Leis applicar, ficaria fendo baldado, e 
fruftrado todo o trabalho da Doutrina dellas ; 
antes de procederem adiante , examinarãõ os | 
Profeílores com muita attenção: fe as ditas Leis | 
são applicaveis ás caufas , e negocios deítes 
Reinos; e fem conftar que osão, não fecan= 
çarãô em dar Lições Íobre ellas, pu 
“12 Pararéconhecerem feas ditas Leis são, 
ou não são applicaveis,; recorrerád; à Regra 
Magiftral, e Normal doufo legitimo do Di- 
reito Civil Romao no Foro deites Reinos. 
A qual Regra para fixar a verdadeira ;, eofó- 
lida Jurifprudencia dellas, e exprimir osinto= 
leraveis abufos antecedentemente commettidos 
no exercicio das mefmas Leis, Fui fervidoel- 
tablecer na fobredita Minha Lei de dezoito 
de Agotto. | 2; 20b4 
13 Em ordem aefte fim explorarao :Pyi- 
mo: Se as ditas Leis Romanas, que difpõem 
fobre os cafos omiflos pelas Leis Patrias; con- 
tém algum veftigio da fuperítição Ethnica; 
e Paganilmo dos Romanos, ou involvem al- 
gumas reliquias de práticas ; e de maximas; 
que por qualquer modo fejam contrarias aos: 
coftumes, e à Mcral dos Chriftãosao! 

14 Explorarão: Secundo: Se são oppoftas 
aos “diétames: da boa Razão; depois delta bem: 
difcutida, qualificada ,; e informada: pelas de-: 
clarações , e ratificações do Direito Divinos -. 
depois de aperfeiçoada , e illultrada pela-Mo= 

AS e + Mem, ” 



Cursos Juripicos.'Trr. V. Cap. II. 26% 

ral Chriftã'; e depois de bem depurada das 
fallas ;; é enganofas-apparencias, e illusões; 
que na indagação das Leis Naturaes padecê- 
ram os Estoicos, e outros Filofofos; em cu- 
Jos Syftemas bebêram' os Jurifconfultos Roma- 
nos as primeiras maximas da Equidade Natu- 
ral, que feguiram nas fuas refpoftas ; vindo 
confequentemente a participarem das mefmas 
illusões, e enganos, pelas terem derivado, e 
deduzido da Moral daquelles Gentios ; que 
muitas vezes: não atináram: com os verdadei- 
ros diétames da razão, por lhes faltar a luz 
da verdadeira crença. 

15. Explorarão: Tertio: Seas mefmas Leis 
dos Romanos fe oppõe ao Direito das Gen- 
tes; ouelte fe confidere em quanto: Natural, 
e-na accepção mais: propria delle ; ou fe to- 
me na confideração de Pofitivo, e nas diffe- 
rentes eípecies de Confiuctudinario, ou de Pa- 
clicios Porque onde por qualquer das referi- 
das efpecies do Direito das Gentes fe achar 
recebido , e praticado pela maior partedas Na- 
ções Civilizadas o contrario do que difpõe as 
Leis Romanas; 'ceflará inteiramente: a deter- 
minação deftas ; e prevalecerá fem hefitação 
o que, feachar determinado , ou recebido pela 
prática ; eulo damaior parte das ditas Nações. 

- 16 Explorarãô : Quarto: Seas difpofições 
das meímas Leis: Romanas fe encontrão com 
as das Leis Politicas , Economicas ; Mercan- 

bis» 
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tis, e Maritimas das referidas Nações. Por- 
que tendo fido os Ártigos, que conftituem os 
objeétos das referidas eípecies de Leis; mui- 
to mais cultivados, e mais bem regulados nos 
ultimos Seculos pelas fobreditas Nações por 
terem Eftas fobre cada hum delles muito ma- 
lores luzes, e conhecimentos muito mais am- 
plos do que tiveram os Romanos ; os quaes 
em tudo o que diz refpeito á Navegação , e 
ao Commercio, tiveram viftas muito curtas, 
e tendentes a fim muito diverfo; fica fem con- 
troverfia fer muito maior a proporção, e ana-= 
logia, que as ditas Leis das referidas Nações 
tém com a Legislação das noflas Leis , que 
reípeita aos ditos objeétos da Economia, do 
Commercio, e da Navegação, do que he a 
proporção , e analogia, que coma mefma Le- 
gislação das noílas Leis tem as ditas Leis dos 
Jurifconfultos Romanos: Sendo certo, que Ef- 
tes até ignoráram , e defconhecêram inteira- 
mente quafi todos os Pontos , e Artigos dos 
referidos objectos: E refultando daqui deve- 
rem os mefmos Confultos ceder inteiramente 
fobre elles ás fobreditas Nações, e ferem pre- 
feridas para a decisão das caufas, e negocios 
pertencentes aos ditos objectos as Leis , que 
as mefinas Nações tem eftablecido fobre elles 
a todas, e quaefquer Leis refpeétivas aos mef- 
mos objectos , que fe poffam achar no Corpo 
do Direito Romano. Ud aja 34 

e Def- 
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“17 Defcuberta que feja pelos Profeflores a 
oppofição , e repugnancia das ditas-Leis do 
Digesto nos ditos cafos omiflos a qualquer das 
referidas eípecies de Direitos, e de Leis; in- 
formarãô Elles logo aos Ouvintes deíta oppo- 
fição, e contrariedade: Declarando-lhes efpe- 
cificamente a efpecie dos mefmos Direitos, e 
Leis; à que-são contrarias : Moftrando-lhes 
claramente a oppofição , que ha entre.ellas: 
E enfinando-lhes , que as ditas Leis Romanas 
nem podem terufo algum no Foro Portuguez; 
nem fer applicaveis ás caufas ; e negocios; 
que nelle fe agitam. | | 

18 Sem fe empenharem mais no defeubri= 
mento ; e demonitração das ditas Leis Roma- 
nas , refervarãô a fua induítria para ainda- 
gação das outras Leis , que a ellas preferem: 
Apontando, e enfinando aos Ouvintes os ver- 
dadeiros meios, e modos de alcançarem a no- 
ticia dellas, que para os ditos cafos fe faz in- 
difpenfavel. | 

I9 Reconhecendo porém, que as difpofi- 
ções: das mefmas Leis nos fobreditos cafos 
omifios pelas Leis Patrias não tem oppofição, 
nem repugnancia com alguma das referidas 
Leis, e Direitos ; declararáô aos Ouvintes, 
que ellas são applicaveis ; e que não fô pó- 
“dem, mas devem ter lugar nos fobreditos ca- 
fos omiflos nas Leis Patrias; não por autho- 
ridade alguma propria da Legislação, que de 

e. el- 
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eftableceo; mas fim pelo Supremo; e Sobéra- 
no Poder, e Authoridade dos Senhores Reis 
Meus Predeceffores:> Os quaes attendendo a | 
fer o Direito Romano mais copiofo : À ter 
provído a maior numero de cafos, do-que'as. 
Leis Patrias: A ferem pela maior parte'as Leis 
Romanas fundadas na boa Razão: É confide- 
rando: fer muito conveniente para-o Bem pú- 
blico, “que até nos ditos cafos omiitos) haja 
huma Lei, e norma fixa ;»e conftante para a 
decisão das caufas; e não fique a adminiftras 
ção da Juítiça dependente do arbitrio dos Jui- 
zes: Authorizáram, deram vigor; e mandá- 
ram obfervar as Leis Romanas , que proce- 

“diam nos ditos cafos omiflos , para nelles fe 
poderem , e deverem allegar, e obfervar, nos 
Auditorios deítes Reinos em fupplemento ,'e 
Íubfidio das Leis Patrias. Com o que Eu fui 
fervido conformar-me na dita. Minha Lei de 
dezoito: de Agoito debaixo das claululas, e 
modificações nella conteúdas; para os feceffa- 
sios fins de impedir a perniciofa extensão das 
ditas Leis Romanas ; e o intoleravel abufos 
que dellas fe havia feito em prejuizo das Leis 
Patrias, 
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fais Gain: 1 Tool; OH 
Do modo de defenbrir a razão, que faz fer 

de ujo as Leis dos Romanos para os ca- 
Jos omifjos; averiguando a obfervan- 
cias que dellas tem feito as Na- 

ções Modernas. 

| I 
Endo os ProfeíTores declarado, e enfina- 
do aos Ouvintes, que as ditas Leis Ro- 

manas são ainda applicaveis, por verfarem Ío- 
bre cafos omillos pelas Ordenações, e Extra- 
vagantes deftes Reinos , fem repugnarem ao 
Direito Natural, e asoutras efpecies de Di- 
reitos , e de Leis , com que ellas fe devem 
confrontar; cuidaráô em fazer as difpofições , 
e Sentenças dellas bem perceptiveis : Porque 
não fendo eilas bem percebidas, não poderáô 
fer bem applicadas. | 

2 Para as fazerem bem perceber , averi- 
guarãô primeiro que tudo os verdadeiros: ca- 
los, em que ellas procedem ; obiervarãô to- 
das as circumítancias;: e determinações indivi- 
duaes, e elpecificas delles, Por elles, e por 
ellas comprehenderáô o legitimo fentido , e 
as Sentenças proprias das fobreditas Leis ; e 
depois que as tiverem defcuberto , indagaráô 
as genuinas razões de decidir, em que ellas 

| fe- 
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fe fundam ; fem que antes de as terem bem 
indagado poflam proceder a enfinar a appli- 
cação, e o ufo dellas : Tendo bem entendi- 
do, que a Razão he a alma da Lei; eque em 
quanto eita fe não fabe, não fe póde compre- 
hender o efpirito della, nem fazer applicação 
alguma della, que feja fegura, e exacta. 

Para defcubrirem pois as verdadeiras 
Razões das Leis Romanas, que são fubfidia- 
rias nos ditos cafos omiílos, confrontaráô os 
Profeílores as dilpofições, e Sentenças dellas 
com o Direito Natural. Achando, que fe 
conformam com elle; por eile as expordô, e 
as farão entender; aproveitando-fe tão fómen- 
te dos Diétames da Razão Natural, para del- 
les deduzirem as verdadeiras Razões, em que. 
ellas fe eftribam. | 

4 Conftando-lhes porém, que nellas fe a- 
partáram os Legisladores das Razões Natu- 
raes; deixaráô eítas de parte; reconheceráô, 
que as Razões, que houve para ellas , foram 
todas Civis; e trabalharáô por defcubrillas : 
Revolvendo com efte fim os Annaes da Conf- 
tituição Civil, e o Eftado Público dos Ro- 
manos no tempo das ditas Leis: E examinan- 
do o genio, o caracter, e os coftumes do Po- 
vo Romano; dos Legisladores , que as efta- 
blecêram ; as occafiões, e conjunturas dos tem-: 
pos, em que ellas foram eftablecidas: E do 
complexo deítas circumitancias, que são todas: 

| Ci- 
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Civis, deduziráo as genuinas Razões das mef> 
“mas Leis, e por ellas tão fómente as inter- 
pretaráô; eltablecendo, e dando a conhecer 
aos Ouvintes o proprio, e legitimo foro ; e 
o verdadeiro principio da interpretação fóli- 
da dellas; para que fobre elle fe faça huma 
interpretação conftante, e fegura , e fe efiable- 
ça hum Direito certo, e que não fique Íujei- 
to ao vario , e inconitante arbitrio dos Jui- 
Zes. 

5 -Na ordem, e ferie das ditas indagações 
procederáô os Profeílores em tudo, e por tu- 
do na meíma fórma, que Tenho determinado 
aos Profeflores de Inítituta no Titulo Tercei- 
ro, Capitulo Decimo, Paragrafo Vinte e tres; 
para poderem defcubrir as verdadeiras Razões 
de decidir das Sentenças dos Paragrafos, que 
explicarem; fem mais differença, queadepo- | 
derem fer hum pouco mais largos nas noções, 
que dellas derem aos Ouvintes, do que he 
permittido aos Profeílores da Inftituta , pela 
neceflidade: de ferem mais fuccintos nas Ífuas 
Lições. 

6 E porque a confrontação das fobreditas 
Leis Romanas com tantas, e tão diferentes 
elpecies de Direitos, e de Leis, como são; o 
Direito Natural; o Divino; o das Gentes; 
o Politico; o Economico; o Mercantil; e o 
Maritimo; pofto que feja omeio mais Ícien- 

* uífico de Ífe conhecer, fe ellas são applicaveis, 
por 
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por fer o unico, em que fe vai bufcar a ver- 
dadeira raiz , e principio, por que ellas ou' 
são, ou deixaráô de fer applicaveis; he obra 
de muito trabalho; depende da Lição de gran- 
de numero de Livros ; occupa' por muito 
tempo os Profeflores; e fe faz fuperior à dili- 
gencia dos Ouvintes: - Para que mais fe faci- 
lite a acguifição do neceílario; e indifpenfa- 
vel conhecimento, a que ella fe dirige; fegui- 
rãO os ProfelTores hum caminho mais plano; 
e mais curto ; e por elle conduziráô os Ou- 
vintes na fórma abaixo declarada. 
7 Indagaráô o Ufo Moderno' das mefmas 
Leis Romanas entre as fobreditas Nações, que 
hoje habitam a Europa. E defcubrindo , que 
Ellas as obfervam, e guardam ainda no tem-. 
po prefente; terão as-mefimas Leis por appli- 
caveis; e daqui inferiráô, que ellas não tem 
oppofição com alguma das referidas Leis, e 
Direitos , com que devem fer controntadas': 
Pois que não he verofimil ,'que fe entre ellas 
houveífe repugnancia, pela qual fe devam ha- 

“ver o abolidas ; continuaflem ainda hoje a 
obfervallas, e a guardallas, tantas, e tão fa- 
bias Nações: E ifto depois de fe haverem cul- 
tivado por ellas com tanto cuidado todos, e 
cada hum dos objectos das ditas Leis, e Di- 
reitos ; depois de terem florecido, e florece- 
rem tanto a Difciplina do Direito Natural, 
e das Gentes; a Politica ; a Ri ;a 

4 
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Navegação; e o Commercio; depois de fe ter 
aperfeiçoado tanto a Legislação, e de fe ter 
accommodado aos coltunes , e negocios dos 
ultimos Seculos; e depois de Ífe ter enrique- 
cido o Corpo das Leis com os ufos , e coftua 
mes gras das Nações, que de todos os di-. 
tos objeétos tiveram muito claras, e diftintas 
noções. | 

- 8 Para fe inftruirem no dito Ufo Moder- 
70, fe aproveitarãô os Profeflores do util, e 
apreciavel trabalho , que para o mefmo fim fe 
acha já feito por grande numero de Jurifcon- 

“Íultos em diferentes Livros; dos quaes huns 
são elcritos pela ordem, e ferie dos Livros; 
e Titulos, e das Leis do Direito Civil Ro- 
mano ; e outros são formados por Methodos 
arbitrarios : Sendo huns ordenados com o fim 
principal de moltrar tão fômente o dito Ufo: 
E tendo outros tomado por objecto principal 
o enfino do Direito Romano ;sde forte, que 
fó depois de expoítas as Regras, e Principios . 
delle, he que fazem menção do ufo dellas. 

- 9 De todos os fobreditos Livros extrahi- 
rãô os referidos Profeffores a Doutrina do di- 
to U/o Moderno. E a refumirãô nas Lições, 
que derem aos Ouvintes : Comprehendendo 
nellas tambem a noticia dos meimos Livros : 
Inftruindo-os fobre o modo de adquirir conhe- 
cimento delles: Fazendo-lhes conhecer o jui- 
zo, que delles formam os Sabios: Apontan- 
“Liv. IL, o do- 
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do-lhes os que lhes forem mais uteis: E acon+ 
felhando-lhes , que não defprêzem às .occa= 
fiões, que tiverem de poder poíluillos ;: pelo 
muito , que a todos importa terem fempre prom- 
ptos os iníftrumentos de tão interefiante inítruc- 

"ção. | 
10 Como porém a abrogação das ditas 

Leis Romanas pelo Ujo Moderno, não fó tem 
por principio a oppofição, e repugnancia das 
mefinas Leis, e Direitos; mas tambem pro-. 
cede da Legislação humana pofitiva, ainda fo- 
bre muitos Artigos , que fe não comprehen- 
dem nos objectos proprios dellas; e huma das 
Legislações, que mais geralmente tem influi- 
do para ella, he a do Direito Canonico, pe- 
las innovações, e alterações, que tem feito os 
Summos Pontifices em muitos Artigos ; e Pon- 
tos do Direito Romano; humas vezes com o 
fim de emendallo, e accommodallo 'mais aos 
coftumes dos Chriftãos ; ou mitigando , etem- 
perando o rigor, ea dureza delle com a equi- 
dade; ou fimplificando a celebração, e expe- 
dição dos contratos, e negocios; e delterran- 
do as muitas, e impertinentes formalidades ; 
que para o valor dellas haviam prefcrito os 

- Romanos ; outras vezes com a precifa inten- 
ção de interpretallo , e de declarallo tão fó- 
mente, e fem animo algum de emendal!o, nem 
de corrigilio : Confrontaráô tambem os Pros 
fellores as meímas Leis Romanas, que proce- 

dem 

1 > prt eme 
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dem noscafos omiflos pelas Leis Patrias, com 
0 Direito Pontifício: 
“11 Ainda que todas as die Atendas; e 

“interpretações tenham  fido igualmente recebi- 
das pelas Nações ; e-tenham inÂuido para o 
U/o Moderno, e prefente das ditas Leis; aí- 
fim corrigidas , “como interpretadas: Com tu- 
do fempre os ProfelTores diftinguirãô na con- 
frontação dellas as Decretaes, que foram efs 
tablecidas para emendar, e fimplificar o Di- 
reito Romano, das que foram publicadas pa- 
ra declarar, e interpretar o meimo' Direito. - 
--f27 Reconheceráõ o legitimo influxo , que 
as Decretaes eltablecidas para a correcção; 
e fimplificação do Direito Romano tem tido 
fobre o U/o Moderno do mefmo Direito; que 
por ellas foi alterado. E enfinaráô aos Ouvin- 
tes, que odito Direito Romano não he já ap- 
plicavel; depois que as correcções; e innova- 
ções das Decretaes havendo: fido recebidas, 
€ abraçadas pelas fobreditas Nações; fizeram - 
pôr as difpofições do mefino Direito fóra do 
tfo, e da prática dellas. 

13 À refpeito das fegundas das ditas De: 
cretaes; í/to he; das que foram precifamente 
eftablecidas com o fimples, e unico fim de inz 
terpretar , e declarar o Direito Romano , é 
fem defignio algum de emendallo ; examina- 
sãô os mefinos Profeflores fe as declarações; 
e interpretações do Dyreito ae que ar 

ii as 
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las fe contém, são verdadeiras, e Íólidas ; ot 
fe são erradas , por fe terem nas Decretaes 

" feguido os fonhos da G/ofJz , e as opiniões | 
dos G/ofjadores , em cujas Efcolas haviam os 
Authores dellas aprendido o Direito Civil 
Romano. Ô 4 ; 

14 Se as ditas declarações , e interpreta+ 
“ções forem verdadeiras, e fólidas; darão por 
confirmadas as difpofições , e fentenças do mef- 
mo Direito pelas ditas Decretaes, e pelo U/ô 
Moderno; e enfinarãô, que na fórma dellas 
fe devem applicar. | 

- 15 Quando porém as mefmas declarações, 
e interpretações fejam falfas, e erradas pelo 
dito principio ; como fuccede em muitas: En- 
finarãô aos Ouvintes: Que nem pelas Decre- 
taes » que as trazem ; nem pelo U/o Moderno 
das Nações , que dellas refultou., fe devem, 
nem podem por modo algum julgar abolidas; 
nem torcer do feu verdadeiro fentido as ditas 
Leis Romanas: Que eítas são as que fervem 

" para os cafos omiílos nas Leis Patrias : Que 
“são as que fe devem obfervar, não oblitantes 
“asverradas interpretações , que nas ditas De- 
cretaes fe lhes deram; porque não ha tempo 
algum , nem coftume, por mais antigo, inve- . 
terado , e immemorial, que elle feia , que não 
deva ceder à verdade, aflim que efta fe max 

"nifeíta, e fe dá a conhecer claramente; mas 
fim que todas fe devem guardar no proprio; 

e ge 
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& genuino fentido das mefmas Leis, com que 
os Glofjadores não atináram; pela falta de lu- 
zes, que havia nos Seculos, em que eicrevê- 
ram | 

16 "Sobre efte inconteltavel principio ex« 
ploraráô os Profeílores as verdadeiras fenten- 

- ças das ditas Leis; averiguarãô a genuina in- 
* telligencia dellas: Moitrando oserros , em que 
* fobre ellas cahíram os G/ofjadores pela igno=. 
' Tancia da Hermenentica Juridica, e dos in- 
'* difpenfaveis fubfidios da interpretação exacta 
* das Leis: E declarando ferem fó as verdadei- | 

ras difpofições, e fentenças das mefmas Leis | 
as que podem, e devem ter applicação nos di- 
tos cafos omiflos; não obítantes as intelligen- 
cias contrarias dos Glofjadores; não obitantes 
as difpofições das Decretaes , que as feguiram; 
e não obftante o U/o Moderno, que por tão - 
longa ferie de annos as tiveram alienadas do 
feu verdadeiro fentido : Porque a tudo deve 
revalecer a authoridade, que em fubfidio das 

Leis Patrias deram os Senhores Reis Meus 
Predeceflores no Foro Civil ao Direito Ro- 
mano com preferencia ao Direito Canonico : 
Authoridade, a qual fó por Elles foi conce- 
dida ao Direito Romano puro, fincero, e bem 
entendido ; e de nenhum modo ás erradas opi- 
niões da G/ofja ; e de Bartholo, que fó man- 
dáram feguir , em quanto ellas não foílem 
comimummente reprovadas; como o devem fer ; 
nara | "quan: 
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quando fe acham. contrarias Á irrefiftivel fores 
ça da boa Razão. | 

17 Duas ferão pois as ordens das confron- 
tações, e combinações do Direito Romano 
que devem fer feitas pelos Profeflores em to- 
dos os Titulos do Digesto com as cutras .ef- 
pecies de Direitos, À primeira terá por. fim 
o fimples conhecimento do ulo , e applicação , 
que podem ainda ter as Leis Romanas no Fo- 
ro deítes Reinos. A fegunda terá por objecto. 
a indagação das verdadeiras Razões de dici- 
dir das ditas Leis, que forem ainda applica- 
veis. ? : 

18. Em cada huma deftas ordens de con- 
frontações fe conduziráô os Profeílores na con= 
formidade defte Eftatuto ; tendo bem. enten= 
dido, que não poderáô já mais omittir o que 
nelle Tenho ordenado, nem alterar, ou in- 
verter a ferie dellas. : 
-19 Não omittiráô a primeira: Tendo por 

certo, que fó por meio della fe póde bem fi- | 
xar, e fegurar a inteira, e devida obfervan- 
cia das Leis Patrias na fórma da dita Minha 
Lei de dezoito de Agofto: Só por meio. del- 
la abbreviaradO, e encurtarão o eltudo do Dz- 
reito Romano; reduzindo-fe da immenfa. mul- 
tidão de Doutrinas, e de Artigos, de que el» 
le fe compõe , fómente ao que nelle ha'de im- 
portante, e que póde ter ulo na prática deftes 
Reinos: Só por meio della fe utilizaráô mais 

o R os 
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ós Ouvintes; porque aílim que forem ouvin- 
“do o Direito decada Titulo do Digesto, irão 
logo aprendendo o ufo, que delle hão de fa- 
zer; e conforme elle fe irão logo applicando 
mais áquelles Artigos, que mais lhes hão de 
fervir; não carregando as memorias ; nem con- 
fumindo o tempo em vãos , e inuteis eítudos 
dos outros. To 

20 Damefima forte não lhes ferá permitti- 
do preterir, nem alterar a fegunda ordem das: 
fobreditas confrontações. Porque della depen- 
de inteiramente o conhecimento fcientifico das 
Leis; e fem ella não poderáô já mais os Ou- 
vintes aprender o Direito com o fundamento ; 
e a folidez necellaria; nem comprehender as' 

* genuinas razões de decidir, em que fe fundam 
as Leis, para cuja comprehensão não fó fe faz; 
indifpenfavel confultar-fe o Dzreito Natural, 
e a Historia; mas he igualmente precilo; que 
neíta confulta fe oblerve a ordem das: indaga- 
ções della; começando-fe pelo Direito Natu- 
ral, por fer o mais antigo, o manancial da: 
verdadeira equidade , e'a fonte de todas: as: 
Leis pofitivas; e profeguindo-fe depois- coma: 
indagação dos Direitos Pofitivos pela ordem 
chronologica delles. 
“21 Diftinguiráó os mefmos ProfeíTores o 
Direito Antigo; do: Novo, e-do-Noviflimos 
astLeis, que eltam em obfervancia”,' das que: 
le acham já antiguadas:, e abolidas: Decla- 

VA ran= 
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rando, fe tem fido abrogadas por Lei, ou por 
coftume; quaes são as Leis, e coftumes', que: 
as tem revogado. Diftinguirád o Direito Ef 
crito do Confuetudinario; o Civil do Preto- 
rio; eo Rigor do Direito da Equidade: Dan- 
do a conhecer a Equidade Pretoria , e Ef= 
crita: E defmalcarando a Equidade Cerebri- 
za » que tem fervido de pretexto para: fe com- 
metterem muitos erros em Direito, e para.os 
perniciofos abufos de fe erigirem os Juizes 
em Legisladores ; de fe fazerem arbitros da 
execução das Leis ; e de illudirem as difpo- 
fições mais claras, e expreílas do Direito, 

22 Declararáô qual he a Regra; qual a 
excepção ; qual o Direito certo; qual o con- 
trovertido, e incerto: Declarando com muito 
cuidado as competentes qualificações de todos 
eftes Direitos ; para que de todos poffam os 
Ouvintes formar o verdadeiro conceito. 9 
23 Ainda que nas Lições Syntheticas; e 

Compendiarias do Digeito não fe pofla dar 
muito lugar à Jurifprudencia Polemica; por. 
fe tratar ainda nellas da ampliação dos prin= 
cipios da Inftituta, e da deducção, e eftable-. 
cimento das Regras Jurídicas para o fim de 
fe formar hum bom Syftema de todo o Direi=. | 
to Crvil; e por fe fazer neceflario para a fu- 
rifprudencia Polemica hum campo mais lar- 
go, do que he o das Lições Compendiarias : 
Com tudo como por huma parte as Lições: 

dyo- 
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Synthenticas fe dão já depois do Eftudo Eles 
mentar ; quando os Ouvintes fe devem já fup- 
pôr bem radicados nos primeiros rudimentos 

| do Direito : É por outra parte a oppofição 
das difficuldades contrarias , e as reípoftas a 
ellas , não Ífó fervem aos Ouvintes para lhes 
remover ; e tirar d'antemão as dúvidas , que 
elles podem ter na intelligencia das Doutri- 
nas; que ouvem; mas tambem para lhes enfi- 
nar o modo de acharem, de proporem, e de 
diflolverem os argumentos contrarios , e de co- 
nhecerem os lugares dos argumentos Juridi- 
cos, e das foluções, e reípoftas a elles: Para 
lhes fazer adquirir hum bom conhecimento da 
analogia do Direito; terão os Profeflores cui- 
dado de dar tambem aos Ouvintes alguma in- 
ftrucção da Furifprudencia Polemica. 

- 24 - E para que os mefinos Ouvintes poflam 
tirar della todas as ventagens, fem cahirem 
nos graves perigos do abufivo exceflo das Con- 
troveríias; não trarão os Profeílores em cada 
Titulo do Digefto todas as difficuldades ; que 
nelle houver. Efcolheráô algumas das princi- 
paes, e das que forem mais graves , e fóli- 
das; por ferem deduzidas ou dos “Textos an- 
tinomicos; ou da azalogia do Direito Roma- 
vo; ou do Dirreito Natural. 

25 Eltas ferão fômente as que Elles pro- 
* porãô, e incluirão nas Lições: Fugindo com 
grande cuidado de introdyzir nellas as que fo-' 

| rem 
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rem arraftradas , e trazidas violentamente de 
longe ; e que confiftirem nos reprovados , e 
perniciofos Íofifmas, e fubtilezas Metafyficas 
excogitadas muito de propofito para confundir , 
e efcurecer as verdades Juridicas.. A todas as 
difficuldades, que trouxerem darão as melho- 
res reípoftas : Fazendo para efte fim o com- 
petente ufo das Regras , e fubíidios, que fe 
requerem; não fó para que as foluções dellas 
fejam fempre as mais Íólidas ; mas tambem pa 
ra que os Ouvintes por meio dellas vam logo: 
adquirindo: o bom. gofto. da Furifprudencia 
Polemica, | | | 

26: Serão porém fempre muito parcos ; e 
fobrios na introducção da Polemica, nas Li- 
ções do Compendio: Não fe empregando -nel- 
las além do que permittirem os: breves limi- 
tes, e diferente fim das mefmas Lições: Ab- 
ftendo-fe com grande-cuidado de amontoar ar- 
gumentos , e antinomias, que Íó podem me- 
lhor-caber nas Lições Analyticas, enas Dif= 
fertações , e Tratados particulares de Direito : 
E contentando-fe tão fômente: com fazer aquel-. 
le ufo da Polemica:, que for precifamente ne-. 
ceflario para: aplanar o caminho: do: Eftudo; 
Synthetico: do Digefto; para pôr em melhor 
luz as Doutrinas ; que por meio delle: fe apren-: 
dem; e para habilitar os Ouvintes-para os ex- 
erciciós, e difputas, que devem ter fobre as ma- 
terias das mefmas aaa ee | 

“SAE 
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4 27. Attendendo Eu a que das Lições pre- 
eifamente Syntheticas, e Compendiarias fe pó- 
de, e coltuma Ífeguir aos Ouvintes o gravif- 
fimo prejuizo: de apartallos do ufo das Fon- 
tes, e da leitura dos Textos, quando fe não 
tomam «as precauções neceflarias para obviar 
a elte damno; do qual refulta ficarem elles 
fempre; com huma noticia muito fuperficial: do 
Direito; enão adquirirem já mais o conheci- 
mento Íólido ,.e profundo da Jurifprudencia, 
a que devem afpirar: Mando aos Profeilores , 
que unam pelo modo poflivel o Estudo Syn= 
thetico, e Syftematico- com o Textual, e À- 
nalytico; explicando cs Principios; e Doutri- 
nas de cada Titulo pelo: Methodo Syntheti- 
co; e Compendiario na fórma , que lhes Des 
termino ; ajuntando porém , e accrefcentando 
fempre a eíta explicação Methodica dos ditos 
Principios, e Doutrinas, huma breve expofi- 
ção Analytica: de algum' ; ou de alguns dos 
“Textos mais capitaes, e notaveis , que hou-= 
ver no mefmo “Titulo. | o" 
28. À impreterivel pensão defta expofição 
Analytica, porque neceffariamente deverá fer 
muito fummaria ; ao mefmo: paílo, em que na= 
da fe oppõe; nada, embaraça ; nem interrom- 
pe o Estudo Synthetico; produzirá as gran- 
des, e infignes ventagens de fazer , que os 
Ouvintes nem defprezem o ufo dos Textos; 
nem fe contentem com as frmphiBesfbntiivas 

| os 



284 - Estatutos DA UNIVERSIDADE 
dos Compendios, antes pelo contrario fejam 
fempre obrigados a ir lendo em cada Titulo | 
os Textos principaes, emais notaveis, de que | 
fe deduzem as principaes Doutrinas Syntheti- 
cas. iól 7 

29 Por meio deftas breviflimas analyfes 
começaráô mais cedo os mefmos Ouvintes a 
ir tendo alguma luz, e noticia: das Primeiras 
Regras da interpretação; do modo de inter= 
pretar as Leis; e de comprehender as Difpo= 
fições , e Sentenças dellas.: E aflim fe diípo- 
rão , para que quando tiverem alguma dúvi- 
da fobre a materia das Lições do Compen- 
dio ; nem fe vejam precifados a eftarem em 
perpétua dependencia da voz dos Profellores; 
nem a acreditallos fobre a fua fimples pala- 
vra; nem a ferem fempre efcravos da fua au- 
thoridade; antes poflam logo ir confultar por 
fi mefmos as Fontes dos Textos , com que 
ellas fe provam nos Compendios; poílam ob- 
fervar o que nelles fe contém; e poílam par- 
ticipar do copiofo manancial das Doutrinas; 
que nelles fe encerram. O que certamente lhes 
não ferá ainda poffivel neítes dous annos do 
Curfo Juridico fem a fobredita união das Li- 
ções Aualyticas com as Syntheticas. 

30 Para que o trabalho das fobreditas ana- 
Iyles fe faça mais fuave ; e as razões de de- 
cidir, que fe hão de deduzir do Foro da Hz/- 
toria; fe polam mais facilmente indagar, e 

Tá del- 
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— defcubrir; ferão tambem os Profeffores obri- 
"gados a dar em cada Livro, ou Titulo, que 
- anvolver alguma efpecie mais notavel , e in- 

tereffante do Direito , huma breve noção da 
“Historia Efpecial do Direito: Referindo (por 
exemplo) a Hiltoria do Foro Romano ; do Di- 

“veito Criminal; do das Tutelas ; do dos Con- 
tratos ; e de outros femelhantes : Dando a 
“conhecer as origens , e progreílos delles : E 
apontando tambem os melhores Livros , que 
ha fobre elles. 

31 Omefino praticaráô a reípeito dos Pon- 
tos, e Artigos mais particulares de cada hu- 
ma das diffcrentes efpecies de Direito , que 
dam alfumpto á Hiftoria Efpecialifiima do Di- 
reito : Referindo com a mefma brevidade a 
origem ; e os progreflos da: Legislação pro- 
pria delles: Sendo incrivel a illuftração , que 
deitas Partes da Hiltoria do Direito recebem 

| as materias Jurídicas. E não fendo os Profef- 
- Íores das Cadeiras Syntheticas obrigados a 
“dallas nos lugares mais precifos; ficallas-hião 
ignorando os Ouvintes ; vilto que as mefmas 
Partes da Hiftoria do Direito pela fua amplif- 

* fima extensão não podem ter lugar nas Lições 
' do Profeílor da Hiftoria do Direito, ao qual 

tão fômente pertence a expofição da Hifforia 
Geral do mefmo Direito. 
; “Confiderando Eu porém, que efte tra- 

balho feria infinito; e conduziria os Renfgilotea 
a hu- 
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a huma difusão , e extensão ; que não póde 
caber nas Lições do Compendio; e que quan- 
do nelias fe introduzifie , as faria degenerar 
da natureza de Compendiarias , e impediria 
todo o fruto dellas : Ordeno 5 que os Pro- 
feffores fe hajam fobre eftes Pontos-com mui+ 
ta moderação, e fobriedade. | 
33 Não darão as fobreditas noções Hifto- 

ricas fenão naquelles Titulos , em que ellas 
forem mais neceflarias pela maior efcuridade 
das materias. E de tal forte ordenarãô o que 
diferem fobre ellas, que Íó firva de abrir, e 
de moftrar o caminho dellas ; de fazer ver 
às ventagens dellas ; de eftimular os Ouvin- 
tes, à que O figam , quando tratarem depois 
de algum Artigo particular do Direito, e qui- 
serem dar-lhe toda a illuftração neceflaria; e 
de enfinar aos mefiros Ouvintes a ordem, O 
methodo , o ufo, e a prática della. Por ne- 
nhbum modo poderãô pafiar a huma prática ge- 
yal, conftante, e perpétua em todos os ditos 
Livros, Tizulos; e Artigos particulares do 
Direito. 

4 Com omefmo cuidado apontaráô tam- 
bem os Profeflores em cada Livro, e Titulo, 
e até nas Leis, e Artigos particulares de Di- 
reito, em que for mais necellario, a Historia 
Literaria , e Bibliografica efpecial , e pro- 
pria delle : Dando noticia aos Ouvintes das 
principaes dilputas » e contendas Literarias ; 

que 
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que fobre elles fe tem agitado entre os Dou 
tores ; das occafiões , e motivos dellas; dos 
Efcritos Eristicos , que ellas produziram; e 
do juizo imparcial; que delles formam os Sa- 
bios. 2 RETA 200 

- 35 Tambem lhes indicarãô as melhores 
Obras , que fe tem dado à luz para explicar 
os ditos Livros ,. Titulos ; Leis , e Artigos 
particulares do Direito : Fazendo-lhes ver ; que 
eíte he o unico meio ; que ha , para que os 
mefmos Ouvintes principiem logo a conhecer 
os melhores Livros , que ha Ífobre todas as 
materias do Direito ; para que delles come- 
cem logo a aproveitar-le, quando lhes for ne- 
ceflario; e para que não percam as occafiões » 
que tiverem de adquirillos. | 

36 Por quanto o Direito Civil Romano 
fendo por huma parte redundante em grande 
numero de Artigos, e de materias antiquadas, 
e poítas inteiramente fóra do ufo , e da prá- 
tica deítes Reinos; por outra parte he muito 
defeituolo , por haverem muitas materias , e 
negocios, que são de uío frequente, e indif- 
penfavel na noíla Jurifprudencia ; das quaes 
os Romanos ou totalmente não tratáram, nem 
deram principio , nem noção alguma , afim 
no Digesto, como nas outras Compilações da 
Direito; porque inteiramente as não conhecê- 
ram, nem dellas tiveram idéa alguma; ou fim 
tratáram , c deram alguns princípios , e no- 

ções 
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ções dellas ; mas todas muito imperfeitas, por 
' não haverem ainda no feu tempo as verdadei- 
“ras noções , que depois fe foram adquirindo 

fobre ellas, e não terem ainda então as mef= 
mas materias a grande extensão, e diverfa na- 
tureza , que polteriormente fe lhes deo ; co= 
mo são por exemplo , a materia do Procefjô 
Inquifitorio, ou das Devallas; a dos Morga- 
dos, a do Commercio , a dos Cambios , a dos 
Seguros, a dos Dinheiros de rifio, a da Na- 
vegação, a dos Dominios Ultramarinos, ou 
"das Colonias Modernas , e de natureza diffe- 
rente das que os Romanos conhecêram, a do 
Trafico exclufivo, que nellas compete ás Na- 
ções das refpectivas Metropoles; a dos Emi- 
baixadores, e Minifiros Públicos das Poten- 
cias Soberanas, e Independentes com refiden- 
cia fedentaria: nas Cortes , a que são dirigi- 
dos, e em tudo diveríos dos Legados , que 
foram conhecidos pelos Romanos , cuja com- 
mifsão expirava com a conclusão dos nego- 
cios, a que eram mandados , e outras feme- 
lhantes : Confiderando Eu a íntima , e aper- 
tada connexão, que os Direitos das referidas 
materias , ou totalmente preteridas ; ou con- 
fufamente tratadas no Digesto , tem com os 
“das outras materias , que fe hão de explicar. 
no meimo Digesto; o muito; que importa aos 
Ouvintes aprenderem unidos os principios ne- 
cellarios de todas as materias proprias do Dz-; 
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reito Civil Romano; adquirirem as verdadei- 
ras noções das outras materias, de que os Ro- 
manos fómente as deram confufas, e faberem 
diftinguir as differentes efpecies de Direitos, 
a que pertencem aquellas das fobreditas ma- 
terias, que vem no Digesto ; e que fem os 
principios, e as verdadeiras noções dos mef- 
mos Direitos ; e fem a diftinção das efpecies 
da Jurifprudencia, a que elles pertencem, não 
póde o Compendio, que ha de fervir para o 
ulo deítas Lições Syntheticas do Digesto, fer 
hum Corpo Syítematico completo , formado 
de todas as partes , de que te deve compór, 
elivre de toda a confusão, e defordem: Man- 
do , que aos ditos refpeitos fe oblerve o fe- 
guinte, 

372 Os Profeflores do Digefio fupprirãô 
com muito cuidado a prejudicial falta aflim 
dos principios dos Direitos das materias pro- 
prias do Direito Civil Romano, das quaes fe 
não trata no Digesto; como tambem das ver- 
dadeiras noções das outras materias , que no 
mefino Digesto fe tratam com confusão. A 
reípeito daquellas das ditas materias, que fal- 
tam inteiramente no Digesto, Ífendo proprias 
do Direito Civil, diltinguiráO as que são do 
Direito Civil Romano , das que fim são do 
Direito Cívil , mas tão fómente do Patrio, 
Introduzirãô as que são proprias do Direito 
Crvil Romano nos lugares, que ellas deverem 
“sv. LI, T OC 

& 
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occupar no Compendio pela ordem , e con- 
nexão , que tiverem com as outras materias 
delle; e nos mefmos lugares enfinarãô os prin-: 
cipios dellas; para que o Compendio do Dz- 
getto fique fendo hum Syítema fim abbrevia- 
do ; mas completo de todo o Direito Civil 
Romano. E, das materias, que pertencerem ao 
Direito Civil Patrio , farão precifamente men- 
ção nos lugares mais proprios do mefmo Com- 
pendio ; para melhor darem a conhecer a con- 
nexão , que ellas tem com as outras, que são 
proprias do Direito Romano, e nelle fe im- 
cluem; mas não as explicaráô, nem darão os 
principios dellas ; antes tendo dado huma bre- 
ve, e fimples noção dellas ; remetteráô os Ou- 
vintes ao Profeflor , e as Lições do Dreito 
Patrio para fe inftruirem por ellas. 

38 É pelo que toca aos Direitos das ou- 
tras materias , de que fe trata no Digesto; 
fem fe darem todas as noções neceflarias , e 
correfpondentes á natureza, e extensão ; que 
ellas tem no tempo prefente ; quando chega- 
rem aos Titulos, em que ellas fe contém; dif- 
tinguirãô, primeiro que tudo, as efpecies de 
Direito, a que ellas pertencem. Se acharem, 
que são proprias do Direito Civil Romano; 
não fó darão as verdadeiras noções, mas tame 
bem enfinaraô todos os principios dellas, que 
forem da jurifdicção do Compendio ; vifto que, 
por ferem proprias do Direito Romao , di 

cel- 
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cellariamente fe devem expôr no Compendio 
do mefmo Direito. Reconhecendo porém, que 
as meímas materias, de que no Digesto fe 
dam tão Íômente idéas confufas , são alheias 
do Direito Civil Romano, e unicamente pro- 
prias do Direito Natural, Público Univer- 
fal, e das Gentes, ou do Direito Civil Pa- 
ério Público, ou Particular ; manifeltaráo 
aos Ouvintes a imperfeição das noções , que 
fobre ellas fe dam nos refpeétivos Titulos ; 
darão huma fuccinta , e clara idéa dellas; mas 
não exporãO todos os principios das mefmas 
materias , que são proprios dos Compendios. 
Declararãô pois tão fomente a eípecie do Di- 
reito, a que cada huma dellas pertence, e pa- 
ra elle encaminharáô os Ouvintes. 

39 Depois de tudo aflim fatisfeito , e cum- 
prido pelos Profeflores na fórma deite Eftatu- 
to, ficará o Compendio do Dsgesto fendo hum 
Corpo perfeitamente Íyftematico , e ordenado 
de todas as partes , de que fe deve compôr ; 
nelle fe darão todos os principios do Dzrei- 
to Civil Romano unidos entre fi, e nos lu- 
gares mais proprios ; fe fará a diftinção , e 
feparação neceffaria das differentes efpecies do 
Direito, a que pertencem todas as materias , 
que fe tratam no Digesto; fahiraô os Direi- 
tos das melmas materias da commixtão , em 
que fe acham no Digefto confundidos com os 
artigos proprios do Direito Civil roi + à 

é edi e 
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fe reftituirá cada hum á efpecie do Direito , 
a que legitimamente tocar ; de todos terão lo- 
go os Ouvintes as verdadeiras noções ; fabe-. 
rão logo qual he a Jurifprudencia , em que 
devem aprender todos os principios dos fobre- 
ditos artigos do Direito proprio della, que fal-: 
tam no Digefto; e fe habilitaráô para poderem, 
mais facilmente formar hum Syitema geral da 
Jurifprudencia , que abrace, e comprehenda 
em fi todas, e cada huma das efpecies della. 

40: Além das Leis Capitaes, de que fize- 
rem as fobreditas analyfes em obfervancia def- 
te Eitatuto, ferão mais obrigados os Profef- 
fores a indicar em cada Titulo todas as Leis 
mais notaveis, eque são os aílentos mais pro- 
prios, e as cabeças das materias , que nelles. 
fe tratam: Servindo-fe, para mais facilmente 
Hias darem a conhecer, dos Opuículos de al- 
guns Doutores, que as tem ajuntado: Accref- 
centando a elles huma breve noticia dos Au- 
thores , que efcrevêram melhor fobre as ditas 
materias: É perfuadindo aos meimos Ouvin- 
tes, que entreguem bem à memoria todas ef- 
tas noticias; para que quando lhes for necef- . 
fario adquirir maior inftrucção fobre as mate- 
rias das ditas Leis , faibam já quaes são as 
Fontes, em que devem ir beber as Doutrinas, . 
e os canaes, por onde ellas correm mais pu- 
ras; e poffam íem demora , nem perda de tem- 
po encaminharem-fe logo para ellas, 

| | Te- 
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41 Terão mais os Profeffores hum gran- 
de cuidado de apontarem em cada Rubrica os 
Titulos parallelos do Codigo ; da Inflituta, 
“das Novellas , do Direito Canonico , e das 
Ordenações, e Leis deftes Reinos. Seguirãô 
empre Doutrinas uniformes. E procederáô fo- 
bre os mefmos principios para fe evitarem as 
más confequencias da grande confusão , e def 
ordem, que caufaria o contrario. | 

42 Não fe defcuidarãô de enfinar tambem 
o Ufo Pragmatico , e Forenfe dos Direitos, | 
e Leis, que explicarem. Apontaráô as adver- 
tencias, e as inftrucções , que puderem con= 
duzir para o bom ufo dellas na Prática. E on- 
de for conveniente, indicaráô tambem as C4u- 
telas, e as Formulas necelfarias, e darão al- 
gumas noções da furifprudencia Eurematt- 
ca, eFormularia, regulando-fe pelo que De- 
termino adiante no Vitulo Sexto, Capitulo 
Terceiro, Paragrafo Sincoenta e hum , e fe- 
guintes, e mais particularmente no Paragrafo 
final, 

43 Sendo 'as Lições do Compendio diri- 
gidas pela ordem, e methodo defte Eftatuto ; 
e fatisfazendo os Profelfores com fidelidade, 
e diligencia à obrigação dellas ; ceflaráô in- 
teiramente os perigos; de contrahirem os Ou- 
vintes a aridez, e eiterilidade de eftylo, que 
fe coftuma obfervar nos que eftudam o Direi- 
to por Compendios ; de fe diflolver a feliz 

uni- 
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união das Bellas Letras com o eftudo da Fu- 
rifprudencia » fem a qual não póde efta flo- 
recer ; de fe defconhecerem totalmente, a Lin- 
gua , a Latinidade , e o modo de fallar dos 
Jurifconíultos, e Authores das Leis; e de fe 
encher a Jurifprudencia do grande numero de 
"Termos barbaros., e tomados da Mezafyfica 
dos rabes, que nella introduzio a barbarie 
dos G/ofjadores. 

44 Porém para que todos eftes vicios fe 
poflam felizmente evitar ; e nelles não venham 
por modo algum a cahir os Ouvintes: Serão 
os Profeílores muito vigilantes em dallos bem 
a conhecer aos Ouvintes; em moftrar-lhes 
quanto elles fe oppõem ao bom progreílo , e 
à perfeição dos Esindos furidicos. E4 os pre- 
munirad , e acautelarãô contra elles: Perlua- 
dindo-os, a que não deixem de todo a lição 
dos Authores Claflicos ; e os exercicios da 
imitação do eftylo delles, com que fe houve- 
rem preparado nas Efcolas Menores , para 
poderem ter adito às Aulas Juridicas ; antes 
continuem fempre a ufarem dos meímos Áu- 
thores, e a fe empregarem no mefmo exerci- 
cio, nas horas defembaraçadas das Lições do 
Direito ; e procurem na Lição delles , e no 
referido exercicio , as honeítas diversões, de 
que neceflitam os graves, e Íerios Eftudos da . 

-Jurifprudencia : Aconfelhando-lhes tambem , 

que ulem perpetuamente das Fontes Authens 
Ê ÉI= 



Cursos Juripicos. Tim. V. Cap. II. 295 

ticas , e dos Textos do Direito, e tenham 
fempre as Lições do Compendio tão fômente 
por Indices , que lhes apontem os Textos; 
em que devem ir aprender as Doutrinas. 

45 Obleryando os Ouvintes eftes fabios; 
e faudaveis dictames, chegarão felizmente ao , 
fim defte biennio das Lições Syntheticas do 
Direito Civil Romano ; tendo já formado 
hum bom Syítema da Furifprudencia Roma- 
na accommodado para o ulo deftes Reinos : 
Sabendo comprehender bem a Mnalogia do 
Direito: Tendo adquirido alguma luz da in- 
terpretação , e intelligencia dos Textos, e con- 
feguido boa noticia dos principaes aflentos das 
materias, e dos melhores Livros do Direito ; 
e conhecendo bem o ufo , que delles devem 
fazer para a Prática do Direito. 
46 Deftas Lições Syntheticas do Digesto 

formaráô os Profeflores hum Compendio pro- 
prio, o qual comporãô com Eftudos communs 
na fórma defte Eftatuto : Conferindo ambos 
entre fi para o comporem : É tendo antece- 
dentemente conferido com o Profeflor do Dz- 
reito Patrio, da mefma forte, e para o mef- 
mo fim, pelo qual com Elles deverá tambem 
conferir o dito Profeflor , conforme o Elta- 
tuto do Titulo Sexto, Capitulo Terceiro, Pa- 
ragrafo “Trinta, e Trinta e hum. 

47 Em quanto porém Elles o não for- 
mam, (o que deyerãô fazer com a maior bre- 

vi 
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vidade poílivel) fe elegerá entre os muitos 
Compendios, que ha do Direito do Digefto, 
o que mais fe ajuftar à ordem, ao methodo, 
e ás outras qualidades , que por difpofição def- 

“te Eltatuto devem concorrer no Compendio , 
que ha de fervir para as Lições Syntheticas 
do Direito Romano. | 

48 Por elle começarão logo a enfinar os 
Profellores o Direito do Idigefto. A tudo, O 
que nelle faltar, fuppriráô por meio de No- 

“tas breves, e claras, que deveráô formar. E 
depois dellas terem fido examinadas , eappro-. 
vadas pela Congregação da Faculdade , as 
communicaráãO efcritas, para que os Ouvintes 
as poflam copiar. E aílim a refpeito dellas; - 
como tambem fobre a Compofição do Com- 
pendio ; e Ífobre oulo interino do que fe ele- 
ger; fe obfervará, e cumprirá inviolavelmen- 
te tudo o que Tenho Determinado para a 
compefição dos Compendios, e Notas; e pa- 
ra o ufo interino dos Compendios das prece- 
dentes Difciplinas já impreflos ; no que: for 
applicavel. 

49 Serão pois as Dilciplinas do Tercei- 
ro, e Quarto anno do Curfo dos Legiltas; o 
Direito Civil Romano , explicado pelos fo- 
breditos dous Profellores, Ífegundo a ordem, 
e ferie do Digeflo; e pelo Methodo Synthe- 
tico, Demanfirativo, e Comperdiario. 

Ea 7 
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TITULO VI 
Das Diftiplinas, que devem fer enfinadas 

no Quinto anno do Curfo do Direito 
Civil, 

ee ppptt OL 
Das Lições do Direito Civil Patrio, que 

| fe bão de dar vo Quinto auno do 
| Curfo de Leis. 

I 
Á fica determinado pelo Titulo Segun- 
do, Capitulo Terceiro, Paragrafos Sex- 
to; Setimo, e Oitavo; e pelo Capitulo 

Quinto ; Paragrafo Terceiro deite Livro: Que 
entre as Difciplinas do Curío dos Legiftas le 
deve enfinar tambem (e muito principalmente) | 
o Direito Civil Patrio de Portugal: Que as 
Lições delle fe devem dar feparadas das do 
Direito Romano, por diverio Profeflor priva- 
tivo: E que para ellas fe devem preparar os 
Ouvintes com a prévia noticia da Hlifloria 
Crvil da Nação, e das Leis Portuguezas. 

2 Confequentemente foi determinado pe- 
lo Titulo Terceiro, Capitulo Sexto, Paragra- 
fos Decimo Sexto, e Decimo Setimo; e aro 

: d= 
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Capitulo Setimo deite meífmo Livro: Que no 
Primeiro anno do dito Curfo fe deve occupar 
o Profeflor da Hlifloria do Direito (depois 
de haver inftruido os Difcipulos na do Direz-: 
to Romano) em enfinar-lhes a da Nação, é 
das Leis Portuguezas , na fórma declarada 
nos ditos Capitulos, | 

Sobre os referidos Principios regulará 
pois o Profeflor da Cadeira do Direito Civil 
Patrio as Lições , que fobre elle deve dar 
neíte Quinto anno. E para poder dallas com 
a devida diftinção, e clareza , procederá nel- 
las pela fórma feguinte, 

4 Dividirá toda a materia das Lições do 
Direito Civil Patrio em quatro partes prin- 
cipaes. Na primeira exporá as Noções preli- 
minares immediatas do Eitudo do Direito 
Civil Patrio. Na; fegunda explicará o Direi- 
to Cívil Patrio Público. Na Terceira enfina- 
rá o Direito Crvil Patrio Particular. E na 
Quarta dará a inftrucção da Theorica da Pra- 
tica; e enfaiará no uío della os Ouvintes. 

5 Principiando pelas fobreditas Noções 
preliminares do Eltudo do Direito Civil Pa- 
trio; dará aos Ouvintes huma boa noticia da 
natureza, da eflencia ; das propriedades, do 
objecto, do fim, do ufo, da Authoridade, 
da indole, e do efpirito geral, tranfcenden- 
te, e commum da Legislação deftes Reinos. 
Com eíte fim defcreverá o Direito Civil Pa- 
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“trio: Enfinando vir elle pelas viciflitudes do 
tempo a reduzir-fe 4 Collecção das Ordena- 
ções , que ElRei Dom Filippe II de Caftella 
mandou compilar no anno de 1598, e que 
foram depois publicadas no de 1602 por man- 
dado PEIRei Dom Filippe II tambem de 
Caítella, occupando ambos eftes Reinos; ás 
Leis Extravagantes, que depois da publica- 
ção da dita Compilação tem fido eftablecidas, 

| e promulgadas por Mim, e pelos Senhores 
' Reis Meus Predeceflores; e aos U/os, e Cof- 
— tumes legitimos da Nação Portugueza. 
+ 6 E para que os Ouvintes poílam logo 

adquirir as idéas, que indifpenfavelmente de- 
vem ter a refpeito da natureza, do ufo, e da 
Authoridade das Leis Patrias; lhes dará in- 
defectivelmente todas as importantes, e necef- 
farias noções, que ficam fubftanciadas no dito 
Capitulo Terceiro do Titulo Segundo deite 
Livro. | 

7 Depois de haver bem inftruido os Dif- 
cipulos neítas Lições preliminares, paífará im- 
mediatamente o mefmo Profeflor a recordar- 
lhes a Hliftoria Efpecial da dita Compilação, 
que foi publicada no anno de 71602. Nella 
lhes dará a conhecer: A conjunctura; os mo- 
tivos; Os fins, que influíram para ella fe for- 
mar defnecellariamente: Os Doutores, que a 
compiláram : Os talentos, a literatura, a Ju- 
rifprudencia; e as caufas, que tiveram vd 

or- 
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formarem: À ordem, o methodo, e a econo- 
mia, que por elles foi obfervada na divisão ; 
e diftribuição das materias : As boas, e as 
más qualidades, que nella fe contém: Às al- 
terações, com que nella fe pervertêram as Or- 
denações do Senhor Rei Dom Manoel: O ulo, 
que da mefina Compilação fe tem feito nos 
feguintes Reinados : As verdadeiras caufas ; 
por que ella foi depois mandada obfervar. 

o Fará hum fiel retrato do genio; da Po- 
litica, das viltas, dos fins, e das outras qua- 
lidades do fobredito Rei Dom Filippe II de 
Caftelia , por cujo mandado fe coordinou a 
dita Compilação no anno de 1598. E moftra- 
rã tambem qual foi o efpirito dominante da 
Legislação das Leis Extravagantes de cada 
hum dos Reinados feguintes até efte prefente. 

9 Detodas as fobreditas circumítancias da- 
rá huma noticia mais ampla, do que o tiver 
fido a que dellas deve ter já dado o Profeflor 
da Elistoria do Direito Cívil, na maneira 
aflima declarada. E fatisfazendo a todas as 
outras noticias Hiftoricas , e Literarias , que 
de cada huma das Compilações do Direito 
devem dar os refpectivos Profeílores, que re- 
gerem as outras Cadeiras deputadas para as 
Lições do Direito proprio de cada huma del- 
las; concluirá com as ditas noções a Primei- 
ra Parte das Lições da Cadeira do Direita 
Patrio. 

CA. 
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CAPITULO IL 

Do Direito Patrio Público. 

b | 

Reparados que fejam os Ouvintes com as 
À noções preliminares do Eftudo do Direi- 
to Patrio; os introduzirá logo o Profeflor nas 
Lições fubltanciaes, e proprias do mefmo Di- 
reito. | 

2 Dividirá o Direito Patrio em Públi- 
co, e em Particular. E depois que tiver ex- 
plicado em poucas palavras a natureza propria 
de ambos; exporá, que o Direito Patrio Pat- 
blico; ou determina as obrigações, e os em- 
enhos, que a Nação tem contrahido com as 

Nações Eltrangeiras, e as faculdades, e liber- 
dades, que lhe competem nos Territorios del- 
las; pelos paétos , convenções , e tratados, 
que entre ellas tem fido celebrados; ou preí- 
creve tão fómente a fórma do Governo publi-. 
co interior do Eftado : Enfinando, que o Pri- 
meiro deftes objectos conftitue o Direito Pa- 
trio Público Externo : O Segundo conftitue 
o Direito Patrio Público Interno, a que ou- 
tros chamam tambem Economico, por nelle fe 
tratar precifamente do Governo interior do 
Eftado. | 

3 Deixando em profundo filencio o Dzrei- 
Lqa 
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zo Patrio Público Externo; por não perten- 
cerem as caulas delle á Furifprudencia Civis, 
e não ferem por modo algum da infpecção 
dos Magiftrados ; mas fim proprias da Sczen- 
cia do Estado, e pertencentes privativamente 
ao Confelho, e Miniftros de Eltado ; enfina- 

“ra tão Íómente o Direito Público Interno, e 
Economico, que he da competencia dos Jurif- 
contultos. . 

- 4 Nas Lições delle dará a conhecer aos 
Ouvintes : À Conftituição Civil da Monar- 

-quia Portugueza: À fórma da fucceísão here- 
ditaria della : O fupremo, e independente Po- 
der, e Authoridade Iemporal dos Senhores 
Reis deítes Reinos : O modo da Legislação 
Antiga, e Moderna , e da adminiftração da 
Juítiça, e da Fazenda: À natureza das Cor- 
tes, e das Decisões, que nellas eftableciam os 
Senhores Reis, em quanto não houve Tribu- 
naes, e Magilftrados Sedentarios : Os differen- 
tes Tribunaes, que tem fido deputados para 
o governo Politico, Civil, e Economico: Às 
diferentes Jurifdicções , que lhes tem fido com- 
mettidas: A natureza dos Tributos, e Impo- 
fições Públicas: O modo de os eftablecer : À. 
fuprema Jurifdicção para eftablecer penas ; 
crear, e prover Officios; e dirigir os Eftu- 
dos dos Vaílallos : E todos os outros Artigos, 
que são da infpecção do mefmo Direito Pa- 
trio Público Interno, A 
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g Geralmente enfinará o ulo, a prática, 
e o exercicio, que neftes Reincs fe tem feito, 
e faz de todos os Pontos, e Artigos perten- 

| centes ao Direito Público Univerfal , elta- 
' blecido , e promulgado pela Natureza para 
“manter a paz pública no Imperio Civil; e a 
' applicação, accommodação , e extensão, que 
dos principios geraes do mefmo Direito Pai- 
biico Univerfal tem feito os Supremos Legis- 
ladores da Monarquia Portugueza , para fatis- 
fazerem neítes Reinos , e nos feus Dominios 

- aos importantiflimos fins da mefma Legisia- 
ção Univerfal da Natureza, 

6 Conftituindo o complexo de todas eftas 
noções huma parte eflencial, e amais impor- 
tante da Furifprudencia Patria ; por nella 
fe involver a Doutrina do nexo, do vinculo, 
e da perpétua relação das obrigações , e dos 
officios dos Vaflallos para com o Soberano : 
Não ferá juíto, nem conveniente ao Bem pú- 
blico , que os Juriftas poflam fahir da Uni- 
verfidade fem fe terem primeiro habilitado , 
e enfaiado nas Efcolas para o fiel cumprimen- 
to de todas as ditas obrigações , e ofícios, 
com a necellaria , e impreterivel inftrucção 
de todas as ditas noções indifpenfaveis. 

7 E para perfuadir aos Ouvintes , que fe 
appliquem com fervorofa attenção às Lições. 

'* deita importantiflima efpecie do Direito Pa- 
— trio Público; lhes fará o Profeílor bem ma= 

ni= 
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nifefta a total infufficiencia, e inutilidade do 
Direito Romano Publico para fatisfazeremaos | 
importantifimos objeétos das Leis Públicas | 
da Nação. Sobre o que lhes moltrará o feio , 
e torpifimo erro, em que cahiram os G/ofja- 
dores, e Bartholistas ; quando por defconhe-" | 

| 
cerem de todo o Direito Público Univer/al, 
e o Público Particular Pofitivo de cada Na- 
ção, fe affoitáram a quererem decidir, como 
decidiram , todas as queitões , e cauías dos 
nçímos Direitos Públicos pelas Leis do Co- 
digo de fustiniano, em que feacha depofita- 
da a principal parte do fobredito Direito Ro- 
mano Público, a qual, fendo propria do feu 
tempo , he neítes Seculos quali inteiramente 
inutil. 

CA Bold EibrO tado 

Do Direito Patrio Particular. 

I 
T* Xpofto que feja o Direito Patrio Públi- 

co Interno , e Economico com a maior 
folidez , e brevidade; fe empregará o Profel- 
for na expofição do Direzto Civil Patrio Par-. 
ticular, que conftitue a Terceira, e principal 
Parte da Difciplina deíta Cadeira. 
2 Nas Lições do Direito Civil Patrio 

Particular procederá coherente com o que 
Venho determinado no Titulo Quinto rd 

ei= 
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fellores das Cadeiras Syntheticas do Digefto 
'“Ífobre a ordem, e methodo das Lições do Di- 
reito do Digefto. 

| Ordenará femelhantemente as fuas Lições 
pela mefima ordem, e ferie dos Livros, e Titu- 

“Jos da fobredita Compilação Filippina ; por fer 
efta a Fonte Authentica das Leis, que fe devem 
fubltanciar , e explicar methodicamente aos 
Ouvintes; para mais os obrigar a que recor- 
ram a ella ; para auxiliar-lhes a memoria ; e 
para facilitar-lhes o indifpenfavel, e contínuo 
ufo, que della deveráô fempre fazer. E na 

'* expofição das Doutrinas de cada Titulo fegui- 
“rá o Methodo Synthetico-Demonstrativo-Com- 

pendiario, da mefma forte, que fica já deter- 
minado aos fobreditos Profeflores do Digetto. 

4 Em cada Titulo moftrará a continua- 
ção delle, e a connexão das materias com as 
precedentes. Porém onde os Compiladores das 

| ditas Ordenações Filippinas tiverem faltado 
| à devida continuação dos Titulos, e à boa 
deducção das materias; não gaitará tempo em 
pertendidas apologias delles; nem cançará os 
Ouvintes com continuações , e connexões ef= 
tudadas, etrazidas de longe para falvar aor= 
dem , e o methodo dos Compiladores. An- 

'* tes reconhecerá francamente , e indicará aos 
Ouvintes as faltas , que niflo tiverem com- 
mettido os ditos Compiladores. 

5 Depois de ter lido em fua cafa todos 
sos LL. V os 
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os Paragrafos do Titulo, que ha de explicar ; 
indagará, fe fobre a materia delle ha algumas 
outras Ordenações , que fe achem difperfas 
por outros Titulos da mefma Compilação Fi- 
lippina. No cafo em que as haja, cuidará lo- 
go em colligillas no Titulo, a que forem di- 
reitamente pertencentes ; e nefta fórma refli- 
tuirá as Ordenações fugitivas aos Ífeus' pro- 
prios, e competentes lugares, 

6 Examinará tambem o Direito Patrio 
Noviffimo. O que fará com tanto maior dili- 
gencia, quanto maior he a neceflidade, que 
deita confrontação ha no Direzto Patrio; por 
fer a Legislação delle fempre viva; e não fe 
ter fixado em hum Corpo de Leis, como veio 
a fixar-fe o Direito Romano nas Compilações 
do Imperador Juftiniano. 

7 Explorará pois o mefmo Profeflor fe fo- 
bre a materia do mefmo Titulo, de que tra- 
ta, fe deram depois delle algumas providen- 
cias pelas Leis Extravagantes, Alvarás, e 
“jentos com força de Leis. Achando que fe 
deram, do jo com ellas o Direito da 
dita Compilação Filippina; da mefima forte, 
que os Profeflores das Cadeiras Syntheticas 
do Digefto devem confrontar perpétua, e im- 
preterivelmente o Direito do Drgesto com o 
do Codigo, e das Novellas, conforme o Efta- 
tuto do Titulo Quinto, Capitulo Segundo, 
Paragrafo Terceiro. 

| Conf- 
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6 Contando pela confrontação das ditas 
Ordenações com todas as referidas efpecies do 
Direito Patrio Novifjimo, que neftas fe de- 
ram depois algumas providencias refpectivas 
á mefma materia; oblervará, fe ellas são com- 

 Jfirmatorias, declaratorias, fuppletorias, ou 
 correctorias da dita Compilação Filippina. 
| E conforme eftas differentes qualidades, tará 

dellas a menção competente, e as dará a conhe 
cer emcada hum des Titulos, a que tocarem. 
“9 E para poder bem explicar as materias 
de cada Titulo ; fará huma breve analyfe; 
aflim das Ordenações, que vem nelle; como 
tambem das fobreditas fugrtivas, e diíperfas 
por outros Titulos. O meimo obfervará igual 
mente a refpeito das ditas Leis Extravagan= 
tes, Alvarás, e Áfjentos com força de Leis, 
Comprehenderá por meio della as Diipofições ; 

| e os Direitos ; que em cada huma dellas fe 
contém. Trabalhará para colligillos , e para 
reduzillos todos a Regras, e Principios cer- 
tos, e claros; unindo-os, e encadeando-os en- 
tre fi com o vinculo da melhor deducção. E 
depois de afim os ter colligido , diípoto, 
e unido fyftematicamente , conforme as Leis 
do Methodo Synthetico-Demonstrativo-Conta 
pendiario , então às exporá aos Ouvintes: 
Porque (6 affim poderá enfinar-lhes em cada 
Titulo todas as Doutrinas, que nelle fe devem 
aprender. 

Vai Por 
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“comporá o Compendio , que lhe ha de fervir 
ara as Lições públicas defta, e da preceden- 

te Parte do Direito Civil Patrio, que deve 
explicar. Ega | 

11 Advertirá porém o dito Profeflor, que 
ainda que deverá fempre incluir ;-e compre- 
hender , afim nas Lições, como no Compen- 
dio do Direito Civil Patrio , todas as refe- 
ridas Difpofições, e Direitos , que achar na 
fobredita Compilação EFilippina , e nas Leis 
posteriores, que deverem ter lugar na inftruc- 
ção compendiaria, para que Elle he deputa- 
do: Com tudo não poderá expollos, e expli= 
callos todos igualmente pela meima fórma, 
e com o melmo apparato. 

12 Entre as fobreditas Difpofições,. e Di- 
reitos ha huns, que são originaes da Nação 
Poriugueza; cutros , que trazem a origem 
de Roma, e que fó foram depois adoptados, 
e naiuralizados pelas Leis Portuguezas. En- 
tre os Direitos de origem Romana, que tem 
fido expreflamente adoptados pelas Leis Por- 
tuguezas, ha huns, que foram por Ellas adop- 
tados com alguma modificação , outros que O 
foram fem modificação. E os que foram adop- 
tados fem modificação, ou o foram por algu- 
ma razão civil propria da Nação, e differen- 
te da que tiveram os Romanos para; eftable- 
cellos : Ou confeguiram fello fem razão al- 

Es” 

10 Por eta melma fórma ordenará , e q 
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guma civil particular, e propria da Na- 

13 Todos eítes Direitos incluirá, e com- 
prehenderá o Profeilor; aflim nas Lições, co- 
mo no Compendio. is de todos dará noticia 
aos Ouvintes. 

14 Com declaração porém, que dos Pri- 
meiros; Zito be; dos que forem oríginaes da 
Nação ; dos que forem Romanos por origem, 
e tiverem fido expreflamente adoptados pelas 
Leis Patrias com alguma modificação , ou dit= 
crepancia; e tambem dos que forem adopta- 
dos fem modificação , nem difcrepancia, mas 
por alguma razão civil propria da Nação, 
que concorreíle para os fazer adoptar : “T'ra- 
tará o Profefior muito de propofito, e traba- 
lhará para dar delles hum conhecimento jciem- 
tífico: Bixpondo-os pelo proprio Foro, e prin- 
cipios domeíticos delles; por fer efte todo o 
fim das Lições da Cadeira do Direito Pa- 
trio; e por não haver outro Profelor , que 
deva explicallos na fobredita fórma. 

15 Dos Segundos dos referidos Direitos ; 
ifto be; dos que forem de origem Romana ; 
e fe acharem naturalizados por exprefla Dif- 
pofição das Leis Parrias, fem modificação , nem 
difcrepancia, e fem mais outra razão, que a 
mefma identicamente, de que fe movéram os 
Romanos para etablecellos: ; dara o Profeflor 
tão fôómente huma notícia historica. a 
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16 Referirá fimplesmente as Conclusões , e 
as Sentenças delles ; por fer afim neceflario pe- 
la connexão, que Elles tem com os Primeiros. 

17 Apontará as Leis Romanas , que os 
eltablecêram; cas Leis Patrias, que os na- 
turalizáram; para mais facilitar aos Ouvintes 
a noticia das Ordenações, com que elles de- 
vem fer authorizados nas Allegações, Deduc- 
ções, e T'enções do Direito; vifto que achan- 
do-fe os meimos Direitos expreflamente deter= 
minados por Lei deftes Reinos, não fe podem 
prefentemente authorizar com as Leis Roma- 
nas, que os promulgáram, deixando-fe em fi- . 
lencio as Leis Patrias, que os naturalizáram 
contra a expreíla Difpofição da Minha Lei de 
dezoito de Agofto de mil fetecentos feflenta | 
e nove. 

18 Não fe cançará porém em inquirir, 
nem em dar as razões delles ; pertencendo a 
indagação , ea explicação dellas aos Profei 
fores das Cadeiras Syntheticas do Digesto; 
os quaes as devem ter já explicado aos Ou- 
vintes pelo Ífeu legitimo Foro na fôrma do Ti- 
tulo Quinto, Capitulo Terceiro ; Paragrafos 
Terceiro, e Quarto; apontando-lhes tambem 
não fó as Leis Romanas, que os conftituiram , 
mas tambem as Portuguezas, que na dita fór- 
ma os adoptáram, como lhes fica determina= 
do no meímo Titulo Quinto , Capitulo Ses 
gundo, Paragrafo Oitavo, ar 
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19 Executará pois o Profeílor a reípeito 
dos fobreditos Direitos o metmo , que os refe- 
ridos Profeflores do Digesto dévem cumprir; 
quando encontram alguns Artigos do Dzrei- 
to Romano abrogados “pelas Leis Patrias: Por- 
que fómente são obrigados a referir aos Ou- 
vintes, que elles eftam abrogades, fem fe de- 
terem mais em outro algum exame ; ou con- 
frontação delle; e a apontarem-lhes as Leis 
Parrias , que os abrogáram ; deixando a expli- 
cação delias ao Profeflor for Direito Patrio, 
conforme o Eltatuto do aito Titulo Quinto, 
Capitulo Segundo, Paragrafos Setimo , e Quar- 
to, que por efte ferão entendidos , e fuppri- 
dos pelo que toca à obrigação do apontamen- 
to das Leis abrogantes, o qual geralmente fe 
deverá fazer fempre que algum Direito for de- 
clarado abolido, quaelquer que fejam as Leis, 
que o tiverem abrogado : E pelo que reípei- 
ta á prohibição de fe explicarem as Leis abro- 
gantes, que fe devem apontar ;. como aqui De- 
termino ; procederá fômente , quando ellas 
pertencerem a dificrentes eipecies de Direito ; 
que tenham Profeflor privativo, que deva ex- 
plicallas. 

20 Porque o fobredito Profellor não pó- 
de faber, quaes dos referidos Direitos são os 
que Elle deverá referir historicamente; e quaes 
os que deverá explicar feientificamente fem 
que primeiro tenha adquirido huma prévia nos 
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ticia da origem , e da indole, ou Nacional, 
ou Romana , de cada hum del leg; E porque 
a acquifição deíta prévia noticia he obra de 
grande trabalho; e contém graves difficulda- 
des; por não lhe baftar, nem poder fervir de 
Regra, nem de criterio para ella a fimples in- 
clusão , c exiftencia das referidas Difpofições , 
e Direitos “no Corpo das Ordenações Falzppi- 
nas, e nas Leis Extravagantes pofteriormente 
pr omul gadas : Para que o mefmo Profeflor poíla 
mais facilmente adquirir a meíma prévia, e in- 
difpenfavel noticia, feguirá o caminho feguinte. 

21 Quando fizér a analyfe de cada huma 
das ditas Ordenações, e das Leis polteriores, 
ue lhe “tenho determinado , com o fim de 

poder deduzir dellas as verdadeiras Sentenças, 
e Difpofições das fobreditas Leis Patrias; pa- 
ra colligillas depois; e unillas em hum Cor- 
po Íy Itematico ; e para enfinallas com maior 
aproveitamento dos Ouvintes; não fe conten- 
tará o mefno Profeflor com a fimples, e pre- 
cifa deducção das Conclusões , e Sentenças; 
que nellas fe contém. Antes fará huma inda- 
gação mais particular , e exacta das mefmas 
Conclusões 3, que tiver deduzido; e refolverá 
as Propofições, em que as houver concebido 
nos feus predicados » e Jujeitos: Reduzindo 
tudo aos feus primitivos principios ; por fer 
efte o melhor meio de fe defcubrirem as fon+ 
tes, € origens das Leis, E - 
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“22 ' Explorará com a ultima diligencia as 
verdadeiras fontes, e origens de cada huma 

" das ditas Dilpofições, e Direitos. Indagará: 
Se as mefmas Dilpofições, e Direitos proce- 
dem da Legislação Antiga, ou da Moderna : 
Se são derivadas das Leis pofitivas , ou dos 
coltumes; e qual he a fonte, donde eltes ma- 
náram: Se foi o clima do Paiz, que influio 
para elles : Ou fe foi algum facto hiltorico ; 

| «e fucceffo memoravel, daquelles que até po- 
dem caufar revoluções nos Eltados. E obfer- 
vará tambem o que pôde a Religião, ou a 
fuperftição, ou o Fanatifmo, Ífobre a mefma 
Legislação Pofitiva, e fobre os coltumes: Às 
Leis, que nafcêram dos mefmos coftumes: E 
as alterações , que nelles fizeram à Civilida- 
de, os Eftudos, e as Artes liberaes. 

23 Para poder alcançar citas importantes 
noticias, examinará com muita reflexão, e cui- 
dado todas as Compilações das Leis , aílim 
Patrias ; como Eltrangeiras admittidas neítes 
Reinos, que precedéram á dita Compilação 
Filippina ; e as Extravagantes posterio- 

“res, em que feacharem as Conclusões , e Di- 
reitos , de que houver de averiguar as ori- 
gens. 

24 Conferirá os Textos da Compilação 
Filippina com as Ordenações do Senhor Rei 
Dom Manoel, e comas Extravagantes, que 
depois dellas fe publicáram ; principalmente 

no 
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no Reinado do Senhor Rei Dom Sebaftião ; 
por ferem eftas Extravagantes , e aqueilas 
Ordenações , as duas fontes immediatas ; e ma:s 
copiofas da mefma Compilação Filippina. Nas 
conferencias , que fizer com as fobreditas Ex- 
travagantes , não fe fatisfará fempre com lel- 
las nos Extratos, que dellas fez Duarte Nu- 
mes de Leão , publicados no anno de 1569; 
mas procurará lellas inteiras nos Livros das 
Chancellarias dos Senhores Reis; que as pro- 
mulgáram; ou na pequena Compilação do Se- 
nhor Rei Dom Sebaíftião , elftampada no anno 
de 1570. Porque por ellas defcubrirá mais fa- 
cilmente a Elistoria Efpecial de cada huma 
dellas , e alcançará as genuinas razões , e O 
verdadeiro eípirito dellas. Por eite meio re- 
conhecerá aflim as muitas alterações , e mu- 
danças da fábia , e prudente Legislação do 

“Senhor Rei Dom Manoel , que fe fizeram na 
dita Compilação Filippina; como tambem os 
novos Direitos, que tobre muitos Artigos do 
Direito Civil Patrio foram nella introduzi- 
dos; e as verdadeiras caufas, e origens, que 
elles tiveram. 

25 Conferirá os mefmos Textos da Com- 
pilação Filippina , e das Leis pofteriores com 
as Compilações das Leis Patrias, que prece- 
dêram à do Senhor Rei Dom Manoel ; com 
os Artigos dos Requerimentos , que os Póvos 
fizeram aos Senhores Reis Meus PredeceiTo- 

res 

e 
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res nas Cortes, a que Elles os convocáram 
para os ouvirem , e lhes deferirem conforme 

"a juftiça ; com as Decisões, que os mefimos 
' Senhores Reis deram ás Reprelentações, e ás 
| queixas do Clero; e com os Diplomas, e to- 

dos osoutros Monumentos mais antigos def- 
ta Monarquia. | 

26 . Conferirá tambem os mefmos "Textos 
com o Codigo das Leis Gothicas, pelas quaes 
fe regeo por muito tempo a Nação Portugue- 
za antes de ter Leis proprias, e privativas. . 

27 Fará igualmente a mefma conferencia 
com os Corpos Authênticos do Direito Cano- 
nico, e do Civil Romano, que são os matio- 
res mananciaes das Leis peregrinas, e adven- 
ticias , que fe introduziram neítes Reinos, e 
nelles foram naturalizadas pelas Leis Patrias. 

28 Se achar que as ditas Difpofições fo- 
ram extrahidas de alguma das Compilações 
dos Direitos Eftrangeiros ; como são as do 
Direito Canonico, e do Romano; e que com 
ellas entráram de novo neftes Reinos , onde 
antecedentemente não eftavam em ufo, nem 
eram conhecidas; terá as mefmas Difpofições 
por eftranhas da Nação ; e deixará o conhe- 
cimento fcrentifico dellas para os Profeflores 
dos Direitos , de que ellas tiveram origem. 

29 Conftando-lhe porém, que as mefmas 
Difpofições : Ou devêéram o feu primeiro ter 
à Legislação Nacional ; e que ou ane, 

| ç 

) 
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de alguma das Fontes Domeíticas della, que 
ficam já indicadas no Titulo Terceiro ; Ca- 
pitulo Nono , Paragrafo Segundo ; e que o 
Profeilor da Historia do Direito deve ter já 
explicado aos Ouvintes no primeiro anno def, 
te Curlo: Ou são de hum ufo tão antigo nefh 
tes Reinos, que não fe lhes deícobre princi- 
pio, nem origem : Então deverá reputallas 
Nacionaes, e introduzidas pelas Leis, ou pe- 
los ufos, e coftumes da Nação Portugueza. 

30 Porém como nas confrontações , e exa- 
mes dos fobreditos Direitos; e na indagação 
da origem delles; necelláriamente devem tam- 
bem trabalhar os dous Profeflores das Cadei- 
vas Syntbeticas do Digesto ,; para poderem 
formar o Compendio, de que hão de ular nas 
fuas Lições: E porque conferindo Elles com 
o Profeílor do Direito Patrio, participarão 
todos de mais luzes, e fe poderáô defcubrir 
melhor as verdadeiras origens dos referidos 
Direitos; principalmente quando ellas fe acha- 
rem muito entranhadas na antiguidade : Or- 
deno a efte reípeito o feguinte. 

31 Os ditos Profeflores conferiráô , ajuf. 
tarãO , e aflentaráO todos Tres entre fi: Quaes 
são os Artigos , e Difpofições Originaes, e 
da indole propria do Dzrezto Nacional: Quaes 
são os do Direito Romano, que foram ado- 
ptados , e maturalizados pelas Leis Patrias 
com modificação , e por alguma razão Nacio= 

nal; 

KisSngao espancar grs based 



Cursos Juripicos. Tir, VI. Car. III. 317 

nal; para ferem todos explicados , e illuíftra- 
dos com as verdadeiras razões Nacionaes pelo 
Profeílor do Direito Patrio nas luas Lições, 
e introduzidos no Compendio do meímo Dz- 
reito Patrio: E quaes são os Artigos, e Dil- 
pofições da origem Romana, adoptados, e na- 

* turalizados expreflamente pelas Leis Patrias 
* fem modificação , e fem razão alguma civil ef. 

pecial da Nação; para ficarem fendo proprios , 
e privativos das Lições, e do Compendio dos 
Profeflores das Cadeiras Syntheticas do Di- 
gefto ; e para deverem fer por elles explica- 
dos nos lugares, que lhes competirem na Íua 
impreterivel ordem. 

32 Tendo o Profeflor reduzido na refes 
rida fôrma as ditas Leis Patrias aos feus ver- 
dadeiros principios: É tendo reconhecido com 
o foccorro deíta reducção ferem ellas matu- 
raes ,» e patricias deltes Reinos : Apurará a 
fua induítria na indagação das genuinas , e 
verdadeiras razões, em que ellas fe fundam ; 
explorando-as pelo foro legitimo dellas ; e tra- 
balhando para explicallas por elle; conforme 
o que Tenho já ordenado aos Profeflores da 
Instituta , e das Cadeiras Syntheticas do Di- 
reito Romano no Titulo "Terceiro, Capitulo 
Decimo, Paragrafo Vigefimo terceiro ; e fe- 
guintes; e no Titulo Quinto, Capitulo Ter- 
ceiro; Paragrafo Segundo, e feguintes deite 
Livro. eo ; 

Del- 
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33 Delcubertas que fejam as genuinas ra+ 
zões das Leis, e dos Direitos de origem Pa- 
tria, e Domeftica; trabalhando o metmo Pro- 
feflor para fubítanciallas , e comprehendelias 
“em poucas palavras ; as incorporará no Com- 
pendio; para nelle ferem explicadas aos Ou- 
vintes com a maior concisão, e clareza: Ten- 
do grande cuidado em lhes dar fempre a co- 
nhecer o verdadeiro efpirito dellas; por con- 
fiftir na perfeita comprehensão delle o conhe- 
cimento fólido do Direito Patrio; e por fer 
muito facil ao dito Profeilor dar-lhes efta ne- 
cellaria ; e impreterivel inftrucção depois de 
haver defcuberto as fobreditas razões de de- 
eidir. | 

34 Porque a noticia dos factos antigos, e 
das Antiguidades Historicas da Nação, não 
fó contribue muito para o feliz defcubrimen- 
to das ditas razões; mas tambem para que as 
meimas razões , que fe tiverem defcuberto , 
fe poflam bem entender ; e fe infinuem mais 
facilmente nos efpiritos dos Ouvintes ; o Ífo- 
bredito Profeflor lhes dará tambem a referi- 
da noticia ; e lha exporá nas Íuas competen- 
tes Lições. 

35 E para que os memos Ouvintes alcan- 
cem aquella neceffaria noticia em parte , on- 
de poflam renovar , fempre que lhes for ne- 
ceflario, as elpecies ; que fobre ella tiverem 
adquirido : À introduzirá o Profeflor no Com= 
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pendio; refumindo-a ; e contrahindo-a , quan- 
to poflivel lhe for. 

- 36 Quando a noticia das fobreditas 4y- 
tiguidades da Nação fe não puder refumir 
até o ponto, que fe faz neceflario, para po- 
der ter lugar no Compendio, fem prejudicar 
ao fio, com que nelle fe devem tecer, e en- 
cadear as Regras, e os Preceitos: O meímo 
Profeílor a ordenará em fórma de breves No- 
tas , e Efcolios ; e a fará eltampar feparada 
do Corpo do Texto : Para que fendo eltam- 
pada com efta feparação |, não interrompa , 
nem demore a leitura dos que fem ella enten- 
derem bem as fobreditas razões: E para que 
pofla fer lida pelos que deila neceflitarem , ao 

“fim de poderem entender as mefmas razões 

com a perfeição, e Íolidez neceflaria. 
37 Verfando a materia do Titulo, de que 

fe tratar ; fobre algum Artigo de Direito , 
em que 4s Leis Patrias tenham feito altera- 
ções , e mudanças : Referirá o Profeffor por . 
ordem chronologica a origem, e os progref- 
fos das ditas alterações, e mudanças até o ef- 
tado prefente; principiando para maior illuf- 
tração da materia pela expofição do Direito 
Natural fobre o dito Artigo: Apontando des 
pois por fua ordem : Os Direitos Pofitivos , 
as Ordenações , e as Leis, que fizeram as di- 
tas alterações : Os Reinados, em que ellas fo- 
ram feitas: As razões, que houve para ellas:; 
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E concluindo com huma mais diligente expo- 
fição do Direito mais moderno ; e-que eftá 
em obfervância. Porque efte he o meio mais 
conveniente para fe fazer bem perceptivel a 
Jurifprudencia de femelhantes Artigos do Di- 
reito ; os quaes fem o foccorro da diltinção 
dos tempos por meio deíta deducção chrone- 
logica fe não podem bem comprehender. | 

38 Quando tratar de materia; em-que haja 
Ordenações » que pareçam antynomicas; não 
fe elquecera de apontallas ; de explicallas; é 
de conciliallas : Declarando com muita bre- 
vidade os verdadeiros calos , em que ellas pro- 
cedem, para fazer cellar a apparente contra- 
d.cção, que houver entre ellas, 

39 "Geralmente -entrtodos os “Tlinlos ; Arc 
tigos, e Pontos do Direito Civil Patrio, em 
que houver alguma efcuridade, não faltará o 
Profeilor com as luzes Hentai da Hifloria 
Efpecial; e ainda da Efpecialiflima do mel- 
mo Direito Patrio ;-na fórma determinada 
aos Profeflores das Cadeiras Syntheticas do 
Digesto no Titulo Quinto; Capitulo Lercei-, 
ro, Paragrafos Trigefimo , e Trigefimo pri- 
meiro, pelo que refpeita aos Titulos, e Ar- 
tigos do Direito Romano » de que nelles fe 
trata, 

4º E para que os Ouvintes aprendam tam- 
bem-a lentender. as Leis Patrias , e comecem 
a ter alguma noção das Regras, e dos tibi 

je 
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dios; “de que devem ufar na interpretação del= 
las: Para que faibam, defde os primeiros tem- 
pos das Lições do-Dzreito Patrio, evitar as 

* abufivas interpretações , que por tantos Secu- 
los tem desfigurado a Jurifprudencia Nacio- 

"nal: Explicará o mefmo Profelor algumas 
das ditas Ordenações mais capitaes, e mais 

- notaveis; fazendo dellas huma breve parafra= 

| 

fe; praticando , e enfinando a praticar o que 
fobre efte importantiflimo ponto Tenho deter- 
minado aos Profeflores das Cadeiras Syuthes 
ticas do Digesto no Titulo Quinto, Capitu- 
lo Terceiro , Paragrafo Vigefimo fetimo , e 
feguintes defte Livro. 
-41 À fim de impedir que com eftas ana= 

lyfes fe corte, ou interrompa a ferie das Re- 
gras, e dos Preceitos , que fe devem dar no 
Compendio pelo Methodo Syntbetico: E pa- 
ra que dellas fe não figa confundirem-fe os. 
Ouvintes de menor capacidade: As collocará 
o Profeílor no feu Compendio nos competen- 
tes lugares, e por modo de Notas; para que 
dellas não poíla refultar a confusão dos Ous 
intes, que não tiverem o talento neceílario 

para fazerem dellas bom uío fem efta fepa- 
ração. 

42: Para que as interpretações, que o Pros 
feflor. der das Leis Patrias , e as analyfes ; 
que dellas deve fazer para os fins determina- 
dos neite Eftatuto ; poflam fer fempre as mais 

Liv. II. x acer= 
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acertadas: É para que por meio dellas fe acer= 
te com os cafos proprios, e efpecificos ; com 
as Sentenças legitimas ; com as genuinas ra- 
zões de decidir; e com o verdadeiro efpirito 
de cada huma das ditas Leis ; cuja compre- 
hensão exacta, e fólida conftitue o fim prin- 
cipal de todas as Lições , e vigilias do Pro- 
felor: Ulfará efte perpetuamente, e perfuadi- 
rá aos Ouvintes, que façam tambem hum uío 
perpétuo das Fontes do Direito Patrio; não 
tó das Primarias, e Autbenticas; mas tam- 
bem das Secundarias ; e que perdêram já a 
authoridade , que em outro tempo tiveram : 
Porque eftas são muito frequentemente hum 
excellente fubfidio para a boa intelligencia das 
Leis, que fe compiláram naquellas. 

43 Unirá, e perfuadirá aos Ouvintes, que 
unam fempre o eítudo das Leis Patrias com 
a Lição da Historia Civil, e das Antiguida- 
des da Nação Portugueza ;-e com o exame 
dos Diplomas, e Monumentos de todas as ida- 
des: Servindo-fe em primeiro lugar dos Hz/> 
toriadores originaes, coetaneos, ou mais pro- 
ximos ao tempo das Leis: E declarando-lhes , 
que efte he o unico meio, que ha para fe po- 

' derem defcubrir os referidos cafos, fentenças , 
razões de decidir , e efpirito das Leis : Que 
nelle eftam depofitadas as razões civis ,  pro- 
prias, e nacionaes das Leis Patrias: Queto- 
das as vezes, que he necellario indagallas , 

| € (co- 

mt Mr aa 3 

4 

| 
| 
| 

| 



Cursos Juripicos. Trr. VI. Cap. III. 323 

(como he indifpenfavelmente, fempre que as 
Leis originaes da Nação fe apartam do Diz- 
reito Natural) elle he ounico foro, por on- 
de ellas fe podem vir a alcançar : E que os 
que a Eile não recorrerem , não poderáô já 
mais defcubrillas, nem comprehendellas. 

44 Terá, e perfuadirá aos Ouvintes, que 
procurem tambem ter hum conhecimento per- 
feito de todas as Palavras Portuguezas, que 
fe acham nas fobreditas Ordenações , e nas 
outras Leis Patrias , e tambem das que são 
ufadas no Foro, nos Auditorios, e nas Rela- 
ções deítes Reinos. | 

- 45 Para efte fim cultivará com grande cui- 
dado o eítudo da Lingua Portugueza: Pro- 
curando faber a Hiftoria della em todas as 
idades : Indagando a natureza, a força , a pro- 
priedade, e a fignificação das palavras em ca- 
da idade; os differentes Dialeétos, modos de 
fallar, e as Frafes particulares , e ufadas na 
Lingua Portugueza : Oblervando fe são pro- 
prios do Idioma Portuguez, ou fe lhe com- 
municáram de fóra; fe fe derivam dos coítu- 
mes antigos , ou fe introduziram depois por 
occafião dos novos negocios ; dos diveríos mo- 
dos de obrar; e da differente Jurifprudencia , 
que para elles foi eftablecida. | 
“46  Averiguará as verdadeiras origens das 
palavras por meio do Estudo Etimologico, ao 
qual he neceílario recorrer ; quando fe faz 

| x ii nes 
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neceffario-explorallas : Porque elle he o que. 
dá a conhecer a compofição , e a derivação 
dos vocabulos , debaixo da qual fe defcobre 
muitas vezes a origem , e a natureza não fó 
dos ditos vocabulos , mas ainda das coufas , 
que elles fignificam ; principalmente quando a 
compofição delles fe acha unida com algum 
facto. 

47. Não defprezará o Estudo Orthografi- 
co pelo muito , que elle conduz para o def- 
cubrimento da Etimologia. E fará por com-. 
prehender perfeitamente os verdadeiros figni- 
ficados; e a propriedade das palavras; e por 
vêr quaes são os fignificados communs del- 
las; quaes os Jurídicos ; quaes são as varia- 
ções, quenelles tem havido; quaes as idades, 
em que ellas acontecêram ; e quaes eram as 
proprias fignificações das mefmas vozes no 
tempo das Leis, e dos Diplomas , em que el- 
las fe encontram. 

48 Com o mefmo cuidado procurará ter 
bom conhecimento do Latim barbaro , e cor= 
rupto, em que nos primeiros Seculos fe con- 
cebiam neítes Reinos as Efcrituras , os Di- 
plomas, os Foraes das Cidades, e Villas, e 
ainda as Primeiras Leis ; que promulgáram 
os Senhores Reis da Monarquia Portugueza. 

49 Lerá:, e tornará a ler as ditas Efcri- 
turas, Diplomas, Foraes, Cartas de Doa- 
ções, Testamentos, e Leis Antigas; os Ar- 

| ti- 
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tigos das reprefentações das Cortes , e das quei- 
xas formadas pelo Clero , e pelos Póvos; e as 
Decisões de humas ,'e de outras '; por ferem 
eítes os Monumentos , que fe confervam das 
antigas linguagens, Latina, e Portugueza , ufa- 
das neítes Reinos. E em todos eítes Monumen- 
tos irá fempre reflectindo fobre a antiguidade 
das palavras, que nelles fe acham, e na ver- 
dadeira fignificação , que ellas então tinham : 
Dando notícia do tempo , em que fe começou 
a ufar da Lingua Portugueza nas Elcrituras ; 
e nos Inftrumentos. públicos. : 

50 Examinará: Os Prompiuarios., Eluci- 
darios ,» Repertorios , Gloflarios ;'Dicciona- 
rios, e Vocabularios antigos ; e modernos da 
baixa, e infima Latinidade, e da Lingua Por- 
tugueza : Os Efcritores das differentes idades 
Históricos » Jurídicos, Oradores , e Poetas 
Sagrados, e Profanos, Impreflos; ou Manu- 
feritos. E não contente com. a lição delles; 
procurará ver os Diplomas; não“fó os que fe 
acham eftampados em algumas Collecções ; 
mas tambem os que exiftem occultos nos Ar- 
chivos Públicos; e Cartorios dos Moífteiros 
e das Cathedraes deítes Reinos: Para o que 
Mando, que em todos os ditos Archivos, e 
Cartorios fe lhe dê acceílo, e permitta a en- 
trada com faculdade de ler , examinar , co- 
plar , e fazer ler.; e copiar dentro delles os 
Diplomas, que lhe forem neceffarios. O o 
4 a 4 
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aílim fe cumprirá inviolavelmente, pelas gran- 
des ventagens, que do ufo, e exame dos Di- 
plomas, que fe encerram nos ditos Archivos; 
e Cartorios ; fe ha de feguir para a indaga- 
ção das origens , e illuítração das Leis Pa- 
trias. a” 5 Db 

s1 Em todos os Titulos da dita Compila- 
ção Filippina, e do Compendio , que' fe de- 
vc formar pela ordem della ; enfinará o Pro- 
feílor não Íó o ufo, que tem o Direito, que 
nelles fe inclue , mas tambem o melhor mo-. 
do, que ha de ufar delle, e de exercitallo na 
Prática. Com efte fim dará a conhecer: aos 
Ouvintes as Cautelas , e as Formulas ; com 
que fe devem expedir, e celebrar os negocios, 
que fizerem os obicétos da Jurifprudencia 
delles. ento Setas 

52 Apontará pois as Cantelas juítas, uteis, 
e ainda neceflarias:, para que na celebração 
dos Contratos , eTestamentos fe acautelem 
as fraudes, os dolos, e as maquinações da aí 
tucia, e da má fé dos Contrahentes, e inte- 
reflados. E a tudo ifto fe occorrerá: próvida- 
mente: Prevenindo-fe as demandas, que fe pos 
dem mover para fe illudir a boa fé, .e ajuf- 
ta intenção dos Contrahentes, e-dos Teitado- 
res; para que no cafo de fe chegarem a mo- 
ver as ditas Demandas; fe poffam acabar mais - 
depréfla na fórma das Leis.;-e fe não tornem 
depois a excitar. LPS pq anos E 
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43. O que o Profefor fará; ou os nego- 
cios ; de que nos refpectivos Titulos fe tra- 
tar, pertençam á Furifdicção Contenciofa ; ou 
á Voluntaria : Porque em todos he muito con- 
veniente a noticia das ditas Cautelas para fe 
evitarem algumas nullidades, Concluira final- 
mente, dando a conhecer aos Ouvintes, que a 
maior parte, da Jurifprudencia Eurematica 
confifte no bom. conhecimento da natureza dos 
negocios ; que fe celebram, e de todos os re- 
quifitos , e circumítancias delles. 

54 Autil, eintereflante inftrucção da fu- 
rifprudencia Eurematica ajuntará o Profeílor 
a da Furifprudencia Forninlaria, não me- 
nos necellaria no ufo, e na prática do Direi- 
to. Enfinará pois, e explicará aos Ouvintes 
as Formulas , de que devem ufar na expedi- 
ção dos negocios, que deram materia á Jurif- 
prudencia do Titulo , que explicar ; o juíto 
valor das mefmas Formulas; e a neceflidade , 
que ha ainda no tempo prefente de-conhe-. 
cellas. 

55 Porque ainda queas Formulas, de que 
hoje fe ufa, não fejam aquellas Formulas fo- 
lemnes, perpétuas, einalteraveis, de que ufou 
a elcrupulofa fuperítição dos antigos Roma- 
nos, nas quaes baitava a mudança, ou a al- 
teração de huma Íyllaba para fazer o acto nul- 
lo; ainda que pelo contrario as Formulas, 
de que ao prefente fe faz uío , admittem to- 

das 
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das as mudanças , e alterações de palavras; 
que requerer a variedade das circumítancias, 
e até a maior perfeição, e pureza-do eftylo; 
eainda tambem, que confequentemente a refe 
peito dellas fe deva reprovar a tenaz adhe- 
são, e adítricção, que a cada claufula, eain- 
da palavra della , tem os Tabelliães, e Ad- 
vogados ignorantes por não as'entenderem; 
nem perceberem bem a força, e propriedade 
dellas: Com tudo fempre a noticia das For- 
mulas he muito conveniente , e aproveitará 
muito aos Ouvintes: | 

Primo. Porque como nellas feacha fub- 
ftanciada a natureza do negocio , e de to- 
dos os requifitos delle; por ellas fe confegue 
o conhecimento neceflario da materia com 
maior facilidade, e promptidão: 

Secundo. Porque o exame das Forma- 
Jas contribue, para que mais fe apure o jui- 
zo na comprehensão da Jurifprudencia dos ne- 
gocios : | 

Tertio. Porque por meio das Formulas 
fe aprende o eítylo do Foro Civil; e Judi- 
cial: | | | 

Quarto. Porque a noticia das Formau- 
tas facilita a expedição dos negocios; allivía 
muito amemoria ; e faz ceflar o cuidado, que 
fempre ha , quando fe celebram os negocios ; 
e o receio , que depois delles celebrados pó- 
de ficar, de que por falta de lembrança fe 

| omit- 
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“somittifle nelles alguma declaração , circum- 
“ftancia; ou claufula util, e neceflaria. 

56. “E para que as Lições , que fe derem 
fobre a Surilprudencia Eurematica ; ea For- 
mularia , fe imprimam mais fixamente nos cf- 
piritos dos Ouvintes; depois de fe explicar bem 
a materia de cada “Titulo ; e de fe darem to- 
das as noções neceflarias da natureza, e de 
todos os requifitos- fubltanciaes do negocio, 
de que'nelle fe tratar ;: mandará o Profeílor 
a alguns dos Ouvintes, que apontem as Cau- 
telas, e componham a Formula, em que el. 
le fe deve celebrar ; e expedir ; enfinando-lhes , 
que devem ordenar efta de forte, que nella fe 
Inclua; efe dê bem: a conhecer a natureza 
do dito negocio, e fe comprehendam' todos os 
requifitos para elle neceflarios. 

57 Examinará depois as Cantelas , e as 
Formulas , que os Difcipulos tiverem compof- 
to: Perguntando-lhes pelas razões das claufu- 
las, 'que nellas incluirem: Accrefcentando as 
fubltanciaes, que Elles tiverem omittido: E 
tirando as fuperfluas , que nellas redundarem. 
Porque além de fer efte hum meio utilifimo 
para os fazer eftudar com maior diligencia 
fobre as diverfas naturezas , e circumítancias 
eflenciaes das differentes materias, e Artigos 
do Direito ; tambem lhes fervirá muito para 
os coitumar ao Estylo Forenfe » e Judicial; 
para lhes dar hum conhecimento Íólido delle; 

SÉ vd e 
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e para lhes enfinar logo não fó o ufo ; mas 
tambem o modo de ularem, e de praticarem 
os negocios proprios da Jurifprudencia ; que 
forem aprendendo. 

58 Porque efte Profeflor não. abraçará 
com a fua explicação todas as materias; e Ar- 
tigos de Direito Civil, que tem ulo, e appli- 
cação no tempo prefente; por fe deverem cin- 
gir as fuas Lições à fimples expofição das Leis 
originaes da Nação : E porque para maior 
aproveitamento dos Ouvintes convem muitos 
que eftas Lições , e exercicios da Jurifpru- 
dencia Eurematica, e Formularia , fe exe- 
cutem geralmente em todo o genero de mate- 
rias, e de Direitos ; que são applicaveis no 
foro Civil: Mando aos Profeflores das Cadei- 
ras Syntheticas do Digesto, que na inftruc- 
ção, que devem dar aos Ouvintes fobre a fu- 
rifprudencia Eurematica, eFormularia, na 
fórma, que lhes Tenho ordenado no Titulo 
Quinto ; Capitulo Terceiro, Paragrafo Qua- 
dragefimo ; executem , e cumpram o mefmo,, 
que aqui Determino ao Profeílor do Direi- 
to Patrio. | 

CA- 
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CSA P AMARO IV o 

Da Instrucção, e Exercicios da Prática 
do Direito. 

I 
Inftrucção da Prática do Direito foi 

| até agora reputada por impropria das Et- 
colas ; por fe entender vulgarmente, que a 
Jurifprudencia Prática fômente fe póde a- 

' prender no Foro com o ufo , e exercicio de 
'applicar as Leis; e entre a expedição dos ne- 
' gocios, e das caufas, que nelle fe agitam. 

2 Sendo porém necellario, para que «os ex- 
' ercicios- da Prática poflam fer uteis ; e para 
que as experiencias do Foro poflam fer pro- 

“veitofas; que os Juriftas antes de fahirem das 
“Aulas aprendam não fó as Regras, que conf- 
“tituem a Theorica da mefima Prática; mas 
tambem façam nellas o tyrocinio deífa meima 
Prática : Se obfervará ao dito reípeito o fe- 
guinte. | 

Mando, que o Profelor do Direito Pa- 
rio dê eltas importantes Lições: Relervando 
para ellas na ultima parte do tempo: lectivo 
defte anno o que for neceffario : E havendo 
o devido reípeito à grande extensão , e im- 
portancia das partes da materia, que deve en- 
finar, h | | 

Prin- 
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4 Principiará recordando aos Ouvintes a 
Historia. da Furilprudencia Prática , e do 
exercicio das Leis no Foro deftes Reinos. Dar- 
lhes-ha huma boa idéa da Natureza, do fim, 
e dos objeétos da Furifprudencia Prática; 
da neceilidade, que ha de aprendella; dos dif- 
ferentes modos , com que ella fe tem enfina- 
do; e do melhor meio, que ha para fe ad- 
quirir a inftrucção della, que he indifpenfa- 
vel. Dará as verdadeiras Doutrinas fobre a. 
diftinção , que ha entre a Prática; e a Theo- 
vica; fobre a injuíta oppofição, que entre el- 
las fe finge; e fobre o partido » que devem 
tomar no cafo , em que huma não concorde 
coma outra. 

5 Moftrará a grande vaftidão a! Sarif. 
prudencia Prática: Fazendo ver; que ella fe 
diverífica , e varia conforme as differentes 
funções, e minifterios dos Jurifconfultos; por 
fer huma a Prática do Profefor, e do Inter- 
prete; outra a do Advogado, do Fuiz, do 
Relator, e do Confelheiro. E fará ver o en- 
gano dos Glofjadores , e Bartholistas , que en- 
tendiam , que toda a Surifprudencia Práti- 
ca Te encerra no conhecimento do Procefjô 
Judicial; e na Doutrina das Acções. 

6 Dará huma breviflima noção da Hzsto- 
ria do Foro Portugues ; e dos males ; que 
nelle (e em todos os outros Foros) padece a 
es Du da Juítiça: Apontando os a 

ios 
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dios de fe occorrer a clles na Prática. De 
tudo ilto dará huma noticia mais particular, 
do que o tiver fido a que fobre o mefmo af- 

“fumpto deverá ter dado o Profeflor da Hijio- 
“sia do Direito Civil Romano , e Patrio no. 
“Titulo Terceiro, Capitulo Nono, Paragrafo 

 Decimo terceiro. 
7 Ettas noticias hiftoricas fervirãô de pre- 
'lJudio ás Regras proprias da Prática. As quaes 
“dará o Profeflor, havendo refpeito aos diffe- 
rentes Officios dos que praticam as Leis. 

8 E como a Doutrina do Procefjo Fudi- 
“cial, pofto que não abíorba a Difciplina da 
' Prática, he com tudo huma parte muito prin- 
cipal da inftrucção della ; o Profeílor inftrui- 
rá nella os Ouvintes : Dando-lhes huma boa 

' noção da meíma Doutrina: Fazendo-lhes co- 
| nhecer a natureza, o fim, oobjeíto, e as dif- 
' ferentes eípecies do Procefjo Judicial , e da 
| ordem dos Juizes: K enfinando-lhes , quaes 
são o Ordinario; o Summario; o Verbal, ou 
Summarifimo ; e os Proceílos das Caufas Cri- 
minaes , das Cíveis, e das da Policia. 

Paflará a demonftrar os commodos , e 
incommodos de cada hum delles: O legitimo 
ufo , e os reprehenfiveis abufos, que delles fe 
tem commettido. E, de tudo ifto lhe dará hu- 
ma breve, mas Íufficiente noticia : Formando 
para eíte fim hum Compendio proprio.  Po- 
rém até que elle feja formado, fe poderá fer- 

yir 
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vir interinamente de algum dos muitos Com- 
pendios, e Summas, que ha da Doutrina do 
Proceijo Judicial ; accreicentando-lhe o que 
for neceflario para execução do plano das Li- 
ções, que nele Eltatuto Tenho determinado. 
E ifto debaixo das condições impoltas aos Pro- 
feffores das outras Cadeiras deite Curtlo. 

10 Não fe contentará porém o Profeffor 
com a fimples, e precifa expofição das Regras, 
e dos Preceitos das fobreditas Doutrinas do 
Procello Judicial. Enfinará tambem o ulo 
dellas, e enfaiará nelle os Ouvintes. 

11 Os exercicios da Prática coftumam 
fer de dous generos. Huns fe executam ; com- 
pondo-fe , e formando-fe as diverfas efpecies 
de clcritos, que fazem os objectos dos diffe- 
rentes Officios do Jurifconfulto : Ou os ditos 
efcritos fejam extrajudiciaes, como são as E/- 
crituras dos Contratos, as Cedulas dos Tef- 
tamentos , e Codicillos, etodos os outros Inf> 
trumentos, que fe coltumam fazer para pro- 
va das convenções, e dos ajuítes, que entre 
fi fazem os Cidadãos fobre os negocios, que 
tratam; e as Clanfulas, Cautelas, e Forma- 
las fubftanciaes, que em todos elles fe devem 
incluir, para fe fegurar a Juítiça dos Contra- 
hentes, e Intereílados : Ou osmefmos eferitos 
fejam Judiciaes ; como são os Requerimen- 
tos, e as Petições para citações, e outros 
fins; os Libellos ; as Excepções Peremptorias 

ou 
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“ou Dilatorias ; as Contrariedades; as Ré- 
plicas; as Treplicas; as Reconvenções ;as Al- 
degações de Direito; as Tenções, ou Votos 
elcritos pelos Miniftros nos Feitos, que hão 
de julgar fimultaneamente no Senado ; as Ser- 
tenças Interlocutorias » ou Definttivas ; Os 
Embargos a ellas, e outros femelhantes. 

12 Outros dos fobreditos exercicios fe ex- 
ecutam, refolvendo-Ífe, e fazendo-fe analyfes, 
cu eltas lejam do facto , e dos documentos , 
que ha para provallo, antes de fe proporem 
em Juizo ; para fe formar o eftado da quel- 
tão; para fe comprehenderem os pontos, Ío- 
bre que ha de verlar a Demanda; para fe co- 
nhecer fe ha Acção, equal he a competente; 

- para fe explorar fe a que compete, he cfficaz , 
ou ineflicaz, por canfa de alguma excepção, 
com que fe poíla elidir; e para fe poder for- 
mar hum juizo certo, e feguro da juítiça do 
Anthor , ou do Rêo; e em conformidade del- 
le fe refolverem os cafos; fe aconfelharem as 
Partes; e fe dirigirem as Caufas: Ou as mef- 
mas analyfes fejam do Feito , em que fe tiver 

já proceflado a Acção; para delle fe extrahir 
por meio della o fucco, e a fubltancia do fa- 
to , fobre que nelle fe litiga, com todas as 
circumítancias delle neceffarias, e do mereci- 
mento das provas ; com o fim de fe conhecer 
a juítiça da Caufa; de fe deduzir, e de fe ap- 
plicar o Direito , e de fe poder fazer a bre- 

ve 
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ve expofição, que devem fazer, afim os Jul> 
gadores Inferiores nas Sentenças , que profe- 
rem por fi fós , como tambem os Juizes Re- 
latores no Senado aos Miniftros Ífeus Adjun- 
tos, para que fendo plenamente informados 
de todo o merecimento dos Feitos, poflam 
fempre adminiftrar inteira Juítiça , ainda que + 
nem fempre pollam examinar , e fazer per fi 
mefmos as fobreditas analyfes dos Feitos. 

13 Em ambos os fobreditos generos exer» 
citara o Profeflor os feus Ouvintes. 

14 Por exemplo, logo que lhes enfinar a 
Diuirioniaiosal MG » e lhes tiver dado à | 
conhecer a natureza, a eflencia, as. proprie- 
dades, os requifitos fubftanciaes, o modo, e 
a fórma, em que elles fe devem fazer: Pro- 
porá aos meímos Ouvintes hum facto reveíti- 
do das circumítancias necellarias, de que lhe 
parecer reveítillo : Mandará: Que figurem por 
elle o cafo de huma Demanda Forente: E que 
efcolham nelle os pontos , que podem fervir 
para fe mover, e Íuftentar hum litígio: Que 
explorem, e declarem a natureza do negocio ; 
de que nelle fe tratar: Que examinem bem, 
qual he a legitima Acção, que por elle com- 
pete : Que depois de a conhecerem com toda 
a clareza, formem o Libello, em que ella fe 
deve intentar ; narrando ni o facto com as 
circumítancias precifamente Íubltanciaes ; ou 
para concluir a mefma Acção em Direito; ou 

par 



Cursos Jurinicos. Tir. VI. Car. IV. 337 Í 

para a provar juridicamente , fe confiftir em 
 faão : Deduzindo o Direito do Author : E 
“concluindo não fó com o petitorio conforme 
“a Acção ; mas tambem com a defignação da 
mefima Acção; e com o meio de pedir, que 
a ella correfponde. 

15 - Formados que fejam os Libellos, os 
Terá o Profeflor, e os emendará: Declarando 
| 

| 

“os defeitos, e os erros, que nelles fe tiverem 
commettido : E; louvando na prelença de to- 

“dos, os que tiverem feito nelles bom ufo das 
Regras, e dos preceitos , e não tiverem ca- 
 hido em defeito algum Ífubftancial. 

16 Depois de examinar, e corrigir os Li- 
bellos, mandará : Que fe autuem por - hum Ou- 
vinte, que firva de Efcrivão: Que fe façam 
conclufos a outro, que firva de Juiz para pro- 
cellallos : Que outros firvam de Advogados 

- para contrariar , replicar , treplicar ; propôr, 
e contrariar excepções; formar os artigos ne= 
pulos » deduzir o Direito nas Allegações 

' Juridicas; examinar as teftemunhas, e docu- 
' mentos authenticos; e proferir a Sentença fi- 
“nal, 

17 Defte modo fará feguir efte Proceílo 
na Aula não fó na Primeira inftancia, mas 
tambem na Segunda. A qual ordenará, como 
fe fofle de Relação ; para exercitar tambem 
os Ouvintes em tencionarem , e relatarem os 
Feitos: Examinando, corrigindo, e emendan- 

Tv. II A do 
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do todas as Compofições , que Elles forem for-+ 

mando : E pedindo-lhes fempre as razões do 
que nellas executarem. JE 

18 Nefta fórma inftituirá ao memo tem- 
po dous; tres, ou mais Proceflos de differen- 
tes eípecies de Acções, para fazer, que efte 
util exercicio abranja a maior numero de Dif- 
cipulos., | 

19 À proporção do que nefte Exemplo 
Determino ao Profeflor do Direito Patrio, 
procederá Elle em todas as outras efpecies, 
e generos dos fobreditos Exercicios da Pyrá- 
tica; tendo muito diligente cuidado, em que 
todos os preceitos, que der, fejam fempre a- 
companhados de exemplos os mais dignos de 
fe imitarem , e feguidos indefectivelmente dos 
repetidos actos da imitação , e prática delles 
feitos , e cumpridos por grande numero de 
Difcipulos , e todos examinados, reviltos, e 
corrigidos por Elles. E tudo aílim fatisfeito ; 
concluirá o mefmo Profellor as Lições do Dz- 
resto Civil Patrão, | 

CA- 
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GAR IEU LO, M. 

Da Surifprudencia Civil Analytica, 

| I | 
Uando os Eftudantes Legiftas tiverem 

| O ouvido as Lições de todas as Difcipli- | 
) nas, que fe lhes devem ter enfinado nos 

- precedentes Quatro annos do Curfo Furidico, 
pela ordem, e methodo deítes Eltatutos : já 
' terão felizmente adquirido huma boa inítruc- 
“ção das Regras, e Principios de todo o Dz- 
“veito Civil: já terão formado hum bom Íyíte- 
“ma da Surifprudencia Romana: E já feacha- 
raô muito bem inítruidos em todas as outras 
“importantes noções , que fizeram os objectos 
do Eltudo do fobredito quadriennio ; e que 
ficam declaradas no precedente Titulo; Capi- 
tulo Primeiro, Paragrafos Primeiro , e Seguns 
do defte Livro. 

2 Não baftará porém a acquifição de to- 
das as referidas noções, para que Elles fe pof- 
fam defpedir das Elcolas ; e para que fe in- 
troduzam nos exercicios do Foro. Ainda fe 
não devem fuppôr capazes de exercitarem dig- 
namente a Furifprudencia Civil: Sendo eite 
o fim principal de todo o Eftudo do Direito. 
“3 Para elle fe poder confeguir, ainda Íg 

faz necellario , que os fobreditos Eftudantes 
- 

Xi apren- 
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aprendam nas Aulas: Às Artes de Znterpre- 
tar as Leis; e de as applicar 'aos faéios, e 
calos occorrentes no Foro : Os Officios do 
Interprete, as Regras, e os Ífubíidios da in- | 
terpretação genuina , e lólida: E o compe- 
tente, e legitimo ufo; que delles fe deve fa- 
zer. | besth. 

4 Exercitar-fe-não por algum tempo nas 
analy fes das Leis. Porque fem efta inftrucção , 
e exercicio ; nem podem entender bem as mel- 
mas Leis ; nem podem comprehender perfei- 
tamente as Sentenças , que nellas fe contém ; 
as genuinas razões, e o verdadeiro elpirito 
deiias; nem poderáô chegar em tempo algum 
a adquirir o conhecimento Íólido , e profun- 
do da Surifpradencia , a que devem fempre | 
afpirar ; e que Íó póde fer fruto do eítudo 
polterior, e domeítico, que devem fazer de- 
pois de bem preparados para elle com todas 
as Ífobreditas noções. R 

5 Para poderem pois aprender as Artes 
da Interpretação, e da Applicação das Leis: 
Para terem o exercicio da Furifprudencia A- 
nalytica , que bafte para lhes formar o bom 
goito da Jurifprudencia: E para habilitallos , 
para poderem ao depois fazer bons eftudos no 
Direito fem o foccorro dos Meitres , como 
fim de pofluirem a Jurifprudencia no gráo | 
mais perfeito : Ouviráo tambem deíde o prin- 
cipio deite Quinto anno os Profeflores das 

duas 
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duas Cadeiras Aualyticas do Direito Civil 
“abaixo declaradas. 

CUABPT TU LO VL 

Da Interpretação das Leis. 

I 

f P Or quanto o exercicio da Furifprudencia 
Aualytica ; que he hum dos fins princi- 

paes das Lições defte Quinto anno, depende 
| Inteiramente do bom conhecimento da Furif- 
 prudencia Exegetica; nela fe empregarãô os 
| ditos Profeflores. E para melhor preparação 
' dos Ouvintes, dara o Profeflor da Primeira 
Cadeira Analytica principio às fuas Lições 

' pelas Primeiras noções da natureza , conftitui- 
ção , eoficios da jur:fpradencia Exegetica. 

2 Dirá, que a Furifprudencia Exegetica 
he a que prefcreve, e enfina a ordem, com 
que fe deve proceder na indagação, e expo- 
fição das verdadeiras Sentenças dos Textos: 
O methodo, que nella fe deve obfervar: Eos 

* fubfidios, de que Ífe ha de fazer ufo para bem 
fe comprehender o genuino fentido das Leis: 
E que ella he a que rege, e dirige a Juri/- 

“prudencia Analytica. 
ê Dirá, que o methodo principal, de que 

Ella fe ferve, he o Analytico. E para dar a 
conhecer a ordem, com que elle fe deve em- 

pre- 
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pregar na analyfe das Leis, e a neceflidade , 
que nella ha das Regras, e dos Subíidios da 
Interpretação : Dará aos Difcipulos huma 
breve interpretação exegetica de algum Tex- 
to. 

4 Como porém na SFurifprudencia Exe- | 
getica não fe póde dar paflo feguro, fem que 
ao exercicio della precedam , a inftrucção das 
Regras da Interpretação; e a noticia, e ulo 
dos fubíidios della ; logo que o Profeílor ti- 
ver dado bem a conhecer aos Ouvintes, por 
meio da dita breve Exegefe ; a neceflidade , 
que nella ha das ditas Regras , e Subfidios; | 
para que elles melhor comprehendam o fim,. 
e a razão, por que paíla a explicallos; e pa- 
ra que ouçam as Lições com maior attenção ; 
fufpenderá todo o exercicio da SFurifpraden- 
cia Exegetica, até que os tenha dilpofto, e 
preparado para elle com as Lições das ditas 
Regras, e Subfigios. 

5 Dir-lhes-ha, que a Doutrina das Regras 
da Interpretação he da repartição da Herme- 
geutica Juridica, Pallará a enfinar-lhes efta 
importantiflima Difciplina. Dará principio a 
ella por huma breve Hzftoria da mefma Her- 
menentica Juridica. E fará conhecer a natu- 
reza; o fim, o objeéto; a origem; os pro- 
grelos ; os diferentes eltados della até o 
prelente ; as prenoções , e os fubfidios;, que 
ella requer ; O verdadeiro, e legitimo à 

e 
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de ufar delles; o ufo, que delles fe tem fei- 
to, e que fe deve fazer na Jurifprudencia 
Crvil, 7 | 

6 Dar-lhes-ha a conhecer as diferentes ef- 
pecies; que ha da Hermeneutica : Regulando- 
fe nelte ponto pelo que Tenho determinado 
fobre elle no Livro Primeiro, Titulo Tercei- 
ro, Capitulo Oitavo, Paragrafo Decimo quin- 
to, e leguintes deltes Eftatutos , no que for 
applicavel; e enfinará, que a Hermenentica 
Guridica confta de preceitos Grammaticos ; 
de preceitos Logicos ; e de preceitos furidi- 
cos. Declarará, que os primeiros pertencem à 
Hermenentica Grammatical ; os fegundos á 
Hermeneutica Logica; e os terceiros à Her- 
meneutica furidica. 

7 Moftrará , que entre todas as eÍpecies 
da Hermenentica não ha alguma, que feja 
tão valta, que tenha tanta extensão, e quere- . 
queira tão grande applicação, como he a fa- 
ridica: Porque como todas as queftões de Di- 
reito fe difcutem , e fe refolvem pelos meios 
do exame da propriedade das palavras; da in- 
dagação da equidade ; e da exploração das 
conjecturas da vontade : E como a nenhum 
deítes exames, indagações , e explorações fe 
pode proceder fem o ulo, e prática da inter- 
pretação: Daqui vem diffundir-fe geralmente 
a Hermeneutica furidica por todos os Pon- 
tos; e Artigos da JFurifprudencia; e particis 

par 
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par de todara ampliflima valtidão , e extensão 
da mefma furi/prudencia. 

8 Mofrará, que a ignorancia, e a falta 
do bom ufo da Hermenentica Juridica, que 
tem havido na Furifprudencia Analyticas tem 
feito grandes, e irreparaveis eitragos na fu- 
rifprudencia Crvil, E fará ver : Que ellarhe 
a que poz a mefma Jurifprudencia na cons 
fusão , e cegueira, em que a deixáram os Glof- 
fadores: A que mais tem tirado a certeza do 
Direito: A que tem feito a furifprudencia 
opinavel : A que multiplica com ifto as De- 
mandas: À que faz fluctuar, e vacillar os a- 

“nimos dos Juizes na decisão das Caufas : À 
que dá occafião a que nos Áuditorios Foren- 
fes fe profiram fobre o mefmo ponto Senten- 
ças contrárias : e não fó por diferentes Jui- 
zes , que podem feguir ao mefimo tempo di- 
verfas opiniões; mas tambem pelo mefmo Jul- 
gador , em cujo juizo podem pezar hoje mais 
os fundamentos da opinião, que Elle hontem 
defprezou: A que embaraça a breve expedi- 
ção das Caufas: À que impede a boa, e prom- 
pta adminiftração da Juítiça: A que até alie- 
na, e aparta as Leis do feu verdadeiro fenti- 
do: E finalmente a que póde fazer inuteis to- 
dos os esforços da Legislação mais prudente, 
mais illuítrada, e mais bem ajuftada aos ne- 
ceffarios ; e indifpenfaveis calculos da Ariths 
metica Política. E de tudo-ifto concluirá fer 

E 
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a Hermeneutica Juridica de grande impor- 
tancia; e fer oeftudo della não fó muito util, 
e de grandes ventagens na Difciplina das Leis ; 
mas tambem indifpenfavelmente neceflaria pa- 
ra o conhecimento Íólido, e fcientifico do Di- 
reito ; e igualmente intereflante para o Bem 
Público. | | 

9 lendo períuadido aos Ouvintes a fum- 
ma importancia .da Hermenentica no Eftudo 
de Direito : É tendo com efta perfuasão, e 
doutrina inflammado os feus animos para cul- 
tivarem com muito cuidado as Regras detfta 
tão importante Difciplina: Profeguirá o Pro- 
feflor nas fuas Lições delle. 

10  Explorará primeiro que tudo , fe os Ou- 
vintes eftão bem prefentes nas Regras da Her- 
meneutica Geral ; e efpecialmente da Logz- 
ca, que devem ter aprendido nas Aulas Filo- 
foficas. E depois de repetir breviflimamente 
as principaes das ditas Regras em beneficio 
dos que as ignorarem; e de aconfelhar a to- 
dos, que tornem alellas nos Livros, por que 
as aprendêram , para mais fe lhesavivar a me- 
moria dellas; por ferem'o fundamento, e a 
bafe da Hermenentica Juridica ; pallará às 
Regras proprias, privativas, e fubitanciaes da 
mefna Hermenentica Juridica ; e enfinará 
aos Ouvintes os differentes Officios do Inter- 
prete. das Leis. 

» 71 Declarará , que a ii aca das 
eis 
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Leis fe póde confiderar por muitos modos, a 
faber : | 

I. Porque ou he Simples, e Declarativa ; 
debaixo da qual vem a Comprebenfiva ; ou he 
Extenfiva, ou Restridtiva : 

H. Porque ou he Grammatical, ou Rbhe- 
torica, ou Logica, ou Hlistorica, ou furidi- 
ca, ou Politica: 

HI. Porque ou he Legal, e Autbentica ; 
ou he Ufual, ou Doutrinal : | 

IV. Porque ou he Literal, e Parafrafti- 
ca; ou he Identica, ou he Analogica : 

V. Porque ou he Simaltanea ; ou Solita- 
ria: 

VI. Porque ou he Real, ou Textual : E 
fendo Textual; ou he Total, ou Parcial. - 

12 Declarará com a maior individuação , 
e clareza, quaes são as efpecies de Interpre-. 
tações, que são permittidas afim aos Ma gif- 
trados no Foro, como aos Profeflores nas Au- 
Jas. | 

13 Moftrará : Como do bom, ou mão 
ufo da Interpretação, depende a boa, ou má 
obfervancia das Leis : Como fobre eite fub- 
Itancial, e importantiflimo Artigo devem os 
Magiftrados , e os ProfeíTores proceder com 
muito tento, e com o maior refguardo, e cau- 
tela, que Elles puderem obfervar: Para que 
no ufo das efpecies de Interpretações , que 
lhes são permittidas ; por ferem a sa 

ille- 
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ilTeparaveis do Officio de Jurifconfultos, que 
Elles exercitam; e da obrigação, que por el- 

- les tem de indagarem as verdadeiras Senten- 
* ças, e efpirito das Leis, para emobfervancia 
' delle poderem ou applicallas na Prática; ou 

enfinallas nas Cadeiras; não tranfcendam os 
mefmos Magilftrados , e Profeílores ; os juttos, 
e impreteriveis limites das fuas Faculdades; e 
não fe precipitem no temerario , e facrilego 
attentado de pertenderem ampliar, ou reftrin- 
gir as Leis pelos feus particulares, e proprios 
dictames ; como fe dellas pudeílem ler arbi- 
tros. 

14 De tudo ifto infpirará aos Ouvintes 
Doutrinas tão fans, e feguras , que produzam 
nos feus efpiritos o juíto refpeito, que devem 
ter ao fagrado, e inviolavel das Leis; e os 
ponhão de acordo fobre a fumma circumípec- 
ção, e cautela, com que fe devem haver na 
exploração das Sentenças das melmas Leis; 
para que fe hajam de conter nos eftreitos, e 
reftriétos termos dos feus refpeétivos Officios: 
Fazendo-lhes ver os graviflimos , intoleraveis 
e perniciofos abufos , que do contrario tem 
relultado, e podem ainda refultar em mani- 
fefto prejuizo da boa adminiftração da Juf- 
tiça, - 

15 E para que os meímos Ouvintes em 
tudo, e por tudo fe poffam regular com o de- 
vido acerto em materia de tanta lis 

Ds 
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Enfinar-lhes-ha com muito cuidado as Íólidas 
Regras , que para a Interpretação das Leis 
“Tenho Eftablecido na Minha Lei de dezoito 
de Agofto de 1769: Sendo Elle Profeflor o 
primeiro em lhes dar o exemplo da fiel, ein- 
violavel obfervancia dellas. 

16 Na expofição das Regras da Interpre- 
tação nem feguirá cegamente as que deram os 
Jurifconfultos Romanos; e fe acham compila- 
das no Corpo do Digesto, e nos Titulos de 
Regulis Juris; de Legibus ; de Rebus du- 
biis; de Legatis; e em outros femelhantes ; 
nem as tomará todas geralmente ; antes as 
examinará com muito cuidado ; averiguando 

“bem os Textos , de que foram deduzidas; e 
obfervando com muita advertencia a natureza 
da materia , em que ellas foram eftablecidas, 

17 Damefma forte não adoptará fem exa- 
me o grande numero das que dam os Douto- 
res: Formando differentes Regras em cada ma- 
teria : Eftablecendo humas para os Contra- 
tos; outras para os Tesfamentos; outras pa- 
ra os Beneficios ; e outras para os Privile- 
gios: Porque grande parte das que Elles el 
tablecem são efcuras, duvidofas, e falfas: E 
todas fe podem reduzir commodamente às que 
são mais commuas, e fervem geralmente para 
a Interpretação de todos os Actos. 

18 Preferirá pois as Regras , que deram 
Grocio, e Puffendorf, na refórma, que pos 

os 
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bos fizeram da Hermenentica; ajuntará a ellas 
as caítigações, e advertencias de Barbeirac ; 
obfervará os novos gráos de perfeição; aque 
ellas foram elevadas pelos Reformadores da 
Logica; e para fe inftruir bem Ífobre as Re- 
gras da Interpretação, fe aproveitará dos uti- 
lifimos Compendios , em que os Jurifconful- 
tos Modernos, depois de terem examinado , e 
apurado com 6 bom ufo da Crítica todas as 
Regras da Hermenentica afim Logica, como 
Juridica, as colligiram, e uniram em fórma 
de Arte para o ufo dos Juriftas. 

I9 Para que os Ouvintes poflam mais fe- 
guramente evitar todo o perigo das nocivas 
tranfgreísões do Officio do Interprete: Enfi- 
nar-lhes-ha o Profeífor o caminho; que devem 
feguir na indagação das genuinas Sentenças, 
e do verdadeiro Efpirito das Leis. Dar-lhes- 
ha a conhecer», qual he; e em que confifte; 
o Verdadeiro Epirito das Leis; e qual he o 
melhor modo de indagallo; e de comprehen- 
dello : Moftrando confiftir o dito Efpirito no 
complexo de todas as determinações indivi- 
duaes ; de todas as circumítancias efpecificas ; 
em que o Legislador concebeo a Lei , e quiz 
que ella obrigaíle; e dofim, e da razão, que 
o movêram a eftablecella. 

20 É porque fem o conhecimento da ver- 
dadeira razão das Leis não fe póde compre- 
hender perfeitamente o Verdadeiro Epérito, 

ê 
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de que ellas fe animam: Dar-lhes-ha tambem 
o Profeflor as neceflarias noções das diverías 
efpecies, que ha de razões das Leis. Declara- 
rá, que as razões das Leis confideradas em fi, 
ou são Iutrinfecas, ou Extrinfecas; ou Pi. 
blicas, ou Historicas, ou Particulares ; Se- 
cretas, e rcanas; ou são furidicas , ou 
Politicas. E que confideradas em quanto aos 
Interpretes, ou são Certas, ou Incertas ; ou 
Adeguadas, ou Inadeguadas ; ou Sufficien- 
tes, ou Infufficientes. E lhes explicará todas 
eftas eípecies de razões das Leis; eos meios , 
que ha para poderem alcançallas, 

21 Advertirá aos mefmos Ouvintes, que 
não entendam, que poderáô fempre defcubrir 
as razões de todas as Leis; e que tambem fe 
não fiem fempre nas razões, que dam os Ju- 
rifconfultos nas Leis: por ferem eftas muitas 
vezes inadequadas, e infufficientes. 

22 “Tambem os acautelará contra as Ra= 
zões das Leis, que fe acham indicadas pelos . 
Legisladores. Porque os Legisladores com 
plena advertencia, confummada prudencia, e 
muito de propofito , por aíflim convir mais ao 
Bem Público, occultam muitas vezes nas fuas 
Leis as verdadeiras Razões , de que fe mo- 
vêram para eftablecellas. Donde vem; que as 
Razões, que Elles dão nas Leis, muitas ve- 
zes apenas chegam a fer fualorias, | 

23 Enfinará, que para fe evitar o enga- 

E ci dê aco 
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no, que póde haver neítes cafos; fe não de- 
vem feguir , e abraçar cegamente as razões 
indicadas na Lei; antes pelo contrario fe de- 
ve fempre trabalhar por defcubrir a verdadeira 
Razão della na natureza, e no fim do nego- 
cio, de que nella fe trata ; na occafião, e con= 

* Junétura da mefma Lei; eno exame de todos 
os factos, e fucceílos Hiftoricos, que contri= 
buíram para ella : Porque efte he em feme- 
lhantes cafos o unico, e verdadeiro modo de 
acertar com a genuina Razão da Lei; de cujo 
defcubrimento depende inteiramente a com= 
prehensão do Verdadeiro Efpirito della, fem 
a qual não pôde a mefina Lei fer obfervada 
conforme a intenção do Legislador, por quem 
foi promulgada. 

CAPITULO VII. 

Das Prenoções , Subfidios , Prefidios ; e 
Adminiculos da Hermeneutica. 

I 

e pa que fejam as Regras da Hera 
meneutica Juridica, dará o melmo Pro- 

feflor a conhecer as Prenoções, os Subfidios ; 
os Prefidios, e os Adminiculos della: Am- 
pliando as noções Hiftoricas das Prenoções » 
e Subíídios da Furifprudencia Civil Romana » 
que no Primeiro Anno deite Curío Mad = os 

xa j 
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Ouvintes ter aprendido do Profeflor da Hlifto= 
ria do Direito Romano nas Lições da fund fa 
prudencia Romana Theoretica , conforme o 
Eftatuto do Titulo Terceiro, Capitulo Seti- 
mo defte Livro ; e tambem. do Profeífor. da 
Segunda: Cadeira de Inftituta na-expofição da 
Noticia Literaria da mefna. Jurifpruden- 
cia, na fórma do Eftatuto do mefmo Titulo; 
Capitulo Setimo: E tratando maisparticular- 
mente de cada hum delles, | 

2 Ainda que as Íobreditas. Prenoções » 
Prefidios, Subfidios , e Adminiculos vulgar- 
mente fe confundam ;-que de todos eftes Vo- 
cabulos fe coftume ufar promifcuamente para 
fignificarem o meimo;. e que verdadeiramente 
a mefma coufa fe pofla muitas vezes haver por 
Prenoção, por Prefidio, por Subjídio, e por 
Adminiculo : Com tudo fendo elles tomados 
no feu rigorofo, e proprio fentido , differem 
notavelmente entre fi E porque eite he o lu- 
gar verdadeiro, emais proprio defta Doutri- 
na ; nelle dará o mefmo Profeífor as verda- 
deiras noções da natureza efpecial, e propria 
de todas as referidas efpecies de Prenoções 
e óubfidios. 

3 Dirá: Que as Prenoções, e Prefidios; 
propriamente tomadas conftituem os funda- 
mentos da Hermenentica Suridica: Que são 
como as Primeiras Regras, e as Leis funda- 
mentaes della, e da boa Juri/prudencia nua 
elit , aDra= 
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abraçam todas as Artes; e Sciencias, que ou 
proxima, ou remotamente , são. neceflarias 
para a Sciencia das Leis: E que os Subfidios, 

“e lAdminiculos , confiderados: na mefma; ac- 
cepção propria ; são precifamente os que con= 

* correm para mais facilitarem a interpretação; 
e aperfeiçoarem o ufo della ;. para, fazerem 
cultivar: a Hermenentica com mais profpero 
fuccello ; e para produzirem a Sciencia das 
Leis perfeita, 'e confummada. Donde vem; 
que neíta accepção as Prenoções , e Prefidios 
são da fubítancia , e são/ indifpenfaveis. Os 
Subfidios , e Adminiculos porém , como Íó 

* tem por objecto a maior perfeição , facilida- 
de; e folidez da interpretação; podem fer em 
grande parte difpenfados pelos Juriftas , que 
não afpirarem a pofluir a Jurifprudencia ge- 

“nuina, e fólida. 
“4 Dirá: Que as Prenoções , ou são remo- 
tas, ou proximas: Que as Remotas são to= 
das as Dilciplinas conftitutivas da prévia in- 
ftrucção;, | que devem ter os Eltudantes , que 
querem matricular-fe: em Direito. 5, as quaes 

ficam declaradas no Titulo Primeiro , Capi- 
tulo Segundo defte Livro: Que as Proximas 
são 'as que tocam já de mais perto á furif- 
prudencia Civil; epor eita razão. fe enfinam 
no Cur/o Juridica: Que taes são ;.a Furif 
prudencia Natural, (pelo menos ) em quan- 
to contém os primeiros Rino pias, do Direito 
Liv. IL Nas 
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Natural; a Historia do Direito; a Hifloria 
Literaria da Jurifprudencia; oMethodo do 
Estudo Juridico, as Noticias da natureza, 
do fim, do objecto; do ufo ; da Authorida- 
de, das Fontes; e geralmente todas as outras 
Noções, que coftumam dar-fe nos Proemios, 
e Prolegomenos da Jurifprudencia ; e que são 
enfinadas pelos Profeflores das Cadeiras Sub-= 
Jidiarias; as que devem fervir de Preludio ás 
Lições Elementares , e tambem ás Synthes 
ticas, pelo que reípeita ás Compilações, que 
explicarem 'os Profellores ,. que as derem. 

gs Dirá : Que os Subfídios, ou Admini- 
culos; ou são geraes, antecedentes; e remo- 
tos; ou 'são efpeciaes, concomitantes, e pro- 
“imos : Que os primeiros são confiftentes em 
todas 'as Prenoções., aílim remotas ;' como pro- 
ximas, que ficam indicadas no Paragrafo pre- 
cedenté; porque de todas recebe a' Interpre- 
tação hum grande, e indifpenfavel foecorro : 
Que os efpeciaes, concimitantes ; e promxi- 
mos , são os que tem por objecto immiediato 
a Interpretação das Leis; os'que a ella per- 
tencem privativa 5 e propriamente; e todos 
aquelles; de que os Interprétes fe devem auxi- 
liar no mefmoó acto, e exercicio, das analyfes 
dos Textos"; que interpretam , pará poderem 
acertar “com “a verdadeira 'intelligencia delles, 
6 Dirá + “Que defta fegunda efpecie'são 

principalmente os feguintes: ão 

e 

| 
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à 510. Direito Natural: 
| A Historia do Direito ; e mais partia 
| cularmente a Efpecial, e a Efpecialiflima da 
' Lei, ou do Ponto, e Artigo de Direito, que 
 nellarfe'trata : 

vo» Ado Author da dita Lei, ou Direito: 
oo Ã varia:, e inconftante fortuna , e os 
diferentes Ífuccelos da Jurifprudencia Ro- 
mana + 

co «À Historia da Filofofia dos Jurifconful- 
* tos Romanos ; e das diferentes Seitas , que 
“elles formáram :: | 
“do vÃ Latinidade., e os Modos de fallar 
| proprios; e familiares dos mefmos Confultos ; 
| € Authores das Leis: | 
4 Os Oradores, e Poetas Romanos: Os 

| Historiadores; e os Efiritores das Antigui- 
“dades da mefma Nação : 
| "As Relíquias do Direito Romano ane 
* terior ao de Dior » que depois de ou- 
* tros colligio , illuíftrou, e publicou utonio 
Schultingio: | | 

1» O Codigo Theodofiano com asutiliflimas 
"Notas de Ffacob Gotofredo : | 

4 As Fontes primitivas do Direito Ci- 
wil; como são; os Fragmentos das Leis Res 

 gias, oudo Direito Papiriano; das Leis das 
Dozê Taboas; do Direito Flaviano; 'do Di- 
geito Eliano; do Edicto Perpetuo; do Edicto 
Provincial, do Edicto Edilicio > das Leis 
epi Z di Jus 

a ad 
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Gulias Papiras , e de outras: Leis » é Vendas 
gusconfultos Romanos : a 

A Parafrafe de Theofilo: o 
O Brachylogo do Direito Civil: 
Os Livros do Direito Grego-Romanos 

principalmente a Compilação dos Bafilicos com 
as illuftrações da Edição de Carlos «umibal 
Fabroito: 

As Inferipções dos Textos o: e 
as Subfcripções no Codigo de Fuftiniano, por 
nellas fe indicar a verdadeira: idade das Leis: 

À importantilima drze; que facobGo- 
zofredo intitulou de Cafuar , porter por ob- 
jecto o defcubrimento dos verdadeiros caos; 
e efpecies dos Textos, praticada por meio' da 
união de todos os fragmentos de cada Lei, 
ou lugar do Livro do Jurifconfulto ; que fe 
acham difperfos ; de todas as Leis de cada 
Imperador » ou Jurifconfulto ; e da confron- 
tação dos ditos fragmentos ; e Leis:com'os 
Lugares parallelos ;. com a qual fe tem: feito 
deicubrimentos tão infignes, que aos que não 
tinham noticia defte admiravel fegredo”, che- 
gáram a parecer Íuperiores ásforças humanas: 

A Therapentica Suridica ; oua Arte 
de conciliar os "Lextos Antinomicos do Dia 
reito Civil: 

DA: Diver dade das leituras das differeite 
tes Edições, e Codices impreílos , e manu 
dcritos ; >; ento eipeciabinento a do Exemplar 

Elo- 
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Florentino ; para fe não tomarem por pala- 
vras proprias dos Textos os erros dos Ama- 

“nuénies; e 'dos-Imprellores : 

) 

j 

Os Commentarios Analyticos das Leis; 
| principalmente dos Interpretes da Eftola Cu- 
jaciana., que na Interpretação dellas fe fervi- 

' ram dos bons Subfidios da Hermeneutica ; 
Ê por-ferem os ditos Commentarios tambem Sub- 
fidiarios da boa intelligencia das Leis ; não 
le-defprezando porém totalmente os dos Ir 
terpretes das Efcolas antigas; porque ainda 
que as Interpretações, que elles deram, não 
são feguras, nem fe podem abraçar fem exa- 
me; com tudo nelles fe contém as primeiras 
origens das opiniões » que fe diffundiram de- 
pois na Jurifprudencia , fendo por efta ra- 
zão bons Monumentos da Historia Literaria: 
della: . 

E finalmente a Crítica moderada , e fo- 
bria ; que enfina a reftituir a verdadeira Le- 
tra,dos Textos por meio das emendas necef- 
farias, bem fundamentadas, e verofimeis, dos 
erros dos Amanuenfes; que manifefta as alte- 
rações da mão de-Trzboniano » dando a co- 
nhecer os Tribonianifimos, que fe acham nas. 
Leis ; que defcobre'o verdadeiro merecimen- 
to dos Commentadores antigos; e que dá hum 
tão grande foccorro aos Juriftás para acerta- 
rem com a verdadeira intelligencia das Leis; 
que'com razão fe póde della: dizer ; que he 

kt À 
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“a chave principal do conhecimento fólido-do 
Direito. s | | 

7 De todos eftes Subjidios dará «o Pros 
feffor aos Ouvintes: hum conhecimento claro, 
e perfeito :  Enfinando-lhes o preítimo' pros 
prio, e efpecifico de cada hum: delles; a tem- 
io em que delle fe começou afazer ulfonas 
Lições, e nos Elcritos da Furifprudencia; 
as infignes ventagens , que da introducção;, e. 
prática delle refultáram para a boa intelligen- 
cia das Leis; o melhor modo, que ha de ufar 
delle; e as cautelas, que no uío, e exercicio 
do mefmo: Subfidio fe devem: praticar. 

- 8 Apontará com muito cuidado os melho- 
res Livros, Differtações, Programmas; Dia- 
tribas, Orações, Epistolas ; Prefacios ; e 
uaelquer outros Opuículos , que com feme- 
pn titulos hajam fido eftampados para o 
fim de moftrar, exemplificar, e perfuadir o 
ufo particular de cada hum dos fobreditos $72- 
Jidios. E perfuadirá aos Ouvintes: Que pro- 
curem adquirir, poluir, e formar huma boa 
collecção dos ditos Livros; e Opuículos; na 
certeza de que elles são os que mais fegura- 
mente lhes podem moftrar o verdadeiro cami- 
nho de chegarem a penetrar os fegredos: mais 
reconditos, e os myfterios mais profundos de 
Direito: E de que nelles eftá depofitado o 
bom gofto da Jurifprudencia. cd 
--g - Para que a noticia dos fobreditos sá 
h E be 

ame e 
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* Jfidios fe faça mais 'perceptivel ; fe imprima 

melhor: nos entendimentos dos Ouvintes ; e 
lhes feja mais frutuofa ; acompanhará o Pro- 
felor a Doutrina delles com os Exemplos. E 
depois de haver expoíto os preceitos proprios , 
e neceílarios para o bom conhecimento delles ; 
exemplificará E a mefmna Doutrina; apon- 
tando algumas Leis, que, Ífendo de difficul- 
tofa inteligencia fem o mefmo Sxbfidio, com 
o ufo delle fe tornáram claras, emanifeftas : 
Para que, vendo os Dilcipulos o. bom effei- 
to, que elles tem produzido em beneficio da 
Jurifprudencia , fe refolvam a recorrerem a 
elles, e a aproveitarem-fe delles nas occafiões 
neceflarias. 

10 E porque aflim os Preceitos , como os 
Exemplos , fó são preparatorios do bom uío, 
e exercicio dos fobreditos dubfidios ; e para 
efte fe peder melhor fegurar, conduzirá mui- 
to; que depois de aprenderem a Theorica, fe 
exercitem tambem na Prdirca delles: Dados 
que fejam os Exemplos, que os illuftrarem; q 
Profeflor lhes aflinarê logo algum Texto, que 
com o ufo delles fe deva entender , e expli- 
car; e lhes mandará , que o expliquem , e 
interpretem ; aproveitando-fe para a expliça- 
gão, e interpretação delle do competente Sgb- 
Jfidio; da meíma forte que tambem deve afli- 
nar-lhes Textos , quando lhes for enfinando 
as Regras da Interpretação ; para que elles 

A vam “4 
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vam' áprendendo a praticallas por fi. E con- 
forme o ufo dos preceitos, e a imitação dos 
exemplos , que fizerem os Ouvintes, os irá O 
mefmo Profeflor encaminhando, e dirigindo; 
para que fiquem fabendo ufar delles pelo mo- 
do mais competente, e mais acertado. ' 
“11 “Para conclusão das Lições relativas às 
Prenoções, e aos Subfidios da Interpretação, 
lhes enfinará o Profeílor : Que além das Pre- 
noções, e Subfidios affima apontados , ainda 
ha alguns outros, de que Elles não poderãô 
difpenfar-fe: Que taes são, a Politica , ea 
Economica , as quaes Elles deveráô cultivar 
com' muito cuidado: Que nefta Claffe fe deve 
contar a Noticia das diferentes fórmas , e 
Conftituições dos Estados das Nações Anti- 
gas, e Modernas ; cujas Leis devem fer con- 
frontadas conforme o Eftatuto do Titulo Quin- 
to defte Livro: Que ha tambem outros, que; 
poíto lhes não fejam igualmente neceflarios ; 
fempre lhes fervirão de adminiculos uteis para 
o mefino efeito: E que nefte numero podem 
entrar todas as outras Sciencias, além dasre- 
feridas; por fer tão apertado o vinculo, etãa 
eftreita a união, e a alliança, que tem entre 
fi as Sciencias , que todas fe foccorrem mu- 
tyamente, ele participam reciprocos auxílios 

CA. 
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CAPITULO VIL 

Da feria do Direito, 

pa 

F Orabidoie que feja o Interprete por meio 
das Regras , e das Prenoções, e Subfi. 

dios da o pe Furidica; e do exer- 
cicio, e da Prática delles; profeguirá o Pro- 
felfor as fuas Lições com a Doutrina da 4p- 
plição das Leis aos factos; e calos occurren- 
tes no Foro. 

2 Sobre a Applicação das Leis aos faétos , 
fará o mefmo Profeílor todo o poílivel para 
dar aos Ouvintes as mais verdadeiras, e claras 

“noções: Expondo-lhes a natureza , o fim, O 
objecto, as prenoções ; e os Íubíidios della ; 
e o methodo » com que nella fe deve prSGs 
der para fe confeguir o acerto. 
3 Dirá, que a applicação das Leis he bum 

juizo prático, de que ocafo, ou a acção; fé 
“deve decidir pela Lei , que tem determina- 
ões commuas com elle. 

4 Dirá; que para a applicação das Leis 
fe poder fazer com a dexteridade necellaria , 
deve primeiro que tudo comprehender-fe bem 
o cafo propoíto com todas as determinações , 
ou circumítancias effenciaes delle : Deve ex- 
plorar-le a natureza do negocio; de que lia 

” A e 
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fe trata: Deve formar-fe o eftado da queftão : 
Deve ver-fe em que confite.o ponto da dú- 
vida: Deve relumir-fe, e recolher-fe a fub- 
ftancia della, (em huma, ou mais'propofi- 
ções) que exprimam bem a natureza do ne- 
gocio , e de todas as circumítancias fubítan- 
ciaes delle. Concluirá, que fendo aflim refu- 
mido, e reduzido o facto, fe deve procurar , 
qual he a Lei do Eftado, que foi eftablecida 
para norma da acção, e do negocio, no calo 
das circumítancias delle ; porque eíta he a 
Lei, pela qual o dito cafo deve fer decidido. 

5 Dirá, que para fe achar eita Lei , he 
neceflario indagarem-fe as Leis, que ha para 
a regulação do referido negocio : He neccíla- 
rio procurar-fé a que mais fe chega para as 
circumitancias do cafo; e confiderar-fe o que 
ella determina , (ilto he) o que ella manda 
fazer, e omirtir , ou feja abfoluta, e geral- 
mente ; ou Ífômente debaixo de certas cir- 
cumítancias. | | 
“6 Dirá, que a determinação adequada da 
Lei afim confiderada , e comprehendida por 
meio das operações da analyfe; e da Herme- 
nentica furidica:, fe deve confrontar com 
a determinação tambem adequada; e já com- 
prehendida do facto, (iito he) com a natu- 
reza do negocio; e com todas as circunítan-= 
cias eflenciaes delle : E que conftando ferem 
as determinações do faéto as mefmas-da Lei ; 

Ç 
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e ferem ambas commuas; então fé deve a Lei 
ter por norma da acção, que no dito facto fe 

- obrou; e'por ella fe deve o mefmo: faéto de- 
cidir, e julgar. | 

Moltrará confequentemente: Que a Zp- 
plicação das Leis fe faz mediante hum dif 
curlo, ou raciocinio, no qual à determinação 
adequada; e completa da Lei , deve formar 
a premilla maior , e diftribuir-fe na menor ; 
introduzindo-fe nefta a acção , ou o cafo da 
Lei; e ficando fervindo de fugeito , do qual 
fe afirme a mefma detérminação da Lei, co- 
mo predicado : Que para ella he neceflaário 
ter bem prefentes as determinações Ífobreditas 
da Lei, edo facto com todas as fuas refpeéti- 
vas circumítancias, e combinallas, e pezallas 
em huma exacta balança : Que tudo ifto re- 
quer hum quieo prudente; fagás; maduro; e 
circumípeéto. 

8 Enfinará: Que a Mpplicação das Leis 
aos calos he o fim de todo o conhecimento 
de Direito: Que o que conftitue o Jurifcon- 
Íulto perfeito não he a nua, e fimples Scien- 
cia, e intelligencia das Leis; pois que efta 
apenas póde formar hum furifperito ; mas 
que he fim a Sciencia da applicação : Que Íó 
efta he a que póde qualificar-fe de Surifpru- 
dencia ; porque fó aquelle fe póde ter por 
Prudente no ufo, e na prática das Leis , que 
fabe cumprir; e executar bem, o que fe at 

= 
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determinado por ellas, e remover com dextes 
ridade os impedimentos ; que fobrevem de im- 
provilo, para que não obitem, nem embara- 
cem o fim, que fe deve obter: E que como 
o fim da Sciencia,, e perícia do Direito Íó | 
he a boa adminiftração da Juítiça ; e elta fe 
não póde bem conceber fem a Mpplicação das 
Leis aos factos; daqui fe conclue demonitra- 
tivamente, que fó aquelles Juriftas, ou Peri- 
tos na Sciencia ; e intelligencia das Leis , 
podem merecer o nome de Jurifconíultos , e 
de Profeflores da verdadeira Jurifprudencia , 
que fabem applicar bem as Leis aos factos 
occurrentes , conforme a Legislação fabia-. 
mente eftablecida para o governo do Eftado ; 
e fabem promptamente occorrer a tudo o que 
por qualquer modo póde embaraçar a boa ap-. 
plicação dellas. Aproveitando-fe deítas ra- 
zões, perfuadirá bem aos Ouvintes a fumma 
importancia da Arte da Applicação das Leis; 
para que elles fe appliquem a ella com o de- 
vido fervor, e diligencia. | | 

| Enfinará: Que fendo a Applicação das 
Leis (e das Regras, e Principios do Direito , 
que dellas fe deduzem , e que os Ouvintes 
hão de ter já aprendido por meio das Lições 
dos Profeflores das Cadeiras Syntheticas do 
Direito) o unico meio , e inftrumento de fe 
adiminiftrar a Juítiça, e de fe dar a cada hum 
o que he feu : Com tudo iflo eftá; que res 

E. 
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fido taes as perniciofas defordens , que na mef- 
ma adminiftração da Juítiça fe tem commet- 
tido ; que fem o devido ufo da Applicação 
das Leis ãos factos fe tem pertendido por 
efpaço de muitos Seculos, e fe emónção ain- 
da hoje adminiftrar a ss 
“10 “Enfinará:: Que houve tempo; no test 

em lugar de fe tomarem as Leis, eos Princi- 
pios de Direito; por norma conftante ; per> 
pétia ; e inalteravel , à qual unicamente fe 
recorreíle para a refolução » e decisão dos 
factos, das Propoítas , e das Caufas Foren- 
fes; à tm fervia de norma a authoridade 
da G/ofja : Que houve tempo; no qual; def- 
prezada a Glofla ; fó fe adoptou para Regra 
a Opinião commua dos Doutores: Que"houve 
tempo; no qual , deixada tambem a Opinião 
conmua dos Doutores ; fe governáram os Ju- 
riftas fó pelos Iixemplos ; Cufos julgados , 
Decisões, e restos. 

II Pigolhisará as verdadeiras idades, e du- 
ração de todos os referidos tres tempos. Fará 
hum retrato vivo, e fiel dos graviflimos'ma- 
les,“ que em todos elles tem padecido a Jurif- 
prudencia. E moltrará, que o que mais"a fez 
“enfermar, tem fido a duthóridade idos: Cafos 
julgados; e que-eita he aque faz continuar , 
e ir fempre augmentando “os eftragos -da::boa 
Jurifprudencia , por ter. pres pote dominarice 
no Foro. 

Mof- 
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12 Moltrará o verdadeiro; e legitimo 
ufo, que fe deve fazer da Glofja; da Opinião 
comnna ; das Decisões ; e dos Cafos julga- 
dos. E fará ver ; que fó os que tomarem as 
Leis, e as Sentenças do Direito por normas 
dos feus Confelhos.; das luas Allegações; e 
das fuas Sentenças; poderáô merecer o nome 
de Jurifcontultos: E que todos 'os mais fe de- 
vem reconhecer por verdadeiros Rabulas, e 
Profeflores de huma Jurifprudencia Empiribs 
e por peltes, que graflam na Républica. | 

13 Dirá, que; pofto que a Mpplicação 
das Leis em certo modo fe pofla julgar fem- 
pre a mefina; em razão de que as:Leis, que 
fe dévem applicar em cada negocio ; enas 
mefmas circumítancias - delle , «são empre as 
mefinas ; e que o ultimo fim: da applicação 
dellas he fempre-o mefmo;  pois:-que fempre 
he a boa adminiitração da Juítiça :-Com-tudo 
a meíma applicação varia no modo, confor- 
me os diferentes Officios , e minifterios do Ju- 
rifconfulto, que nella: fe occupa: Porque hum 
he o:modo: do Profeilor na applicação das 
Leis; outro o do«Efcritor ; outro odo, In- 
terprete; outro odo Confelheiro; outro odo 
Juiz ; outro 0 do: Advogado. usos 

14: Dará pois o Profeilor aos Ouvintes as 
Regras ce Preceitos geraes:da Mrte:de appli- 
car asLeis aos faétos. É depois de as ter bem 
enfinado, dará então a Doutrina Hasan 

OLA a 
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“dades ; que ha no modo della , procedidas da 
diferença dos Officios; eminifterios do Jurif- 

-«contulto. | 
15 Para efte fim baixará a confiderar ca- 

da hum dos referidos Officios, e minifterios. 
Dallos-ha”a conhecer aos Ouvintes, e os for- 
mará para a prática: Inftruindo-os ema Theo- 
rica-propria de cada hum delles: Cingindo- 
fe áquellesdos fobreditos Officios, e minifte- 
rios, que eftão hoje emobfervancia neíte Rei- 
no: Expondo os Officios do Profeijor ; do Ef- 
eritor do Direito; do Mdvogado ; do fúiz; 
do Relator; dos Adjuntos; e dos Confelhei- 
ros: Moftrando em que confiftem as obriga- 
ções de cada hum delles; as virtudes, «e vi- 
cios; os requifitos; os fubíidios ;: as luzes, e 
conhecimentos neceflarios para aboa execução 
delles ; os differentes modos de applicar as 
Leis, conforme os ditos minifterios, e obri- 
gações ; e os melhores Livros, que fe podem 
confultar fobre todas ellas. 

16 Sem efta doutrina fahirião os Ouvin- 
tes da Univerfidade ignorando , e defconhe- 
“cendo inteiramente os. diferentes Officios do 
Jurifconfulto, “e. os meios mais proprios para 
aboa execução delles;: fer-lhes-hia depois in- 
difpenfavel, ou não poderem: dar-boa conta 
de fi, quando os exercitaflem ; ou:mendicar 

“com grande trabalho a 'inftrucção neceffaria:, 
“por não trazerem das» Aulas Juridicaso nem 
ci ain- 
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ainda o conhecimento dos Livros , que tratãe 
ram particularmente de cada hum dos meímos 
minifterios, e Ofhicios , para eltudarem por 
elles. | 

reito das Regras, que for dando fobre a ap- 
plicação , afim em geral, como em particular 
de cada: hum delles; omefmo, queérfica deter- 
minado pelo que pertence á prática; eulo das 
Regras, e dos fubfidios- da Interpretação, que. . 
le deve fazer nas Aulas. E entaiará tambem 
os Ouvintes na prática, e ulo das Regras da 
applicação; e dos diferentes -Officios do Jurif- 
confulto. om x 

18 Em todos: elles empregará os-Ouwvin- 
tes, para que todos venham: a ter alguma no- 
ticia detodos: Occupando porém: mais emal- 
guns dos mefmos Officios aquelles que aflim 
lho pedirem , por: fe deftinarem para elles. 
Daqui não fó fe feguirá habilitarem-le; nas Ef- 
colas para a boa execução dos ditos Offícios 
Os que tiverem talento para os: feguir ;' mas 
tambem poderem explorar, e reconhecer a fua 
ineptidão os que não forem capazes para nel- 

“les fervirem bem ao Eftado ;-e promoverem a 
propria fortuna ; e para tomarem “em tempo 
habil a prudente refolução de abraçarem ou- 
tro genero de Officio; e ainda de profilsão 
mais accommodada: ás Íuas forças, 1 mu 

19 Para q uío “deftas a 
HR j ros 

17 Além difto praticará o ProfeiTor. a refe 
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 Profeflor hum breve Refumo , em que coma 
 prehenda , e inclua as principaes Regras de 
“cada hum dos ditos Officios do Jurifcontulto 3; 
e dos differentes modos da applicação do Di- 
reito , que delles refulta: Apontando os me- 
Jhores Livros ; em que cada hum poderá de- 
pois inftruir-fe mais larga, e profundamente 

| RO que pertencer: ao miniiterio , que houver 
de leguir. 

CAPITULO IX. 

“Das Lições da Furifprudencia Civil pelo 
Metbodo Analytico, com que fe de- 

ve concluir o Curfo do Di- 
reito Civil. 

i 

P Reparados os Ouvintes para a boa intel= 
ligencia das Lições da Jurifprudencia pes 

To Methodo Analytico com os verdadeiros 
Principios da Jurifprudencia Exegetica ; e 
bem difpoítos com as duas necellarias, e im- 
portantillimas Artes da Interpretação , e da 
Applicação das Leis ; aflim para as referidas 
Lições da Jurifprudencia; como tambem para 
os exercicios polteriores da Jurifprudencia Ct- 
vil ; o que unicamente lhes reíta para com- 
plemento de toda a inftrucção , que fe lhes de= 
vc dar nas Eícolas, he cuvitem ainda nelas 
aliv. IL. Aa al- 
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algumas Lições da furifpradencia Exegeti-. 
ca; nas quaes fe lhes expliquem humas Leis: 
pelo Methodo Asalytico y e fe lhes aflinem: 
outras para Élles as explicarem por fi meimos ; 
imitando quanto puderem todas as boas qua- 
lidades das explicações, que fizerem os Pro» 
feiTores. | | 

2 Semo ulo deftas Lições , e defte exer- 
cicio analytico , fahiram os Eftudantes Le-. 
giftas das Aulas , e le apreientariam no Fo- 
ro; fabendo fim as Regras ; e os Principios 
do Direito Civil, que os Commentadores , 
e Interpretes do mefmo Direito deduziram das 
Leis por meio das analyfes dellas; e que de- 
pois colligíram, e incorporáram nos Compen- 
dios, por onde as eftudáram.; mas não fabe- 
riam ainda defentranhar por fi meífmos as ver- 
dadeiras fentenças das Leis; nem reconhecer , 
fe as Regras , e Principios dos Compendios 
foram bem deduzidos das Leis; e fesão con- 
formes ás verdadeiras fentenças. dos Textos, 
de que fe dizem deduzidas; e feriam obriga- 
dos a acreditallas, e a recebellas, como legi-. 
timas pela fimples authoridade dos Meltres;, 
€ fobre a lua palavra. 

3 E quando por fruto das breves Inter- 
pretações de algumas das Leis mais notaveis;, 
que deveráô ter já ouvido, efeito como pro- 
prio trabalho no tempo das Lições Syntheti- 
cas; e por beneficio das Regras , Preceitos, 

e 
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'e Exemplos, que com o mefino fim fe lhes 
“hão de dar neíte Quinto Anno; tenham já ad. 
| quirido alguma inftrucção , e noticia ; que pofa 
fa habilitallos para o dito fm ; com tudo fe 
não tiverem ainda outras inftrucções ; não pos 

| derdô ter com tudo iflo adquirido , nem vir 
'a adquirir, o Habito de interpretar, e deap- 
| plicar as Leis aos factos, 

4 Na acquilição defte Habito conhifte a 
Sciencia mais fublime , e mais profunda do 
Direito. Para ella fe dirigem todas as Lições 
deite Curfo , alim Subfidiarias , como Ele- 
mentares, e Syntheticas, Às Regras, os Pre- 
ceitos, os Exemplos da Interpretação, e da 
“ipplicação do Direito; e a obrigação de fe 
exercitarem os Ouvintes no ufo das mefmas 
Regras, ena imitação dos meímos Exemplos ; 
não tem outro algum fim, que não Íeja a ac- 

“quilição do dito “Habito. E fem elle fe ter 

adquirido, não póde haver Jurilconíulto per= 
feito, e capaz de fe produzir dignamente nos 
Auditorios Forenfes, e muito menos ainda nos 
“Tribunaes Supremos. | 

5 Achando-fe pois os Eftudantes Legiftas 
já difpoftos com as outras inftrucgões necefla- 
rias; e devendo trabalharem ainda nefte Quine 
to Anno para fe acabarem de difpôór com q 
conhecimento mais profundo da Interpreta-s 
ção, eda Applicação das Leis, queainda lhes 
falta ; por meio das Lições proprias da us 
já Âa ii rifa 
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rifprudencia Exegetica, que nelle devem ou- 
vir, conforme as Dilpofições dos dous Capi- 
tulos precedentes: Se faz indifpenfavel, que 
trabalhem, e fe esforcem ainda nefte meímo 
Anno, para adquirirem tambem nelle o refe- 
rido Habito, 

6 A acquilição do Habito de interpretar , 
e applicar as Leis com a maior folidez , e 
dexteridade , fó pode fer obra das Lições pro- 
prias da furifprudencia Exegetica; nas quaes;, 
depois de fe terem enfinado todos os Princi- 
pios neceflarios da Interpretação , e da Áp- 
plicação das Leis, fe expliquem, e exponham 
aos Ouvintes algumas Leis pelo Methodo Á- 
nalytico; e fe lhes ponham diante dos olhos 
os Exemplos mais claros , e fenfiveis da me- 
lhor ordem, e fórma, que fe devem oblervar 
na analyle das Leis, e do bom ufo, que nel- 
ta convem que fe faça dos bons fublidios del- 
la : Se as mefmas Lições forem acompanha- 
das, e feguidas da repetição, e frequencia de 
muitos, e multiplicados actos, e exercicios da 
melma analyfe, feitos, e executados unifor-: 
memente pelos mefmos Ouvintes debaixo da 
direcção , e Difciplina dos Meltres; para que, 
vindo por efte modo a ferem todos mais bem 
ajuítados ás Regras da SFurifprudencia Exe- 
getica » e aos Preceitos da Hermenentica fu- 
ridica, pelos quaes ellas fe devem reger; poí- 
fam tambem fer todos acertados , e exaétos ; 

- e 
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| e por meio delles fe poflam formar , e fegurar 
| os mefmos Ouvintes no bom golto da fobre- 
| dita Juriiprudencia , que devem adquirir nas 
Efcolas, para poderem depois cultivar feliz- 
mente os eltudos da Jurifprudencia, quando ló 

occorro dos Meftres. 
7. Para que pois poílam os mefmos Ou- 

mg cultivallics por fi mefmos , e fem o 

| Vintes: confeguir a acquifição do dito Habi- 
“to; não ló ouvirãô ainda nefte Quinto Anno 
as fobreditas Lições , e explicações das Leis 
pelo Methodo Amwalytico: Mas tambem fe ex- 
ercitaráô juntamente no maior numero de ex- 
plicações , e expofições analyticas das Leis, 
que puderem fazer, e compôr com o feu pro- 
prio trabalho. É eftas ferão as Lições, e os 
Exercicios, com que fe porá o ultimo termo 
ás Dilfciplinas, e Lições do Quinquennio dos 
eftudos do Direito Civil, 

8 Etltas indifpenfaveis Lições lhes ferão da- 
das pelos Profeflores das duas Cadeiras Ana- 
iyticas. Nellas fe occupará inteiramente q 
Profellor da Segunda das ditas Cadeiras por 
todo o decurto defte Quinto Anno, fem que 
dellas fe pofla divertir em tempo algum delle 
para outro objecto. 

9 Para que as mefmas Lições fe poflam 
mais ampliar, fe empregará nellas tambem o 
Proteílor da Primeira Cadeira Analytica, lo- 
go que tiver concluido o enfino das impor: 

a 



a74 - Estatutos DA UNIVERSIDADE 

tantifimas Artes da Interpretação, e-da Áp- 
piicação das Leis. No qual enfino fará toda 
a diligencia por fe adiantar , quanto lhe for 
poflivel; para que afim lhe fique livre. a maior 
parte deíte Ano para a expofição nina 
das Leis. 

10 E para que os Ouvintes fe perfuadam 
bem da grande importancia do Estudo vina- 
Iytico ; e por ella fe movam a fe applicarem 
a elle com mais fervorofo cuidado : O Pro- 
feiTor da Segunda Cadeira Axalytica, que ha 
de fer o primeiro em dar-lhes eftas Lições; 
não dará principio a ellas, fem que primeiro 
lhes faça conhecer as infignes ventagens, que 
elle produz em beneficio dos melmos Ouvin- 
tes; dos Profeflores ; da Jurií te seda 
Univerfidade; e da Nação. 

11 Moirará, que o dito Eltudo he de 
grande proveito aos Ouvintês; ; porque não fó 
os habilita para faberem interpretar lolida- 
mente as Leis; para deduzirem as conclusões 
genuinas; para comprehenderem o verdadeiro 
efpirito dellas ; e para penetrarem os myfte- 
rios mais profundos da Furifprudencia Ro- 
mana, como vulgarmente fe entende ; mas tam- 
bem os prepara, “edifpõe para faberem prati- 
car, € ia as Leis aos factos. Porque fa- 
zendo-o Elles depois de bem inítruidos nas 

, Regras; e nos preceitos da Hermenentica fu- 
vridica ; conheceráô por meio delle como os 

Ju- 
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| Jurifconíultos uíavam das Regras ; como as 
applicavam aos faétes, que fe lhés propunham; 

'* como: as diffcrentes circumítancias dettes fa- 
- ziam variar as decisões, e refpoítas; e como 
os obrigavam aapplicarem humas vezes a Re- 

| gra, e outras a Excepção. O que tudo lhes 
| ficara fendo de grande utilidade no exercicio 
das Leis. 

12 Depois que elles tiverem adquirido to- 
dos os referidos conhecimentos, ficaráô sia 
“convencidos, de que as Leis do Digesto, 
do Codigo, depois de bem entendidos, e ea 
bem comprehendidos os verdadeiros caios , Ío- 
“bre que veriam, são fem controverfia alguma 
os Tomos , e as Eonllecções mais uteis das De- 
cisões, dos Areítos ; e dos Cafos julgados, 
que os Jurifconfultos Forenfes, e Pragmati- 
cos, devem revolver , e trazer lempre nas mãos:; 
para poderem fazer-fe confummados na Ar- 
te da Appiicação das Leis aos negocios do 
Foro. 

13 Moftrará fer tambem o Esiudo Ana- 
lytico de muita ventagem para os Profeflores;, 
que hão de dar as Lições delle : Porque com 
os eftimulos ; em que ellas os pôem;, te farão 
mais applicados ; apuraráô mais a fua induíftria 
no exame das Leis; profundaráô mais: o eftu- 
do do Direito ; peneiraráô os Ífegredos mais 
reconditos da Jurifprudencia;  enriqueceráô o 
theiouro della com delcubrimentos novos; € 

com 
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com ifto adguiriráô maior reputação, e fe fa- 
rão mais conhecidos na Républica das Letras. | 

14 Moftrará, que o Efludo Analytico he | 
muito interefiante para o bem da furifpru- 
dencia Civil, Porque por meio delle le pode- 
ráô defterrar da face da mefma Jurifprudencia 
muitas trévas, que ainda a cobrem, a pezar 
do incanfavel difvelo, com que, para as difhi- 
parem, tem trabalhado os Doutores, e Inter- 
pretes ; e tambem a pezar das muitas luzes, 
que Elles tem feito raiar fobre ella para o 
mefmo fim, | 

15 Pois que fabendo os Profeilores , que 
hão de ter eftas. indifpeniaveis occafiões de - 
moftrarem , e de qualificarem os eítudos, que 
tiverem feito no Direito Civil; não podendo 
deixar de reficCtir, que lhes ferá pouco deco- 
rolo repetirem: neítas Lições o que acharem 
elcrito por outros ; e explicarem os Efcritos 
alheios; nem fe entregarãô ao ocio, e á ne- 
gligencia; nem fe contentarãô com as Lições 
dos Compendios: Antes pelo contrario fe irão 
preparando de longe para eftas Lições Analy- 
ticas. Terão as prevenções de irem fazendo 
as fuas obfervações; deirem apurando, colli- 
gindo, e refervando para ellas o que tiverem 
obfervado ; e de irem trabalhando delde o 
principio do feu Magiíterio, e ainda defde o 
tempo, em que fe graduarem Doutores; para. 
fazerem algum novo defcubrimento , com: que 

Cs 
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enriqueçam a Jurifprudencia com fundos, que 
poflam communicar ao público; quando che- 
garem á occalião deftas Lições. Daqui reful- 
tará tambem poder a Jurifprudencia receber 
delles maior illuftração. | 

16 Moftrará, que o Efiudo Analytico he 
tambem muito ventajofo para a Univerfidade: 
Porque nella fe cultivaráô, e formarãô os fu- 
blimes engenhos , a que elle fervirá de Inf- 
trumento, para que nella mais floreça a mef- 
ma Furifprudencia Crvil. 

17 Finalmente moftrará intereflar tambem 
muito a Nação no mefmo Eittudo das. Leis 
pelo Methodo Analytico ; allim por fer Ella 
a que ha de produzir, e dar o berço aos fo- 
breditos Engenhos, que com o ufo, e exer- 
cicio delle hão de illuíftrar a Jurifprudencia 
Civil, e augmentar o efplendor da Univerfi- 
dade ; como tambem pelo muito, que Élla 
lucra no reftablecimento da boa intelligencia, 
e da exaéta oblervancia das Leis, em que fe 
firma a paz Pública, a qual tô fe póde confe- 
guir por meio do Eftudo Analytico ; tendo 
eite bem dirigido, e cultivando-fe na fobredi- 
ta fórma. 

+ 18 Tendo o dito Profeffor accendido com 
eítas confiderações o efpirito dos Ouvintes nos 
mais ardentes defejos de fe applicarem às Li- 
ções Analyticas: Procederá logo a ellas. 

19 O mefmo fará o Profeflor da outra 
Ca- 
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Cadeira; quando chegar o tempovaflima de- 
clarado; em que deverá tambem dar: as mel- 
mas Lições. hi Eos 

20 Nenhum deftes Profeffores ferá obriga- 
do a explicação alguma feguida;, continuada, 
e lucccíliva das Leis pela ordem; ou dos Li- 
vros:, e Titulos do Digesto, e do Codigo; 
ou das Novelas. Porque fendo tão poucas as 
Lições Analyticas, que fe podem dar no Cur- 
Jo Furidico , como'são'as fobreditas; e não 
podendo ellas por-eíta razão comprehender 
parte alguma confideravel das ditas Compila- 
ções; claramente fe vê fer mais conveniente, 
que as mefimas Lições poflam ter por objeítos 
as Leis, que forem mais uteis; emais dignas | 
da diligente exploração das determinações, 
que nellas fe incluem. SiLSD 0 

21 Gozaráô pois os Profeílores da liber- 
dade de efcolherem por todo o Corpo do Di- 
reito Civil as Leis, que hão de explicar: 
Bem entendido com tudo, que deveráô fem- 
pre efcolher as que contiverem Direito: appli- 
cavel às caufas deítes Reinos ; as que forem 
capitaes , e aflentos das materias mais ufuaes, e 
frequentes no Foro; as que tiverem Leis antino- 
micas, que feja neceflario conciliarem-fe; as 
que fe houverem feito mais célebres pelas diffi- 
culdades, que involvem; e as que fornecem Ex- 
emplos mais vifiveis do bom ulo das Regras, e 
dos Sublidios da Hermeneutica Juridica. 

E | Pois 
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22 Pois que não fendo poflivel explicarem- 
fe todas as Leis por efte methodo ; convem 
muito, quenelle fe expliquem fómente as mais 
notaveis, e que forem mais uteis aos Ouvin- 
tes; oufeja pela maior frequencia do ufo; ou 
pela maior cópia das Doutrinas; ou pela maior 
importancia das materias: E que os Profeflo- 
res nem confumam , nem defperdicem inutil- 
mente o tempo na expofição das Leis já an- 
tiquadas, e poítas fóra do ufo, e da prática 
dos Auditorios Forenfes : Salvos porém ló- 
mente os cafos, em que fobre ellas tenham 
feito algum novo defcubrimento , “que influa 
para maior illuítração das Leis, que eftiverem 
ainda em ulo. 

23 'Farão por fatisfazer fempre à pensão 
deftas Lições com a explicação de alguns Com- 
mentarios , que Elles mefmos tenham compof 
to, e ordenado , para nelles communicarem 
aos Ouvintes os frutos da Ífua induítria, e da 
fua diligencia. No eftudo das Leis, e na com- 
pofição deites Commentarios, trabalharáô pa- 
ra acreditarem os feus talentos; a perípicacia 
dos feus engenhos; a folidez, e madureza dos 
feus juizos; a Crítica sã; e moderada ; à pu- 
reza, e elegancia do proprio eftylo; e o bom 
goto dos Íólidos eftudos da Jurifprudencia. 

24 Certificando-fe delde logo, que o me- 
recimento dos fobreditos Commentarios fe lhes 
não ha de medir nem pela groílura poi vos 

Us 
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lumes; nem pela exuberante cópia das mate- 
rias; não fe deterãô em expofições de Rubri- 
cas; nem tranfcreverão nellas os longos , e 
diftufos Tratados , que os Doutores tem ef- 
crito fobre as materias dellas. | 

25 Antes pelo contrario fe empregaráô 
logo, e fem largos preambulos , na analyfe 
das Leis, que explicarem; fe cingirãô às par- 
tes ellenciaes da mefima analyfe; apurarãô to- 
do o elpirito de ordem, e de precisão, para 
fe não defviarem da conclusão propria do Vex- 
to, e não elcorregarem della . para digrefsões 
Importunas: É para afim o cumprirem ; de- 
verdô ter fempre prefente na memoria, que 
hum breve Commentario; huma fimples Dif- 
fertação, fendo bem ordenada; eainda huma 
tó oblervação propria , Ífendo importante ; e 
hum novo defcubrimento , ainda que feja ex- 
poíto em huma Íó pagina ; podem valer in- 
comparavelmente mais ; e acreditar mais a quem 
o produz ; do que muitos, e groílos volumes; 
formados de oblervações alheias, e de Dou- 
trinas commuas, triviaes, e vulgares. 

26 Quando porém fucceda, que os Pro- 
feílores ; ou por negligencia, ou por inercia , 
ou por qualquer outro principio, nem tenham 
feito obfervação , oudefcubrimento algum pro- 
prio, que pollam communicar aos Ouvintes 
neltas Lições; nem pelo menos tenham com- 
poito alguns Commentarios ás Leis, que; pof- 

to 
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to não contenham novidade, com tudo fe fa= 
cam recommendaveis , e poífam utilizar aos 
Ouvintes pela ordem, pelo methodo, ou pe- 
la deducção das Doutrinas: Ou quando acon- 
teça tambem, que os Commentarios , que El- 
les tiverem formado , não forneçam materia 
baftante para as Lições de todo o Anno: Nef= 
tes calos, para que a fua negligencia, ou a 
jua inercia, não fejam nocivas aos Ouvintes 5 
"e por caula dellas fe lhes não falte com eftas 
proveitofas Lições ; Ílerão obrigados os Pro- 
feílores a dar-lhes as mefinas Lições Analyti- 
cas por algum dos Commentadores, e Inter- 
pretes Modernos da Efcola Cujaciana , que 
tiverem dado á luz alguns Commentarios A- 
nalyticos das Leis Romanas; e que neiles te- 
nham bem fatisfeito a todas as Leis , e Pres 
ceitos da furifprudencia Exegetica. 

27 Os Commentarios, que explicarem , ou 
“proprios, ou alheios, ferão todos compoftos 
pelo Methodo Analytico. À Interpretação das 
fentenças das Leis, que nelles fe der, ferá in- 
teiramente dirigida pelas Regras mais feguras 
da Hermenentica Juridica. E nella fefará o 
ufo competente, e devido de todas as Preno- 
ções, Subíídios, e Adminiculos da Interpre- 
tação, que permittir cada huma das Leis. 

28 À fórma dos Elcritos , que fervirem 
para eftas Lições, não ferá fempre a mefma. 
Nelles le exporáô huns Textos parafraítica- 

men- 
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mente ; outros com todo o apparato proprio ; 
e conftitutivo da furifprudencia Exegetica- 
deroamatica. Huns ferão concebidos na fór- 
ma commua, e vulgar de Racionaes ; outros 
fe ordenarãô pela ordem, emethodo das /);/- 
Jertações. Em huns fe dará fômente a Inter= 
pretação Jurídica. Em outros fe darão fepa- 
radas, a Interpretação Grammatical, a Rhe- 
torica, a Logica, a furidica, e a Politica, 
E fe empregaráô todas as efpecies da Inter=' 
pretação, para que os Ouvintes as aprendam 
melhor , e fe familiarizem mais com o ufo 
deltas. Nellas fe unirá fempre a Jurifpruden- 
cia Exegetica com a Polemica. 

29 Em todas começará a expofição pelo 
exame da infcripção ; e da letra do' Texto. 
Depois fe porá a verdadeira efpecie, e o ca- 
jo proprio delle. Dahi fe pallará á divisão, e 
á diftribuição das partes da Lei. Conforme 
os Paragrafos della , fe farão os Summarios 
das Sentenças, que-nelles fe incluirem. 

30 Deduzidas que fejam as Conclusões: 
Se moftrará a juítiça dellas, trazendo-fgas ver- 
dadeiras razões, em que ellas fe fundam, de- 
rivadas todas do foro proprio dellas : Se im- 
pugnaráô as mefimas Conclusões com as ver= 
dadeiras razões de duvidar, no calo de as te- 
rem, e de não conterem Axiomas, ou Regras 
certas, € incontraftaveis, que verdadeiramen- 
te não tenham alguma objecção Íólida, e at- 

ten= 
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| tendivel. E os argumentos ; com que fe im= 
| pugnarem;, Íerão todos delentranhados do feio 
| das mefimas Leis , ou de outras , que ou fe- 
| jam; ou pareçam antinomicas ; por determi- 
| narem, ou parecer, que determinam, o con- 

trario no mefmo identico calo, ou emcutros 
analogos. Serão tambem deduzidos da contra- 
dicção , ou repugnancia, que tiverem as mcf- 
mas Conclusões com as Regras do Direito 
úvil, e do Direito Natural. E em todos 

elles fe fará-o ufo legitimo dos verdadeiros 
Canones, ou Regras de fé argumentar em Di- 
reito, € dos Lugares Jurídicos. 

31 Em todas fe obfervará o juíto modo 
das Allegações, aflim dos Textos concordan- 
tes, como dos Doutores, que tratáram das ma- 
terias : Efcolhendo-fe entre os ditos Textos 
Os principaes, e mais terminantes: E, ponde- 
rando-fe a identidade, ou a fimples analogia 
das decisões delles com a Sentença da Lei ; 
que fe explicar. 

2 Tambem haverá felecção nos Douto- 
. tes, que feallegarem: Trazendo-fe fempre os 

mais efcolhidos , e os que tratáram as mate- 
rias de propofito, e com todas as luzes pre- 

* cifas: Dando-fe ao mefmo tempo noticia das 
lides, e contendas Literarias , que tem havi- 
do Ífobre a mefima Lei, e dos Efcritos Er1/- 
ticos, que dellas relultáram: Fazendo-fe jui- 
zo fobre elles: Dando-fe a conhecer 0 otio 

el- 
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deiro merecimento de cada hum dos fobredi< 
tos Doutores : Citando-fe todos com diftin-= 
ção, € Teparação das Eícolas , a que perten- 
cerem : E reterindo-fe fempre as verdadeiras 
Grigens das opiniões, que tem havido Ífobre a 
intelligencia da Lei ; de que fe tratar ; e o 
progreilo dellas até o tempo, em que as mef- 
mas Leis fe explicarem. 

33 Nos meimos Comimentarios deduziráó 
os Profeflores as Doutrinas, e os Direitos pe- 
la ordem chronologica : Começando pelo Diz- 
reito Natural, afim Abjoluto , como Hypo- 
zerico : E dando a conhecer aos-Ouvintes o 
que elle determina Ífobre o Ponto, ou Artigo 
da Lei, que explicarem. Depois paífaraô lo= 
go aos “Direitos Pofitivos, e darão principio 
à indagação, e exame delles pelo Diresto Di- 
VIHO, 

34 Profeguiraô na mefma indagação com 
o Direito Romano. Para maior illuitração del- 
le tocaráô levemente o que for neceflario das 
Leis dos Egypcios, e Gregos; por terem fi- 
do as fontes das dos Romanos. Examinaráó 
diligentemente os tres differentes tempos; e 
eltados da Confti ituição Civil, e do Governo 
Politico dos Romanos. Ito go » debaixo dos 
Reis ; ; da Républica ; e do Imperio. Diftin- 
uiráô.o Direito antigo, c novo, e o novif=. 

o 

fimo. - Manifeftaráô progrefivamente as alte-. 
rações; que em todos os ditos tempos houve: 

na 
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Ha Legislação dos Romanos, Exploraráô com 
o foccórro da Hiftoria as occafiões, e conjun- 

| Curas particulares e proprias dellas. Dedu- 
| Zirão;) dellas as verdadeiras razões. E, obferva- 
- rãô, com-mais particularidade a Legislação de 
 Conflantino.o: Grande; e dos outros Impera- 
| dores, Chriftãos; pois que debaixo dellas co- 
"meçáram as Leis dos Romanos: a accommo- 
' dar-fé-aos Principios da nofla Religião, e aos 
' Coítumes do Chriftianifmo., 
“355 Examinaráo tambem o que accrefeeno 
“tou depois 6 Direito Ganonico. E concluiráó 
' coma “determinação das Leis Patrias fobre o 
'"mefmo Artigo, de que tratarem: Fazendo A 
' bre ellas huma indagação muito diligente ; 
' exacta: Dando bem a conhecer as nã 
& o efpirito dellas, 
“36 >Nos' cafos omifos pelas Leis Nacio- 
| ria sponderaráô a oppofição , ou a concor- 
“dia: das Leis Romanas, com os fobreditos Di- 
“reitos Divino; Natural; e das Gentes; com 
asr Leis EC oUPIP p= “sé png Mai rntdçi 
e Maritimas das “Nações civilizadas do Se- 

“culo; prefente ; e com o U/o Moderno das mel= 
mas-Leis Romanas,:&-com a prática , e ob- 
fervância ,-que ellas tem actualmente entre as 
ditas. Nações ; ; na fórma mais largamente de- 
terminada aos Profeílores das Cadeiras Syn- 
theticas do. Digesto. 

37: E em tudo o referido procederáô de 
dbiv. IL Bb fora 
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forte, que nos ditos Commentarios não fó fe 
expliquem bem as Sentenças do Direito Ro- 
mano fobre o Artigo de cada Lei; mas tam- | 
bem fe moftre feelia he ainda: applicavel-nef- 
tes Reinos ; e o ulo legitimo, que'della fe 
póde prefentemente fazer nó Foro Portuguez. 

28 Esite exame do Direito Patrio, e in- 
dagação do Ufo Moderno; e prefente; fe de- 
verá fempre reputar como parte efTencial “do 
dito Commentario , a qual nunca fe poffa'nel- 
le faltar. É não fe poderá já mais em tempo 
algum compôr, e elcrever do Direito Roma- 
mo , fem que no mefmo elcrito fe dé logo a 
conhecer o que fobre a melina materia difpõe 
a Furifprudencia Patria; é na falta della-as 
outras Leis Subfidiariasaflima declaradas, 

Por efte modo explicarãô os ProfefTo- 
res pelo Methodo Amnalytico os Vextos ; que 
puderem explicar no poco tenpo, que cada 
hum delles terá para eita efpecie de explica- 
ções: Procurando ambos fugir de tudo: o que 
for difusão , para poderem: explicar maior nu- 
mero de Textos. tonta, à 

so E porque por maior que feja o feu 
fervor, e diligencia neftas Lições; apenas po-. 
«erãô comprehender nellas muito poucos 'Tex- . 
tos : E para que os Eftudantes Juriftas poflam 
“adquirir 'o conhecimento profundo ; e Ícien- 
tifico da Ffurifprudencia Romana ; e fe façam 
corifummados na Íciencia das Leis; fe faz in- 

" 
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1 difpenfavel ; que Elles eftudem analyticamens 
| te todos os Textos do Corpo: do Direito : Em 

ordem a efte-fim Mando que os-Profeflores 
lhês declarem, que fe quizerem chegar algum 

| diarapofluir a Furz/prudenciaGivil no gráa 
| mais perfeito ,' arque todos devem afpirar;; e 
- muito principalmente os que fe deftinarem: pas 
| ra a profifsão Académica , e nella defejarem 
| diltinguir-fe ; findos que fejam'os eftudos: do; 

Cur/o Juridico; devem começar de novo O 
| eftudo-da Jurifprudencia pela ordem; e ferie 

das! Pandeétas : Examinando ; e analyzanda 
Texto “por Texto com a penna namão : Ser« 
vindo-fe: para a intelligencia delles-dos Prins 
cipios; e Regras de Direito, que tiverem as 
prendido 'nefteCurfo:; e de alguns dos Efcri= 
tores; que commentáram , ve explicáram pelo 
Metbodo Analytico todos os Titulos;: e Leis 
do: Direito Civil: Ulfando emcada Texto de 
tadas'ras Prenoções:;-Subíidios ,:e Adminiçu- 

"Jos da:fólida Jurifprudencia : Averiguando as - 
* erigens; e antiguidades, que côncorrem para. 
| a illuftração das materias : A pontando. em ca+ 
| da” Texto tudo o que puderem alcançar fobre 
| eldessitoo s asonimos 5! “Hp -. êotoitog 
| 41 Far-lhes-hão ver claramente::-Que. efte 
he o unico eitudo , «que póde produzir: o co- 

' nhecimento Íólido ;: e profundo da:Jurifprus 
'* dencia : E que todas as Difciplinas prepara- 
| torias; e proprias do gira Juridico; que até 

Bb u o, 
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o“fim do Quinquennio delle aprendêram nas 
Efcolas; não fazem mais, «que abrir-lhes; «e 
aplanar-lhesso caminho dos eftudos ese 
do Direito;'e formar-lhes o: gofto da boa ;Ju+ 
rifpsudencia para a applicação, mais vagarofa ; 
e meditada ; que a ella devem: fazer depois ia 
daipédidos: idas Aulago co sino | 
rgz Para que os. Profeflores não. o poffam é a- 

partar-fe” do Plano deífte Eltatuto; allim: nos 
Commentarios, proprios; e'naanaly(e-das Leis; 
que "formarenr “como nos: Commentaários: à= 
lheios ; que (na falta dos proprios) efcolhe- 
rem pararos'lerem; e explicarem aos/Ouvin- 
tes: Por todo“ o tempo leétivo: do -Anno pres 
eedente: ferão Elles obrigados a aprefentar; 4 
Congregação: da Faculdade:os ditos: Gommens 
tarios, ou proprios , ouralheios ;-que” perten- 
derem explicar no Anno feguinte, É merecen- 
do ferem porella approvados para 'o-ufo das 
Lições; ou os farão eftampar, para mais: fas 
cilitarem aos" Ouvintes: a auqui ção delles:; ou 
lhes: communicarãô alguns Exemplares vdel= 

“Jes manufcritos, para queros façam copiar. | 
43 Para que os Candidatos dos Gráos Sus 

periores , que hão de continuar a ouvir.-no 
Anno feguinte as Lições “deítes Profeílores , 
não tornem a ouvir nelle a explicação dos mef- 
mos: Textos», “que ouviram nefte Quinto “An- 
no: Leráds; e explicardô indifpenfavelmente 
Os: mefmos»Profellores no dito Anno feguinte. 

“Tex- 

N 
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*Wextos diferentes : Precedendo fempre o'mefã 
' mo exame, e approvação 'da Congregação da 
* Faculdade: E praticando-fe omefmo meio. da 
* participação ,'e propagação dos: Exemplares”, 
* que''Tênho determinado no Paragrafo proxi+ 
mo: precedente. | BORA 
“44º Quando porém os Profeffores queiram 
* repetir a expolição dos meímos Textos ., que 
"Já explicáram;. poderdô fazello com licença 
| da Congregação: Com tanto que elles fejam 
| taes, que mereçam' ferem repetidos : Que ain> 

| da'nefte cafo-os não expliquem por mais 'de 
| tres Annos: Que eftes Annos nunca fejam fes 
guidos, e Íucceflivos, mas fim interpolados : 
É que depois de os terem explicado tres ve- 

| zes, paffem indefectivelmente a expôr outros 
| Textos, fobre os quaes precederáô fempre as | 
fobreditas diligencias. | 9 

45 - E porque convem muito, que a dili« 
gencia, e o merecimento dosmefmos Profefi 
fores poílam chegar 4 Minha nóticia; a fim 
de Eu os poder remunerar, occupar:, e em- 
pregar 'nos' lugares competentes"; que mais 
forem do Meu Real Serviço, e Agrado;'e 
mais fe ajuftarem aos feus talentos';“ e prefti- 
mos : “O: Reitor me informará nó fim de cada: 
Anno dos Textos, que Elles explicáram' e 
das materias, que nelles tratáram ;-ideclaran= 
do-me muito individual , e efpecificamente » 
fe os explicáram por Commentarios proprios 

À ou e: 
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ou alheios; 'e-todas as mais circumitancias's 
que: forem attendiveis, zo. « 
«+ 46: Serão pois as Difciplinas defte-Quinto 
Anno: O Direito Civil Patrio afim Públi- 
co.» como. Particular enfinado pelo Mathoda 
Synthetico Compendiario , e pela ordem ;ve 
ferie-dos Livros da Ordenação: As «duas. im- 

“portantiflimas Artes da Interpretação: » e da 
Applicação das Leis aos factos : E as Lições, 

- € Exercicios da: Jurifpradencia Exegetica » 
Polemica , e croamaticas ou as Lições da 
Furifprudencia pelo Methodo Analytico com 
a: refolução das dúvidas; e com todo o appa- 
sato; que-puder caber dentro delle. | 
-- 47 Com, eftas noções: fe. porá o ultimo 
termo ao Curfo de Direito Civil nas Elco- 
las de Coimbra; e fe, poderáô formar nellas 
os Bachareis Legiftas, para poderem fazer ufo 
público das fuas Letras. Porém os que quize- 
rem proceder a Áctos Grandes para lerem 
promovidos aos Grãos de Licenciado, ou de 
Doutor ; ferão, obrigados a frequentar por 
mais hum Anno as Efcolas; para nellas culti- 
yarem mais o importantiflimo Eftudo Analy- 
tico ; e continuarem a exercitar-fe na analy(e 
“das Leis; na fórma adiante declarada no Ti- 
tulo dos Actos dos Eltudantes Legiftas no feu 
competente: lugar. a Side, = 
€ 
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e, 

op FO VII. 

| Do Curfo do Direito Canonico; e da applis 
cação, que para elle fe deve fazer das 

“Providencias Geraes dos Estatutos dos 
Titulos Primeiro, Segundo, Terceiro, € 
Ouarto defle Livro efablecidas para 

| deriis os Ciurjas Jurídicos, 

CAPITULO I. 

| Em que fe faz.a applicação das fabreditas 
“wo Providencias Geraes pelo que refpeita á 

Preparação para o Curfo de Canones; ds 
Diltiplidas. que nelle fe devem enfinar ; d 

“ordem, e ao Metbodo das Lições públicas 
o dellas; é Efcola da Jur ifbrudencia , que 
“fe deve Seguir; eás Regras, que fe hão de 
-vobfervar na difiribuição das Diféiplina s pe- 
«do e sd do mefmo Curfo de Canones, 

Jurifprudencia Canonica ; concorreráô 
| com a idade; e com a prévia inftrucção 
das: Difciplinas preparatorias dos Cun/os fu- 
cá » que ficam determinadas : no Co 

ri- 

I 
() S Eftudantes , que quizem aprender a 
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Primeiro defte Livro , o qual fe haverá por 
commum para ambas as Faculdades Jurídicas. 
Farão nas ditas Difciplinas os mefimos Exa- 
mes; fe hahilitaráô para elles, e para a ma- 
trícula ; e obfervaráô no aéto della; e nas 
ditas habilitações, e Exames, todas as Pro-. 
videncias , que para eíte fim Tenho dado no 
mefmo Titulo Primeiro, Capitulo Terceiro, 
e Quarto, as quaes tambem ferão commuas a 
ambas as fobreditas Faculdades. À 

2 Depois de admitrtidos á matrícula, fre- 
quentaráô a Uniiverfidade pelo tempo determi- 
nado no mefmo Titulo Segundo:, Capitulo 
Primeiro. Concorreráô aos Geraes nas horas 
deputadas para as Lições no mefmo “Tituló 
Segundo , Capitulo Sexto. Terão o tempo: 
lectivo, e feriado, que fe-determina nomef-. 
mo Titulo Segundo, Capitulo Oitavo. Apren- 
deráô as Difciplinas , que fe hão de enfinar 
no Curfo do Direito Canonico; allimas que 
são commuas a ambas as Faculdades do Di- 
reito; como as que são proprias, e privati- 
vas da Faculdade de Canones, asquaes todas 
ficam já determinadas no mefmo “Titulo Se- 
gundo, Capitulo Quarto. 

3 Às providencias; que geralmente fe de- 
vem obfervar nas Lições, eno enfino das fo- 
breditas Difciplinas ; aflim pelo que toca á 
diftribuição dellas pelos Annos dos Cur/os 
Jurídicos ; como pelo que pertence à Es 

rr Eis 
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da Furifprudencia , que fe deve abraçar ; e. 
pelo que refpeita á Ordem, cao Methodo das 
Lições públicas das Eicolas;' ferão tambem 
as mefmas ,:que já ficam determinadas no Ti- 
tulo "Terceiro , Capitulo: Primeiro. O qual 
igualmente. fe deverá obfervar por todos os 
Profeflores de hum, eoutro Direito. . 

| O que pois reíta para a regulação do 
Curfo do Direito Canonico, he fômente a 
diftribuição particular , e propria das Difci- 
plinas de cada Anno do Quinquennio dos Ef - 
tudos Canonicos. Etta diftribuição ferá' preci- 
famente o aflumpto deite Titulo, e dos ou- 
tros feguintes. 

E ASBIILTo Bu Or sHE: 

Das Lições Subfidiarias, e Elementares da 
Direito Civil Romano , que Je bão de 

dar no Primeiro Anno do Curfo 
de Canones. E 

A S Difciplinas , que fe hão de enfinar, 
e aprender no Primeiro Anno do Cur/o : 

de Canones , ferão as melmas do- Primeiro 
Anno do Curfo do Direito Civil, ss 

2 Serão eftas pois: Primo : “O: Direito 
Natural; Público Univerfal, edas Gentes, 
com todas as Prenoções , e Subfidios a tos 
dry as 
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das eftas efpecies delle; e pela ordem ; e mea 
thodo eftablecido no Eftatuto do Titulo "Ter- 
ceiro deíde o Capitulo Segundo até o Quin- 
to inclufive : Secundo : A Historia do Di- 
geito Civil, edos Póvos, Romano, e Portu- 
guez, com todas as partes della, conforme 
o que fica difpofto no mefmo Titulo Terceiro 
deíde o Capitulo Sexto até o Capitulo Nono 
inclufive: Tertio: Às Instituições do Direito 
Civil do Imperador Fustiniano , fegundo a 
regulação do mefmo "Titulo Terceiro; Capi- 
tulo: Decimo. Hi | 

3 A eftas tres Dilciplinas fe applicaráô 
pois os futuros Canoniítas nelte Primeiro An- 
no; da mefina forte, que deverãO fazello os 
que pertendem feguir os Eítudos do Direito 
Civil: Porque fendo efte huma das principaes 
Fontes do Direito Canonico; por haverem 
muitos Iustitutos Canonicos, que fe derivam 
das Leis Civis; e não fe dedignando os Ca- 
nones de feguirem as Leis , onde faltam as 
providencias Canonicas ; he indifpenfavel- 
mente neceílario aos Canoniftas terem noticia 
do Direito Civil. | 

4 E como não poderáô adquirilla , ouvin- 
do as: explicações de todas as Difciplinas do 
Curfo Civil ; devem pelo menos ouvir para 
fupplemento : dellas as Di/ciplinas Subjidi- 
arias ,» e os Elementos do'meímo Direito; 
para que aprendendo as Primeiras Mi = e 

rin- 
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- Principios delle; fiquem fabendo o que bafte 
para poderem depois ampliar os feus conheci- 
mentos , quanto lhes for neceflario. | 

GhdoB-1T U/1/0:- HI, 

Das Lições Subfidiarias ; e Elementos do 
Direito Canonico » que fe devem ouvir 

no Segundo Anvo do Curfo 
cor de Canones. | 

RES U 1 
Prendidas no Primeiro Anno do Cur/o 
de Canones as referidas Difciplinas Sub- 

“Jidiarias, e os Elementos do Direito Civil, 
pallarão os futuros Canoniftas no Segundo 
Anno do mefmo Curfo aos Estudos Canoni- 
cos, e darão principio a elles , continuando 
a ouvir as Lições do Direito Natural; que 
são commuas , e igualmente neceflarias , e 
fubfidiarias a ambas as Faculdades . Juridicas : 
Aprendendo nelle de novo a Historia do Ds- 
reito Canonico Commum., e Patrio; a-da 
Igreja Univerfal , e da Portugueza ; e as 
Dnsistuiçõeis do Direito Canonico ; para-que 
eitas lhes poflam fervir de huma boa manu- 
ducção para o eftudo mais:amplo ; e diffufo 
dos Canones , a que fe devem applicar nos 
Annos feguintes, | b oh 
vo% Eltas Lições lhes ferão dadas pelos Pro- 

fel= 
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fcflores deftas tres Difciplinas , e pela ordem 5 
e methodo, com que-elles as devem enfinar ; 
conforme o que fica determinado no. Titulo 
Quarto deite Livro Segundo. 

TITULO VIL 
Das Difciplinas do Terceiro, e Quarto 

Amno do Curfo de Canones , e da Or- 
dem , e do Methodo dellhas. 

CAPITULO IL 

Das Lições do Direito Canonico pelo Metho- 
do Synthetico; das Collecções do Corpo do 
mefmo Direito , que nellas fe hão de ex= 
licar; e da ordem, e distribuição dellas: 

pelos fobreditos dous Aunos do Curfo de 
Canones. 

dido nos primeiros dous Annos do Ífeu 
Curío as Difcsplinas Subjfidiarias , e 

Elementares do Direito Civil , e Canonico 
juntamente com os Legiftas , e debaixo dos 
meímos Profeflores; fe apartarãô no'Terceiro | 
Anno. Nelle deixaráô de fazer eítudos “coma 
muns, E vifto que depois de terem ns ig 

154 l= 

p YEnpo os Eftudantes Canoniítas apren= 
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Lições do Segundo Anno:; fe devem achar 
járinftruidos ha Dizfciplina Elementar, ema 
Subfidiaria propria dos Canones; paflarãô no 
“Perceiro» Anno 'a ampliar «os mefmos' Princi- 
pios ,-e- Elementos da 'Furifprudencia Cano- 
nica , que ouviram já-no' Segundo Anno. 
: 12 Pararpoderem confeguillo:, - feguiráõa 
meíma-eltrada, que fica já'aberta para ;o eítu- 
do. dos»Legiftas no Terceiro, e Quarto An- 
no do feu Curfo , como "Tenho determinado 
pelo “Titulo-Quarto defte Livro: Profeguin- 
do as Liçõescda Jurifpradencia Canonica pelo 
Methoda Synthetico-Demonstrat ivo-Compe?- 
diario pelas meímas razões , que 'me:movê- 
rama; eltablecello geralmente: para todos os 
Juriftas no Titulo “Terceiro, Capituloo Pri- 
meiro:; eca regulallo mais particularmente 
para.os' Legiftas nos Titulos Quarto; e' Sexo 
to deite “mefmo Livro. “E trabalharáô para 
ampliarem «os' Principios da Instituta'de Ca- 
nones com as' Lições de hum, Compendio;; da 
meíma forte:; que devem=:trabalhar os Legiftas 
para ampliarem os Principios da Infiztuta Ci- 
vrl na fórma do que fica difpofto no mefmo 
Titulo Quarto. - di na 

“3º À fórma, e as qualidades do Compen- 
dio; que hacde fervir'para o ufo das Lições 
Syntheticas; e Compendiarias de Canones, 
ferão emitudo:, “e por tudo as mefmas , que 
tambem ficam determinadas, para o Compens 

mtÊ) o 
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dio:s desque fe ha de ufar;para «as Lições 
dyntheticas ; e Compendiarias do Direito 
Civil, E pingo nbr Ada. 

4: Porém fobre o Compendio; que ha -de 
fer deftinado para as Lições Syntheticas e 
Compendiarias de'Canones;: havo grandes in= 
conveniente. de não poder fer fôómente hum ; 
como póde ,-e deverá fer o Compendio ; que 
ha'de fervir para: as Lições Syatheticas ,o e 
Compendiarias do' Direito Civil"; conforme 
o Ettatuto do Titulo Quinto,“ Capitulo Pri- 
meiro; Paragrafo Terceiro, e feguintes.: o: 
* 4 Defte inconveniente fe podem falvar 'os 
Legiftas:: Porque fendo-ofeu Compendio for- 
mado  pelavordem;:e ferie do Digesto ;:nelle 
fe podem'unir com muita facilidade as duas 
circumítancias ; de fer formado pela ordem: 
e ferie de algumasdas Compilações. do Corpo 
de Direito; a que toca; e juntamente de com- 
prehender os Principios: de todo» o Corpo do 
mefmo Direito ,rque' devem ter lugar nos 
Compendios: As quaes duas-circumitancias são 
igualmente effenciaes ; e devem concorrer fem= 
pre unidas no Compendio ; que houver de fer- 
vir para o ufo das Lições. Pois: que no dito 
Compendio formado: pela ordem-do Digefto , 
fe podem muito: commodamente : explicar os 
Principios  neceflarios de todo o:Corpo do 
Direito Romano, reduzindo-fe osrque: fe in+ 
cluem no Codigo; enas Novellasvaos Titulos 

+) ÇOL= 
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correípondentes ; e parallelos da Conipilação 
do Digesto. . 
6 Não podem porém os Canoniftas falvar- 

je do mefmo inconveniente com igual felicida- 
de. Porque entre todas as Compilações authen- 
ticas do Corpo do Direito Canonico;; (por 
alguma das quaes neceflariamente fe-deveror= 
denar o Compendio , que ha de fervir. para 0 
ufo das fobreditas Lições Canonicas) não ha 
Compilação alguma, em que commodamente 
fe poflam «explicar os Principios de todo 
Corpo de Dzreito Canonico , que são-da j Jt- 
rifdicção: dos Compendios. 

7 O Direito do Sexto; das ihido 
e das Extravaganies, fe póde accommodar , 
e reduzir aos “Titulos 'parallelos dosfinco Li 
vros das Decretaes de Gregorio IX , com 
muito maior facilidade, do que ha-na able 
ção dos Titulos do Codigo , e das Novellas 
aos do Digesto : Porém nem o Direito das 
melmas Decretaes de Gregorio IX: fe póde 
commodamente -comprehender » ecreduzir ás . 
Distinções, e às Caufas do Decreto de Gra- 
ciano; nem o Direito das Diflinções »:e das 
Caufas: do Decreto»; fe póde bem compre- 
hender., introduzir , e-explicar nos Titulos 
das ditas Decretaes Gregorianas tem grande 
confusão ,:e defordem. 

8 Ambas as fobreditas Compilações fe de- 
vem lery cexplicar aos Efudantes Canoniftas. 
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9 Adas Decretaes: Porque-nella, e nas 
outras Compilações menores , que a ella fe 
devem reduzir, fe contém o Direito Cano- 
nico Novo; e muito principalmente o-Ponzi- 
Jicio; que he o mais: Moderno, o dominante 
no Foro: Ecclefiaftico , e pelo qual fe rege 
actualmente a Igreja, efe decidem asCaulas 
Ecelefiafticas. o er sup: OD O 8 

10 Ado Decreto: Porque ainda' que elle 
por huma: parte feja ordinariamente: tratado 
nas-Elcolas com muita omiisão ,»e megligen- 
cia ; por não ter confeguido per fi a authori- 
dade de Lei ; negando-fe-lhe fem razão até 
a approvação para 'o ufô das Efcolas ; que lhe 
deo o Summo Pontifice Exgento LIL; come 

-confta do Kalendario de Bolonha : «Ainda que 
poroutra parte pareça fer: digno delta: mefma 
negligencia; por fer compofto dechum gran- 
de numero de Canones-fallos ; viciados, apo- 
cryfos ;:e extrahidos das falfus Decretaes 
publicadas por: 1/idoro Mercador no-fim do 
Seculo “oitavo. para-deprimir a: Authoridade 
dos: Bifpos; confundir , e alterar a Difciplina 
antiga da Igreja; preverter a ordem; ea fór- 
ma dos Juizos Canonicos:; extender as izen- 
ções , e as immunidades das pefloas., e dos 
bens Ecclefiaíticos; multiplicar as appellações 
para a Curia Romana .; e ampliar. o Poder, 
é a Authoridade dos Curialiftas , até fobre as 
“Temporalidades dos Principes Seculares, com 

| pres 
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prerogativas, e Direitos não viftos, nem pra- 
ticados nos primeiros Seculos da Igreja: Com 
tudo fem embargo de tantos , e de tão gra- 
ves defeitos , fendo as Lições delle concebi- 
das com Critica, e com difcrição; e pruden- 
cia; são de grande proveito aos Ouvintes; e 
fe não devem preterir no Curfo dos Etftudos 
Canonicos. 

11º Para fe fazer manifeíto o muito apre- 
ço, que fe deve fazer do Decreto , não ob- 
tante o grande numero de tantos ,-e tão con- 
fideraveis defeitos, como são os que ficam 
apontados : É para fe moltrar com toda a evi- 
dencia não Íó a utilidade, mas tambem a in- 

- difpenfavel neceílidade , de que elle fe leia 
publicamente nas Efcolas , concorrem muitas 
razões, e todas muito attendiveis. Por todas 
baltarãô as duas feguintes. 

12 À Primeira: Porque nelle fe contém 
grande numero de Canones tirados da Efcri- 
tura Sagrada ; dos Canones dos Apostolos ; 
das Da caes Apostolicas ; dos Primeiros 
Concilios da Igreja; das Epistolas dos Sum- 
mos Pontifices dos Seculos mais remotos; das 
Obras dos Santos Padres ; e das Leis dos 
Imperadores Romanos Christãos ; os quaes. 
todos gozam da Authoridade das puras, e lim- 
pas fontes, de que emanáram ; e por terem 
fido formados nos Primeiros Seculos do Chrif- 
tianifmo , envolvem as Regras mais fantas da, 

j Liv, II. Cc Mo- 
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Moral Evangelica, e da Difciplina mais 
pura, e mais conforme ao verdadeiro, eim- 
mutavel efpirito da Igreja. pt q 
“13 Donde vem fero mefmo Decreto hum 

preciofo, erico thefouro da Verdadeira Mo- 
ral, eda Difciplina mais pura da Igreja; 
fer incomparavelmente mais proprio para for- 
mar o Ecclefiaftico, eo Chriftão; do que são 
as Decretaes de Gregorio IX, e todas as ou- 
tras Compilações do Corpo do Direzto Cano= 
mico. Porque nellas uniformemente domina 
quali por toda a parte hum Direito fimples- 
mente Forenfe; defconhecido pelos primeiros 
Prelados da Igreja , e pelos antigos Chriitãos ; 
alheio da indole propria dos legitimos Cano- 
nes, e das Regras Ecclefialticas ; e pouco 
conforme às Santas Maximas , que a Igreja 
quer fempre infpirar aos feus Filhos. E fendo 
bem confideradas, a natureza do Governo, e 
da Policia da mefma Igreja; o verdadeiro fim 
da fundação della; a inalteravel Conftituição , 
e o objeíto do Direito Canonico; até chega 
a parecer, que não deve aquelle Direito das 
mefmas Decretaes merecer o refpeitavel nome 
de Canonico: Pois que occupando-fe todo na 
ordenação do Foro Externo; e da Policia 
exterior ; nem regúla os coftumes; nem diri- 
ge asacções dos Fieis; nem dá Regras, que 
poílam conduzillos para a Bemaventurança 
Eterna por meio da Vida Chriltã, | é 
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o E4 - À fegunda razão he: Porque como o 
Direito-do Decreto he mais antigo do que o 
das Decretaes; no Decreto fe contém as ori= 
gens de muitas materias , que fe'tratam nas 
Jecretaes ; e além diflo como nas Decretaes 

fe acham feguidas, e adoptadas as novas Ma- 
ximas, e Principios, que Graciano incorpo- 
rou no Decreto; claramente fe fica conhecen- 
do; quea boa inftrucção, e noticia dos Ca- 
nones do Decreto dá muita luz para a verda- 
deira intelligencia das Decretaes; e que fem 
elle fenão póde bem. entender o Direito, que 
neitas fe acha eftablecido. 

IS Depois de moftrado por tão relevantes 
Principios, que o Decreto fe deve ler em to- 
das as Efcolas da Chriftandade; e o muito, 
que importa à Mocidade Chriftã, e principal- 

- mente a: que fe deftina para o ferviço da Re- 
ligião, e para os Minifterios da Igreja; ou- 
vir impreterivelmente as Lições delle; dando- 
fe eltas com todas as cautelas precifas, e com 
a Crítica neceílaria : E vifto tambem já, que 
o Direito domefmo Decreto fe não póde bem 
enfinar fyftematica, e fimultaneamente com o 
Direito das Decretaes por hum fó Compen- 

“dio: Se faz indifpenfavel, que para o impre- 
terivel enfino do Direito deítas duas Compi- 
lações , fe formem dous differentes Compen- 
dios; hum para as Lições do Decreto; e ou- 
tro para as das Decyretaes. 
fi) Cc ii EL 
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16 Eftes dous Compendios ferão os obje- 
tos das Lições de todo o Direito Canonicos 
a que fe devem applicar os Ouvintes nos dous 
Annos, que hão de ter do Estudo Syntbeti- 
co de Canones. Em hum dos ditos Annos fe 
enfinará o Compendio do Decreto, e no ou-. 
tro fe lerá o das Decretaes. | 

17 Como porém para a boa intelligencia 
dos Direitos , afim do Decreto , como das 
Decreiaes ; conduz múito a boa initrucção 
dos Ouvintes nos Princípios do Direito Ca- 
monico Público: Ordeno, que elles lhes fejam 
tambem enfinados nefte biennio do Estudo 
Syuthetico. Dove 

18 À ordem, e a diftribuição das Lições 
de todos os referidos Direitos por elites dous 
Annos do Curfo de Canones, ferão as que vão 
determinadas nos finco Capitulos feguintes del 
te Titulo, | “Ol 

“CA- 
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CAPITULO IL. 

Dos Princípios do Direito Canonico Públi- 
co, que deverão preceder às Lições Syn- 

“theticas do Decreto, e das De- 
| cretaes. 

I 
Direito Canonico ( da mefma forte, que 
o Civil) ouhe Público, ou Particular. 

O Público he o que refpeita à Conftituição , 
à Authoridade, ao Poder, e á4 fórma da Po- 
licia; e da Legislação da Igreja; aos Minif- 

“tros fagrados; ao modo de elegellos ; e ge- 
ralmente a tudo o que toca ao Eftado Públi- 
co della. O Particular he o que difpõe , e 
provê fobre os negocios, e Direitos dos Chri- 
ftãos confiderados em particular. 

2 Ambos eftes Direitos fe devem apren- 
der; porque fem o bom conhecimento delles, 
não póde haver Canonifta algum , que mere- 
ça elte nome, e que fe pofla julgar habil pa- 
ra os Miniíterios da Igreja. 

3 Para fe aprenderem ambos pela ordem 
mais propria, e mais proveitola aos Ouvin- 
tes, fe aprenderá em primeiro lugar o Dzrez- 
to Canonico Público: Porque primeiro fe de- 
vem occupar os Ouvintes em conhecer a Conf- 
tituição da Igreja ; o Poder » que nella mt ; OS 

re- 
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Prelados, e Miniftros, que o exercitam ; o 
modo , por que elle he exercitado; a indole, 
e natureza das Regras Ecclefiafticas ; e o ne- 
xo, é relação, que ha entre as duas neceíla- 
rias Ordens dos Prelados, e dos Subditos ; do 
que fe lhes deva enfinar , e explicar o Direito 
das Pefloas, ce das coulas, e Acções confide- 
radas em particular. 

4 O Direito Canonico Público fe acha 
difperfo por todo o Corpo dosLivros Authen- 
ticos de Cazones, "Todas as Collecções , de 
que fe compõe o dito Corpo, contém alguns 
Artigos , e Capitulos proprios delle. E na 
maior parte dos Titulos dellas fe trazem al- 
gumas Doutrinas, que a elle pertencem. 

5 Na difpersão, em que os Compiladores 
o puzeram, cotumam vulgarmente tratallo os 
Doutores, que tem efcrito fobre os Canones. 
Nella o enfinam tambem os Profeflores , dan> 
do as Lições delle unidas, econfundidas com 
as do Direito Canonico Particular , pela mef- 
ma ordem, e ferie , com que nas fobreditas 
Collecções fe colligiram os diferentes Arti- 
gos do mefmo Direito Canonico Público, que 
nellas fe contém. Por onde fe moftra ter-fe 
elle tratado até agora com muita negligen= 
cia, e com total falta de ordem, e de Me- 
thodo. | 

6 Da fobredita negligencia, e total falta 
de ordem, e de Methodo, com que os refe- , 

rl- 
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ridos Doutores, e Profeílores vulgares tem 
uniformemente procedido no enfino dos Cano- 
zes Públicos, tem refultado a craífa ignoran- 
cia dos Íólidos, e genuinos Principios do Dz- 
reito Canonico Público, com que os Canonif- 
tas tem fahido até agora das Efcolas de Ca- 
nones. 

7 E em quanto nas Lições dos mefmos 
Canones Públicos fe continuar a feguir a mel- 
ma ordem, eferie dos Livros Authenticos do 
Direito Canonico; certamente não fe poderá 
faber o Direito Canonico Público. Porque por. 
huma parte a difpersão das Doutrinas delle 
por tantas Collecções, e tão differentes Titu- 
los ; faz que ellas fe não poíflam facilmente 
unir; e atar entre fi; que fe não perceba a 
connexão dos preceitos proprios delle; e que 
delles fe não poíla adquirir hum conhecimento 
methodico , e fyftematico, fem o qual não pó- 
de haver Sciencia perfeita. 

8 E por outra parte a falfificação, e adul- 
teração, em que muitos Pontos delle fe acham 
nos Textos do Direito Canonico, por fe te- 
rem nelles feguido as novas Maximas das Fa/- 
fas Decretaes, he hum impedimento tão in- 
vencivel para o bom aproveitamento dos que 
a elle fe applicam; que em quanto o mefmo 
impedimento não for removido; ninguem po- 
derá chegar a fabello como convem, e como 
he neceílario para o bem da Igreja, e do Et-. 

- ta- 
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tado; e em lugar de fe enfinarem aos Ouvin- 
tes os verdadeiros , e legitimos preceitos do 
Direito Camonico Público, fe lhes enfinariam 
preceitos tão íallos, e errados, que feria in- 
comparavelmente melhor Ífupprimirem-fe' de 
todo as importantes Lições de tão neceflaria 
Difciplina. | 

o Para que ifto pois não Ífucceda; e para 
que os Ouvintes faibam diftinguir entre os Ar- 
tigos do Direito Canonico Público, que vem 
no Decreto, e nas Decretaes , quaes são os 
verdadeiros , e certos, por ferem derivados 
das legitimas Fontes do mefmo Direito Ca- 
monico Público; quaes são os duvidofos, in- 
certos, e que fe inculcam por certos, poden- 
do fer controvertidos; e quaes manifeltamen- 
te são falfos, errados, e incompetentes, por 
terem fido notorias, e intergiverfaveis produc- 
ções das novas Maximas das Fal/as Decre- 
taes ; fe obfervará o feguinte, 

10 Antes de fe introduzirem os Ouvintes 
às Lições do Direito, que fe contém no Cor- 
po dos Canones , deveráôd os meímos Quvin- 
tes aprender primeiro os Principios do Direi- 
to Canonico Público. Porém os Principios dos 
Canones Príblicos , que fe lhes deverão enfi- 
nar , não Íferão deduzidos das turvas fontes 
dos Textos das fobreditas Compilações do De- 
creto , e das Decretaes: Porque nelles fe acha 
a importantifima Difciplina dos Canones per- 

ten= 
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tencentes ao Eitado Público da Tgreja adulte- 
zada, e corrompida em alguns dos feus Pon- 
tos, por fe terem nos mefimnos Textos conver- 
tido em Principios as innovações das Fal/as 
Decreiaes; e te haver deduzido a Furifpra- 
dencia ; que nelles fe eftablece, das novas Ma- 
ximas das mefimas Ha//as Decretaes; as quaes 
depois de terem fido promovidas por Gracia- 
no, e adiantadas pelos Curialiftas com o Íoc- 
corro das fubtilezas Metafyficas , dos novos 
termos Dialeéticos , e das diftinções arbitrá- 
rias, que os Interpretes Efcolaíticos excogitá- 
ram para as fuftentarem contra os 'diétames 
da boa Razão , e contra as verdades claras, 
e expreílas nos Livros Sagrados; confeguiram 
finalmente fer canonizadas nos fobreditos Tex- 
tos pelos Summos Pontifices , que delles foram 

“Authores; na boa fé de ferem todas verdadei- . 
ras, ede terem fido partos legítimos dos San- 
tos Papas, que os precedêram no governo da 
Igreja, e dos outros refpeitaveis Authores, a 
que fe attribuíram. Serão pois os fobreditos 
Principios derivados precifamente das cryftal- 
linas, e puriflimas Fontes , de que elles de- 
vem todos manar para ferem legitimos, ver- 
dadeiros, e Íólidos. | | 

11 Dos Principios Íólidos, genuinos ; e 
fundamentaes do Direito Canonico Público, 
devem os Ouvintes ter já aprendido as pri- 
meiras noções pelas Lições dos Profeflores da 
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Historia do Direito Canonico, e da Institu- 
ta de Canones ; ao Primeiro dos quaes Te- 
nho ordenado no Titulo Quarto ; Capitulo 
Terceiro, Paragrafo Terceiro; e ao Segundo 
no Capitulo Quarto, Paragrafo Vigefimo ter- 
ceiro, e feguintes; que para mais habilitarem 
os mefmos Ouvintes para a boa percepção das 
fuas refpeétivas Lições , lhes dem as compe- 
tentes idéas do que he a Igreja ; do Poder, 
e Authoridade , que lhe foi conferida por 
Chrifto; da fórma do Governo, e da Legis- 
lação della; da indole das Ífuas Leis; das Fon- 
tes legítimas dos Canones ; e da força , de 
que cada huma dellas goza na Igreja; accom- 
modando ambos os referidos Profeflores as no- 
ções, que derem, dos fobreditos Principios, 
à natureza das Difciplinas, que enfinarem; e 
dando-as confequentemente o Profeílor da re-. 
ferida Hiftoria Hiftoricamente; e o Profeflor 
das ditas Inftituições Sczentífica , e Juridi- 
comente. 

12 Porém eítas noções aflim Historicas , 
como Screntificas , e Jurídicas , pofto que 
poflam baítar para a fimples intelligencia da 
Hiftoria da Igreja, e da origem, e progreflo 
do Direito Ecclefiaítico; e para a comprehen- 
são dos Elementos dos Canones, que nas'fo- 
breditas duas Cadeiras fe enfinam ; não são 
todavia as que baítam para a comprehensão 
do Direito do Corpo dos Canones, que Íe de= 

ve 
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ve aprender nos tres ultimos Annos do Curlo 
do Direito Canonico, primeiramente pelo Me- 
thodo Synibetico, e depois pelo Methodo A- 
nalytico; nem podem fervir de fufiiciente in- 
troducção para o eftudo mais amplo do Dzrei- 
to Canonico, que neceflariamente fe deve fa- 
zer pela ordem, e Íferie das Compilações do 
mefmo Direito. 

13: proporção da brevidade, ou da ex- 
tensão, e da fimplicidade, ou da profundida- 
de das Doutrinas Canonicas , fe devem tam- 
bem abbreviar, ou ampliar; fimplificar, ou 
profundar as prévias noções dos verdadeiros 
Principios do Direito Camonico Público, De 
outro modo ficariam por entender os Artigos 
mais fublimes , e que requerem maior copia 
de fubfidios. E não fe obfervando efta pru 
dente economia no indifpenfavel enfino de hu- | 
ma tão neceflaria prenoção do Eftudo dos Ca- 
nones; fuccederia, que ou fe confundiriam ; 
e fe embaraçariam os Principiantes com a mul- 
tidão de efpecies della; ou fe retardariam mui- 
to confideravelmente os progrellos dos mais 
adiantados; por fe lhes não terem dado todas 
as luzes neceflarias para poderem marchar fem 
tropeço. 

14 He pois indifpenfavelmente neceffario, 
que aos Ouvintes das Lições defte Terceiro 
ÂAnno, e dos feguintes, fe adiantem, e fe am- 
plifiquem confideravelmente as breves, e a 

| pli- 
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plices idéas, que fe lhes deram já no Segun= 
do Anno deite Curfo pelos fobreditos dous 
Profeflores. E fuppofta a grande confusão, 
em que fe acha o Direito Camonico Públic 
no Corpo do Direito Canonico, faz-fe'fum- 
mamente precifo, que os Ouvintes ; que ao 
Direito delle fe devem applicar, tenham pré- 
viamente adquirido hum criterio feguro;, e ex- 
acto ; do qual fe poflam valer , para conhe- 
cerem com toda a exactidão , e fegurança a 
legitimidade, ou a efpuriedade dos diferentes 
Artigos do fobredito Direito , que nelle fe 
acham difperfos, e difleminados; e para en- 
tenderem bem as Doutrinas , que Ífobre elles 
lhes derem os Profeflores. 

15 Eftecriterio claramente fe vê, que não 
póde fer o mefmo Corpo dos Canones. No De- 
creto de Graciano alguns teftemunhos fe acham 
da verdade fobre os Pontos mais controvertidos 
do Direito Canonico Público, comprehendidos 
os mefmos teftemunhos nos lugares da Efcri- 
tura; dos Concilios; dos Pontifices mais anti- 

| gos; e dos dantos Padres , que nelle compi- 
“dou Graciano. Mas he tal a commixtão delles 
com grande numero de outros teftemunhos, e 
Sentenças contrárias, e falfamente attribuidas a 
Authores igualmenterefpeitaveis , que quem não 
tiver mais luzes, que as de Graciano , para po- 
der feparallos, e avaliar-lhes os quilates, não 
poderá dar-lhes o feu juíto valor. a 

a 
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16 O manifefto excelo, com que em al- 
guns Textos das Decretaes fe avançáram pro- 
polições refpectivas a alguns Pontos do meímo 
Direito Canonico Público, e contrárias à Dou- 
trina da Eftritura » e da Tradição ; como 
são, por exemplo , as que refpeitam à Monar-= 
quia Ecclefiastica; ao pleno, e abfoluto do- 
minio fobre os Canones, e fobre os Benefi- 
cios; ao Poder, e Authoridade fobre as Tem- 
poralidades dos Principes Soberanos , e ou- 
tros femelhantes, que em algumas Decretaes 
fe attribuem aos Summos Pontifices; não dá 
lugar a que as mefmas. Decretaes fe poílam 
ter por criterio do fobredito Direito. Da mef- 
ma forte não póde fervir de criterio para O 
fobredito fim o Corpo das Leis Seculares. 

17. “Trata-fe em alguns dos ditos Artigos 
da caufa propria dos Summos Pontifices, edos 
Soberanos. Donde vem ferem igualmente fuf- 
peitos os teftemunhos de ambos ; e todos fe 
deverem igualmente recufar pela incompeten- 
cia dos feus Juizos, 

18. Para fe fixarem, e fe determinarem os 
referidos Artigos, e todos os outros do Dzrez- 
to Camonico Público, he indifpenfavelmente 
neceflario recorrer-fe a huma Authoridade Su- 
perior; a hum Juizo Supremo, que Ífeja ma- 
nifeftamente imparcial ; que Ífeja indeclinavel ; 
e que faça acquieícer ambos os Partidos ás 
fuas Decisões. He neceflario recorrer á Sa- 

gra 
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grada Efiritura ; examinar o que ella enfi- 
na fobre os Artigos controvertidos : He ne= 
ceflario indagar a Tradição da Igreja fobre 
a Authenticidade da meíma E/critura ; e fo- 
bre a verdadeira intelligencia della : He ne- 
ceffario ouvir tambem o que dieta a Razão 
deduzida: da verdadeira natureza ; e dos fins 
communs:das duas Sociedades Christã, e Ci= 
vil: He neceílario aprender os preceitos, que 
depois de haverem fido bem confrontados com 
os fobreditos dous orgãos da verdade, e de 
fe terem “reconhecido por verdadeiros didta- 
mes da Razão Natural, tem fido colligidos ; 
e unidos para formarem as importantes Dif- 
ciplinas do Direito Público Univerfal aílim 
Ecclefiastico, como Secular.' | 

19 AEfiritura Sagrada; gene da 
lgreja; e a Razão manifeítada pelo Direito 
Público Univerfal, aim Ecclefiastico; como 
Secular debaixo das luzes da Eferitura , e 
da Tradição, são as cryítallinas fontes do Di-: 
resto Canonico Público Pefitivo. Dellas fe de= 
vem derivar, e deduzir todos os preceitos le- 
gitimos , de que fe deve compôr. "Todos os 
preceitos, que dellas fe derivam , fe haveráô 
por legítimos; e como taes fe deveráô feguir, 

“e abraçar: Todos os que dellas não manam, 
nem fe derivam; que a ellas fe não ajuíftam ; 
antes pelo contrario a ellas fe oppõem fe ha-: 
verãô por falfos, adylterinos; e efpurios ; fe 

| re- 
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reconheceráô por enchertados em tão impor+ 
tante Difciplina, e fómente por proprios pa- 
ra perturbarem o dacerdocio , e o Imperio; 
e como taes fe darão a conhecer aos Ou- 
vintes. look 

20 Da Efcritura pois; da Tradição; e 
do Direito Público Univerfal , fe deve for- 
mar o unico, e verdadeiro criterio da legiti- 
midade; ou elpuriedade do Direito Canonico 
Público , que fe enfina no Corpo dos Cano- 
nes : Com efte criterio fe devem confrontar 
todos os “Textos, e Capitulos do mefmo Di- 
reito, que nelle fe encontram ; e achando-fe 
que fe conformam com elle , então fe have- 
rãaô por legítimos. 

21 Para que os Ouvintes fe poffam apro- 
veitar do fobredito criterio deíde o feu pri- 
meiro introito no eftudo Synthetico dos Ca- 
nones ; e para que entrando elles nas Lições 
mais amplas do Direito Canonico com efte fa- 
rol, que os vá logo allumiando na carreira 
Canonica , poílam chegar felizmente ao fim 
della: Ordeno, que os Ouvintes de Canones 
não poflam fer admittidos ás Lições Synthe- 
ticas do Direito do Corpo de Canones , fem 
que primeiro. lhes tenham fido enfinados os 
Principios Íólidos, e fundamentaes do Dzrei- 
to Canonico Público. ? 

22 O Profeílor , que deverá inftruillos nos 
referidos Principios, ferá o da Cadeira Rr 

the= 
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thetica das Decretaes; a que competir a ex- 
plicação dos tres ultimos Livros dellas , pela 
ordem da alternativa , que deve haver entre 
elle, e o Profeílor da cutra Cadeira das De- 
cretaes , a qual irá declarada no Capitulo Quin- 
to deite Titulo. vas trata dl 

23 Com a Doutrina delles abrirá o dito 
Profeflor as Lições: da fua' Cadeira; e em 
quanto o Profeflor do Decreto vai preparan- 
do os Ouvintes no Principio defte Terceiro 
Anno com a Hiftoria Efpecial, e com as ou- 
tras Prenoções do eftudo do Decreto, para el- 
les fe poderem: applicar com melhor fruto ás 
Lições Syntheticas do: Direito delle, que o 
mefmo Profeílor do Decreto devêra depois ex= 
plicar-lhes nefte meímo Anno ; o Ífobredito 
Profeflor das Decretaes difporá tambem os 
mefmos Ouvintes com a neceílaria, e impor- 
tantiflima noticia dos verdadeiros Principios 
do Direito Canonico Público; para que quan= 
do o Profeflor do Decreto ; depois de con= 
cluidas as Lições Preliminares delle , paflar à 
explicação Synthetica do Direito do mefmo 
Decreto; tenham já os Ouvintes adquirido o 
criterio neceflario, para faberem ir logo co- 
nhecendo os Direitos Pofitivos, que nelle fe 
enfinarem , como Príbiicos Ecclefiasticos ; e 
diftinguindo os tetemunhos, que nelle ha da 
verdade fobre a legitimidade, ou efpuriedade 
delles; e não padeçam o engano de tomarem 

por 
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por Ártigos verdadeiros do Direito Canonico. 
Público os que fó forem producções das co- 
nhecidas, e prejudiciaes impoíturas de 1/idoro 
Mercador. | 

24 Dará o Profeílor a conhecer com a | 
maior Íolidez , diligencia, e cuidado, as ver- 
dadeiras Fontes de todos os Canones Públi- 
cos da Igreja, e molftrará ferem ellas as fe- 
guintes: A Efcritura Sagrada: A Tradição: 
O Symbolo da Fé, por caufa do Direito, que 
reípeita aos Artigos, e Dogmas da Fé, do 
qual não devem por modo algum prefcindir 
os Canoniftas, ainda no prefente eftado da fu- 
vifprudencia Canonica: O Confentimento coma 
mum das Igrejas difperfas pelas differentes 
Provincias do Mundo Chriftão: O Confenti- 
mento commum da lereja congregada , e uni- 
da nos Concilios Geraes, e Ecumenicos: Os 
Decretos dos Summos Pontifices , que conf- 
tituem a maior parte do Direito Ecclefiasti- 
co Público: As Sentenças dos Santos Padres : 
Os Corpos do Direito Canonico, e do Civil: 
A Obfervancia: As Concordatas das Nações 
coma Curia Romana: As Leis dos Soberanos 
“Temporaes: E o Direito Natural: E com a 
meíma folidez, ce cuidado irá logo enfinando 
o ulo, ea Authoridade, que a cada huma das 
Ífobreditas Fontes compete ; e explicando os 
verdadeiros Principios do Direito Canonico Púim 
blico, que fó dellas póde fer derivado. 

Liv. IL. Dd In- 
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25 Inftruirá tambem os Ouvintes fobre o 
ufo, que fe deve fazer dos Corpos do Direito 
Canonico, e Civil; Sobre a dnalogia, que ha 
entre elles; e Ífobre a Authoridade; que pó- 
de competir a cada hum delles nos negocios , 
e nas materias proprias do outro ; e enfinará 
as Regras, que fe devem obfervar, para bem 
fe comprehenderem o valor; a Authoridade, 
e o ulo dos Canones. 

26 Exporá a força, eo vigor da Obfer- 
vancia, ou dos Ufos , e Coftumes legitima- 
mente introduzidos, aflim na Igreja Univer- 
Jal, como tambem nas Nacionaes : Enfinará , 
que tambem a Obfervancia conftitue Direito 
até fobre os negocios públicos das mefmas 
Igrejas: E moftrará, que os negocios públi- 
cos da Igreja, em que ella mais influe, são, 
por exemplo ; o modo de adminiftrar os Sa- 
cramentos ; de celebrar os Concilios; de man- 
dar, e de receber os Nuncios, e Legados A-. 
poftolicos; de fazer as vifitas Sagradas ; de 
eleger os Prelados ; de reedificar as Igrejas; 
de communicar as caulas mixtas com os Prin- 
cipes Seculares; de corrigir os delinquentes ; 
de determinar as precedencias ; e outros fe- 
melhantes, 

27 Daráa conhecer ojuíto valor das Cog- 
cordatas entre as Nações particulares com a 
Curia Romana, ou fejam públicas , e hajam 
fido celebradas fobre muitos Artigos , e em 

| fór- 
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fórma de Tratados , e corramcom o nome 
de Concordatas ; como são as que algumas 
Nações tem celebrado com a meima Curia; 
ou fejam particulares, e tenham fido expedi- 
das fobre diverfos., e Ífeparados objectos , e 
em fórma de Bullas, e de Privilegios, como 
tem todas as Nações Catholicas ; e moltrará 
a Authoridade, que a ellas compete. 

28 Manifeftará com a meíma diligencia 
a Authoridade das Lezs Civis da Nação; que 
tambem são relativas ao Estado Público da 
Jgreja , como são as que difpõem Íobre a fór- 
ma da Policia, da Adminiitração, e da Dif- 
ciplina exterior da Igreja , e fe derivam do 
juíto Poder , e da legitima Authoridade dos 
Soberanos Catholicos fobre as coufas Sagra- 
das , aíflim como Protectores da Igreja , e De- 
Jenfôres dos Canones , e da verdadeira Difci- 
plina; que nelles enfina a Igreja, como tam- 
bem na inherente, e infeparavel qualidade de 
Magistrados Políticos, e Defenbres do Edl- 
tado Temporal, e dos Póvos. | 

29 Da mefina forte dirá das Leis Civis, 
que regulam os Direitos das Peíloas Ecclefi- 
aíticas , em quanto são Membros do Ettado 
Civil ; dos Bens Temporaes da Igreja , que 
pela natureza propria delles fó são dependentes 
do Poder Temporal ; das Immunidades ; das 
Izenções; do Foro Judicial, e Externo ; do 
ulo dos Officiaes de Juftiça; do Carcere; das 
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frizões; e da impofição das Penas Temporaes, 
que todas são da Jurifdicção privativa, e pro- 
pria do Supremo Poder Temporal , e fó por 
concefsão, ou tolerancia dos Principes Secu- 
lares fe podem exercitar , e le exercitam pela 
Igreja. | 

- 30 Semelhantemente dará a conhecer o 
uío, e Authoridade do Direito Natural , e 
particularmênte do Direito Público Univerfal 
Ecclefiastico na Furifpradencia Canonica ; e 
fará ver o poderolo , e innegavel influxo, que 
as Regras , e os Preceitos da Razão Natu- 
yal tem fobre os Canones Públicos da Igreja 
com antecedencia a todo o Direito Pofirivo, 
fem excepção do Divino. | 
“31 Enfinará porém com cuidado, que pa- 
ra as ditas Regras , e Preceitos poderem in- 
fluir nos Canones Públicos , devem indifpen- 
favelmente ferem deduzidos da natureza , do 
fim, do objecto, da Conftituição Fundamen- 
tal da Sociedade Chriltã; das diverlas quali- 
dades , e differentes ordens dos Socios , que 
a compõem ; do eftablecimento della no Im- 
perio; das Pefloas, dos Bens, e do Territo- 
rio dos Principes Temporaes, em que ella fe 
acha eftablecida : E que depois de ferem af- 
fim: deduzidos, devem fer muito exacta, e di-. 
ligentemente confrontados com a Efcritura , 
e com a Tradição , na forma aflima indica- 
da; para fe concluir a pofteriori ; que todos. 
ne e RR são 
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são verdadeira, e legitimamente ditados, e 
eltablecidos pela Razão Natural. ts. 
= 32» Sobre os Decretos dos Papas dará a 
conhecer a verdadeira força , e Authoridade 

“delles; e para o fazer com acerto, confulta- 
rá a Historia; verá o theor das Bullas, e dos 
Reícritos; advertirá a occafião, a materia, O 
fim , a fórma delles , e o recebimento , que . 
delles fez o Povo Fiel, E para não tropeçar 
na primeira entrada do Eftudo pus pio 
Públicos ; não pezará na mefina balança tudo 
o-que nelles difleram os Pontifices; as narra- 
ções; as decisões; as condemnações das 'The- 

“fes; as Cenfuras , e prohibições dos Livros ; 
nem- haverá tudo por Oraculos Divinos; e ao 
meímo paílo a todos perfuadirá a legítima, e 
fempre refpeitavel. Authoridade dos Summos 
Pontifices. | 
93º Dirá da Authoridade , que compete ás 
Decretaes , que tratam de materias, que não | 
são definiveis; às que eltablecem os Direitos 
attribuidos aos Summos Pontifices , que nem 
fe acham determinados nos Livros mgradas º 
nem tem fido reconhecidos pelos Concilios 
Univerfaes da Igreja ; e tambem às-que tra- 
tam de negocios Temporaes, e alheios. da 
Authoridade, e do fim da fundação da Igreja. 

34  Enfinará a difcernir o. Dogma , do 
Dogma; o preceito, do preceito, e do con- 
delho; a narração, da Conftituição -; a insÃo 

a 
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da Lei, da mefma Lei; o fim, e objeito prin-. 
cipal, do que fe diz de paflagem , e por in- 
cidencia; e a Opinião Theologica , ou Ca- 
nonica , da Definição da Fe, | 

33 O mefmo enfinará à proporção FA 
o que refpeita às Definições, e Decretos dos 
Concilios Geraes, aílim fobre as materias me- 
ramente Ecclefi Saticas , como Ífobre as Tent- 
poraes, e tambem fobre as Mixtas: Dará a 
conhecer a força, e a Authoridade, que com- | 
pete às Decisões dos fobreditos Concilios ; que 
verfam fobre eftas tres efpecies. de objeétos : . 
E manifeftará a genuina intenção, e o verda- 
deiro efpirito dos mefmos Concilios no efta- 
blecimento, e na promulgação das mefmas De. . 
cisões » € Decretos. 

36 Eltas são as Fontes, e os Principios , 
que conftituem o Direito Canonico Público 
Commum , e contribuem para o Eftado Pú- 
blico da Igreja. Por elles fe devem regular, 
e medir o valor, e a Authoridade dos Arti- 
gos particulares do mefmo Direito, que fe 
contém em muitos Capitulos do Direito Ca- 
monico , e ainda nos Canones dos Concilios 5 
que refpeitam à Fé, á Moral, e á Dilciplina, 

37 Terá pois o Profeffor hum cuidado 
muito particular de enfinar aos Ouvintes Ca- 
noniftas todas as ditas Fontes , e Principios 
com a maior exactidão, e folidez ; porque fem 
huma boa noticia delles espa aii sa no 
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rogreflo dos Eftudos Canonicos , e não fa- 
berds diltinguir os preceitos legitimos do di- 
to Direito , dos falios , e efpurios. Para efte 
fim formará hum Compendio , em que com- 
prehenda todos os ditos Principios pelo Me- 
thodo Synthetico; reduzindo-os a breves Re- 
gras ; eltablecendo as melmas Regras com as 
Authoridades mais claras , e terminantes das 
fobreditas Fontes dos Caxoges Públicos ; e 
accommodando o mefmo Compendio ao Ef- 
tado da Tereja Portugueza. 

36 Em quanto não compuzer o fobredi- 
to Compendio , fe elegerá algum outro, que 
fobre a meíma materia fe ache efcrito para o 
ufo dos Catholicos , e por elle fe darão as fo- 
breditas Lições. E para que nelle fe não de- 
tenha o Profeflor mais do que he neceflario , 
e lhe poía ficar livre o tempo , que Íe faz 
indifpenfavel, para paílar ás Lições Syntheti- 
cas das Decretaes , que devem conftituir o 
principal objeéto das fuas Lições; não pode- 
rá gaftar na explicação do dito Compendio 
além da quarta parte defte Anno, 

CA- 
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CAP LT DaLaO sui 

Das Lições Preliminares do eftudo do De- 
creto, que fe bão de dar no Terceiro 

uno do Curfo de Canones. 

| I 
N | O mefmo tempo, em que os Ouvintes 

defte Terceiro Anno do Curfo da fu-. 
rifprudencia Canonica hão de aprender os 
Princípios do Direito Canonico Público ; fe 
irão logo difpondo, e preparando os mefmos 
Ouvintes para o eltudo da mefma ari/pra- 
dencia pelo Methodo Synthetico , ao qual fe 
devem applicar neíte mefmo Anno; como fi- 
ca determinado no Paragrafo Segundo do Ca-. 
pitulo Primeiro defte Titulo. | 

2: E porque a Compilação do. Decreto 
contém o Direito Canonico antigo; e as ori- 
gens de muitas materias Canonicas , que fe 
tratam nas Decretaes ; e daqui refulta fer tam- 
bem o Decreto huma das Fontes das melmas 
Decretaes , como fica já declarado: Por elle 
principiarãO as Lições Syntheticas dos Cano- 
nes. Será pois o Decreto , o que dará mate- 
ria para o eftudo Synthetico dos Canones nef- 
te Terceiro Anno do Curío do Direito Ca- 
monica. 

3 Às fobreditas Lições do Decreto com- 
“a 
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petiráô ao Profeflor da Cadeira Syntbetica 
do Decreto, o qual dará principio aellas pe- 
la Historia Efpecial da Compilação do mef. 
mo Decreto: Dando a conhecer a ordem; o 
methodo ; as partes; a economia; as Fontes ; 
a materia; a fórma; o fm; oobjeéto; a ida-. 
de; o Author ; a Authoridade ; o talento; e. 
as luzes, que o Author delle teve para com= 
pollo : Fará ver os muitos defeitos, e vicios , 
com que o Decreto fahio das mãos de Gra- 

“ciano; as correcções, e emendas delles , que - 
em diferentes tempos fe tem tentado , e fei= . 
to; os Correctores, que nellas tem trabalha- | 
do ; a Authoridade , com que as fizeram; e . 
o eftado , em que ellas deixáram a Obra de 
Graciano. a] 

Dará noticia das Notas , dos Efcolios , 
e das G/ofjas , que fe fizeram para illuftrar o 
Decreto; dos Doutores, que as compuzeram ; 
da grande Authoridade da G/o/Jja; e do mui- 
to prejuizo , que ella fez ás correcções , e 
emendas do Decreto; por fe não terem alguns 
dos Correctores atrevido a correger os Luga- 
res; que fe achavam Gloílados ; ainda quan- 
do reconheciam a neceflidade , que elles ti-. 
nham de ferem corrigidos , como fe a Glof- 
fa pudefle ter tanta authoridade, que chegaf- 
fe a confagrar até os erros do Author. Dará 
huma exaéta noção dos Commentadores , e Im-. 
terpretes do Decreto antigos , e co É pr 
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allim das Efcolas Barbaras da Furifpruden- 
cia + como da Cujaciana ; e dos dilferentes 
methodos, que elles feguíram na expofição do 
mefmo Decreto. 

s Inftruirá os Ouvintes Íobre as diverfas 
Edições do mefmo Decreto, que em differen- 
tes tempos fe tem dado á luz ; Íobre os Co- 
dices manulcritos mais fidedignos , com que 
ellas foram conferidas; efobre o apreço; que 
dellas tem-feito os Sabios. 

6 Dirá quaes são as Prenoções , os Sub- 
fidios, e os Adminiculos do eftudo Íólido do | 
Decreto; qual tem fido a inftrucção, ou a ig-= 
norancia, que delles tiveram os G/ofjadores » 
os Commentadores, os Interpretes , os Cor- 
reélores , e os Editores do melmo Decreto ; 
ouío, que delles fe tem feito na G/ofJa , nos 
Commentarios, nas Correcções, e nas Edições 
fobreditas; e o juífto conceito , que de todas 
as referidas Obras fe deve fazer. 

7 "Todas eftas circumítancias ferão por El- 
le referidas mais miudamente , do que o ti- 
verem fido pelo Profeflor da Hlzstoria do Di- 
yeito Caxonico na noticia, que deve dar da 
Compilação do Decreto no Corpo da Hifio- 
ria Geral do Direito Canonico, conforme o 
Eftatuto do Titulo Quarto, Capitulo Tercei- 
ro , Paragrafo Decimo fegundo , e Decimo 
terceiro defte Livro. 
-8 Tendo dado a conltecer o que a los. 

Fe 
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bre a ordem; fobre omethodo ; fobre as par- 
tes; fobre a fórma; fobre a materia; e fobre 
a economia de todo o Decreto: Moltrará o 
fim, e o objecto, que nelle fe propoz CGracia- 
no. E fará ver: Que foi fazer florecente o efa 
tudo da Sciencia dos Canones, que geralmen- 
te fe hia'já deixando no tempo de Graciano 
por caufa do grande fervor , com que todos 
concorriam às Eícolas de Bolonha, para nel- 
las eltudarem o Direito Civil Romano, que 
poucos annos antes fe tinha reftablecido no 
Occidente ': E que , para excitar tambem o 
gofto dos Eftudos Canonicos, ideou CGracia- 
zo huma nova' Compilação de Canones , que | 
não fó foílé mais ampla, e mais copiofa do 
que todas as precedentes ; mas fofle tambem 
reveítida de duas circumítancias muito atten- 
diveis naquella idade, | 

9 Fará ver: Que a Primeira das ditas cir- 
cumítancias foi a de fer a referida Compila- 
ção compofta de maior numero de Leis Ro- 
manas , do que até então tinham fido compof- 
tas todas as Compilações precedentes : Que 
com efte fentido compilou, e introduzio Gra- 
ciano no Decreto muitas Leis Civis, que pe-. 
la maior parte refpeitavam á ordem Judicial : 
E que com efta Compilação , e introducção 
de maior numero de Lezs Civis no Decreto » 
promoveo muito a reputação , e o credito delle. 

10 Porque como pouco antes fe havia fei- 
io 
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to na Igreja a feparação dos dous Foros, In+. 
terno, e Externo; e para a Gra do Fo- 
ro Externo, depois da feparação do Interno ; 
fe faziam neceffarias novas Leis, e novas Pro- 
videncias, que ainda não havia nas Compila- 
ções precedentes : E como a neceflidade de 
aprender eftas Leis era huma das caufas, que 
faziam frequentar mais as Aulas Civis: Achan- 
do-fe as ditas Leis já unidas, e incorparadas 
na Compilação do Decreto; não podia efte 

“deixar de fer bem recebido , e de confeguir 
maior credito , e applaufo ; do que todas as | 
Compilações precedentes. RR 

11 A Segunda das fobreditas circumítan- 
cias foi a de introduzir no Decreto o Metho- 
do Efcolastico , que » graflando já muito no | 
Seculo de Graciano em outras Sciencias, não 
tinha ainda penetrado no Santuário dos Ca- 
nones. Para executar efte Plano alterou a-or- 
dem, e o methodo de todas as Collecções an- 
tecedentes; propoz certos cafos ; e caufas per- 
tencentes ás materias Canonicas ; formou Dif- 
tinções, e levantou Queftões fobre ellas; re- 
ferio fobre ellas as Sentenças dos Concilios: 
e dos Padres, que pareciam contrárias; tra- 
zendo ; e compilando os lugares, e palavras 
proprias delles por huma , e outra parte; e, 
depois de as ter compilado, concluio com as 
conciliações , que lhe pareceo fazer fobre os 
ditos lugares , c Sentenças contrárias. uai 

| 7! 
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fentido intitulou a fua Obra Concordia Cano- 
num Difcrepantium. Vitulo; que dá melhor 
idéa della; do que a impropria denominação 
de Decreto , por que ella fe fez depois tão 
conhecida, - 

12 Fará tambem ver: Que o merecimen- 
to deftas conciliações foi muito pouco ; pela 
notoria falta, que teve Graciano de todas as 
prévias noções, que eram indifpenfavelmente 
necelfarias para o bom fucceÃlo dellas : Que 
nellas commetteo Graciano alguns erros, de 
que ainda hoje ha veltigios no Decreto : E 
que, fem embargo de tudo, como a Compi- 
lação de Graciano pelo concurfo das referi- 
das duas circumítancias ; ficou mais propria 
para os ufos do Foro Judicial ;'e mais accom- 
modada ao gofto do Seculo , do que todas as 
outras Compilações antecedentes ; por iflo con- 
feguio Graciano o feu fim; e fez efcurecer a 
reputação de todos os Compiladores , que o 
precedêram na idade. 

13 Moftrará da mefma forte a inteira fal- 
ta de Crítica , com que Graciana coordinou 
o Decreto : Deduzindo os Canones , e fra- 
gmentos , que nelle compilou ; não das primi- 
tivas Fontes da Efcritura ; dos Concilios ; dos 
Registos autbenticos dos Papas ; das Obras 
dos Santos Padres; nem tambem das Compi- 
lações Antigas aflim da Igreja Latina, cos 
mo da Grega, feitas até o fim do Seculo oi+ 
me | ta- 
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tavo, nas quaes tudo era puro, verdadeiro, 
e legítimo; mas fim das Compilações ordena- 
das nos Seculos mais elcuros ; como foram, 
a de Ifidoro Mercador , formada (fegundo a 
melhor opinião) no fim do Seculo oitavo ; a 
dos Gapztulos chamados do Papa Adrião T, 
por lhe haverem fido oferecidos por Ingelra- 
mo, que os compilou; a dos Capitulares de 
Carlos Magno, e dos Reis Francos; e as Col- 
lecções pofteriores de Regindo Abbade Pru- 
mienfe» que foi o primeiro Compilador , que 
truncou as Epiftolas , e que introduzio nas Col- 
lecções de Canones as Leis do Direito Civil 
extrahidas ou do Codigo Theodofiano ; ou do 
Breviario de Aniano; do Decreto de Brocar- 
do de Wormes; de Anfelmo Bifpo de Luca; 
e do Cardeal Deu/dedit no fim do Seculo Un- 
decimo ; e ultimamente do Decreto , e da Pa- 
uormia de Ivo Bifpo de Chartres. 

14 Continuará em moftrar : Que , não obf- 
tante o grande numero de tantos defeitos, foi 
pelas fobreditas circumítancias a Obra de Gra- 
ciano approvada pelo Summo Pontifice Enge- 
nto III para o enfino público dos Canones ; 
e que por Authoridade do mefmo Pontifice le 
começou logo a ler o Decreto nas Efcolas de 
Bolonha : Nomeando-fe para as Lições delle 
dous Profeílores ; dos quaes hum foi o mef- 
mo Graciano; o outro Razinerio de Bellape- 

“cora: Que logo depois fe principiou tambem a 
Cã= 



Cursos JuripICOS. Trr.VIILCAPIIT 43 I 

enfinar o Decreto na Univerfidade de París: 
E que foi tão grande o apreço, que geral- 

“mente fe fez do Decreto; e tão grande oar- 
dor, com que os Doutores Canoniftas fe ap- 
plicâram a illuftrallo; ea explicallo; que em 
pouco tempo fe vio a Républica Literaria 
inundada de huma groíla alluvião de Glofjado- 
res , e de Interpretes ; de cujas interpreta- 
goes foram parto as muitas Notas , e Eíco- 
10s, de que veio a formar-fe a G/ofja, e os 
muitos Commentarios, que ha do meimo De- 

“ereto. | 
15 Moltrará fucceflivamente: Que o que 

mais fegurou o credito, e a fortuna do De- 
creto, foi o ter elle fido allegado ; e Íegui- 
do pelos Summos Pontifices, que depois go- 
vernáram a Igreja, nas Decisões, e Refolu- 
ções das Caulas, Ífobre que eram confulta- 
dos ; nas quaes fe accommodáram inteiramente 
aos Principios do Decreto: Que afim conita 
de muitas Decretaes , e efpecialmente das de 
Alexandre III; das quaes apontará o Profeilor 
algumas para mais convencer os Ouvintes defta 
verdade: Que daqui refultou não Ífó terem-fe 
diffundido delle para as Decretaes os falfos 
Principios , que nelle entranhou Graciana 
depois de os ter derivado dos corrompidos 
charcos, em que bebeo o grande numero dos 
falfos Canones, que incorporou no Decreto ; 

“mas tambem ficar fendo o Decreto huma Fon- 
| te 
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te dos Canones; e fazer-fe neceffario o em - 
do delle até para a intelligencia do Direito 
das Decretaes, como já fica declarado. 

16 Moltrará da mefma forte: Que reco- 
nhecendo-fe já no meio do Seculo Decimo 
Quinto a fumma defordem, ea total falta de 
methodo de Graciano pelo Cardeal Torque- 
mada , (hum dos Commentadores, que mais 
trabalháram fobre o Decreto) reduzio o dito 
Cardeal o Decreto à ordem , e á fórma das 
Decretaes de Gregorio IX; diftribuindo , e 
accommodando os Canones delle pelos Livros, 
e Titulos das ditas Decretaes: Que efta nova 
Coordinação do Decreto não fez progreflo 
algum ; ou porque deftruia toda a economia, 
e definanchava todo o edifício do Decreto, 
que tinha já confeguido grande Authoridade ; 
e fazia incommodo oulo dos Commentarios s 
que havia Íobre elle; ou porque nelle alterou 
tambem o dito Cardeal a ordem dos Titulos 
das Decretaes pela falta de methodo delles: 
Que daqui veio fazer-fe tão pouco apreço da 
nova Coordinação do Decreto, que le confer- 
vou por muitos Seculos manuícrita na Bzh/70- 
Zheca Barberina, e fóveio a publicar-fe de- 
pois no Pontficado do Summo Pontifice Be- 
mediélo XIII por justo Fontanini Arcebifpo 
Ancyrano. | | 

17 Moftrará: Queaflim pela grande Au- 
thoridade da (/o/Ja ; e dos Summos Pontifices; 

que 
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que allegavam, e feguiam o Decreto; como 
tambem pela falta de Crítica, e dos verdas 
deiros Subfídios da: boa Jurifprudencia, que 
foi geral nas Efcolas Barbaras de hum, e ou- 
tro Direito ; continuou , e perfeverou por 
muito 'tempo inconcuilo, e inalteravel o gran- 
de. credito de Graciano; fem que ninguem fe 
atrevelle a manifeltar os innumeraveis erros, 
que continha ' o: Decreto : Que porém logo 
que os raios da Efcola Cujaciana começáram 
a penetrar os olhos dos Interpretes do Direito 
Canonico deíde o principio do Seculo Decimo 
Sexto; e que os Canoniftas entráram a parti- 
cipar deítas luzes igualmente, que os Legil- 
tas; principiáram alguns Authores a defcubrir 
os muitos erros do Liecreto; e a le emprega- 
rem na correcção, -e emenda delles, 

18 Dará a conhecer aos Ouvintes, que O 
primeiro, que oblervou, enotou os erros, e 
defeitos do Decreto; foi Santo Antonino de 
Florença no Seculo Decimo Quinto : Que | 
depois defcubrio , e apontou tambem nelle 
João Quintino alguns erros : Porém os que 
mais fe diftinguíram no defcubrimento dos 
ditos erros, e nas correcções , e emendas de 
Graciano , foram AÁntonto Demochares, An 
tonio Concio, e Antonio Augustinho: O Pri- 
meiro nas tres Edições , que deo das Pan- 
dectas de Canones, das quaes a primeira fa- 
hio á luz no anno de 1540 : O Segundo no 

Lav, fé À Ee Ori- 
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“Original de huma nova Edição mais correéta ; 
“que entregou no anno de 1554 para fe dar á 
eftampa como Titulo Corpus Furis Canonici 
repurgatum , enriquecido de Notas, e com 
algumas Epiftolas , que lhe ferviam de Pro- 
logo; o qual fe publicou depois em Antuer- 
pia com o Prologo mutilado, e caítrado pelo 
Cenfor daquella Cidade; do que fe queixa o 
mefmo Concio em alguns lugares das fuas. 
Obras: O Terceiro nos feus excellentes Dia- 
logos De emendatione Gratiani , principiados 
por Elle pendente o trabalho dos Correétores 
Romanos , e concluídos depois delle acaba- 
do, edefeter publicado a Edição, que elles 
deram. pes 

19 Moftrará: Que tendo determinado os 
Padres do Concílio de Trento, que fe revif- 
fem os Mifjaes, Breviarios, e mais Livros, 
que pertenceflem aos Ofícios , e Ritos Sa- 
grados ; e fe corrigiflem , e emendaflem de 
tudo o que nelles houveíTe falo, e apocryfo-; 
fe começou tambem a cuidar na correcção, e 
emenda de Graciano: Parecendo indecorofo , 
e injuriofo à Igreja , que huma Obra , que 
conftituia a Primeira Parte do Corpo dos Ca- 
nones; que fe lia publicamente à Mocidade 
nas Efcolas para fe lhe enfinar a Diz/ciplina 
Ecclefiastica; e que fe feguia no Foro Judi- 
cial para a decisão das caufas ; continuaíle a 
éltar tão viciada , e cheia de erros: Pio IV 
É | Sum- 
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Summo Pontifice , que prefidio no fobredito. 
Cóncilio , e depois delle Pjo V, encarregá- 
râm à correcção , e emenda della a trinta e 
finco Doutores dos mais infignes , e veríados 
na Erudição Sagrada, que havia no feu tem- 
po; entre os quaes foram eleitos para o meímo 
fim os dous Portuguezes Belchior Cornelio, e 
Achilles Estaço: Que não fe podendo a mef- 
ma Obra acabar no tempo dos fobreditos Pon- 
tifices, continuou no Pontificado de Grego- 
rio XIII, o qual antes de fer eleito Pontifice, 
“havia fido hum dos Deputados, que nella tra- 
balhãram : Que no feu tempo fe concluio, e 
por mandado delle fe publicou o Corpo do 
Decreto em Roma no anno de 1580, comas 
fobreditas correcções , e emendas : Que na 
Bulla Cum pro munere , que fe eftampou no fim 

| delle, declarou o mefmo Pontifice, que tudo 
- fe achava nelle inteiro , e reftituido ; prohi- 
| bindo tob pena de Excommunhão maior /atz 
- fententie , que alguem fe atrgveíle mais a 

emendar, e corrigir o Decreto. 
“20 Mofrará: Que o fucceflo defta Com- 
mifsão nem correfpondeo ao fervorofo zelo, 
e intenção dos fobreditos Pontifices ; nem ás 
fobreditas afleverações de Gregorio XIII: 
Porque ainda que os Commiffarios fe occupá- 
ram nella por Teia efpaço de tempo com in- 
fatigavel difvelo; e poíto que confeguíram fa- 
zer muitas correcções; e emendas ; reftituindo 

ni Ke ii “as 
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as Infcripções verdadeiras; emendando as vi= 
ciadas ; e declarando as geraes : Com tudo 
nem. fempre acertáram com as verdadeiras cor- 
recções. Antes pelo contrario tiráram muitas 
Inferipções verdadeiras, para lhes fubftituirem 
outras falas; e( o que mais he) até mudá- 
ram as lerras. dos: Textos ; acerelcentando se 
tirando palavras; contentando-fe humas vezes 
com declarar fimples, e geralmente, que ti-. 

“nham feito mudança , fem dizerem qual ella 
tinha fido , e outras vezes não fe cançando 
com declaração alguma de a terem feito ; .e 
tendo ao metmo tempo tanto refpeito. à Gula, 
que em attenção a ella deixaram ficar todos os 
erros, que havia nas palavras ,' que nella fe 
achavam explicadas; do que. procedeo ficar 'o 
Decreto tão mutilado, ecaftrado, que quem 
hoje quizér lello da forte, que elle fahio das 
mãos do feu Author , deve recorrer às Edi- 
ções, que precedêram a dos Correctores, Ro- 
manos.. 

21 Fará ver: Que dagui refultou ficar. 
ainda o Decreto neceflitado . de novas emen- 
das: Que, não obftante a fobredita prohibi-. 

* ção Gregoriana, aellas fe applicáram depois 
“os dous célebres Pztheos , perluadidos juíta- 
mente, de que a intenção do melmo Ponti- 
fice tó foi comprehender nella as novas cor- 
recções ,. e emendas ,. que alteraílem a letra: 
dos Textos, e pervericílen o fentido. das Sen- 

ten- 
À 
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terças delles; mas não as cutras addições, e 
emendas, que unicamente refpeitaem a Ida- 
de, as Pefloas, e aos lugares dos mefmos 
Textos: E que, tendo examinado eferupulo- 
fillimamente toda a Obra do Decreto, e re 
conhecido os lugares viciados, ordenáram hu- 
ma-nova Edição defta Compilação, a qual. 
foi eftampada depois em París no anno de 
1687. Nela reitituíram os lugares aos feus 
antigos Originaes ; accrefcentando - de novo. 
em cada Texto a utililimna, e necellaria de- 
claração das Provincias, e das Epocas ; em. 
que elles foram concebidos: Para que como 
foccorro deftas importantes noticias, e decla- 
rações Hlrsloricas, CGeograficas, Chronologi- 
cas , e Críticas , fe pola mais facilmente 
acertar com a verdadeira Difciplina de cada 
hum dos Canones, que nelle fe achavam com- 
pilados; da qual depende inteiramente a ge- 
nuina intelligencia delles. 

32 - Dará noticia: do utilifimo trabalho de 
Gusto Fontanint na Edição da Nova coordi- 
nação do Decreto do Cardeal Torqguemada 
publicada em Roma no anno de 1726 ; na: 
qual diftinguio o mefmo Fontanini as cita-- 
ções verdadeiras, das falfas, e efpurias; exa-- 
minando-as pelas Edições mais modernas das 
Fontes, dos Concilios , e das Obras dos San-". 
tos Padres ; ; fervindo-fe tambem do trabalho: 
dos Pztheos ; e obrando em tudo com hum 

Cri- 
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Crítica tão sã, e tão judiciola, que com ra- 
2zão he tambem tido por hum dos melhores, 

“e mais judiciofos Correctores do Decreto, 
23 Dará noticia do erudito Comentar 

rio, com que o bom Canoniita Van-Efpem 
illuftroú todas as Diftinções , e room do 
Decreto ; dando a conhecer em cada. huma 
dellas as materias, de que nelle fe trata; es 
Textos apocryfos, e os fragmentos das falfas 
Epiftolas , que nelles introduzio Graciano; e. 
não deixará fem memoria a Diflertação de. 

Diomedes Brava ácerca da interpolação do, 
Decreto, impreffa em Bolonha em 1694. 

24 Tambem dará notícia da Edição das 
Pandecias de Canônes, que no anno de 1748 
publicou fusto Heningio Bobemero , Jurif- 
confulto proteftante. O qual tendo examina- 
do, e conferido os Canones do Decreto com 
ral as Edições mais correctas aflim das mef- 
mas Pandectas, como tambem dos Concilios; 
das Obras dos Santos Padres; e de alguns 
Codices manúfcritos, e fidedignos, que con- 
fuitou; lhe fez o accrefcentamento de muitas 
Notas Geograficas ; Chronologicas ; Hiásto- 
ricas, e Críticas » que lhes dam huma luz 
admitavel: 

25 Fará huma breve menção das poucas: 
emendas, que propõe “fado Baptista Bartolt 
Bispo de Veletri nas luas Instituições do Dix 
resto Cauonico. dai b 

Com 
ET ret O Sec rat 
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26 Com muito maior razão dará a conhe- 
cer aos Ouvintes os utilifimos Commentarios 
de Carlos Sebastião Berardi , Profeflor da 

“*Univerfidade de Turin, publicados em 1752. 
| O qual para mais fe fegurar na intelligencia 

dos Canones delle ; perdeo inteiramente de 
vita a fórma, e a economia da Obra do De- 
creto ; unio, e ajuntou os Textos da Efcri- 
tura, dos Concilios, dos Papas, edos dan- 
tos Padres , que Graciano havia feparado, 
e efpalhado por differentes lugares do Corpo 
do Decreto ; e explicando-os depois de aíflim - 
unidos, e confrontados huns com os outros ; 
lhes communicou novas luzes ; e os poz em 

- maior clareza. 
27 Declarará: Que fem embargo de tan- 

tas emendas , e do infatigavel dilvelo, com 
que tantos, e tão eruditos Interpretes fe tem 
applicado à emenda , e à illuítração do De- 
creto; ainda ha nelle muito, que fe pofla, e 
deva emendar: E que por efta razão todos os 
que quizerem eltudar o Direito do Decreto, 
devem continuar no mefimo exame dos Textos 
delle; tendo à mão todas as referidas Fontes 
do dito Decreto ; e entre ellas as melhores 
Edições dos Concilios, e das Obras dos Pa- 
dres Latinos, e Gregos, nas quaes fe acham 
apontados nas margens os lugares delles, que 
vem no Decreto. | 

23 Certificado afim o meímo Rrofeion 
| el- 



440 - EstaTuTOS DA UNIVERSIDADE 

defta verdade, ferá elleo primeiro em dar aos 
Ouvintes o exemplo defta neceflaria, e indif- 
penfavel diligencia: Fazendo em cada Texto 
as explorações , e confrontações necellarias : ' 
Servindo-fe nefte trabalho de todas as Preno- 
ções, e bons Subfidios das Linguas ;-Latina, 
e Grega; da Hiftoria Ecclefiaítica; da Diíci- 
plina da Igreja Univertal , e Particular ; do 
lugar, e da idade do Texto; e das conferen- 
cias dos Codigos manufcritos, e impreflos , 
que puder confultar: Não fe deixando jr nem 
apôs das Flores da Erudição; nem fe detendo 
nos ditos exames além do neceílario; mas fim 
procurando fempre. colher delles os frutos 
mais bem fazonados das intelligencias verda- 
deiras, e fólidas ; e fendo Ífómente eftas o 
fim, e o objeíto, que fe proporá para as di- 
tas conferencias, e exames. | 

C AP ETaLIBrOB A 

Da explicação do Direito, que fe contém no 
mefmo Decreto pelo Metbodo Synthetico, 

I 
D Epois de concluidas as noticias prelimi- 

nares da expofição do Decreto; e de 
abertos com ellas os olhos aos Ouvintes; para: 
fe não perderem na confusão , e no cdos do” 
mefino Decreto; entrará logo o Profeílor na 

0 ORE 
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* explicação do Direito, que nelle fe contém; 
a qual iré fazendo pela mefma ordem, e te- 

rie das Diftinções; e Caulas, de que Elle fe 
compõe. 

2 Em cada huma das referidas Partes do 
Decreto terá hum grande cuidado em dar bem 
a conhecer aos Ouvintes a materia particular, 
de que nella fe trata; a ordem, e connexão,' 
que ella tem com as precedentes, e fuble- 
quentes. E para auxiliar a memoria dos Ou- 
vintes, não defprezará o fubfídio vulgar dos 
conhecidos verfos, em que fe acha indicada ; 
e refumida a materia de todo o Decreto; o 
numero das Caufas, e Queltões; e a materia 
dellas, e de todas as Diftinções do melmo 
Decreto : Porque ainda que eftas miudezas 
não são as que formam o Decretista ; com 
tudo a ignorancia dellas he vergonhofa, e re- 
tarda muito o progreflo dos Eltudos. | 

3 Começará pois pela expofição do Di-' 
reito da Primeira Parte do Decreto. Nella 
explicará aos Ouvintes o calo, e a materia 
de cada Diftinção; eas principaes Doutrinas , 
que nella fe contém ; não fe cançando por 
modo algum na analyfe de todos os Textos, 
e Canones della ; porque iflo , além de ter 
repugnante aos Eftudos defte Terceiro Anno, 
que devem fer Syntheticos ; não póde caber 
no tempo deftinado para eftas Lições do De-. 
ereto; e apenas fe poderá praticar em RR 

: CÃ= 
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“Textos mais notaveis; para que os Canonif, 
tas vam já nefte Anno aprendendo as primei- . 
ras Regras; e para que comecem'a ter tam- “ 
bem algum uío da Interpretação dos Canones 
pelas mefmas razões , pelas quaes fe devem 
tambem dar aos Legiftas no tempo do Eitudo 
Synthetico as breves Interpretações de algu- 
mas Leis mais notaveis, conforme o Eftatuto 
do Titulo Quinto, Capitulo Terceiro; Para- 
grafo Vigefimo fetimo. 

4 Esxtrahirá pois o fucco das Doutrinas 
de cada Diftinção: Fará dellas huma Summa 
breviflima : E nefta fórma as irá enfipando 
todas pelo Methodo Synthetico: Examinando 
fim em cada "Texto ( principalmente"nos mais 
capitaes , e que trazem as origens de alguns 
Pontos, e Artigos de Direito mais moderno) 
fe elle he verdadeiro , ou apocryfo; fe a In-. 
fcripção, e Epigrafe delle eítá certa, e legi-. 
tima, ou fe acha corrompida , e viciada.; e 
fe a Difciplina, que nelle fe enfina; he a An- 
tiga, ou à Moderna. | 

$ Diftinguirá os Canones verdadeiros, dos 
falfos; os que fe acham mutilados , e torci- 
dos contra os feus genuinos fentidos, dos que 
fe confervam inteiros., e tomados no mefmo 
fentido dos Authores ; os que contém o Dz- 
reito Natural, dos que contém o Direito 
Pufitivo: Reftituindo as Infcripções, para fe, 
conhecerem os verdadeiros Authores, idades ,. 
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e lugares dos Textos. Nos que são de Direito 
Pofitivo indagará fe são de Direito Divino; 
ou Humano, Canonico, ou Civil: Se invol- 
vem as verdadeiras Maximas da Difciplina in- 
terior; ou da Moral Evangelica; ou verfam 
tão fômente Íobre a Difciplina Externa, ou 
eíta pertença á Liturgia Sagrada, ouá fór- 
ma da Policia, e Governo exterior da Igreja. 
Nos que tratam da Dsfciplina Externa, ob- 
fervará fe a Difciplina , que enfinam , he a 
Dilciplina Antiga ; e mais pura da Igreja, 
que foi eftablecida nos Concilios , e fe acha 
nas Obras dos Padres: Ou he a Difciplina 
Nova , defconhecida nos Primeiros Seculos 
da Igreja, e fômente introduzida nella depois 
da nociva publicação das Ha//as Decretaes. 

6 Sobre eftes differentes Canones fará as: 
reflexões, que lhe parecerem convenientes, e 
que mais fe ajultarem ao verdadeiro efpirito 
da Igreja: Dando a conhecer: Que aquelles 
dos referidos Direitos, que forem pertencen- 
tes à Liturgia, e à adminiftração externa, e 
procederem de Direito Pofitivo humano ; fe 
podem abolir pelo ufo, e coftume contrário « 
Que os outros porém, que ou contém a Mo- 
val Evangelica; ou involvem alguma Difci- 
plina de isso Divino; por mais invetera- 
do, e diuturno que feja o ufo contrário, fem- 
pre eftam em perpétuo vigor ; fempre obri- 
gam; e fempre fe devem oblervar ; ainda que. 

DR io, a 
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a Igreja por juftos motivos nem fempre levan- 
te a fua voz, nem pareça infiltir muito na 
oblervancia delles. 

7 Porá todo o feu cuidado em dar bem a 
conhecer aos Ouvintes a verdadeira Ds/cipli- 
na ga Igreja; as alterações, que nella houve 
pela introducção das Novas Maximas ; os 
tempos; os lugares ; as verdadeiras origens , 
Os meios, com que fe diffundiram , e propa- 
gáram; os progreífos, que tiveram; e asmas 
confequencias das fobreditas alterações. 

ô Eterá bem advertido, que no Decreto 
(ainda depois de emendado pelos Correéto- 
res Romanos) fe acham algumas Propofições 
falfas, erroneas , elcandalofas , e ablurdas; 
como são por exemplo: A que traz no Prin- 
cipio da Diftinção 13, onde afirma, que ao 
que fe acha perplexo entre dous males ; ou: 
peccados ; he lícito efeolher o menor ; como 
le poíla acontecer, que alguem efteja tão per- 
plexo, e duvidofo ; que necellariamente feja 
obrigado a peccar: A que elcreveo no Prin= 
cipio da Dsfiznção 18, onde nega aos Conci- 
los dos Bifpos o Poder de conftituirem, e de: 
definirem, attribuindo-lhes tão fômente o de 
exhortarem , e corrigirem pelo que eitá con- 
ftituido: O juizo fluétuante fobre a neceflida-: 
de da Confi/são vocal no Sacramento da Peni- 
tencia, com que conclue depois do Canon 8g 
da Dislinção 1 de Panitentia, depois de ha+ 

Ver 
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ver difputado a queítão por ambas «as partes: 
E outras femelhantes opiniões colligidas , e 
apontadas já pelo, Anotador do Dialogo 18 de 
Autonio Augustinho, e por Santo ntonino de 

“Florença na-Sunmma : Para que quando en- 
contrar com eltas perigofas Doutrinas, acau- 
tele contra -ellas os Ouvintes; dando-lhes os 
correctivos neceflarios; e fazendo-lhes ver as 
correcções, que fobre ellas fe acham já feitas 
até pelos G/afjadores. 7 

9 Não rejeitará como falfos ; nem dará 
logo por apocryfos os fragmentos, que Gra- 
ciano refere debaixo do nome de algum Sy- 
nodo, ou Author, que prefentemente fe não 
acha : Porque he certo haver muitas Obras, 
ou Monumentos verdadeiros ; que a antigui- 
dade ou nos tem já fubtrahido, ou nos tem 
ainda encuberto.; e que Graciano podia ver 
muitas das fobreditas Obras, ou Monumen- 
tos , que ou-fe tenham: depois perdido pela 
injúria dos tempos, ou fe achem ainda encu- 
bertos, e Íepultados debaixo do pó das gran- 
des Bibliothecas. pit 

10. Não medirá, nem regulará fempre os 
Direitos pelos factos; principalmente não fen- 
do eltes conftantes , repetidos, e uniformes 2. 
Porque os factos ; em que não concorrem eltas 
circumítancias » nem (empre são ajuítados às 
Regras, e às Dilpofições do Direito. 

11 Na exploração ; que fizer do Eaaga 
«dito 
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“Antigo, e Moderno , procederá de tal forte, 
que nem fe atreva a defprezar o Moderno, e 
“recebido na Igreja; pertendendo , que em tu- 
do fe deva praticar o Áutigo , depois de fe 
“achar abolido por Authoridade pública da, 
Igreja ; nem receba o Moderno indiftinta- 
mente , fem attenção alguma à natureza da 
materia, e como Íe elle foíle original, e 
eflencial da Igreja; e fempre nella pratica- 
do. É | i 

12 Para poder dar melhor idéa do Direi- 
to de cada Diftinção , e Caufa do Decreto, 
não preterirá oque nella difle Graciano; nem 
fe contentará com expôr fômente os Textos, 
que elle traz; como vulgarmente fe faz. Fará. 
fempre alguma menção das Doutrinas, que el- 
le dá, fem embargo do pouco foccorro, que 
dellas poderá titar para a' verdadeira intelli- 
gencia; efólida conciliação dos Canones con- 
trarios, pela total falta de Crítica , -e da In- 
ftrucção neceffaria para os ditos fins, com que 
Graciano emprendeo; e executou a fua Obra :' 
Porque das fobreditas Doutrinas de Graciano 
depende a melhor intelligencia da ordem, do 
methodo, do nexo, e ainda das Doutrinas de 
todo o Decreto. di 
“13 Examinará pois as concordias; e con- 
ciliações , com que o mefmo Graciano per- 
“tende compôr as diferentes Sentenças dos Tex- 
tos, que compila ; e fobre ellas inftruirá' os 

Ou- 
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Ouvintes ; infpirando-lhes o jufto conceito, 
que dellas devem formar. 

14 Depois que tiver feito as obfervações, 
e exames fobreditos , concluirá fempre com 
huma breviflima Summa , e Epitome do Di- 
reito, que na mefma Dzstinção, ou Caufa fe 
enfina; não fe efquecendo já mais de confron- 
tar o mefmo Direito com o das Decretaes, e 
das Collecções Menores dos Canones; com o 
do Concílio de Trento, e das outras eípecies 
do Direito Canonico Novifiimo Commum; e 
de declarar a prática , que o mefimo Direito 
tem neftes Reinos; e os Canones Efpeciaes » 
os U/os, e os Coftumes legitimos, e Canoni- 
cos da-lgreja Portugueza. 

14 Com efte methodo explicará todo o 
Decreto, fem preterir Distinção, Caufa, ou 
Questão alguma delle; dando a conhecer em 
cada huma dellas os Titulos Parallelos das 
Decretaes de Gregorio IX, do Sexto , das 
Clementinas , das Extravagantes, e tambem 
do Comcilio de Trento, e das outras efpecies 
do Direito Canonico Novifjimo: Referindo a 
Hiftoria Efpecialiflima do Direito, de que 
nella fe trata, onde adita Hiftoria for necef- 
faria para a intelligencia dos Textos: Apon- 
tando os melhores Livros , que tem tratado 
das ditas materias, para que os Ouvintes fai- 
bam os que devem confultar, quando necefli- 
tarem de ampliar, e de illuítrar o na 
Ro. del- Ee 
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dellas. E diftribuirá de tal forte as materias 
das Lições , que poíla concluir a explicação 
de todo o Decreto nefte Terceiro Anno: De- 
tendo-fe mais nos lugares , que neceflitarem 
de noticias mais amplas;.-e paíflando mais le- 
vemente fobre os outros. 

16 E porque a Difciplina Antiga , emais 
pura da Igreja, fe acha milturada, e confun- 
dida no Decreto com a Moderna; para que os 
Ouvintes poflam mais facilmente comprehen- 
della, e diftinguir huma da outra; o Profef- 
for lhes aconfeihara ; que procurem ter os An- 
tigos Codigos dos Canones. » de que ufáram a 
Ioreja Latina, ca Portugueza, por grande 
numero de Seculos; ; onde tudo he puro, e fin- 
cero; e que léam muito por elles; pela Ef- 
critura Sagrada; pelos Canones dos Aposto- 
los; pelas onslituições Apostolicas ; pelos Ca- 
mones dos primeiros Concilios ; pelas Decre- 
taes dos Papas dos primeiros Seculos; e pe- 
las Obras dos Santos Padres. E certificará 
aos mefmos Ouvintes, que fó nellas acharãô., 
a. Dilciplina da. Igreja emtoda a: fua  pu- 
reza. 

17. Serão pois as Difeiplinas defte Tercei- 
ro Anno dos Estudos. Canonicos : Os Prin- 
cipios fundamentaes do Direito Canonico Pú= 
blico: A Historia Elpecial do Decreto de Gra- 
ciano com todas as Prenoções, e Subfidios do 
Taitudo folido delle : O Dzreito -do mefmo. De- 

Crê= 
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creto explicado pelo Methodo Synthetico-Des 
monftrativo-Compendiario, as 

CAPITULO YV. 

“Das Lições Preliminares do Estudo das 
Decretaes , que fe devem dar no Quar-. 

to Auno do Curfo de Canones, 

D Epois que os Ouvintes Canoniftas tives 
rem aprendido no Terceiro Anno do feu 

Curfo os Principios do Direito Canonico Pix 
blico; a Hiftoria Epecial do Decreto de Gra- 
ciano, com todas as outras noticias prelimi- 
nares do Eítudo do meímo Decreto; e o Di- 
reito do mefino Decreto pelo Metbodo Syn= 
thetico-Demonstrativo-Compendiario ; depois 
que por fruto dos fobreditos Eítudos fe acha-= 

"rem já habilitados para entenderem perfeita= 
mente todos os Artigos do Direito Canonico 
Público, que fe contém aílim no Decreto, co= 
mo nas Decretaes; e depois que tiverem ad- 
quirido huma boa Inftrucção do Direito Cas. 
noúico mais antigo; e da Difciplina mais an= 
tiga da Igreja, e das fontes, eorigens do Di- 
reito, e da Difciplina mais moderna; paíla- 
rãO logo a ouvir as Lições das Decretaes de 
Gregorio IX, e das outras Compilações Me- 
nores do Corpo dos Canones: Para que com 

Liv. IL Ff el 
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ellas. poffam tambem aprender aflim o Direito 
Canonico mais Moderno ; que-he hoje domi- 
nante no Foro Ecclefiaíftico , e pelo qual fe 
governa actualmente a Igreja; como tambem 
a Difciplina , que em conformidade do mef- 
mo Direito fe obferva no tempo prefente pela 
Sociedade Chriltá. | | 

2 As Lições das Decretaes terão por ob- 
jeéto o Enfino da Historia EJpecial das Col- 
lecções das Decretaes de Gregorio IX; do 
Sexto ; das Clementinas ;» das Extrava- 
gantes ; o dertodas as outras noções preli- 
minares do: Eítudo das fobreditas Decretaes ; 
e a expolição do Direito, que nellas fe con-: 
tém. nom? ; | to 

Serão deputados para ellas os ProfeíTo- 
res das duas Cadeiras Syntheticas das De-: 
cretaes , conforme o que Tenho determinado: 
no Titulo Segundo, Capitulo Quinto, Para- 
grafo Quarto defte Livro. Por elles fe repar-: 
tirá igualmente o Corpo das mefmas Lições ;: 
de forte que hum delles explique a Primeira 
Parte das Decretaes de Gregorio IX , for-: 
mando-fe eíta fómente dos Primeiros dous Li-: 
vros ; de que ellas fe compõem , q outro ex=" 
ponha a Segunda Parte das mefimas Decretaes , 
a qual fe ficará compondo dos tres ultimos Li-: 
vros da mefima Compilação. | 

4 Oque explicar a Primeira Parte das di-' 
tas Decretacs » dará as Lições da Historia Ea: 

pé 
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pecial das Decretaes de Gregorio IX, e das 
outras Compilações Menores com todas as no=. 
ções preliminares do Eftudo Íólido dellas, O 
que explicar a Segunda Parte das meimas De-. 
cretaes, fatisfara primeiro á pensão do Enfi- 
no dos Principios do Direito Canonico Pú- 
blico na fórma, que Tenho ordenado no Ca- 
pitulo Segundo ; Paragrafo' Vigefimo fegundo 
defte “Titulo. | 

$ Nenhum delles porém poderá occupar- 
fe fempre, e fem interrupção , na explicação 
da mefma parte das referidas Lições. Antes 
deverão annualmente alternar entre fi ambas 
as partes dellas; da mefma forte , que devenz 
alternallas os dous Profeflores da Instztuta do 
Direito Civil, conforme o Eftatuto do Titu- 
lo Terceiro, Capitulo Decimo, Paragrafo Oi- 
tavo. 

6 O Profeflor da Primeira das ditas Cas 
deiras ( como mais moderno ) explicará no Pris 
meiro Anno a Primeira Parte das ditas Lis 
ções. O Profeflor da Segunda Cadeira no mef- 
mo Primeiro Anno explicará a Segunda Par- 
te das mefimas Lições. No Segundo Anno.po- 
rém pertencerá a Primeira das ditas Partes ao. 
Profeflor da Segunda Cadeira; a Segunda Pare 
te ao Profeílor da Primeira Cadeira ; e com 
efta mefma alternativa fe continuará nos An 
nos feguintes. | 

7 Ó Profeílor , que tiver a feu.çargo à 
Ff ii 1 da 
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expofição da Primeira Parte das Decretaes; 
dará principio ás luas Lições pela neceffaria ; 
e indifpenfavel noticia das fontes, da ordem, 
do methodo, da materia, da fórma, da ida- 
de, do Author, do objecto, e do fim da Com- 
pilação das Decretaes de Gregorio IX ; do 
Compilador, que a ordenou; da Authorida- 
de, das luzes, e dos fubíidios, que teve pa- 
ra ella; dos vícios, e defeitos, com que El- 
la foi publicada; das correcções, e emendas, 
que depois fe lhe fizeram; dos Correctores , 
que neilas trabalháram; doelftado, em que fe 
acha a mefma Compilação ; e do ufo, e da 
Authoridade, que ella confeguio aflim nas Ef- 
colas, como no Foro. 
8 Dará à conhecer as diferentes. Eícolas , 

em que as fobreditas Decretaes tem fido en- 
finadas , e os diverfos dotes , e prefidios de 
cada huma das ditas Efcolas; a Glofla, que 
fe formou para explicar os Textos das mef= 
mas Decretues; a grande eftimação , e apre- 
go; que della fe fez em outro tempo; a de- 
cadencia , em que hoje feacha; o merecimen- 
to, que ainda tem; a numerofa multidão dos 
Interpretes; que commentáram as mefmas De- 
cretaes; as Prenoções, e Subíidios, que re- 
quer o eftudo Íólido dellas; os que tiveram; 
ou” não tiveram os fobreditos Commentadores ; 
e Interpretes; as diferentes claíffes de Livros; 
que fobre ellas fe tem eftampado ; e o verda- 

del- 

( 
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deiro methodo do eftudo , e da applicação> 
que a ellas fe deve fazer. | 

9 Sobre as Fontes das mefmas Decretaes 
de Gregorio IX: fará ver: Que ellas uu são 
Originaes, e Primitivas, ou Derivativas: 
Que as Orsginaes são a Efiritura Sagrada , 
a Tradição da lgreja, e o Direito Natural: 
Que entre ellas fe podem tambem em certó 
modo contar todas as outras, que deram ma- 
teria para as Collecções dos Canones, e que 
foram aífumpto das Lições , que fobre ellas 
deve ter já dado o Proteflor da Historia do 
Direito Canonico, como lhe Tenho determi- 
nado no Titulo Quarto, Capitulo "Terceiro, 
Paragrafo Oitavo , e feguintes defte Livro: 
Que as Derivativas são todas as Collecções;, 
ue fe tem formado dos Canones, que le de- 
Fit daquellas: Que entre eftas humas são 
Immediatas, e Proximas; outras Mediatas, 
e Remotas : Que as Mediatas , e Remotas 
ou contém o Direito Canonico mais antigo. 
e inteiramente puro, como são todas as Col- 
lecções dos Canones Gregas, e Latinas, que 
fe fizeram até pouco antes do fm do Seculo 
Oitavo; ou contém o Direito Canonico já al- 
“terado, e transformado da fua primitiva pu- 
reza , pelas novas maximas das Fal/as Decre- 
taes; como são todas as que fe formáram de= 
pois da fobredita Epoca ; começando pela Com- 
pilação de Ifidoro Mercador ; e fcabando na 
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do Decreto de Graciano inclufivamente: Que 
as Immediatas , e Proximas são as que fe or- 
denáram depois do Decreto de Graciano , e 
que contém o Direito Canonico Novo , ou 
Pontificio, eftablecido pelos Summos Pontifi- 
ces depois da publicação do dito Decreto. 

10 Enfinará: Que o Eftudo do Direito 
Civil reftaurado , e a união , que delle fez 
Graciano com o Canonico ; promovída pela 
grande Authoridade do Decreto de Graciano, 
acabou de defterrar do Foro Canonico a anti- 
ga fimplicidade dos Juizos Fcclefiafticos, e 
deo occalião ao grande numero de Deman- 
das, que nélle houve no Seculo Decimo Se- 
gundo : Que defte grande numero de Deman- 
das procedeo a excefliva multidão de Appel- 
lações para a Curia Romana, que depois da 
nova Difciplina das Falfas Decretaes fe co- 
meçáram a frequentar, e a fazer ordinarias; 
é fe etablecêram ainda mais á fombra do De- 
creto de Graciano: Que de tudo ifto relultou 
a eltranha novidade de não foarem já nos Au- 
ditorios da Igreja mais do que as Leis Secu- 
lares, e o eftrepito das Caufas Forenfes: Que 
tendo-fe por huma parte devolvido todas as 
ditas Appellações aos Summos Pontifices, pa- 
ra os quaes eram interpoítas : E que tendo 
tambem por outra parte (por occafião do mef- 
mo exceflo das Demandas) os Bifpos de di- 
verfas Provincias confultado- os Summos Pon» 

t- 
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tifices, como Meftres communs da Chriftan- 
dade; fobre algumas queitões , e dúvidas, que 
fe lhes offereciam' nas que corriam perante el- 
les: Foram as ditas A ppellações, e Conful- 
tas decididas ; e refolvidas pelos mefmos Pon- 
tifices em outro igual numero de Refcriptos, 
e de Epiftolas Decretaes ; humas vezes con- 
forme as Difpofições do Direito Civil Romaz 
no, em que elles eram peritos; e outras vezes 
fegundo os ao das Fal/as Decretaes 
canonizadas por Graciano. 

11 Moftrará: Que daqui refultou crefcer 
extraordinariamente o numero das Decretaess 
e por ellas fe não acharem no Corpo do Dj- 
reito Canonico, ( que-era então unicamente o 
Decreto de Graciano) fuccedia a cada paíffo 
allegarem-fe muitas, que eram de fé duvido- 
fa: Que ifto caufava huma grande confusão, 
e defordem nos Juizos Ecclefiaíticos : E que 
para remediar a efta defordem , occafionada da 
referida multidão, e incerteza das Decretaes , 
que vagavam fóra do Corpo do Decreto, fe 
começáram a fazer Compilações das fobredi- 
tas Decretaes. | 

12 - Fará ver: Que as mais conhecidas das 
novas Compilações das Decretaes,' e que fo- 
ram recebidas pelo uífo do Foro; foram as fin- 
co abaixo declaradas. Pele gx ; 

13 À Primeira foi a de Bernardo Circa, 
compoíta principalmente das ed dos 

| um-- 
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Summos Pontifices Mlexandre , Lucio, Urba- 
no, e Clemente, (todos Terceiros dos feus ref- 
pectivos Nomes ) que governáram a Igreja de- 
pois da publicação do Decreto de Graciano; 
para fervir de Supplemento ; e de continua- 
ção do mefmo Decreto ; diftribuida em finco 
Livros; dada: à luz no anno de 1186 com pou- 
ca diferença ; e intitulada Breviarium Extra- 
wagantiums. a | 

14 A fegunda foi a de foão de Galles, 
formada pela mefma ordem, compolta das De- 
cretaes de Celestino III , e de algumas dos 
fobreditos Íeus Anteceílores , que fe haviam 
omittido na primeira ; e publicada doze an- 
nos depois no de 1202. 

15 - Dará a conhecer aos Ouvintes , que 
neftas duas Collecções fe introduziram tam-. 
bem algumas Decretaes falfamente attribuidas 
aos Papas, que fe lhes dam por Authores, co- 
mo coníta por fe não acharem nos Livros dos 
Regiftos dos mefmos Pontifices; e que dellas 
paíláram depois para a Compilação das De- 
cretaes de Gregorio IX, Na 

16 À Terceira foi a de Pedro de Bene- 
vento, formada do grande numero de Decre- 
Ê4aes » que nos primeiros doze annos do feu 
Pontificado promulgou o Papa Innocencio III 
aflim por fi fó, eem feu nome, como no Coz- 
cilio Lateranenfe IIT. As referidas Decretaes 
fe achavam já colligidas por Bernardo de Pd 

Po: 
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postella na Collecção denominada Romana, 
Como porém entre as Decretaes , que nella 
fe tinham compilado, havião algumas, que fé 
achavam já fem vigor, e não eftavam recebi- 
“das pelo ufo dos Juizos : Para occorrer a efte 
inconveniente, commetteo o fobredito Ponti- 
fice a Pedro de Benevento a Coordinação de 
huma nova Collecção; a qual confirmou, e pu- 
-blicou depois com huma Prefacção (fua. Da- 
jui procedeo fer ella attribuida a Iunocencio 

dII, e fazer-fe conhecida pelo feu nome. 
17 A Quarta Collecção contém os De- 

-eretos do Concilio Lateranenfe IV, e as De- 
cretaes Vo en por Iunocencio III de- 
pois do duodecimo anno do feu Pontificado. 
“Foi mandada fazer pelo mefmo Pontifice; e 
publicada no anno de 1215. ts 

18 A Quinta Collecção foi formada por 
Tancredo, Arcediago de Bolonha, e contém 
as Decretaes de Honorio III, | 

19 Mofrará, quedentro de fetenta annos 
depois da publicação do Decreto , fe formá- 
ram oito Collecções de Decretaes: Porque, 
além das finco aílima referidas, fe fizeram tam- 

"bem, a de 4lano Abbade; a de Crilberto Bif- 
po de Auxerres; e a de Pedro de Compoftel- 
Ja» Que porém Íó as referidas finco foram au- 
“thenticas, e recebidas .no ufo do Foro: É que 
a Primeira de todas as Collecções de Cano- 
mes, que fe formou com pública mao 

y | e 
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de, foi a que tomou o nome de Innocencia 
III, por elle a ter mandado compilar. 

20 Moftrará , que reconhecendo depois o 
Papa Gregorio IX o grande incommodo de 
haver finco Collecções de Decretaes todas em 
uío; mandou formar de todas finco huma fó 
Collecção : Encarregando a compofição della 
a S. Raymundo de Peiiafort noanno de 1230: 
Ordenando-lhe , que cortafle o que nellas fol- 
fe repugnante, e fuperfuo; e que lhesaccref- 
centafle alguns Decretos, em parte alheios, 
e em parte proprios , em que Elle ou tinha 
refpondido ; ou decidido por Motu proprio 
algumas queítões duvidofas. 

21 Faráver: Que executando o dito Com- 
pilador a fua commiísão, formou huma nova 
Compilação de Decretaes ; a qual foi publi- 
cada no anno de 1234: Que nella não Ífó in- 

“corporou as Decretaes dos Summos Pontifi- 
ces, principalmente dos que foram polterio- 
res à idade de Graciano, e as do mefmo Gre- 
gorio IX; mas tambem introduzio muitos Lu- 
gares, e Sentenças de outros Efcritores Sa- 
grados de todos os generos ; pondo-as todas 
nos competentes Titulos pela ordem chrono- 
logica dos tempos, em que haviam fido efta- 
blecidas: E que , ufando da Authoridade, que 
lhe fora conferida, rejeitou inteiramente mui-. 
tas Decretaes das que vinham nas finco Col- 
lecções precedentes; ou porque lhe parecêram 
es fu- 
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fuperfluas , por ferem geminadas , e tratarem 
muitas coufas, que eítavam decididas por ou- 
tras; ou porque eram contrárias a outras; ou 
porque fe tinham feito inuteis; e com a met. 
ma Authoridade alterou, e mudou tudo o que 
não era conforme ao ufo do feu tempo. 
22 Mofrará : Que o mefmo Compilador 

partio, ou confervou partidas muitas Decre- 
taes> dividindo-as, ou confervando-as dividi- 
das em diverfos fragmentos; e accommodan- 
do-as debaixo de Titulos differentes: Que al- 
terou a letra dellas ; mudando , e accommo- 
dando as Decisões, que nellas fe continham, 
aos ulos do feu tempo: Que daqui reiultáram 
os Raymundianifinos , que na Collecção das 
Decretaes de Gregorio IX obferváram , e def 
cubriram depois os Interpretes , que as con- 
feriram com as precedentes Collecções. 

23 Moltrará : Que muitas das Conftitui- 
ções incorporadas na nova Collecção , fenda 
verdadeiras, foram derivadas dos falfos Prin- 
cipios do Decreto, que os Papas feguiam nas . 
Decretaes , que eftableciam : Que além diflo 
na mefma Collecção das Decretaes de Gre- 
gorio IX entráram tambem as Decretaes fal- 
Jas » que nas Primeiras duas Collecções fe at- 
tribuíram aos Papas, das quaes diz Trancre- 
do, que fé ao dito Innocencio III fe attribui- 
ram Pete Que $. Raymundo excedeo muitas 
vezes o Poder ; que lhe foi commettido de cor- 

nr 1 tar, 
borra 
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tar, e defterrar o que julgafTe inutil: Que não 
fez eftes córtes com a diferição , e prudencia;, 
que eram necefllarias: Que muitos , dos que 
Elle fez, viciáram, e confundíram o fentido 
das Decretaes por elles truncadas ; deixando-as 
ou contrarias nas fuas partes ; ou inintelligi- 
veis no todo: E que errou as Infcripções de 
muitos Textos; pois fendo publicada a Obra 
em 1234, nella fe acham Textos de 1235; 
e de 1236. 

24 Fará ver : Que a tudo ifto foi necef- 
fario occorrer-fe depois ; mas que foi tarde, 
e com muitas cautelas: Que Tanocencio IV co- 
nheceo a neceílidade de remedio, e quiz dal- 
lo , julgando que tudo fe devia correger , e 
reftituir pelos Refcriptos Originaes , mas não 
chegou a mandallo executar : Que Áutonio 
Concio foi o primeiro , que fe atreveo a de=. 
clarar os defeitos da fobredita Collecção das 
Decretaes de Gregorio IX na Edição de An- 
tuerpia do anno de 1570 ; ajuntando as par- 
tes omittidas, ou Integras debaixo dos Tex- 

“tos; e introduzindo na letra delles as palavras 
mutiladas, para dar aos mefmos Textos as lu- 
zes, que nelles fe tinham efcurecido pela mu- 
tilação das ditas palavras : Que porém a ad- 
dição das Integras, e a introducção das pa- 
Javras mutiladas , feitas pelo fobredito Coz- 

“eto ; ainda que foram bem recebidas por to- 
dos os Sabios , defagradáram muito aos Cu- 

Tas 
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rialiftas de Roma ; por lhes parecerem contrá- 
rias á intenção de Gregorio FX: E que da- 
qui veio omittirem-fe ellas na Edição dos Cor- 
reétores Romanos , que depois fe publicou no 
anno de 1580 com Authoridade de Papa Gre- 
gorio XIII. bh ; 

25 Da Hiftoria das Decretaes de Grego- 
rio IX pallará à do Livro Sexto das Decre- 
taes , o qual foi depois ordenado em 1298 
por Authoridade do Papa Bonifacio VIIT. 
Nella fe fará cargo de todos os pontos, e ma- 
terias, de que deve ter dado noção na Hifto- 
ria da Compilação das Decretaes de Grego- 
vio IX: Declarando , e dando a conhecer 
quem foram os Compiladores do Sexto ; e 
quaes foram os Papas Authores das Decretaes , 
de que elle fe compõe: E fazendo ver, que. 
os ditos Compiladores ufáram tambem da mef- 
ma liberdade de mudar, e alterar as Decre- 
taes compiladas, de que ufou o Compilador 
das ditas Decretaes de Gregorio IX. 

26 Para melhor intelligencia da Decretal 
Clericis laicos III de Immunitate Ecclefia- 
rum in VI; das outras de Bonifacio VIII, que 
vem na mefma Collecção ; e da famofa Ex 
travagante Uzam Sanélam, De Maioritate, 
& obedientia , tambem por Elle promulgada 
depois da publicação do Sexto ; dará huma 
boa noticia aos Ouvintes do genio, do cara+ 
Cter, da vida, e das acções do mefmo Ponti- 

Çe a 
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fice; das perpétuas diffenções, e efcandalofas  - 
difcordias, que Elle teve com Filippe Rei de 
França ; e das temerarias, e excellivas perten- 
ções do melmo Pontifice; que fizeram a me- 
moria delle odiola aos Francezes; e que nos 
tempos mais proximos à Ífua idade puzeram 
entre elles em horror o dito Livro do Sex- 
Zo. E Ea E up 

27 Tendo feito conhecer quanto bafte a 
Compilação do Livro Sexto das Decretaes: 
Praticará outro tanto fobre a pequena Collec- 
ção das Clementinas , que depois de ter fido 
ordenada por mandado do Papa Clemente 
para comprehender as Conitituições, que El- 
le eftableceo no Conéilio Vzennenfe; e depois 
de lida, e publicada por Elle em hum Con- 
fitorio no anno de 1313 , não fe chegou a 
publicar em fua vida; ou pela enfermidade 
mortal, de que pouco depois foi atacado; ou 
pelos efcrupulos , que dizem alguns Efcrito- 
res, lhe fobrevieram depois contra a publica- 
ção dellas , por conterem algumas Conftitui- 
ções, que pareciam contrárias á fimplicidade 
Chriftã', e á liberdade da: Religião ; por cu-= 
jos motivos fô foi publicada depois por man- 
dado do Papa foão XXII em 1317 com o: 
nome de Clementinas. E fará ver, que, pof-' 
to que todas as ditas Clementinas fe attribuam 
a Clemente V” no Concílio Viennenfe ; muitas - 
foram feitas por Élle fóra do dito Concilio; 

É e 
! 
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e que entre ellas fe acham tambem algumas 
Decretaes do memo Papa fodão XXII. 

28 Da Hiíftoria mais particular da Coileca 
* ção das Clementinas ; pallará á das Extrava- 
| Dodo de João XXII feita em 1325» e tam- 
* bem à das Extravagantes Commuas forma- 

da no anno de 1484, ou pouco depois. 
29 Como mefmo cuidado dará à conhe- 

cer todas as Partes do Direito Canonico No- 
vifjimo ; declarando as verdadeiras Fontes, e 

| à legitima Authoridade decada huma dellas: 
' Depois 'difporá tambem os Ouvintes com as 
'* Noticias Hiftoricas, que forem neceffarias pa+ 
| rã o bom conhecimento , inftrucção , e exer= 
"- cicio do Direito Canonico Patrio, e Efpecial 
* da Igreja Portugueza. E com todas as refe- 

ridas notícias porá fim ás Lições Preliminares 
do Eftudo do Direito das Decretaes. 

CAPITULO Vi 

Da explicação do Direito das Decretaes pe- 
do Methodo Syntbetico, com que fe hão de. 
“continuar ye concluir as Lições do Ouar= 

to uno do Curfo do Direito Canonico, 
o 

P Reparados que Ífejam os Ouvintes para o 
bom conhecimento do Direito das Decre- 

taes de Gregorio IX, e das outras Compilas 
mA | ções 
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ções Menores do Corpo dos Canones:; com ' 
a Inftrucção dos Princípios do Direito Cano- 
uico Público, que terão já ouvido no princi- 
pio do precedente Anno , e que no principio 
defte Quarto Anno: continuaráô ainda a ouvir 
Juntamente com as Lições da Hifloria Ejpe- 
cial das ditas Compilações , e de todas as ou- 
tras noções preliminares do Eftudo fólido del- 
las; profeguirãô os Eftudos defte Quarto Anno 
com as Lições do Direito das Decretaes de 
Gregorio IX, e das fobreditas Collecções Me- 
uores das Decretaes ; e por Ellas aprende- 
rãO o Direito Canonico, de que hoje fe ferve 
a Igreja. | | 
2 O Direito das Decretaes lhes ferá exe 

plicado pelos dous Profeflores das duas Ca- 
deiras Syntheticas das Decretaes ; logo que 
tiverem expofto ; hum as noticias prelimina- 
res do eftudo das mefmas Decretaes; O outro 
os Principios do Direito Canonico Público: 
Obfervando-fe entre Elles a alternativa deter- 
minada no Capitulo proximo precedente; Pa- 
ragrafo Quinto. vo 

A ordem, que os mefmos:Profeflores 
hão de obfervar nas Lições, ferá inalteravel- 
mente a dos finco Livros das Decretaes; pe- 
Jas mefmas razões, que me movêram a man- 
dar ler os Elementos do Direito Civil Roma- 
xo pelas Infistuições do Imperador Juftiniano 
no-Titulo Terceiro, Capitulo Decimo, Para- 

gra- 
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grafo Terceiro, e feguintes; o Direito Civil 
Romano pela ordem dos fincoenta Livros do 
Digesto no Titulo Quinto, Capitulo Primei-. 
ro, Paragrafo Quarto ; o Direito Civil Pa- 
ério pelas Ordenações deftes Reinos no Titu- 
lo Sexto ; Capitulo Terceiro, Paragrafo Ler- 
ceiro, e o Direito do Decreto de Graciano 

- pela ordem , e ferie das Distinções, e Cau- 
" Jas do mefmo Decreto no Titulo Oitavo, Ca- 

pitulo Quarto, Paragrafo Primeiro. | 
4 O Methodo das fobreditas Lições das 

* Decretaes ferá em tudo, e por tudo o mef- 
"mo Methodo Syathetico-Demonsirativo-Com- 

pendiario , que fica defcrito no Titulo Ter- 
| ceiro; Capitulo Primeiro, Paragrafo Decimo | 
| Oitavo, e feguintes; o qual Tenho mandado 
| Íeguir nas Lições de todos os Livros Authen- 

ticos de hum, e outro Direito; como fe ma- 
nifeita pelos Titulos defte Eftatuto , em que 
delles fe trata. 

5 Em fatisfação das apertadas Leis do di- 
to Metrhodo , enfinaráô os referidos Profefz 
fores primeiro que tudo a continuação das 
Rubricas; as materias , de que nellas fe tra- 
ta; a ordem; a connexão das mefmas mate- 
rias ; e a economia de toda a Collecção das 
Decretaes de Gregorio IX: Recommendando 

“muito aos Ouvintes, que façam por ter eftas 
noticias fempre prefentes na memoria. E pa- . 
ra elles o poderem confeguir ; lhes darão a 

Liv. II. | Gg | cos 
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conhecer os Subíidios, de que podem fervir- 
fe. 

6 Não exporão em cada Titulo todo o Di- 
reito, que nelle amontoavam os Efcritores do 
grande numero de Syftemas Methodicos , am- 
plos, e diffufos, que fe acham compoftos pe- 
la ordem, e ferie dos Livros das mefmas De- 
cretaes. Somente explicaráô os Principios, e 
as Conclusões , que são proprias das Lições 
Compendiarias: Principiando fempre pelas no- 
ções mais claras , e diftintas da materia; e dos 
termos, de que nella fe trata: Dando defini- 
ções tão exactas, que pollam ficar fervindo de 
Principios da demonftração das Propofições;, 
e Doutrinas, que dellas fe deduzirem : Dedu- 
zindo depois das mefmas definições as Regras , 
e os Preceitos : Eltablecendo-os , e demonf- 
trando-os pelos verdadeiros Principios da de- 
monitração , e do conhecimento dos Canones: 
E enfinando-os todos connexos entre f, ecom 
os feus verdadeiros, e genuinos Principios. 

7 Na explicação, que fizerem das Re- 
gras , e dos Preceitos, que devem ter lugar 
no Compendio das Decretaes, não fe conten- 
tarãô com as fimplices Summas', e Refumos 
das Doutrinas commuas, que nelles trazem os 
Interpretes vulgares , e méros Decretaliftas; 
cingindo-fe todos inteiramente ás Doutrinas; 
que vem nos Textos das melmas Decretaes: 
fem darem, nem terem luz; ou noção algu-: 

ma 

4 
dá 



Cursos Juripicos. Trr.VIII. Cap.VI. 467 

ma do Direito Natural; da Hiftoria Eccle- 
Jiaftica; e da Difciplina Antiga, e Moder- 
na da Igreja ; e fendo totalmente faltos da 
Critica, e da Hermenentica furidico-Cano- 
nica. | | 
8 Explicarão o Direito Canonico genuíno, 

verdadeiro , e propriamente tal; aílim Pzblico, 
como Particular ; e aflim Commam , e Univer- 
Jal, como Efpecial da Igreja Portugueza. Pa- 
ra poderem chegar ao ponto de vifta deite im- 
portantifimo , e utilifimo objecto, não fe fa- 
tisfarão por modo algum com o puro, e pre- 
cifo enfino do Dizreito meramente Pontificio. 
Combinarãô fempre as Regras, e os Precei- 
tos do Direito de cada Titulo com os Direi- 
tos, Natural, Divino, Ecclefiaftico Pofitivo 
“ntigo; com o Direito Civil, conforme a 
qualidade da materia; com o Direito Ponti- 
Juio do Sexto, das Clementinas, das Extra- 
vagantes; e com o Direito Novifjimo do Con- 
cilio Tridentino, das Bullas posteriores, das 
Regras da Chancelaria ; e com o Direito 
Canonico Efpecial, e proprio da Igreja Por- 
tugueza. 

g Nefta combinação feguiráô a ordem fe- 
guinte, Examinaráô em primeiro lugar o que 
dita a Razão Natural , por fer o funda- 
mento primario, e a bafe fundamental de to= 
do o Direito Pofitivo, fem excepção do Dz- 
vino. Depois inguiriráô as determinações do 

De E Di- 
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Direito Divino. Dellas defceráô para as do 
Direito Canonico anterior ás Decretaes de 
Gregorio IX. : Examinando primeiramente o 
das Decretaes anteriores à publicação das Fa/- 
Jas Decretaes : Averiguando depois o das 
mefmas Fa//as Decretaes : Paflando logo a 
explorar o das Decretaes verdadeiras, que fo- 
ram promulgadas nos Seculos fubfequentes : 
E indagando fempre as origens decada Ar- 
tigo , ou Queftão do Direito , que em todas 
ellas foi eltablecido ; as mudanças , e altera- 
ções, que nelle tem havido; e a Difciplina;, 
que fobre Elle fe tem obiervado na Igreja. O 
que tudo conheceráô por meio da Historia 
da Igreja, que deveráô reputar fempre a al- 
ma , e o efpirito vivificante do verdadeiro 
Direito Canonico. 

10 Da exploração do Direito Canônico 
anterior ás Decretaes da Collecção Gregoria- 
2a, procederáô ao exame competente do Di- 
reito das mefmas Decretaes; e propriamente 
Pontificio, Indagaráô os Canones fugitivos » 
que houver na mefma Collecção; e os reftitui- 
raô aos feus proprios lugares. Confrontaráô 
depois o mefmo Direito com o Direito do Sex- 
to, das Clementinas ; e das Extravagantes. 

IT Nos Direitos, que verfarem fobre ma- 
terias proprias do Direito Civil Romano; ou 
Ear delle tiverem origem, averiguaráô as dif 
poi Ições; €.as origens do mefino Direito. 

Fei- 
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12 Feita a Confrontação, com o Direito 

das Compilações menores das Decretaes ; pro- 
cederáô a fazella com o do Concílio de Tren- 

— to; das Regras da Chancellaria; das Prapo- 
| Jições condemnadas; e dos Bullarios dos Pa- 

pas : Dando a conhecer com muita diligen- 
| cia o que fobre elles determinou o fobredito 

Concilio : Declarando tambem as innovações 
introduzidas pelas outras efpecies do Direito 
Canonico Novifjimo: E não fe elqueceráô de 
recordar aos Ouvintes os Grãos de Authori- 

' dade de cada huma das ditas efpecies do Di- 
— veito Noviflimo ; e os impreteriveis limites, 

em que ella fe deve conter. 
13 Depois de todas eítas combinações, 

concluiraô com a indagação do Ufo, e da 
Prática do mefmo Artigo do Direito na 
Igreja Portugueza: Dando a conhecer o que 
fobre elle difpõe o Direito Canonico Patrio: 
Declarando fe he Ejcrito, ou Confuetudina- 
rio : EE manifeltando as verdadeiras Fontes , 
de que elle fe deriva, e procede. 

14 Na indagação do Direito Canonico fa- 
rão hum uío contínuo das Infcripções dos 
Textos: Procurando conhecer os verdadeiros 
AÍuthores ,» Lugares, e Idades dos melmos 
Textos; para poderem inftruir-fe fobre as at- 
tendiveis circumftancias do genio, e do ca- 
racter dos Authores ; e fobre as neceflarias, 
e indifpenfaveis noticias da Dilciplina efpe- 
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cial do Seculo , ou da Provincia, para que 
foram eftablecidos os Textos. 

15 Trabalharáô com toda a diligencia 
- para defcubrirem o verdadeiro cafo de cada 
Decretal, Para elte fim fe fervirão das Tate- 
gras dos fragmentos dellas , que coftumam 
vir em todas as Edições Modernas das Pag- 
deitas Canonicas. Confultaráo as Collecções 
antigas das mefimas Decretaes, de que fe for- 
mou a Compilação Gregoriana. Se por ellas 
não puderem bem comprehender o verdadei- 
ro cafo do Texto , recorreráô aos Registos 
dos Papas , onde acharáô as Epiltolas intei- 
ras; ea vilfta de todo o theor , e contexto 
dellas, confeguirãô logo defcubrillo. 

16 Não baftando o defcubrimento do ca- 
fo proprio da Decretal para pôr a intelligen- 
cia della em toda a luz neceflária; procura- 
ráô faber a Hiftoria verdadeira , e propria 
della ; a conjunétura do tempo, em que foi 
eltablecida; o motivo, que houve para ella; 
e fe houve alguma razão Politica, e Arcana, 
que influie para Ella. O que tudo alcança- 

“rãô por meio da Historia Elpecialifiima do 
Direito Canonico, na qual fe inftruiráo, len- 
do com a devida attenção os Historiadores 
Cocianeos; aflim da Hiftoria Univerfal, Ci- 
vil, e Ecclefiastica da idade do Texto; co- 
mo tambem, e muito principalmente , das 
Historias Efpeciaes do Author do Texto, do 
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Biípado, da Cathedral, e do Cabido, Mof- 
teiro, e Prelado, que foram Partes, ou Juizes 
Commiílarios da Caufa, de que nelle le trata. 

17 Não perderáô a grande commodida- 
de, que tem os Canoniftas para poderem def- 
cubrir os verdadeiros faétos, que deram occa- 
fião às Caufas, que fe decidiram nos Textos, 
Della não podem gozar os Legiftas, pelo que 
toca às Leis do Digefto, e ainda do Codigo, 
por não exiftirem hoje nem os Livros proprios 
dos Jurifconfultos Romanos ; nem as Conf- 
tituições Originaes dos Imperadores, de que 
fe extrahiram os Centões, que nellas fe com-. 
piláram; e por fe não confervarem os monu- 
mentos das Hiftorias Particulares das Leis 
Civis, e Conftituições Imperiaes dos Roma- 
nos ; com a mefma felicidade , com que fe 
confervam das fobreditas Decretaes ; por fe 
terem agitado, e controvertido as Caufas del- 
las em tempos mais modernos , e muito de- 
pois do naufragio geral das Letras , em que | 
perecêram as Obras , e Efcritos de maior an- 
tiguidade. 

18 Para o meímo fim unirãô tambem to- 
dos os fragmentos de cada Decretal, que os 
“Compiladores colligiram, e derramáram por 
Titulos diverfos: Aproveitando-fe do meímo 
fegredo, com que os Interpretes Legiftas da 
Escola Cujaciana confeguíram defcubrir os 
verdadeiros Cafos de muitas Leis Civis. 

Além 
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19 Além difto procurará fervir-fe dos 
"“Commentarios dos Irterpretes Cujacianos , 

ue uniram, e commentáram unidas todas as 
Eno de hum fó Pontifice, ou de hum fó 
Concilio; como fez Alteferra às Decretaes de 
Imnocencio III, que fez imprimir; e ás de M/e- 
xandre III, que ainda fe não eftampáram; e 
como fez tambem ultimamente Carlos Seba/> 
t1ão Berardi a reípeito de todos os Canones, 
que vem no Decreto de Graciano. Porque o 
maior conhecimento , que elles coftumam ad- 
quirir da Historia Particular daquelle Conci- 
lio, da vida, coftumes, genio, caracter, e de 
todas as outras qualidades do Author dos di- 
tos Canones ; e da Difciplina , coítumes, e 
conjunétura daquella idade , fubminiftra hum 
grande foccorro para fe entenderem os Tex- 
tos, que fem eftes auxilios não fe poderiam 
perceber, por mais que foffe o eítudo fingu- 
lar, e feparado , que fe fizeíle fobre cada 
hum delles. 

20 Enfinaráô o verdadeiro ufo , que fe 
“deve fazer dos Authores Paratitlarios, que 
efcrevêram pela ordem, e ferie dos Titulos ; 
e dos que formáram Syftemas. por Methodos 
arbitrarios. Farão ver, que entre os Parati- 
tlarios , e os Authores de Syítemas arbitra- 
rios, ha hum grande numero de Efcritores; 
que havendo fido educados na Efcolastica , e 
na Cafuiftica ; e tendo feito neftas Difcipli- 

nas 
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nas todos os feus Eitudos ; elcrevêram fobre 
o Direito Canonico , animados tão fómente 
do grande parenteíco , que efta Sciencia tem 
com a Theologia Moral ; fem terem noticia 
alguma prévia da Hifloria Ecclefiastica ; da 
Difciplina Antiga da Igreja; da Crítica; da 
Hermenentica rar sdirnellêmaniçi ; de todas 
as outras Prenoções, e Subíidios da Ffurz/pru- 
dencia Camonica ; e fem outro algum appa- 
rato para efcreverem fobre os Canones, que 
não foíle o da propria Razão, ou Difcurlo-: 
E que por iflo della principalmente fe fervem 
nas fuas Obras de Canones, fem fe fundarem 
nas fontes dos Textos, que quando muito Íó 
citam fem os examinarem por fi mefmos ; e 
fómente pelos terem vifto citados em outros 
Efcritores. ; 

21 Moflfrarãô: Que eftes Livros tem fei- 
to graviflimo prejuizo à Jurifprudencia Ca- 
monica : Que elles tem fido os canaes , por 
onde fe tem transferido , diffundido, e pro-. 
pagado nella o perniciofo Syítema do Proba- 
bilifmo, e todas as relaxações da Moral, que 
delles coftumam derivar-fe, c que fe enfinam 
nos Livros dos Cafuzstas relaxados. 

22 Farão ver: Que nos fobreditos Livros 
fe confunde muitas vezes o Foro Interno com 
o Externo ; fe pronunciam lícitas muitas ac- 
ções, e negocios, que, poíto que não pof- 
fam fer impugnados , nem irritados no Foro 

Ex 
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Externo; não fe devem haver por lícitos no 
Foro Interno : Que fe trata dos Benefícios, 
principalmente em ordem ao Sfuizo-Forenfe : 
Que nas Doutrinas , que fe dam fobre elles, 
fómente fe attende ao Temporal; ás conten- 
das, e aos litígios, que póde haver por cau- 
fa delles : Que fe imprime huma idéa dos 
mefinos Beneficios tãô, vil, e indigna, como 
fe a primeira coufa, que nelles fe deveile at- 
tender, e contemplar, follem as Temporali- 
dades; como feelles fe devellem eltimar prin 
cipalmente pelos reditos, e pelas honras muns 
danas, que lhes são annexas; e como fe del- 
les fe devefle difcorrer da mefma forte, que 
fobre as coufas temporaes, e profanas: E que 
não fe confidera, que os Beneficios Ecclefiaf- 
ticos são Officios, e Minifterios da Igreja; e 
que fó fe conferem aos Clerigos , para elles 
trabalharem , emilitarem na Milicia de Chri- 
fto: E que daqui naíce não fahir alguem com- 
pungido, e edificado com a lição dos fobre- 
ditos Authores, antes inteiramente privado da 
fólida Doutrina dos Canones , e totalmente 
alienado do verdadeiro efpirito da Sfurifpra- 
dencia Canonica. | 

23 Ponderaráô, que nelles fe não diftin- 
gue a Difciplina Antiga , e mais pura da 
Igreja da Difciplina Moderna ; os Canones 
verdadeiros dos efpurios; as novas Maximas 
introduzidas pelas Palas Decretaes., das vera 

da- 

RS / 



Cursos Juripicos. Tir.VIIT. Cap.VI. 475 
dadeiras Regras Canonicas , proprias para for- 
mar o Chriftão, e o Ecclefiaítico; e que con- 
fequentemente por elles fe não póde aprender 
a fólida Sciencia dos Canones. 

24 Contra o ufo dos referidos Livros 
acautelaráô os Profeflores aos Ouvintes: Per- 
fuadindo-lhes, que por nenhum modo apren- 
dam os Canones por elles; mas fim pelas 
Obras dos Canoniftas, que houverem fido for- 
madas com o ufo das verdadeiras Prenoções, 
e Subííidios do Eftudo dos Canones : E que 
no cafo de lerem por elles , ou pelas Obras 
dos Profeffores vulgares de Canones , unam 
fempre a lição delles com a da Efcritura; 
com a das Obras dos Padres ; com a dos 
Verdadeiros Canones; com a dos Codigos dos 
Canones antigos da Igreja; com a dos Au- 

“thores, que efcrevêram da FHlistoria Eccle- . 
Sastica , e da Difciplina antiga da Tereja: 
Porque fe lerem fómente por elles, ficaráô 
Decretalistas perpétuos ; aridos; puramente 
Forenfes; e totalmente defpidos do verdadei- 
ro efpirito Ecclefiaítico. 

25 Os Profeflores terão bem advertido , 
que entre as Leis Civis , que são Fontes das 
Decretaes , não fô fe devem contar as do 
Direito Romano , e principalmente do Codi- 
go Theodofiano ; cujas Conftituições foram 
mais applaudidas , e eftimadas pelo Clero , 
por nellas fe comprehenderem as izenções » 

int- 
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immunidades, e privilegios, que lhes haviam 
fido concedidos pelos Imperadores Chriftãos ; 
mas tambem as Leis do Direito Longobardi- 
co; como fe prova do Titulo De Feudis; do 
grande numero de Capitulos, em que fe tra- 
ta das Caufas Feudaes, que fó da Legislação 
dos Longobardos tiveram a origem ; e tam- 
bem dealgumas Decretaes, em que os Papas, 
accommodando-fe aos ufos, e coltumes do Se- 
culo, do lugar, e da Provincia , para que 
refcreviam , fe conformáram nas fuas Decisões 
às Difpofições do mefmo Direito fobre diffe- 
rentes Ártigos.. 

26 Periuadidos defta verdade , quando en- 
contrarem com algumas Decretaes, que pro- 
cedeflem das Leis Longobardicas ; examina- 
rãô, e exploraráó indefectivelmente o Direito 
Longobardico ; indagarãô as Razões Civis, 
ca fnalegia propria delle; e por meio dellas 
exporãô, e interpretarãô os Direitos das ditas 
Decretaes; para não cahirem no abfurdo de 
quererem explicar Direitos dirivados das Lezs 
Longobardicas pelo Foro , e pela Aualogia 
das Romanas; fendo eftas tão diferentes da- 
quellas, como foram as diveríillimas Fórmas , 
e Conftituições dos Eltados das ditas Nações. 

27 Moftrarãô , que para fe alcançar a 
perfeita intelligencia das Decretaes ; e de to- 
do o Direito Canonico , he muito neceffario 
o bom conhecimento da figuificação genuina , 

e 
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e propria das palavras. Farão ver, que efta 
neceílidade reconhecêram os Compiladores das 
Decretaes; e que para eftefm formaram hum | 
Titulo proprio , e efpecial de Yerborum figni- 
ficatione; e aconfelharáô aos Ouvintes , que 
o lêam , e procurem com muito cuidado fa- 
ber bem as fignificações proprias das Vozes, 
e dos Termos da Furifprudencia Canonica 
que nelle fe explicam. | 

28 Enfinarãô , que para o bom conheci- 
mento da fignzficação das palavras , fe faz 
indifpenfavel a boa intelligencia das Linguas ; 
Latina, Grega, e Portugueza. 

29 Faz-fe indifpenfavel a boa intelligen- 
cia da Lingua Latina , para bem fe poder 
entender não Ífó o Latim dos Authores Eccle- 
fiafticos, que efcrevêram em tempos nais che- 
gados às melhores Idades do mefmo Idioma ; 
mas tambem , e muito principalmente o La- 
tim barbaro, e corrupto da meia Idade; por 
nelle haver fido concebido o grande numero 
de Canones , que na fobredita Idade foram 
eftablecidos. E na boa inftrucção da Lingua 
Latina merece muito particular attenção o co- 
nhecimento exacto , e perfeito da variação 
das fignificações das palavras , conforme a 
diverfidade dos tempos , e dos lugares. Por- 
que tendo as palavras , de que mais fe tem 
ulado nos Canones, mudado repetidas vezes 
de fignificação , conforme a diverfidade dos 

tem- 
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tempos, e das Provincias; fe ellas fe tomarem 
fempre, e em toda a parte, na melma figni- 
ficação, não fe poderá bem comprehender o 
fentido proprio dos Canones. A variação de 
fignificados darão os mefmos Profeílores a co- 
nhecer com exemplos, em que delia fe moitre 
dependente a verdadeira intelligencia dos Ca- 
nones. É para que os Ouvintes poflam facil- 
mente adquirir a noção della, lhes darão no- 
ticia dos melhores Livros, e Gloflarios da 
baixa Latinidade, que são de grande foccor- 
ro para ella; e das Obras dos Canoniftas ; 
que trabalháram Ífobre eite importante; e ne- 
ceflario aflumpto. | 

30 Faz-fe indifpenfavel a boa intelligen- 
cia da Lingua Grega : Porque' nella foram 
originalmente efcritos os primeiros Oito Con- 
cilios da Igreja : Nella foram concebidas as 
Obras dos Santos Padres da Grecia ,; cujas 
Sentenças igualmente fe compiláram nas Col- 
lecções dos Canones, que as dos Padres La- 
éinos: Nella fe efcrevêram as primeiras Col- 
lJecções dos Canones : Della fe traduzio para 
o Idioma Latino o primeiro Codice de Cano- 
nes ; de que ufou a Igreja Romana. E para 
emendar os defeitos, e a falta de exactidão 
do Traductor, que a verteo; formou depois 
Dionyfio Exiguo a fegunda traducção da mefi 
ma Collecção, pela qual fe regeo a Igreja poé 
grande numero de Seculos. 

Faz- 
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31 Faz-fe tambem indifpenfavel a boa nos 
ticia da Lingua Grega: Porque ella concorre 
muito para facilitar a intelligencia da E/cri- 
tura Sagrada, que' he a principal Fonte dos 
Canones ; e para a melhor inftrucção da Hz/to- 
ria Ecclefiastica, que he hum dos mais im- 
ortantes Subfídios da Interpretação genuina, 

e fólida dos Canones ; e até habilita os Ou- 
vintes Canoniítas para poderem entender com 
mais perfeição o Direito Civil Romano, que 
tambem fe deve contar no numero das Fontes 
dos Canones, | 

32 Da mefma forte fe faz indifpenfavel a 
boa intelligencia da Lingua Portugueza : 
Porque della depende muito a boa intelligen- 
cia dos Artigos das intituladas Concordatas; 
das Decisões, que os Senhores Reis Meus 
Predeceílores deram nas Cortes , a que con- 
vocavam os Tres Eitados deítes Reinos, para 
os ouvirem, e lhes adminiftrarem juítiça; em 
quanto não houve T'ribunaes, Corregedores, 
e Provedores nas Comarcas; dos Syzodos da 
Igreja Portugueza; e das Constituições dos 
Brfpados ; que todas são elcritas na Lingua 
Portugueza; e de todas fe fórma huma parte 
do Dzreito Canonico Efpecial; e proprio da 
Igreja deítes Reinos. | 

33 Em todos os Titulos farão os Profef- 
fores diftinção entre es Direitos, que nelle 
fe tratam, feparando os que involvem a Ds/- 
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ciplina Antiga , e fe conformam com ella, 
dos que contém a Diz/ciplina. Moderna » e 
procedem dos Principios das Fal/as Decre- 
Zaes. Entre os que procedem das Fal/as De- 
cretaes; diftinguiraô tambem os que tem por 
objecto, e tendem a eftablecer o Poder, ea 
Authoridade dos Sumos  Pontifices fobre o 
“Temporal dos Principes Soberanos, e invol- 
vem Direitos Temporaes, e alheios da Igre- 
ja; dos que eftablecem o Dominio, e Autho- 
ridade abíoluta , e ilimitada fobre os Cano- 
nes, fobre os Bifpos, fobre os Beneficios , e 
fobre as outras Caufas, e Negocios Eccle- 
fiafticos. 

34 De todos os fobreditos Direitos darão 
noticia nos competentes "Titulos: Applicando 
para elles o feguro criterio dos verdadeiros 
Principios do Direito Canonico Público; para 
que de todos poflam logo os Ouvintes formar 
as ideas mais fans , e mais bem ajuítadas ao 
merecimento particular , e proprio de cada 
hum delles. | 

35 Terão porém fempre os Profeílores hum 
grande cuidado de moftrar aos Ouvintes a 
vifivel afliftencia de Chrifto à Igreja fua Ef- 
pofa : Fazendo-lhes ver: Que no meio de tan- 
tas alterações, e mudanças, como tem havi- 
do'nos Canones;-e de tantas tormentas, com 
que tem fido agitada ;ge combatida a Barca 
de'S. Pedro ; todas aquellas alterações , e 

Mu= 
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mudanças ,:que nella tem havido, tem fido 
nos pontos ; que refpeitam à Policia Exter= 
na» eá Difciplina variavel , que são pela 
maior parte os que fazem os jedi das De- 
cretaes: Que os Canones pertencentes á Fé, 
e á Moral, permanecêram fempre firmes , e 
fempre inalteraveis ; ; fendo a Igreja Catholica 
Romana fempre huma, e fempre a melma ; 
fendo fempiternamente a Columna da verdade 
da noíla Santa Religião ; e havendo nella. to= 
das as Notas, e Sinaes caradterifticos da vet= 
dadeira Igreja: Que as innovações adoptadas 
-nas novas Decretaes ; pudéram fim intibiar; 
e fazer affrouxar 'o ardente zelo da piedade 

“dos antigos Ficis; e pudéram contribuir para 
fazer os Chriftãos menos: fervorofos nas prá- 
ticas da virtude: fólida » e-nos exercicios da 
verdadeira Religião : Que porém: tudo ifto 
“não obltante, os: fobreditos Fieis fe tem con- 
fervado fempre Chriftãos ; fempre Catholicos ; 
e fempre Profeflores dos mefmos Artigos ; dos 
mefmos Dogmas de Fé; e dasmefmas Regras 

-da Moral, que Chrifto revelou, e enfiou á 
“Igreja para fantificar os Fieis. 
— 36 Fugirãô do intoleravel abufo , com que 
IUTOS Profeflores de Canones Rita O f= 

«resto Cívil com o Canonico; parecendo-lhes , 
fa adquiriráô maior gloria. » e confeguiráô 
erem avaliados por maiores. E eras: ; feaflim 
nas Lições, como nos Eleritos » que -compus 
Lav. IL, Bh - “Zee 
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gerem fobre as materias Canonicas ; introdu- 
zirem muitas Doutrinas do Direito Civil; 
ainda que para poderem fazello ,' deixem de 
applicar-fe com a neceífaria diligencia á ex- 
pofição do Direito Canonico , que conftitue 
o objecto principal das mefmas Obras, em 
que trabalham. 

37 Procederáô pois com muito refguardo 
fobre a introducção do Direito Civil nas Li- 
ções das Decretaes: Não fe occupando com 
elle os Profeflores fenão naquelles Titulos, e 
materias, que forem proprias do Direito Ci- 
vil; como são as dos Contratos , as dos Tefia- 
mentos , &c. Ainda nellas não fe cançarãô 
com explicar todos os Principios Civis da. 
materia; como fazem muitos Canoniftas, in- 
cluindo debaixo da expofição ' methodica dos 
meimos Titulos todas as Regras, e Preceitos, 
que fobre as mefmas materias fe dam no Di- 
geito , e no Codigo. Supporãô já fabidos os 
Principios neceílarios do Direito Civil por 
fmeio das Lições da Instiruta ; e neftar fup- 
pofição tocaráô delles fómente o precifo para | 
a intelligencia do Direito, que fobre as refe- 
ridas materias eftablecêram os Summos Ponti- 
fices, | | | E 

38 Às materias Canonicas , que tiverem 
as origens nas Leis Civis, examinaráô osmef- 
mos Profeílores com muito cuidado, para po-. 
derem -comprehender melhor a natureza pro- 

Em = -pria 
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pria dellas, e a analogia; que fempre ha en- 
tre o Original, e oque delle fe deriva. 

39 Porém nas outras materias Canonicas, 
que nem forem proprias do Direito Civil; nem 
tiverem tido origem alguma das Leis delle; 
perderãô inteiramente de vifta as Leis do Dz- 
reito Civil; fe applicaráô com mais diligente 
cuidado ao Eftudo, e Exame dos Canones, 
em que dellas fe trata; e á indagação da Dif- 
ciplina; das origens; das razões; e do eÍpi- 
rito proprio delles : E examinaráô com elte 
fim todos os monumentos Ecclefiaíticos , que 
puderem contribuir para a feliz comprehensão 
do verdadeiro efpirito da Igreja no eltableci- 
mento, ena pe dos ditos Canones, 

40 Não fe cançaráô os Profeflores igual- 
mente em todas as materias Canonicas. Darão 
fim as noções, e os principios de todas, fem 
preterirem Titulo algum das Decretaes. Pos 
rém fobre as Decisões; ou já revogadas pelos 
Canones Modernos; ou antiquadas, e fem ufo 
algum na Igreja Univerfal ; ou na Portugues 
za; não fe deterãô por mais tempo , que q 
que for precifamente neceflario para darem as 

* competentes noções; de que hoje não são de 
algum uío. | 

41 Onde pois empregaráô , e apuraráô 
toda a fua induítria, ferá nas materias, que 
forem propriamente Canonicas. Ainda entre 
eltas darão fempre a preferencia ; e fe occupa- 

= 3€ Hh ii rãô 
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ráô com mais fervorofa diligencia. nas que-fo- 
rem mais uteis para a refórma dos coftumes, 
e para a direcção das acções; por fer efte o 
verdadeiro fim , e o principal objecto dos 
“Canones. | | 

42 Para que os Ouvintes comecem logo 
a fazer o feu tirocinio na Interpretação dos 
Canones ; e para que com as noções , que 

“della forem adquirindo ; poffam melhor en- 
tender as Lições Synitbeticas ; e faibam re- 
“correr ás Fontes , e fazer ulo dos Textos ; 
para nelles beberem as Doutrinas mais puras , 
e comprehenderem melhor as Lições ; uniráO 
os méimos Profeffores pelo modo poflivel o 
eftudo Textual , e Analytico com o Synthe- 
tico: Explicando em cada Titulo algum: Ca- 
pitulo mais notavel dos que nelle fe acham 
compilados. E nefta união das Lições Syntbe- 
ticas. com as Analyticas , procederaô com 
moderação , e fobriedade ; e em tudo o que 
for applicavel , obfervarãô o. que Tenho de- 
terminado aos Profeílores das Cadeiras Syn- 
theticas do Digesto no Titulo Quinto, Capi- 
tulo Terceiro; Paragrafo Vigefimo fetimo. | 
- 43 Os Capitulos , que efcolherem para 
materias deftas breves Analyfes , e Interpre- 

- tações Parafrafticas , ferão [empre em cada 
“Titulo os Textos, que mais fe conformarem. 
com;o verdadeiro elpirito da Igreja no efta- 
blecimento dos Canones; e gue mais contri- 

Ho bu- 
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- buirem para a refórma dos coftumes ; para a 
emenda das vidas; e para mais fantificar, e 
“encher os Fieis do efpirito do Senhor na fun- 
dação da Igreja: Não fe deixando à parte os 
“que fe tem feito mais célebres pela adopção 
“das novas Maximas das Ha//as Decretaes; e 
“pelo eftablecimento dos novos Direitos , que 
“dellas refultáram. | 1 PR RAD 
— 44 “Além do que Determino nefte Eltatu- 
to, obfervaráô mais os Profeílores na expli- 
cação Synthetica das Decretaes tudo o que 
Tenho determinado ao Profeflor do Decreto 
no Titulo Oitavo, Capitulo Quarto; e tam- 
bem aos dous Profeflores das Cadeiras Syn- 
theticas do Digesto no Titulo Quinto: Capi- 
tulo Segundo , e Terceiro ; com tanto que 
feja applicaveêl. Da qriss sd 

— 45 Pela mefma ordem, com que hum dos 
referidos Profeílores deve explicar a Primeira 
Parte das Lições das Decretaes , explicaráro . 

* outro Profellor das Cadezras Syntheticas das . 
Decretaes a Segunda Parte das Lições dellas ; 

“fem mais alteração , que a diverfidade dos Li- 
vros das mefimas Decretaes, e da materia del- | 

“les, que cada hum dos fobreditos deve ex- 
— Plicar.] QRO RR SEM RO RR RR LEI da 

46 Para o ufo das fuas Lições formaráô 
os mefmos Profeflores unidos hum Compen- 
dio, que Ífeja accommodado ao Plano defte 
Eiltatuto. Em quanto o não: formarem, leráô 
“o | por 
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“por algum dos impreíTos , que a elle for mais 
conforme : Supprindo os mefnos Profeílores 
com breves Notas , e Addições o que nelle 
faltar ; para que pofla ficar fervindo para o 
ufo das Efcolas, em quanto fe não compu- 
zer o que elles devem ordenar por fi mef- 
mos. Em tudo o que pertence às qualidades 
do Compendio ; à approvação dos Supplemen- 
tos; ás addições, que a elle fe fizerem ; e á 
brevidade da compofição do que devem for- 
mar os Profeílores ; fe obfervará o que fica 
determinado aos mefmos reípeitos fobre os ou- 
tros Compendios, que fe hão de ordenar para 
o ufo das Lições das outras Difciplinas de am- 
bos os Curfos Ffurídicos, Civil, e Canonico. 

47 Serão pois as Difciplinas do Eitudo 
do Terceiro, e Quarto Anno do Curlo dos 
Canoniftas os Principios genuimos, e fólidos 
do Direito Canonico Público, cujas Lições fe 
repetiráô em ambos os ditos Annos : O Dz- 
reito do Decreto explicado no Terceiro An- 
no do Curfo Canonico pelo Methodo Synthe- 
tico , depois de fe ter enfinado a Historia 
Especial àomefimo Decreto com todas as Pre- 
noções proximas , e immediatas do Eftudo 
fólido delle: O Direito das Decretaes de 
Gregorio IX, explicado no Quarto Anno pe- 
lo mefmo methodo , e precedido igualmente 
da Historia Elpecial das mefinas Decretaes 
e das outras prévias noções; de que proxima , 

e 
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€ imediatamente depende o bom Eiftudo dele 
las. E com eitas Lições fe porá fim ao bien- 
mio do Estudo Synthetico do Direito Canonico. 

bed md stoÊ: OU IX. 

Das Difciplinas do Quinto Anno do Cur/o 
| de Direito Canonico. 

6 Sb Bol U Tv Oia: 

Das Lições do Direito Canonico pelo Me- 
thodo Analytico. 

tiverem formado Systema da Surif 
ira Canonica; e fe acharem bem 

inítruidos nas principaes Regras, e Preceitos | 
dos Canones ; nos lugares , e aflentos das 
materias mais ufuaes, e frequentes: Depois 
que tiverem perfeitamente comprehendido a 
Aualogia do Direito Canonico ; e o verda- 
deiro efpirito, de que nelle fe anima a Igre- 
Jjas' por fruto das Lições Subfidiarias , Ele- 
mentares, e Syntheticas , que fe lhes tives 
rem dado nos precedentes Quatro Annos deite 
Curfo : Reltar-lhes-ha tão fômente aprende» 

E rem 

I 
ID, E POIS que os Ouvintes de Canones 
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rem ainda as neceílarias , e importantiflima: 
áries. MAE dá e applicar as Regras 
Canonicas à direcção das acções dos Éieis 
para a Bemaventurança Eterna ; e à Decisão 
dos faétos, e das Caufas, que occorrerem no 
Foro Ecclefiaftico , e no Governo da Igreja 
para focego della: Porque fem o bom conhe- 
«cimento deltas importantiflimas Artes ; nem 
poderáô fer Jurifconfultos perfeitos ; nem fe 
deverãô julgar habeis, e idoneos para ferem 
empregados no ferviço da Igreja, e nas fun- 
ções, e minifterios proprios dos Jurifconful- 
tos Canoniftas. . | | nb | 

2 Para poderem pois confeguir efta. indif- 
penfavel Initrucção , ouviráô nefte Quinto 
ÂAnno as Lições de Furifprudencia Canonica 

- pelo Methodo Analytico. Nellas aprenderãô 
“a furifprudencia Canonica Exegetica. E para 
- o fazerem com profpero Ífucceílo , fe prepa- 
- rarãô para ella com a Inftrucção da. Herme- 
neutica-Juridico-Canonica. Conhecerad  to-. 

“das.as Prenoções, e Subfidios proprios della. 
“ Inftruir-fe-hão nas Regras, é nos Preceitos da 
Interpretação , e da Applicação Íólida dos 
Canones; e no modo de praticallas. Empre-. 

- gar-fe-hão no exercicio , e na prática: dellas, 
"Depois de bem preparados para entenderem 
- perfeitamente a, Jurifprudençia : Exegetica à . 
 Ouvirãô as Lições della , que couberem no 
termo deite Quinto Anno, - E eftas Lições lhes 

| fe- 
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ferão dadas: pelos ProfefTores das duas Cadei- 
“vas Analyticas de Canones, que Tenho crea- 
“do no Titulo Segundo , Capitulo Quinto, 
'Paragrafo Quarto deite Livro. | | 
3º Às Lições, que tiverem por objecto as. 
Airtes de Interpretação, e da Applicação dos 
“Canones,: competiráô ao Profeffor da Primeira 
“das ditas Cadeiras Analytieas, o qual prin- 
cipiará por ellas a fua leitura. * Depois delle 
ter enfinado as referidas Artes, proleguirá 
com a expofição Analytica dos Textos de Ca- . 
nones: E o Profeflor da Segunda das. ditas 
Cadeiras começará logo a fua leitura pela ex- 

“poiição Analytica de alguns - Pextos de: Ca- 
nones. | 

- 4 Ambos trabalharãô: com muita diligen- 
cia , para que os Commentarios, e Analyles, 

“que fizerem dos Textos de Canones , lejam 
“teltemunhos evidentes do muito, que elles: ti- 
verem pra no -Eitudo dos Canones, e 

cubrimentos, que: nelles houverem fei- 
to. E para que os ditos: Commentarios ;' e 
Analyfes poflam ao mefino tempo fervir aos 

* Ouvintes de exemplares do bom' gofto da fó- 
“lida Furifprudencia Analytica, que elles fe 
“ devem propôr pára feguir; e imitar: Terão 
“os mefimos Profeflores particular - cuidado em 
* concebellos de fórma , que nelles' tenham os 

* mefmos Ouvintes exemplos fenfiveis e os mais 
“convenientes do bom -ulo das Prenoções » & 

Sub- 
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Subíidios da Jurilprudencia, eda Hermenena 
tica de Canones: Para que à vilta delles mais 
fe perfuadam da indifpenfavel neceffidade , que 
ha das fobreditas Prenoções, e Subíidios para 
a fólida Interpretação dos Canones; e fe ap- 
pliquem com mais fervor a aprendellos. 
5 Com o mefmo cuidado exercitaráo os 
Ouvintes nos differentes Officios do Interpre- 
te, e do Jurilconfulto Canonista : Para que 
nefte Quinto Anno poflam executar nas Ef- 
colas repetidos A&os dos fobreditos Officios : 
E para que fendo todos os ditos Aétos bem 
dirigidos , poflam os mefmos Ouvintes por 
fruto delles virem a adquirir o Habito de in- 
terpretar os Canones ; de applicallos aos fa- 
étos; e dedirigir as acções dos Fieis por mcio 
de huma Vida honefta, e Chriftã para o fim 
da Igreja, e das Leis Ecclefiafticas; e confi- 
gam fahir da Univerfidade com toda a Iníftruc- 
ção necellaria, para poderem fer empregados 
nas funções, e minifterios Ecclefiaíticos, e da- 
rem nelles boa conta de fi. | Ei, 

6 Para eftes importantiflimos fins procede- 
rãô ; e fe regularáô os ditos Profeílores nas 
Lições das fuas Cadeiras pelas Determinações , 
que com os melmos fins Tenho dado aos Pro- 
fellores das duas Cadeiras Analyticas do Di- 
reito Civil no Titulo Sexto deíde o Capitu- 
loQuinto até o fm do Nono; as quaes De- 
terminações lhes Ordeno , .que figam ; aflim 
sd pe- 
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pelo que toca á ordem, à ferie, ao progref. 
jo, aos objectos, ao methodo , e ás outras 
qualidades das Lições; como tambem ás qua- 
lidades , e circumítancias dos Commentarios , 
que explicarem ou proprios, oualheios; e do 
modo, e tempo de Íolicitarem a approvação 
delles para o ufo das Lições públicas , e de 
os communicarem aos Ouvintes, para que fe 
preparem com elles para as ouvirem. 

7 "Tendo lido os ditos Profeílores por to- 
do o Tempo Lectivo , e obfervado todas as 
Difpofições do dito Eltatuto, que lhes forem 
adaptaveis ; e que pelo mefmo tempo devem 
obfervar os Profeílores das duas Cadeiras A- 
nalyticas do Direito Civil; porão fim ás luas 
Lições, e ao Iempo Lectivo. 

CAPITULO IL 
Do Direito Civil Patrio. 

| I 
Bom conhecimento das Leis Civis do EL. 
tado he indifpenfavelmente neceflario aos 

Canonistas : Primo: Para fe conformarem com 
ellas, e as obfervarem como Membros, que 
são do Corpo do Eitado Civil ;, nos actos; e 
negocios extrajudiciaes : Secundo : Para fe ajuf- 
tarem com elles na ordem, e fórma do Pro- 
cello das Caufas Ecclefiaíticas, que neítes Rei= 

e) nos 
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nos deve fer a mefma, que fe acha eftableci- 
da pelas Leis Patrias para o Proceflo do Fo- 
ro Secular: Tertio : Para julgarem. por ellas 
as Caufas, que fendo por fua propria nature- 
za pertencentes ao Foro Secular, por fe tra- 
tarem fobre negocios temporaes , são muitas 
“vezes avocadas para o Foro Ecclefiaftico; em 
razão ou de alguns Privilegios Reaes; ou de 
algumas das Pefloas, que nellas litigam, pof- 
toque fejam. Seculares : Quarto: Para que os 

| Bachareis Canoniftas, que Eu for fervido oc- 
-cupar no Meu Real ferviço; e prover nos Lu- 
gares de Letras; faibam as Leis, por que fe 
devem reger no Foro Secular, e por ellas ad- 

cminiltrem a Juítiça , que: devem. 
2 É porque os Ouvintes defte Curfo de 

Canones não terão ouvido ainda Lição algu- 
ma do Direito Civil Patrio; e todo o Eftu- 
do, que houverem feito no Direito Civil, £ó 
terá tido por objeíto os Elementos de Direi- 
zo Civil Romano aprendidos pelas Instituições 
do Imperador Juftiniano, que lhes hão de ter 

. fido enfinadas no Primeiro Anno defte Curfo ; 
“as quaes não podem baftar , para que Élles fa- 

: tisfaçam dignamente ds fobreditas occafiões ; 
em que fe lhes faz indifpenfavel a boa In- 

- Atrucção das Leis Patrias até para mais pro- 
moverem, € adiantarem a fua fortuna: Para 
que Elles fe não defpeçam das Elcolas com 
huma tão prejudicial ignorancia : Ordeno , po 

def 
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defde o principio defte Quinto Anno 'do Cry 
Jode Cansnes ; fejam os Canoniftas obrigados 
não fó a ouvirem todas as Lições do Profel- 
for da Cadeira Synthetica do Direito Civil 
Patrio; mas que nelle fe empreguem tambem 
“em todos os Exercicios, em que o dito Pro- 
feflor deve enfaiar os Ouvintes Legiftas para 
a Prática do Direito Civil, úÍ 
+ 3 Serão: pois as Difciplinas do Quinto An- 
no do Cur/o-de Canones o Direito Civil Pa- 
trio Público, e Particular , explicado: pelo 
Methodo Synthetico Compendiario, conforme 
a ordem, e ferie dos Livros das Ordenações 
deítes Reinos: Ás duas importantillimas 4r- 
tes da Interpretação, e da Applicação, dos 
Canones ás acções da Vida Chriftã, e ás Cau- 
fas Ecclefiaíticas: E as Lições, e exercicios 
da Ffurifprudencia Canonica Exegetica Acroa- 
matica, e Polemica; ou as Lições da Furi/- 
prudencia Canonica pelo Methodo Analytico, 
com a refolução das dúvidas , e difficuldades 
dos Textos; e com todo o apparato, que he 
proprio da analyfe. 

4 Tendo os Canoniítas aprendido as fo- 
breditas Difciplinas, e todas as outras dos pre- 
cedentes Annos do Curfo de Canones, ferão 
admittidos no fim deite Quinto Anno a fazer 
o Acto de Formatura em Dzreito Canonico ; 
e fendo approvados, fe haverão por Bachareis 
Formados, e poderáô ufar livremente das fuas 

= 
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Letras. Porém fe quizerem fer promovídos aos 
Gráos de Licenciado, e Doutor ; frequenta- 
r4ô por mais hum Anno as Efcolas furidicas ; 
e nelle continuarão a cultivar a furi/pruden- 
cia Canonica Analytica na fórma determina- 
da aos Legiftas, pelo que toca à SFurifpra-. 
dencia Civil, no Titulo Sexto, Capitulo: No- 
no, Paragrafo final; e como mais largamen- 
te Determino adiante aos mefmos Canoniltas 
no Titulo Undecimo ; Capitulo Dos Actos 
Grandes. | 

TI. 
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“Dos Exercicios Literarios dos Juriftas 
nas Aulas furidicas. 

Cursos JurIDICOS.  40g. 

| 
| 

| 

RAD Tot RD OE 

Da utilidade dos Exercicios Literarios; das 
diferentes efpecies, que ha delles y e da- 

quelles , em que fe devem occupar 
os Juristas. | 

A MUITA utilidade, e as grandes 
/* ventagens, que os Exercicios Litera 
“rios de io pr » e dilputas nas 

Aulas produzem geralmente em beneficio dos 
Ouvintes de todas as Faculdades, e Sciencias , 
que nelles fe empregam ; ficam já ponderadas 
no Livro Primeiro, Titulo Quarto, Capitu- 
lo Primeiro deíde o principio até o Paragra- 
fo Sexto. 

2 Para que dellas participem igualmente 
os Ouvintes das Faculdades Jurídicas ; ha- 
verá tambem Exercicios Literarios nas Au- 
las de hum, e outro Direito, Civil, e Ca- 
monico ; da mefma forte , que deve havellos 
sACS nas 
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nas Aulas Theologicas, conforme o que Te- 
nho ordenado no dito Capitulo Primeiro, Pa- 
ragrafo Sexto. | 

3 Os Exercicios Literarios dos Juriftas 
ou podem ler Vocães; ou fazer-fe por Efiri- 
to. Qualquer deftas efpecies ferá de muito pro- 
veito aos que nellas fe empregarem ; como fi- 
ca já declarado no mefmo Capitulo Primeiro 
deíde o Paragrafo Setimo, em que fe dam as 
noções da natureza , e das funções proprias 
"de ambas; até o Paragrafo Undecimo:, em que 
Tenho mandado, que em todas fe exercite nas 
Aulas a: Mocidade Academica. Em obfervan- 
cia do referido Eftatuto , fe occuparáo tam- 
bem os Juriftas em ambas as ditas eípecies de 
Exercicios. 

4 Os Exercicios Vocaes ou fe podem fa- 
zer em todos os Dias leétivos ; oushuma Íó 
vez no fim de cada Semana , e outra no fim 
de cada hum Mez.: Em todos fe exercitaráô 
os Eftudantes Juriftas pelo modo ; e fórma fe- 
guinte. ms | PAi 
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BELL LO: 

Dos Exercicios Vocaes dos Turiflass 

Dos Exercicios Quotidianos. 

I 
S Exercicios Vocaes Quotidianos fe fas 
rão em todos os Dias leétivos, e occu- 

parãô o ultimo elpaço da hora das Lições de 
cada Profeílor. O tempo, que fe deverá em= 

“pregar nelles, ha de fer regulado pelo Profef- 
“dor; com tanto que na regulação delle haja 
reípeito ao que Tenho determinado no Livro 
Primeiro, Titulo Quarto, Capitulo Primeiro , 
Paragrafo Decimo terceiro; e que nunca pof- 
fa fer menos do ultimo quarto da fobredita 
hora dá Lição ; como neile Tenho determi- 
nado. 

2 A materia dos Exercicios Quotidianos 
ferá tão fômente a da ultima Lição prece- 
dente. | Pa 
3 Nelles pedirá o Profeflor conta della aos 

Diícipulos ; e lhes mandará que a repitam, 
ou pelo menos a fubltancia della. Se o Pri- 

“meiro Difcipulo , a quem a pedir , não der 
conta della; pedilla-ha a Segundo; deíte paf- 
fara a Terceiro, até achar algum, que faiba 
ou repetilla fielmente; ou refumilla com boa 

- Liv. II. 1h = 
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intelligencia , digeitão , e clareza. Repetida 
que feja a Lição, o Profeflor lhes fará todas 
as perguntas, que julgar neceflarias para co- 
nhecer fe Elles as entendem ; e para fazer 
que as entendam com maior perfeição. 

4 Depois perguntará fe algum dos Ou- 
vintes duvída lobre -a materia della? Haven- 
do algum, que duvide, lhe mandará que pro- 

“ponha a fua dúvida. Para aproveitar as occa- 
“fiões de ampliar a exercitação dos Ouvintes; 
nomeará algum Condifcipulo, para que a el- 
la refponda. Se a reípolta, que der o nomea- 
do, for boa, e digna de fer approvada; Elle 
a approvará , iouvando-o publicamente pela 
ter dado, para mais animar, e affervorar os 
eftudioíos na continuação dos feus Eftudos. 

gs Quando porém a fobredita reípofta não | 
feja bca, nem mereça a approvação do Pro- 
feflor ; eite a reprovará com modo brando, 
e furve; moltrando em que pecca. E então ou 
nomeará Segundo parasdar a verdadeira re- 
ípoftas, paflando à Terceiro da mefma forte , 
que o deve fazer na conta, que pedir das Li-. 
ções; ou dará logo Elle mefmo a genuina re- 
ípofta ; regulando-fe niito pela qualidade da 
dúvida propofta ; e tambem pelo efpaço do 
tempo , que reítar da Lição ; para que não 
fucceda acabar-le elle fem fe ter foltado a dú- 
vida. E em tudo ilto procederá na fórma do 
Eftatuto do dito Capitulo Primeiro deíde o 

Pa- 
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Paragrafo Decimo terceiro até o Decimo fes 
timo inclufivamente, 
“6 Para melhor execução deftes Exercicios 
Ouotidianos , e de todas as outras efpecies, 
dos que fe hão de fazer nas Aulas; terão os 
Profeflores grande cuidado em conhecerem to- 
dos os feus Ouvintes, e lhes faberem os nos 
mes. | | 

7 Para efte utilifimo fim fe aproveitaráô 
os Profefiores dos Catalogos de todos os Ou- 
vintes das Difciplinas , que Elles enfinarem ; 

— Os quaes ferão formados pelo Secretario logo 
' depois de fechada a Matrícula geral de Ous 
| tubro; ferão entregues ao Bedel; e ferão por 
| efte aprefentados aos Profeílores nas Aulas no 

primeiro Dia das Lições ; pára por elles fe 
diftribuirem os lugares dos affentos, que nel- 
las deverãô occupar os Ouvintes pela ordem 
das antiguidades das fuas Matrículas, 

8 Tambem fe aproveitaráô os mefimos Pro- 
feflores dos Mappas, que, depois de diftri- 
buidos os aífentos , fe devem eftampar com 
reprefentação da figura propria da Aula; do 
Jugar da Cadeira; e dos lugares, em que fe 
devem affentar os Ouvintes com declaração 
dos feus nomes. Dos quaes Mappas fe tiraráô 
os Exemplares, que forem neceflarios para fe 
diftribuirem , e eftarem fempre Ífuípenfos nas 
Aulas em conformidade do Eftatuto do fobre- 
dito Capitulo Re defde o Paragrafo Des 
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cimo oitavo até o fim do Paragrafo Vigefimo 
fexto; cuja Difpofição fe oblervará igualmen- 

“te, e fem a menor alteração em ambas as Fa- 
-culdades Jurídicas; da mefma forte, que Te- 
nho mandado fe cumpra, e fe oblerve na de 
Theologia. | 

9 E para que os Ífobreditos Mappas pof- 
fam fervir para os utiliflimos fins declarados 
no dito Capitulo Primeiro, Paragrafos Vige- 
fimo quarto, e Vigefimo quinto; ferão os mef- 

“mos Profeílores obrigados a fazer obfervar, 
“e guardar inviclavelmente a diftribuição, que 
pela fobredita ordem fe fizer dos affentos, pa- 

“ra que nellas não haja alteração , nem mudan- 
ça alguma, na fórma determinada no mefmo 

* Capitulo Primeiro. | : 
1o Os Ouvintes, que faltarem ás Lições, 

“e não fe acharem prefentes para poderem fer 
empregados neítes Exercicios , Íferão logo a- 
pontados por mandado dos Profeflores. Para 

“ eftes apontamentos haverá Apontadores nas Au- 
las; os quaes ferão do Corpo dos mefmos Ou- 
vintes; e ferão defignados por forte. Tambem 
haverá Livro proprio; em que fe lancem os 
apontamentos, que fe fizerem, o qual eftará . 
fempre na Aula fechado em huma gaveta. E 
no mais, que pertence a eítes apontamentos, 
fe obfervará inteiramente o que fobre elles Te- 
nho determinado no dito Capitulo Primeiro, 
Paragrafo Vigefimo Íexto, 

O 
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11 O modo, com que os Profeflores de-. 
veraô proceder no ufo da liberdade, que hão. 
de ter de perguntarem pelas Lições; e man- 
darem refponder ás dúvidas pe'os Difcipulos ; 
que elles quizerem; ferá o mefmo , que fica 
tambem determinado no dito Capitulo Pri- 
meiro deífde o Paragrafo Vigefimo fexto até 
o Paragrafo Vigefimo nono, onde lhes Tenho 
mandado, que exercitem igualmente todos os 
feus Ouvintes, fem fazerem excepção alguma 
de Peíloas ; por mais diltintas que Íejam as 
qualidades dos feus nafcimentos; que das Por- 
tas da Aula para dentro fômente poffam dif- 
tinguir a maior applicação, e o maior apro- 
veitamento nas Dilciplinas, que nella fe enfi- 
harem; e.que elta fômente feja a qualidade, 
a que elles mais attendam. Para que os Pro- 
feílores affim o cumpram , eobfervem, o Rei- 
tor vigiará fobre elles; admoeltará, e repre- 
henderá aos que obrarem o contrario. E não. 
fe emendando , me dará conta para Eu pro- 
ver na materia como mais' convier ao Bem 
Público. | 

Dos Exercícios Semanarios 

12 À fegunda efpecie de Exercicios Lite- 
varios ; com que fe deve promover o adian- 
tamento dos Eftudantes Juriftas, he a dos Eix- 
ercicios Semanarios. Eltes Exercicios fe farão 

nos 
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nos Dias dos Sabbados, em que as Conferen- 
cias, e Difputas particulares dos Ouvintes nas 
Aulas tiveram a fua primeira origem, e prin- 
cipio nas Efcolas de Direito: Denominando-, 
fe por efta razão Sabbatinas. Succedendo po- 
rém fer o Sabbado feriado; far-fe-hão no ul- 
timo dia leétivo de cada Semana. 

13 As horas; o lugar; amateria; os Pre-. 
fidentes ; os Defendentes; os Arguentes; o mo- 
do, com que huns, eoutros hão de fer defig- 
nados pela forte ; a afliftencia do Bedel; os 
apontamentos dos que faltarem a elles , para 
o fim de ferem multados , e de repararem as 
fuas negligencias; e tudo o mais, que a elles 
pertence; ferão em tudo, e por tudo o mef- 
mo, que fica determinado para os Exercicios 
Semanarios dos Theologos no dito Capitulo 
Primeiro deíde o Paragrafo TIrigefimo até o 
Paragrafo Quadragefimo fetimo. . eg 

14 Em lugar do Poxto Dogmatico , qu 
nos Exercicios femanarios fe deve difeutir Po- 
Jemicamente pelos Ouvintes “I heologos; e que 
para efte fim lhes deve fer afinado pelo Pro- 
felor na ultima Lição precedente; aílinaráô 
os Profeílores Juriftas aos feus Ouvintes hum 
Ponto, ou Queítão do Direito Controverfo , 
que houver na materia das Lições da reípecti- 
va Semana. E em lugar do Texto da Efiri- 
tura, que tambem deve fer aflinado aos mef- 
mos Ouvintes Theologos para ÉElles o inter- 

pre- 
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pretarem conforme o Eltatuto do dito Capi- 
tulo Primeiro, Paragrafo Quadragefimo pri- 
meiro; aflinarãO os mefmos Profellores Jurif- 
tas hum Texto da Faculdade , que feguirem 
os Exercitandos ; para que juntamente com as 
outras Doutrinas das Lições da melma Sema- 
na, pollam fervir de materia para os fobre- 
ditos Exercicios. cio | 

15 Icrão porém os Profeílores muito cui- 
dado , em que aflim o fobredito Ponto, e Quef- 

. tão, como o Lexto, que aflinarem, contenham 
as materias mais uteis , de maior frequencia 
no Foro, e de maior ufo na prática dos ne- 
gocios proprios da Juriíprudencia, a que per- 
tencerem. 

16 Afórma deftes Exercicios ferá princi- 
palmente. pelo Mezhodo Socratico , ou Dia- 
logistico. Nelle fe farão as perguntas, que-rel- 
peitarem ás materias de todas as Lições da 
Semana. 

17 O Ponto, ou Questão do dito Direita 
Controver/o ferá eftablecido pelos Defenden- 
tes com os fundamentos mais fólidos do Di- 
reito ; e ferá impugnado pelos Arguentes com 
os argumentos mais fortes , e convincentes, 
que fe lhe puderem oppôr. O Texto ferá ex- 
plicado pelo Methodo Analytico: Formando. 
os Defendentes huma breviflima analyfe, e pa- 
rafrafe delles: Dividindo-o nas fuas partes: É 
moftrando qual he a da narração, e qual à da 

= 
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Decisão. Aflim fobre o dito Ponto, como fo-. 
bre o Texto, fe empregará tambem o Methe- . 
do mais proprio, e commum da Palemica; 
para que delle tenham tambem notícia os Ou- 
vintes; e faibam fazer o ulo devido. 

- 18 Para que neftas Conferencias, e Dil- 
putas, nem os. Defendentes, nem os Arguen- 
tes venham a cahir nos vicios, eabulos, que 
fe coftumam contrahir, e praticar nas Difpu- 
tas, qualquer que feja o methodo dellas : Os 
Profeflores lhes darão as Regras, e os Docu- . 
mentos, que devem obfervar; e os dirigiráô 
com muito cuidado; para que tudo executem, 
e cumpram: pelo modo mais digno, e mais 
proveitofo; e para que quando vão a fugir de 
hum vicio, não fe precipitem no outro : Ob- 
fervando os mefmos Profeílores tudo o que 
“Tenho determinado a elite reípeito no fobre- 
dito Capitulo Primeiro defde o Paragrafo Pri- 
gefimo até o Paragrafo Quadragelimo fe- 
timo. | 

19 Advertiráô porém os mefmos Profel 
fores, que aflim na difeuísão do dito Ponto, 
ou Questão Juridica; como tambem na snter- 
pretação do referido Texto de Direito; fó po- 
derãô exercitar os Ouvintes do Terceiro An- 
no, e dos outros feguintes ; por ferem eftes 
tão fómente Os que podem empregar-fe util- 
mente neíta efpecie de Exercicios; porque a- 
lém delles ferem Íuperiores às luzes, e-á in- 

| | ftruc- 
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ftrucção dos Ouvintes das Difciplinas Swb/i-. 
diarias, e Elementares dos dous Primeiros 
Annos do Cur/o Suridico, lhes feriam noci- 
vos, por introduzirem a Jurifprudencia Po- 
Jemica na Elementar, quando efta fó deve ter 
por objeéto o enfino das Regras certas, e in- 
dubitaveis, com que fe devem formar, e ra- 
dicar bem os Principiantes, antes de fe lhes 
enfinarem os Pontos , e Artigos do Direita 
Controver/o, e de fe a exercitar tobre 
Elies. 

Dos Exercicios do fim de cada Mex. 

20 Os Exercicios, que fe hão de ter no 
fim de cada Mez, ferão feitos no melmo Dia; 
fobre a mefma materia das Lições de todo o 
Mez; pela mefma fórma; pelo mefmo nutme- 
ro de Defendentes; nas mefinas “Aulas das Dif- 
ciplinas , fobre que hão de verfar ; durarãô 

* pelo meífmo tempo; e em tudo o mais » que 
for applicavel, fe obfervará nelles o mefino, 
que fobre elles Tenho determinado aos Theo- 

“Jogos no dito Capitulo Primeiro deíde o Pa- 
ragrafo Quadragefimo oitavo até o fim; por- 
que tudo Íe haverá por.aqui repetido. 

C A- 
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E AP E DDR 

Dos Exercicios por Efcrito. 

I 
Exercitação por Efcrito , em que tam- 
bem fe devem occupar os Ouvintes Ju- 

riftas, fe pode fazer por dous modos. O Pri- 
meiro mais fimples, e facil; o fegundo mais 
fcientifico, mais profundo, e mais difficultofo, 

2 O Primeiro confiltirá na indagação da 
genuina razão dos Preceitos Jurídicos; e do 
verdadeiro efpirito das Leis, e dos Canones; 
na combinação do Direito Civil Romano com 
o Patrio, e com as Leis das Nações Civi- 
lizadaos ; na exploração do Ufo Moderno das 
ditas Nações; no parallelo da Difciplina an- 
tiga da Igreja com a Moderna; na confron- 
tação do Direito Canonico Univerfal, e Com- 
mum. com o Efpecial da igreja Portugueza; 
nas breviflimas zaterpretações , parafrafes , « 
analyfes dos Textos mais capitaes das mate- 
rias das Lições; em todas , e quaefquer no- 
ções, das que os Profeílores de ambas as Fa- 
culdades Juridicas devem enfinar aos feus rel- 
peétivos Ouvintes; e além das referidas, em 
todas as outras, que ficam declaradas no Livro 
Primeiro, Capitulo Segundo, Paragrafo Pri- 
meiro. 

| O 
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O Segundo confite na compofição ou 
de huma breve Dsfjertação fobre algum “Tex- 
to, ou Queftão de Direito; ou de hum Coza- 
mentario Analytico , trabalhado com maior 
diligencia Íobre alguma Lei, ou Capitulo mais 
notavel da materia; em que fe exercitarem os 
Ouvintes. | ; tc 

4 Em ambos eítes modos de Exercícios 
fe empregarãô os Ouvintes Juriftas. E porque 
elles nem convem igualmente a todas as elpe- 
cies de Exercicios ; nem são praticaveis em 
todas; pelo Primeiro dos fobreditos modos fe 
exercitarãô os Ouvintes nos Exercicios Sema- 
marios : E pelo Segundo nos que fe devem fa- 
zer no fim de cada Mez. 14 

5 Sobre o mais, que a reípeito de ambos 
os referidos modos de Exercicios por Ecri- 
to le deve obfervar, Ordeno;, que fe figa , e 
fe abrace pelos Juriftas tudo o que fobre elles 
Tenho ordenado aos Theologos no fobredito 

* Capitulo Segundo, e no que delle for appli- 
cavel ás Jurifprudencias , Canonica , e Civil. 

CAÁ- 



506 EsraTuTOS DA UNIVERSIDADE: 

Gr APT Tt O MA 

Das Multas, e penas dos Efiudantes Surif- 
tas, que falta rem aos Exercicios Litera- 
rios, e das pa das fuas jaltas. 

S Eftudantes , tt forem defignados pe- 
la forte para defenderem; ou argumen- 

tarem nas Exercitações particulares » que fe 
devem fazer nas Aulas no fim de cada Sema- 
na, e Mez do tempo lectivo ; obedecerad 
prompiamente as determinações da forte ; e 
não faltaráô à fatisfação das funções, que nel=. 
la lhes tiverem acontecido. 

2 Os que faltarem a ellas fem caufa al- 
guma juíta; e por pura omilsão , e negligen- 
cia; terão multados em penas pecuniarias , as 
quaes ferão applicadas para a Arca da Facul- . 
dade. É além deftas multas, ferão obrigados 
a reparar a fua negligencia; defendendo, ou 
argumentando na materia, e nodia, que lhes 
aflinar o Cathedratico; o qual dis ferá- fem- 
pre o primeiro dia feriado, em que não hou- 
ver embaraço. 

3 Os Prefidentes ordinarios » € extraordi- 
narios deítas Reparações; a propina, que por 
ellas devem vencer; a materia; a fóninas o 
dia; e o lugar, em que ellas fe hão de fa- 

ed Zer > 
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zer; O tempo, que hão de durar; os Arguen- 
tes, que nellas devem perguntar; as multas, 
e penas, que fe hão de impôr aos Defenden- 

“tes; e aos Arguentes, que faltarem pela pri- 
meira, e fegunda vez és funções, que nellas 
lhes competirem; os Executores, ec Aponta- 
dores deflas faltas, e multas; e as providen- 
cias, que fe devem obfervar no cafo, em que 
elles fejam indulgentes ; Íferão todas inteira- 
mente as meímas, que para o mefmo fim Te- 
nho dado no Livro Primeiro , Titulo Quar- 
to, Capitulo “Terceiro, at 

TI- 
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TLlU Las 

Dos Ácios » e Exames públicos dos Efiu- 
— dantes Furitas. 

CA PTE Da 

Do que geralmente fe deve objervar fobre o nu- 
mero , materia, fórma , e Prefidentes dos 
Actos ; das differentes efpecies de Actos; 

e dos Grdos, a que por elles devem 
SJer promovidos os Juristas. 

I 
S Funções, e Minifterios dos Juriftas , 

AÃ aflim Legiftas , como Caxonistas , são 
de tão grande importancia, e tem tão 

apertada connexão com o Bem Público da Re- 
ligião, e do Estado, que para elles não de- 
ve baftar a aptidão, e idoneidade, que Íe po- 
dia prefumir , que elles tiveflfem adquirido por: 
meio das Lições das Efcolas ; e dos Exerci- 
cios Literarios, em que nellas devem fer em- 
pregados pelos Profeflores, 

2 He pois da ultima importancia: Que à 
fobredita aptidão , e idoneidade prefumptiva 
fe explore , e realize por meio de Áctos, e 

Exa- 
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Exames Públicos, a que elles fe jujeitem em 
cada huma das Difciplinas, que tem aprendi-. 
do ncs Curfos Jurídicos: E que reconhecen- 
do-fe pelo bom fucceílo delles, que real, e 
verdadeiramente a tem adquirido , fe declare 
afim ao Público com Teitemunhos authenti- 
cos ; conferindo-fe-lhes os Gráos Academicos, 
que forem correiponcdentes aos ditos Actos, e 
Exames, e á Initrucção, e Sciencia, que nel- 
les tiverem moftrado os KEftudantes. 

O numero; a materia; a fórma dos fo- 
breditos Actos, e Exames Públicos; os Len- 
tes, que nelles hão de prefidir ; e argumen- 
tar; O tempo, e lugar , em que elles fe de- 
vem fazer; as diverias efpecies de Actos, Pe- 
quenos, e Grandes; O tempo; que cada hum 
delles deve durar; e a exactidão, fidelidade, 
e diligencia, com que nelles fe deve explorar 
o merecimento dos Examinados , para o fim 
de ferem approvados, e de fe lhes conferirem 
os Grãos competentes, ou de ferem reprova- 
dos, fe o merecerem; ferão em tudo, e por 
tudo os meímos, que tambem ficam já deter- 
minados, pelo que reípeita aos Theologos, no 
Livro Primeiro, Titulo Quarto , Capitulo 
Quarto: Accrefcendo o mais, que adiante De- 
termino nos Capitulos feguintes defte Titulo , 
que são proprios, e particulares de cada hum 
dos mefmos Actos, e Exames. | 

CA 
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Gio P IES 

Dos fétos, que devem fazer os Canonifas ; 
e Legistas no Primeiro Anuo dos Cur- 

| Jos Jurídicos. | 

I 
| Epois que fe tiverem concluido as Li- 

ções do Primeiro Anno dos Curfos fa- 
ridicos, ferão examinados os Ouvintes na ma- 
teria dellas. E porque as Difciplinas do dito 
Primeiro Ânno são; o Direito Natural ya 
Historia do Povo, e do Direito Civil, Ro- 
mano, e Patrio; as Instituições do Direito 
Civil do Imperador fuftiniano; a Noticia da 
Hifloria Literaria; c a Methodologia Juri- 
dica: Eftas ferão as Dilciplinas ; que darão 
materia ao dito Acto defte Anno. 

2 À fórma deíte Exame ferá pelo Metho- 
do Socratico, ou Dialogistico, Para elle con- 
correráô ao Geral de LIustituta o Profeflor 
do Direito Natural , o da fobredita Hisio- 
ria do Direito Civil; e os dous Profeflores 
da Iusíituta, que houverem lido as referidas 
Difciplinas.. 

3 Eltando prefentes os ditos quatro Len- 
tes, e o Examinando; e tendo todos occupa- . 
do os feus lugares; o que prefidir a efte Adto 
fará final ao Examinando , para que dê prin- 

o | cl- 
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cipioa elle. A efte final fe levantará o mef> 
mo Examinando; e depois de invocar q Au- 

| xilio Divino, pelo qual deve principiar toda 
a acção do homem Chriítão ; e de executar 
tudo o mais; que em femelhantes acções de- 
vem executar os Ouvintes Theologos , con- 
forme o Eltatuto do Titulo Quarto, Capitulo 
Quinto, Paragrafos Terceiro , Quarto; e Quin- 
to; tornará a occupar o feu lugar; e fe dará 
principio ao Exame, ; 

4º À Primeira Difciplina do Exame ferá a 
à do Dzreito Natural. Prefidirá o Profeílor del- 
la; e perguntarãô, o Profeílor da Historia , 
e os dous da Inftituta. Tendo ostres Profef- 
jores perguntado Íobre o Direito Natural; 
fe profeguirá o Acto fem interrupção , per- 
guntando-fe fobre a Historia do Povo, e do 
Direito Romano, e Patrio ; e nella pergun- 
taráô, o Profeflor do Direito Natural, e os 
dous da Iustituta. Acabadas as perguntas rel- 
pectivas à Hiftoria, fe fará o Exame da Ia/- 
tituta. Nelle prefidirá o Profeílor, que hou- 
ver lido a materia, que fahio para elle. E 
perguntaráô , o outro Profeflor da Insistu- 
ta com os do Direito Natural, e da Histo- 
ria. 

5 Sobre o-numero das perguntas ; o lu- 
gar , que devem occupar os Prefidentes; o rel- 
peito, que nas mefmas perguntas devem ter 
os Examinadores ao debil juizo , e à pouca 
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inftrucção dos Principiantes ; o modo de fe 
fazerem eftes Exames por turmas, para fe po= 
derem expedir com maior brevidade ; o nu-. 
mero, de que fe ha de compór cada turma ; 
defignado pela Congregação da Faculdade á 
proporção dos que concorrerem para elles; a 
inclusão de todas as materias do Exame das 
fobreditas tres Dilciplinas em hum fóbilhe- 
te, para mais fe facilitar o ufo das Sortes ; 
a reprovação, e condemnação dos Examina- 
dos, que não derem boa conta de fi; a pena 
de ficarem manentes nas mefmas Aulas; para 
continuarem a ouvir as mefmas Dilciplinas, 
até merecerem fer nellas approvados ; fe ob- 
fervará inviolavelmente tudo o que a cada 
hum dos fobreditos reípeitos "Tenho determi- 
nado no Titulo Quarto ; Capitulo Quinto 
defte Eltatuto. 

Cs As Pi TT ONE 

Dos Áélos, e Exames Públicos dos Efindanse 
tes Juristas no Segundo uno dos Cur- 

Jos Jurídicos. 

I 
Acto, e Exame do Segundo Anno dos 
Curfos Jurídicos , terá por materia as: 

Difciplinas da Hzstoria da Igreja; e do Di- 
veito Canonico; e das Inslituições do Direi-. 

Lo 

E] 



Cursos Juripicos. Tir.XI. Cap. II. srs 

to Canonico, que fe hão de ler nelle. E não 
obiftante dever fazer-fe em diferentes Difei- 
plinas; ferá tambem fómente hum ; da mef- 
ma lorte, que o Alto, e Exame do Primei- 
ro Anno dos mefmos Cur/os Jurídicos. 

2 Far-fe-ha no Geral de Canones , logo | 
depois que fe tiverem concluido as Lições Pú-= 
blicas das Eícolas. E fe dará principio a elle 
no mefmo tempo, em que no Geral de Infti- 
tuta fe começarem a fazer os Actos, e Exa- 
mes do Primeiro Anno. 

3 A fórma, que nelle fe deve guardar, 
ferá a meíma , que fica determinada para os 
Actos do Primeiro Anno; por ferem tambem 
as Difciplinas defte Anno, huma Subfidiaria, 
e outra Elementar; e terem confequentemen- 
te a mefma natureza das do Anno precedente, 

4 Para elle concorreráô ao Geral de Cas 
nones os Aétuantes ; os dous Cathedraticos 
das fobreditas Difciplinas ; e os dous Lentes 
oubítitutos deftas Cadeiras. Sendo todos pre- 
fentes, fe principiará o Acto pelo Exame da 
Hiftoria , no qual prefidirá o Cathedratico 
della. Perguntaráãô o da Insiztuta de Canos 
ves, e os dous Subftitutos. Depois fe fará o 
Exame nas Infiztuições do Direito Canonico : 
Prefidindo nelle o Cathedratico dellas : E per= 
guntando o da Historia ; e os dous Subfti- 
tutos. 

5 Em tudo o mais, que pertence a eite 
Kk di Acto ; 
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A&o, fe obfervaráô as mefmas Providencias, 
que Tenho dado para os Actos, e Exames 
Públicos do Primeiro Anno no Capitulo pre- 
cedente , Paragrafo final ; e tambem as do 
Livro Primeiro , Titulo Quarto , Capitulo 
Quinta defte Eftatuto, a que nelle fe faz re- 
miísão. 

CU ACP IE; Url O svVo 

Dos Áélos, e Exames Públicos dos Efiudans 
“tes Legistas, e Canonistas no Terceiro 

“uno do Curfo Juridico, 

Dos Álios dos Legistas, 

I 
S Agtos, e Exames Públicos dos Legif- 
tas neíte Terceiro Anno dos Cur/os fu- 

ridicos ; terão por materia os Principios do 
Direito Civil Romano , que nelle tiver ex- 
plicado o Profeflor da Primeira Cadeira Syn- 
thetica do Digeftio pelo Methodo Synthetico- 
Demonstrativo-Compendiario. E tambem os. 
Principios do Direito Canonico Público, que 
devem fer enfinados pelo Profeflor da Cadei- 
ra Synthetica da Primeira Parte das Decre- 
Zaes » conforme o Eltatuto do Titulo Oitavo, 
Capitulo Primeiro , Paragrafo Decimo feri- | 
mo; e Capitulo Segundo : Os quaes Princi- 

pios 
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pros Mando , que fejam igualmente ouvidos 
pelos Eftudantes Legiltas no Terceiro Anno 
do feu Cur/o, pelo muito, que do Íólido co- 
nhecimento delles depende a Conftituição do 
bom Magiltrado ; fupprindo-fe por efte Ef. 
tatuto as Dilpofições do Titulo Quinto deíte 
Livro. 

2 Confiderando Eu, que eftes Atos nem 
tem já por materia as Dilciplinas Subfidia- 
rias, Elementares , e fimplesmente prepara- 
torias ; nem fe fazem já fobre os primeiros 
rudimentos de Direito; mas fim fobre o Di- 
reito mais vaíto, e mais amplo do: Corpo do 
Digesto, para o qual fe hão de achar prepa- 
rados os Examinandos nos dous precedentes 
Annos com as Lições Subfidiarias , e Ele- 
mentares , que-hão de conftituir o fundo prin- 
cipal do Eltudo da furifprudencia Civil: E 
Confiderando outro fim , que os fobreditos 
Actos fe hão de fazer depois de fe acharem 
já os Aétuantes com tres Annos de eftudo de 
Direito : Ordeno, que fejam feitos com ex 
actidão , e diligencia, maiores do que tive- 
rem fido as dos Aétos , 'e Exames dos dous 
precedentes Annos: E que nelles fe explorem 
com mais diligente cuidado o aproveitamento . 
dos Examinados, eo progreílo ,; que tiverem 
feito na furifprudencia Civil. 

-— 3º Para efte fim não ferão os ditos Actos 
feitos por turmas, nem nos Geracs, em Au 

dd e 
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fe houverem lido as Difciplinas proprias del- 
les. Cada Ouvinte ferá examinado por fi fó 
feparadamente; e todos farão os feus Exames 

“na Sala pública dos Actos, em que elles fem- 
pre fe coftumáram fazer, O metmo fe obfer- 
vará em todos os outros Actos, e Exames dos 
Annos feguintes. | | 

4 Principiaráô os fobreditos Actos no 
primeiro de Junho. Serão feitos pela ordem 
da antiguidade das matriculas. E: os Exami- 
nandos, que fe não apromptarem para fazel- 
los no lugar, que por ella lhes couber, fi- 
caráô para-depois de todos os que fe apre- 
fentarem, para fazellos no feu competente lu- 
gar. | 
- 4 À Difciplina, em que elles fe farão, 
ferá o Direito Civil Romano: daquelles Li- 
vros, e Titulos do Digefto, que neíte Ter- 
ceiro Anno tiver explicado o Profeílor da Ca- 
deira Synthetica- do mefmo Digeflo; a que no 
mefmo Anno competir a Primeira Parte: das 
Lições delle pelo Methodo Synthetico-Demon/> 
trativo-Compendiario , conforme o Eftatuto 
do Titulo Quinto, Capitulo. Primeiro, Paras 
grafos Terceiro, Setimo, e Oitavo. | 
6 As materias do fobredito Direito; que 
hão de fervir. de aflumpto para elles; ferão 
as que, depois de haverem fido diftribuidas , 
e-apontadas todas as materias das Lições def- 
te Anno pela-Congregação da; Faculdade-nos 

bi- 
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bilhetes “competentes ; em conformidade do 
Eftatuto do Livro Primeiro, “Titulo Quarto; 
Capitulo Quarto, Paragrafos Undecimo, Duo- 
decimo;, e Decimo terceiro, fe acharem nel- 
les indicadas, e comprehendidas. 

7 O Prefidente fera fempre o Profeflor da 
Cadeira Synthbetica do Digefhto, a que nefte 
Terceiro Anno tiver competido a explicação 
das Partes do memo Dizgefto, que forem per- 
tencentes à materia , ou ás materias do bi- 
lhete. | | 

6 Haverá tres Arguentes, ou Examina- 
dores. Serão todos do Corpo dos Lentes; e 
não Ífó dos Lentes Subftitutos , mas tambem 
dos Cathedraticos da mefma Faculdade, que 
nas horas, em que elles fe fizerem, eftiverem 
defembaraçados das Prefidencias dos Actos das 
Difciplinas das fuas Cadeiras. E para que os 
ditos Cathedraticos eltejam todos defembara- 
çados nas occafiões deítes Actos, para nelles 
poderem tambem examinar os Actuantes; de 
tal forte ferão repartidas as horas para os 
Actos de cada hum dos Annos do Cur/o fu- 
ridico , que os Cathedraticos, fem faltarem 
ás Prefidencias dos Actos das: fuas Difcipli- 
has 4 “poflam argumentar fempre nos que fo- 
rem prefididos pelos outros Cathedraticos ,- 
conforme a ordem», e-ferie do turno; no qual 
deveráô entrar igualmente com os Lentes Sub- 
ftitutos, à ERRO Babi ca, 
sh | A 
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9 A fórma, que nelles fe deverá obfer- 

var, ferá a feguinte. Principiaráô pelo mef- 
mo modo, por que devem principiar os Actos , 
e Exames do Primeiro Anno, conforme a Dif= 
ofição defte Eftatuto no Capitulo Segundo, 
E ragtao Terceiro deíte Titulo. Porém para 
maior formofura delles ; e para que os Exa- 
minandos fe appliquem a compôr Ífobre as ma- 
terias Juridicas ; e cuidem tambem em, culti- 
var a memoria, de cuja felicidade, e cultura 
depende em grande parte o bom progreflo dos 
Eftudos da Jurifprudencia : Serão os Defen- 
dentes obrigados a recitar nelles de cór huma 
breviflima Diflertação, ou Lição, que Elles 
mefmos ordenaráô, e comporáô fobre alguma 
Lei, que feja por elles efcolhida entre as Leis 
mais capitaes, e notaveis da materia do Exa- 
me, de que o Profeflor tiver dado as breves 
analyfes, que lhe Tenho ordenado no Titulo 
Quinto, Capitulo Terceiro, Paragrafo Vige- 
fimo fetimo deíte Livro, o 

10 À Differtação, ou Lição, que recita- 
“rem, não poderá exceder ao eípaço de hum 
quarto de hora. Será ordenada na fórma do El- 
tatuto do Livro Primeiro, Titulo Quarto, Ca- 
itulo Quinto , Paragrafos Decimo fexto, e 
Psi fetimo. Será organizada de todas as 
partes fubltanciaes deíte. genero de Efcritos. 
Conterá o fucco das Doutrinas mais terminan- 
tes, e Íólidas. E terá todas as qualidades, que 

= 
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devem concorrer nas boas Differtações , ou Li- 
ções. De lorte, que com a compofição def- 
tas breves Dillertações , ou Lições comecem 
os Ouvintes a enfaiar-fe nefte Terceiro Anno: 
do Curfo Juridico para a Difertação., que 
hão de depois compôr, e recitar no Zéto da 
Repetição ; e para as outras, que quizerem 
depois compôr para a illuftração da Jurif 
prudencia Cavil, 

11 Os Examinadores perguntarãô por to- 
das às Doutrinas, que fobre a materia do 
Exame fe acharem incluidas no Compendio , 
e nas Notas , que a-elle tiver feito o Pro-. 
feflor. sr) | 
12 E porque os Ácétos, e Exames deite 
Anno devem fer mais rigorofos , e exactos;, 
que os dos dous: precedentes Annos; e nelles 
principiará já a introducção da Polemica a 
ter algum lugar; nelles lhes pedirãô os Exa- 
minadores não fó as refpoítas das perguntas, 
que lhes fizerem fobre os Pontos , e Artigos . 
do Direito das materias delles; mas tambem 
as provas mais terminantes, e as razões mais 
genuinas, ce Íólidas das refoluções; que elles. 
derem. | 

13 - Lambem lhes;proporáô as difficulda- 
des , Os argumentos ;: e as antinomias, que 
vierem. no dito Compendio, e nas Notas; e 
lhes mandarãô , que refpondam a ellas: Que 
dem as foluções; e conciliações id : 

ue 
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Quedeclarem qual he a Regra; qual a Ex- 
cepção; quaes são as razões proprias de am- 
bas; e qual he o Foro legítimo dellas : Que 
diftinguam o Direito Novo; do Antigo ; O 
Certo., do Incerto: E que façam todas as com- 
binações com as outras eípecies de Direito, 
que permittir a materia. ; 
“14, Geralmente lhes perguntaráô por tudo 
o que tiver fido objeéto das Lições do Profeflor 
Prefidente; não fe efquecendo de lhes manda- 
rem que procurem nas Pandeélas as Leis; 
que deverem conciliar; e tambem as que Elles 

- trouxerem para provas das Conclusões de Di- 
reito, para as ponderarem pelos termos pro- 

- prios dellas; e fazerem ver o modo:, com que 
as provam ; a fim de que elles fe coltumem 
ao ufo das Fontes; e fe não contentem com 
tomarem material , e fimplesmente de cór as 
palavras do Compendio; fem cuidarem na boa 
intelligencia das Doutrinas, que nellas fe con- 
tém; porque fem iflo não póde haver conhe- 
cimento algum de Direito, que paffe de F:/- 
torico, e pofla chegar a fer Fzlofófico, e Sci- 
entifico. | 

15 Sobre a materia da Differtação ; ou 
Lição , argumentará fempre algum dos Exa- 
minadores. E para que: neftes ÁAétos não fuc- 
ceda alguma vez ficar em filencio o Ponto da 
Dilfertação; ofterecendo elle melhor materia 
para o' Exame; aflim pela propria; e impor- 

$ tan- 
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tante! gravidade: delle, como pela maior pre- 
* paração, que para elle terão feito os Exami- 

nandos:» Ordeno, que o Primeiro Examina- 
dor feja fempre obrigado a perguntar, ca 
argumentar Ífobre o Ponto da Dijertação: 
Ficando-lhe porém a liberdade de perguntar 
Íobre as outras materias do Exame : É que 
por eite Eftatuto fe entenda o do Livro Pri- 
meiro ; Titulo Quarto , “Capitulo Quinto ; 
Paragrafo Decimo nono. 

16 : Nenhum dos Examinadores poderá per- 
guntar por Doutrinas; pedir refoluções; per- 
tender provas; inquirir razões; e propórargu- 
mentos; que nem venham no Compendio ; nem 
nas Notas. Porque os Examinandos fó devem 
fer obrigados a dar conta do que aprendêram, 
e fe contém nos Livros, por onde eftudáram 
como fica determinado no Livro Primeiro , 
“Titulo Quarto, Capitulo Quinto, Paragrafo 
Setimo , cuja difpofição ferá a efte celso 
igualmente obfervada em tudo o que for ap= 
plicavel. 

17 Para que os Altos, e Exames alim 
proprios do “Terceiro Anno, como de todos 
os Annos feguintes ; que fe hão de fazer em 
cada hum Anno , fe poflam todos fazer, e 
expedir commodamente , e fem precipitação , 
nem defordem : O Reitor congregará a Fa- 
culdade-no mez de Maio as vezes, que ne- 
cellario for, A ella fe aprefentaráô na E 
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Eftudantes, que no mefmo Anno pertenderem 
fazer Altos Pequenos ; ou Grandes, quael- 
quer que fejam as Difciplinas , a que elles 
pertençam. E coníorme o numero; e a quali- 
dade de todos os Actos , que em cada Anno 
fe deverem fazer, fe regulará a expedição 
delles; multiplicando-fe, ou reftringindo-fe o 
numero dos que fe houverem de fazer em cada 
dia; e aproveitando-fe as horas; que fe pude- 
rem aflinar para elles ;'á proporção do maior ; 
ou menor numero de todos os concurrentes. 

18: Obfervada efta providencia, fe evita- 
rãô as accelerações , com que por falta da 
execução della (“e tambem pela' liberdade ; 
que fe tinham arrogado os Actuantes de fa- 
zer cada hum o feu Aéto , quando mais lhe 
agradava , à qual fica já occorrido no Para- 
grafo Quarto defte Capitulo ) fe faziam mui- | 
tas vezes os Actos, refervando-fe grande par- 
te delles para os ultimos dias do bimeítre pro- 
prio delles , com gravifimo prejuizo da fe- 
gura exploração do merecimento dos que os 
faziam. 

19 Dando os Examinandos boa conta das 
Lições, que tiverem aprendido nefte Terceiro 
Anno; ferão approvados ; e paflaráô no fe- 
guinte Anno a ouvir as Difciplinas proprias 
delle. Não dando porém boa conta das mef- 
mas Lições, Íferão penitenciados, e condem- 
nados a ficarem manentes nas mefmas Aulas 

def- 
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deíte Terceiro Anno, para continuarem a ou- 
vir as dilciplinas ; que nelle fe enfinam, até 
que mereçam fer nellas approvados na-fórma 
do Eitatuto do Livro Primeiro, Titulo Quar- 
to, Capitulo Quinto, Paragrafo Vigefimo. 

Dos Actos dos Canonistas no Terceiro uno 
do Curfo de Canones. 

20. Os Actos dos Canoniftas nefte Terceiro 
Ânno ; terão por objecto a exploração do 
aproveitamento delles nos Principios do Dz- 
reito Canonico Público, e nas Lições do Dz- 
reito do Decreto de Graciano, que nelle lhes 
tiver dado o Profeflor do mefmo Decreto. 

21 E porque as materias delles são já mais 
fublimes , e profundas, que as dos dous pre- 
cedentes Annos; os Actuantes Canonilftas de- 
vem ter feito iguaes preparações para elles ; 
e devem concorrer a fazellos , depois de te- 
rem já os mefmos tres Annos de eítudo da 
Jurifprudencia, com que para os Aétos do 
feu Terceiro Anno concorrem os Legiftas: 
Em tudo, e por tudo o que não for a mate- 
ria do Exame , que fica já determinada, fe 
obfervará nelles o mefmo, que Tenho orde- 
nado nefte Capitulo para os Actos do Ter- 
ceiro Anno do Curlo dos Legiftas, 

CA 
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CAPITULO 

Dos Áétos, e Exames Públicos dos Legif= 
tas , e Canoniftas no Quarto Ánmo dos 
Curfos Furidicos, e dos Grdos de Ba- 
charel , que nelle fê devem confe- 

rir aos que forem approvados. 

Dos Actos do Quarto Auno dos Legistas. 

8 

o tre gue » em que fe devem fazer os 
Actos, e Exames Públicos dos Legifias 

neíte Quarto Anno do feu Curfo , conhitirá 
no Direito Civil Romano , que fe compre- 
hender nos Livros , e Titulos do Digefto , 
que nefte Quarto Anno deve ter explicado o 
Profeflor da Cadeira Synthetica do meímo Dz- 
gefo » a que pertencer a Ífegunda, e ulti- 
ma parte das Lições do mefmo Digesto pelo 
Methodo Synthetico-Demonstrativo-Compen- 
diario + em conformidade do que difpõe o 
Eftatuto do Titulo Quinto , Capitulo Pri- 
meiro, Paragrafos Terceiro, Setimo, e Oi- 
tavo. 

2 A materia do referido Direito, que ha 
de fervir de aílumpto para os Actos defte 
Quarto Anno , fera diftribuida pela raia 

o 
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do mefmo modo , que o deverá fer a dos Aétos 
do Terceiro Anno. O Prefidente ferá o Ca- 
thedratico ,: que tiver lido a Segunda Parte 
das Lições Syntheticas do Digesto. 4 

Pelo que pertence á fórma do Acto; á 
obrigação da breviffima Differtação , ou Li- 
ção; que nelle deveráô repetir os Aétuantes ; 
ao tempo , e .ás mais qualidades della ; ao 
numero dos Examinadores ; ao modo , com 
que elles fe hão de haver no Exame; e a tu- 
do o mais, que a elle pertence; le oblervará , 
e praticará inteiramente o mefmo , que “Te- 
nho mandado obfervar, e praticar nos A&tos 
do Terceiro Anno dos Legiftas ; por fer a 
Difciplina dos Actos defte Quarto Anno a 
mefina do Anno precedente; e por não fer a 
materia delles mais que huma continuação das 
materias dos Aétos do fobredito Anno. 

4 Porque no fim defte Quarto Anno terão 
os Aétuantes aprendido já todas as Doutrinas 
do Compendio do Digesto; deverãd ter já feito 
Systema de toda a Furifpradencia Cívil ; 
deverdô ter já comprehendido a Analogia do 
Direito Civil Remano; deveráô achar-fe bem 
iníftruidos Íobre os Aflentos das principaes ma- 
terias do Ífobredito Direito; e deverãô rer já 
as primeiras noções da Interpretação do Di- 
reito: Moftrando-o elles aflin no Exame: É 
merecendo por elle ferem approvados; depois 
que o tiverem fido, fe lhes conferirá o pe 
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de Bacharel; para teftemunho público da fo- .. 
bredita Sciencia, que já tiverem adquirido ; 
e para mais fe inflammarem os efpiritos dos Ou- 
vintes das Difciplinas dos Annos precedentes, 
a fim de fe applicarem com mais fervor aos 
Eitudos dellas, e de confeguirem fer tambem 
promovidos ao mefmo Grão. | 

g: Nas folemnidades defte Grão fe obfer- 
vará em tudo, e por tudo o que Tenho de- 
terminado para as do Grão de Bacharel na 
Faculdade de Theologia no Livro Primeiro, 
Titulo Quarto, Capitulo Quinto , do Para- 
grafo Trigefimo fegundo até o fim do Para- 
grafo Quadragefimo quinto. 

Dos Actos dos Canonistas no Quarto Auno 
| do few Curfo furidico. 

6 A Difciplina, que os Canoniltas devem 
aprender no Quarto Anno do feu Curfo ; he 
o Direito das Decretaes do Summo Pontifice 
Gregorio IX, que nelle lhe deveráô ter ex- 
plicado os dous Profeflores das Cadeiras Syn- 
theticas das mefmas Decretaes pelo Methodo 
Synthetico-Demonftrativo-Compendiario; co- 
mo fica determinado no Titulo Terceiro, Ca- 
pitulo Primeiro , Paragrafo Decimo oitavo; 
e como fica regulado no Titulo Oitavo ; -Ca- 
pitulo Quinto. 

7 Será pois o fobredito Direito das De- 
: CVê= 
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“cretaes oque forneça a materia para os Actos, 
| em que elles fe deverãô provar neíte Quarto 
E 

. 
] 
, 
, 
I 

| 

Ânno. 
S Para a defignação da materia propria 

delles fe tirarãô os bilhetes por Sorte na fór- 
ma, que fica já determinada para os Aétos do 
Anno precedente. Prefidirá nelies o Cathedra- . 

“tico das Decreiges, que tiver lido no mefmo 
"Ânno aquella Parte das fobreditas Decretaes , 
em que fe comprehender a materia, que pela 

“Sorte houver acontecido. 
9 No impedimento do fobredito Prefiden- 

“te, prefidirá o Cathedratico da outra Cadeira 
Synthetica das Decretaes. E na falta de am- 
bos, o Lente Subítituto. | 

10 Em tudo o mais, que pertence a efte 
Ago; aflim pelo que refpeita á fórma, e ás 
mais circumítancias delle; como tambem pelo 
que toca ao Grão de Bacharel , que no fim 
delle fe deverá conferir aos Aétuantes , que 
“forem approvados ; e às folemnidades, com 
que omelfmo Grão lhes deverá fer conferido; 
fe guardará inviolavelmente o que Tenho de- 
terminado na parte defte Capitulo , que he 
reípectiva aos Legiftas com remifsão ao Efta- 
tuto do Livro Primeiro, Titulo Quarto, Ca- 
pitulo Quinto, deíde o Paragrafo Trigefimo 
fegundo atéo Paragrafo Quadragefimo quinto 
inclufivamente. 

Liv. II. 24 CA- 
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GA PT oO RE 

Dos féios, e Exames Públicos do Quinto 
“uno dos Legistas, e Canoniftas. 

Das Formaturas em Leis. 

á 

Fim , para que os Eftudantes Legiftas 
frequentam a Univeríidade , e as Kíco- 

las Jurídicas no Quinto Anno do feu Curío ; 
depois de fe acharem já condecorados com o 
Grão de Bacharel, merecido pela boa Inftruc- 
ção, que no Acto do mefmo Bacharel houve- 
rem moitrado ter de todas as Difciplinas, que 
fe lhes enfináram nos precedentes Quatro An- 
nos do Curfo Juridico; he para que nelle fe 
adiantem ainda mais nos eftudos da furifpra- 
dencia , que profelam ; para que fe façam 
mais habeis, e idoncos para a exercitarem 5 
aprendendo tambem o Direito Civil Patrio, 
que ainda fe lhes não tinha enfinado; e jun- 
tamente as importantiflimas Artes da Inter- 
pretação, e da Applicação das Leis aos fa- 
étos , e cafos occurrentes no Foro , e fóra 
deile ; para ouvirem algumas Lições da SJu- 
rifpradencia pelo Methodo Analytico; e para 
fe enfaiarem no Exercicio de todos os diffe- 
rentes Officios do Juriícontulto ; com o fim 

Ei de 
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de poderem depois executallos dignamente. As 
fobreditas Difciplinas ferão pois as que dem 
alfumpto para os Actos deite Quinto Anno.. 

z (Como porém para que os fobreditos 
Bachareis polffam bem fatisfazer a todas as. 
funções da profiísão, e do miniíterio dos Ju- 
riftas; não baftaria, que foubeílem no fim de 
cada Anno do precedente Quadriennio as Dif- 
ciplinas, que nelle fe lhes hão de ter enfina- 
do; enão baftaria, que merecellem então le- 
rem approvados nos Exames , que fizellem fo- 
bre ellas: Antes fe faz totalmente indiípenfa- 
vel, que elles as faibam ainda no fim do feu 
Curfo; eque nelle tenham ainda prefentes as 
eípecies de todas ellas, que adquiriram com 
o eftudo dos Annos preteritos: Para que poíla 
conftar, que Elles efectivamente confervam 
a indifpenfavel Inftrucção de todas as ditas 
Dilciplinas: E para que Elles fe vejam pre- 
cifados a cuidar em confervallas , continuan- 
do a ouvir fempre todas as Lições Públicas 
dellas, que forem compativeis com as das Dif- 
ciplinas proprias de cada hum dos Annos do 
Curfo furidico, e que mais uteis lhes forem : 
Ordeno, que o Aéto; e Exame deíte Quinto 
ÂAnno não feja reftricto ás Lições das fobre- 
ditas Difciplinas, que conftituem os objectos 
das Lições, e do Enfino proprio, e privati- 
vo do mefmo Quinto Anno. E Mando, que 
fe deva extender a Ea outras Dilciplinas, 

| L ii | e 
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e Lições Subfidiarias, Elementares, e Syt- 
theticas, que tiverem fido aflumptos das Li- 
ções Públicas das Efcolas de Leis em todos 
os precedentes Quatro Annos defte Curfo. 

| Será pois a Formatura huma Recapitu- 
lação de todos os outros Actos; e Exames dos 
Annos precedentes; e hum novo Exame Ífobre 
todas , e cada huma das Dilciplinas de todo 
o Cur/o furidico. 2 

4 Para efte fim deverá nella fer maior o 
numero dos Examinadores ; mais dilatado o 
tempo das perguntas, e argumentos de cada 
hum; e mais vafta a materia do Exame. Os 
Bachareis, que fe quizerem formar, além de 
fe Íujeitarem ao Exame em todas as materias 
das Difciplinas proprias defte Quinto Anno ; 
defenderãô huma materia do Compendio do 
Digefto , que tambem ferá tirada por forte. 
Nella ferão perguntados fobre todas as outras 
Difciplinas do feu Curfo Furidico, que nella 
fe puderem commoda , e naturalmente inqui- 
rir; ouas ditas Difciplinas fejam Subfidiarias ; 
ou Elementares; ou Syntheticas. | 

S Bem entendido , que nunca Íferão per- 
guntados , nem examinados fobre aquelles 
Pontos, ou Artigos das mefmas Difciplinas, 
que fe lhes não houverem enfinado pelos Len- 
tes, que ouviram; nem vierem nos Compen- 
dios, por onde elles aprenderem as fobreditas 
Dilciplinas. | o 
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- 6 Eftes Aétos não poderáô fer feitos na 
meíma materia, em que os Adtuantes tiverem 
feito já outro algum exame. E para que ifto af- 
fim fe execute, fechando-fe inteiramente as por- 
tas a toda a contravensão deite Eltatuto ; fe 
declararaô nos Curfos das provas dos Annos 
as materias, em que fe fez cada hum dos Actos 
precedentes; e os mefmos Actuantes ferão 
obrigados a fazer menção dellas no exordio 
da Diflertação, ou Lição, que hão de recitar 
no principio delles. 

7º Prefidirãô neíte Acto por turno os Pros 
feflores das duas Cadeiras Analyticas. 

8 Haverá quatro Arguentes, cada hum 
delles argumentará pelo tempo de quinze mi- 
nutos, | | 

9 À fórma defte Exame ferá a feguinte. 
Principiarãô por huma breve Lição, ou Dif- 
fertação, em que os Bachareis , que acreci- 
tarem, exporãô algum Texto dos que os feus 
Prefidentes tiverem interpretado nas Lições 
Analyticas daquelle Anno. Efta Diflertação 
ou Lição, durará meia hora. E ferá formada 
em boa Latinidade coma Crítica neçellaria ; 

“e no gofto da Efcola Cujaciana, 
ro Para que os mefinos Bachareis tenham 

a certeza, de que hão de fer perguntados, e 
examinados Ífobre. todas as Difciplinas ; que 
devem fornecer a materia defte Adto : Para 
que fe movam a eltudallas, com maior diligen- 

cia» 
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cia, e cuidado :: Para que difto fe figa fica- 
rem fabendo todas as fobreditas Dilciplinass 
e habilitarem-fe mais para os exercicios da 
Jurifprudencia , em que depois hão de fer 
empregados, afim Forenfes y como Ácade- 
micos: E para que não fucceda inclinarem-fe 
mais os Árguentes a examinallos em certas: 
Difciplinas, e ficarem as outras em filencio: 
Serão diftribuidas-as Difciplinas do Exame pes 
los quatro Examinadores na maneira feguinte.. 

11 O primeiro Examinador argumentará 
fobre a materia, em que os Examinadores le- 
rem, ou differtarem. O fegundo fobre a ma- 
teria de todas as Lições Analyticas , que 
houver dado o Profeflor Prefidente naquelle 
Anno. Tanto hum , como o outro , pergun- 
taráô pelas Regras , Prenoções, e Sublidios 
das duas importantifimas Artes da Interpre- 
tação, e da Applicação das Leis aos factos. 
O Terceiro perguntará fobre o Direito Civil 
Patrio. E o Quarto fobre a materia do Com-. 
pendio do Digesto. sad 

12 Todos porém inquiriráô pelas Regras 
do Direito Natural; da Historia afjim Ge- 
ral , como Efpecial, e Efpecialiflima ; das 
Antiguidades, e Ritos Hiftoricos; da Hifto- 
ria Literaria, e Bibliografica, eda Metho- 
dologia do Direito , que em todas as fobreditas 
materias fe puderem inquirir fem violencia > 
Porque efte ferá o melhor, e: Mid 

ve 

ni cnc diaria 
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vel meio de fe poder confeguir , que fique 
fendo a Formatura huma verdadeira Recapi- 
tulação dos precedentes Exames, e hum novo 
Exame Ífobre todas as Difciplinas do Cur/o 
Juridico. 
13 Todos terão pois a liberdade de per- 

guntarem fobre todas as materias do Alto: 
Porque:a diftribuição, que dellas fe faz neite 
Eftatuto pelos quatro Examinadores, mais he 
para ampliar, e extender o Exame a todas as 
fobreditas Difciplinas, do que para reftringir 
a materia delle, coarétar a liberdade dos Exa- 
minadores, e favorecer ao Actuante.: 

14 À fórma dos argumentos, e pergun- 
" tas, ferá a mefma, que já fo! determinada 

para as Formaturas dos Theologos no Livro 
Primeiro, Titulo Quarto, Capitulo Quintos 
Paragrafo Quinquagefimo primeiro. 

15 O Prefidente, eos Examinadores, pro- 
cederãO na approvação dos Bachareis, que fi- 
zerem efte Aéto , com muita exactidão , e 
Juítiça. Explorarão com muito cuidado, ei- 
ligencia o talento, e aproveitamento de cada 
hum; não terão já mais a indulgencia de ap- 
provarem os que na fua confciencia não jul- 
garem capazes de dar boa conta de fi nos exer- 
cicios da Jurifprudencia; antes os reprovaráô, 
e condemnaráô a continuarem por mais tems 
posos Eftudos, até adquirirem a Íciencia ne- 
cellaria para poderem fer approvados. E para 

ç que 
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que aflim o façam inviolavelmente , terão fem- 
pre prefentes , e refleétiráô muito Íferiamente 
fobre as perniciofiflimas confequencias , e o 
gravillimo prejuizo , que do contrario fe tem 
muitas vezes feguido , e fe feguiriam ainda pa- 
ra o futuro contra a boa Adminiftração da 
Juítiça, e do Bem Público dos Meus Fieis Vaí- 
fallos ; fe outra vez chegaíle a fer praticada 
a mefma prejudicial, e nociva indulgencia. 

16 E fobre tudo o mais, que pertence a 
“efte Agto, fe obfervara inteiramente o Elta- 
tuto do Livro Primeiro, Titulo Quarto, Ca- 
pitulo Quinto, defde o Paragrafo Quadrage- 
fimo fexto até o fim do Paragrafo Septuage- 
fimo fegundo , os quaes todos Hei aqui . por 
repetidos, no que for accommodavel aos Ju- 
riítas, | | 

Das Formaturas dos Canoniftas. 

17 As Formaturas dos Canoniftas terão 
por materias; o Direzto Civil Patrio; as Ar- 
tes da Interpretação , e da Applicação dos 
Canones às Acções da Vida Chrifia, e ás Cau- 
fas do Foro Ecclefiaftico; e tambem verfarãô 
fobre as Lições da Furifprudencia Canonica 
«“Inalytica, que os Bachareis Canoniltas, que 
fe quizerem formar , devem ter ouvido neíte 
Quinto Anno. | 7 

18 Além das fobreditas Difciplinas que 
são proprias do eftudo deite Quinto mi ' 

; (o 
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fe tirará tambem por Sorte huma Materia do 
Direito das Decretags, que tiver fido expli- 
cado pelos Profeflores das Cadeiras Synthe- 
ticas das mefmas Decretaes. Nella ferão os 
Formandos perguntados por todas as outras 
Difciplinas dos precedentes Annos do Curfo Fu- 
ridico, que nella fe puderem commodamente 
inquirir; ou as ditas Difciplinas fejam $x6/- 
diarias; Elementares, ou Syntheticas; pelo 
mefmo modo, com que na materia do Direi- 
to do Digesto, que tiver fido tratada Synthe- 
ticamente , devem fer perguntados os Bacha- 
reis Legiftas nas Formaturas das Leis fobre 
todas as outras Difciplinas dos Annos prete- 
ritos; como Determino nos Paragrafos Unde- 
cimo , Duodecimo , e Decimo terceiro defte 
Capitulo , pelo que toca aos Bachareis Le- 
giltas, 

18 No que pertence á Differtação , ou 
Lição, com que devem principiar as Vorma- 
“turas de Canones; ao numero dos Examina- 
“dores; á fórma dos argumentos; e muito prin- 
cipalmente ao importantifimo ponto da exa- 
étidão, que deve haver na approvação dos Ba- 
chareis, que fizerem eítes Actos; e em tudo 
o mais, que aqui não vai declarado : Man- 
do, que nas Formaturas dos Canoniltas fe cum- 
pra, e guarde tudo o que neíte mefino Capi- 
tulo Tenho mandado cumprir, e guardar nas 
Formaturas dos Legiftas ; etambem o re 

| ar- 
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largamente Tenho Determinado para as For- 
maturas dos Theologos no Livro Primeiro, 
“Titulo Quarto, Capitulo Quinto defde o Pa- 
ragrafo Quadragefimo fexto até o Paragrafo 
Septuagefimo fegundo inclufivamente: Os quaes 
todos fe deveráô oblervar nas Formaturas de 
Canones em todas as providencias, que a el- 
las forem applicaveis com tanta exaétidão 
como fe todos elles foflem literalmente repe- 
tidos, e infertos neíte Capitulo. | 

C AP IE O vs Ea 

Dos Áitos Grandes dos Bachareis ; Legistas 
e Canonistas » que afpiram aos Grdos de 

Licenciado, e de Doutor; do tempos: 
em que devem fazellos; e do mo- 
do, com que bão de fer promos 

vídos aos ditos Grdos. 

| '» | | | 

O S graviflimos inconvenientes, que fe fe- 
guem de fe promoverem os: Bachareis 

Formados aos Gráos de Licenciado, e Dou- 
tor no meímo Anno , em que fe formáram, 
fem terem podido adquirir a maior cópia de 
Doutrinas, e a maior Inítrucção ; que devem 
ter adquirido os que pertendem os ditos Grãos. 
Superiores; e o muito, que importa ao Bem 
Público da Religião, e do Eitado ; que elles 

| não 
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não tenham accefio aos ditos Grãos, nem fes 

'* jam condecorados com as infignias proprias 
delles; e nem ainda poflam fer admittidos aos 
Actos, e Exames, que para os mefmos Gráos 
fe requerem ;:Ífem terem continuado a eftudar 
por mais tempo, e fe terem feito mais dou- 
tos, e mais benemeritos dos Direitos , e das 
Faculdades , que com elles fe alcançam ; fi- 
cam já confideradas no Livro Primeiro, 'Ti- 
tulo Quarto ; Capitulo Sexto , deíde o prin-= 
cipio delle até o fim do Paragrafo Quarto. 

2 Porque-todos os inconvenientes , e in= 
- commodos, que nos fobreditos Paragrafos fi= 
| camconfiderados, e expoftos, procedem igual- 

mente nas Faculdades Juridicas ; para que a 
elles fe occorra tambem com as mais oppor- 
tunas providencias : Mando, que os Bacha- 
reis Formados em Leis, ou em Canones, que 
quizerem graduar-fe Licenciados , ou Douto- 
res, nas fuas refpectivas Faculdades, fatisfa- 
çam irremiflivelmente ás duas Condições , que 
para o mefmo fim Tenho mandado no fobre- 
dito Capitulo Sexro, Paragrafo Quinto, que 
fejam fatisfeitas pelos Theologos. | 

E para que as referidas Condições pof- 
fam fer fatisfeitas pelos Júriítas ; todos os Ba- 
chareis Formados em Direito, que afpirarem 
aos ditos Grãos Superiores , frequentaráô a 
“Univerfidade por mais hum Anno. Nelle con-= 
 tinuardO a ouvir as Lições da Jurifprudencia 

pt 4 pe- 
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pelo Methodo Analytico; que houverem prin- 
cipiado a ouvir no Quinto Anno dos feus ref- 
pectivos Curíos. Nelle fe exercitaráô na fór- 
ma determinada no mefmo Capitulo Sexto, 
Paragrafo Sexto. No fim do dito Sexto Anno 
farão os Actos de Repetição ; e de Exame. 
Privado. E eftes ferão os dous étos Gran-= 
des , em que elles deveráô moftrar o augmen- 
to da Inftrucção , e da Sciencia Juridica, que 
devem abrir-lhes caminho para as Infignias 
dos fobreditos Grãos de Licenciado, e de 
Doutor ; abolidos inteiramente os dous A&tos 
de Sufficiencia, e de Approvação , dos quaes 
fe coftumava fazer o primeiro; e difpeniar o 
fegundo. 

- 4 À fim de que tudo o referido fe obfer- 
ve: Prohibo não fó todas, e quaefquer mer- 
cês de Annos; difpenfas de tempo; e remif- 
sões dos Actos, e Exames Públicos, determi- 
nados nefte Eitatuto ; mas tambem que delles 
fe me poflam pedir Difpenfas : E Ordeno , |. 
que mais fe não peçam, nem fe concedam : 
E que nas Faculdades Furidicas fe obferve 
fem alteração, nem ainda leviflima , a prohi- 
bição, poi a refpeito dos ditos Annos de mer- 
cês, Dilpenfas de tempo, e Remifsões de A- 

“étos, e Exames, Tenho feito no Eftatuto da 
fobredito Capitulo Sexto, Paragrafo Quarto, 

Da 
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“Do Áéo de Repetição, ou das Conclusões ' 
 Magnas dos Legiftas. | 

g À muita gravidade defte Acto ; a fór- 
ma , com que elle fe deve fazer; e o muito, 
que fe devem efmerar os a o fizerem, pa- 
ra que tudo o que nelle diflerem, Ífeja o mais 
bem eÍcolhido, e apurado; aflim na fubftan- 
cia das Thefes, e Conclusões; na importan- 
cia das materias ; na Íolidez das doutrinas; 
na felecção das opiniões; no ulo da Critica ; 

| eno bom gofto da Jurifprudencia; como tam- 
* bem nosaccidentes, com que as mefmas The- 
| fes, e doutrinas fe devem Ífultentar, e expôr; 
* ferão fempre impreteriveis no memo Acto : 
' Porque nelle não ferão já as materias, e Con- 

clusões, que fe offerecerem à difputa fubminif- 
tradas pelo acafo das fortes para fe defende- 
rem quafi de repente; mas fim pelo contrário 
aquellas, que os Repetentes quizerem eleger; 

“depois de fe terem preparado para ellas com 
eftudo vagarofo , e premeditado por todo e 
tempo do Curfo Juridico, na fórma declara- 
da pelo Livro Primeiro, Titulo Quarto, Ca- 
pitulo Sexto; Paragrafo Nono. 

- 6 Para melhor fe poder confeguir o fim 
“do mefmo Adto; não terá elle por materia hu- 
ma fó parte, ou efpecie do Direito; antes pes 
Jo contrário ferá feito em todas as partes , e 
efpecies da Jurifprudencia, que os Repetentes 

ti= 
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tiverem aprendido no Car/fo furidico; como 
fica determinado no fobredito Capitulo Sex-- 
to, Paragrafo Decimo. | 
“7 “Confitirá pois a materia da Repetição 
no Direito Natural; nos Pontos controverti= 
dos da Historia dos Direitos Civis, Roma- 
no» e Patrio ; nos mefmos Direitos Civis, 
Romano, e Patrio; no Direito Canonico Pú- 
blico, e Particular ; e na Furifpradencia 
Exegetica, ou Jnalytica. 
S Os Pontos, ou Thefes., não poderão 

fer menos de nove em cada huma das ditas 
efpecies de Direito. Poderão porém fer em 
maior numero com confentimento do Prefi- 
dente ; o qual deverão os Repetentes pedir 
deíde o princípio do Anno, em conformida- 
de do que Tenho difpoíto para as Repetições 
dos Lheologos no fobredito Capitulo Sexto ; 
Paragrafo Decimo fegundo. Sobre o modo, 
com que os Prefidentes devem proceder na 
preftação dos feus confentimentos ; e Ífobre o 
recurfo , que os Repetentes terão no cafo , 
em que elles injuftamente lhos neguem ; fe 
guardarão os Eitatutos do mefmo Capitulo 
Sexto , deíde o Paragrafo Decimo “terceiro até 
o fim do Paragrafo Decimo nono. 

9 Para materia da Surifprudencia Exege- 
tica , poderá baltar a que nefte Sexto Anno o 
tiver fido das Lições dos dous Profeffores das 
Cadeiras Analyticas. À qual fervirá cg 

, Ç 
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de bafe a efte Aéto, conforme o Eftatuto do 
fobredito Capitulo Sexto ; Paragrafo Vigefi- 

"mo. É para que as outras materias , que os 
' Repetentes podem efcolher livremente debai- 

xo das Leis, e Eftatutos aílima determinados , 
lejam inalteravelmente as mais importantes ;, 
e não fejam fempre as mefinas ; vigiará a Con- 
gregação da Faculdade na fórma do Eftatuto 
do mefmo Capitulo Sexto, Paragrato Vigefi- 
mo Ífegundo. 

10 O Prefidente defte Acto ferá privati- 
vamente o Profeilor da Segunda Cadeira Ana- 
lytica: Porque fendo elle o Primeiro Cathe- 
dratico de toda a Faculdade, pela graduação , 
e preeminencias da Superior Cadeira, que re- 
ge ; fica por illo fendo tambem o mais pro- 
prio para a Prefidencia, e direcção do Actu- 
ante, não ló neíte Acto, como fica determi- 
nado no Paragrafo Vigefimo fegundo do fo- 
bredito Capitulo Sexto ; mas tambem no do 
Exame Privado , como Determino adiante no 
Paragrafto Quadragefimo nono deíte Capitu- 
lo; e da mefina forte para recommendar o 
merecimento dos Candidatos do gráo de Dou- 
tor, € lhes pôr as Infignias Doutoraes no Aéto 
do Doutoramento, conforme o que Difponho 
no Capitulo Setimo defte Livro , Paragrafo 
Oitavo, 

11 Nos impedimentos do dito Profeilor; 
prefidirá o da primeira Cadeira Analytica.; 

| por 
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por fer o immediato. E fe obfervará exacta- 
mente a Difpofição do dito Capitulo Sexto; 
Paragrafos Vigefimo terceiro , e Vigelimo 
quarto. 4 

12 Às Repetições fe farão na Sala Públi- 
ca dos Actos : Obfervando-fe o Eltatuto do, 
fobredito Capitulo Sexto , Paragrafo Vigefi- 
mo quinto. É o que nelle Difponho a refpei- 
to dos Livros da Efcritura , fe haverá por 
difpoíto fobre os Textos do Direito Civil, e 
Canonico, e fobre as Ordenações do Reino. 

13 Os dias deftinados para as Repetições | 
ferão os que ficam determinados no mefmo 
Capitulo Sexto , Paragrafo Vigefimo fetimo. | 

14 O tempo da duração dellas ; o nume- | 
ro dos Arguentes; as propinas, que elles te- 
rão; as que venceráô os Doutores afhitentes; 
o tempo , que eítes deverãô afhiftir para as | 
vencerem ; a applicação das que pela falta de 
afliftencia delles fe hão de perder para a Ar- 
ca; a pena do Bedel , que as pagar aos que 
não as vencerem ; e a obrigação de aíliftiir a 
Faculdade pela ordem da fua antiguidade; fe- 
rá tudo o mefmo que fica ordenado no fobre- 
dito Capitulo Sexto , deíde o Paragrafo Vi- 
gefimo oitavo , até o fim do Paragrafo Tri- 
gefimo fegundo, Ô 

15 Principiar-fe-ha pela Repetição de hu- 
« ma boa Differtação, fobre hum Texto aflina- 
do no princípio do Anno pela Congregação 

da 
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da Faculdade ,ona fórma do Paragrafo Trige- 
' fimo oitavo do Ífobredito Capitulo Sexto, A 
"qual Diflertação ferá trabalhada - pelo mefimno 
' Repetente; debaixo da direcção, e difciplina 
'* do:Prefidente; como Tenho mandado no Pa- 
ragrafo Trigefimo quarto do fobredito Capi- 

'* tulo Sexto; terá todas as boas qualidades; e 
' Terá ordenada na: fórma do Paragrafo Trige- 
'* fimo-quarto , e Trigefimo quinto do meímo 
* Capitulo Sexto. CT of 

» 16: Para que as Diflertações dos Repeten- 
tes não Íó firvam de próva dos Ífeus progref- 
jos na Sciencia Juridica , mas tambem venham 
a ceder em maior beneficio da. Jurifprudencia 

' Civil ; e com ellas fe pofla vir a formar pes 
lo decurío do tempo hum Corpo completo dé 
Dilfertações continuadas, , e feguidas a todos 

“ esfincoenta Livros do Digefto: Não ferá li- 
vreá Congregação da Faculdade aflinar pa- 
ra ellas o Texto, que melhor: lhe. parecer. 
Antes pelo contrário ferá ameíma Congrega- 
ção obrigada a feguir fempre; e inalteravel- 
mente , na aflinação que fizer dos. Textos pa- 
ra o dito effeito , a ordem dos Livros , dos 
“Titulos; e das Leis. do Digefto. 
170. primeiro Bacharel Formado ., quê 
repetir depois da publicação deftes Eltatutos , 
diflertará fobre a primeira Lei do Titulo Pri- 
meiro-do Livro Primeiro do Digefto: O Se- 
gundo fobre a Segunda: O "Terceiro Íobre a 
dido. Il Mm Ter- 
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Terceira Lei do mefino Titulo; e afim por 
diante. Depois que fe-tiver diflertado fobre 
todas as Leis do Titulo Primeiro; fe paffará 
pela mefma ordem: a diflertar fobre as Leis 
do Titulo Segundo do mefmo Livro Primei- 
ro. E exhauridos que fejam todos os Titulos 
de hum Livro , e todas as Leis de todos os 
“Pitulos delle , fe praticará o mefmo com os 
Titulos; e Leis do Livro feguinte até 'o fim 
do Digetto. Lj lino 

18 Para eíte fim, logo que principiar o 
Anno lectivo, todos os Bachareis , que nelle 
quizerem repetir, offereceráô as fuas Petições 
á Congregação da Faculdade que feguirem ; 
declarando nellas, que querem repetir; e pe- 
dindo o Texto, em que deverãd diflertar. Ha- 
verá termo certo, em que fe façam eftas Pe- 
tições. Será elte determinado pela mefma Con= 
gregação da Faculdade, no Edital, que o 
Reitor deve para iflo fazer affixar. Depois do 
dito termo ; aflinará a Congregação aos Re- 
penta os Textos, que lhes competirem pe- 
a ordem das fuas antiguidades. Efta fe regu= 
lará pela prioridade ; ou pofteridade dos Grãos 
de Bacharel ; começando: pelos que primeiro 
tiverem recebido o dito Grão; e obfervando- 
fe com todos a ferie fucceíliva, e continuada 
dos. Textos na fobredita fórina. storisdud 

Ig Acontecendo faltar algum Repetentey 
depois de Ífe-lhe ter afinado a Lei , em que 

ig | A de. O 
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“veria differtar; a Congregação porá em lema 
“brança a Lei, que lhe foi aflinada; e deverá 
“aíflinalla ao primeiro , que houver de repetir 
“no Ânno proximo Íeguinte. 
20 Em quanto houver alguma Lei , que 
'* fique poíftergada nas Diflertações por falta do 
' Repetente, a que competir; efta ferá fempre 
aque primeiro fe aíline; e fó depois della af- 
'*finada fe continuará a feguir a ordem , e fe- 
"rie das Leis, em que fe houver parado no Ans 
"no precedente. | 
+21 Os Bachareis, que não concorrerem no 
Ífobredito termo, perderáô a fua antiguidade ; 

“e ficarãô mais modernos , que todos os Con- 
currentes. E havendo tão grande cópia dé 
Actos, que não poflam commodamente caber 
todos naquelle Anno , ficaráô para o Anno 
feguinte. | 

22 - Para que em todas as fobreditas efpe- 
cies de Direito , que derem materia a eitas 
Repetições , fe argumente indefeétivelmente 
aos Defendentes, e em todas poflam Élles mof- 
trar igualmente o feu aproveitamento: Se dif 
tribuiráô as materias dellas pelos oito Arguen-. 
tes, na fórma feguinte. 

23 O Primeiro Arguente de manhã ara 
gumentará na materia da Differtação. O Sea 
gundo fobre os Pontos do Direito Natural, 
O Terceiro fobre os Pontos controvertidos da 
Historia dos Póvos ,.e Direitos Civis, Ros 

Mm ii. mas 
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mano , e Patrio. O Quarto fobre os Princis. | 
pios do Direito Canonico Público. O Quinto 
fobre o Direito Civil Romano. O Sexto lo- 
bre o Direito Civil Patrio. O Setimo Íobre 
as Lições da Jurifprudencia Civil Exegeti- 
ca , que no Anno proprio defte Adto tiver da- 
do o Profeflor da primeira Cadeira Analytica 
de Leis. O Oztavo fobre as Lições da fu- 
rifprudencia Exegetica, que no mefmo; Sex- 
to Ânno tiver dado o Prefidente do Acto, 

| 24 Porém fe algum dos oito Arguentes 
quizer argumentar tambem em Erg das 
outras efpecies de Direito, que não forem da 
fua diftribuição ; o poderá fazer , depois de 
ter argumentado na que lhe toca ; com tan- 
to, que não pafle de tres quartos de hora, 
na fórma do Paragrafo Quarenta e tres do 
mefmo Capitulo Sexto. 

25 Todos os ditos Arguentes argumenta- 
rãô com as difliculdades mais Íólidas , mais 
nervojas, e que mais forte, e direitamente in- 
fringirem a Thefe , que combaterem; ou as 
ditas dificuldades fejam deduzidas das Verda- 
deiras Razões de duvidar dos Textos, as 
quaes devem preferir a todas as outras ; ou 
“da Contradicção das Regras de Direito; ou . 
“dos Textos aniimomicos; ou da Amnalogia do 
Direito; ou do Direito Natural; ou da Hif- 

“toria do Texto; das Antiguidades, dos Rz- 
“tos, e da Constituição Cávil da Nação: Não 

fe 
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fe efquecendo porém das difficuldades H;f2orz= 
cas, Geograficas ,; Chronologicas ; e Criticas 
fobre a Infcripção, ea Letra dos Textos; 

- por dellas depender o defcubrimento dos ver- 
* dadeiros cafos , e da genuina intelligencia dos 
" mefmos Textos. | | e 

26. Nenhum Arguente poderá argumentar 
aos Repetentes , que elle tiver dirigido, e en- 

* faiado para a Repetição; nem menos commu- 
" nicar por fi, ou por outrem as dúvidas, e 
" argumentos , que ha de propôr ; ou feja ao 

Repetente ; ou ao Prefidente , por qualquer 
pretexto que feja. E todos terão bem entendi- 
dos que do contrário Me darei por muito mal 
fervido , pelo grande prejuizo , que de tão 
intoleravel abulo , e fraude refulta ao bom 
progreflo dos Ettudos. | 
27 E para mais apertar aobfervancia def- 

te Eltatuto: O Reitor accrefcentará no For- 
mulario do Juramento dos Lentes o Artigo 
de aílim o cumprirem, e executarem geralmen- 
te em todos, e quaeiquer Actos, Exames, e 
Oppofições ás Cadeiras ; devaflará.de todos 
os que contraviérem a efte Eltatuto; e. proce- 
derá contra elles na fórma dos. Paragrafos 
Quarenta e feis , e Quarenta e fete do mef- 
mo Capitulo Sexto, | 

28 Logo que o Repetente tiver confegui- 
do licença para fazer efte Acto , moltrando 
e Defpacho ao Bedel; depolitará na. fua mão 

a 
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a. quantia neceffaria para as deípezas delle; 
entregará dous Exemplares em fórma de Edi- 
tal, para fe affixarem, hum na Porta princi- 
pal da Sala, outro na das Efcolas, na fórma | 
do Paragrafo Sincoenta e tres do mefmo Ca- 
pitulo Sexto; entregará de mais,os Exempla- 
res das Thefes, que forem neceflarios , para 
fe diftribuirem ao Reitor ; e à Congregação 
da Faculdade , a tempo de fe poder fazer a 
diftribuição dellas tres dias antes do Acto; e 
nifto fe guardará o que Tenho mandado ao 
Bedel de Theologia ; obfervando-fe tudo na - 
fórma do fobredito Capitulo Sexto, Paragra- 
fo Sincoenta e quatro, e Sincoenta e finco. 

29 Para queeíte Adto chegue à noticia de 
todos , e fe pofla fazer tão plaufivel ,; como. 
elle merece ; fe praticará nelle tudo o mais, 
que Determino fe pratique nas Repetições dos 
r a 

Theologos , deíde o Paragrafo Sincoenta e 
feis, até o fim do Paragrafo Sincoenta e oi- 
to do mefmo Capitulo Sexto. 

. .. / 

30 Depois de feito o Aéto , entregará o 
Repetente hum Exemplar da Diflertação, que 
nelle tiver repetido ; o qual ferá aflinado por 
elle, fobfcrito pelo Prefidente , e eferito em 
boa letra, eem papel da mefma medida, que 
lhe dará o Secretario, para fe poder encader- 
nar juntamente com as outras, a fim de fe 
guardar na Bibliotheca Academica. E a elte 
refpeito fe guardará o que Tenho ordenado 

E nos 
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nos Paragrafos Sincoenta e hum ; é Sincoenta 
“e dous do mefmo Capitulo Sexto. 

31 Em tudo'omais, que aqui não vai efe 
pecificado , fe praticará: nelte A&o O mefmo , 

que na Repetição dos Theologos Tenho man- 
“dado praticar no Ífobredito Capitulo Sexto ; 

deíde o Paragrafo Nono, até o nie id 
Sincoenta e nove inclufivamente. 

Da »anepe » ou das Conclusões Magnas 
dos Canonistas. 

32 Na Repetição dos Canoniftas. fe pro- 
cederá conforme a Legislação deite Eftatuto ; 
pelo que toca á Repetição dos Legiftas ; e fó- 
mente haverá a diferença, que a diverfidade 
das Difciplinas do Curjo da Jurifprudencia 
Canonica faz indifpenfavel na materia della. 

33 Serão pois as Difciplinas, em que el- 
la fe faça: O Direito Natural : Os Pontos 
controvertidos da Hiftoria do Direito Cano- 
nico, e da Igreja Univerfal, e da Portugue- 
za: Os verdadeiros Principios do Direito Ca- 
monico Público: O Direito do Decreto, e o 
das Decretaes: O Direito Civil Patrio: Eas 
Lições da Jurifprudencia Canonica Exegeti- 
ca dos Profeílores das duas Cadeiras prsopo 
ticas de Canones. 

34 Para a: Difertação aflinará .a. Congres 
gação da Faculdade hum Capztulo das Decre- 

taes 



52 — Estarturos DA UNIVERSIDADE 
- taes de Gregorio IX: Principiando pelo Pri 
- meiro Capitulo do Primeiro Titulo do Pri- 
-meiro Livro dellas :. E continuando pela or- 
| dem, 'e ferie dos Capitulos, Titulos, e Li- 
vros feguintes, até o ultimo Capitulo do ulti-. 
mo Titulo do Quinto Livro das fobreditas 
Decretaes. “Tudo da mefma forte, com que fe. 

' deve proceder na aflinação das Leis do Digef- 
to para a Repetição dos Legiftas , conforme 
a Difpofição dos Paragrafos Decimo fexto 

“e Decimo fetimo defte Capitulo. 
35 A diftribuição das ditas Difciplinas, 
que fe deve fazer ' pelos oito Examinadores , 
que hão de argumentar nefte Acto, ferá a-fe- 
guinte. Argumentaráô de manhã: O Przmei- 
zo fobre a materia. da Dizflertação: O Segua- 
do fobre o Direito Natural: O Terceiro lo- 
bre os Pontos controvertidos da Historia do 
Direito Camonico, e da Igreja Univer/al , e 
da Portugueza : O Quarto fobre os verda-. 
Geiros Princípios do Direito Canonico Púlbli- 
co, e fobre o Direito do Decreto de Gra- 
ciano. RE | 

36 Detardeargumentaráo : O Ouinto Ex- 
-aminador fobre o Direito das Decretaes, e 
das Compilações menores de Canones: O Sex- 
to fobre o Lireito Civil Patrio : O Setimo . 

“Íobre as Lições da Jurifpradencia Canonica 
“fixegetica, que no Sexto Anno do Repeten- 
te tiver dado o Profeílor da Segunda Cadei- . 

Ta 

o 
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"xa Analytica: E o Oitavo fobre a materia da 
“Jurifprudencia Canonica Exegetica, que no 

- mefmo Anno deita Repetição tiver lido o. Pre- 
fidente do Acto. | 
37 Porém cada hum dos ditos oito Ar- 

guentes, depois de fatisfazer à obrigação de 
argumentar nas Dilciplinas , que lhe compe- 

— tirem, poderá argumentar livremente em qual- 
“quer outra Thefe, das que o Repetente offe- 
“recer à Difputa; com tanto que não poffa ef- 

" tender-fe a mais de tres quartos de hora, con- 
— forme o determinado nefte Capitulo, Paragra- 
-* fo Vigefimo quarto, e no Livro Primeiro, 

Titulo Quarto , Capitulo Sexto ; Paragrafo 
Quadragefimo terceiro. Y 

3 - Em tudo omais, que for relativo a ef- 
te Acto, fe feguirá, e cumprirá o mefmo 
que Tenho ordenado para a Repetição dos 
Legiftas; e o mais que fica tambem determi- 
nado no Livro Primeiro, Titulo Quarto, Ca-: 
pitulo Sexto, defde o Paragrafo Nono , até 
o Paragrafo Quinquagefimo nono, em tudo o 
que a elle tiver boa applicação. 

“Do Exame Privado dos Legistas, e do Grão 
de Licenciado em Leis. 

39 O Exame Privado he o Segundo Á- 
cto Grande das Faculdades de Leis, e de Ca- 
nones: He o ultimo Exame, em que fe explo- 

ra 
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ra o merecimento dos Candidatos dos Grãos 
de Lscenciado , e Doutor nas ditas Faculda- 
des: He a Acção literaria, que dá immedia- | 
to acceflo aos Grãos fuperiores; e na qual fe 
acaba de fixar o conceito do talento, da ap- 
plicação, da Íolidez, e do bom gofto dos Ef- 
tudos, que os Licenciados tem feito na Ju- 
rifprudencia, que profeflam; e da aptidão, e 
literatura, que elles tem adquirido, para po- 
derem merecer as licenças , e faculdades de 
enfinar , que são annexas aos mefmos Grãos, 
Por eftas razões he muito neceflario, que elle 
fe faça com a mefma feveridade ; e rigor, 
com que fe deve fazer o Exame Privado dos 
Theologos , conforme o Eftatuto do Livro Pri- 
meiro, Titulo Quarto, Capitulo Sexto, Pa- 
ragrafo Decimo nono. 

4go O tempo aflinado para o dito Acto fe- 
rá o melmo, que fica já determinado para os 
Exames Privados dos Theologos , no Livro 
Primeiro , Titulo Quarto , Capitulo Sexto, 
Paragrafo Seílenta. E fobre elle fe fará a mei- 
ma diftinção ; que no dito Paragrafo Seffenta 
fica já feita entre os que concorrerem a fazel- 
lo no bimeftre do Sexto Anno, que ferá o têm- 
po proprio delle ; e os que concorrerem de- 
pois delle paflar, e em algum dos Annos fe- 
guintes. | 

41 Os Bachareis Formados ;; que tiverem 
já repetido; e pertenderem fazer Exame Pri- 

va- 
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vado ; fe habilitaráô para elle, perante a Con-+ 
* gregação da Faculdade, Para efte fim lhe apre- 
* fentaráô Certidões paífadas pelo Bedel, de te- 
* rem fatisfeito a todos os Exercicios; Repara- 
'* ções, e Multas, em que tiverem incorrido ; e 

pelo Secretario de terem curfado Íeis Annos, 
e haverem feito nelles todos os Agtos necel- 
farios; para poderem fer admittidos a Exame 
Privado; e de terem entregado ao mefmo Se- 
cretario a Diflertação ; que repetiram no A&o 
das Conclusões Magnas ; ajuntando tambem 
Certidão do Exame da Lingua Grega, e da 
antiguidade dos feus Gráos de Bacharel. Sem 
aprefentarem todas as fobreditas Certidões; 
não ferão habilitados para no fim do dito Sex- 
to Anno poderem fazer o dito Acto. 

42 Depois de examinadas todas as fobre- 
ditas Certidões ; a mefma Congregação fará 
o Exame de Vz74, d& Moribus; conferindo 
o Reitor fobre efte Artigo com os Lentes na 
fórma do Titulo Quarto , Capitulo Sexto s 
Paragrafo Seílenta e tres. Conftando ferem os 
Repetentes bem morigerados, e terem as qua- 
lidades neceffarias para. delles fe poder eípe- 
rar, que façam bom ufo dos Grãos, que per- 
tendem; e que delles fe não firvam depois pa- 
ra infidiar, e torcer a boa adminiftração da 
Juítiça; procederá a Congregação a conferir 
fobre a antiguidade delles nos Gráos de Ba= 
charel; e conforme o numero, e as antigui- 

da- . 
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dades dos concurrentes, calculará os dias, em 
que commodamente fe podem todos fazer, e 
expedir; governando-fe pelo que fica difpofto 

“no Paragrafo Seflenta e quatro do mefmo Ca- 
pitulo Sexto. - | + 9 | 

43 A diftribuição, que fizer a Congrega- 
“ção, fe efcreverá por mandado do Reitor em 
huma Tabella, a qual le exporá, eficará pa- . 
tente na Sala, em que: fe tirarem “as'Íortes: 
A fim de que, todos os que fe aprefentáram , 
poflam facilmente faber por meio dela fe fi- 
cáram habilitados para paflar a Exame Priva- 

“do; e qual he o lugar, em que deverão fa- 
zello ; e por ella fe poffam tambem reger» 
para pedirem ao Reitor, que lhes dê dias em 
que o façam. 0 

44 Cada hum dos que na referida Tabel- 
la fe acharem comprehendidos , oíferecera a 
fua Petição ao Reitor oito dias antes do dia; 
que por ella lhe for competente : Para que | 
Elle o admittaa fazer o dito Exame Privado; 
e lhe afline dia para fazello. O Reitor lhe de- 
firirá então pela mefma ordem , e antiguida- 
de, com que elle vier na fobredita Tabella, 

45 Faltando porém algum em pedir dia 
para Exame Privado antes do dito termo ; o 
Reitor aflinará logo o dito dia ao Concurren- 
te mais moderno, que lhe-for immediato; e 
o mais antigo, a que pertencefle o dito dia, 
ficará fendo o ultimo de todos os que fe ti- 

Vvê= 
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verem feito promptos , para aproveitarem os 
refpeétivos dias, que lhes competirem. 
'46 “O Concellario virá dar os Pontos pa- 

ra eítes Exames á Capella da Univeríidade, 
quatro dias antes dos dias delles, pelas duas 
horas da tarde. Para efte effeito fará vir os 
Livros do Digesto , que abrirá em tres par- 
tes diferentes. E o Secretario apontará o que 
por ellas for defignado. Feitas as tres abertu- 
ras do Digesto, abrirá tambem em tres par- 
tes diferentes as Ordenações do Reino, cujas 
aberturas igualmente apontará o Secretarios 
Feitas, e apontadas as fobreditas feis abertu- 
ras, fe entregaraô us Livros dellas ao Licen- 
ciando , para que elle- efcolha entre as tres 
primeiras a Lez, que mais lhe agradar, para 
a primeira Lição ; e entre as tres ultimas “a 
Ordenação, que melhor lhe parecer, para a. 
fegunda Lição. | 

47 Depois de efcolhidos por efte modo 
dous Pontos, hum do Direito Civii Romano 
e outro do Patrio, (o que o Licenciado fem- 
pre fará com confelho do Padrinho) moftra- 
rá o mefmo Licenciado ao Cancellario as: a- 
berturas , em que fe-contém os Textos, de 
que elles tiverem fido deduzidos. E o Secre- 
tario os efcreverá em hum Papel, para fe com- 
municarem logo ao Reitor, e aos Lentes, em 
obfervancia do Eftatuto. do mefmo Capitulo 

Ao 
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48 No quarto dia depois: do deftes Pon+ 
tos (o qual fe contará tambem nelles) fe fa= 
rá efte Exame na Cafa ; que a Univerfidade 
tem deítinada fómente para elles. Será annun- 
ciado na veípera pelo toque do fino, e mais 
finaes do coítume , na fórma do Paragrafo Se- 
tenta e quatro do mefmo Capitulo Sexto. 

49 Servirá nelles de Padrinho , ou Dire- 
étor, o Lente da Segunda Cadeira Analytica 
de Leis ; e citando elle impedido ,' o Lente 
da Primeira Cadeira Analytica. Na falta de: 
ambos, prefidirá o Lente da Cadeira inferior 
immediata , que pela ordem commua ferá o 
Lente aétual mais antigo , até no-Grão de 
Doutor, depois dos dous Profeflores das Ca- 
deiras Analyticas. Confentindo porém o Len- 
te da Segunda Cadeira Analytica , poderãô 
prefidir em feu lugar os Lentes Jubilados na 
Segunda Cadeira Analytica; e por efte Elta- 
tuto Mando, que fe entenda o do Livro Pri- 
meiro, Titulo Quarto, Capitulo Setimo, Pa- 
xagrafo Septuagefimo quinto. os 

so Haverá feis argumentos. É argumenta- 
rãô por turno os Lentes Cathedraticos, e Sub- 
ftitutos ; como Tenho difpofto no Paragrafo 
Setenta e cinco do mefmo Capitulo Sexto. 

41 Em tudo o mais, que pertence á fór- 
ma defte Agto; aos argumentos dos Lentes ; 
aos votos dos Arguentes, e dos mais; que po- 
dem nelles votar; a approvação dos Licenci- | 

an 
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andos; e a Licença; fe obfervará o que Te- 
nho determinado no fobredito Capitulo Sex- 
to, deífde o Paragrafo Setenta e Íeis até o 
fim. 

42 Ordeno porém aos Lentes , que hão 
de votar na approvação , ou reprovação 
dos Bachareis, que fizerem Exames Priva- 
dos : Que tenham grande cuidado ; e fe. . 
jam todos muito exaétos , e muito diligen- 
tes, em fatisfazerem à obrigação ; que tem 
de approvarem tão fómente os benemeritos : 
Que por nenhum modo desluftrem os Gráos 
de Lzcenciado, e Doutor ; proftituindo-os a 
Sujeitos indignos de fe condecorarem com el- 
les: E que não habilitem com as Infignias 
delles os que não os merecerem., para que à 
fombra dellas poffam depois confeguir ferem 
empregados na regencia das Cadeiras, e nos 
lugares do Meu Real Serviço, fem que nos 
ditos Exames tenham verdadeira, e realmen- 
te moftrado o fundo proprio da Doutrina, e 
Sciencia, que para elles fe faz indifpenfavel, 
pelo grande prejuizo, que do contrario fe fe- 
gue nos meus Reinos, e aos meus Vaílallos. 

Do Exame Privado dos Canonistas, e do 
Grão de Licenciado em Canoges. 

s3 - O Exame Privado dos Canoniftas ferá 
feito da mefma forte , que o dos Legiftas. En- 

1 | tre 



s60 — Estatutos DA UNIVERSIDADE 

tre elles fó haverá diferença na materia do. 
Acto; nos Pontos, em que elle fe ha de -fa- 
zer; e nos Livros, de que elles fe hão de.ti- 
rar por forte: Porque em lugar dosdous Pom- | 
tos de Leis; que fe hão detirar por forte do . 
Digesto, e das Ordenações do Reino, para o 
Exame Privado dos Legiftas; fe tiraráô para 
o Exame Privado dos Canoniftas dous Pontos 
de Canones ; hum das Decretaes de Gregorio 
IX para a primeira Lição; eoutro do Decre- 
to de Graciano para a fegunda Lição. Em am- 
bos fe exporá o Direito Canonico Patrio, e 
Especial da Igreja Portugueza, que houver 
na materia delles. É. ; 

54 Sobre o mais, que pertence a efte A- 
€o, e fobre oGrio de Licenciado em: Cano- 
nes, que por elle fe deve conferir ; fe obfer- 
varãô as Providencias defte Capitulo , pelo 
que reípeita ao Exame Privado dos Legiltas. 

CAP KEoU-LO: NIE 

Do Grdo de Doutor em Leis, e em 
Canones. 

I | 
As dignidade do Grão: de Doutor 

na Republica Litteraria; a honra, e tri- 
unfo , que com elle adquirem os que o rece- 
bem; o muito, que convem; que a elle fe pros l 

mo- | 



Cursos Jukipicos Trr. XI. Cap. VIII. 561: 

fnovam os Candidatos ; que verdadeiramente - 
o tiverem merecido; e que elle fe confira de 
hum modo tão folemne , e plaufivel; qué pof- . 
fa convidar, e attrahir a Mocidade Academi- 
ca, e infpirar-lhe mais fervorofo ardor para | 
a applicação ; aos eftudos , que fe fazem indif- 
penfaveis para elle fe poder merecer ; ficam 
já declarados no Livro Primeiro, Titulo Quar= 
to, Capitulo Setimo, Paragrafo Primeiro def- 
te Eltatuto, em que fe trata do Grão de Dou- 
tor em Theologia. | | 

2 Tudo o que nomefmo Capitulo Setimaá | 
fe acha já determinado fobre o Grão de Dou- 
tor em Theologia , fe applicará igualmente | 
aos Grãos de Doutor em cada huma das Fa- . 
culdades de Direito: 

3 Feito que feja pois o Exâme Privado, 
ou em Leis, ou em Canones; recebido que 
feja o Grão de Licenciado ; que por elle fe 
deverá conferir ; c alcançada à Licença para 
fe poder fubir ao Grão de Doutor ; ficaráô 
habilitados os Licenciados Legiltas, e Cano- 
niftas, para poderem receber o fobredito Grão 

“has fuas refpeétivas Faculdades. 
4 Querendo os ditos Licenciados ferem 

promovidos ao mefino Grão: É tendo os meios 
neceffarios para fatisfazerem ás defpezas dos 
feus Doutoramentos : Farão Petição ao Rei- 
tór, pedindo-lhe dia para elle: Inftruindo as 
fuas Petições com Certidão ; de que conte. 

Liv. IL, Nn te- 
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terem já tomado o Grão de Licenciado , a 
qual lhe paffará o Secretario ; declarando nel- 
la a antiguidade, que tem o Doutorando pelo | 
Gráo de Licenciado ; e fe ha alguns Licen- 
ciados mais antigos , que devam preceder-lhe. 

4 O Reitor, depois de ter recebido eítas 
Petições , mandará logo notificar a todos os 
Licenciados da Faculdade do Candidato, pa- 
ra que dentro de tres dias compareçam peran- 

“te elle, para ahi allegarem as fuas antiguida- 
des. Conforme o que allegarem, dehirira, ou 
não defirirá logo á fobredita Petição: Proce- 
dendo primeiramente na indagação das anti- | 
guidades; e depois no Defpacho das fobredi- 
tas Petições, pelo mefmo modo, com que de- 
verá proceder a refpeito das Petições, que pa- 
ra o mefmo efeito lhe fizerem os Licenciados 
“Theologos: E conformando-fe em tudo com 
o Eftatuto do fobredito Capitulo Setimo nos 
Paragrafos Terceiro; Quarto, Quinto, e Sex- 
to. | | 

6 Depois de affinado o dia para o Douto- 
ramento, ferá logo intimado. pelo Doutoran- 
do ao Meftre das Ceremonias: Para que elle 
execute o que em femelhantes occafiões deve 
executar para o Doutoramento dos Theolo- 
gos, em obfervancia da Difpofição do Para- 
grafo Setimo do mefmo: Capitulo Setimo. 

7 Certificando o Meftre das Ceremonias, 
que o Candidato tem prompto tudo ;, O que 

j o he 
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' he neceflario; fe dará princípio á função do 
' Doutoramento. À qual ferá fempre a mais fo- 
| Jemne , e pompofa de todas as Acções Aca- 
'* demicas. 

6 O Profeflor da Segunda Cadeira Ana-. 
| Intica ferá Padrinho do Candidato , e como 

tal o acompanhará , e recommendará o feu 
merecimento a todo o Corpo Academico ; e 
Jhe porá depois as Infignias Doutoraes. Na 
falta delle ferá o Pacrinho para o mefmo ef- 
feito o Lente da Primeira Cadeira Analyti- 

- ca; eefte Eltatuto fervirá. de Supplemento aa 
do Livro Primeiro, Titulo Quarto, Capitulo 
Setimo , pelo que toca á determinação da Pel- 
foa do Padrinho no Doutoramento dos Theo- 
logos. 

9 Tudo o que pertencer à Acção deftes 
Doutoramentos, fe fará com a mefma ordem, 
folemnidade , e pompa, com que fe devem fa- 
ger, e folemnizar os Doutoramentos dos Theo- 
logos, em execução do que Tenho determi- 
nado no dito Capitulo Setimo deíde o Para- 
grafo Setimo até o fim do mefmo Capitulo: 
Sem que nos Doutoramentos dos Juriftas pof- 
fa haver outra alguma differença, que não fe- 
ja a da cór das Infignias , e da armação da 
Sala; a qual em-lugar de fer branca , como 
he a dos Theologos, continuará na fórma do 
coftume a fer encarnada no Doutoramento dos 
Legiftas, e verde no dos Canoniitas ; obfer= 

| Nn ii van- 
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vando-fe tudo o mais, que for proprio, e pri- 
vativo de cada huma das ditas Faculdades. 

TITULO MR 

“Dos Lentes Subftitutos, e dos Oppofito- 
res, que fe bão de nomear para fub- 

Siutuirem as Cadeiras nos feus 
impedimentos. 

I | 

AR A que as dezefeis Cadeiras, que Te- 
Pio mandado crear para o Enfino pú- 

blico de todas as Difciplinas dos Curíos 
Juridicos, fejam mais bem fervidas; nas fal- 
tas, e impedimentos dos Cathedraticos have- 
rá fempre Subítitutos bem inftruidos nas di- 
tas Dilciplinas , que poffam dignamente fub- 
ftituillas. | 

2 E para que nos fobreditos cafos fe não 
dem as fubítituições a Doutores muitas vezes 
Modernos; que ainda não tiverem o conhe- ' 
cimento profundo das mefmas Difciplinas , 
que fe requer para as Lições públicas das Ef- 
colas : E tambem para que na Univerfidade 
haja fempre o numero de Lentes , que nella | 
fe faz indifpenfavel para argumentarem nos . 
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“A&os, e Exames Públicos; e para prefidirem 
“a elles nos impedimentos dos Cathedraticos : 
' Mando, que para as dezefeis Cadeiras do Di- 
“reito Civil, e Canouico haja fempre onze Sub- 
- ftitutos Doutores , que gozem do privilegio 
de Lentes; para que quando fucceda faltarem 
os Cathedraticos de qualquer Dilciplina, não 

“falte hum Doutor fabio, e bem verífado na 
mefma Difciplina, que vá logo fubftituir a fua 
Cadeira. 

Deftes onze Subltitutos ferão finco em ” 
Leis, finco em Canones; e hum ferá alterna- 
tivamente de huma das Faculdades Juridi- 
cas, 

4 Os finco Subítitutos em Leis ferão: Hum 
para a Cadeira da Historia do Direito Civil: 
Hum para as duas Cadeiras das Instituições 
do Imperador Justiniano: Hum para as duas 
Cadeiras Syutheticas do Digefto : Hum para 
a Cadeira do Direito Civil Patrio : Hum 
para as duas Cadeiras Aualyticas. 

g Os finco Subftitutos em Canones ferão: 
Hum para a Cadeira da Historia do Direito 
Canonico: Hum para a Cadeira das Institui- 
ções Canonicas: Elum para a'Cadeira Synthe- 
tica do Decreto : Flum para as duas Cadei- 
ras Syutheticas das Decretaes: Elum para as 
duas Cadeiras Analyticas. 

6 O Subftituto commum de Leis , e Cas 
mones ferá o da Cadeira do Direito Natural 

a 
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a qual por fer igualmente fubfidiaria de am- 
bas as Faculdades Jurídicas, deverá prover-fe 
alternativamente em huma, e outra Faculda- 
de, para que em ambas haja quem fe ap- 
plique com igual cuidado ao fobredito Di- | 
reito. 

7 Por quanto muitas vezes póde aconte- . 
cer, que não Íó fe achem impedidos os Len- 
tes Cathedraticos , mas tambem os Subftitu- 
tos; para que neíte cafo nem celle o Enfino 
público, nem fe interrompa a proveitofa fe- | 
rie das Lições, com o graviflimo prejuizo, | 
que dahi fe feguiria aos Ouvintes : Ordeno 
ao Reitor, que na Primeira Congregação da | 
Faculdade , que houver em cada Anno, no- | 
mee para Subftitutos os Oppofitores ás Ca- 
deiras , que para o dito fim lhe parecerem 
necellarios. | 

8 Os Oppofitores, que forem nomeados, | 
ferão obrigados a refidir na Univerfidade; e 
eftarão fempre promptos para fubltituirem as | 
Cadeiras, para que forem nomeados, nas fal- 
tas dos Lentes Subititutos, que eftiverem im- 
pedidos. HOPE. | | | 
“9 Se eftes Subftitutos faltarem fem caufa 
jufta , ficaráô inhabilitados para continuarem 
a" fer Oppolitores ás Cadeiras da Faculdade; | 
e não poderãô fer admittidos a Concurfo al- | 
gum; que a ellas fe faça, fem aprefentarem 
Certidão, de que eftiveram promptos, e fa- 

a tis= 
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tisfizeram a todas as Subltituições, para que 
foram nomeados. 

10 Os Oppofitores, que fe deveráô no- 
mear para eftas Subltituições Extraordinarias, 
Mando que fejam fempre os mais Antigos das 
Faculdades. 

pane (:T;: O: XII: 

“Das Lições Extraordinarias do. tempo 
Jeciivo , e dos Curfos de Leitura 

das Ferias. 

sAOB EST LOL 
“Das Lições Extraordinarias mo tempo leélivo. 

i 

UANTO mais fe multiplicarem as Li- 
ções das Efcolas, tanto mais fe multi- 
plicaráô os Inftrumentos do Enfino pú- 
blico; e tanto mais fe augmentarão os 

meios de fe adquirir, e propagar a Sciencia. 
2 Pelo que havendo alguns Doutores, (e 

ainda Bachareis ) que para feu exercicio quei- 
ram ler nas Efcolas ; farão Petição ao Rei-: 
tor , para que lhes aline Aula, e hora, em 

gue 
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- que leiam ; declarando a materia ; em que 
quizerem ler. | “CA 
- 3. O Reitor fará examinar as ditas Peti- 
ções pela Congregação da Faculdade. Se elles 
tiverem a capacidade, e Sciencia, que fe re- 
querem para ferem admittidos a ler publica- 
mente nas Efcolas; e fe a materia, que elles 
quizerem ler, for util, e conveniente ao bom 
progreflo dos Eftudos ; e puder fervir de pro- 
veito aos Ouvintes ; então fe lhes concederá 
a licença pedida. 
4 É neifte cafo, não Ífó fe lhes aflinarãô 

Aulas, e hora, em que leiam; aproveitando- 
fe para efte fim a Terceira Hora da tarde, 
por nella terem já ceflado as Lições Ordina- 
rias dos Profeílores Públicos ; e poderem os 
Litudantes, que quizerem utilizar-fe das di- 
tas Lições Extraordinarias, afliftir a ellas, e 
ouvillas., fem que por caufa dellas fe divir- 
tam, e fe apartem das proprias Aulas, e dei- 
xem de ouvir as Lições Ordinarias dos Mel- 
tres ; mas tambem fe promoveráô as mefmas 
Lições Extraordinarias; louvando-fe muito aos 
Leitores dellas a fua applicação, e projecto. 

5. -Vigiará porém o Reitor fobre eftas Li- 
ções Extraordinarias , para que nellas fe ob= 

-Jervem inteiramente a mefima Efcola da fu- 
rifbradencia, e omefimo gosto, emethodo do 
eltudo ,. que Eftabeleço neltes Eftatutos ; e ha- 

ja uniformidade na Doutrina; e conformidas . - o Fra 
“St 
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-de nos Principios, que Mando enfinar nos 

* Curfos Juridicos. Porque o contrário ferviria 
* de grande embaraço, e confusão dos Ouvin- 
- tes; e confequentemente lhes feria muito no- 
- civo em lugar de fer util, | 

—— 6 Os Oppofitores, ou Bachareis, que qui- 
| gerem exercitar-fe neítas Lições , cuidaráô 
- muito, em que ellas fejam fructuofas aos Ou- 
" vintes. E para que o poflam fer ; não lerão 
“em materias vulgares, que não neceflitem de 
illuítração ; antes pelo contrário fe occupa- 
rãô , quanto poflivel lhes for, em illuítrar o 

— Direito Civil, e Camnonico Patrio, e nas Li- 
ções da furifprudencia Exegetica, Efcolhe- 
yaô fempre para allumpto das Ífuas Lições, 
materias; que não Ífejam triviaes, e que pof- 
fam ceder em maior illuftração da Furifpra- 
dencia Exegetica Civil , e Camonica , e do. 
Direito Civil, e Camonico Patrio. Porque 
fendo ifto aflim praticado ; ficarãô fendo as 
Lições Extraordinarias Subfidiarias das Ordi- 
narias; e por meio dellas fe ampliará a Dou- 
trina pública em Pontos, e Artigos, que fe- 
jam intereffantes aos Ouvintes. 

7. Para mais fe fegurarem na boa efcolha 
das materias ; poderáô os mefmos Leitores 
Extraordinarios pedir ao Reitor, que lhes af- 
figne tambem a materia , em que hão de ler. 
O que .o Reitor fará com a Congregação da 

- Faculdade, ivenertube norte ob 
E 
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8 E para que eftas Lições Extraordinarias. 
não venham por modo algum a converter-fe | 
em detrimento dos Ouvintes ; haverá hum 
grande cuidado, em que Ífó afliftam a ellas os 
Ouvintes das Difciplinas proprias dellas ; a 
fim de que não fucceda , que os Principian- | 
tes, que fe devem occupar tão fômente em | 
aprender os Elementos , e primeiros Princi- | 
pios do Direito, deixem as Lições Subfidia- | 
rias, e Elementares , que são precifamente | 
as que lhes podem fer uteis; e fe vam engol- 
far nas Lições da Furifprudencia Exegetica, 
e Polemica, que por não ferem ainda proprias 
para os feus poucos annos ; mais podem fer- 
vir para confundillos, do que para illuftrallos. 

CAPITULO 1. 

Dos Curfos de Leitura nas Ferias. 

I 
Ara fe occorrer às más confequencias da | 
longa ceflação das Lições Ordinarias das 

Efcolas pelo efpaço dos quatro Mezes fegui- 
dos , e fucceílivos ; que fe compõem do bi- 
meítre dos Actos, e do outro bimeftre das 
Ferias : Para que os Eftudantes mais appli- 
cados tenham Lições , que poflam ouvir em 
todo o Anhno : E para que, os que tiverem 
fido penitenciados a ouvirem no Anno feguin- 

va te 
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te as mefmas Difciplinas , de que não tive- 
rem dado boa conta nos Exames, poflam fe- 
lizmente ter hum meio facil, e prompto de 
repararem a perda do Anno; querendo fujei- 
tar-fe a ouvir as mefmas Difciplinas do Exa- 
me no tempo das Ferias, applicando-fe a ellas 
com a diligencia, que for neceílaria para nel- 
las fe tornarém a examinar com mais profpero 
fuccello no principio do Anno feguinte: Te- 
nho já determinado no Titulo Segundo , Ca- 
pitulo Oitavo , Paragrafo Setimo, que haja 
Curfos de Leitura nas Ferias. | 

2 Haverá pois nas Faculdades Juridicas 
Curfos de Leitura no tempo das Ferias. Nel- 
les fe enfinaráô todas as Difciplinas, que Man- 
do enfinar no Curfo das Lições Ordinarias do 
tempo Lectivo. 

3 Os Leitores dellas ferão os Oppofitores 
às Cadeiras” da Univerfidade. E para fe não 
occupar annualmente tão grande numero de 
Oppofitores neftas Leituras das Ferias; e nas 
Subitituições Extraordinarias das Cadeiras no 
tempo Lectivo: Mando que os mefmos Oppo- 
fitores , que forem nomeados pelo Reitor na 
Congregação da Faculdade para as ditas Sub- 
ftituições Extraordinarias , Ífejam os que fi- 
quem tambem nomeados para lerem. neítes 
Curíos; accrefcentando-fe fómente o numero 
dos que fe hão de occupar nas ditas Lições» 
quando aílim feja neceflario. j 

Nef- 
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4. Neftas nomeações fe obfervará inviola- | 
velmente a ordem da antiguidade : Começan- 
do-fe pelos mais Antigos : Continuando-fe 
com os mais, que fe feguirem até o mais Mo- 
derno de todos : É tornando-fe depois aos 
mais Antigos; pela ordem do Turno; ou os 
nomeados fe achem então refidentes na Uni- 
verfidade, ou della eftejam aufentes. 

gs Os Oppofitores, que forem nomeados , 
ainda que fe achem aufentes , infallivelmente 
virãô fatisfazer as Leituras , que lhes forem 
aflinadas. É faltando a ellas fem juíta caufa, 
que façam certa ao Reitor a tempo de poder 
nomear outros em lugar delles ; ferão riíca- 
dos dos Livros da Matricula dos Oppofitores ; 
ficaráô inhabilitados para o provimento das Ca- 
deiras, e de quaelquer outros empregos do. 
Meu Real Servico; e nem poderão entrar em b) 

Concurlo. às Cadeiras; nem fazer Oppofição 
aos Lugares de Lttras. 

6 Os Livros , que hão de fervir para às 
Lições deftes Curfos, ferão. os mefmos, que 
tiverem fido aflinados para o ufo das Lições 
dos Profeífores Ordinarios : O methodo das 
Lições. ferá tambem o mefmo ; e haverá os 
mefmos kxercicios Literarios. | 

7. Terão princípio eltes Curfos no Primei- 
ro dia de Junho ; e acabaráô no Ultimo de 
Setembro. Nelles cuidarão muito os Leitores 
em fe adiantarem nas Lições quanto pudes' 

tem 
“ 

= a To, 0 
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rem; para comprehenderem nas fuas Explica- 
“ções todo o Corpo das Dilciplinas , que le- 
rem; e para explicarem todas as Doutrinas 
dos Compendios. | | 

8 E porque o tempo deftes Curlos he . 
muito confideravelmente mais breve, que o 
do Curlo das Lições Ordinarias do tempo 
Lectivo; não fe deteráô muito nas materias , 
que explicarem, para poderem explicar maior 
numero dellas. Porque como eftes Curfos fó- 
mente são ; ou para os que já tiverem ouvi- 
do no Curío do tempo Lectivo as Lições Or- . 
dinarias das Difciplinas , que nelle fe enfina- 
rem; ou para os que fe quizerem difpôr me- 
lhor com as Lições delle, para mais fe apro- 
veitarem das Lições Ordinarias do Anno fe- 
guinte ; não ha inconveniente algum attendi- 
vel em que nelles fe apreílem mais os Leito- 
res, conforme lhes inítar a neceílidade do 
tempo. 

Os Ouvintes neceílarios deítes Curfos fe- 
rão os Eltudantes penitenciados , que quize- 
rem ouvir as Lições delles, para fe examina- 
rem no Outubro proximo feguinte. No cafo 
de confeguirem fer approvados; poderáô pur- 
gar a Ífua penitencia , e remir a perda do 
ÂAnno, em que tiverem fido Penitenciados ; e 
paflaráô no Anno feguinte a ouvirem as Dif- 
ciplinas proprias delle , como fe penitencia- 
dos não foílem, Serão pois os ditos Peniten= 

vá cia= 
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ciados obrigados a fe matricularem neítes Cur- | 
fos; ferão aífiduos às Lições delles; e não fe- 
rão admittidos a Exame fem Certidão da Ma- 
tricula , e fem conftar , por Atteftação dos 
Leitores , da frequencia, e afliduidade delles 
ás Lições; de terem fatisfeito a todos os Exer- 
cicios , que lhes cabiam ; e de terem nelles 
dado boa conta de fi : Porém aprefentando - 
eftas Certidões, Íferão admittidos a Exame no 
princípio do ÂAnno feguinte ; e fe confegui- 
rem fer approvados, remirãô a perda do dito 
Anno; e paílarãô a ouvir as Difciplinas pro- 
prias delle, | | 

TI 
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BRT U O XIV. 
* Das Congregações das Faculdades de Leis, 

e de Canones ; das Pefjoas , de que ellas 
fe devem compór; e dos Ofji- 

cios proprios dellas. 

| I 
E 9 ARA os mefinos fins, com que Tenho 
P creado na Faculdade de Theologia hum 

A. Confelho, que tenha a Infpecção, e In- 
tendencia privativa fobre o Formal, e Sczen- 
tifico da mefma Faculdade ; que cuide em adi- 
antar o eítado della ; e em prefervalla das cor- 
rupções, e abufos, que puderem impedir , ou 
retardar o bom progrefo da Sczencia Theo- 
logica: Ordeno , que haja tambem dous dos 
mefmos Confelhos : Hum na Faculdade de 
Leis ; e outro na de Canones; e que em am- 
bas as ditas Faculdades tenham tambem o 
nome de Congregações da Faculdade. 

2 Elte Confelho ; ou Congregação de ca- 
da huma das Faculdades Jurídicas , ou ferá 
Particular, e Ordinario ; ou ferá Geral, e 
Extraordinario ; da mefma forte , que o da 
Congregação da Theologia. De ambos fe tra- 
tará nos dous Capitulos feguintes. E 
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CAPIDEL o 

Da Congregação Ordinaria de cada huma - 
das Faculdades Furidicas. | 

1 poses 

A Congregação Ordinaria de cada huma 
das Faculdades furidicas fe comporá 

do Restor;, e de todos os Lentes , que hou- 
ver na Faculdade , aflim Cathedraticos , ou 
fejam Léluaes; ou fubilados, como Substi= 
tutos. Será fempre convocada, e prefidida pe- 
lo Kettar , e na falta delle por quem fuas ve- 
zes fizer, | | 

2 Haverá nella hum Dizreétor, hum Fifa 
cal; finco Cenfores, hum Secretario, e hum 
Historiador ; cujos differentes Officios vão já 
declarados no Livro Primeiro, Titulo Sexto 
defde o Capitulo Segundo até o Sexto. 
« 3 Deverá juntar-fe no princípio, e no fim 
do Anno Leétivo ; além diflo huma vez em 
cada Mez; e todas as mais, em que for con= 
vocada pelo Reztor. 
“4 Terá por Offcio vigiar perpetuamente 

fobre a exaéta obfervaneia de todas as Provi- 
dencias , e- Difpofições deítes Eltatutos, pelo 
que refpeita, afim ao Enfino , e Eftudo das 
Difciplinas, que Mando ler nos Curfos Juri= 
dicos; como tambem ao Methodo ; à Mates - 

o ria; 
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ria; e à Fórma , que Eftableço para as Li- 
ções Públicas das Eicoias; para os Exercicios 
Litterarios das Aulas; para os Adtos, e Exa- 
mes Públicos das duas Faculdades Juridicas; 
e para as promoções aos Grãos Academicos, 
Para que em nenhuma das Providencias, que 
refpeitam aos fobreditos objectos , fe introdu- 
zam reláxações, e abufos, que ellerilizem os 
copioiíos frutos, que dellas fe devem efperar. 

5 Fará a repartição , e diftribuição das 
- Materias , que hão de fervir para os Atos, 

- pelos bilhetes, que fe hão tirar por forte pa- 
ra elles: Proverá as Urnas das fortes dos bi- 
lhetes neceflarios : Vigiará fobre o bom recas 
to, e cuítodia dellas, para que nellas fe não 
commettam defordens , abuíos , e fraudes pre- 
judiciaes à boa, e fegura exploração do me- 
recimento dos Actuantes: E calculará a me- 
lhor diftribuição dos dias, que fe hão de af- 
finar para os Aétos, e Exames Públicos , af 
fim Grandes, como Pequenos; e para os Dou- 
toramentos, na fórma do Titulo Sexto, Ca- 
pitulo Primeiro , Paragrafo Setimo do Livro 
Primeiro. | 

6 Formará os Planos ; e Projectos para a 
compofição dos Livros , e Compendios , que 
em conformidade defte Eltatuto deveráô for- 
mar os Cathedraticos para o ufo das Elcolas ; 

“como fica determinado no dito Livro Primei- 
ro, Titulo Sexto; Capitulo Primeiro, Para 

Liv. II, Oo gra 
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grafo Nono. E para o u/o interino das Li= 
ções dos mefmos Cathedraticos : Examinará 
os melhores Livros ; e Compendios , que fe | 
acharem eltampados fobre as relpectivas Dil- | 
ciplinas, e os que mais ajuítados torem ao Pla- | 
no defte Eltatuto : Apontará os lugares del- 
les, que neceflitarem de ferem illuítrados , 
emendados , e corrigidos: Examinará depois 
as Notas , os Supplementos , as correcções, | 
e as emendas, que aelles tiverem feito os Ca- | 
thedraticos ; e conforme o merecimento del- - 
las ; ou lhes dará licença, para que dellas 
pofam ufar nas Lições Públicas das Ecolas ; 
ou lhes prohibirá o ufo dellas , achando que 
podem fer nocivas: E em tudo procederá nel- 
ta materia com a circumifpecção , e cautéla, 
que requer a grande importancia della, 

A mefma Congregação indagará por 
meio da Flzstoria Litteraria Moderna todos 
os melhores meios; fubfidios, e Livros que 
depois da publicação defte Eftatuto fe forem 
delcubrindo, e dando á luz: Mandará vir os 
ditos Livros dos Paizes, em que tiverem fido 
eftampados ; communicallos-ha aos Profeifo- 
res, e Doutores da Íua refpeétiva Faculdade, 
para que procurem poíluillos , e utilizarem- 
fe delles : E geralmente terá grande cuidado 
“de introduzir, e de propagar na Univeríida- 
de tudo o que puder fervir de inftrumento, 
e de foccorro para promover , e adiantar os 

pro- 
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progreílos Litterarios das Sciencias Suridi- 
cas. | 
8 A ella competirá tambem fatisfazer, e 

cumprir todos os mais Oflicios, que lhe “Te- 
nho ordenado em differentes lugares defte Ef- 

* tatuto, que todos fe haverãô por aqui 'repeti- 
dos, e expreílos. 

Terá mais a feu cargo o Governo , e 
a Adminiftração da rca da Faculdade , pa- 
ra os ulos, e fins, que Tenho ordenado. 

10 À meíma Congregação pertencerá in- 
* teiramente o Governo , e à Infpecção de tu- 

do o que reípeita ao Formal, e Scientifico 
da fua Faculdade. E julgando precifa alguma 
nova Providencia Litteraria, que fe não com- 
prehenda neítes Eftatutos: O Reitor Me pro- 
porá as razões , e fundamentos , pelos quaes 
fe acorda nella, que a nova Providencia Me 
feja pedida; para que depois de Me fer tudo 
prefente, poíla Eu prover na materia, o que 
mais convier ao bem da Faculdade, para que 
ella: Me tiver fido propoíta. 

11. Pertenceráô mais á mefma Congrega- 
ção o Exame ; a Approvação dos Livros, e 
Compendios , que fe tiverem compoito de no- 
vo» conforme os Projectos, e os Planos, que 
para a compofição delles terão fido formados 
por ella; e tambem as Confiltas, que a met- 
ma Congregação deverá immgediatamente di- 
rigir-me Íobre elles, para Eu determinar os 

| Oo ii que 
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que hão de fervir para o ulo das Lições Pú- 
blicas das Efcolas , na fórma eltablecida nos 
Paragrafos Oitavo, Nono , Decimo , Unde- 

“cimo , e Duodecimo do fobredito Capitulo 
Sexio , os quaes poíto que tenham fido efta- | 
blecidos para os Livros da Faculdade Theo- 
logica , fe guardaráô igualmente nos de hzm , 
e outro Direito. 

12 (Com declaração porém, que tendo as 
fobreditas Confultas fubido 4 minha Real Pre- 
fença; Mandarei primeiro que tudo examinar, 
te os Livros , que nellas fe me propõem, ou 
fejam Theologicos, ou Jurídicos, são verda- 
deira, e realmente os mais accommodados ao 
Plano, e ao Methodo deítes Eltatutos, e con- 
fequentemente os mais uteis , e os mais con- 
venientes para o Exfina Prblico dos meus Val- 
fallos : E depois de Me conftar que o são ; 
antes de proceder à relolução das meímas 
Confultas, Mandarei ouvir fobre elles a Rea? 
Meza Ceufória , para que por ella fe exami- 
nem tambem os ditos Livros , pelo que toca 
aos objectos da Infpecção, é Intendencia , que 
He tenho commettido ; e fe me confulte tão 
fómente , fe nelles ha alguma coufa contra a 
Religião, contra os Bans Costumes, ou con- 
tra as Leis, e Prerogativas do Reino: À fim 
de que tendo-fe-me feito tambem prefentes 
eftas circumítancias pelo dito Tribunal, que: 
para o conhecimento dellas he privativo, pof- 

fa 

ain agi, = 7 mea 
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fa Eu com mais pleno conhecimento da: cau- 
fa refolver , e decidir as mefmas Coniultas , 
como mais convier ao Bem Público. 
13 Decididas que fejam por Mim as fo- | 

breditas Confultas, e determinados os Livros, 
que hão de fervir para o ufo Público das Ef- 
colas ; então procederá logo a Congregação 
de Faculdade a fazellos pia em confor- 
midade do Paragrafo Duodecimo do mefmo 
Capitulo Sexto, cuja Difpofição fe haverá por 
declarada , e fupprida por elte Eftatuto , e 
na fórma delle fe cumprirá, e guardará afim 
pelo que pertence aos Livros furídicos, co- 
mo tambem pelo que reípeiia aos Theologicos. 

I4 Em tudo o mais, que pertence a efta 
Congregação , fe obfervará o que Tenho de- 
terminado no Livro Primeiro, Titulo Sexto, 
Capitulo Primeiro. 

15 Pelo que toca aos Officios do Dzre- 
élor , do Fifcal , dos Cenfores , do Secreta- 
ro, e do Historiador, que nefta Congrega- 
ção deve haver; às qualidades; à Erudição, 
à Sciencia ; ao bom gofto de Eftudos ; e às 
obrigações , que elles devem cumprir ; fe 
guardaráO as Difpofições dos Capitulos Se- 
gundo, Terceiro; Quarto, Quinto , e Seti- 
mo , Titulo Sexto do dito Livro Primeiro, 
nos quaes fe trata particular , e efpecificamen- 
te de todos, e de cada hum dos ditos Officiaes , 
e das obrigações dos feus refpectivos Officios, 

Ex- 
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16 -Exceptúo porém Íómente as Difpofi I- 
ções dos fobreditos Capitulos, que forem ef- 
peciaes » e proprias da Faculdade Theologica ; 
comosão , por exemplo uizo fobre os : Pons 
tos da Fé se ida iba e a Cenfura Doutri- 
nal das Propofições , que contiverem erros 
contrarios , as quaes ficaráô fendo privativas 
da Congregação da Faculdade de Theologia , 
de que “Te trata nos ditos Capitulos : Accom- 
modando-fe fômente às Congregações das Fa- 
culdades de Leis ; e de Canones, aquellas das 
referidas Difpolições ; e Providencias » que fo- 
rem a ellas applicaveis. 

GA Ro ER do Halo 

Da Congregação Geral, ow Extraordinaria. 
das Faculdades de Leis, e de Canones.: 

I 
| Congregação Geral , ou Extraordina- 

ria , lerá formada não fómente de todos 
os nei AMéiuaes, e Ffubilados,; Cathedra- 
ticos; e Substitutos ; de que le compõe a Con- 
gregação Ordinaria ; ; mas tambem de todos 
os Doutores ; que honver na Faculdade a 
ue ella pertencer; poíto que não fejam ain- 
da oRgpniã 

Será prefidida-pelo Reitor. O qual a 
convocará huma vez no fim de cada anno Le- 

Cti- 



Cursos Jurípicos. Trr. XIV. Cap.IL. 58 3 | 

étivo , para nella fe examinar , e,tomar co- 
nhecimento do eitado, em que fe acha a Fa- 
culdade ; para fe indagar, fe nella florecem 
os bons Eítudos; e fe oblervam as Providen- 
cias defte Eltatuto; ou Íe os ditos Eítudos vão 
em decadencia pela tranigreísão das mefinas 
Providencias; para fe explorarem as verdadei- 
ras caulas, e impedimentos, que obitarem ao 
bom progreílo delles ; e para fe tomarem as 
medidas mais proprias , e mais conducentes, 
para removellos , e para aplanar o caminho 
das dciencias Jurídicas. Além deita vez, po- 
derá o Reitor convocalla em todos os cafos 
mais graves, em que for neceflario deliberar 
fobre o eftado de toda a Faculdade; para que 
nella fe poffam ouvir todos os Memoros , que 
a compõem: e fe pola melhor acertar com as 
Providencias mais opportunas, e mais fauda- 
veis. | 

3, O que pertence a efa Congregação fi- 
ca já determinado no fobredito Titulo Sexto, 
Capitulo Sexto. As Dilpolições delle fe obfer- 
varãO igualmente na Congregação Geral das 
Faculdades Juridicas ,; em tudo o que não 
for proprio, e privativo da Faculdade de 
Theologia. 

4 Ceitido eltas Congregações Geraes , 
e tambem as Ordinarias , das Faculdades de 
Direito, com a diligencia, zelo, e cuidado, 
que dellas efpero; tudo o que lhes den es 

des 
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denado , e aqui lhes ordeno ; fe executarão 
exactamente os prefentes Eltatutos; fe Mepro- | 
poráô todas as outras Providencias , que fo- 
rem a bem do Enfino Público da Furi/pro- 
dencia Civil, e Canonica, logo que ellas fe 
fizerem necellarias, ou forem uteis ; e flore- 
ceráô perpetuamente os E/tudos Jurídicos nas 
Eícolas deítes Reinos em beneficio commum 
da Igreja, e do Efiado, 

Fim DO LivRO SEGUNDO. 
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